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P V R I S S I M A A L M A , 
ESAVDOSA MEMÓRIA. 

DO SERENÍSSIMO PRÍNCIPE 

D. T H E O D O S I O 
PRÍNCIPE noBRASIL. 

VOS, o Heroe immortaUa quem 
atendia perplexo o Univeríb, & 
venerava embaraçada a fortuna, 
reconhecêdo limitados fieus thro-
nos mais fublimes , a voffas pri­

meiras efperanças > que excedião jà das vqjf; 
raveis cans^os fazonados frutos, quãdo p^f-
tradas ao tributo inivitavel,fizerão as eras ro* 
tolos,os feculos epitafios,& toda a poílerida-
de fempre viva Chronica, deffe fufpirado ca­
dáver . A vòs,ò Varão eterno, fatisfazendo a 
divida/de que o reconhecimento univerfal, 
vos acckima religiofamente Acredor verda­
deiro , dedico eíle livro 5 que como Hifloria 
do outro Mundo > vay a bufcarvos fóra deite. 
Porque animando a proção inferior, da fragi­
lidade humana;& fendo Príncipe em o nafci-
mento de Portugal,tomaíles o titulo do Bra-
fll. Novidade de que imaginou a política, 
procurávamos confervar o nome , quando 
perdeffemos a poffe, daquelle Eílado:que pa-
reciaquafi alheyo,no próprio têpo , que por 

a tão 



tão alto aufpiciopcom fupita mudança,&pro-
tentofa fatalidade, quanto lhe ufurpou a vio-
lenciajhe foi reílituindo a razão. E tomando 
feliz principio , da liberdade que acclamàraô 
teus affligidos Povos > animados de voflbfo-
berano patrocínio, o.que elle então obrou na 
Terra, & entrecedeo depois no Ceo, fe crè 
piadofamente, que foi a principal caufa, de 
reílaurarfe a Nova Lufitania. Onde largos 
annos havia , que não fó fe confervavão , mas 
crefcião,ás forças Olandefas; fruílradas as ex-
a&as diligencias de tantas , & de tão podero-
fas Coroas, como dominava EIRey de Efpa-
nha, mqnelle tempo, para neílc alcançara 
gloria de vencer hüa guerra, que a penas fuf-
tentava unida às armas de Caílella.Por quan­
to Caílellaacrefcentando com Portugal teu 
poder,deminuhia o noflb. 

• Não fem alguã femelhança entre voffa 
grandeza, & minha humildade, defta Torre 
de S.Gião, invoco neffe Pantheon de Beth-
lem a outro fepultado, offerecêdolhe na pre-
fente lembrança, hum devoto facraficio , em 
reconhecimento da fingular honra, com que 
aosmefmosquelhe eílavamos mais obriga­
dos , fe nos moílrava mais begninamente a-
gradecido.Generofa induílria, de tão magnâ­
nima benevolência, que nos afe&os previli-
giados da naturefa, & izentos do íupremo 
poder, com abfoluto domínio nos corações 
de todos, reinava jà, quando não reinando a-
inda,aCoroa de que havia gozar a Mageíla-



de humana, tresladou para a Corte Celellial. 
Tendo como prenda própria fua /exercitado 
nos mais verdes annos,as mais íignaladas vir­
tudes , & as mais dificultofas Sciencias ,com1 

admiração dos profeffores dellas, aquém as 
communicava privadamente. Que as calida-
des peífoaes fe conheffem melhor nos Ho-
mês privados,do que fe manifeílão nos Prín­
cipes foberanos: por ter -menos occaíião de 
exercitarfe o raro de feu natural, na grandefa 
de fua fortuna. v -n 

E pois que efpirando eíle obje&o verda-
deiro,da faudade publica, pareceu que efpira-
va a Lufitana Monarchia, & chorando-o á el-
le,& a ella, em huã mefma fepultura, por a-
quelle golpe precifo, não cortar a noffas prof-
peridades, as vicTrorias deílinadas afeus me­
recimentos , fe trocou a imaginada defgraça, 
em tão ditofa forte, que defcançamos com a 
novapàz,das paliadas moleftias. Reíla agora, 
ó Alma glorioíifsima,folicitardes da Piedade 
Divina,a confervação das prefentes felicida­
des,no felicifsimo Principe,& amadoSenhor 
noffo D O M PEDRO. Jà que difpondo fua 
altifsima Providencia, não igualar menos a 
ambos os Irmãos no grào da naturefa, do que 
no aplaufo da fama, por vós confeguimos a 
prodigiofa Reílauração do Braíll; & por elle, 
(pois ao fim que coroa a obra, fe deve o lou-
vor)gozamps a triunfante liberdade doRey-
no.Cujo Setro íuccefsivamente empunhado 
de coatro Serenifsimas mãos, refervou em 
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efpecialparaa fua viélorioíá , afisinar com o 
Zangue contrario, as leys que deusas capitu­
lações que ptrogou,pelas inílaiicias Ingleíás, 
aos rogos Gáítelhanos. Como fe vera ná Hií-
toma da» ultima guerra que com elles tive­
mos; & confagramos por divida commum, 
em.dedicatofía particular7a eíle flórecente7& 
uriico ramo,íva Real Arvore,cle que efeis au-
guílo tronco , a cuja' Tombra fe abrigão as ef-
peranças todas da Nação Portugueíá, para 
mayor exaltação da Fè,fecunda dcfcendencia 
de feus Reynos, & gloriofo augmento de fe-
usVaíTallos. ;u-. 

OCii 

Francifco de Brito Frcyre. 

A mor-



M O R T E DO SERENÍSSIMO 

rP RJNCIf E , 
DTBÊQDÓSIO; 

i i 
O REAL TRONO, NA SACRA SEPULTURA, 

QUEM PRÍNCIPE O ADMIROU, SANTO O VENERA: 

E 0_QLJE rLISONJA A ,ÇERIMQNIA f ERA, s 

CULTO A D È V O C , A M NOS ASSEGURA. 
w*'X . ' . O U - ..*- - »' • *... S *\.r 

- p v E CQMPAIXAM. A PEDRA MENOS DURA,í/ 
- L ' O SOL DE MAIS ALEGRE PRIMAVERA, 

OJJEBRANTAM MAGOAS, NA JERRENA ESFERA, 
ADORNAM RAYOS, NÀ SUPREMA ALTURA. 

N UMERO AOS ANJOS CRESCE;>OS CEC(S vNAMORAjovl 

E VIRTUDE, A VIRTUDE, ANNO, A ANNO, 
MUITOS LUSTROS LOGROU, EM POUCA ALfRORA; 

f> ANTA DOS SERAFINS O tCORO UFANO;j 'V .,-%:; 

^ AMOR SEM OLHOS, COM CEM OLHOS CHORA* 

MUDO CLAMA AO.SETRQ O DESENGANO: , , , , . 

THEODOSIO DO! CEO DIGNO, h A S j / . 

COMO DO CEO RETRATO SOBERANO, 

RESTITUE O DIVINO, AO DIVINO, 

PORQUE SO EM NAM SER, TEM SER O HUMANOS 

Ao 



AO 
,, -SENTIMENTO: D ELREY I 

D. J O Ã O Q IV. 
• " I /ENO^Ò SONETO • 

ANTECEDENTE. 

EJO TROVA FUMAR,'ARDER Ç À R T A G O , 

OS BRONZES DA5'ESTATUAS, A ARROGÂNCIA 
DOS MUROS DE SAGUNTO, E DE NUMANCIA, 
GERAL'DESPOJO, DO COMMUM ESTRAGO; 

-• >-' 

V EJO OS HEROÊS, QUE ÁO'MENOR ÂMAGO ; 
DE SEU PODER SOBERBO, E VAN JACTANCIA, 

ESTREMECEU DOS ORBE3 A DISTANCIA, 
NO SILENCIO JAZER DO ESTIGIO LAGO* 

r * 

A CABA A MORTE TODA A HUMANA GLORIA;1' 
A Q J J A N D O NA DE THEODOSIO TE DESVELLES, 

pjSCORRE (O GRANDE REY)TAM LARGA HISTORIA: 

1.1-

O 
S MÁRMORES CADUCAM^ E DAOUELLES 

ILLUSTRES CAPITAENS, NAM HA MAIS MEM ORIA, 
DO QUE APENAS HAVER MEMÓRIA DELLES. 

{ > 

No 



NO DIA ANNIVERSARIO 
A MORTE DO PRÍNCIPE 

D. THEODOSIO. 
C O N S I D E R A AS S A U D A D E S , 
que eternifia de fy,nas memórias de todos 5 & 
como a nenhum permitio que o louvaíTe vivo, 
por fua modeftia, bem fe me pode defculpar, 

que o louve defunto por minha obrigação: 
quando fó em louvar o que perderão, 

fe acha o único alivio dos que 
amáraò. 

N 

EM A CONTINUAC,ÁM FORC,AS TAMANHAS, 
QUE VORAZ EMA DE SATURNO SENDO, 

DEGIRE O FERRO, INSTRUMENTO HORRENDO, 
COM QUE OBROU O VALOR TANTAS FAC,ANHAS 

AS CAVERNOSAS BOCAS DAS MONTANHAS, 
COS DENTES DA PERFIA, ESTAMOS VENDO, 
QUE A AGOA BRANDAMENTE VAY ROENDO, 
ABUTRE DE CRISTAL, DE PEDRA ENTRANHAS. 

A 

A 

O REY DAS FERAS FAZ PAGAR TRIBUTO, 
(NOBRE DESPRESADOR DA DURA LANC,A) 
O TRATO REPETIDO, EM MODO ASTUTO. 

TUDO COM O TEMPO, O TEMPO CANC,A, 
GASTA O FERRO; E A PEDRA j DOMA O BRUTO; 

MAS NAM ESQUESE EM NOS, VOSSA LEMBRANC,A. 

AO 





uwV .*.< V. 

y AO LEITOR 
\ t : / v j < ' i í i - *\\)t 0 TUI**"-

' raZfies^rHe pèrfuadirao a efcrever 
ai guerras dó Brafil. Aventejaremfe por 
fem intoleráveis defcommodos, extremas 
necefsidades,<&* contínuos perigosjtofe-
culoprefente às de FlandeZ^nos antigos 

pudéramos afirmar que às de Roma Ife as accoes dos 
(^Modernosyfor mau que éxcedao no merecimento 5 as 
não preferirão as dos Pajfàdosyem a veneração,fem pu­
blicarmos atègoraa Hisloria dellas. AcumulandoJobre 
o mefmo argumento,volumesgrandes Tos elegâncias ef-
trangeiras,em quanto o fim dofucceffo, nao enmudeceo o 
orgulho de O/anda. 

Perfuadiume tambem,terme achado nasprincipaes 
occafioes',&- entenderQwo ignorando a differença, entre 
a profijfaodos Hifloriadores ,&*o exercício dos Solda-
doi)que fendo aquelles mais para ouvir,como zfMeflres 
da eloquencia'ydevemfer melhor ouvidos os outros, como 
testemunhas de verdade. 3\Qao fóeslaconfiança?me 
animouaefla occupaçao, mas parecerem-me melhor os 
limitados talentos que nalguafe empregao', do que os 
grandesfujeitos que pajfao em jilencio a vida; disfar­
çando por encolhimento modeflo, o que he frouxidao ocio-
fa. E afsim falto totalmente de arte, &- de fciencia ,fe 
efcrever bem, nao merecerei louvor \fe malfervirmeha 
de difculpa. Que ainda dos ChronisJas mais celebrados, 
pelo defeito ordinário da imperfeição humana, nao lemos 
fem alguas faltas,fuás Hijlorias. Porque as eflranha 

y-i l 
s> 
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pendem li alheanoticia. AsnaturaesfeacompanTaoda 
oropria afeição. JsQts antigas,ha pouca fertet^a. ^(as. 
modernas,muita lifonjaJ- • 

Também meperfu adio,quando coflumaoos mais,pa­
ra lhes agradecerem o feu defvello , exagerarem o feu 
trabalho , nao poder Eu chamar trabalho esle defveUo; 
onde em tão affligido defiancp.Qroprionaturat.ebs par-
tosytiafcerem entre dores \) acha uiúco alivio , hua larga 
prifaofporque como padecer a fua moleUia , nao impede 
gozar dó meu efpirito , eüe me arrebatou defy mefmo, a 
empregar me,no que me empreguei toda a vida,que antes 
cmdijffercntef4ccafioêsc4MS)fangue,& agora emJeis 
annos com a tinta ,foifempre o ferviço da Pátria; a 
qual tnuitas veZçs tirou mais fmito do ócio oecupado de 
alguí,aue dofuor inútil de outros. 

\ \ 

Ad-



V. ADVERTÊNCIA. 

OMO as vaftas Províncias de que tratamos, 
com irreligioíò efquecimento, perderão jào 
venerayel nome de Santa Cruz, que lhes ha­
via dado feu primeiro Defcpbridor Pedralvez 
Cabral ,& o de América, fó em parte lhes toca; 
& o de Índias, no dominio de Cafíella he mais 
próprio}& o de Braíll menos decorofo:íeguin-

do a voz das outras Naçoés^& povoandofeda Portugueía, húa 
região tamanha do Mundo Novo, eípeeialmente lhe chamare-
mos(comojà chamarão Agús^aNoVaLufítania. Aífim não po­
derão arguirnos de inventar titulo eípeciofo', que com o ex-
plendor do nÒme,magnifique a inculca do livro. Imitando os 
Archite&os que para avultarem fantafticamente edifícios limi-
tados,lhes põem fachadas oftentoíàs. 

E porque na efbmpa que fáz roíio ao noflb argumento, pa­
recera menos vujgar a letra Qua non patet orhis ladvcrtefejque q 
Conde João Maurício de Naíau,fendo General no Braíll das 
armas O landefas,t raíia por emprefa rias luas ( como ainda íè vè 
em todas as obras publicas dos annos que governou as Capita­
nias do Norte >tãp oíkntolàmente efcritos, ná avultada Hifto-
ria de Gafpár B a r l e u ) ^ ^ ^ 0 ^ * Pelo que>( deixando ascir-
cunftancias que os Leitores per fy meímos alcançarão facilmen-
te)acrefcentamosaomotedo Conde, o woK,que o Emperador 
Carlos Quinto^irou ao nouplfiultra das colunas de Hercules. A 
que as antigas nàos indiíòluvelmente prenderão tantos íècu-
los as amarras: tè que rotas pela feliz oufadia dos Portugueíes, 
dilatarão o Univerfo com terras incógnitas, por mares não fui-
cados. 

* 3 LI-
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V lltas as informações. Pbdefie imprimir eik 
Livro intitulado Nova Luíitania, Author 

Fraricifco de Brito Freyre,& impreífo, tornará 
parafe conferir, & fe dar licença para correr, & 
fiem cila não correrá. Lisboa 28. de Agoílo de 
674. 

Fr.Tedro de Magalhães. 
Manoel Ttmentel de Soufa. 

Manoel de Magalhães de Menefes. 
(Pedro Mexia de Magalhães. 
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IP Odeie imprimir. Lisboa 20.de Novembro 
d e 1674.! -;•• 

...,,.. Fr.C.Bifpode^Martyria. 

aU e fe poífa imprimir,viílas as licenças do 
S. Officio,& Ordinário 5 & depois de im­

preífo, tornará á Mefa para fe taxar, & conferir; 
& fem iífo náó correrá. Lisboa $ .de Janeiro de 
675. 
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N O V A 
LUSITÂNIA. 

LIVRO PRIMEIRO 

T>zJ qVE%^A <B%<tÁSlLICzA. 

Ropoemfe o argumento da Htflo-
ria. ÜSfoticia dos apertos em que 
fe acha o Reyno dePortugal,quã-
do lança os Olandefes do Efiado 
do Tirafil. Pedrahez^Cabral, a 
quem mãda^a EIRey D. ^Ma­
nuel eflabelecer o comercio daA-

fea-> he o primeiro défcobridor da noffa ^America. Def 
cripção do Continente marítimo aonde fe comprehede. O 
pouco conhecimento que te^e delia a antigüidade. Orige, 
Re/igião,ú> coflumes def eus habitddores.Qom navios, 
&geteFrancefa,entra3\íiculào ViüagailhonnoRio 
de janeiro, (Carlos de Vàux no <z5Maranhao. Efle af-
fiflido dos índios Tupi?tambàs,&- aqueüe dosTamoyos, 
fe for tifcão em duas Ilhas , donde yão lançalos os 
3\íofos. Repartem os Pontífices o z5Múdo O\(oyo,en­
tre os Reys de Portugal, &- faflelJa. Liga de zÃloi-
nhao.Parecer es que os Olandefes conferirão, &* refo-
luçoes que tomarão ,fobre a injlituição da Companhia 
Occidental. 





LIVRO TRI^MEIRO. 

Erá eíb breve Hilloria, fuc-
cinto Mappa da Nova Luíi-
tania, & íiicceífos notáveis, 
que do feu primeiro dcfeo-
brimento,pelo dilatado cur-
fo de cento íincoéta & coa-
tro annos, fe interpuzerão 

ao gloriofo fim da memorável guerra, com que 
foi invadido o Eílado do Braíll, & oecupadas 
fuás melhores Praças, & mais ricas Províncias, 
das Armas Olandefas. Eítabelecendo leys, ôc 
íèytas differentes.Deftruindo húasCidades,& 
fundando outras,deFamilias,que deixavão a 
Pátria, perfuadidas da novidade, ou levadas da 
eíperança. Naõ lhes parecendo já tão difficul-
toíb acabarem de cõquiílar , o que poffuiamos, 
como reftituirmonos , ao que perdemos 5 por 
quanto ate confeguirem a victoria, eítiverão os 
vécedores em mayor perigo, que os vencidos. 
Mas aquelle grande Deos, que atendeo fempre 
miis ao piedoíb animo, que ao piqueno nume­
ro dos Portuguefes; Ôc preferindoos a todos, 
fem elles ofFenderem a ninguém, os refervou 
para geraesConquiíladoresdoUniveríb, co­
mo dandolhes as incultas Regiões daAmèrica, 
as não tirou a outros, allim não permitio agora 
que outros lhas tiraffem 5 quando religiofa, & 
felizmente em as deficobrir, Sc povoar, pade­
cidos immeníbs , &: não menos ditoíbs tra­
balhos , unirão pela navegação, o que eflava 
fieparado da natureza. Diíferençandofetanto 
de algüas Nações, que aumentarão os domíni­
os próprios, com uíiirpar QS alheyos, faíendo 
roubos coroados das viólorias, os Impérios do 

Chega o Eftado do Bra-
fil A rtfco evidente de 
feperder. 

Caufa a que. devemos 
atribuir Jua resíaura-
cao. 

A z Mun-



Sumario dos fucceffos 
inclufos na Hístcru. 

MvIirt'afoiuc fxàccem 
os Nojfos. 

+ ÇVERRJ 'BRJSILICA. 

Mundo. 
2 Verfeãofobre os fiineílos mares da A-

merica Portuguefa,contendcr ArmadasReays, 
groíTâs efeoadras,navk>$ íbltos. E como repar­
tindo entre fiy os Elemétos a dcflruição de tan­
tas embarcações , eílas queimadas, derrotadas 
aquellas,hüas a pique, outras á coita. Não me­
nos infeftada a terra,que o Occeáno,tambem fe 
veráõ danos iguaes, ém occafioés diferentes, 
aífaltos fanguinoíbs : choques de exércitos : & 
outros continuadamente repetidos das tropas, 
que e^ufavão a campanha. Aonde de ordinário 
erão inferiores os dias aos encontros 5 Sc forão 
muitos os encontros, que chegarão a fer bata-
lhas.Cercos de Cidades>& fortalezas,que com 
varia fortuna fe defenderão , ou entregarão. 
Tranfmigraçbês de Províncias conquifladas, 
& deflruidas. Succeder á mais rica abundância 
a mais miferavel eílerilidade . Incendiarios de 
copiofas fazendas, feus meímos donos . Com 
que os Noífos perdião> os Olandefes não ga-
nhavão: ficando cs lugares fciii gente, os cam­
pos fem cultuf a. 

3 Lá em climas remotos, & guerras dila­
tadas, peleijar primeiro com os defcoríiodos, 
que com os Inimigos. Traníttoper rios nunca 
paíTados . Aíperefia de matos nunca abertos. 
Achar nosanimaespeffonhentos, ou ferozes, 
menospiadofos homicidas . Perecerem alo-Qs 
por não comenoutros dos Alarves comidos. E 
contribuindo em diveríbs accidentes' a agoa, 
ás ordinárias pençoês da guerra., fazia mayor o 
numero dos que fe «fogav3o,com muitos , que 
de fede morrião. Sem fortificaçôês, fiem Cabos, 

fie m 



LIVRO PRI^MEIRO. 5 

fem noticias; entre tão eminentes perigos, Sc 
faltas impoíliveis de tolerar a quaefquer outros 
íbldados jpois a eftes fenão deu da fazenda Real 
a paga de hum fó més na continuação de tan­
tos annos. 

Em contrâpoíição ás coufas referidas,de 
quanto neceílitavão os Noífos, abundavão os 
Contrários, esforçados, Sc práticos, pelos fuc-
ceífos marítimos, Sc terreftes, aonde os criarão 
com a lição militar de Capitães famoíbs. Ate-
que tão poucos, Sc tão bifonhos Portuguefes, 
contra tantos, & tão dèítros Inimigos, íe illuf-
trárãodemodonas viótoriás, que fizerão glo-
rioíàs as meífnas perdas,cõ as dificuldades iníi-
nuadas. Que reputando-fe todas invéciveis, & 
vencendo-se todas, as terminarão ultimamête, 
ganhando por trefentas legoas de cbfla, finco 
Províncias, i. Sc muitas Praças importan-

! tes,na importantiíiima do Recife de Parnambuco, 
chamada dos Olandefes Cidade zSMauricèa. A 
, cujo rendimento fe entregarão as outras, como 
: deípojos deita 5 que não pareceu entre tantas a 
mayor prefadgualandofe os íitiadores na opug-
nação aos fitiados na defenfa. 

5 Succeífos raros, mas fielmente eícritos, 
per quem exercitando os poftos mayores, em 
quantos accidentes lhes precederão, teve tan­
tas teff emunhas,como forão as peffoas,que nel-
lés fe acharão, da noíTa parte, & da contraria. 
Porque indo antes, Sc voltando depois, ao Ef-
tado do Braíll, no mar duas vezes Capitão Ge­
neral das Frotas , Sc na terra três annos Gover­
nador daquellas Províncias, alcançou a$ inti­
mas circunflancias, que faltarião a hum particu-

Ventajes que lograo os 
Contrários. 

1. Parnambuco, Ta-
maracá, Parahiba, 
Riogrande^icará. 

Noticias de que efere-
ve esta guerra. 

A 3 lar 
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E dos apertos de Portu-
ia! ou.tuio alcançou ef-
t.i vtctcn.t. 

lar, para confeguir a verdadeira noticia,do que 
determina efcrever.Examinando, Sc conferin­
do os difcurfos diarios,&relaçoes,que fazião a 
EIRey os Cabos principaes.Informandofe dos 
que efliverão prefentesnas occafioés, em q fe­
não achou.E vendo cõ peíToal atéção os íitios, 
aonde nos fuccederãofelis, oudefgraciadamé-
te, os acontecimentos profperos, Sc adveríbs, 
das primeiras,Sc ultimas guerras > que continu­
ando trinta annos fucceífiivos, tão cruéis, como 
largas , lhes deu celeflial íbcorro myíterioíb 
fim. Quando noutras guerras não menos vio-
lentas,os muitos Setros d'ElRey CatholicoFe-
lipelV. por todas as partes da terra com hüa 
própria lingoa,& diverfas Coroas, abnçavão a 
de Portugal dentro em fy meímas 5 & por am­
bas as coftas do Occeano, fe eílendião de mar a 
mar,com armas navaes,Sc portos diffefentes. 

6 Peleij ando aílim tantos annos. Caftella 
fem pauza. Olanda muito tempo. A frica fem-
pre. Inglaterra algíias vefcs, contra a Luíitania, 
tem adquirido hüa exquifita gloria o corpo da 
Nição,entre a morte, & a menoridade de dous 
Reys,não íb afligida dos Contrários na guerra, 
mas ainda dosNaturaes em paz, quealguslhe 
forão traidores, outros pela ambição própria, 
ou alheya inveja,não acertarão afer leais. 

7 Cedeo com tudo ao piqueno Reyno de 
Portugal,a grande Monarchia de Caítelh,quã-
do atendendo fb a efta Conquiíla, fe defemba-
raçoucom murmurada paz detodaadiverfiaõ, 
para juntar ás mayores pcífoas do feu fangue,& 
do feu valimento, tantos exércitos Reays, que 
nos derão outros tantos triunfios maravilholbs. 

E co-
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i. E como fe tivera já feito paélo a fortuna das 
armas, para haveremos Noítbs de vencer, em 
havendo de peleijar; encaminhando a que dei-
xaffemos outraparte do Mundo mais conheci­
da com a fama das noífas viótorias 5 confegui-
mos na Europa emprefas tão dificeis, &c lança­
mos da America forças tão grandes. Os mef-
mos Portuguefes,como nunca lhes foi tão pre-
cifio medir as íiias, St ajuntalas, não fiabendo as 
que antes erão, ignoravão, que foífem, as que 
chegarão depois a fer.E confiderado bem, hum 
Reyno tão eítreito,hús povos em tanto tempo, 
tão gaitados da guerra, fazendoa, aos mais po-
deroíbs Inimigos, nas mais largas navegações, 
Sc nas mais remotas Províncias, he muito para 
notar,que guarneçaõ as fronteiras de exércitos, 
& o Occeano de armadas, como fenaõ tiverão, 
que aíliftir ás Conquiflas ultramarinas 5 $£ aílif-
tão ás Conquiílas ultramarinas, na Afia, na A-
frica,& na Ambrica,como fe defempáraraõ to­
dos a pátria, & no focego da paz, desfrutaífem 
o lucro delia. 

8 Não me alargo ao encarecimento, antes 
fico cm reítituiçaõ á verdade; porque quando 
Portugal ouvia mais apartados de fy os eítron-
dos da guerra, júto feu poder ao de EIReyDom 
Felipe , 110 tempo que dominava em as duas 
Eípanhas,Sc em todas as índias, nunca foi pof-
fivel á noífa Gente, acompanhada da Caílclha-
na, vencer a Olandefa: Sc agora fb vence a Olã-
defia,8c Caftelhana. 

9 Para reprefentar melhor á confideraçaõ, 
as occafioés intimas, & principaes motivos, 
que precederão ao que deixo infinuado, referi -

1. Nas Baralhas de 
Elvas, com Dom LU­
ÍS de Aro j doAinci-
xial,com Dom João 
de Auftria; de Câltel-
lo Rodrigo , com o 
Duque de Oíima; de 
Montes Claros, com 
o Marques de Cara-
cena. Alem de outras 
antecedétes,ccmo te­
mos elerito na Hil-
toria das guerras de 
Portugal. 

Suas forcas mayores na 
fuítancia ,que na apa­
rência. 

Separadas da* Caste­
lhanas, vencem melhor 
as Olandefas. 

Refercmfe para mais 
claref.í dos fuecefos, os 
motivos, & c aufas dei­
tes. 

rei 



America de auem to-
± 

meu o ;;:n/e. 

i. Natural dcPlorê-
ça,bom Coíinografo, 
^ ínfignemenrc práti­
co em as couías do 
mar. A quem os Reys 
de Portugal^&Caftcl-
la, mandarão reco­
nhecer, & oblervar as 
novas renas,que ha-
viaõ defcuberto. Co­
que depois para fafer 
v. .\\ or í"ua g,loria,uíur 
pou a alhea. 

Infcrmsç.w aue trouxe 
«títM AjjoHJú S.t/ichíS. 

I 
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rei a prudência, ou ligeirefia,- valor, ou defeito; 
que antes na direcção dos confcíhos>ou depois 
na variedade dos caíbs, fe aplaudiu , ou repro­
vou entre ambas as Nações; com tanta igualda­
de de aní mo5que naõ moítre fer de hüa natural, 
nem de outra contrario. 

10 Patecendonos as couías que poííuí-
mos,inferiores ás que eíperamos; Sc conceben-
do-fe mayor conceito das mais remotas, deixa­
rão as Armas Portuguefas,empenhadas na Cõ-
quifta da Afia,de profeguir a da África. E quaíi 
ameímamudãça, quefizeraô naquelle tempo, 
da África para a Afia, fazem agora da Afiapara 
a America, que de Américo Vefpucio i. to­
mou o nome j adqueríndo a voz, & eíplendor 
da Poíleridade, com mais dita, que fundamen-
to,no brado que entaõ íoou da fama inadverti­
da. A gloria de a haver deícuberto deíla banda, 
a que chamarão Santa Cruz, Sc impropriamen­
te chamaô hoje Brafil, he de Pedralvez Cabral. 
O louvor de achar primeiro diveríàs Ilhas, da-
quella parte que fe intitula, NovaEfpanha, de 
Chriílovaõ Colon. A efle, que fe adiantou em 
o tempo,adiantaremos em a Hiítoria. 

11 Affonfo Sanches, natural da Villa de 
Guelva,na Província de Andalufia, faindodas 
Canarias,correo taõ furiofa tormenta,quc obe­
decendo muitos dias á violência do mar , na 
volta de Loèlle , defcobrio hüa terra incóg­
nita . Naõ fe deteve mais, que em demarcala, 
porque a falta de mantimentos, & a de animo, 
com mayor efpanto,do que obfervaçaõ,o obri­
gou antes a fugir,do que a ver a coita. E bufcan-
do o porto mais vifinno; mortos já quaíi todos 

^ 
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Profegue 
Chrijto 
vão 
felizmen­
te. 

os côiií]5anhêiros,furgio,ou refurgio ,vpataanü-
ciadotdo outro Mundo (que aílirri chaífilaoü 
Mundo Noyô) na Ilha dà Madeira^ • rf." que al­
gas lhe daõ por pátria. Oride como fe eíperára 
íó acabar a viagem/, acabou brevemente a vida, 
emcafadeGhríftóvão C^lon. Aqüemagrade-

/ cendo a hofpòdájem, fia cáita em que haVíá de­
marcado a terra;; deixou ãverba:do teítameht-o 
de Ádãp,J2. ^ pela qual a^uprèma Providência, 
concédeo ás Nações para quem eftavaõ guar­
dadas,' as riqueías da America.iG?íH/ ° :- • -

i2 Colori, difcipuío da doutrina Portu-
cL guefa,era pela pratica, & teórica da navegação, 

naõ menos Gofmografo, que Marinheiro .Ar­
rebatado da grandeza do feu animo, & perfua-
dido da noticia do feu eftudo, com a informa­
ção do Sanches,correo a convidar parataõge-
nerofa Conquifta, primeiro os naturaés Geno-
vefies,depois os Princepes de Europa, Sc muito 
particularmente EIRey de Portugal Dom João 
o Següdo.Mas aquelle mefmo Deílino,que an~ 
tes havia repartido a Efpanha, quis agora repar­
tir a America, entre Portuguefes, Sc Caílelha-
nos. Affim devemos religiofamente atribuir a 
mayor caufa, naõ admitirmos algrande inílan-
cia deita offeita, no mefimo tempo qüe empre­
gávamos todo o defvello,cm femelhantes def-
cobrimentos. . ". 

15 Naõ fb foi defieítimada , mas ouvida 
geralmente como ridícula, a nova opinião. Ate 
que Colon, voltou fegunda vez aos Catholi-
cos, & gloriofos Reys, Fernando, &c Izabel. 
Aos quaes diípós aífim a liberalidade divina, 

| recompcnçar aventejadiífimamente o zelopia-

B dofo 

Confide-
río fo-

bre repar­
arem/e a. 
IndtasOc-
adentaes 
entre Tor-
tugal, o 
Caflella. 

Premei 
Deos o de-
{interejfe 
dos Rcrs 
Cutboíicos 

i. Defcobrío-a João 
Gonçalves Zarco,& 
Triftão' Vaz , anno 
H i 9 - O nome fe lhe 
dirivou dos cfpelòs 
bofq'ues,de grandifil-
mas arvores,com im-
menfa madeira , que 
entregue ao fogo, deu 
matéria a fua voraci­
dade fete annos con-
tinos.Naõ fó das nof-
fas, mas de todas as 
Occidêtais a Europa, 
heeítaa melhor Ilha, 
pela fertilidade , lar-
guefa, & clima begni-
no de que gofa. A opi­
nião de outro feu dcí-
cobrimento mais an­
tigo pelos Inglefes,re-
ferem algüs Autores 
noflbs, & eftrãgeiros. 

2. Aquelle livro cha­
mado Maré Ltberum. 
que devulgárão O-
landefes, contra o di­
reito q temos ás Con-
quiftas ultramarinas, 
cita,motcjando os Ef-
panhoes,para moftra-
rem eíla verba. Edif-
corre largamente, em 
tomar principio da 
occupaçao,a proprie­
dade. Querendo per-
fuadir com mais ele-
gancia,que fundamé-
to,não ferem próprias 
déninguem,as coufas 
q de fua naturefa não 
podem íer oecupadas. 
Como faõ entre ou-
t ras,o mar, «St as ago-
as. Cujo elemento in-
capas de poífcfsão per 
fua immenfidadc, he 
geral a todos para as 
navegações^ para as 
pefcarias: que tinhão 
nome de cõmuas cn-
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rre os Romanos r.por 
direito das gí tes. Ra­
zoes aparato;a^, que 
refuta com muitas, 
muito mais efíicãzés, 
o Doutor Prey Sera­
fim de írcitas,cm ou­
tro li\rcj, que intitula 
Delust.lmp.Lufit. 

; 'A si. 
' ' Mi-

Modo per que fe hqrt 
'. tao árdua cmprefa, 

doíb de atenderem menos aos intereíTes políti­
cos, quando eipulfáxãq de Efpanha comgrof-
íbs cabedaisos )udeos>&: os Mouros. Por qui­
to em faindqasiiifâmes feytasdefeusReynos, 
entrarão os^mmeníbs thefburos da America 
nos feus porto^ Para cujo dfeito derão a Colon 

I cento gc vinte Jiprnes,. com qucpartio de Paios 
de,M\iguer, emtres caravelas^ três de Agofto 
de jnil coatro centos noventa & dons. Erão 
Capitães de duas, dous irmãos > Martinho, & 

J Affonfo Pinçon. Da outra Bartholameu Ço-
lon,outro irmão de Çhriílovão Çolon, que hia 
por Cabo principal a tão árdua emprefa. Impor­
tando tudo o que nella fe deípendeo, & em-
preílpu Luis de Sãtangel(por eítarem exhauflas 
as rédas da Coroa nas guerras de Granada, aca­
badas depois de tantos feculos, nefte próprio 
anno) defafeis mil crufados. Donde reíultárão 
aquelles çopiofiflimos milhões , com que as 
Frotas de Caílella, enriquecem as Províncias 
do Mundo. 

14 Engolfado Colon nos rumos temero-
íbs, de mar não conhecido, padeceo o mayor 
naufrágio das tormentas na defconfiança dos 
Companheiros.Clamavãofemnenhumreípei-
to , vendo que perfiília ainda na temeridade de 
tão longa viageuuendo já gaitado na demanda 
do que bufcavão, mais tempo do que fe prome-
tiãp. Mas vencendo a conítancia doCapitão^ 
receyo dos íbldados,em onze deOutubro,defi-
cobrioaterra tão defe jada. Saltou na: Ilha Gua-
nahani,hüa das que chamarãoLucayas, habita­
das de índios falvajés. Recolhendo dez, com 
pedaços de finiífimo ouro,frutas, Sc animaes 

eílra-
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eílranhos, em Abril do anno feguinte,tompu o 
porto de Lisboa.Donde lembrado do mal que 
fora refipondido, com menos prudência, que 
jaélancia, para acrefcentar o noífo fiehtimento, 
falia mais pompofarelação da fua viagem. Pelo 
que algüs Miniftros ciofos dos intereífes de 
Eftado, igualando ao deípreíb com que pri­
meiro o tratárão,a invej a, com que agora o ou-
virão,quiferão ocultamente tirarlhe a vida, fe o 
não eílorvára o noífo generofb, ainda que ma­
goado Rey Dom João, dando louvores, & re-
galos a Chriftovão Colon. Que paliado a Caf-

Jtel la , com illuftres mercês, i. Sc rmyores 
aplaufos,crefcço efclarecidamente na honra da 
fiua cafa,&: muito mais na fama do feu nome, 

15 O fegundo defcobrimento do Brafil, 
que foi o primeiro da America, na Terra fir­
me , que olha para o Levante ? paliou deita ma­
neira. 

16 Depois que Dom Vafeo da Gama,com 
protentofa felicidade confeguio a admirável 
navegação da índia Orientai, refólvendo El-
Rey Dom Manuel mandar aos Príncipes del-
Ja hüa groífa Armada, para fegurança dos Ini-
migos,refpeito dos Aliados,&mayor demonf 
tração da fua grandefi,que fb havião inferir da-
quellas aparencias,como faltos de outras noti­
cias , eíludava particularmente na eleição de 
General, para tamanha emprefa, como era dar 
principio á Conquilla da Aliajcomeçando a es­
tabelecer , o que.a fortuna acabava de nos mof-
trar,logrados játantos aunqs de eíperanças P Sc 
deívelos contínuos. • 

I. Entre outras,os tí­
tulos que fe confer-
vãoemfua defcendê-
cia, de AlmiràrTte das 
Indias,Duque de Bcr-
agua. As Armas, que 
lhe deu El Rey, acref-
centou eíta orla: Por 
Caftilla,y Aragon,Nue-
vo Mundo hallo Çolon. 

B2 Foi 
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Pedraivez Cabral pri­
meiro defcobridor dx 
Nova Lttfitaxix. 

i Joãt) dt Bamjs; 
Dcc.i.liv.5.cap.t. 

Aviíia a co St a Occiden­
tal. 

i Conforme ao cõ-
puro do Padre Salia-
no nos fens Annaes. 

17 Foi cftc Pedraivez Cabral , filho de 
FernãoCabraí, Adiantado da Provincíada Bei-
ra,Senhorde Zürára, Sc Alcaide mbr de Bel­
monte. A quem fez EIRey tantas honras,como 
fencllasfbíhequifera pagar os afílnaladosfer-
viços, a que correípondèrão depois mais eícaf-
fbs os prêmios, indo a Belém com toda a Corte, 
ouvir Miífa foiene, & pregação de Dom Dio-
goUftiz Bifpode Ceyta, deprecando a Deos 
o bom fuccefíb de Pedraivez. Meteu-o dentro 
na cortina, & teve-o junto a fy em quanto du­
rou a fefta. Entregoülhe de fua própria mão o 
Eítandarte das Armas de Portugal. E levou-o 
a feu lado a embarcar na praya, i. ondeeíla-
vãoosbateisdas náos; que alem da Capitana, 
& Almiranta de Sancho de Tovar, erão onze, 
feusCâpitaés,commil&düfentoshomcs, Si-
mão de Miranda* Ayres Gomez da Sylva, Vaf-
co,& Pedro de AtaydcNiculáo Coelho, fque 
havia já acompanhado Dom Vafco da Gama) 
Bártholameu, & Pedro Dias irmãos, Niculáo 
Leitão,Gafpar de Lemos, Luis Perez, Simão 
de Pina. 

18 Partido Pedraivez Cabral em nove de 
Março,& correndo tormenta,por deícair mui­
to a Loèíle,da Eguinocial para o Sul, a vinte 8c 
coatro de Abril^foi regiltando,& vendo,a& pra-
yas nunca viílas, de dez, atè defafeis gráos & 
meyo, coatro centas & fincoenta legoas occ.i-
dentais á eofta de África, pela eítimação dos 
Pilotos, & com dpanto delles. Çorque paífa-
dós tantos fetulos, quefecontavaõ finco mil 
quinhentos fincoenta & dous annos, i. da 
criação do Mundo, achou agora outro novo 

PT 
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Pedtalvez,amil Sc quinhentos do Nafcimento 
de Chriíto. 

19 Corria o tempo groífo, St fendo eíta 
terra incógnita, pareceu aguelle mar arrifcâdo: 
pelo que o noíTo General chamou Porto Sègu-
ro,ao que tomarão as tiâos. Ainda conferva o 
nome*fendo o mefmo da Villa principal, & de 
toda a Capitania,que em diítancia de fincoenta 
legoas por Cofta, deu EIRey Dom João o Ter­
ceiro a Pedro de Campos Tourinho,natural de 
Vianna. Que trazendo com a própria Molher, 
numetofa Familia,&: algüs caíaes de gente, ve-
yo Fafer nella aíTento,& começou a povoala.Fi-
cando por fua morte^ a hüa fua Filha, a quem a 
comprou o Duque de Avéiro Dom João de 
Alancaítro, foi dada a Dom Luís feú Bifnèto, 
com titulo de Marquezado, por Felipe Quar-
to,Rey então de Eípanha,'Sc creíceo em Mora­
dores cie cabedal, Sc engenhos de aífucar. 

20 Em furgindo á Armada, largou os ba-
teis,que com novas da freícura, arvoredo , &: 
fertilidade dos campos ,trouxèrão dous índios, 
que anda vão pefcando no mar íbbre hüa j anga-
da.Forão viítos,8c admirados dos NolTos.Mas 
nenhum dos mais práticos em differentes lin-
goas,fe efttèndeo com elles. Nem a fila muita 
rudefa, Sc aífombro da novidade, os deixava 
explicar por affenos; que fervem a todas as Na­
ções de interpretes naturaes em o comercio hu­
mano . Mandoulhes repartir O Cabral veílidos 
níàis galanteado que cuíloíbsí Sc lançalos pára 
ámeímaparte donde os tomarão, carregados 
de coufas aprafiveis, que eípalhadas entre os 
Seus,pelas aldeas circumvifinhas, puferãoma-

Provincia de Porto Se­
guro , ondefurgio com a 
Armada. 

índios que lhe trafem. 

B } yor 



r 

Seus gr ojfos cabcdaes. 

• ' . Í M W , 

S ris vast.ts Províncias 

P <."<• nome de S.ixt. 
Cruz. 

H ÇVERRA BRASILICA 

•r 

yor alvoroço nos outros , do que configo feva- f 
vão eíles. 

. 21 Defembarcou Pedraivez naquclle gra­
de domínio, que deu mais diftancia de Reynos 
á Monarchia Lufitana, que comprehendc de 
legoas a Coroa de Portugal- Vinculandofc-a 
tão largos paizes,táo groííos cabcdaes, que fai-
ão doEílado do Brafil,com cento trinta Sc no­

ve navios, perto de onze milhões, o anno fe-
guinte á reílauração de Parnambuco. No qual, 
poílo que fe acabaífc a guerra , continuava o 
mefmo dano da fira hoflilidadcachandofe ain­
da por reparar povoaçoés, engenhos, Sc fafeii-
das de Províncias inteiras. 

Também defembarcando a mayor pai> 2 2 

te dos foldados, entre alegres falvas de muita 
irtelharia,feerigio Altar,cantouMifIà,& houj. 
ve pregação. A que concorrerão, afagados de 
antes,inumeraveis Gentios, não fe maravilhan­
do menos de nos verem a nbs,do que nos de os 
vermos a elles. Eítiverão todos de giolhos; Sc 
ao Sermão mui promptos: moflrandofe devo­
tos , Sc contentes, no alvoroço, Sc paciência, 
com que de fy mefmos fafião, o que vião fafer 
aos NoíTos. 

2 3 Eíla foi a primeira ceremonia Chriílaã, 
que celebrarão os Miniílros do Evangelho, na-
quelle Novo Mundo. Onde a três de Mayo, no 
mais alto de hüa grande arvore,levantou o nof 
fio General a da Cruz, em o leu mefmo dia, co­
mo bandeira da Fe, que tremolava para con-
quiíta das A lmas,a milícia da Igreja, com mui­
tas oraçoês,& folenidades religiofias. Dando a 
toda eíla Província nome de Santa Cruz, que 

pro-
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profanou depois a introdução dovülgo,ncKÍe 
Brafil,tánto que o páo aflim chamado ,íe veyo a 
conhecer para uzp das tintas* « 

24 Pedraivez ultimamente , mais eítra-
nhando,que ouvindp,a inftancia de algüs com­
panheiros,que com a derrota do tempo,Sc des­
cobrimento da terra,o períuadião, que arribaf-
fe ao Rey no (como já tinha arribado o nayio, 
de que era Capitão Luis Peres3]antes deprofe-
guir a viagem, remetendo Gaípar de Lemos, 
Capitão de outro navio, a ElRey Dom Ma-
nuel,com as noticias,Sc amoflras, do que achá-
ra,mandou ficar entre aquelle paganiímo dous 
Portuguefes, que aflillcntes inveftigaífem me­
lhor as coufas delle. E recolhendoíe dapraya, 
para a Armada, com tão carinhofa afabilidade 
havia tirado para fy os ânimos dos índios, que 
o acompanharão de íiias numerpfas famílias, 
immenças turbas; nadando com alegre confu-
fiaõ,Scaprafiveisgritps,ao redor da chalupa do 
General,atè bordo da Capitana. 

25 Levoufe Pedraivez Cabral com todas 
as nãos em a volta da índia, 1. deixandonos 
abertas as portas, de muito mayores, 8c menos 
diíbntes intereífès,na vaftiífíma região do Bra­
íll. Que em hum gráo aullral começa. Em mais 
de trinta & finco acaba: dilatandofe comdifi-
ferentes giros a vários rumos, em forma trian­
gular ,por mil legoas de Coita* 

26 Levanta o feu primeiro marco a Loèíle 
do rio das Amazonas. Chegando ao do Mara-
nhão;que defagua no mar em dous gráos efcaf-
íbs do Pblo Antártico, por deíafete legoas de 
fóz,corre cento & fetenta Nordèíle,Sudubfle. 

Con-

1. No Cabo de Boa 
Efperança vio hum 
grande cometa, com 
hüa groífa cauda, oi­
to dias continuos. A-
cabados os quaes, ef-
cureceo tão medo­
nho oár; & bramou 
tão furiofo o vento, 
que fem ter lugar a 
induftria, & trabalho 
dos Navegantes , fe-
pultou o Occeano r.c 
abifmo de fuás agoas, 
coatro das noífas em­
barcações , com a gê-
te, & Capitães deli as. 
Ayres da Silva,Vafcc 
de Atayde, Simão de 
Pina, & Bartholameu 
Dias . Conhecido ja 
por efte mefmo Ca­
bo , que agora o veyo 
a tragar,ccmo indig­
nado de antes o del-
cobrir. A náo de Si­
mão de Miranda, en­
tre a muita confufaõ, 
& fo pouco governo., 
efteve quafi atracada 
com a do General. 
Livrarão ambas pela 
fortuna de hum mar, 
que havendo de as 
perder ajuntãdoas, as 

I íalvoudividind 
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Continente etue corre 
titiz rnt.is leocras da Ca-
nantapara o Sul. 

Iü 
c^ü E%%A_BRAJJLIÇA 

Continua cento 8t fincoenta qúáfi Lèfte O c t I 
te ate coatrográos esforçados da méfma altu-
ra,'p cabo de S. Roqiíe: Deftè ao de S.;;Agoíti-
nhb;começa a bojar ó ângulo dá terra mais. pro-
minénte noventa legoas. Eritrepoemfe cento 
Sc quinze á Bahia de todos osSantos <E'delia a 
Cabo Frio,qfic fica em vinte 8c três gráos/cen-
tõóítenta Sc finco. ; i i J f ° <)j •( 

127 He prómontorío notável, muy venera­
do dos índios,pela'fabuloía^Sc antiqtiiflima 
tradição de Haverem habitado neíle duas famí­
lias /que trafídas por divino impulfo í da outra 
páfte do mudo,povoarão toda a America. Pof-
to qüe com algüí differença, 8t alguas voltas, 
pela mayor parte (que fó himosxle paffajem in-
finuàndoOs rumos) demorão as prayas^referi-
dás* Norte Sul. Crúfando daqui Lèfte Oèfle, 
vinte legoas \ entramos no Rio de Janeiro. 
DondcfaindoaLès-riordèfte quaréta Sc duas, 
fe toma a Capitania de S.Vicente. Logo trinta 
ao Nordèfte, o Rio Cananèa, capaz de navios 
de toda a forte; & celebre com a ultima povoa-
ção dá Nova Luíitania: que alarga ainda fua 
inútil poffe mais avante duzentas legoas . De 
cuja dütanciâ darei mayor noticia,por fer erma, 
& como tal, não torna a fallar delia a nolfa Hifi-
toria.-que das outras particularifa depois em ícu 
próprio lugar, o que fe abrevia agora neíla fuc-
cinta difcripção. 

28 A terra, eftendcndo-fic, ora em ar vore-
dos,quc parece chegão ás nuvês; ora em campi-
nas,que fogem aos olhos, fem a cultivarem,lie 
fértil de fruta, caffa, 8c immenças manadas de 
vacas,tão fem dono, como os bandos das aves, 

que 
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queporíuadiíFerente eípecie , Sc fingular fer-
mofura , ènnobrecem o ar, Sc alegrão a viíla. 
Abunda de variós pefcados, regada de muitos 
rios;8c achaõ-fe fufficientes portos, para quaef 
quer embarcações, principalmente 110 de S. 
Francifco; Serio dos Patos. As margõs deíte,ha-
bita hüa das Nações Tupuyas, menos falvajés. 
As daquelle, os índios jCarijbs : que entre os 
mais, por mais dóceis, não comem carne hu­
mana. 

29 Girado temos pelo continente maríti­
mo da Nova Lufitania, para moítràr a grande 
parte que oecupa na América. E a América to-
da,tánto dilata a vaftidão do Mundo , 8c mani-
fellatanto a omnipotencia de Deos,Creador 
defta maquina univerfal, para caía commua de 
noífahabitação, que abraça quaíi dez mil le­
goas 1. em o j á defeuberto dos Portuguefes, 
& Caílelhanos. Aífim he digno de eípanto, an­
tes que de reparo,os feculos que efteve (como 
referimos afinía) não fio eficondida, mas igno­
rada da experiência dos Pilotos, & do eftudo 
dos Sábios , que mais venerou a antigüidade. 
Que por fer a antigüidade tão venerada, confifi-
te muitas vezes na fua fé,o noífo engano,cano-
nifiando de verdadeiras , algüas propofiçoês 
falfas, que inculcou por certas aos vindouros. 

30 Como o teítemunho levantado á re­
gião incluída na Zona Tbrrida, onde o Sol por 
linhas mais direitas,ferindo fempre a terra, a re-
frefca, Sc fertelifa; puxando, Sc refolvendo em 
copiofas chuvas,a numidade dos vapores, com 
a força dos rayos que refletem menos oblicos 
fiobre fy mefmos.Em contrario do que elle pro-

1. • Gomara. Hift. ge­
ral das Índias. 

A antigüidade he mais 
refpeitada, que verda­
deira. 

Nao lhe pareceu habi-
tavela Zona Tomda 

prio 
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i. lav.z.Cap. 5. dos 

.wctccros. 

2. LL.2.Cap.68. 

.̂ Lactancio L. 3 .di-
vin.inrt.Cap. 24.Pro-
ccpiofup. Gcn. Cap 
2 . & 7 S . Chryíbfto-
1110 homil. 14. & 17, 
Thcodorcto,&Thco-
fiKroinCcmm.Epiíl. 
ad Hcbrxos 8. 

4. Prolomcu,Avicc-
na, Erathcftcncs,Poli-
{•• o , allcgados pelo? 
Conimbriccnlcs 2. de 
CVvk \C ap.i4.queft.i 
art . j .EosTheologes. 
que aponta S .Tho-
masna 3 .parte, qucft. 
íoi.arr. z.cõosmai;. 

s. Dcadmiran. Lib. 
S.dcCxlo Lib.2. 

6. O r 4. no feu Ti-
m x o . 7uiKcr..mpeía-
%us ilitíÀ innavigabde 
o :-t E a veneração di­
vina dcík infiinc Fi-
loírfo.icvoutiv.siyas 
OlVtlIoCs >..C niUltOS, 
ii.ppondo que houve 
aqueita predigiofa I-
iha Atlântica, como 
lcmcílra èe M&rciUo 
Fi<:-:o^ C7 P-càorc Sa­
ci. !cI:'o.(-. C.-.p.7.ícou­
tros diilcrtrues. 

7. Na?, C hvon.casde 
Eípar.ha L:b.i9-

prio motivo deu a principal oceafião /para nos. 
infamarem hum Clima tão benigno, por tão fe-
co,& tão inhabitavêl, que aflírmárão era total-* 
mente eítenl, Sc abrãfado, Ariítoteles, i. r& ( 

Plínio, 2. Sc muitos que os fegueni v Forão 
pouco menos os que prefiumirão, não fe acom­
panhava de Ceo correfpondente; & negando o 
fer esférico, entenderão ficava feparado, na-
quelles círculos folllicios de Cancro,Sc Capri­
córnio. 3. Ainda que também algüs acertarão 
com a verdade. 4. Para referilos a todos ,faõ 
tantos, que aos Doutos me faria perluxo, que­
rendo moftrarme aos leigos eftudíoíb.r 

31 Por fe acharem os inílrumentos princi-
paes,das navegações largas, nas idades moder­
nas ,caufará menos admiração , não haver co­
nhecimento do Mundo Novo, em os tempos 
paliados. Mas como os Êfcoadrinhadores das 
coufas,por diflicultofas que fe jão, lhes querem 
dar faida,colligirão algüs o contrario, mais tro-
cédo, que interpretando,o que conta o mefmo 
Arilloteles 5. da Ilha Occidental, defeuberta 
pelos Africanos, arrebatados de rigurofa tor-
menta,amuy longa viagem. O que refere Pla­
tão 6. deSolon; ScSolondos Sacerdotes de 
Egyptp. Cujas Piramedes(diz Amtano) efcul-
pião pinturas de animaes, trafidos de orbe dif-
ferente. Nelte quis também Lúcio Marineo, 

7. que foífe achada hüa moeda com o retrato 
de Auguílo Cefan Sc offerecida por Dom João 
Rufo Arcebiípo Concentino,ao Pontífice Ro-
mano.Não parecendo de menos tempo as me­
mórias dos antigos Reys 5 8c os veíligios dos 
fumptuofos edifícios, que fe acharão nas índias 
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Seus pri­
meiros 
Povoa-
dores. 

de Caftella. i. Ate as fantafias dos Poetas, al-
legãopor teílemunhas da verdade , citando, a 
Seneca, 2. onde falaõ fuás tragédias , alem da 
ultima Thule em nova terra. 

3 2 Do próprio modo,não fb faltos de fun­
damento , mas de aparência, quimèrão Varões 
doutos, como fe ifentando-fe da noílá avalia-
ção,oshouveífemde crer por fua authoridade: 
Quaesferião os Poyoadores, q derãoprincipio na <tA-
mèrica,àgeração humanai 

3 3 Dizem eítes,que as gentes vencidas de 
Cartago. Aquelles,que as de Troya. Hüs, que 
os naturaes de Phenicia.Outros,que os fabrica-
dores fruftados da Torre de Babel, correndo 
por mar,&terra,muy diverfas fortunas . Opi­
niões ridículas. Parece mais verofimil, que 
Ophir Indo, 3. filho de Jeótan, neto de He-
ber, 4. dirivando-fe de Indo,India,& índios, 
aílim á defcendencia,como á região. E que fe­
ria efta(para ter a gloria de illuftrar hum, Sc ou­
tro nome do fundador) aquella de Ophir, aon­
de mandava carregar de ouro, & preciofas ma­
deiras , as fuás frotas, o univcrfalmente fabio, 
Salamãojdandolhes roteiros certos, para as via-
g!s mais duvidofas, pelo alto conhecinjen-
to que Deos lhe infundio de todas as Sci-
encias. 5. 

34 Ou que os Judeos das dez Tribus, le­
vados por divino impulíb, a diftantes Provín­
cias, 6. ficaíTem habitando em eítas.Prefump-
ção que favorecem muitos indícios, pela noti­
cia das tradições,& femelhança dos coftumes, 
que dedufidos de tempo immemoriavel, con-
fervão algüs veíligios entre os índios. Inclina-

1. Pedro Bereio na 
fua Geografia. Graci-
laço da Veiga nos fc-
us Comentários, Lib. 
2. Cap. z. & muitos 
mais. 

1. Venient anms fecu-
laferis, 

Jduibus Occeanus vin­
cula rerum 

Laxet^& ingens pateat 
te/tus, 

Tiphyfque novos dete-
gat orbes. 

Nequefit terris ultima 
Thule. 

DeMedeaact.2. 

3. AíTimoprova lar-
gaméte o Padre João 
dePineda Lib.4.Cap. 
16 . De rebus Salamo-
nis. Com outros Au­
tores. 

4 De quem trata a 
Efçritura Sagr. Cap. 
ío.dos Genef. 

5. Ccmo o efcrevc 
de fy mefmo o pró­
prio Salamão noCap. 
7. daSabidoria: Ipfe 
enim dedit mtht horit, 
qu<efunt,fcientiam ve-
ram, ut fciam difpof-
tiones orbis terrarum, 
& virtutes elemento-
rum. 

6. Efdras Lib.4.Cap. 
1 3 -

C 2 dos 
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\. O Padre Iof* da 
Corta de Nat.NoviOr-
L:s, tem cita pela mais 
provável opinião.Po-
rtoquenãofe atreve­
rão a reíòlver a duvi­
da, Tbeatrum Orbis na 
mcfma taboa da A-
mènca , lacobo chtneo 
lib. I. cap. 20. é" Gema 
Phrifiocap.7, dxDivi-

fao do Mundo. 

z. Porãoíc povoado 
em tempos diffcr£tes, 
cò os noir.es feguin-
rcs. P.ir.zyA/aranhaOj 
St'.iyx,Riú Craíide, Pa-
rah)ba,l~amar.icz,Par-
Kambuto, Sergipe, Ba-
'•i.iji';ias, Porto Segu­
ro, Efpirito S.u:to, Jiló 
de Luuiro^cr S. Vicen­
te. Cujas defcnocoés 
fe podtm Dufcar pelo 
ludex. 

*. Antônio Hcrrera" 
Tom. ;. Dcc.s. Maf-
íco Liv .z.O Padrç 
Affonfn de Ovallc 

[ Liv.i.Cap. s. 

faoasprt-
i''íf((.tffl.t 

Nora Lu-
ptam 

dos a tomarem por molheres íiias cunhadas. 
Cobardes. Sopreíticiofos. Amigos de fe lavar 
nos rios. Chamando também Parafcc , com 
pouca corrupção de Parafceve, a aquelle modo 
barbaro,das fuás feitas mais folennes. 

3 5 Deixadas outras raíbés, poíto que a 
não confirmo, tenho-a por conjectura menos 
vaã,prefurnirmos,paradarpaífajcm ás gentes, 
& animaes de que fe povoou o Mundo Novo, 
que he continente, ou feria pouco feparado 
deíle em algum tempo, 1. por aquellas partes 
dilatadifiimas,8c ainda anos oceultas, que cõ-
prehende a Terra da Florida, 8: o Eftreito de 
Magalhães. 

30 Dívidefie s America PortuiMiefii cm \camu 
catorze Provincial, chamadas entre os Noiíbs 
Capitanias.. 2 Tem por Antipodas as gentes 
de Malaca,que he a Áurea Cherfoneço. Ainda 
fenão defeubrio todo o bárbaro , 8c perluxo 
SertãO,que conforme a duvidoía fántaíia,corre 
trefientas legoas ao Occidente, 8c fenece nas 
admiráveis ferranias do Reyno do Peru, que 
dilatão por longuiílimo curfb fua extéção, pro­
porcionada a fua altura,cípantofaméte inaccef-
fivçl ao voo das mais ligeiras aves.E iíenta dos 
vapores da terra, como das inclemencias do 
tempo, fuperior ás chuvas, 8c aos ventos, na 
mayor força dclles , 8c dellas , gofa de fere-
110, &c claro Ceo: 3. fafendo verdadeiro o fa-
buloíb Olimpo. 

37 : rPoílo qjue eíla cordilheira principal, 
atraveífa o mterior da terra,eílendc hum braço, 
que chegando ao mar s fe, alarga pela coíla do 
Sul, mil &: trefentas legoas. Nos paffamos \i al-

~^~ gúas ^ 

Notáveis 
Serranus 
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güas vefes as cento Sc quarenta, que entremeão 
da Capitania dos Ilheos, onde lhe chamão fer­
ras dos Aimorès^tè o Rio de Janeiro, em que 
a nomeão Montanhas dos Órgãos 5 porque co­
mo órgãos,vay acumulando montanhas, hüas, 
fbbre outras. Da concavidade das quaes, quan­
do curfaõ tormentas, retumbão com pavoroíb 
eílrondo, tão medonhos trovões, que aífom-
brão os Moradores vifinhos. E não fe duvida, 
nem confirma, o encarecimento dâquella no­
tável grandefa.Excede fim,ao que vimos; mas 
ficava por ver tanto mais $'& era já tanto pque 
fie via,que dali adiante poderia igualar áexage-
ração referida da fua immenfidade. '-

38 O mefmo' Reyno do Peru, termina 
também pelos dous lados ao Eílado do Braíil; 
ficandolhe ao Norte o Rio das Amazonas, 1. 
Sc o da Prata 2. ao Sul. Entre eíles paífaõde 
dufentos os conhecidos, por íiias agoas caude-
lofas,Sc faudaveis,qucfertelifaõ, Sc emnobre-
cem a Nova Luíitania3fafendo lagoas, rias, ca-
bos,portos,que comefpeciofas barras, 8c apra-
fiveis enfeadas, vão a defembocar no Occeano 
Atlantico,que lhe fica ao Levante, & na praya 
oppofta,os Reynos de Angola. Jv or -A Í. j 

39 > Vivendo em iguaiaiftancia do mefmo | 
paralelo, aquelles,Sc eftes habitadores, hús faõ j 
vermelhos, outros negros. Deixando o pare­
cer, dos que bufeão a caufa na deícendèncii dej 
Cam, porque foi do juíto Noèdefobedientej 
filho ,i aifem os Profeílbres da^Filoíbfia'; que; 
nafce da quentura, depois de çonvertidai em \ 
naturefa; Aílim os primeiros Homés que- na \ 
África, ou na-Amèrica^degenerárão de bran-1 

1. O Rio das Ama­
zonas , chamado por 
outro nome Gram 
Paçá, & pelos da terra 
Paraguaflú, q loa cm 
nofla lingoa largo 
mar, parece hum mar 
doce. He efte muito 
avêtejadaméte o ma­
yor entre todos os ri­
os do Mundo. Debai­
xo da Equinocial cí-
pira no Occeano por 
70.1egoasdefoz. Re­
ga íèu dilatadiífmo 
giro, mais de 3oco. 
Entreellas, paífaõde 
600. as q tem 20.- aiè 
40 . bradas de fundo: 
correfpõdédo o grof-
fodo corpo, ào igual 
de tanta altura, &de 
tanta larguelá. Abun­
dante de pefcados, 
mais corpulentos,que 
faborofos.Nclle bebê 
quafiduzentas Naçõ­
es delingoas diffcrcn-
tcs. Temos por fabu-
lofasasdos Matujus, 
que nafcem, & andãc 
com os pès ás aveífas: 
dos Pigmeos Goaja-
zis: dos Gigantes Cu-
rinquians : òc das A-
mazonas, que lhe de-
rão o nome .No mais 
intimo feyo áo Peru, 
diriva fua origem ,dõ-
de fe juntão em hüa 
inüdacãe maravilho-
fa as copicíifiimas a-
geas das montanhas, 
qne acabados de re-
ferir»k parecêdo Poc-, 
fia, o que he Hiítcria, 
corre fobre pedras pre 
eiofas,íeixos de prata, 
& áreas de ouro. Me­
tais que todos os an-
no^flrihutão aquclles 

r'• !4 C 3 COS, 
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montes,noutros rrion-
tes de riquefas ás Ero-
t as Caftclhanas. O q 
temos apontado ,• re­
fere Liberto Eormon-
do, meteoros L. 5 .C1. 
Abraham Hort. Thex-
trum Orbts . 0 Padre 
Jffonfo de OvaSç n.t 
defcrtpçao do Reyno de 
ChiUcl.^.Cap.iz. 

z. O Rio da Prata, 
preferindo aos mais, 
cede fomente ao das 
Amazonas. Como 
feu Irmão fegundo, 
nafce da propriaMãy, 
no mefmo berço da-
quellc profundiífimo 
lago. Do qual, para 
fértilifarem o Sertão 
da América, quafi no 
mcyo dellc, faem am­
bos opoftos,& dividi­
dos em dift erétes bra-
çor .Correndo eílc pa­
ra o Mcyo Dia,aquel-
lc para o Norte. Em 
3 s. grãos de altura o 
recebe o mar por 40. 
legoas de boca; vo­
mitando a agoa doce 
outras tantas, depois 
de fe meter na falga-
da Saõtaesílias inun­
dações, que prcvenin-
doas feus vifinhos, cõ 
a familia, & com a 
roupa, andão embar 

ca tios fobre grandes 
jangadas algüs mefes 
doanno. As Campi­
nas citcndidiffimas, 
deixãotaõ livres ávi­
da os orifontes, q por 
ncnhün parte fe levã-
ta a terra cm jornadas 
de muitos dias. Abun­
dante de todos os fru­
tos, flores, ôchervas 

cos ibrão pelo curió do tempo qucimãdo-ie ao 
ardor do Sol,Sc adquirindo mais cálido,&: ma­
is intrinfeco temperamento. Ainda que o efpa-
ço de hüa vida não era para mudar de todo a 
cor,a mudou em parte. Vierão depois os filhos 
deftes,em que fe transiiindirão outros grãos de 
calor mais íntenço. Em os netos outros; Sc ou­
t r o s ^ outros mais, em os mais defcendentes. 
Com que tiverão caufa baflante para a differen-
ça da cor,conforme o temperamento do clima. 
Que por fer na Etiópia mais quente, faõ negros 
os de Angola;Sc por fer na América menos cá-
lido,faõ vermelhos os do Braíil. 

40 Poflo que vendonos já no fim dos fe-
culos,pclanaturefa corrompida, toda a terra he 
doentia, 8c todo homem enfermo, eíla região 
faudavel,nunca foi inficionada de mal conta-
(Ttofo. O inverno entra em Março 5 o verão em 
Setembro.Melhor fe moítra pela chuva,que pe­
la calma, ou pelo frio, a mudança de ambas as 
eítaçoés. Continuando os dias quaíi fempre 
iguais com as noites,íaõ nos crepuículos muito 
breves. Tem menos brandura as aves na melo­
dia do canto; as flores na fuavidade do cheiro: 
criando o pais todo,perluxa copia de immüdos 
animaes. As arvores adornadas de perpetua, 8c 
frondofa verdura, repetem os mais dos frutos 
todo o tempo doarmos Sc quando colhemos 
fazònadòs,começaõ outros a fer maduros. Se 
faltão algüs de Europa, a inércia he que faz me­
nos a abundancia;8clendo culpados os homes, 
Sc não os campos, qüafi fem íocorros do Rey­
no > chamarão,& enriquicèrão os Portuguefes, 
de fua meíma fertilidade: porque nclles fe pbde 

pi: 
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De que 
it ternos 
aprinctr-
po po­
ça e\h-
•nac <o. 

plantar,& recolher, emcenipalmos coadrados 
de Varfea, quanto he neceííario para a confer-
vação de hüa vida humana. 

41 A principio feus Habitadores tão po­
bres, Sc tão barbaros;as diítancias tão largàs^Sc 
tão defertas, davão mais horror, que efpcrança 
de povoarfie , dominando a Monarquia Lufita-
na ElRey Dom Manuel: que por eílar muito 
empenhado no Oriente, atendeo pouco ao Bra­
íll : Sc aífinrLpela menos eftimação que fe fez 
delle, o repartirão inconfideradamente a di-
verfas peffoas 5 chamando ás terras Capitanias, 
8c: aos Donatários Capitães. Aos quaes conce­
derão de juro, & heraade,demaíiado doiilinio 
no poder, Sc exceflivalargúeía no deíiriólo. 
Comprehende em particular cada hum atè fin-
coenta legoas de coita, 8c quanto fe quer alar­
gar ao Sertão, por não havermos ainda experi­
mentado tão ricas drogasy como moítróu de­
pois a copiofa abundância de aífucar, tabaco, 
courama, âmbar, ouro, cravo, diíferentes cfpe-
ciarias,Sc páos de tintas, que hoje com a vulga­
ridade do feu conhecimento, fe excluem á nar­
ração da nofTaHiítoria. 

42 Ponderando fó, em lizonja dos ambi-
ciofos, para fazerem juizo os deflntereífados: 
que fendo continentes na América as Conqui-
ftas de Portugal, Sc as de Caítella, quando da-
quellas preciofas minas, com hüas fe moílrou o 
cíim a tão liberal, parece verofimil não fe mof-
traria com outras tão efcaffo; gozando igual­
mente na altura do Polo, da própria influencia 
do Ceo, & da meíma natureza da terra. Se bem 
com menos indultria,quécobiça,por exiftircm 

de Europa, com per -
luxos rebanhos de ga­
do innumeravel, que 
matão íó para carre­
gar de couros aos na­
vios, fem aproveitarê 
a carne. No interior 
das mais ermas mon­
tanhas , precipita de 
hüa alta lerrania,a hü 
fojo cavernofo, todo 
opefo de fuás agoas. 
Efta medonha queda, 
chamada dos Antigos 
Catarata, & dos Mo­
dernos Cachoeira, a-
troando com eftupen-
do rumor aos campos 
vifinhos , os tem fem-
pre inhabitaveis. Cs 
thefouros de que fe 
enriquece feu nome 
os deferevc, & todo 
Mundo o fabe. Delle 
faz Theatrum Orbis 
nataboa 19. o reparo 
feguinte. Pcstfuvium 
Amafonumjiulli totius 
terrarum Orbis flumi-
ni magnítudine cedit. 

Indicioi de haver em 
as nojfas índias Occide-
tais,os thefouros de que 
abundao as Castelha­
nas. 

L tama-
• •n 
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Miras de 
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tamanhas efperanças,mais naprefunção,que ria 
realidade;ou por refervarem os feculos prefen-
tes,para os vindouros, novos deícobnmentos, 
neílc exame trabalharão já inúteis algüas dili­
gencias. v' r^ 

43 Eoi a primeira de Sebaftiao Fernandez 
Tourinho, naícido na Capitania de Porto Se-
guro.Dondepoucadiflanciapara o Sul, íbbio 
pelo Rio Doce, atè que andando dous mefes 
em differentes marchas, fe meteo noutro, que 
entra neíle,chamado Aceci. Difcorrendo mui­
tas legoas ao Sertão, ajudada fua induítria cqm 
a noticia dos remotos índios que habitavão 
aquellas ferras,achou particularmente em hüa 
minaraes de Criflal, que criavão dentro em íy 
pedras verdes, 8c azuis. Das quaes trafidas 
amoftraspclo Tourinho,aLuis deRrito, quar­
to Governador, & Capitão General do Brafil, 
reconhecerão peífoas práticas ferem verdadei-
raefpecie de Eímcraldas, &c de Safiras ainda 
impcrfeitas.Crecendo então as eíperanças com 
as novas premidas, expedio Luís de Britoqui-
nhentos Portuguefes, 8c índios, á ordem do 
Capitão Antônio Dias Adorno; que penetran­
do melhor a mefma ferra, trouxe delia as mefi-
mas Safiras,&Efirneraldas,mayores,&:mais fi-
nas.Repetirão terceira, & quarta vez a própria 
entrada,com o próprio efFeito, Diogo Martins 
Cão,8c: Marcos de Azeredo Coutinho. Cor­
rendo depois os tempos, antes de chegarmos i 
tomar inteiro conhecimento de negocio tão 
importante,cegárão-fie os caminhos, gc morre­
rão os homes práticos,que forão abrilos, 8c de-

| marcalos, ficando efcondida como primeiro 

eíla 
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efta ferra notável. -,• rri - • 
44 Fallafe também com mayor-ençareei-

mcntojdo que certefa, no deflriélo da Capita­
nia de S. Vicente, noutras minas de ouro, &: 
prata. f i r T /1 . , f, ~> ;jít -> • - ? , 

45 Quanto ás de prata: invernandó Fran-
cifico de Brito Freyre com a Armada do Co­
mercio no porto do Rio de Janeiro, mandou a 
eíte de S. Vicente, bufcar baftimentos n'álgüs 
navios, a cargo do Capitão Manuçl Velho de 
Brito. Por quem efereveo ás Cameras dos Po­
vos principaes, inviando peíToas práticas, para 
lhe remeterem aquellas, Sc darem eítas; mais 
diítinélas informações, fobre as que já havia 
tomado, 8c conferido. Dô que refultou trafie-
remlhe (com particular intervenção de Pedro 
de Soufa, Provedor da fazenda Real) pedras 
groíTas,Sc meudas, as quaes caíualmente topa­
rão foltas,tambetadas de prata,que aprefentan-
do-as a ElRey Dom João o IV- ordenou ao 
Conde de Ocfemira,Preíidente então do Gon-
felho Ultramarino,que as viífe fundir. E apu­
rado o metal,moltrou tanto avanço,que achaiv 
dofe ferro daquella conta, excederia conheci-
damente ao do Potoffy, pelo que fe fizerão de­
pois exaólas diligencias fem nenhum fruto ; Sc 
agora ouvimos fe fazem outras com grande ef-
perança. 

46 Quanto ás de ouro: vagamente por to­
das as partes,tirão todos ̂  Sc tirarão fempre em 
grão,& pb,que chamão de lavajem,mayor can-
tidade do que parece, pelo ocultarem aos quin­
tos da Raynha. E fe o vicio da preguiça não ex­
cedera ao da ambição,em a gete ordinária deita 

D Capi-

E de ouro^" prata. 

*v\ 
.V» 

Experiência de pedras, 
qtinhào algüas bettas. 
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•Já» \ ^ t W ^ V i ? 

Defcripcaoda Provín­
cia de S. Vicente. 

Abunda de trigo , ejr 
frutos de hjp.ii;ka. 

Delia fahao^cr nellafe 
inventarão as canas >ejr 
engenhos de affucar. 

Capitania,prefiumefe que fora ella hum thefou-
ro;donde fákãoprecio&s riquefias. ^ 
- 1-47 } Furáfôu-a Màrtirii Affonfb de Soufa, a 
quem a deu ElRey Dori* João Terceiro. Anda 
ao prefente na caía do Marquèz de Caícais.Das 
primeiras que-povoámos; Sc a ultima que pof-
iiiimos na Aiifef ica,quafi debaixo do Trópico 
Auftral,com pôrtò accommodado para navios 
groflbs,8ccoatro confideraveis Villas. S.Pau­
lo , Nofla Senhora da Conceição, ou Itanhaè. 
Sántóí(faqúeáda jade CoíTâríosInglefes,) & 
S. Viéénte,dà qttal fe denomina toda a Provín­
cia :f Sb eíla entre as mais /fem mais differença, 
que mudarfe ò verão,parão tempo do inverno, 
he como no Clima de Efpanha, abundante de 
feáras,vinhas,pümáres; 8c flores, alem dos ou­
tros fruélos do Braíll,5 que produz com ariieC 
ma perfeiçãofPelo que ferve como de armafem 
ordinario,aonde muitas embarcações carregão 
de copiofos mantimentos para diverfas partes. 
Aqui fe achou o modo de fazer o aífucar. E 
aqui acharão primeiro as canas, em que fe cria; 
donde falo a planta, que inundou utiliffima-
mente a Nova Lufitania. Também aqui fucçe-
dco rio anno de mil quinhentos fetenta & fin­
co, eíla prodigiofa maravilha. 

48 O Vénéravel Padre Jofé de Anchiéta, 
da Companhia de JE,SU(do qual fe eípera bre­
vemente a Canonifação Pontifícia, feitas já as 
diligencias Apoítolicas, de que conlla o cafo 
prefente)peregrinando nas fiuas ordinárias mif 
foes dá cultura Evangelica,as prayas ermas que 
correm paliada a Villa da Conceição, guiado 
de fuperior impulfio, entrou fb para hum gran­

de 
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de bofque. E penetrando o interior delle, vio 
eílar affentado hum índio taõ decrépito, que 
fem poder levantarfe, lhe diiTe: <zÃcaba>acabajà 
de chegar, que anciofo te ejpero ha muito tempo, para me 
enfinares o caminho da Vida perfeita , por que em a larga 
minha, alumiado de hua ejcura lu^, fempre imaginei 
confufamente ,hayer algum oÃltifsimo Creador, &fu-
premo (fuis,que diferença os bos, dos màos, com prê­
mios^ cajligos eternos. 

49 Depois informando a jofé da pátria, 
peífioa, 8c lugar donde viera, entendeo que fora 
nafcido no fertão mais interior da barbara A-
mèrica;Sc de lá arrebatado por Diilino, 8c for­
ça milagrofa. No que fe affirmou Anchieta, 
quando fazendo-lhe diverfas perguntas, veyo 
a conhecer das repoítas; que obfervára a ley na­
tural inviolavelmente. Aílim para inítruilo em 
a noíTa doutrina, tanto que começou aprender 
difcipulo,pudéra enfinar meítre. E admirando 
hum no outro, o que fe deve louvar a Deos em 
ambos,bautifa Jofé o feu ditofo índio , que lhe 
efpira nos braços,em recebendo o primeiro, 8c 
ultimo Sacramento, comagoa duas vezes no-
tavel.Por redufir ao grêmio dalgreja,eíle mem­
bro tão fegregado delia. E fe achar (não tendo 
nenhüa aquelle fitio)nas copas, a modo de jar-
ros,onde os cardos filveílres, chamados caroa-
tás,a reccbem,8c confervão da chuva. Que foi 
agora remédio de hüa Alma, como o fera de 
muitis vidas, quando virmos romper a conf-
tancia Portuguefa, os immenços defertos que 
j afiem entre o Rio do Touro , 8c a Cidade da 
Bahia. '»'.• ; w-

As Nações dos Gentios", poíto que no 

Mxravilhofa 
de hum Gentto, 

vocação 

50 
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:. O Venerarei Pa­
dre |ofe' de Anchicta 

Religião y$ctftumes 
dos Indtos, 

tífo das coufas quaíi todas conformão,peIa dif-
ferença das lingoas fe deílingôêm.Contão cen­
to Sc tantas, qucfallãocomfáctinda dilicadefa 
â praxe do idioma,conjíugaçoes, Sc gramatica> 
em oração perfeita, i. Difundindofe noutras 

i na iua Arte da íingoa muítas,he mais numerófa a dos Tapuyas. Inre-
Brafíika. 1 fofa^ ao exemplo dos que fe converterão á 

ndífaFè, 8c tomarão líoífos coílumes, cento 8c 
feífenta aniiós havia,que fem quererem oüvila* 
bradava no Eftado do Brafil, a voz do Evange­
lho. A nenhum Deos adorão; mas reconhecem 
confufamente hüa exceílencia íiiperior, a que 
ckimãoTupá : não ignorando de todo o pre-
niio,8cocaítigo, refervadospara a immortalí-
dade. Porém a gloria que eíperão, he íb tempo-
ral,ajuntandoíe os mais valentes em vales apra-
fiveis;onde abundão de quantas feitas, Sc Ban-
quetes,apetece o divertimento, 8c a gcriofina; 
indo penar os fracos, com hüs máos eípiritos, 
a qüe dèrão nome de Anhangás. 

5 i Sem o menor reparo do pejo natural, as 
fenieas cobrem de hum ramo verde ao mais ím-
modeíto;os varões andão de todo nus, vagan­
do pelos campos: Scfendo tão pouco raciohaes, 
reípeitão a virtude da continência. De roílo 
chato,cabelolifoí eíhtura crefeida, 8c força 
proporcionada, robuílos chegaõ a vivermais 
de num feculo. Trazem o beiço debaixo, as 
orelhas ambas, 8c ambas as faces, com groílbs, 
Sc differentes buracos,onde cngaflão as pedras, 
ou páos ,que lhes parecem mais galantes. Tin-
gernde varias cores os corpos', 8c ornão de di-
verfias penas as cabeças: porque deípreíandoo 
ouro,a prata-, 8c as coufas mais preciofas á cíli-

_ U j mação, 

Refpàtão a continência. 

Esiimíc mus as coufas 
ahgtts^dc o ue as ruas. 

^s 
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mação,fe pagão das mais agradáveis á viíla. Fa­
zem cama da terra; das folhas cobertores, com 
que abrigão fb os ouvidos, expoftos a incle-
mcncia do tempo. 

52 De mantimento ordinario,lhes fervem 
os animaes, 8c os peixes, que pelos montes, 8c 
dentro nos rios, caífaõ, 8c pefcão com frechas, 
em que os trás tão dèftros o uzo, como a necefi-
fidade.Faltos de toda aprevenção,repartem,8c 
comem, quanto alcanção no mefmo dia, fem 
para o feguinte refervar nada. Saõ muy vicioíbs 
na gula; na preguiça; 8c em venerar copiofa ca­
nalha de Feiticeiros, Sc Predicantes, que com 
eípantofas vozes os aconfelhão todas as noites 
no modo de íiias vidas; Sc os chamão todas as 
madrugadas a chorarem feus mortos, a que 
dão abomináveis fepulcros dentro em íy mef-
mos. 

5 3 h Tomãoao defunto emmeyo do cam-
po,acompanhado de feus parentes. Os de mais 
authoridade o abre cõ prato horrível; Sc dividi­
do empartes,cõforme faõ mais,ou menos che­
gados em o fariguclhes cabe grande,ou peque­
no quinhaõ,da carne que áífaõ,8c dos oífos que 
torraõ, tragando depois hüa, Sc outra coufa. 
Taes faõ as honras,Sc pompa funeral da ultima 
piedade,que ufaõ cornos cadáveres, principal­
mente os pays, que excedendo no demafiado 
amor dos filhos, lhes parece mais conforme a 
elle,reílituilos fegunda vez a fuás entranhas,an-
tes que ás da terra. 

54*. Aílim a eíles cõftrangidos daaffeição^ 
como a todos incitados do ódio, ou do rega \o7 

em geral afronta da naturefa, he manjar faboro. 

Sat nas frechas def. 
trifsimos. 

Sepultío tos feus mor­
tos, em os feus ventres. 

A todos he o tnaisfabo-
rofopaíto a carne hu­
mana. 

D? fiffi-
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XJf.xÕ de vin-zancas a-
bominaveis. 

Como anlmaes brutos, 
os tiva-hpor incapafes 
d cs Sacramentos. 

i. Hiftoria de Mexi-
co,cfcrita por Frey A-
guííinhode Avil.i. Cap. 
3 3 / 1 0 0 . E na geral 
das lndias,o refere, & 
encarece de maneira 
J)CP: Bartholameu de 
Cafas Btjjro de Chiapa 
C.ip. 3 3. que os Caíte-
lhanos, abominando 
cõmodcftia Catholi-
ca,raõ irracionaes, & 
deshumanas atroci­
dades, negão fcreíte, 
o Autor dcilc livrojôc 
aifirmão, que a impia 
cavilação de feus Ini­
migos hcreges,o cõ-
puicra, Sc publicara, 
un ron-e daciuelle 
Pre!ado,para o Mudo 
lhe dar mais credito, 

fiffimo, que fe eílá cortando fempre nos affou-
gues das guerras barbaras, a carne humana. Sb 
por differençar a dos Inimigos,crua, ainda pal­
p i t ando^ fendo mortos por elles, goílão mais 
delia. Grande láflima,ver tantas gentes, que en­
tre tanto defembaraço, poderão nafcer, 8c aca­
bar feguras,para com Deos,Separa com o Mun-
do,não fó perderem as Almas, mas tragaremfe 
os corpos,como defpojo das viótorias,8c moti­
vo das batalhas, em que cação homés a homes, 
do meífno modo, que os homés cação as feras. 
Taõ cruelmente vingativos, que fabendo hum 
aonde fepultárão por ordem dos Padres da Cõ-
panhia de JE SU> a outro feu contrario, de noi­
te o foi defenterrar; Sc fazendo-lhe em peda­
ços, a que já parecia mais caveira, do que cabe­
ça, brafbnavaneltaacção o mayor triunfo da 
fua valentia. ;> 

5 5 Prefumiofe,que erão incapafes dos Sa-
cramentos,como animaes brutos. Delle modo 
fervião nas índias aos Caílelhanos; chegando-
os a matar, para matarem a fome aos caés de íí-
la,com a carne dos miferáveis Gentios. E de 
milhão8c meyo,que habitavaõ a Ilha Eípanho-
la, chegou a não haver quinhentos, em breve 
tempo. 1. Pelo que o Pontífice Paulo Tercei-
ro,declaroupor BullaApoítolica;anno mil qui­
nhentos trinta 8c fctc,Que os oAmèricos erao ho­
mes racionaes;• &- podiao fer admitidos ao grêmio da 
Igreja. ..: > -

5 6 A que fe agregarão de prefente, muitos 
daquellcs Tapuyas,atègora indomáveis , redu-
findo-fc á fociadade dos Portuguefes; 8c aba-̂  
lando-fe voluntariamente, chamados pelo ata-

• J V 
go, 
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Algua 
noticia 
havia en-\ 
ire elles 
dodilu- j| 
vio ge­
ral. 

g o , & induítnadè Francifco de Brito Freyre, 
lendo Governador no Brafil, dos fieyos èfcorí-
didos das mais remotas brenhas, com molhe-
res,& filhos: que excepto o próprio cabedal da 
naturefa,não devem nenhüs outros bés á fortu-
na.E para habitarem na vifinhança dos Noífos, 
lhes fizemos duas Povoaçoês novas, Sc Igrejas 
em ambas,com feu modo de governo, nomes, 
Sc varas de Ouvidores, 8c de Juizes, entre fy 
mefmos. Porque cometendo algum culpa dig­
na de demonílração, para eferamentarem os 
mais,recebecemhüs,dos outros o caítigo,8c fb 
da noffa rhão os favores.Bautifados,8caíIiílidos 
do Veneravel Padre João Duarte do Sacramé-
to, i. que pelo immenço fruto de "copiofas 
Almas , he aílim acclamadò do aplauíb univer-
íal,cohio Apoílolo do Brafil. 

57 O archivo de feus livros, he a eílampa 
de fuás memórias, donde imprimem de pays a 
filhos,os acontecimentos notáveis dos fecúlos 
paliados. Por eíle modo, tinhao já algüa noticia 
do diluvio.Mas confundindo o verdadeiro, cõ 
ofalfo, acreícentavãõ : Queithera antes naquella 
região Joumhomem-chamado Tamandu are, eminente em 
fabi duri a, <&fantidade, a quem o Senhor grande dos 
trovões, ( que muito amedrentão íeus ânimos^ 
rebelara efla innundução unherfal. 7)a qual excetua- „ 
da no cume de hum monte altifsimo, hüa palmeira nao 
menos alta, com frutos abundantes, o mandara fobir a 
clLi^úrfitJlentar fede lies, acompanhado de fua copiofa 
família, os., dias, todos que efleyea terra fujbmirgida^ 
para tomarfer a poyoar de fie ü^foe (tAnièriço. Va 
rião! outros., por outros modos ainda niais re- = 
diculos. 2. 

~~' - Aífir-

i. Sedo moço da Ca-
pella d'ElRey,crefceo 
em virtudes no Paço. 
Onde. então perfua-
dío as PeíToas da ma­
yor calidade, que vi­
mos fair para as Reli­
giões de mayor ob-
fervancia. Ainda que 
recebia dos noflbs 
Príncipes fingulares 
favores, cõ a mefma 
deívellada induítria.q 
anellárão outros al-
cançalos , procurava 
elle fugilos. ETparecê-
do4hedemais mere­
cimento o fervico de 
Deos de mais lonjcde 
embarcou efcondido 
em 'as náos da índia. 
Das quaes forão tira-
lo duas vefes, por or­
dem de Sua Magefta-
de.Atè que a vocação 
do efpirito , veneco a 
diligencia da piedade 
Real 5 & achando ca­
minho de menos im­
pedimento ,pâra.dif-
ferente Região, em q 
necefíitava mais do 
feu" zelo, a noífa Eè, 
foi bufcar a Provín­
cia de Pafnantòuco, 
oecupada pouco an­
tes da hetefia. 

2. Como refere An­
tônio Herrera, Htfl. 
geral das índias. Tom. 
l.Dec.$. 
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\. Particularmente 
F>cy Icaih.m Erulio, 
H:,t;riaà', Peri^L. 1. 
CAP 5. Acrefcen-.ãdo, 
que em Nova E;'pa-
nh.t, no lu^ar chama­
do Guatulco de tem­
po im nemoriavel, ti-
nh5ocr Índios arvo­
rada hüa Cruz,que a-
doravão com grande 
venerarão, fnppondo 
era feita pc r S . Tho-
mc.£ o P^dre Gregorio 
Garcia L. 5 . Cap. do 
nufmo ««wcT<?,acredi-
ta a piefunção antiga, 
com o milagre mo­
derno , de ler lançada 
cila Cruz, pelo hcregc 
ErãcifcoDraquc,très 
\ ezes cm o fogo, fem 
nunca fe introdufir 
nella. Outra Cruz ná 
Ilha de Cuiumcl,a-
chou primeiro Gri-
jalva, àcpc.i Ecrnão 
Cortèz, aquefazião 
prccifibés aquelles 
Gcntios, nas faltas de 
agoa, invocãdo-a co-
moaDeosda chuva 
Dom Fernando Piçar-
ro, laroés ãiustr.Cap. 
2. na J':da de Fer nao 
C r:\1.IustoL1p.L. 3. 
fjü.m.i.- da Cruz. Go-
mXr.í 1 par t .Cap. 15. 
Frey A'- tcnii> de Ia Ca-
lacha.L1.C1p. z. Ain­
da que Cornelio áLa-
pide fegue dirferente 
opinião, fobre o Cap. 
16.dc S Marcos. 

L:~ r?< q imprimirão^ 
MarcXgravi, (jrPin-
c^v ,.iV.* animats , cr 
L\na> notáveis. 

53 Affirmão muitos Autores, i. que os 
fiagrados Apoítolos , lhes pregarão a Fè de 
Chrifto Senhor Noífo. E perfuadidos a ferem 
de S. Thomè differentes pègadas,que ainda cõ-
ficrvão impreflas algüas pedras, que lava o mar 
do Brafil, inferem das tradições, que acharão 
entre os Gentios, que quando voltou o Santo, 
fugindo á morte que lhe quizerão dar, efcanda-
lifiados da lua nova doutrina , fizera fobre as 
agoasefpantoíbcaminho;8c deixara na praya 
os finaes referidos,das plantas milagrofas, per­
petuados naquellas penhas, para fe moftrarem 
depois aos vindouros menos duras, do que ef-
tes bárbaros. Os quaes poílo que nos fizeífem 
a guerra na primeira povoação dos lugares, 8c 
cultura dos campos, porque achado nelles mais 
prifioneiros,que inimigos, não tanto pelo nofi-
fio valor,como pelo feu medo, os conquifta-
mos,permitirá fomente a brevidade que legui-
mos,tocardc paffajem n'algüas das principaes 
occafioés, que com os índios tivemos. 

5 9 Muitos, 8c faborofbs pratos , fe pudè-
rão guifiar para as mefas de Livio, dos anirnaes, 
Schervas de Dioficorides, que faõ únicas na­
quella Região. Admirando a Providencia de 
Deos,n i variedade da naturefa, em cujo infini -
topoder,deficançaoimmenço cuidado de en­
gendrar tantas coufas. Mas não me detenho lic­
itas , aílim pelo aífumpto fer mais curiofo, que 
importantejeomo por haverem eferito já fobre 
clle livros inteiros, Jorge MarcKgravi, 8c Gui­
lherme Pinçon.Comtudo,apontaremos á mar­
gem,© que parecer digno de reparo,para clarefa 
daHiíloria. Cujos preceitos nos obrigarão a 

tra-

Etradh-
çiodt 
hespri-

gar S. 
Tbtmi. 
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tratar fuccintaméte das materhs referidas. Que 
para levantar grandes edifícios, fe abrem pro­
fundos alicerces: aprendendo da naturefa-da 
palma, que lança hüa vara de rais debaixo do 
chão,antes que moílre dous dedos de folha fo­
bre a terra. 
?* 6o Informadas já as noticias de Europa, 
das calidades do Brafil,moftraremos agora, co­
mo vendofe não menos dilatado no domínio, 
que opulento no Comercio, foi fua demafiada 
felicidade, o motivo principal de feu mayòr 
dano^achando a occafião da ruina" no encareci-
mento da fama, incitadora vehementiífima da 
cubiça ellrangeira. * 
. í- 61 Nicuíáo Villagailhon, Francês nobre, 

doHabito de S. João,em o armo de mil quinhé-
tos fincoenta Sc feis,alterou primeiro a pacifica 
proíperidade de que gofavão aquelles Mora­
dores . Tomando debaixo do Trópico de Ca­
pricórnio a coita de Cabo Frio, (que não fabe-
mos fe bufcára a cafo, por neceííidade, ou de 
propofito) defembarcou algüs dos companhei­
ros,na pray a que habitão os índios Tamoyos. 
Nação numerofia, 8c não menos ferbz, do que 
barbara. Em ódio da guerra que trafião então 
comosNoíTos, abraçarão os Eítrangeiros. E 
poíto que também fiaffem pouco delles, antes 
que os declarados Contrarios,quiferão admitir 
osduvidofbs Amigos, como focorrotrafido 
da fortuna para fua defença; prometendo carre-
garlhes muitas náos dos frutos da terra: 8c prin­
cipalmente do precioíb Páo Brafil, que apete-
cião tanto os Mercadores de Europa. 

62 Depois que avaliando eítas noticias pe-

A fama da riquefa ,foi 
a caufa da guerra do 
Brafil. 

Nação dos Tamoyos: 
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Dejcripfão da Provm-
cia.çy Rio de Ianearo. 

j.-;:'eccm^cn.'e Fr.vr-
(cfafelcrtif.rx Xiad.io 
Vilfr:adhon 

Ilha.' 
cm ha. 

Io mayor intereíTe da viagem ,rfc recolheo a fua j 
pátria Villagailhon, como homem de genero-
fo efpirito,'8c confideravel fazenda, lifonjeado 
da nova efperança, prefupunha, apefardo di­
vorcio em que vive a honra, com o proveito, 
não crefcer menos na gloria da fama, que no 
augmento do cabedal. Pelo que avaro já dos 
imaginados thefouros, fem declarar o que eni-
prendia, juntando foldados, 8c navios, voltou 
ao Rio de janeiro, chamado Nhiteroy dos In-
dios.Os NoíTos pelodefcobrirem no primeiro 
diadoanno,lhedèrão com propriedade o no­
me de Janeiro; 8c impropriamente o de Rio: 
porque talhando horríveis penedias,de íy mef­
mo entra aqui o mar,reftrihgindofe amenos de 
tiro de peíía,onde rompe a terra. E continuan­
do Ia barra, a própria diítancia, na meífna eíjrei-
tefa,eílende com improvifa largura fua circun­
ferência , a hum fermofo feyo de vinte coatro 
legoas, em oito de diâmetro. Cujo diítridto fe 
vè hoje cultivado de importantes fazendas, 
com cento Sc nove engenhos de aífucar. Ain­
da q inferiores aos da Bahia na grandefa, iguaes 
na commodidade, para o ferviço dos barcos, 
8c avente jados na abundância, para o íuílento 
da gente. 

63 Coriio não íb então eíte fitio deípo-
voado, mas eíle porto quaíi incógnito, era de 
todos os do Brafil por fundo mais capaz,8c por 
naturefa mais forte, era também para os Eftran-
geiros o mais conveniente. Pelo que na boca 
da barramoutros poítos diverfbs; 8c principal­
mente em hüa das piquenas Ilhas, efpalhadas. 
poraquellaenfeada,que conferva ainda o no­

me 
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me de Villagailhon, fundou elle algúas fortale-
zas,aífiítido dos focorros de França, 8c dos ín­
dios da terra. ; 

. 64 Todas as outras gentes de Europa,erão 
aos Portuguefes perniciofas plantas para a A-
mèrica.E vião eílas de terreno tão fecundo, tão 
crccidas já em coatro annos de aíliflencia, que 
não fb pegavão as raízes, mas eítendião os ra-
mos,infeftando o mar, Sc a campanha, ás em­
barcações^ aos Moradores. 

6 $ O que de prefente fe padecia, 8c de fu­
turo ameaçava, obrigou á Raynhá Dona Ca-
therina,na menoridade de feu neto ElRey Dõ 
Sebaítião,a mandar íocorro de Lisboa, ao Go­
vernador General do Brafil Mendo de Sá. Que 
faindo da Bahia com três galeões, oito navios, 
8c dpus mil homês, entrou no Rio de Janeiro. 
Villagailhon recolhendo Francefes, 8c Tamo-
yos,que occupavão differentes guarniçoes, fe 
metco em a Ilha. Era limitada a circumferencia 
do fitio,mas todo de penedia brava: onde abri­
rão ao picão algüas omcinas da fortalefa, a que 
dava eftreita praya,palTo difficultofb. 

66 Os Portuguefes occupando a terra fir-
me,diítante hum tiro de mofquete, puferão ba-
taria inútil á Praça inexpunavel, que tinha o 
mar por foífo,as rochas por muralhas. Vio Me­
do de Sá,que.do feu próprio trabalho,fb elle re­
cebia o dano'. E para defcudar nas guardas os 
Inimigos,fingindofe retirava de dia, tentou a 
entreprezanameímanoite;aproveitando-fede 
hüa quebrada das agoas, pela parte mais fragofa 
da Ilna,que em confiança de o fer, guarnecião 
os índios. Algüs occupados do fono, acordan-

Cuidado que nos dà, oe-
cupala de ajfento. 

E2 do 
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Torna a fcrttfcarfc 
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E ferrão a bufcalo QS 
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do na morte, dormirão para íempre. Os mais 
tendofie por feguros do aílalto, acudirão malá 
def ença,que de todo ceifou, pegado o fogo em 
a cafa da polvora,por feu defcudo,ou noíia dili­
gencia. Abr afiados trinta,8c âfogando-fie mayor 
numero, quando de hum elemento efcapavão, 
em outro perecião. Salvoufe Villagailhon, 8c 
muitos dos Europeos, em os bateis das náos. 
Os Braíis a nado , entre a eípeífiura das bre-
nhas. 

67 Porficaremefles,Sc aquelles,maiscf-
palhados,que de todo vencidos , em fe retiran­
do os Portuguefesrcontinuárao (íbcorridos de 
França)na meíma hoílilidade.Do que informa­
da a Raynha Dona Catherina, para os Eítran-
geirosfc lançarem melhor da terra, a mandou 
povoar.Tornando a remeter náos groflas> fol-
dados efcolhidos; apreítos convenientes : Sc o 
Capitão Mbr Eflacio de Sá,ao Governador Ge­
neral feu tio, para confervarem ambos a união, 
com o parentefco: fem o prejuízo do que pa­
decem as oceafioes militares, nos Cabos def-
conformes. 

6 s Agregado o poder do Brafil, ao focor-
ro do Reynomo Porto da Bahia,fahio delle Ef-
tacio de Sa.E tomando o Rio de Janeiro,na en­
trada da barra , junto a hum monílruofo pene­
do,que por fe levantar altiílimo em forma pira-
midal3he chamado, Paõde AíTucar, fortificou 
o leu quartel,facil para as faidas dos Noífos;dif-
tícultoíbparaos afíaltos dos Inimigos. Vieraõ 
unidos ao primeiro, os Francefes, com três na­
vios ;os Tamoyos,com mais de cento Sc vinte 
canoas. 

Saõ 
--» ^ a — • 
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69 Saõ canoas, as em barcaçoés de que íb I £ttefa°canoas-
ufaõ os Gentios para a guerra, 8c de que mais fe 
aproveitaõ os Moradores para o ferviço, pela 
pouca agoa que demandaõ, 8c pela facilidade 
com que navegaõ. Cada qual fe forma de hum 
fó páo comprido, Sc boleadoja que tirada a face 
de fima,arrancaõ todo o amego. Neíle fitio on­
de as fazem de troncos admiravelmente grof 
íbsjligeiriíiimas, 8c taõ grandes como gales pi-

3uenas, podem trazer cento 8c fincoenta In-
ios.Os quaes moítrandofe foldados, 8c mari-

ttheiros,em quanto hüa mão tira a frecha, outra 
voga o remo; trazendo mais de trinta por ban­
da . Cujas pás, fervem aos Amèricos de reparo 
para as fetas, como as âdargas aos Africanos pá­
ra as lanças. 
170. Pendendo defte encontro, o conceito 

que cada hum havia fazer dê feu contrario, para 
os feguintes , peleijcufevalcrofamentc de am-' 
bas as paftes,tè fe declarar da iioíTa o vèncimê-
to,Comqüe o Capitão Mor, largadas as trin­
cheiras,por mar, 8c terra,deípedio efcoadras,8c 
embarcaÇoés,queem particular fizerão mayot 
a perda dos Tamoyos. Eftes queá defençada 
patriâ, acrefcentavaõ já a vingança da afronta, 
eftimulados do ódio, crefcèraõ tanto em o po­
der, que excederão a fuás mefmas forças. Ar­
marão quaíi duzéntas canoas, algüas de ligeira 
artelharia,tripulàndo os arcos dos Indiòs,entre 
osmofquetcs dos Franccfes. Vinte que voga-
vaõ melhor, adiantarão das outras, que aten-
diaõ ao fucceíTo deltas, encubertas de húapon-
tadapfaya,meyalegoa:do noífo quartel: para 
que tocando arma, as primeiras, faiffem os Por-

Rompemos a muitos dos 
Contrários. 

E 3 tugue-
i . li < I I . I M M H M h "W 
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Livramos de hum pe­
rigo grande, por hu me-
yo ridículo. 

tuguefes (como fairaõ fempre) a bufcalos no 
mar, & com o groffo de todas, tomandolhes 
aterra, ganhaffem as trincheiras defguarneci-
das. 

71 Aflim como fe prefumio, fe lograra o 
intento;porque ficarão apenas nos poílos prin­
cipies, as fentinelas ordinárias. Mas quando, 
forçando mais os remos, 8c os gritos, hião as 
canoas juntas ferrando já a pray a, faltou o fogo 
na polvora,que levava hüa dellas. O eítrondo, 
Sc incendio,que com dano, Sc com terror, ad­
mirou os olhos,8couvidos daquellcs bárbaros, 
fez mais formidável a grande voz levantada 
de hüa índia velha, que acompanhava também 
os Gentios;venerada de todos elles,como ído­
lo de abominação,no feu gênero diabólico, de 
infernal fantidade; clamando: Quefugiffcm, e> 
que fugi (fem logo,por lhe rebelar injpiraçao diVtna^que 
os cjjtcraipa afeitiçaria dos brancos, com morte inauf-
tnofa. Acharão eíles brados taõ pronta obedi­
ência , que fe retirou fiibito todo o cardume 
dascanoas, por lhe fervir o pretexto da reli-
gião,de mayor difeulpa para o medo.Com que 
os índios fuperlticioíos dos agouros,8c affligi-
dos dos fucceíTos, contavão, entre muitos ridí­
culos : Que ate os p affar os propícios a nojfo fa^or ,fc 
con)"> iy~vj cm feu dano. Porque efiando embofcados 
nua* J oru/nõ, fc/irao hum, que yoou com afeta atra-
Vc/J id,t,f>ira donde Vinha jà afe meter entre e lies a nofi 
fagvnic:^ colltgindo enteio daquelle final, occulta-
remfepara aqucllâ parte jomofefora aTÍfo de cjpia cer-
t 1,cintou a ruína infalhel. 

72 Mas tendo a experiência de dous an­
nos moitrado acsNoífos,como aquellas armas, 

ain-



LIVRO TRIGUEIRO. ""' 39 

ainda que íiifficientes para confervar o quartel, 
não erão baflantes para confeguir a conquifla: 
paífou a ella fegunda vez, o Governador Men-
do de Sá"', levando aífim pela authoridade da 
peífoa\como pela importância dabccafiaõ,a to­
do o poder do Brafil. Logo que faltou em terra, 
fe poz em marcha. Procurava que a preílefa, cõ 
mais refpeito de feu decoro, caufafíe mayor ef-
panto ao Inimigo. E defejando que o principio, 
deífe juntamente o fim, á guerra de que era Ca­
pitão! começou pela mais difficultofa, para a 
acabar mais brevemente. 

73 Entre outras, havia hüa grande povoa-
ção,ónde eftavaa principal fortalefa, chamada 
UrafTumiri, que obrou Engenheiro Francês, 
com architeótura regular, guarnecida de arte -
lharia groífa,8c de gente efcolhida. Contra efta 
fe moverão os Portuguefes, de maneira que a 
ordem dos foldados, era a mayor força dos ef-
coadroês;prometendo antecipadaméte na ale­
gria com que marchavão, o bom fucceífo do 
que cmprendiáo. Reconhecido pelo Governa­
dor tanto alvoroço militar, para accender mais 
fogo nos ânimos que ardião de fy mefinos : 

.. 74 3\QtoDQs de cuidado (lhes aiífe) a difciplina 
dos Francefes,nem a immenfidade dos Tamoyos. fà 
fabem efles, que os hão de tratar aquelles como Efcra-
yos,em fe podendofa%er Senhores. Que maisfe lhes da­
rá logo,que os domine ps Lufitanos ? 2sV;w quiferão elles 
facudir opefado jugo de qualquerferVidão, mas haven­
do conjlrangidos defujeitarfe a algüa, admitirão a nof 

fa;porque impoflajà àsZk^çoes yifinhas, lhes tiramos 
diante dos olhos a liberdade; &• com as magoas dosou-
tr os,aliviar ao as fuás. Afsim venceremos facilmente a 

efles 

Embarcafefeguda vez 
o Governador Mendo 
de Sa. 

Marcha fobre a princi­
pal força dos Inimigos. 

Falia aos Noffos. 
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A (falta a Praça. 

Matao o Capitão Mlr 
Lita.io at Sa. 

40 
| ejlefinimigos\dosquaeshaVctsdeconfegutra Vutoria, 
ou vos hão de beber ofanguc ;fcrVÍndo depafio ossada-
ver es elpedaçados dos Portuguefes, àfua bruta Voraci­
dade. Os Efirangeiros defconfados de fe perpetuar na-
turaes,aqui efião como hoffcdcs. "Bufcão o roubo, não 
tratao da conqui/la. Seu temor os obriga mais a unir as 
armas,que a conformar os ânimos. Pelo que cedendo as 
Francefes, &-os índios ,à confiam ia danojfarcfolu^ 
ção,ts* ao terror da noffa mofquetaria,povoaremos efia 
ter )\i,entre muitos nobres lugar es,de huaillufire C ida­
de,com os alicerces dos edifícios, fobre os offos dos Con* 
trarios;para lerem os vindouros nas pedras da fua fun­
dação,os padrões da vofia memória. 

75 Eítavão já á vilta da Fortalefa.' Man­
dou-a avançar o Governador á eícala, pela me­
lhor Infantaria do noífo campo. E atendendo 
ao merecimento dos perigos paliados, preferio 
na honra dos prefentes,Eilacio de Sá,a que deu 
a vanguarda. Variava a fortuna os fucceífos cm 
o alfalto. O fangue, 8c a morte de muitos, .antes' 
era eílimulo,do que receyo para os mais.E con­
forme melhoravão cíles,ou cedião aquelles, fe 
acrcfccntavacmhüs a efperança,em outros o 
temor. Ate que fe terminarão as duvidas, com 
grande eítrago dos Contrários, pouca, mas laí-
timofii perda dos Noífos;que contarão entre os 
mortos(alem do Capitão de mar,8cguerra Gaf 
par Barbofa) ao Capitão Mbr Eítacio de Sá. A 
quem deve o Rio de Janeiro,faudofa memória; 
Sc Nbs,particular lembrança. Porque igualan­
do a modeília de que uíáva entre os Compa­
nheiros, á refolução cõ q enveítia os Inimigos, 
em feu piedofo valor, fe unirão as virtudes mi­
litares,Sc as Catholicas,raras vezes conformes. 

Ven-
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76 Vendo o breve tempo, em que pade-
ceo a principal força a ultima ruina,temèrão,Sc 
defconfiárão de maneira todas as mais, que na 
íiia fraca reíiílencia, antes fe continuou o def-
pojo,que o combate. Aífim defenganados os 
Tamoyos, da confiança que punhão na multi­
dão ; 8c rendidos ao deípreíb, com que o Go­
vernador Mendo de Sá lhes mãdou dizer: Dei. 
xava em fua eleição, quererem ter os Portuguefes por 
amigosòoupor contrários. Menos fieis,doqueme-
drofos,abraçárão a paz; como já a haviaõ abra­
çado geralmente os demais índios: por quanto 
o quebrarem-na repetidas vezes, iempre fora 
em mayor dano feu,do que noífo. 

77 Expulfcs os Francefes, que occupavão 
havia onze annos eíla Província, fe recolherão 
para as íiias de Europa, os que naõ ficáraõ entre 
os Gentios.Donde algüs,furando os beiços co­
mo elles,lhes receberão por molheres as filhas. 
Cujos defcendentes fervirão de lingoas, 8c de 
juntar os íbcorros da terra,a outros,que noutras 
occafioés, vindo infeílar noffas Coftas, vagáraõ 
com mais trabalho,do que fruto, pelas Capita-
nias,8c mares de todo o Brafil,8c do Maranhão 
todo. Que aífim em todo o tempo, por todo o 
Mundo, fe procurou introduzir efta belicofa 
Nação: verincando-fe de prefente o teftcmu-
nho antigo de Tito Livio. i. 

7 8 Como a naturefa humana,extinguindo 
hüas coufas, produz outras de novo; aífim os 
NofTos, depois de aífolarem aquelias povoa-
çoes,fabricáraõ muitas no Rio de Janeiro. He 
celebre entre todas,aopulentaCidade,que cha­
marão de S.Seballião, vinculando a liíbnjad' 

F ElRey, 

£ se abamos de lançar 
os Efirangeiros delta 
Província. 

í. Dec.4.Lib.8. 

Fundafe para cabeça 
delida Cidade de S.Se-
bajítao. 
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A»:cn cria da pofleri-
d.tdcj. i pnmio da vir-

7 x 

tii.U. 

ElRey,que era do mefmo nome naquelle tem­
po,! devoção do Santo. A quem os Portugue­
fes acclamáraõ Padroeiro em eíla p e r r a ; por­
que n^algüas occafioés mais apertadas (referem 
as relações manueferitas do Veneravel Padre 
Jofé de Anchieta) que a favor dos Noífos, fe 
vira pelei j ar contra os Inimigos. E crefcendp 
em poucos annos, com groflos cabedaes, nu-
mcroíbpovo, 8c fumptuofos edifícios, fefez 
cabeça da Capitania eíla Cidadeque emno bre-
ce grandemente a Nova Luíitania. • v> 

79 Naõ he fora do noífo eílylo, dar ás a c-
.çoes generofas , donde quer que fe achão, em a 
memória da poíleridade, o prêmio da virtude. 
Pelo que refirirei do índio, cujo nome foi pri­
meiro Ararigboya , depois Martim Affonfo, 
Principal de hüa Aldéa,o fuccelfo feguinte.Foi 
nos paífados,pelos merecimentos de fiel, 8c de 
valeroíb, que exercitou fiempre entre os Portur 

guefies,taõ aborrecido dos Tamoyos, que vin­
do coatro náos Franceías carregar de Pao Bra­
fil, á parajem pouco diílante de Cabo Frio, on­
de fie recolherão, renovarão os ódios antigos,; 
conras armas alheyas; inflando aos Eítrangei-
ros : Que em recompençada droga que lhes davão, era 
toda afatisfação que lhespedtao,unirem as coatro nàos, 
às fuás canoas,par a Vingarem daquellcfo golpe, muitas 
injvrias,num índio rebelado, de quem pela fama de fua 
treiçao,tcn'ao ouvido o nome. Scguindofeá perfua-
ção a conformidade, partirão juntos. E como 
pela confiança da vidoria, não fazião cafo cia 
guerra, gaitada na defembarcação muita parte 
do dia, fc acommodáraõ ao repoufio da noite; 
pareccndolhes coufia indigna, quebrar o fono,a 

tao 



LIVRO T%Ié\ÍEI%0. 43 
f — • • • . • • 

taõ grande poder,emprefa tão piquena. 
8o Martim Affoníb noimprovifo aífalto 

dos Inimigos,deípede a gente mais inutihjunta 
a de ferviço;reforma hüa débil eítacada,que era 
fb reparo contra os Gentios do Sertão; Sc efpe-
ra refoluto o conflito. Confiderando depois,a 
confiança preguiçofia dos Combatentes, Sc o 
íbcorro de trinta Sc finco Portuguefes, a cargo 
do Capitão Duarte Martins Mourão, remetido 
da nova Cidade,que ficava vifinha,quando ou­
tros houverão de imaginar como eícapariãoos 
feus,ambos refolutos ainveítiros Contrários, 
cortão a eítacada, para não occafionar aquella 
efperança de abrigo,á fugida de algüs. Marchaõ 
com todo filencio, Sc enveílem com o mayor 
ruydo, ufando então de quanto era mais con­
veniente, para caufar temor, Sc fazer embara-
ço,entre o horror da noite, & eítrondo das ar­
mas. 

8i Os Francefes,8c Tamoyos, como ne-
nhüa coufia imaginavão menos,do que verem-
fe cometidos, donde íiippunhão que fegurilfi-
mamente hião acometer,íacilitáraõ tato, o que 
parecia tão diíficil, que dando mayor licença a 
cobardia apermifíaõ das fbmbras, fb o numero 
nos dilatava o vencimento. E peleijando mais 
os Inimigos contra fy,do que Nos contra elles, 
com a difficuldade, 8c preffa da embarcação, 
por correrem todos,a qual havia entrar primei-
ro,fematavãodefconhecidos hüs,aos outros; 
oudcitando-feáagoá,não fabendo dequefu-
gião,feafogavão. 

82 Com anoticiadepeleijaremna Aldea, 
veyo mais gente da Cidade. Não achando já os 

•w" 

Difciplina, dr valor de 
hum índio. 

Socorreo o Capitão Du­
arte Martins. 

Ambos pelei]ao ditofa-
mente. 

E com alguas canoas 
rendem a hua nao 

F2 Ini-
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Defcrevefe o Eflado do 
Maranhão. 

O Capitão Alanuel de 
Si ufa d' La he affal» 
t.níu do Franecfcs. 

Inimigos em a noífá terra, os forão bufcar afua 
cafa. Defcuberta junto a Cabo Frio hüa náo 
Francefa,poílo que levaítem fó canoas, meten-
do-fie debaixo da artelharia á força de remo, cõ 
algum dano a atracarão, 8c com grande rifcoa 
fubirão,tè que emfim a rendèrãojobrando mui­
to anoílbfavor no fucceífo prefente, a memó­
ria da deílruição paífada. 

83 'Hum accidente femelhante, teve in­
quieto o Maranhão. Sua diflancia por coatro 
centas legoas de cofta, quaíi fem limite ao Ser-
tão,naõ Io com differença de governo, mas cõ 
titulo de Eílado,fepara o do Brafil. Os frutos, 
ainda que tè-gora muito inferiores na'impor­
tada, faõ mais copiofos em a diverfidade. Pro­
duzindo entre outras eípeciarias,Cacáo, Anil, 
8c Cravo, menos parecido ao de Maluco na 
forma,quenafuíl2ncia. Povooufe ultimamen­
te pelo Governador, 8c Capitão General Gafi-
par de Souía,que inviando algüas embarcações 
a cargo de Hieronymo de Albuquerque , na 
pray a que chamão Buraco das Tartarugas, dei­
xou hüa Companhia em hum Forte, a ordem 
do Capitão Manuel de Soufa d' Eça; que o de-
fendèo á gente de três náos, que armáraõ Cof-
farios Franceíès, no porto da Arrochela, para 
andar ás prezas nas Indias;8c aviltando deftro-
çados com tormentas aquella coita, fe ficáraõ 
algüs na Ilha de S.Luis. A qual eftendendo-fe 
mais de vinte legoas,terá fete de largo. 

84 # Entre tanto recolhido para a Bahia o 
Albuquerque, 8c voltando com a primeira no­
ticia melhorado de força, défembarcou na ter­
ra firme oppoílaá nova Povoação dos Eílran-

gei-
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geiros^Que arrojando-fe com menos diícipli-
na^do que reíblução,a hir buficar os Noífos, fo-
rão rotos,8c conltrangidos a re tirarfe. Tratarão 
de fe fortificar então na Ilha,pelo conhecimen-
to,que havia tomado Carlos de Vaux, aífim do 
fitiodaterra,comodos Gçntios Tupinambás. 
E pelo cabedal da companhia em quepaífáraõ 
a eítas partes,os Senhores de Ia Rayardiere, &• de 
Rajilly ,comoBarão Sanfy :.na forma que refere 
largamente a Relação impreífa de hum Capu­
chinho chamado Cláudio Abivillano. 

8 5 Ate que trafendo de Parnambuco ma­
yor poder Alexandre de Moura, unido com 
Hieronymo de Albuquerque, acabarão de lan­
çar os Francefes da Ilha S. Luis, que agora he 
cabeça do Eítado do Maranhão, i. E havia fi­
do já defcubert a por Luis de Mello da Sylva, 
8c occupada mais de fincoenta annos antes, em 
o de mil quinhentos trinta 8c finco, pelo Capi­
tão Mor Ayres da Cunha, 8c dous filhos do 
noífo grande Hiftoriador João de Barros. Por­
que dandolhe ElRey Dom João o Terceiro a 
Capitania da Paraiba, deípendeo muita fazen­
da para mandala povoar á fua cuíta, com nove­
centos homés, cento 8c trefe cavallos, 8c hüa 
efcoadrade navios.Mas perdendo-fe todos, Sc 
a mayor parte da gente, junto á meíma Ilha de 
S.Luis,os poucos, que eficapáraõ, fe recolherão 
aella. Que tornou a ficar defemparada em os 
Naufragantes tendo occafiaõ de voltarfe para o 
Reyno,pela diligencia com que íbcorreo a feus 
filhos João de Barros. O qual como magoado 
de que a tantas deípefas, fe lhe moítraífe taõ in­
grata a Nova Lufitania, nos deixou fomente o 

Recolhtmfe na ilha de 
S.Luis. 

Vao defalojalos Alexa-
dre de Moura, ejr Hie­
ronymo de Albuquer­
que. 

i. Como os Olande­
fes o tomáraõ aos 
noíTos, & o reftaura-
mos depois, moítrará 
mais particularmente 
a Hiftoria em leu lu­
gar. 

F 3 nome 



i.Dec.i L vCap.z.Sc 
noLó.Cap.i.damef-
ma Dccad. 

Olandefes em hüas, & 
outras índias. 

Motivos ycrquc tnva-
Airãonojf.isCciiquifl.xs. 

z. *>ç^.o Vifr-Rcy de 
México oMa.qucs de 
Guehesjc declarou 
por hum Fdclo pu-
i l ico ; Excluírem fe os 
Pcrt:'.'••• c/i s u.fjUi 11.is 
.'/iW/c;/,'/ X.icãodif-
friiiti de Ri)/.-o eflra-
; . [ c ( i!p. Hifi.de Fc-
1 pp.4L.5C .2. 
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nome, que determinava dar de Santa Cruz, á r 
particular Hiftoria, em que prometco efcrever 
as coufas do Brafil.'1. ^ A\ 

%6 Depois de largo tempo, os Olandeies, 
que nos próprios paifes navegão as terras, 8c 
nos alheyos laurão os mares,pondo a agricultu­
ra dos feus arados, no comercio dos feus na­
vios, emprendèraõ oufada, & ditofamente, o 
de ambas as índias.- Pedro Houtman de hüa, 
Joaõ Flefighendeoutra,foraõos que começa­
rão introduíir emas novas viagés, as Provín­
cias unidas.E aumentando com fingular esfor­
ço , 8c diligencia, a fortuna que de ly mcfma fe 
lhes moftrava favorável, naõ fó em a liberdade 
da Patria,primeiro naturaes vaífallos; logo for­
midáveis contrários; 8c depois rogados ami­
gos , de quem lhes dava leys, confeguiraõ taõ 
infigne defenfa; mas por todas as partes do U -
niverfo muito grandes Conquillas. Fazendo 
prefa nas joyas da Coroa de Portugal, que mais 
refplandecião na de Caílella. 

87 Porque a união deites Reynos , lhes 
prohibio o comercio de noífos portos: onde 
(principalmente no de Lisboa) logravão inte-
reífes confideraveis,na comutação das mercan-
cias do Norte,a troco das que nos inviava a In-
dia,8c o Brafihpara que obrigados da falta, ou 
da cobiça, as foliem bufcar com íiias próprias 
navegaçoés.Nem como os Caftelhanos exclui­
rão aos Noífos das fuás índias, 2. excluiriaõ 
noífas índias da fua tregoa, que ajuítáraõ com 
Olanda por doze annos, no de mil feis centos 
Sc nove. Taõ murmurada dos Portugucfes,que 
alçüscondennando demafiadamente eíla ac-

i ao, 
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ção^aós autores delia, excederão com amagoa 
da dor;á fiemelhança da verdade.; Que alem de 
pòrenã taõ oufados vifinhos, ás Frotas, Sc Pra­
ças! de Caftella, a fegurançaem contingência; 
fenhoreando jáfucceffivamenf êElReiy Catho-
lico Felipe IV. o Setro Lufitano, como não ha­
via de inflar q perfiítiífem eítas Províncias cm 
o nolTo poder, pelas confervar em o feu do­
mínio* ^ r 
-: 88.' ;Para darmos noticia, do que pertence a 
ambas as Naçoés,nasConquiítas da América, 
referiremos, como pelo Direito univerfaldos 
Pontífices, em repartir aos Catholicos, as ter­
ras dòs que o não faõ,acommodáraõ elles as du­
vidas entre os Rcys de Portugal^ Sc Caftella, 
fobre os defcobrimentos de feus Vaífallos, 
mandando: 1. Que deitada huà Unha nas Ilhas de' 
Cabo Verde, trezentas &-fetenta legoas ao 0 cadente 
di S:.stAntão, lançajfem do ultimo ponto de fia.Unha 
Zránfverfai,outra linha imaginaria de 3\Q>rte a Sul:fir 

*cand.o a Unha do que tocajfe aPortuçal,para o Levam 
ie;& a doquepertencejje a Cafie lia,par a o Poente. 

$9 r Masnuncadefembaraçáraõbemamel-
da,que fe fez deftas linhas ; porque como na in-
certefa de Lèíle Oèíte, alarga,ou eílreita a Ma-: 

thematicá os feus eompaífos na maneira que el-
lá quer, refutando outras, opiniões, 2, fe conV 
formão mais duas. Hüa, que olhando para o 
mar,dáao Brafil trinta Sc finco grãos:que tanto\ 
diftão os rios das Amazonas, Sc o da Prata ; no 
queeftamos hoje dépoílè.Outra, que lhe finala 
quarenta Sc finco: fe correm para o Sertão, to­
mando do mefmo rio das Amazonas, ate ò 
Porto de SvMathias. Aífim moffrou a éxpefi-

encia, 

Os Pontífices repartem 
a America entre os Reys 
de Portugal, ejr Caftel­
la. 

1. As Bullas forão 
expedidas pelo Papa 
Martinho V.ôca. ulti­
ma por Alexandre VI. 
anno 1493. Primeiro 
concedia 100. legoas 
á inftancia d'ElRey 
Dom João o Il.acrel-
centQU mais 2 70.M0-

• - > ' • '• *i> ; • : , -

vedo-íe 31. annos de­
pois, as duvidas que 
houve febre as Ilhas 
Malucas, entre o Em-
perador Carlos V. & 
ElRey D.Manuel,fc-
rão nomeados 12. 
Cofmografos,cjue re­
conhecerão ultimr-
mente, o capitulado 
de antes: 

2. VejafeonoíTo ir-
fignePedro Nunes Cap. 
z.no Roteiro do Brafil. 
Gotofredo na Archon-
tologia Foi. 318. Thea-
trum Orbis, Taboa do 
Brafil,Guilherme Pin-
çon L. 1. Maffeo Lib. z. 
na Hist. da índia. Or-
landino na Chron . da 
Companhia de IESU 
L1V.9.&: outros. 
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T)iffícultofamtte have­
rá dtvtfoes aju fiadas, 
em auanto houver Key-
nos confiantes. 

Liga de Avinhat. 

i. Cefp.Hiftdcrc 
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encia, que fobre a variedade de repartirem en­
tre fy o Orbe,eftas duas Coroas, todas as Bul-
las que fc expedirão; juntas que fe fizerão; 8c 
acordos, que fe tomarão; foi mais para atalhar 
queixas,querefolver embaraços : porque naõ 
haverá divifoés ajuítadas, em quanto houver 
Reynos confinantes. 

90 Com fácil entrada, 8c profperas visto­
rias , fe forão introdufindo as armas Olandefas 
no Oriente. Onde tínhamos defcuberto, 8c ad-
querido,por feitos, 8c navegações incompara-
veis,em beneficio da Religião Catholica, Sc 
dos intereífes commüs,o abfoluto domínio, de 
hum Império taõ dilatado. E fem deixarfe en-
tropecer do defcuido,eíla Nação ditofa, igua­
lando a fortuna,com a induítria, os fins das cm-
prefas alcançadas, lhe fervia de meyos para cõ-
feguir outras dç novo. 

91 Prometialhe agora correíponderem fc-
lismente os fucceífos,ás eíperanças,os intentos 
occultos daquella liga , que com pretexto á& 
Valtelina, 8c liberdade de Itália, divulgarão 
Caílelhanos, 1. haverfe começado em Avi-
nhaõ,anno mil feis-centos vinte 8c dous, entre 
diveríbs Príncipes, Sc Reípublicas, contra a 
Monarchia,8cParciaesdcEfpanha. Cujos de-
fignios ameaçavão a differentes Regiões , 8c 
todos fe havião de intentar quaíi ao meímo 
tempo, para impollibilitarem a defenfa, com a 
diverfaõ. 

92 De que refultou (alem de outros movi­
mentos menos confideraveis ) as armas dos 
Proteílantes cometer o Império. França, pelo 

|Condeílable Lesdiguercs , 8c Duque de Sa-

boya, 
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boya,o domínio de Gênova. Inglaterra a Ca-
diz ,com poderofa Armada.; E com outra Ar­
mada poderofa, invadirem a Nova Lufitania 
os Olaridefes;que por ferem inimigos dos Ca£ 
teihanos,foraõvnoírosxontraribs-.• criandofe-
gVihda Companhia Occidental, á imitação da 
que no Oriente com tanta felicidade começa­
rão primeiro. Naõ fendo clles os primeiros em 
achar eíle modo de fociedade mercantil; por­
que a exemplo da antiga Companhia Afiatica 
em Alemanha, fe eftabaleceoy.a que diíferaõ 
dos Aventureiros em Inglaterra: da qual fe ori-
gináraõ,as que referimos nos Eitados de Okn-
da; Scdeílas, a do Comercio, do Brafil, em o 
Rey no dç Portugal. Aprendendo antes os 
Olandefes paraíba conveniência, quanto nos 
enfináraõ depois em feu dano: por fer o mais 
ordinário dos di6tames políticos, quando fe 
poem em prática com utilidade dos Naturaes, 
aproveitaremfe delles os Eflrángeiros. ; . iv: 

93 '* As noticias alcançadas, pelas navega­
ções livres, que concederão no tempo datre-
goa,ás Províncias unidas, naõ fb havião prece­
dido á reíblução infinuada, que nellas fe to­
mou , por quanto o motivo principal, forão as 
advertencias,de hum papel, que deu João An-
drès Mohertecán ao Conde Maurício. E acre-
ditando-fe o alvitre d^quelle, pela authoridade 
delle, que governava no militar aos Olande-
fies,fe ventilou com opiniões diverías, palian­
do dos Gonfelhos inferiores,aos fupremos dos 
Eílados Geraes. Aonde entre outros que não 
erão do mefmo parecer, fallou hum ncíla con­
formidade. 

NczaCcmpanhia Occi­
dental das Províncias 
Unidas. 

Papel de Ioao Andrés 
Mohertecán fobre a 
emprefa do Brafil. 

G ^Çap 
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94 !J\(aofao razoes,que efiuda agora a confidi 
ção,ou afutlüéta, máximas jy que obfcrva fempre a 
honra, í> a prudência; efiimando menos fub ir muitos 
gr aos,do que baixar hum pomo, nas matérias de credito. 
Confifie o dos Efiados Çeraes, na defcnça das Provin-
ciasVnidas,&- largaremos as vellas a outras tão apar­
tadas; antepondo a efierança de interejfes duVtdofos,Á 
certefa de hus males fem duvida. 

9 5 nAntes abona,que condena cfia opinião, quem 
allegar em contrario,como apenasfie infiituio, logocrcfi-
ceõ,&-fempre depois fe aumentou a Companhia Orien-
tal.Eltamefmaficamuy confifderavelmemeprejudica-
dafèrídd a Occidentalcftabelecida.Faltarà agente, de 
que abundava hua, por fe repartir entre ambas. Com 
motivos de invejas, e> diferenças ,pela Ventajem nos 
avantos, &- femelhança nas drogas, criando algnas a 
aAfia,que da também a dAmèrica. Cuja companhia na 
guerra com grande defiefa, &• no Comercio com pouco 
lucro y experimentaremos militar, quando a fuppomos 
mercantiL Os vifinhos Inglefes,que primeiro o intenta­
rão,] àfe dijfuadirão. Sò 3\(òs inferiores no poder, os 
avantajamos tanto na ambição, que fem cabermos no 
z5Mundo Velho,tratamos de conquifiar outro 3\íovo; 
não dfeus bárbaros índios,como os Effanhoes; mas aos 
Efianhoes mefimos. Com Praças fortificadas, &-guar-
necidas;tendoparafocorros recíprocos,a terra continen-
te.Rêdufidos os Habitadoresgetios,ha mais de hü fecu-
lo,a Reli&ião q profejfaojúfyos cofiumesjufao.El/es, 
dê Hôjpedes naturacs ; coprendas de fangue,úrdc inte-
reffeiq cometidas na própria c afia,fafie os cobardes Va/e-
rofòs;os Valerofos temerários; os temerários inVeciVeis. 

§6 Os princípios das acçoes glofiofas, fao fáceis 
deemprender;osmcyos, muito árduos de obrar; os fins, 
mai r difficultofos de confcguir. E quem anhela a dema-
' • • ' • • - - - - - — • _ — — — 

judô 
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fado aumento,corre a precipitada declinação. Própria 
vxidade das zIMonarchias,&* ordinária prudência das 
Re.spublicas,pòrem aquellas a mayor honra, em omayor 
Imperio;efias,no maisfeguro. 

97 Debaixo dospès dos Cafielhanos,nos levantou 
a fem braços, a fortuna; ú> condenarão os ânimos mo-
defios, porpenfamentos defivanecidos, arrificarmonos a 
perder,o que chegamos apojfuir,por querermos mais do­
minar,provocando com inv afies novas,forças fuperio-
res. Que nos apertos grandes, os grandes Rey nos, tirão 
mayor poder,donde lhes confiderão mayorfraquefa. <tA 
femelhança dos corações animofios, que no rifico immi-
nente,aumentão mais no esforço, quanto mais creficem 
no perigo. 

98 Oh não fie falte à obrigação precifia de figu­
rarmos os ü\(aturaes,pela vaidade g/oriofa de offender-
mos os Inimigos. Então trataremos de Vencer,quando 
efiiverem difiofias as coufiaspara não fer vencidos.Pe-
rigofia he a mudança de hum, a outro extremo. <^Mofi-
tra-o a experiência,^ não o nega o tempo ; repartindo 
entre a afoerefa do Inverno ,<&- o rigor do Efiio,a mo­
deração do Otono,&- a brandura da Primavera. 

'99 Sobre todas avalio por alta máxima de pru-
denciapolitica, conferv ar monos na fortuna prefente. 
Tãoprofjperosjà , que não havemos mifier mayorprofi-
per idade; & poderá fiarmos menos ditofios, Vir a fer 
maisfelices. Ou porque das fummasfelicidades , difião 
pouco os imminentcs precipícios; ou porque noffios alia­
dos, &- confinantes, trocarão os contínuos fiocorros, 
em per ninofas emulações: que todos aborrecem a nova 
exaltação,do inferior que fie adianta a igual gr andefia. 

100 - <i/Iiem de fies refieitos ,quc devem ponderar 
com grande atenção,os de gr a?idejui'AO, pojlo que ante-
vira mais figuro, que contingente o bomfuccejfo, nun-

£ ca 
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ca fora de parecer que invadijfemos a América. Por­
que vencendo os perigos da cfiranha navegação, quando 
confinamos no O cadente afaíías Praças , para as con-
fcrvar depois,quanto nosfierà necejjariolzslrrojamonos 
facilmente às coufas mais dtfficeis,tendo valor,&- cobi­
ça para cometellas;mas falt anos força, <& cabedal para 

fiufientalas. 3\(jisprefientes, ainda logrados os defig-
mosfemo pode ej^erar dos avanços,igualarem os cufi-
tos. Que irritada agrandefa d'ElRey de Efianha, em­
penhará o poder de toda a éhlonarchia, na vingança 
dejle aggravo; expondonos o lograr hüa Ventura, a pa­
decer muitas adverjidades. Finalmente de qualquer mo­
do,nos fera dannofio t.w grande movimento, ouporfeli-
ce,oupordefigraciadoqucfieja. Dcfigractado defiy mef­
mofie deixa Ver ,* & aindafielice ,pelo que temos vif-
to. 

101 A eííicacia deflas vivas razoes, fenaõ 
diílüadidos, deixou fufpenfos os ânimos, dos 
que menos as approvavão: quando houve para 
refutalas,quem aífim difcorreífe. 

102 dAindaquefienao cofiumao tratar negócios 
graves fem diferença de pareceres ,nuncaprefiumi, defi-
creparia algum, da approvação de todos, na formatura 
da CompanhiaOcctdental,onde Vemos daremfie as mãos, 
importantfsimas circunfiancias,quefiejuntão muy difi-

fcultofiamente em hua mefima acção. 
103 Será efia, o braço direito da defençadaPa-

tria. Ofocorro mayor da Companhia do Oriente. Para 
as execuções,a mau fácil.P ara as conveniências,a mais 
utiitPara as armasy a mais honrofia. 

104 Para as armas a mau honrofia iporque a gra­
de fia da tAnwrica, iguala as outras partes do <éMun-
dc; <s^fazj)utro éMundo aparte. Cuja terra fie levan­
ta cm montes deprata;defice cm Valies de ouro; &- dila-

tafe 
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tafie em campos de ajfiucar.^Maisfiervírà àfiama, que 
ao impedimento,haver em peleijadofiem primeiros T)ef-
cubridores,com as frechas dos índios; 3\Çòs com os mofi-
quetes dos Efianhoes. Que fio tem là juntado riquifisi-
mos cabedaes ,para acharem mayor prefia os Olandefes. 
Porque ainda as Praças importantes, no continuado re-
poufio de tantos annos,fiemprefidio defioldados ,parecem 
feiras de <^Mercadores. ^emparafiublimarfie incom­
paravelmente a gloria das Províncias unidas, lhes fal­
ta mais que efles generofiospajfios,de verem tremolarfe-
m Efiandartes, &- introdufirfiuas leys y nos mares,&• 
terras do O c ei dente,par a que a navegação daquelles,& 
o comercio defias , fie communique de O landa fio ao 
(^Kíundo todo. Principalmente quando recebendo emi-
nentifisimo dano os Leões Cafielhanos,na reputação das 
armaswa renda das alfândegas ;&- na falta das mer-
cancias ; fie adiantarão tanto, os ^Batavos de credi­
to; os Efiados de aumento ,* &- a Companhia de lu­

cro. 
105 Para as conveniências a mais útil-.porquefie 

ofiuccejfiofior ruimjoe hüaperdafió;fefior bomjao mui­
tas viãorias juntas.Çanhado o Rrafil,ganhamos gran­
de parte das índias. Paffaremos pelo Eslreito de 
z5\/[agalhaes ao mar doSul,procurandofa%er dejbojo 
nojfio, as preciofas fazendas, que pela confiança dapa^, 
&- tranqüilidade das ondas, çondufiem navios def arma­
dos a Pana ma. Quando efie intento fie mal-logre, ofiac-
co de alguas Praças ricas quem o impede ? E menos nos 
impidirao oecuparfie em lugar conveniente humfitio 

[forte, par a mfefiarmos tão opulentas navegações; &-
parecer zfMarte armado,em aquelle3\feptuno pacifi­
co. Que por fie remontar tanto fobre as outras aves 
Reays, a aAguia do Império Efipanhol, como à Çralha 
do Poeta Romano, voão a defiojarlloe as penas ufiurpa-

9± da. 
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das das Coroas alheyas; nãofió em O landa, mas em Ale­
manha; em França, &- em Itália. aAinda na mefima 
Efpanha,Portugal, aAragão, Catalunha, mais difisi-
mulão,que obedecem; &-par afie refiituirem aos privi­
légios quebrantados,efipexão occa/wes novas. Inglater­
ra, com oflentofo empenho de apparato naval,procura, 
que admire o (^Mundofieupoder; que chore Andalufia 

fua ruina,invadindo asP raças ,&- efper ando as Fro­
tas. Com afirmados 3\(os ospès em as índias,fie impede 
de huã,&* outra banda, que par tão, &- que cheguem os 
galleoes. Pofioqueo não configamos, obrigaremos a 
confideraveis difpendios os immenfbs thefouros da3\fo-
Va Efipanha,gafados em apropria defença. T>ondepois 
ha de ajuntar ElRey Chatolico os grandes cabedaes,ur­
as gr andes forças , tendo todas as minas, exhaufias de 
prata;& todas as vè^s,efigotadas defiangue? 

106 Para as execuções a maisfaciliporfer tanto 
o deficudo com que naVegão deprefiente as Frotas Efpa-
nholas,que fio a contingência de vellas, difficulta a dita 
de ganhai as.E per derfe-ha todo o Prafil, em perdendo 
as duas Praças da I3ahia,&- Parnambuco; que expofi 
tas à ar telhar ia das Armadas ,fiemfor ti fie ações moder­
nas,fi afiem menos diffcultofa a expugnaçao com a pró­
pria gr artdefia.Os Çentios da terra,tmpacientes do do­
mínio Português. Os Portuguefes, aborrecedores do 
Império C afie lhano.Tão incitados e si es,como aquelle s 
do ódio engendrado primeiro nos ânimos de feus Aves 
&* creficido depois nos feus mefimos. Pelo que, aprovei­
tar da occafião,he o mayor lance daprudencia& as per­
das grandes que caufiamosja a ElRey de Efpanha, na 
Europa,&-naAfia;deducçoes certas das que lhe pode­
mos caufiar ainda na Africa,&> na America. Defcuda-
do o Immigojefier eHe nojfio intento ,• não acudira a re-
par ar o golpe,antes de receber a fer ida. E as caufias ad­

verti-
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vertidas que confiderap tantas bravojidades nos Efia-
nhoes O ocidentais, çonfiderem também, que o defejo de 
livrar ao ultimo perigo, he o efiimulo principal,entre 
gente ordinária. 

107/ 0fiocorro mayor da Companhia do Oriente: 
porque Q dará Buafia outra, em reciproca conveniência 
a qualquer dellas.Emulasfio no zelo da Republica, em 
tudo o mais çQnfiwmes..<t/ísyiages do^Brajil menos di-

1 latadas,& menos perigofas: com portos a Sota-Vento, 
onde fie abrigem as nàos da índia, impofisibilitadas da] 
navegação ;ou combatidas dos Enimigos, Cria fie mais 
hum gr andefieminario de milícia naval*,expelindo os 
mole fios à Patria,&*fufieitofios aos Efiados. Que co­
mo p afiamos facilmente do mau baixo, ao mais alto de-
gr ao ,fubindo primeiro pelos que apartao efias dislan­
das, afisint confieguida a liberdade commum, & lograda 
a Companhia Oriental,antes he difipofiçao, que efiorvo, 
para emprender a do 0 cadente. E os generofos ânimos, 
efiquecendo o que obrarão bem, atendem aoquehaode 
obrar melhor. .*/, 
.-, io8 0 braço direito da defença da Pátria: por­
que fiufient ao nojfos Inimigos com os thefouros da Amè^ 
rica,os exércitos da Europa. Se aquelles derem em nofi-

fias mãos, cahirào efies a nojfospès. Vendo ojfgatocles 
Rey de Sicilial occupada a melhor parte de feu Efiado, 
pelos ViBoriofios Cartaginefies; <&• os Romanos tantas 
batalhas Confiular es,Vencidas fobre as portas de Rotna, 
lhes fifier ao guerra em^Ãfirica.Em çjffirica conquifia-
vão;em Itália fie defiendião.oA experiência dofuccejfo, 
canonifou a approvaçao do confielho. E como o reparo do 
que joga,fobre a mefima perda doparfeiro,vem a quatro-
pear mayor ganh o ,fie dup lição os ganhos das noffas Ar­
mas,em o dano das fuás Frotas. òAinda ha grande difi-
tanciã entre o fienhorio das Províncias unidas, &a\ 

emu-
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emulação dos Reytws confinantet. Procuremos^^òs 
ifrualalos, &• (.quando pofsivelfbr) excede/os, para 
efiribarmos na fuslancia própria , fem dependência 
alheya : ultimo fim dos diíl ames políticos. Se pode fu-
bir o piqueno Condado de Caslella; a immenfia éMo-
narchia dElRey Felippe, naõpoder» crcfcer ao mef­
mo auge de glória, a Republica de O landa, começando 
a levantar fie com mais fò lidos fundamentos; que a de 
Roma? <âMoslranpsafirme inconfianciã das coufas 
humanas , fer commum deleite da fortuna, defiruir 
grandes Impérios, para fiub limar piquenos Senhorios. 
Epois aumenta em hüs, o que dimtnue em outros, cer-
tohe querer fabricar fobre a ruyna dos EJpanhòes ,a\ 
grandefia dos Hatavos. Envifiafie logo ( dignifsimos 
(dMagislrados) a estes inimigos, onde nunca osen-
vifiimos ; pois fempre que os envifiimos 9\ vence­
mos . E fempre que Vencemos , nao fófe corifervon 
o vencido, mas difipòs o Vencer muito , a vencer mui­
to mais. Ú . •. 

109 Como os mayores Miniílros daquel-
la Junta, eítavão já deite parecer, antes de o 
ouvir, fe veyo facilmente a confirmar. E da 
forma em que fe confirmou, o fuílancial era o 

I feguinte. 
que tomão os 11Q Que os Efiados Çeraes ( refervando fomen­

te para fy , darem/hes contados negócios grandes )pro-
hibião a todo o fiub dito feu, a navegação da aAmèrica 
prayas oppofias de aAfrica , que correm do Cabo de 
| "Boa Efierança, ao Trópico de Cancro,fie ando fó li-
ure efic Comercio por tempo de vinte coatro annos, à 
Companhia Occidental. Eafeu arbítrio , efiabelecer 
lianças; fundar Colônias; criando Capitães, (gover­
nadores , O ^Magifirados, com poderfupremo para 
lhe jurarem fedi lidade; castigar de liei os; &-fazer 

levas. 

http://Ui.il/t3
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levas. Alem de outros privilégios: Que nos fiem 
navios, &• tudo mais que lhe tocajfe ,fiem que e/la o 
permitiffie, ninguém fie intremeteffe. Que lograria as 
grojfias rendas, que a Igreja, ElRey, &• particulares, 
poffiuiffemnaçÃmèrica; com todos os direitos, que de 
feus frutos fe pagaffem em Efianha. Dando conta ca­

da fieis annos às partes interefiadas,par a lhes re­
partirem os avanços,fiem tirarem o princi­

pal\antes do termo infinuado. 

H N O -
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Hega hüa (tÃrmada de 0 landa ao porto 
da Pahia.Perdefie efia Praça. ^Modo 
notável por donde nella Veyo a fer Diogo 
Alvares o primeiro povoador . Def cr e-
vefife ofitio maravilhofio , C> o terreno 

\fértil,em que fie levãta a Cidade deTo-
dos os Santos, cabeça do Efiado do Pra-

fel. Lafiimofas mortes do Pi fio Dom P edroF ernandezJS ar-
dinha;&- de quarenta Religiofios da Companhia de jfESV. 
O sP ortuguefies que fie retirão, eslimulados de nãofiaberem 
defender a praça,defendem vareiofamente a campanha. Di-
Verfios Cabos que os goVernão. Vários encontros de quefiaem 
co perda os Inimigos. zSMorte do feu (feneralfoao Dorth. 
Incapacidade dosfiujeitos que lhefiuccedem. Cuidado que dà 
em Efpanha,a afsifiencia dos Olandefes,em o Prafil. Soe or-
ros quefe mandão de Lisboa par a as Conquislas. O Cfeneral 
Vvillek\hens, com onze navios, volta para O landa. O Almi­
rante PereZjCom oito,vai fobre Angola. Tenta depois a Vil-
Ia do Efpintu Santo.Prefumefe na Corte de zfMadrid,me­
nos promptidao no aprefio da Armada Pprtuguefia. Sae efia 
a cfferarpela Caftelhana em Cabo-Verde; &• embarcaofe 
com notável exemplo muitos Fidalgos. 

H 2 Inf-

• -
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Armada^ 
4e Olan-
'a, q ue 
aijobre. 
Bahia. 

tefrar 
afe com 
rigor 
o tepo. 

Nftituida a nova Compa­
nhia Occidental, naõ menos 
deívellavaos Olandefes feu 
próprio intereífe, que o defe-
jo cie redufirem a ultima mi­
na, ádeclinação que havião 
caufado á Monarchia de Ef 

panha,fe lograíTem as exccuçoês5conforme aos 
intentosma Coftquiíta do Eítado do Brafil, Sc 
ReynodoPeru. -- T 

112 A eftas duas emprefas , inviáraõ duas 
Armadas. Por Generaes dellas Jacobo Ermit, 
i. que naõ toca áó argumento da noífa Hiílo-

ria. E Jacobo Uvillekhens, bom foldado, j*c 
dèllro marinheiro, que governava trefe náos de 
guerra, feparadas das mais, com o Almirante 
Petre Petrid Heynio. Aquelle valerofo Inglez, 
chamado vulgarmente dos Eípanhoes, Pedro 
Peres, que fabricando a fua fortuna, fobre os 
nbíTos danos, começava já a fubir do exercício 
mais vil da marinhajem,ao fupremo das Arma­
das de Olanda. João Dorth, de quem o Conde 
Maurício por conhecidos merecimentos, fez 
fempre particular eftimação, trafia á fua ordem 
doze navios mercantes; 8c exercendo o poíto 
de Mellre de Campo,vinha nomeado para o de 
General, nas occafioes, que em faindo do mar, 
fe offereceffem no Brafil. 

ii3 Partirão juntos de Olanda com três 
mil 8c coatro centos homês, a vinte hum de 
Dezembro,de mil fieis centos 8c vinte três. De-
teve-os o rigor do tépo, primeiro em Plemuth, 
porto delnglaterrajdepois em S.Vicente, Ilha 
de Cabo-Verde, 2. onde fe tornarão fazer á 

i. Com onze navios» 
20oo.homês,& quin­
ze meles de viagem, 
embocando o Eftrei-
to de Magalhães, en­
trou no porto doCa-
lháo. E queimadas ai, 
güasvellas,commais 
ruido,queeffeito,fc 

[ divertio a outras em-
i prefas, entre as quaes 

perdeo a vida de hüa 
infirmidade. 

2. Hua das que já fe 
chamarão Fortuna* 
das,HeJjferides,ou Gor-
gonas pelos Antigoí: 
pelos Árabes Hacdar: 
pelos da terra Man-
dangan-.ôcípclos nof-
fos Cabo-Verde,que fi­
ca na cofta de África, 
donde começa a E-
thiopia,mais'deioo. 
legoas para Levante. 
A vifinhança de tão 
celebre Promontorio, 
que crem algüs lès o 
Arfinario de Ptholo-
meu,ejr o Surenciode 
Plínio, como infinuaõ 
Antônio Tevete em a 
Cofmographia, & Amé­
rico Vejpufio em as na­
vegações , deu o appel-
lidoaeftas Uhas.Def-
cobrioas Antônio de 
Nole Genovès, anno 
1460 . em dia de Ma-
yo :À nome que ficou a 
hüa dellas , & as ou­
tras de S. Tiago, S. Fe- U 
hppe,S.Vicente, S. Lu-
fia, S. Niculào , S. An-
tao,Brava,Sal,Fogo, ejr 
Boavifla. Falem-nas 

H ? vella 
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•"immamcre doentias, 
os vapores cuc exala 
a repereuflaõ dos ra-
yos do Sol, cõ as pri­
meiras agoas . Na 
principal de todas,q 
he S. 1 íago, vio o le-
culo paliado, a eftu-
penda moníhuofida-
dc de hü filho de hüa 
Negra,& hum Bogio, 
daqucllcs mayores , a 
que ordinariamente 
chamãoMonc s Criá-
raõ-no os Padres da 
Companhia , moço 
de ordinária cftatura, 
com natural propor­
ção de membros :íó 
tinha larga beta de 
cabellcs fobre os lo­
bos, & não faliava. 
Mas fafia efperto , o 
que lhe advertião. Al-
tcrcoufcfc era capaz 
dos Sacramentos: E 
decidh le,que não: nê 
foi bautiíado,por fer 
animal bruto o mais 
r.obrcdos Pays. 

Defctfdo grande dos 
Portu^utles. 

vella em doze de Março. Paliados feis gráos da 
Equinocial para o Sul, abrirão a ordem, que le-
vavãocerrada,parafe publicar em aquella altu­
ra . Souberaõ então, que os mandavão entre-
prender a Cidade da Bahia , cabeça do Eílado 
do Brafil, empório principal de todo feu Co -
mercio.Como a fama da riquefa,acrefcentava a 
efiperançadofaco, aplaudio-fe a reíblução do 
intento,com geral aplaufo, entre a gente da Ar­
mada ; que fe defgarrou neíla mefma parajem, 
com rijos temporaes,a rumos differentes. 
r 114 Dorth aviftou a Serra Leoa, na coíla 
de África; U villekhens na do Brafil, o Morro 
de S. Paulo. Fortalefa de mayor importância, 
pelo fitio,que pela fabrica: a qual tomaõ no In­
verno as embarcações do Reyno, doze legoas 
ao Sul da Bahia. Onde ao aviíb de aparecer fb 
eíla grande náo, feforaõ repetindo outros,das 
mais que a vinhaõ bufcar, em a chegando a def-
cobrir.E perdendo todo hum mês em bbrdeja-
rem,tirando peças de dia,8c acendendo faroes 
de noite,com os próprios finaes que chamavão 
os fieus navios, para fe ajuntarem, chamavaõ 
os noífos Moradores, para fe prevenirem. 

115 Aífim começarão logo os fucceílps 
Brafiiicos a ter mais de fatalidade, que inadver-
tencia; movendo^fe tão vagarofamente a Ar­
mada inimiga. E igualando-fe á pouca preven­
ção da América, o grande defeudo de Efpa-
nha,muito antes que íaiífc do porto de Olanda, 
chegou a noticia á Corte de Caftella. Tendo já 
avifado os Mercadores de Amíterdão, aos de 
Lisboa: Quefiuppoftofoffiem também os ameaços fobre 
as índias, que os golpes havia de receber o Prafil: fem 

_ _ P r o : 

Sua cj. 

ptátlA 

tfptti 
pelos tu 
vios,<jm 
lhefd-
tio. 
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procurarmos aefte dano algum remédio. Por­
que os confelhos d'ElRey CatholicoFelippe 
IV;erão governados de Miniftros taõ fbber-
bos,naquelles tempos proíperos,; que interpre-
tavão,como difcredito de fua mefma grandefa, 
períiiadirem-no,que podia haver, quem fe atre-
veífe,a ofFendello. 

116 Occupava o Governo geral do Efta-
do do Brafil>Diogo de Mendoça Furtado; que 
com fingular valor, tinha adquirido boa opi­
nião, nofcrviçoda índia. Sabendo que eítas 
náos fe dilatavão em aquella parajem, mandou 
feu filho Antônio de Mendoça,a reconhecellas 
em dous pataxos. Como naõ antevio o fuccef 
íb,por viver na mefma confiança dos Antecef 
fores paíTados; agora no tempo da ultima exe-
cução,quanto mais anciofamente a procurava, 
menos a confeguia. 

117 Condufio do deftrifo da Bahia (que 
chamaõ Recôncavo os Naturaes) mil 8c leis 
centos Moradores. Tinha fb oitenta íbldados 
pagos,quetrabalhavão com os Auxiliares em 
differentes occupaçoés. Reparando as trinchei­
ras antigas, fez algüas de novo. Pbz em hum 
forte da Praça fieis peças de artelharia. Coatro 
efia vão promptas para acudir,onde foífem mais 
neceffarias.Cortou as bocas das ruas. Prevenio 
os poítos arrifcados;fortificando aquelles, que 
na Marinha, 8c na Cidade da vão melhor lugar 
á defembarcação,Sc aífalto dos Inimigos. Sem 
fedèfcudar com o perigo da parte em que aífif 
tia,das outras que mandava, lhes remeteu avi-
fos,8c munições. Aparelhou vellas ligeiras,que 
andaíTem na altura conveniente,para os navios 

Diogo de Mendoça Fur­
tado Governador do 
Brafil. 

Prevenções que obra. 

efi 
. . . U . " Ml . U E£i 
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Al ter ao- íe o r Morado-
resdoP.ns , que afsif-
tcm na Praça. 

Rafo es em que fundai 
fuás queixa . 

Defcmpkrai os mais a 
Cidade. 

Xctazrl i/:.tf'-i cricncta 
d» Bi fio I)LM Marcos 
líiXtira. 

efperados de Portugal, naõ tomarem o porto 
da Bahia. !> 

118 Procurav a o Governador, quanto lnè 
era poífivel,com os prefentes defvellos, reme­
diar os paífados defcüdos: cuja noticia foi o ro­
teiro principal, que trouxe ao Brafil a Armada 
de Olanda. Quando a gente do Pais tendo affif-
tido vinte 8c três dias, cançadamais do defcof-
tumeque do trabalho, começou a fentir -a fo­
me; porque alteradas, 8c confufas todas as cou­
fas , no mefmo tempo que crêfceu tanto o nu­
mero dos Moradores, faltou logo a conducçaõ 
dos mantimentos. ' o c 

119 Romperão em queixas liures, 8c paC 
fiando a tumultos defcubertos,clamavão:^«e?w 
Cidade pelas molefiiasque padecia o ,&- emfiuas cafias 
pelas conveniências a quefaltavão, lhes era igual o da­
no dasfofendas ,&• das pefioas. Que bem mofiravao 
aquelles navios, ríalgíís que nos tomarão , &* bordos 
que repetião,como nao afipirando a conquistar Praças, 
vinhao a fafier prefias.Eparecia mais ridículo, que ve-
rofimil,depois da fua muita dilação, trafierem contra a 
terra nenhum intento,quando fio pelo oceultar,fienao ha-
vião deficubrir,antes de cometer. C o m que avalian­
do os perigos prefentes, por mais imaginados, 
do que certos; fem reparar na liberalidade, ou 
nó rigor do General, que os perfuadia com o 
fuftento,8c ameaçava como cafligo, defempa-
ráraõ os mais delles a Praça. 

120 Naõ teve piquena parte nefla grande 
defbrdem,reprovar publicamête o Bifpo Dom 
Marcos Teixeira na converfação, Sc no pulpi-
to,rnandaremdeterasOrdenançasem a Cida­
de. Entre muitas virtudes, Sc letras, pelas emu-

_ _ _ _ _ laçoês ^ 
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laçoês ordinárias dos poflos fuperiores, lhe fal 
tou fó abílerfe no cenfiurar as acçoés do Gover-
nador,para o fafer a elle menos plaufivel, 8c a fy 
mais agradável, em olhos do povo. 

121. Entre eíle particular defcontentamen-
to, 8c publica çonfuftõ, (havendo entrado pri­
meiro com avifo os noífos dous pataxos) ama-
nheceo junta na abra da Bahia a Armada de O-
landa.Fifierão entaõ os perigos commüs,os âni­
mos conformes. O Governador unido já com o 
Biípo,mandou, pedindo aosEcclefiallicos,que 
armados eiitrafTem de guarda em as fuás Igre­
jas. Quanto o permitirão forças tão limitadas, 
8c agora muito mais débeis, faltando a gente 
do Pais,guarneceo apraya de Tapagipe; algüs 
navios efeolhidos , entre dezoito mercantes, 
que eítavão no porto;8cb Forte de S. Antônio, 
governado de Francifico de Barros , com cem 
Portuguefes, 8c duzentos índios.Encommen-
douao Auditor Geral Pedro Cafqueiro, que 
viíTe como cada hum obfervava, as ordés que a 
todos repartia. E íbcorreo , 8c vifitou os lu­
gares de mayor rifco, dentro, 8c fora da Ci­
dade. 

122 Paífado o dia feguinte, a nove de Ma-
yo,de mil feis centos vinte 8c coatro,penetran-
do já a Bahia os Olandefes, inveftiraõ com vin­
te finco náos,oito fumaças de gavea;(que abati­
das em quartéis, leváraõ nos porões) quatorze 
lanchas,carregadas de foldados efeolhidos, Sc 
guarnecidas de artelharia conveniente. Todos 
os navios ancorando , Sc dividindo-fe fobre a 
povoação da Marinha, começarão abatellataõ 
furiofamente , que obrou fem perigo, o muito 

Aparece a Armada ini­
miga. 

A n n o 1624. 

Bate a Marinha, ejr 
queima algus nevios. 

:ítron-
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Defembarcao os Olan­
defes, ty ganhao o For­
te de S. Antônio. 

Primeiro affalto 
d ao a. Bahia. 

que 

Defconfiao da emprefa, í 
depois de fe retirarem 
com dano. 
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eítrondo , entre os bifonhos Moradores. Para 
acrefcentarem feu eípanto com horror novo, o 
Almirante Pedro Perez, rendidas já as noífas 
embarcações, lhes pbzofogo: depois que al-
güas excederão na refiílencia, ao poder. 

12 3 Intentarão por diverfas partes a praya, 
procurando menos tomar terra, onde fàfiaõ 
mais ruido.Defembarcados já dous mil homés, 
moftrando-fe taõ fuperiores na força, como na 
difciplina, ganharão o Forte de S. Antônio. 
Profeguindo o caminho da Praça, governados 
de Francifico Duchs,8cFiderico Ruyter (práti­
cos no Pais, porque eíliverão nelle prifionei-
ros)fiferaõ alto na Ermida de S.Pedro. E conti­
nuando depois a marcha, em o Mofteiro de S. 
Bento. 

124 Fica junto a elle,hüa das portas da Ci-
dade,que por eíla caufa toma o feu nome. Co-
metèraõ-na valerofamente os Olandefes > aífal-
tando no mefmo tempo hüas trincheiras arrui­
nadas. Em ambas as partes anoífaconítancia, 
aventejouafuareíblução. Primeiro os rebate­
mos da Praça,Sc logo os feguimos pela campa­
nha . Sinaláraõ-fie com íiias Companhias , os 
Capitães Lourenço de Brito Corrêa ,r 8c Antô­
nio Cardoíb de Barros; matando , 8c ferindo 
nos Contrarios,atè fe recolherem fegunda vez 
ao Convento, que antes deixarão guarneci-
do. ' . , : 

125 A viíla do íiicceífo, íiiípendeo a noite 
aorumor;8cporter mais lugar o difeuríb,en­
trarão juntos o embaraço, & o receyo,.em o 
campo contrario.Repr efientoufelhe ó periao da 
oppugnaçaõ;aeminenciadofitio;& a grandefa 

~~ da' 
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I da Cidade; avaliando por erradas as noticias 
com que os mandavão áquella emprefa. Mas 
como nas da guerra he taõ varia a fortuna , quã-
dopor hüa parte eíla vão quaíi para fe recolher 
á Armada os Olandefes,por outra começarão a 
fugir da Praça os Moradores : confufaõ que 
lhes caufou a bifionharia, 8c a novidade; po­
dendo naõ fb aífegurar a defenfa, mas o triun­
fo. 

126 Vivia eíla Cidade naenganofa confi­
ança de hüa larga paz, noutro remoto, 8c no­
vo Mundo.-tcndo a todos os vifinhos por vaf-
fallos;mal fortificada;8cpeor guarnecida de taõ 
poucos Infantes. Que agregados á gente da Or-
denança, fe defenderão com valor em aquelle 
dia;Sc fe aufentáraõ precipitadaméte em a mef­
ma noite;confiderando as vidas, 8c as fafendas, 
no arbítrio de hüs Inimigos, que mal refpeita-
rião ás peíToas, quando profanavão aos Al­
tares. 

127 Aífim pelo que o próprio temor lhes 
tinha figurado , fem ninguém os haver conf 
trangido,tanto que fez o efcuro, menos vergo-
nhoíb o medo, amanhecerão ermas as caias, 8c 
povoados os bofques. Retirandofie também o 
Biípo,que poucas horas antes,no mar,Sc na ter-
ra,moítrou religiofio valor, fem apartar o efto-
que do bago. E não fe differençando no defejo 
de falvar a vida, a gente principal, da ordinária, 
por entre as efipcífuras das brenhas, Sc as caver­
nas dos montes , a imagem formidável da mor-
tc,íbbre toda outra afflição,lhes andava os âni­
mos de maneira, que largando muitos as joyas, 
perdendo algüs os filhos,nem o intereífe os de-

12 tinha, 

A111101624. 

Fatal bifionharia dos 
Nofios. 

Fojem de noite para os 
matos-
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Anno 1624. 

CcrJiancta do Gover­
nador. 

tinha,nem a naturefia os obrigava. Parecendo-
lhes qualquer ruido,ao menear dos pès, ou dos 
ramos,hum avifo,que para os vir bufcar chega­
va aos Contrários. 

128 O Governador Diogo de Mendoça, 
fiendo antes teítemunha, do que eílorvo, em a 
defigraça publica, guardou a mayor refolução, 
pura o mayor perigo. Achavaífe ainda comfe-
tentahomés; Screíiítio tãovalerofimenteaos 
Inimigos, vindo a tentar melhor íiicceffo, em 
fegundo avanço, que 05 fez retirar, matando-
lhesentreoutros,oCapitão Andrès Niver ,& 
o Tenente Mayn. Quando o avifáraõ que fc au-
fentára com o Biípo,Religioíbs, 8c toda a gen­
te da Cidade, a que metera de guarda nas caias 
d'ElRey, onde eflavão as munições. Acudio 
logo a ellas;poíto que já o não acompanhava 
mais que feu filho Antônio de Mendoça, Lou-
renço de Brito Corrêa Capitães de Infantaria. 
Francifco de Almeyda de Brito Sargento Mor. 
Pedro Cafqueiro da Rocha, Auditor Geral. O 
Alferes Manoel Gomes. E doze fioldados, que 
com fe moítrarem fuperiores á fortuna,em con-
fier var a honra. Portuguefa, do numero, 8c não 
do nome, achamos fb noticia. Laílimando-fe 
juílamente a memoria,de cubrir o efquecimen-
to,aos que devia eterniíar a fama. 

129 Quando aclarou o dia , fuípendeo os 
Olandefes o filencio que moílrava a Cidade:as 
caixas fem rumor; as chuminès fem fumo; as 
muralhas fem gente. Ate que metendo-fe com 
os Inimigos, difem que algüs Chriltãos No­
vos ,degradados de Portugal para o Brafil,en­
trarão liurçmente ás fete da manhaã , pondo 

cor-
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corpos de guarda; 8c abocando peças de arte-
Iharia ? nos lugares de que conceberão mayor 
roceyo. Duvidofosemos favores da fortuna, 
porque como inclinada a fupitas novidades,! 
poderia variar o eílado das coufas. Para as fegu-
rarultimamentccarregáraõogroífo da íiia In­
fantaria , fobre as cafas onde eítava o Governa­
dor, 8c os defafiete Companheiros. Todos a ti­
ros de mofquete, Sc depois a golpes de eípada, 
fe defenderão de maneira, que o Inimigo por 
não arrifcar os feus a perigos inúteis, puxou pe­
la artelharia,Scaceftando-aás paredes,fez ad­
vertir os de dentro: Que fie difiufieffiem a morrer,ou 
afie entregar. O Mendoça como parecendolhe 
que difculparia os primeiros defcudos da pre-
vençaõ,fie nos últimos perigos,excedeífe ao va­
lor, receando fer impedido dosmeímos que o 
ajudavão, com generoíà fagacidade , para os 
obrigar a hüa grande reíblução, fuppunha eíta-
vão já diípoítos a tomarem outra mayor. E af-
íim lhes diífe,moítrando antes moderalos , do 
queperíiiadilos. 

130 <^Mais efiimu lados do te mor,com que fogem 
os3\(j)jfos,que do atrevimento, com.que nos buficão os 
Olandefes ,por naõ efierar que Vos degolem alheas ar­
mas, vos vejo refolutos afiafer defiojo devofios mefimos 
punhaes,Voffiaspróprias vidas. Porem nao Vos obrigue 
a defefieração tao cega,tao jufiofientimento: que eu com 
es~la efiada na mão, também vou a morrer, mas cançado 
primeiro de matar. Como dou o confieiho,afisim dou o exe-
plo. Siguime, <&• nao acabaremos inúteis, quando en­
tre os cadáveres amontoados dos Inimigos, fiepultarmos 
os nojfos. rjJ 

131 • Temerariaméoíe fie arremeçou, 8c foi 

I 3 levan-

Anno 1024. 

Defendefie bifarrame-
te co os defafiete homes. 

Anima-os a hua defiefi-
perada refioluçao. 

-IO. 

Rendefie as Capitula­
ções , q lhe nao guardão. 



Anno 1624. 

Fundação da Cidade da 
Bahia. 

1. O Cardofo hia 
tambc para fervir na 
terra , o lugar de Pro­
vedor d.\ Ealcnda. E* o 
Horty: (cuc fora Cor-
: c;rd( ir de II \ as)o de 
Auditor Geral. 

<7 
0) .0 

<ifi<~,y frcrrzfoí, 
p pnmiiio adejeu-

70 ÇVERRJ PRASILICA 

levando os Olandefes, que oecupavão já hum| 
corredor, donde recebeo algüas feridas. Mas 
como ao ferido , fb naquelle primeiro movi­
mento , em quanto com a ira não fente a chaga, 
precipita o Ímpeto da colera,detendofe a ouvir 
as perfuaçoes dos Companheiros, 8c dos Con-
trarios(quelheofferecèraõ,faircm todos com 
as armas,8c hüa bandeira)fe entregou o Gover­
nador . Depois o interpretarão noutra forma 
os vencedores , mandando-o preíb para a fua 
Almiranta. 

132 Deite modo perdemos a (Cidade do 
Salvador,8c a Bahia de Todos os Santos. 

133 A Cidade do Salvador,chamou aílim 
Thomè de Soufa, que já com p primeiro titulo 
de Governador, 8c Capitão General, abrio os 
aliceffes do fiua fundação,em o anno de mil qui­
nhentos quarenta Sc nove, a que o mandou El­
Rey Dom João o Terceiro,com finco náos;das 
quaes a em que fe embarcou naõ teve Capitão 
de mar Sc guerra. Das outras o erão, Antônio 
Cardofo de Barros, 1. Pedro Borges, Duarte 
de Lemos,Francifico da Sylva. Leváraõ todos 
os Sojeitosneceífariosparaaadminiitração ec-
clefiaítica,militar,8c política; muitos cafáes de 
Moradores;tfezcntos8cvinte Infantes; quafi 
outros tantos degradados; com os artifeces dos 
ofncios, que fierverfi mais ao ufo da Repu­
blica, -i ' *\: rf V 

134 A Bahia, como fe aventaj a a quantas 
bahias ha no Mundo, logra na fua grandefa, a 
lua Ahthonomafia ; pelo que naõ fb compre-
hende o fieyo,que a forma; mas ainda a Provín­
cia onde jás,debaixo deite próprio nome. Deu-

/o' lhe 
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lhe em.particular o de Todos os Santos, Chrif 
tovão Jaquez,queadefcubrio andando na de­
marcação da Nova Lufitania. Porque ElRey 
Dom Manuel, voltado Américo Veípucio ( de 
quem falíamos já)mandou explorar mais parti­
cularmente as qualidades das gétes,terras, por-
tos,Sc monções da coita Brafilica, por feis vel-
las,dequeera Cabo Gonçalo Coelho. Perdi­
das coatro, pelo pouco conhecimento que ha­
via então deftas partes,das noticias que trouxe-
rão as duas, cõcebeo mayores efperanças Dom 
João o Terceiro ; que em tomando poífe do 
Reyno,tornou a mandar por novos explorado­
res algüs Fidalgos. Comoçíte Chriftovão Ja-
quez, que achando aqui furtos dous navios 
Franceíes,pQrlhe moftrarem íbberba, 8crefif-
tencia,deitou .ambos a pique. Alem de Pedro 
Lopes de Soufa,8c feu irmão Martim Affonfo 
de Soufa,que foi depois Governador da índia, 
8c paz marcos,fez povoaçoés,' deu appellidos, 
deíeubrio barras, Sc inveAigpu mellhor a fufi-
tancia dás coufas , do Rio de Janeiro,ao da Pra-

Si ta.*>iv. 
13 s J Por déígraciado caminho, difpbs fe­

lizmente a fortuna, que foífe Diogo Alvarez 
Homem Nobre, natural dé Vianna,o primeiro 
povoadorda Bahia. Navegando para a Villa 
de S. Vicente,fez naufrágio o feu navio. Traga­
rão os Indios,quantos naõ engolirão os mares; 
exceptuando-oãelle unicamente, pela íingular 
diligencia, 8c aprafivel modo, com que lhes 
ajudou a pbr em cobro, a fafenda que o deílrof-
íb trafta fobre a agoa. Acháraõfe entre outros, 
algüs barris de muniçoês,8c hum arcabuz,com 

que 

Anno 16 24. 

Dentro nella deita a pi­
que dous navios Fran-
cefies. 

Pedro Lopes de Soufa, 
ejr fieu irmão Martim 
Ajfonfio,explorao toda a 
coflado Rio de Ianeiro 
para o Sul. 

Maravilhofa fiortuna 
de Diogo Alvarez,. 
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Quanto o venerou toda 
agentílidade Brajíltca. 
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Emb&rc afie para Fraca. 

L 

que Diogo Alvarez matou hum paíTaro. A no­
vidade nunca vifta daquelles bárbaros, poz to­
dos em fugida,com temerofa admiração do fo­
g o s o eftrondo,Sc do effeito: imaginando que 
contra Tuas vidas cahia o mefmo Ceo; aonde 
para elles fó cóftumava (como neíle inftrumen-
to fe via)lufir o relampago;romper o trovão; Sc 
fulminar o rayo. 

136 Foi feguindo-os o novo hoíped e com 
femblante alegre,para os aífegurar melhor. De­
pois que fie detiveraõ,lhes deu a entender, que 
aífim como matava as aves, mataria os Tapu-
yas ,com quem trafiaõ guerra. Marcnáraõ logo 
fobre elles,levando-o por feu Capitão. Apenas 
com as primeiras cargas, derrubou os primei-
ros,quando não menos eípantados,do que me-
drofios, derão os mais as coílas. Obrando da 
mefma maneira noutras differentes occafioés, 
era o aífombro do Sertão, a fama do feu nome. 
ChamáraõlheoHomemdo fogo, grande Ca-
ramurü.Edeeficravo,ofiferaõíenhor, Sc arbi­
tro da paz,8c da guerra, entre as Nações confi-
r.antes. Os Principaes que manda vão a todos, 
lhe obedecião a elle; offerecendo á fua efcolha 
as mais fermo fias filhas. Pelo que teve muitas 
molhercs, copiofa defcendencia, 8c feliz fuc-
ceffaõ,de que procedem algüas nobresFamilias 
em o Eílado do Brafil. 

137 Onde agora chamaõ Villa Velha, fez 
aífento Diogo Alvarez em a Bahia.Entrou nel-
lacafiualmente hum navio de França; deulhe 
carga de Pao Brafil; & tomando cite caminho 
de reilituirfe a Portugal, fe embarcou com hüa 
das fiuas molheres,que mais amava. As outras,a 
* ™ " ^ - . • ! ! • _ • • i — ^ M I i i . r* 

quem 
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quem naõ eílimulou menos a inveja da compa-
nheira,que a faudade do Efipoíb,tirando forças 
do amor, he fama, que fe deitarão a nado, fe-
guindo a popa do navio. Difem que fe afogou 
hüa; Sc as mais efcramentadas neíla, voltarão 
para terra;cedendo o ímpeto da affeição, á do-
çuradavida. 

138 Levados os noífos navegantes á Cor­
te de Pariz,como em todas he aprafivel a novi­
dade de coufas tão remotas, fe dignarão os Re-
ys Chriftianiílimos de ferem Padrinhos no Ca-
famento, Sc Bautiímo da Noiva, qúe tomou 
nome de Catherina Alvarez, deixando o que 
primeiro tinha de Paraguaílü. Conforme a eíla 
demonítração, foi a liberalidade de que ufáraõ 
com elles.E antes de paíTarém a Portugal, ajufi-
tados com hüa náo Fraricefa, que fe obrigarão a 
carregar dos frutos daBalíia,em chegando a ella 
Diogo Alvarez , continuou na mefma pro-
digiofa veneração de toda aquella gentilida-
d e . "1 x/b t. vf - '•• 

13 9 1 í Teve depois occaíiaõ, para merecer o 
agradecimento j com que o honrou o Empêra-
dor Carlos Quinto, livrando de fer pafto dos 
Afarvez,a gente de hum navio,que indo para o 
Rio da Prata ,fe perdeo cm Goipeva, naquella 
reítkiga,que cm memória do naufrágio, fe cha­
m a i Ponta dos CafielhanosJ -,, -?--cu, 

140^ Quando voltou Diogo Alvarez da 
.Marinha,comos novos hoípedes, lhe diífefua 
HLfpóf2i:t Ficara hua <£Moiher vinda também ema 
mefma nào,def acomodada entreaquelles bárbaros, &- a 
havia de hir bufcar,porque Iho pedira afectuofiamente, 
na clara vifiao, de humfionho extraordinário. Gomo 

.Anno 1624. 

Chega a Corte de Pa­
ru 

Os Reys Chriftianifisi-
mos ffiao Padrinhos no 
Bautifmo de fua Mo-' 
lher. 

Volupara o Brafil. 

Efcrevelhe o Empera-
dor Carlos Jguinto. 

Sonho milagrofio. 

K fc-
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Anno 1624. 

1. Emeüajazo cor­
po de Caihcrina Al­
varez , que a dotou 
com as terras de feu 
dcítrito aos Religio-
íòs de S. Bento. 

Noticia que da a ElRey 
Pedro Fanandez, Sar­
dinha. 

Franctfco Pereira Cou-
tinho Senhor da Pro­
víncia da Bahia. 

Ma tao-no os A lar ver 
indo apovoala. 

fenaõ achava em todas as aldeas vifinhas; repe-
tindofie mayores diligencias , fe defeubrio fb 
hüa Imagem de NolTa Senhora,que levou hum 
índio da praya para caía, onde a tinha como 
coufia efiquecida,em lugar indecente. Trouxè-
raõna a Çatherina Alvarez, 8c abraçando-íè cõ 
ella,banhada em lagrimas devotas, affirmou fer 
a própria que antes lhe aparecera, 8c lhefallára. 
Levantáraõlhe logo hüa Igreja, 1. que depois 
com invocação de Noífa Senhora da Graça, 
crefceo nas Relíquias, nas indulgências, 8c na 
grandefa, que hoje lograõ os Padres de S. Ben­
to. 

141 No tempo que Diogo Alvarez Cara-
muru eíleve na Corte de Pariz, havia acabado 
os eítudos em aUniverfidade delia, Pedro Fer-
nandez Sardinha. Voltou para Lisboa pátria 
fiua;Sc informando a ElRey, das grandefas què 
ouvira ao noífo Portuguez, da fertilidade da 
Bahia , mandou a povoala Francifico Pereira 
Coutinho. Que havendo chegado da índia 
acredor de honrados prêmios, por confidera-
veis ferviços , lhe deraõ em íatisfação eftas ter-
ras,para as cultivar, Sc defender. 

142 Feitas algüas lavouras, Sc levantados 
três engenhos de aífucar,deftruirão tudo os ín­
dios com guerra declarada, por eípaço cie oito 
annos. Vendo-fe eíte Fidalgo fem eíperança de 
remedio,fe retirava a lugar defviado; 8c na ve-
gando em hüa embarcação, que foçobráraõ as 
bndas,fe perdeu mais laftimofiamente, falvan-
dofie na praya: onde cativo dos Alarves Tupi-
nambás, achou a morte nas fuás mãos, Sc afe-
pultura nos feus ventres. 

Tor-
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<•/ 143. * Tornou então á Coroa eíla Provin-
cia,emque depois (como diífemos já)fe erigiu a 
cabeça do Eíf ado;porque no coração delle, em 
altura de trefe grãos 8c meyo do Trópico Aufi-
tral,fica prefidindo a Cidade da Bahia,ás terras, 
& aos mares,que comprehende a Nova Lufita-
nia. O que lhe arrifca mais a fegurança,he ter o 
porto tão feguro para as noífas, como para as 
náos inimigas. Abre em duas grandes legoas de 
boca, Scdilatafeaonzedecircumferencia,pe­
netrando o Recôncavo mais de trinta,a dez, Sc 
a vinte braças de fundo limpo. Com aprafivel 
variedade, 8c alegre admiração dos que fabem 
melhor advertilo, rompe o mar aquelles feyos, 
de que forma outro piqueno mar,no coração da 
terra: confundindo-fe tanto efles dous elemen-
tos,como fe quifera tornarfe a terra em mar, ou 
redufirfe o mar em terra. 

144 Aqui fe faz a pefcaria notável das Ba-
leas;Sc pode furgir todo o gênero, 8c numero 
de navios.Girando por diverfias partes, fepára 
noventa 8c duas Ilhas; corta vários canaes; Sc 
recebe fieis caudcloíbs rios, 1. de que fe divi­
dem quaíi infinitos braços, abundantes de fa-
borofo peixe; 8c navegados de muitas embar­
cações,para facilitar o aíperoferviço dos En­
genhos . Contãofe ao prefente fabricados fefi-
íènta 8c nove,de agoa,ou de boys. Nos meies 
que dura a çafra,laui?ará cada hum, fete, ou oito 
mil arrobas de aííiicar, por meyo do perpetuo 
trabalho de muitos officiaes, Sc melhor de cem 
negros,quecontinuaõ dia, 8c noite a quartos 
differentes. Qualquer deites engenhos, parece 
povoação de hüa villa, por fiuas grandes machi-

Anno 1624. 

D eficrevcfie ofitio delia-

Pefie ária das Baleas no 
fieu Recôncavo. 

guantas ilhasfaz.. 

1. Seus nemes, Para-
guaffií,Iaguaripe, Ser­
gipe , Paranaumeri, 
Matuim,Piraja. 

Os Engenhas que tem. 

K2 nas, 
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•Anno 1524. 

Afento.ey gr ande fa da 
Cidade do Salvador. 

Modo com que fe lavra 
o .iffucar. 

nas,igrejas, cafasnobresdos fenhorios,8cca-
pelk)és;8c as ordinárias dos criados, 8claura-
dores: avifinhando outros íugaíres de muypcr-
to,por tão largo delirito. {£"»• ih/n • 

145 Eítendendofe a Cidade breve eípaço 
bem junto da marinha, fe levanta corenta 8c 
finco braças no corpo dapbvoação, a hum fitio 
não menos apraíivel,que eminente. Nella tinha 
o Bifooíiia Cadeira; o Governador fua Corte; 
a Relação feu Tribunal: com mais de três mil 
vifinhos ; muitos Templos, 8c Moftéiros de 
grandes rendas, 8c nbbrc architeótura. Produ-
findo efta Capitania, cm tudo fuperior das ou­
tras, ao mais fino, 8c copioíb aíliicar: principal 
fruto das terras do Brafil. Que igualando no lu­
cro importantiífimo, quaíi a meíma prata das 
minas do Perú,nos obriga a dar noticia do arte-
ficio,Scdefuelío,comqueadmiriiítraõa íiia fa­
brica. ! 

146 O AíTucar que excede na íiiavidade 
do gofto,ao mel Athico, ou Hibleo, taõ enca­
recido dos Antigos;deve fer o Neétar, Sc Am-
brofia,taõ celebrado dos Poetas. Criaíè dentro 
em mais groífas canas,do que as ordinarias.La-
ui afie com maravilhófa induRria, 8c exceflivo 
trabalho,exprimido primeiro o íiico em aquel-, 
Ias notáveis oííicinas, a que chamão engenhos; 
Sc pudéramos difer mais propriamente moi­
nhos . Cofeffe em vaíbs grandes de cobre, 8c 
coalhafe depois noutros piquenos de barro, 
donde em foima piramidal,otiraõempaésde 
quaíi três arrobas, tanto que eíla purgado das 
partes mais crafTas;deixando no fundo, em me­
nos quantidade ao mafeavado, que fcparaõ do 

bran-
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branjQO,fafendo-o partir ao Sol, 8c accommo-
d^r nas caixas., em que fe reparte 'da Cidade de 
Lisboa por toda Europa. •. *-.•*?- ••<•• 
-~ 14-7 j: Aquelle Pedro Férnandcz Sardinha, 
que deixamos chegado a Lisboa, daUniveríi-
dade de Paris;ftngular depois em letras, Sc vir -
tudes,foi o primeiro Bifpo do Eftado do Brafil, 
que o anilo de mil quinhentos íincoénta 8c do­
us > levando em fuà companhia algüs Sacerdo-
tes,deuformaá Igreja Cathedral,8c dignida-
des delia; Ao voltar para Lisboa, nos baixos do 
porto quechamãodosFrancefes, junto ao riò 
deS.Francifco,emdez gráos Auflráes,pade-
ceo nauff ágio a fua náo. Onde com Antônio 
Cardofo de Barros, 8c mais de noventa peífoas, 
liurando da fortuna do mar, para correrem ma­
yor tromenta naterra,a abraçavão agora, como 
fegunda mãy das vidas, reftauradas naquellas 
prayas. r 

148 Quando ao eípe&aculo de tamanho 
deílroífo, concorreo das montanhas vifinhas, 
cópiofa multidão de Brafiz, chamados Caètes. 
ComO irracionaes Crocodilos, que chorão pri-
meiro,para tragar depois, fe rhoítráraõ laflima-
dos com os afnigidos. Mas em lhes reconhe­
cendo as forças taõ extremamente debilitadas, 
que não podião bolir os pès, nem menear os 
braços,foi mais aífouge,do que peleija, a ferefa 
deites falvajês.Matando, 8c comendo nos mi-
feraveis Portuguefes; os que não lhes coubè-
rão nos ventres, levarão eípedaçados fobre os 
hombros. 

149 Vendo o Bifpo,mais begnin as as tcm-
peítades, do que os homés, pofto de joelhos, 

Anno 1624. 

Primeiro Bifpo do Bra­
fil. 

- Naufrágio que padece. 

E morte que lhe dao. 

Kj com 
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Anno 16 24. 

Sangue Portu%urz,der-
ramado pelos Marty-
re<,cr Soldados,na CÕ-
iuist.1 do Ceo, cr da 
Terra. 

Padre Ignacio de Aze­
vedo,fie embarca para o 
Brafil. 

1. Filho mais velho 
de Dom Manuel de 
Azevedo, Commen-
dador de S. Martinho, 
irmão de Dom Fran-
ciíco de Aze\edo, a 
quem deixou o Mor-
gadojèk de Dom Hic-
ronymo de Azevedo, 
que foi Vilb-Rey da 
Índia. 

78 

com os olhos, 8c as mãos levãtadas para o Ceo> 
efperouos golpes da morte, fem^mudança no 
roílo: refpeitandofie a fy mefmotè a ultima ho­
ra : Com menos certeía, que piedade, atfirmão 
do campo onde cahio , que naõ fe radbrnára 
mais da verduri ordinária; ficando como epifa-
fio milagrofo/defte Varaõ fagrado. 

150 Em aquelle primeiro feculò > de que 
himos abreviando com relação fuceinta, as 
coufas Angulares, a virtude, 8c a maldade, que 
fendo taõ feparadas,concorrèraõ juntas em hüa 
própria acçãò,nos obrigão,ou deículpão,quan-
do pareça apartamos do noífo argumento, refe­
rir outro fucceífo femelhante, que não fendo 
menos facrilego , foi ainda mais laftimofo. 
Aonde veremos contender gloriofamente en­
tre fy mefmo o fangue Portuguez.Efte na Con-
quifta do Ceo; aquelle na da Terra: deri aman-
do-o os Martyres, 8c vertendo-o os Soldados, 
quafi em igual emulação, tão generoía, 'como 
íanta. 

151 Na infeliciílimaFrota, que o anno de 
mil quinhentos & fetenta,partio de Lisboa pa­
ra a Bahia,a cargo de Dom Luis de Vafconfel-
los, que paliava a governar o Eítado do Brafil, 
hia em hum navio mercante, com trinta 8c no­
ve Religioíbs;dividindo pelas outras embarca-
çoés,quaíi outros tantos, todos da Companhia 
de JESU, o feu Veneravel Padre Provincial 
Ignacio de Azevedo; 1. duasvefes illuítre pe­
la virtudc,8c pelo fangue. Havia já nas miífo:s 
da América experimentado, quanto neeeífita-
va eíla nova feára, de obreiros Apoílolicos. E 
feguindo agora muitos foldados valerofos a 

ban-
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bandeira de taõ conhecido Cápitaõ, lhe toi ne-
ceífar io , feparar aquella grande liíla, de mayor 
numero: efcolhendo entre tantos beneméritos, 
aos mais dignos. 

152 Chegados á Ilha da Madeira, por ter 
negocio em hua das Canareas o Meítre da fua 
náo,fe apartou das outras. E já debaixo da ter­
ra quebufcava, aviltou lírico de Francefeshe-
reges,govemadOs pelo Coífario Jaques Zoria. 

1. Que achandofe mais perto, fe anticipou cõ 
a fiua Capitana, por faferímenos caio da noíTa 
embarcação. Deu-lhe a carga de toda- artelha-
ria,8c abordou íbbre o fumo delia. Podèraõ no 
primeiro falto,feguir taõ poucos a hum Tenen-
te,que defatracando ps navios, por falta dos ar-
;peos,ouinduílriados Noífos, omatáraõ a elle, 
Sc aos feus, deitando-os áomar. Defeíperadá 
viílaparao Zbria.Oqual,vendotaõddfficulto-
fà á prefà,que fupunha tão facil,entre os éftimu-
los da raiva, Sc ao intereffe ? já atendia mais á 

[ viflga^a,do que á cobiça. Tornou fegunda^Sc 
; terceira vez ao próprio efFeitO,Sc recebep quaíi 
o mefinó dano* Foi-lhe então precifio efpêràr as 
fuás coatro náos, & metendo a 'hoíTa entre to-
das,por todas as partes a cOmbatiar T- >̂ • 

153 ii~Erafingülar o refpeito que tinha^ãd-
jquirido o PadreJgnació de Azevedo, no tem-
jpo da viagem,entre a gente donaviosa que peí-
fuadia tanto com as vozes da lua doutrina, á 
edificação do feu exemplo ,que lhe entregarão 
os ocioíbs, 8cos tafuis; varias fortes de jogos, 
8c de livros lafcivos,relaxados ao fogão do cõ-
vèz,'em cadafãlíb publico .f íntroduzio emçlu-
gar dèfté$,outrbs divertimentos honeltos, que 

p a f-

Anrio 1624. 

Atração Ccfifarios here-
ges, afiua nao. 

1 Saldo da Aroche- • 
Ia por ordem da R ay-
nhade Navarra,MaT 

dama Joanna de Ia 
Brif,dequem era Al­
mirante; & como ella, 
& todos os leus,Here-
ges Ugonotes . Dos 
quaes as Armas Chri-
ftianililmas , havião 
defocupado muitas 
Cidades, no mais in­
terior da Eranca; & 
perfiftindo fó em al-
güas da coda, rouba-
vão de ordinário no 
mar,pornão ter já de 
que fe fuílentarem na 
terra. 

Fruto que nellafafia. 

L»' . 1 . 
J 
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Anno 1624. 

Piadofas induflrias de 
que ufiava. 

Nao permite aos Reli-
giofios ,juntar as armas 
ofienfivas,{om as devo­
tas. 

Anima-os com tis ulti­
mas palavras. 

paífando o tempo,aproveitavão ao efpirito. E 
tomava com os mais Padres, quando fallavão 
de noite os Marinheiros,em coufas indecentes, 
palavras altas,tão rijas difciplinas,que não fb os 
fafiacalar,mas confundir; exercendo em todas 
as occafioés femelhantes, muitas induítrias pie -
dofas. 

154 Agora no ultimo aperto incitava os 
feculares á defenfa, 8c os religiofos ao marty-
rio. Sem lhes permitir que juntaíTem as armas 
oiTéfivas, com as devotas,fez embarcar aos fol-
dados da Igreja, os efcudos verdadeiros de fua 
própria milicia,nas Imagés fantiílimas de Chri-
ílo,8c de Maria.Com que entre os pelouros,8c 
as efpadas,fe animavão a fy, Sc animavão tanto 
aos Catholicos, como reprehendião aos Hêre-
ges. Atè que cedendo á fua multidão, a nofla re-
fiíténcia, vomitavão já as feridas pela boca, o 
fangue com as palavras;prcteftando ao Ceo, Sc 
ao Inferno,que morrião pelaFè, Sc a confelTa-
vão, dentro naquellas entranhas rotas , os cora­
ções efpedaçados. >v 

155 Avente j ado primeiro na gloria, o que 
era primeiro no combate, rcfpcitou a morte ao 
Padre Ignacio, antecipandolhe finco golpes, 
que péló numero, lhe fuavifiáraõ o feritimento. 
E reíplandeceu tanto eíla luz, quando fe ápaga-
va,que caindo, 8c agonifando, articulou as der­
radeiras palavras , quaíi em a forma feguihte: 
Pouco nos pode jà impedir aquella grande eternidade 
degloria,efiepiqueno irúlantede tempo., Reló que ren-
deiÇmcus cariflimos filhos jU/i devidas graças a 
Deos,de que defiinandovos vojfio Zelo 'religiofo, a mui­
tos annos de trabalho, com os índios do Prafil, vos dà 

fua 
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ir? e de 
AÍ et a 
iigto-
• da 
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todio 
Fe.. 

todos 
en-
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'erefa 
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fua Providencia Divina,hüafió hora de martyrio, co os 
fequafes de Calvino; deixando de morrer , todo o tempo-
que poder eis ter vida . Seja nãofentis mais, pelo gofio 
de padecer,a brevidade do tormento; que afsim cofiu-
mao os ânimos innocentes, recrearemfie nas affiicçoes; 
quando as confidencias culpadas yfepenalifiaS nos delei­
tes. 

156 Deite modo eípirou. Eípirando tam­
bém com elle,a defenfa danáo, o Meftre, Offi-
ciaes,& muita parte da gente;com mayor perda 
dos Inimigos,que dos Noífos. Pela impiedade 
abominável de JaquezZbria, acabando antes 
na pelei j a, ou deitados depois ao mar,femof-
trou cada hum dos Irmãos, Sc dos Padres, taõ 
igual na morte , ao que tiverão por íiiperiorna 
vida,que foraõ todos, quarenta Ignacios de A-
zevedo,para referirmos mais dignamente feus 
glorioíbs nomes, 1. Sc acçoés Apoftolicas. 
Com que unidos ao rebanho divino, daquelle 
íbberano Paítor, eítes Cordeiros facrificados, 
forão viítos entrar triunfando no Ceo por San­
ta Therefa de JESUS, 2. que entre elles co-
nheceoahum,de quem era parenta; 8c agora 
mais chegada, vinculando o fangue que lhe deu 
a naturefa,ao que lhe derramou a virtude. Eípe-
randofe brevemente,que o Pontífice Romano, 
os efcreva no Catalago dos Santos, por quanto 
em ódio daFè,o Capitão herege, os rifcou do 
livro dos viventes. • 

157 O General João Dorth,a quem deixa­
mos com a tormenta defgarrado da Armada,! 
fem poder defcubrir mais vella algüa, furgio na 
Bahia,ganhada já a Cidade. De cujo governo, a 
que vinha deftihadb de Olanda, tomando ago-, 

L 

Anno 1624. 

1. Que faõ com os 
Padres , Ignacio de A-
ztvedo , ejr Diogo de 
Andrada,Btnto de Caj-
tro, Diogo Pires de Nt-
cea, leão de Mayorga, 
Gocalo Henrto.ues.Ma-

» A ' 

nuel Rodrigucz , Ma­
nuel Pacheco , Eftevão 
Lufiaire, Manuel Alva­
rez, , Simão da Cofta, 
Manuel Fernandez, 
Brás Ribeiro, Antônio 
Soares ,Ioão Fernãdez, 
de Braga, Ioao Fernan­
dez de Lisbca,Pedro de 
Fontoura, Luis Corrêa, 
Luis Rodrtguez,Andre 
Gonfiãlves, Ajfonfio Ba-
yena, Francijco Perez 
de Godoy, Antônio Cor­
ria , Gregorio Eficriva-
no, Alvaro Mendes,l\i-
culao Dimz, Domingos 
Fernandez , Antônio 
Fernandez, Francifico 
Alvarez, Ioao C,afra, 
Marcos Caldeira, Fra-
cifico d.e Magalhães, Si- ' 
mão Lopes,Aleixo Del-
gado,Pedro Nunes.Fer-
não Sanches, Ioão de S. 
Marttnho, Gafipar Al­
varez , Amaro Vaz, 
Ioão Adauto. 

2. Refereo na fua vi­
da Erey Diogo de Ye-
pes,Bilpo deTarrago-
na.Liv.3-Cap.17. 

Ioao Dorth, Governa­
dor dos Olandefies em 
a Bahia. 

ra 

http://na.Liv.3-Cap.17


Anno 1624-

Suas boas partes: 

O Capitão General Dio­
go de Mendoça he man­
dado para Olanda. 

Mathas de Albuquer­
que lhe fuccedi, nas l i-
as de ElRey. 

82 ÇVEKRJ BRASIL1CA 
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ra poffe,reprehendeo meterem-na os feus, a tão 
furiofo faço no Divino,8c no humano,como fe 
vierão a deílruir,Sc não a conquiftar. Ordenou, 
trabalhando com dèftros Engenheiros, toda a 
Infantaria, 8c muitos Negros, outras fortifica-
çoés mais regulares; Sc hum novo recinto a to­
da a Praça. Que a aótiva diligencia, fuave mo­
d o ^ boa difpofição deite Cabo, noutras mui­
tas occafioés,Ihe havião adquirido já o aplauíb, 
com que fe fez lugar,eritre os mais dignos íujei-
tos das Províncias unidas. 

158 Nos primeiros navios que partirão cõ 
as novas da vistoria > carregados dos frutos da 
terra, mandarão para Olanda, o Governador 
Diogo de Mendoça Furtado. E entre outras 
peífoas,o Provincial, Sc nove Padres daCom-
panhia,tomados ao entrar no porto, fem noti­
cia do íuccefTo. Tiveraõ-no femelhante, doze 
enganadas embarcações, pela diífimulação das 
contrarias fingir noífas bandeiras. Com mais 
láílima,8c mayor perda, hüa náo em que vinha 
como fc colluma vir doPotolIi)o Corregedor, 

que havia fido naquelle Reyno,DomFranciíco 
Sarmento, 8c toda a fua caia, de bem copioifa 
Familia.. 

15 9 Abertas pelos Noífos as Vias d'El-
Rey, como he eílilo nas faltas do governo, 
chamarão ao geral do Eítado, Mathias de Al-
buquerque,que exercia o de Parnambuco, dif-
tante cento 8c vinte legoas. Em quanto o avi-
fiivão,pedia a neceffidade das coufas,eleição de 
peíToa que acudilTe a ellas , com coatro-centos 
& fincoenta homés, nas feis companhias dos 
Capita3s Lourenço Cavalcanti de Albuquer-

me 
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que,Loureííço de Brito Corrêa, Francifico Bar-
buda,DiÒgo da Sylva, Belchior Brandão , Bel­
chior da Fonfequa , Sc duzentos Sc fincoenta 
índios . Aprincipio refolvèraõ os Officiaes da 
Camera: Que todos eflivejfem à ordem do Ouvidor 
(feraU<iAntãodeéMefiquita de Oliveira. Depois 
moftrou a experiencia,menos conforme ao em-
penhó,íiia velhilTe demaziada. Defeubrio ou­
tros coflumados inconvenientes, dando a An­
tônio Cardofo de Barrbs, 8cao Capitão Lou-
rençoCavâlcantideAlbuquercJue,podetigual, 
em titulo dè Coronéis. Atè q|ue entregarão a 
difpofição do governo, ao cuidadodo Bifpo. 

: í 60 Viofe então, occupar todo feu'elpiri-
\ to^hum esforço piedofo, Sc hüa piedade vigi-
lanteíMoítrandoquecingiaáefpada poifolda-
db da Igreja,fez arvorar no feuEftandarte a in-
finiadaCruz. Trocou os adornos da pompa 
Sacerdotal, em hábitos de Penitencia publica. 
Peleijándô antes com as orações , que com as 
armas;8c mais com o exemp!o,que com b liian-
dOjobrigavaaDeos, St perfuadia aos homés. 
Reprefentavalhcs, conforme a differença dos 
fujcitos,aefficacia dos motivos: 3\(o focorrer a 
pátria fervir ElRey,&-ganhar honra.. Como era pró­
prio da fiação Portuguefia, que excede fingularmente 
a todas em o culto Divino, não fio defendei Io, mas dila-
tallo; atendendo fempre mais àpropagação da Fe , que 
a opulencia do Estado. 

161 Elegeo,Sc fortificou quartel em o Rio 
Vermelho,hüa legoa da Praça,com nove pelTas 
de artelharia,feis roqueiras; Sc as poucas muni­
ções de hum navio, que para effeito deftelimi­
tado, mas importante focorro,livrando por en-

Anno 1624. 

Fm quanto o aliifiaS,go­
verna os retirados An-
tão de Mefquita. 

Depois Antônio Cardo-
fo,& Lourenço Caval­
canti. 

chamaoem lugar defi* 
tes ao Bijpo. 

Zelo piado fio com que 
obra. 

\\ \:*. 

Fortifica posto conve­
niente. 

L2 tre 
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A1U101624, 

Ac cão louvável dos 0-
landefies. 

Novaconftãetada nof-
fia gente. 

Francifico de Padilha 
mata o General immt-

• 

Io-

tre os Inimigos ,fe recolheo ao interior da Ba­
hia, em hum dos rios que entrãonella. Mil& 
fincocntá Moradores ,&Câlgüsíndios, que po­
de ajuntar, todos fez afllftir. Impedio ocom-
mercio,que introduíião já cornos Paizanos, Os 
Olandefes: porque havendo eílês promulgado 
editaes, paraosquequifeíTem voltar afuasea-
fas,lhes fer geralmente concedido, o uíb livre 
das confeiencias, 8c das fazendas, diflimulan* 
do os grilhões da fervidão, eoiti eftas aparên­
cias de liberdade ; mais dé duzentos, quaíi to­
dos degradados por graves crimes,íe acommo-
dáraõ a viver entre os Contrários:, jurandolhes 
fidelidade; 8c eferevendo feus nomes em hüa 
eferitufa publica. A qual procurando depois 
Dom Eradiquc, para caitigar os Culpados, oc-
cultáraólouvávelmenteos Inimigos, quando 
ferem bõs,com os máos, não era participar em 
as íiiaS maldadcs. : ?r 

162 Reconhecendo já os Noflbs, quanto 
j he mais diflicultofo reílaurar,que defender hüa 
Cidade: como fe houverão entrado outros co­
rações, naquelles mefinos peitos, eflimulados 
naafflicçãodasdeígraçasque padecião, coma 
memória das felicidades que gofáraõ> fatisftfe* 
raõ os primeiros deícudos, com màyores fine-
fas. Tendo fempre os Vencedores como priíio-
neiros, era crime que pagavão com as vidas, 
apartaremfe das muralhas. Apenas havia íàhido 
dellas,o General João Dorth, em quinze de Ju­
lho , a reconhecer o vifinho alojamento, onde 
começavão a fe fortificar os Portuguefes,quan-
do achou a morte, nas intrépidas rnãos do Ca­
pitão Franciíco de Padilha, acompanhado ca-

fual-



A quem fiuccede Alar-
do ; ejra eftefièu irmão 
Gilhelmo Schoutens. 
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ftalmentc de poucos índios. • Porque adiantan i Anno 1624. 
idofeDòrdi^adcfeobrir a forma, enique diípu-
|ia4iaanpfliígent£olJbuquartel,lhe cahio o ca-' 
! valló* Padilha, inferindo do lufimento da pçf 
!íba,aqpaljüdade ddia, arrojado então a todo rif-
'ao^Scic^^ancbfcoxp^ prin-
(àpaifi§uiança dfcqudàz l?raça>hefta Cabeça.1 

Que a não acabar por onde começava, fora ca­
paz dçtmpcdir ás armasCatholicas,os progtef-
fos que depois cotóbguiraô taõ felismente. 
-n 165- ;&iccedtódèenocargo, comojiabre-

JYktadc de o lograrão Coronel Alardo Schou­
tens . ̂ Aeftc feu irmão Gilhelmo, para mayor 
minado partido contrario v pek infuflíciência 
d©Tttjcito>Sc variedade do governo. Aflimre-
fiiluta a fortuna em Hberalimnós feus favores, 
bk dilpondo por efles repetidos accidentes, os • 
noffos bõs íucceíros.Emiium dos quaes, o Ca-
ipitão Padilha (aquém a gloria dos primeiros, 
; empenhou fempre com fingülar valor nos que 
o taiipo oferecia y ou por ly mefmo bufcava) 
aprifionando coatro Olandefes, mandou por 
elles defafer todos os que havia np prefidio. 
Vendo raivofbs os Contrários, quê o homici­
da do feu Genetal,os provocava de novo, fahi-
rão quaíi trezentos, que fez eícolher particular­
mente dentre os mais,o eflimulo do recado, Sc 
da vingança. De avUlalos, a cometelos, com 
menos decem homésmaõ entrepõz Padilha al-
güa dilá^çaõCom que affombrados da prellefa, 
&do valor,duraudo pouco na peleija, voltarão 
defeompoftos pára a Cidade 5 fem receberem, 
nemcaufarem,a perda que prometia o empe­
nho de ambas as partes, 

Defafia Padilha ~vs da 
Cidade. 

Saem,& peleija com el­
les. 

L i Pou-
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Anno 1624. 

Antônio de Moraes lo­
gra hum bomfiuccelfo. 

Ganhamos o Forte de 
Tapagipe. 

Entradas inúteis dos 
Contrários. 

Prudente confideraçao 
do Btjpo. 

F ancifco Nunes vem 
a rendelo. 

164 Poucos dias depois', o Capitão Antô­
nio de Moraes, que tinha chegado de Parnanv 
buco com a fua companhia, á fua cuíla, matou 
vinte Sc três junto á muralha.Ganhamos o For­
te de Tapagipe,préndendo ao feii Capitão'. In-
veítimos aígüás mangas,dçgolandoíeífcnta 8c 
finco Olandefes, emhum engenho de Eítevão 
de Brito Freyre. ^ - '>fc ±n<i v. c eLn • JJ 
-'16$ As oceáfioes por mar; não eraõ mais 

favoráveis aos Inimigos, que as da terra. Para 
faquearem lugares,gados, & baílimentos, ten­
tarão com hüa grande náo, 8c finco piquenás 
embarcações, o Recõcavo daBahia.Cbm mui. 
tas lanchas, a Ilha de ̂ Taparica. E com-mayoc 
poder,a fértil campanha do Camamü, dezoito 
legoas ao Sul da Cidade. Porem deílas, 8c de 
outras muitas entradas, fe recolherão fempró 
com perda de gente,8c de credito; deixando os 
Portuguefes com reputação, 8c fem dano, no$ 
três mefes que o Biípo governou. Podo o prin­
cipal cudado ém peleijar todos os dias,para que 
os 01andefes,ou morrendo i entemidalTem aos 
fieusjou matando, fe fifefTem odiofos aosnof 
fos,com que não admitiriaõ os favoráveis pat% 
tidos,a que continuamente os convidavão. 

166 Mas pareceo ao Governador, Sc Ca­
pitão General Mathias de Albuquerque, de-
fiempedir ao Biípo, para acudir melhor aos ne­
gócios ecclefiafticos,em hüa invafaõ, onde pe­
rigava tanto a Igreja, como o Eflado. Por efte 
refpeito inviou de Parnambuco,Francifco Nu­
nes Marinho de Eça, que teve a feu cargo, as 
noífas armas feífenta dias. Nos quaes continu­
ou os mefmos encontros, com os mefmos fuc-

.!_• ,„ ceífos. 
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ceífos. Aífim naõ perdendo occafiaõ de bufcar 
aos Qlandefes,hiaõ renovando os Lufitanos,o 
antigo valor,menos exercitado,que efquecido, 
defde os primeiros tempos, em que nos havia 
feito mais opulentos, que íbldados, a grande 
fertilidade da Amèrica,Sc a fácil guerra dos ín­
dios. 

,167 O Biípo Dom Marcos Teixeiraymais 
digno de fe confervaf agora no Governo, que 
de lhe mandarem íucceífor, terminou breve­
mente a vida, dando mayor força as magoas, 
aos achaques,por defemparar com intempefti-
varetirada,aPraça da Bahia;8centender o mui-
ío,queo fequito da fua authoridade, prejudi­
cou á defenía publica. Mas também deixamos 
referido , quanto tornou logo a fe moltrar Ge­
neral na fuíficiencia, Sc Prelado na profiífaõ. 
Que naõ íb ha grande diíferença de homem a 
hpmem^mas do homem a fy mefmo: peladefi-
guafdade comque obra, no pouco tempo 'que 
interpõem, para introduzir o vicio , noJugar 
jue.pççupava a virtude:bu ao contrario, como 
evioneíle fujeito. Porque a algus abrem as 

portas dafingularidade, as aftontasda murmur 
ração,quando fentindo a vergonha da infâmia, 
procuraõ com,mêrecimentos avantejados, fo-
brepuxar aos defeitos reprehendidos. 

168 Havia já nos últimos de Julho, chega­
do aMadrid,Q avifo da perda da Bahia. Gran­
des foraõ os difcuríbs, que cauíbu em Europa; 
8c mayor o cudado que deu a ElRey Dom Fe-
lippe. Cujos Miniftrps, por atenderem áscon-
fequências,do rifco a que fe expunha em toda a 
América,tanto cabedal, &c tanto domínio ; re -

2 
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Sua morte,em que teve 
muita parte a fiua ma­
goa. 

Nao fio ha grande difi-
ferença de homem a ho­
mem, mas do homem a 
jymefimc. 

ChegaaEfpanha o avi-
fio da perda da Bahia. 

cean-
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Dificurfios que fiafiem os 
Ministros. 

Aciividade do Conde 
Duque. 

Piadofio recurfio d'El­
Rey CathoUco. 
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ceando mais profundamente o ameaçado, que 
o padecido, com dano evidentiífimo da Mo-
narchia,Sc reputação Caítelhana,difcorrião: 

169 Que confifiia afiegurança da reflauração da 
Praça,na brevidade das ÍArmadas de Efianha ,para 
fe adiantar aofocorro de Olanda; com que o deterião 
mais,para ofiafer mayor; ficando menos tempo aos Ini­
migos, de erguerem as for tijicações da Cidade, &• de 
atrahirem os moradores da terra, que cedirião com a di-
laçãoUfortuna dos vencedores. Como elles pela cõ-
fiança das coufas paliadas, fe defcudavão nas 
prefentes,tivèraõ os Noífos mais lugar de pre­
venir as fnturas.E vinculando-fe as ordés aper­
tadas do Principe,apromptaaélividade de Dõ 
Gafpar de Gufmão,Conde de Olivares, 8c Du­
que de S.Lucar,que era no governo de Felippe 
Quarto, o primeiro Miniftro, obrou , 8c fez 
obrar diligentiífimamente , para impedir ao 
apreçado curfo da felicidade Olandefa, os pro-
greflos grandes,das eíperanças concebidas. 

170 Por outra parte ElRey Catholico, re­
correndo ao auxilio do Ceo , encomendava 
compiadofoencareciméto, aos Ecclefiafticos, 
o fervor da oração;aos Miniílros, o zelo da jut 
tiça.Mandoulhes efcrever:Que confederando, quã-
to offende a Deosx,a omiffao do cafiigo, em os peccados 
públicos,fie informa/fiem de/les, &• procedejfiemfiegundo 
o eficahdalo dos delitos, contra os culpados. QueosPifi-
pos,&> Prelados mayor es,em fuás Igrejas, por todos os 
Rey nos de Efianha, com ladainhas ,propiciaçoes, O* 
novenas,a que concorrejfem os povos fpediffiem muy par­
ticular-,&- cuidadofiamente afua Divina a5Magefia-
de,o bomfuccejfo de fia emprefa: pondofe nasfiancrtsltas 
hüa memória ,para os Sacerdotes na aíMiffa, terem a 

mefi 
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mefma lembrança(conclmA:) Que fafiendofe as pró­
prias demonstrações na fua Capella Real,avfajfem das 
mais partes, fe o haViao afisim obferVado pontualmente. 

171 EmquãtoPortugal,8cCaftella,apref-
favaomais vagarofamcnte o poder adequado 
ao empenho,remetiaõ de Lisboa, os Governa­
dores do Reyno,Dom Diogo da Sylva Conde 
de Portalegre, Sc o do Bailo, Dom Diogo de 
Caftro,ás Praças ameaçadas, os foccorros pre-
cifos.Hum condufio Salvador Corrêa de Sá Sc 
Benavides ao Rio de Janeiro, de armas, gente, 
Sc munições. Outro femelhante a Angola , 0 
Capitão Bento Banha Cardofo, Dous a Par­
nambuco, em finco navios carregados de In­
fantaria, com os gêneros Ac que havia mayor 
neceílidade,para defenfa do Brafil. O primeiro 
de menos porte,foi entregue aos Capitães Frã-
cifco Gomes de Mello,Sc Pedro de Cadena. O 
fegundo por experiência, 8c merecimentos de 
ferviços particulares,levou Dom Francifco d# 
Moura, acompanhado dos Capitães Hierony-
mo Serrão de Paiva, Sc Francifico Pereira de 
Vargas; com ordem d'ElRey para governaro 
Campo donde peleijava a noíla gente:de que fe 
encarregou o ultimo de Novembro, em a Ba­
hia ; havendo primeiro tomado Parnambuco, 
onde lhe agregarão mais coatro caravellas de 
focorro,a três que levou de Lisboa. -; 

172 Refpeitando ElRey, aífim ao bom 
procedimento de Francifco Nunes Marinho 
de Eça,foldadoVeterano da índia;como a que 
poderia fer neíla occafíàõ de algum ferviço, pe­
lo naõ efcandàlifar,lhé fez efcrever: Que quando 
oavifdraz5Matbiasde ^Albuquerque,dafua afisifi-
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Socorros que partem de 
Lisboa. 

Salvador Corrêa vai 
ao Rio de Ianeiro. 
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Francifico Gomez * 
Parnambuco. 

Qom Fracifico de Mou­
ra a Bahia. 
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O decoro Rcalfie adian­
ta .1 ?n.:yor forçado fu-
premo poder, com o mo-
aofiuave. 

Manuel Goncalvez de 
Oria, affalta com hüa 
Companhia, a hum efi-
coadrao. 

O General Uvülekhes, 
volta par a olanda. 

te ncia,cm o nofio campo, tinha não fio recebido as ordes, 
mas efiavajà embarcado,Dom Francifico de^Kíoura. 
Que femelhantes íatisfaçoés de Príncipes , a 
Vaffallos, com mais generofidade, que inde­
cência do decbro Real,fe adiantão á mayor for­
ça do fupremo poder. 

173 Coatro mefies que fe entrepuferaõ ao 
fitio da Cidade, em o tempo de Dom Francif-
co,mais o occupáraõ algúas fortificaçoés, que 
os encontros do Inimigo. Sb pareceu hum ef-
coadrão de cento &c oitenta, junto ao Conven­
to do Carmo;onde o Capitão Manuel Goncal­
vez de Oria,comfeífenta 8c feis íbldados,o af 
faltou taõ improvifa, Sc deliberadamente, que 
o rompeo;degolandoafinco, que deixarão na 
campanha; alem dos que recolherão na Praça. 
Ós Portuguefes perderão três : 8c coítúmavão 
perder tão pouco, que eíla continuação ordiná­
ria de fucceffos proíperos, onde nunca afortu­
na permitio algum felice aparte dos contrários, 
os obrigou ultimamente, a lançar bando com 
pena de vida, para que ninguém íàhiífe da Ci­
dade : fuppondo j á,era o melmo fahir, que mor, 
rer. ^ 

174 Como os Noífos, por mais que infef 
taffem a campanha, não podiaõ offender a Pra-
ça;em a ganhando os Olandefes, tentarão nou­
tras Provincias,outras emprefas, por veré ocio-
fia a mayor parte da fua Armada. Sem nuca ima­
ginarem da noífa , chegar com tanta preíTa ao 
Brafil, confiderando as muitas diveríoés , que 
padecia Eípanha. 

175 O General Jacobo Uvillekhens,a vin-
te-fete de Julho partio na volta de Amílerdãó, 
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I fafendo caminho pelas índias, com onze navi-
os,em que hiaõ fb os Marinheiros (quando lhe 
não offereceíTe a fortuna algüa prefa de mayor 
importância) a carregar de fal nas Ilhas delle: 
onde por criar fem cultura a naturefa immenfa 
quantidade,fiferaõ hüa povoação. 

176 Partiotambém Pedro Perez com oi­
to náos, a cometer a Cidade de Loanda,cabeça 
principal dos Reynos de Angola. Ou tomar 
poíto, para introdufir o comercio dos Negros; 
, fem os quaes não podem confervarfe os enge­
nhos de alfucar. Intéto que lhe frultrou a cuida-
dofa diligencia do GovernadorFernão de Sou-
fa;confeguindofbaprefa de coatro vellas def-
prevenidas,8climitadas,de Outubro atè De-, 
fembro, que o detiveraõ mayores eípefanças, 
em aquella para j em. 

177 Voltando ao Brafil,o levou a fortuna, 
onde fez delle hüa ridícula zombaria, para lhe 
fafer brevemente os mais aífignalados favores. 
Rodrigo Petry,. Capitão em hum dos feus na-
vios,que com temor da juíliça, por delinqüen­
te facinoroíb,depois de larga afliílencia , fe au-
fentou da Capitania do Efpiritu Santo, perfua-
dio o Perez, que aífaltaífe nella, a Villa da Vi-
ótoria,em altura de vinte gráos,ao Sul da Bahia. 
Sua fundação teve principio no anno de mil 
quinhentos 8c vinte-finco. Agora he Donatá­
rio delia pelo Príncipe Dom Pedro Noífo Se­
nhor^ Coronel Francifco Gil de Araújo. En­
tão o foi por ElRey Dom João o Terceiro Vaf-
co Fernandez Coutihho; quepaífou apovoala 
peíToalmente,com navios á fua cuíta,gente no-
bre,apreftos neceífarios.Para cultura, 8cdefen-
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0 Almirante Perez, 
paffa a Angola. 

Tenta a Capitania do 
Efipiritu-Santo. 

SuaDefcripçao. 

Aoprefentehe deFrã-
cifico Gil de Araújo. 

Primeirofioi de Fafco 
Fernandez Coutinho. 
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0 Capitão Mar T)o Icr-
qe de Meneíes he mcr~ 
to pelos índios. • 

Dcm Sur.ao c.e Caflvl-
Branco, lhe fuccede no 
C.t}g2,c? na dcfigraça. 

F. a anrlcsFí r.v.Fc di Sa. 
cem a me fim a frtuna. 

fia da terra,defembarcáraõ, dando fogo á arte-| 
lharia, que defviou o Gentio da praya: onde 
edificamos a Villa chamada do Efpiritu Santo; 
nome que tomou depois toda a Capitania. Da 
qual paífando aoReyno,o Coutinho,transferio 
em Dom Jorge de Menefes ao Governo. 

178 Pela grande foltura com que vivião lá 
os Noífos, tratando aos Bárbaros, como fe fo-
rãomais bárbaros do que elles, vierão ellesa 
parecer mais Portuguefes que nos. E encobrin­
do o ódio coflumado a Nação dominante, fe 
com a vontade oceulta nos offendião , com a 
obediência manifeíta nos obrigavão. 

179 Atè que exafperou de todo os índios, 
a intolerável fervidão.E mais gemendo,do que 
fallando, cançados, ou receolos de fe queixar, 
por verem as queixas fiem remedio,encobriraõ-
nas,com filencio, em quanto juntarão das vili-
nhas montanhas,com taõ raivofia reíblução,taõ 
immenfas turbas, cjue defcendo fobre os Nof 
fos,lhes deftruiraõ as fafendas,Sc matáraõ entre 
outros,ao mefmo Dom Jorge. 

180 No pollo, 8c na deígraça, lhe fucee-
deo Dom Simão de Caítcl-Branco; perdendo 
com elle ávida , em hum affalto femelhante, a 
mayor parte da fua gente, por defprefar tanto, 
tão baixos combatentes, que antes de os come­
ter , fuppunha que os tinha vencido: parecen-
dolhe não hia f ifer guerra, mas dar caíligo. 

1 s 1 Sb fe differençou dos Anteceffores, 
Fernão de Sá,filho do Governador,8c Capitão 
General, Mendo de Sá,mandado por feu Pay,a 
tomar fiatisfação das infolencias referidas, cm 
que pondo os pês na terra, Sc as mãos nos ini­

migos. 
, 
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migO$, degolou ámõtoada quantidade daquel-
lés Bárbaros. Que mais irritados com o dano, 
que inviilecidds com o temor, voltarão tão fu-
riofos,8c taõ occultos, que rompendo os Nof-
íbs, entre a fegurança concebida do vencimen­
to pafTádo/em poderem aproveitarfe das armas 
de fogo, perecerão muitos antes de pegar nas 
efpadas.Fernão de Sá, para o rifco do Capitão, 
incitar os foldados, contraos índios, fe meteo 
no groffo da fua multidão. E quando ultimame-
te cedèraõ os Portuguefes, fafendolhe mayor a 
vergonha da retirada,a vilela dos Inimigos, cõ 
defefiperado valor acabou entre elles. 

i82 Poucos que fe pudèraõ falvar, defem-
paradaaVilla, vagavão divididos os bofques 
da Campanha; feguros fomente pela ignorân­
cia do Gentio,que ainda não fabiao eftado dos 
Noífos. Osquaesjuntandofeao abrigo da íiia 
união,8c ao emparo de hüa ferrania,não fe mof-
tráraõ os Brafis menos ferozes com as viólorias 
confeguidas, do que elles com as perdas não 
coílumadas. Poílo que algüs, lamentando as 
fucceífivas mortes, de três illuítres Capitães: 
<iA confie íhavão apaz^porfier ainda que com pouco cre­
dito,com muito aperto. 

183 Porém os mais, não fb reprehenden-
do,mas injuriando a efles, clamavão contra os 
Inimigos \Que conceder lhes nojfia amifiade, em galar­
dão da fua rebeldia,feria não nos lembrarmos, de quem 
fao os Portuguefes,&• efquecermonos, de quem erao os 
índios; que difficultofamente cofiumavamos deficubrir 
enferrados nas matas, &- agora nos feriãofubidos nas 
trincheiras.Com eíla indignação, (que naõ hou­
ve outro Cabo nefta peleija ) cometerão feíTen-
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Os nofiosficldados, for­
mando hum corpo fim 
cabeça, cometem os Ge-
tios. 

M 3 ta 
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Efilrago eom que os ve-
ccm. 

Arvores onde fie cria o 
Balfiamo. 

1. Livro 5-Hiíl. 

Defembarcao os Olan­
defes. 

ta 8c oito dos Noífos, a innumeravel copia dos 
Contrários. Que acclamandofe quarta vez ven­
cedores , logo fe começarão a melhorar de ma­
neira , que fuppofto viemos a desbaratalos no 
fim,cóm o derradeiro eítrago; no primeiro en­
contro , quafi nos havião reduzido ao ultimo 
dano. ; 

184 Mais pela vingança, que pela utilida-
de,fe eftimou o fucceilb. Aonde os íbldados 
não contentes do vencimento, fó os fatisfafia a 
morte dos miferaveis barbaros.E para o fitio da 
peleija, fe ennobrecer com mais que a lembran­
ça da viéloria,no mefmo lugar delia, fundamos 
do próprio nome, para nova habitação, a hüa 
nova Villa , fobre num fermoíb rio , com íègu-
ro porto para navios ordinários, entre denfos 
bofques,8c altiflimos rochedos. Neítes fecrè, 
ter efcondido a natureíà, ricas minas de pedras 
preciofas. Daquellas fe tira, copioíb, 8c fiagan-
tiílimo Balfiamo. Sae, não como refere Tácito, 

1. que fahia em Judèa , de arvores piquenas, 
mas de troncos muy altos,ferindolhes em aLua 
de Março a groíTa cafea, de que lanção abun­
dante licor, já difpoílopara ufar delle em coufas 
differentes: de que aílim pela virtude medici-
nal,como pelo cheiro fuave,fafem geral eítima-
ção em toda Europa. 

18 5 Paífado já hum feculo, confiava agora 
de coatro-centos vifinhos a Villa chamada da 
Viótoria, que confervou fempre da primeira,o 
titulo do Efpiritu-Santo mais geralméte. Quan­
do entre a repentina confufaõ dos Moradores, 
foi mal defendido aos Olandefes, o defiembar-
car, 8c fubir pela barra, eftreita, Sc igualmente 

~ diflí-
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difficultofa. Rebateos Francifco de Aguiar 
Coutinho, Donatário deíla Capitania, em cfte 
tempo, pelo esforço, & focorro de Salvador 
Corrêa de Sá,8t Benavides/Que trafido da pro­
videncia da fortuna,para remédio daquellaPra-
ça,entrou no porto cafualmente; mandando-o 
feu pay Martiiii Corrêa de Sá, Governador do 
Rio de Janeiro com 200. foldados, Sc cuílofo 
luzimento,a fe achar (como achou) no fitio da 
Bahia. 

18 6 Mortos quarenta Sc coatro dos Inimi­
gos, 8c retirados os mais; tornando em o'dia fe-
guinte, a experimentar no fegundo combate, o 
primeiro fucceffo, 1. hüamolher Portugueía, 
efcolheo ao Perez por fingulaüíàrfe na diffe-
rença do trajo, 8c lugar da peífoa, para lançarlhe 
do alto da cafa,hum tacho de agoa fervendo fo­
bre a cabeça. Naõ o pode moleílar braço algum 
varonil, 8c moleltou-o aquella mão femini­
na. 

18 7 Ultimamente, por tentar, tudo o que 
erapoílivel cometer, fubio com duas náos, Sc 
coatro lanchas, aílima da povoação, a dar nou­
tra de hüs engenhos, que como menos princi-
pal,8c mais ataftada, eftava fem defenfa. Mas 
Salvador Corrêa, que animando, os Compa­
nheiros , bufcava aos Contrários, lhes tomou 
hüa lancha; morrerão trinta Sc oito, embarcá-
f aõfe os mais; Sc feguiraõ em direitura a derro­
ta de Olanda.defcobrindo com eípantofa villa, 
cercada já do noífo exercito, 8c da noffa Arma­
da^ Cidade,Sc Porto da Bahia. 

188 Porque como a Naçaõ Portuguefa efi-
timulada,fe moílra generofamente. vanglorio-

fa> 
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Retirdofie carregados 
dos Nojfos. 

Tornão denvejlir, & a 
fie recolher. 

Ridículo fiuccefio do Al­
mirante Perez. 

1. Tocava efte ao 
annó feguinte ; mas 
naõ reparamos em 
pofpor, ou adiantar, 
os q fe dedufem, hüs 
de outros, quando he 
mais clarefa, que de­
feito. 

Dam quefiaz Salvador 
Corrêa ao Inimigo. 
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Dom Manuel de Me-
nífia General da Ar­
mada Portuguefia. 

Grande numero de Fi­
dalgos,que fie embarcão. 

Palavras que ElRey efi-
creve de mão própria. 
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íá,prompta na brevidade, 8c liberal na defpefa, 
prevenio fufficientes forças para empenho taõ 
o-rande, em vinte 8c feis navios, 8c coatro mil 
homés,com o General Dom Manuel de Mene-
fies,qüe por naturaes partes, Sc adquiridas expe­
riências , antes de fer elegido da ordem Real, 
era já nomeado do applaufo coitimum para ta­
manho cargo. Onde nas virtudes do animo, 8c 
nos disfavores da fortuna,logrou, Sc padeceo, 
hüa fingularidade extraordinária.Seu Almiran­
te Dom Francifco de Almeyda, que promovi­
do depois aos.dous Generalatos de Mazagão, 
Sc Ceyta, oecupava agora juntamente o Terço 
da Armada.Do novo que para elta fe levantou, 
eraMeítrede Campo Antônio Moniz Barre­
to , que fuceedeo no poíto ao mefmo Almiran­
te. 
v 189 E deíprefado o trabalho, 8c o perigo, 
que reíiiltava da viagem, 8c da emprefa:, em a 
qual primeiro de chegarem a fervir, antecipa-
vão o merecer, precedédo o deílerro da pátria, 
ao riíco da guerra, fe aliílou da Fidalguia Lufi-
tana,tãocopiofo numero,que podendo antes 
narrar as Familias,que as peííbas, fem haverem 
aindapeleijado,moítravão que tinhão já venci­
do: obrando todos como fe tomara por íy cada 
hum,o que em carta de fete de Agoílo, ao Go-
verno»de Portugal, acrefcentou ElRey de Ef 
panha de íiia própria mão :3^ò dudo que tales Vafi 
fallos en obligaciones,amor,y valor,acodiràn en eíla oc~ 
cafion afervirme,y a bolverporfy mifimos con tales ve­
ras,que ay a de aVer mayor trabajoenat aj ar a q no va-
yan,que en animarlespara efio. 

190 He preciíb que faltemos á brevidade, 

— 
>or 
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I portão faltar á obrigação, devendo a tanta no-
brefá particular memória. Embarcáraõfe de fol-
dados rafos,em titulo de Aventureiros, com o 
General Dom Manuel de Menefes, na Capita-
na S. João,feu filho Dom João de Menefes. Os 
Condes de Vimiofo Dom Affoníb de Portu­
gal, Sc o de Tarouca Dom Duarte de Menefes. 
Aos quaes juntando agora o mefmo zelo, na 
reítauração da Bahia; íèparou depois muy dif-
ferente animo,na liberdade da pátria. Antônio 
Telles da Sylva, que vindo de governar ao Ef-
tado do Brafil, fcperdeo na colla de Buarcos. 
Dom João de Portugal, filho de Dom Nuno 
Alvarez de Portugal, Governador que foi do 
Reyno. Álvaro Pirçs de Tavora, filho herdei­
ro do Viíb-Rey da índia Ruy Lourenço de 
Tavora. Dom Diogo de Vaíconcellos, Sc feu 
irmão Dom Sebaílião de Vafconcellos; que 
depois Meftre de Campo, vimos perder em hü 
naufrágio mais defgraciado,que precifo .Dom 
Henrique de Menefes, filho mais velho de Dõ 
Fernando de Menefes, Senhor do Louriçal. 
Dom Nuno Mafcarenhas,que fendo Meftre de 
Cãpó na Batalha de Mõtijo, matáraõ em deféla 
da Pátria, como refere a Hiftoria, q eferevemos 
das guerras,que fe terminarão ultimamente en­
tre Portugal,8c Caftella. Duarte de Albuquer­
que Coelho, Senhor de Parnambuco, que deu 
mefa a trezentos VaíTallos feus, alem de trinta 
8c fete criados, Sc outros fbldados mais, em 
quanto durou o fitio da Bahia. Lourenço Pires 
Carvalho .Sebaílião de Sá de Menefes Com-
mendador, 8c Alcaide Mbr da Villa de Ciniz. 
Diogo de Miranda Henriques.Manucl de Sou^ 

Anno 1624. 

Peffoas particulares, y 
forãona Capitana Real 
S.Ioao. 

N fa 
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Anno 1624. ia Coutinho, filho de Chnftovão de Souíà 
Coutinho Senhor de Bayão. João da Sylva 
Tello de Menefes, que foi Vifo-Rey da Indiá, 
8c primeiro Conde de Aveiras. Dom Francif­
co de Faro, depois Conde de Odemira j Ayo 
d'ElRey DomAffonfo VI. dos Confelhos de 
Eftado, 8c Guerra. Dom Álvaro de Abraíiçhes 
da Camera Capitão de Infantaria, que occupòu 
os mefhios Confelhos, &ç outros grandes Pof-
tos. Álvaro de Soufa do Confelho de Guerra, 
filho primeiro de Gaípar de Soufa , Governa­
dor , 8c Capitão General do Eftado do Brafil. 
Nuno Gonçalvez de Fariar, irmão do Almota-
ce Mbr Francifco de Faria. Dom Affonfode 
Menefes, depois Senhor da Ponte da Barca. 
Antônio Carneiro de Aragão,Senhor , 8c pri­
meiro Conde da Ilha do Príncipe. Pedro da 
Sylva da Cunha,que foi Governador, Sc Capi­
tão General da Ilha da Madeira. Ruy Corrêa 
Lucas,Capitão de Infantaria,Sc depois Tenen­
te General da Artelharia do Reyno. Dom João 
deLimaMarquezdeTcnorio por ElRey Ca-
tholico; em cujo ferviço, exercitando muitos 
lugares,com muito preftimo,deu aoslnimigos, 
o que devia aos Naturaes. Rodrigo de Figuei­
redo de Alarcão, que foi Governador das Ar­
mas na Província de Trás-osmontes, Gentil-
Homem da Camera do Príncipe Dom Pedro 
Noífo Senhor; 8c Antônio de Figueiredo de 
Vafconcellos; 8c Luis Gomez de Figueiredo: 
que com Henrique de Figueiredo feus irmãos, 
todos três deftinados em differentes lugares, 
aos próprios facrificios, dèraõ as vidas pela pa-
tria;igualandofe no fangue vertido, Sc 110 her-

dado, 
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dado,aonafcimentoda naturefa, afortunada 
morte. 

19 Í Nuno da Cunha, filho mais velho de 
João Nunes da Cunha, Senhor de S. Vicente 
da Beyra;que com Dom Lourenço de Almada, 
filho herdeiro de Dom Antão de Almada, que 
foi Embaixador de Inglaterra, 8c Antônio de 
Sampayo, filho de Manuel de Sampayo, Se­
nhor de Villa-Flor, 8c Pedro Lopez Lobo, 8c 
Simão Mafcarenhas, Capitão de Infantaria, fi­
lho de Pedro Mafcarenhas Commendadorde 
Alcacer: 8c Gonçalo de Soufa do mefmò pofto, 
filho do Governador de Angola Fernão de 
Soufa, Senhor de Govea,embarcados todos na 
occafiaõ prefente, feperdèraõ-oanno feguinte, 
em o geral naufrágio, que fepultou nas avaras 
prayas, que correm entre S. João da Luz , 8c a 
Cidade de Bordeus,tantas vidas illuftres,8c taõ 
ricos thefouros,com as náos da índia, Sc Arma­
da do Reyno.Da qual eíte Capitão Gonçalo de • 
Soufa,fendo-o já de mar Sc guerra no Galeão S. 
Tiago,, pela falvação confeguida na concha de 
Güetaria,foi o único que efcapou, donde todos 
os mais acabarão; triunfando como dosrifcos 
datormenta, dos navios de Olanda, na peleija 
que teve comcoatro,tecolhendofe fb,ao porto 
de Lisboa. A - r > 

192 Com 0 Meftre de Campo Almirante 
Dom Francifco de Almeyda,em o'Galeão San­
ta Arina, Dom Álvaro Coutinho, Senhor da 
Cafa de Almourol.Pedro da Sylva,depois Go­
vernador do Brafih 8c primeiro Conde de S. 
Lourenço. Dom Francifco de Portugal, Com-
mendador de Fronteira.Dom Antônio de Caf-

Annoi624. 

Com o Almirante Dom 
Francifco de Almeyda-> 
no Galeão SantaAnna. 

N2 tcllo-
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Anno i6 24. 

Com o Altfire de Cam­
po Antônio Momz,no 
Galeão Noffa Senhora 
da Conceição. 

ÇUERPJ PRASILICA 

tello-Branco, Senhor de Pombeiro. Antônio 
Corrêa, Senhor de Be lias. Dom DiogO de Me­
nefes . Francifco Moniz da Sylva. Fernando 
Alvarez de Toledo-, & feu irmão Antônio de 
Abreu de Soufa. Antônio Pinto Coelho, Se­
nhor de Filgueiras. Ruy de Moura Telles, Se­
nhor da Pavoa das Meadas, Eftribeiro Mbr da 
Raynha Noífa Senhora, 8c dos Confelhos de 
Eftado,8c Guerra. Dom João de Soufa Alcai-
deMòrde Thomar,que foi Governador das 
Armas na Província de Trás os Montes ; Sc 
Diogo Gomcz de Figueiredo General da Ar-
telharia em a da Beyra.Egas Coelho,Senhor da 
IlhadeMayo.Os SargentosMbres Pedro Cor­
rêa da Gama, 8c Francifco Serrano. 

193 Com o Meftre de Campo Antônio 
Moniz Barreto, no Galeão Noffa Senhora dá 
Conceição,Dom Antônio de Menefes, Capi­
tão de Infantaria, filho único de Dom Carlos 
de Noronha,PrefidentedaMefada Confeien-
cia.Francifco de Mello de Caftro, que morreo 
General da Armada Portuguefa. Dom Diogo 
Lobo. Dom Francifco de Eça,que ferviode 
Meftre de Campo em Flandes. Henrique Hen-
riquezde Miranda, filho mais velho de Luis 
de Miranda Henriquez, Senhor^de Ferreiros, 
8c Tendaes. Luis Cefar, depois Alferez Mbr 
do Reyno,8c feu irmão Pedro Cefar de Mene­
fes , que foi do Confelho de Guerra. Jorge de 
Mello,que oecupou o mefmo cargo, com o dé 
General das Galés. Hieronymo de Mello de 
Caftro Capitão de Infantaria. Rüy Dias Perey-
ra.Dom Lopo da Cunha ,r filho de Dom Pedro 
da Cunha, Senhor de Santar. 1 X J I .• 

No 
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194 No Galeaõ S. Jofé, Capitão de mar 8c 
guerra, Dom Rodrigo Lobo, que foi General 
da Armada. Seu filho Dom Diogo Lobo. Dom 
Affonfo de Noronha; hüs dos notáveis Portu-
guefes,aquem deve o Reyno mais faudofia me­
mória : porque fendo do Confelho de Eftado, 
Sc General tantos annos de Ceyta, de Tangar, 
da Armada,Go vernador do Algarve, 8c Viíb-
Rey da índia, fentou praça de foldado ordiná­
rio. Cuja veneração adquirida em elles grandes 
cargos, com mayores merecimentos, trouxe a 
feu exemplo muita parte dá primeira Nobrefa. 
O Conde de S. João Luis Alvarez de Tavora, 
que achandofe na Córté de Madrid, 8c pedin-
dolhe feu filho fucceíTor Antônio Luis de Ta-
vora,licença para fe embarcar, lha concedeo, 
com tanto que foífe elle o primeiro na Lifta, ao 
afifentar da praça:que ainda na mayor confiança 
da naturefa,obrava a emulação em o brio da hõ-
rà.Dom Sancho de Faro Capitão de Infantaria* 
filho do Conde do Vimieiro. Dom Diogo de 
Noronha.Dom Henrique Henriqucz , Senhor 
das Alcaçovas .Dom Rodrigo da Cofta, filho 
de Dom Julianes da Coita do Confelho de Ef­
tado. Dom Joaõ de Menèfes,filho primeiro de 
Dom Diogo de Menefes, que chamátaõ o Ro-
xo.Lopode Soufa. Dom Manuel Lobo. Fran­
cifco Barreto de Menefes. Ruy Dias da Cunha. 
Manuel de Souíà 'Mafcarenhas \ que foi Go­
vernador , Sc Capitão General da Ilha da Ma­
deira, ü r>Tf ; 'HC • -'- ,-íl. :."... 

195 No Galeão Noífa^Sqnhôra do Rofa-
rio, que nomearão Capitanà do Porto, por fair 
governando até Lisboa dez navios, que fe in-

Anno 1624. 

Com Dom Rodrigo Lo­
bo, no Galeão S.Iofie. 

Com Trifiao de Men-
doça,no Galeão Noffa 
Senhora do Rofiario. 

N 3 corpo-
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Anno 162+. I corporáraõ em aquella Cidade; Capitão de mar 
Sc guerra,Triftaõ deMendoça Furtado;que foi 
Embaixador de Olanda. Francifco de Mendo­
ç a ^ Chriftovaõ de Mendoça, Capitão de In-
fantaria,filhos de Joaõ de Mendoça, que diffe-
raõ Caffaõ. Henrique Corrêa da Sylva, Sc feu 
irmaõ Martim Corrêa da Sylva. Dom Manuel 
Coutinho.Dom Antônio de Mello. Gafpar de 
Payva de Magalhaés,filho de Cofme de Pay va 
Alferezda Ordem de Chrifto. Joaõ de Brito. 
Antônio Taveira: Joaõ Barbofa de Almada. Ja-
cyntho Barbofa. Jorge Pinte. Luis Borges. Ma­
nuel de Almeyda. Joaõ da Rocha daT Cunha. 
Pedro da Camera de Mello. Coatro irmãos, 
Manuel, Jorge,Joaõ,8£ Antônio Travaços. 
r 196 NoGaleaõ NolTa Senhora da Penha 

de França ,.Capitaõ de mar 8c guerra, Domin­
gos Varejaõ. Martim Affoníb de Oliveira, 8c 
de Miranda, Morgado de Oliveira. Dom Ro­
drigo da Sy lveira, filho herdeiro de Dom Luis 
Lobo da Sylveira,Senhor,&Conde depoisde 
Sarzedas. Fernaõ da Sylveira feu irmaõ, que 
tendo fervido os lugares do Confelho deGuer-
ra,8c Almirante da Armada Real, arrebatado 
dá nrêfmaíranquefa de animo, com que fem­
pre viveo,matáraõos Caftelhanos,em ofitio 
de Eávas ojoanne Mendez.de, Vafconeeilos, 
que foi do Confelho dé Guerra, Governador, 
Sc -Tenente General de Suá'1 Mageftáde nas 
Provincias de Trás ps Montes, Sc Alentejo., A 
quem devemos muita parte da primeira doutri­
na mílitár,em ás guerras do Reyfio. Dom Dio­
go da Sylveira,nèto dó Conde de Sp/telha. Si-
maõ de Miranda Henriquez, depois Meftre de 

Com Domingos Vare-
jão,no Galeão Noffa Se­
nhora da Penha de 
França. 

. :•- v . \ >. 

O.T f 
"1 
• • * • 

Cim-
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Campo, Governador de Õlivença,8c do Con-
felhoUfcramarino. Martim Affonfode Tavo-
ca,irmaõ do RepofteiroMbr Bernardimde Ta-
vora.Martim Pereyra da Camera. Gonçalo Ta­
vares. JorgcMexia Fouto,que já havia fido Ca­
pitão de rriarSc guerra na Armada Real/Lucas 
de Andrada de Mello. Manuel Ribeiro. Mar­
tim Ferreira da Camera, que foi Meftre deCl-
po de conhecido valor, na Província de Alen-
tcjo.Dbmingos Pereyra de Eça. Antônio Car-
dofb Rebello. Damaíb Peixoto de Azevedo. 
Antônio Mendéz Arnáo. Leonardo Pereyra. 
Francifco de Mello. 
" 197 No GaleaõNõlTa Senhora da Chari-

dade,Cãpitaõdemar Sc guerra, Lançarote da 
Franca. Eftevaõ Soares de Mello, Senhor de 
Mello.Duarte de Mello Pereyra, com dous fi­
lhos, Martim Affonfo de Mello, Sc Jorge de 
Mello. Eftevaõ da Cunha, 8c Luis da Cunha 
fieu irmão. André Velho,Sc feu irmaõ Luis Ve-
lho,Governador que foi da Ilha de S. Miguel, 
& Almirante da Armada Real. Gafpar Carva­
lho de Andrada. Jorge Furtado.Nuno de Mel­
lo da Sylva. João de Mello. Lourenço Sirne. 
Manüelde Mello de Sampayo.Antônio daSyl-
veira. Domingos de Mendoça Furtado, Jorge 
Cabral da CameraSalvador Cardim.Francifco 
Cardofo de Noronha. Henrique Pereyra de 
Lacerda. Francifco Corrêa. Diogo de Caftro. 
Sebaílião de Mendoça. Luís Fialho. Joaõ Ro­
drigues de Soufa. Antônio Lobo Pcreyra.Luis 
Fouto. Manuel Lamego Leitaõ. Sebaílião da 
Cunha. 

19 8 No Galeão S. Joáõ^Bautiftá, Capitão 

Anno 1624. 

CÕ Lançarote da Fran­
ca, no Galeão Noffa Se­
nhora da Char idade. 

+MH 
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Anno 1624. 

Cem Manuel Dtaz de 
Andrada, no Galeão S. 
Ioão Bautifla. 

1 

Com Ruy Barreto de 
Moura fio Galeão Noffa 
Senhora do Rofario 
Mayor. 

Co Chriftovão Cabral, 
em o Navio Noffa Se­
nhora do Rofario Pt-
queno. 

de mar 8c guerra, Manuel Diaz de Andrada. 
Luis Barreto Serniche. Álvaro de Soufa. Pedro 
Corrêa da Sylva, 8c feu irmaõ Antônio'deFrei^ 
tas da Sylvá;que por conhecido valor, 8c anti­
gos ferviços, o anno q o elegeo no Bralil5Frán-
cifico de Brito Freyre,para Governador da Fro­
ta de Parnambuco, o foi no Reyno da Armada 
da Coita. Sebaílião Gonçalvez de Alvellos. 
Pedro da Sylva Peixoto.Rodrigo Soarez Pan± 
toja; que paífou a Tenente de Meftre de Cam­
po General. Joaõ Pereyra Betancor . Veriílimo 
de Pina. Luis Alvarez Landim, 8c feu irmão 
Salvador Landim. 

199 NoGaleaõ NolTa Senhora do Rofa­
rio Mayor,Capitão de mar 8c guerra, Ruy Bar­
reto de Moura;feu filho Joaõ Alvarez deMou-* 
ra. Dom Luis Coutinho, filho do Conde do 
Redondo. Dom Álvaro, & Dom Francifco 
Coutinho, filhos do Marichal. Simão de Fi­
gueiredo de Caflel-Branco. Diogo de Soufa de 
Caftro. Chriftovaõ Gil da Cófta. Dom Manuel 
Laffo.Jacome Pinto da Fonfeca. André Cor­
rêa de Sampayo. Fernaõ da Sylva de Mencfei 
Pedro Soarez de Soufa. 

200 Em o Navio NolTa Senhora do Rofa­
rio Menor,Capitaõ de mar 8c guerra, Chrifto­
vão Cabral do Hábito de S.João, que paílbu 
depois a Governador de Cabo-Verde. Baltha-
far Leytaõ. Joaõ Froes. Jofé de Magalhães.Gar­
cia Soarez Coutinho. Antônio de Barros. Dio­
go Guedes. João Serraõ de Brito. Manuel de 
Almeyda. Jacintho de Soufa. Manuel de Soufa 
Pereyra. 

201 Em o Navio Noffa Senhora da Aju-

" da. 
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da, Capitão de mar Sc guerra Gregorio Soarez 
Pereyra. Eftevão de Brito Freyre; o qual tendo 
gròfias fazendas, com dous dos melhores en­
genhos na Bahia, logo que fe perdeo aquella 
Praça, fez ferviço a ElRey de duzentos Ne-
gros,para ajudarem nas fortificaçoés, aó traba­
lho dos gaftádores.E depois quando voltou efi-
ta Almada, por haver na terra muy poucos mã-
timentos,mandou tantos a Dom Fradique, que 
efcreveo a Sua Mageftade, tivera muita parte 
no feu apreílojeítimando fingularmente pela li­
mitação do tempo, a grandela da offerta. João 
Machado de Brito, Senhor das Villas de Sanfe-
ris,8cFrieiras.Brás Soarez de Soufa Commen-
dador da Ilha de Santa Maria. Duarte Peixoto 
da Sylva. Pedro da Coita Travaços. Jofé de 
Soufa de Sampayo. Sebaílião de Sá deMiranda. 
Diogo Rangel d.e Macedo. Gonçalo daCoíla 
Coutinho. Martim Affoiífo de Mello.Gonçalo 
de Brito da Sylva. 

202 Em o Navio S. João Evangelilta, Ca­
pitão de mar Sc guerra, Diogo Ferreira. Dom 
Antônio de Lima. Antônio de Azevedo. Paf 
coal de Brito Ribeiro. Jacome Beferra. Roque 
de Barros. Antônio de Morim. João Barbofa de 
Almeyda. Balthafar SizioCogominho. 

203 Em o Navio Noífa Senhora da Boá-
Viagêm, Capitão de mar Sc guerra, Bento do 
Rego Barbofa. Diogo da Cunha. Bento Ran-
g<*l. Jofé de Gouvea.Manuel de Lima. Antônio 
de Soufa.Antônio Pinto. Sebaftiaõ.Burgueira. 
Domingos da Sylva. Antônio Carneyro. Ber­
nardo Velho.Gabriel Beferra. 

204 Em o Navio S.Bartholameu, Cápitaõ 

-JX-

Aíihó 1624: 

Com Gregorio Soarez, 
em t> Navio Noffa Se­
nhora da Ajuda. 

Com Diogo Ferreira, 
em'o Navio S. IcãoE-
vangelifia. 

CoBento do Rego Bar a 
bofia, em o Navio Nojf-
Senhora da Boa-Vianc. 

O de 
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Anno 1624. 

Com Domingos da Ca-
nera, em o Navto S. 
Bartholamcu. 

Capitães de oito Na-
vios menores. 

Honradaforfia de tres 
Irmãos. 

Outra femelhante, en­
tre Filho,çy Pay. 

de mar 8c guerra,Domingos da Camera. Antô­
nio da Camera. Antônio de Brito de Caftro, 
Tenente agora de Meftre de Campo General, 
na Praça da Bahia. Paulo Ferraz da Sylva. Gar­
cia Vellez de Caftel-Branco. Jéronymo da Ro­
cha. Francifco Pinto. Aguítinho Moreira de 
Lima. Domingos Pereyra de Eça. 

205 De oito vellas mais , eraõ Capitães, 
Cofmo do Couto Barbofa, Almirante depois 
na Armada de Portugal, Sc Governador na 
Fortalefa de Outão. Manuel Palhares Lobato. 
Conítantino de Mello. João Caiado Jacome. 
Domingos Gil da Fonfeca. Gonçalo Lobo Bar­
reto. Roque de Mõtaroyo. Sebaílião Marquèz, 
Alem de coatro embarcações , cuja principal 
carga conftava de petrexos,8c baftimentos,quc 
fenãopodèraõaccõmodaremasnáos de guer-
ra,occupadás com muitas deípefas particulares, 
de tantos Fidalgos illüftres. 

206 Três irmãos Ferreiras, peífoas nobres 
de Vianna, havendo hum de ficar aíliftindo ás 
famílias dos mais,cada qual allègava razoes aos 
dous,para o não deixarem a elle.Chegoua fe al­
tere ar a contenda com tanta inftancia, que ulti­
mamente fem a poderem ajuftar entre fy mef­
mos, conformes já em irem todos, mandou o 
Governador da terra, fabendo a razão, 2c lou­
vando a porfia, que decidiífem a duvida, pela 
fiorte dos dados; 8c caindo em Joaõ, Sc Diogo 
Ferreira, a efte fifieraõ Capitão de mar Sc gu#r-
ra ,• ao outro, Provedor da fazenda Real para o 
Eftado do Brafil.Demonftração devida, a com­
petência taõ honrada. 
*. 207 AífentandofeporíbldadoGafiparCa-

minha 
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minha Rego, fe abraçou com o livro da matri-
cola,feu filho Affonfo de Barros Caminha, que 
foi depois Efcrivão dá fazenda, para que tam­
bém o aífentaffem; 8c fem atenderá authorida-
de do Pay, obedecendo rèfiftia,com lhe àdver-
tir,que a elle fó tocava o emparo da cafa, Sc da 
família. Gollofamente efcandalifado, allegava 
oPay em contrario,terfe embarcado muitas ve-
zes,com larga experiência na guerra, de que"el­
le naõ tinha nenhüa,em taõ^piquénaidade: Atè 
que o General apartando a pendência > em que 
não cedendo nenhum, venciaõ ambos, orde­
nou: Quepreferijfem agora os poucos annos, aos muitos 
ferviços. 

208 Perguntando«Pedro Lopes, nos Ar-
mafés de Lisboa,aõde queria o aliftaífem> ReC 
pondeo:^e em três livrosjmnumlivro em três par­
tes ;p ar a fer vir como três horms;porque era bom <£\Ea-
rinheiro,bom Piloto,e> muito melhor Soldado. 

209 Alem de outros quaíi iniiumeraveis 
íujeitos,de qualidade, Sc valor :que com termos 
nomeados a muitos, ficaõ ainda tantos por no­
mear, que naõ permite a fua larga narração, o 
fuccinto dánoüaHiftoria.E para que nella,con-
tribuamos á.paga de divida faõ grande em al-
güa maneira, referiremos como ajudarão aos 
gaftos da occafiaõ prefente,o Senado da Came­
ra deLisboa,com cem mil crufados. AReal Ca­
fa de Bragança,com vinte. O Duque de Cami-
nha,Marquéz de Villa-Reâl, com defafeis. O 
Arcebiípo de Braga Dom Affonfo Furtado de 
Mendoça,com dez. Aífim foraõ continuando 
os mais dos Prelados,Titulares, Fidalgos, Ho­
més de negocio, 8c Donos de navios; com os 

Anno 1624. 

Galante repofia de hum 
fioldado. 

Açode liberalmente ao 
dtjpendioda Armada a 
Nação Portuguefia. 

O na-
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Anno 1624. navios,8c as peífoas.Porque conforme íuapof-| 

fibilidade,variando cada num nos ferviços, fc 
igualarão todos nas finefas. Atè os moços ordi­
nários,faltando ja poucas praças,por eílar quaíi 
completa a lotação , bufcái aõ valias para os af 
fentarem,como outros as coftumão buficar para 
que os não aífentem.E os Generaes,que haviaõ 
depofto os baftoés, pegarão em os piques ; lar­
gando os velhos as moletas, para tornarem a 
cingir as eípadas. O que fez eíla expedição hú 

raro exemplar, naõ fb aplaudido, mas ad­
mirado , entre as Nações do .-

Mundo. 

NO-
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N O V A 
L U S I T Â N I A 

L I V R O T E R C E I R O 

D<tA ÇVER^J 'Bi^ÃSILICzA. 

£ Epois de naufragar o Çaleaido <£Me-
'* stre de Campo ^Antônio <^MoyiizfBar­

reto,fie juntão em Cabo-Ver de as ^Ar­
madas, Portuguefia, &- Castelhana. 

p; Partem à refiauração da Pahia. Cerco 
B que fie lhe põem por mar,&- terra. Fac­

ções diverfas quefiuccedem. Lografe 
mais facilmente o intento dos Efianhoes ,pela confufao dos 
Contrarios.Rendefe a Cidade. Entra no Çoverno delia Do 
Francifco de <*!Moura. ^Aparece a Armada dofiocorro de 
Olanda. Sae a noffa em feu alcance. <tAcontrariafe defivia. 
Procura invadir Parnambuco,&- impedea o tempo. Expri-
menta o mefmo na Parahiba. Toma hua enfiada pouco difi-
tante.Dividefie em duas eficoadras:hua,intentaP orto-Rico; 
outra,a cofia da Ethiopia. Defigarra o tempo nojfias aArma-
das.Dom Fradique de Tolledo entra em SVfallega. Pelei­
ja com três navios de Olanda Dom <^Manuel de zSMene-
fes,&- Dom foão de Orelhana. Queimafe efie com hum del-
les.Tomaonosdous, nove do Inimigo. (^Muitos fie perdem 
com a Almiranta de Portugal. 

O3 Ele-





LIVRO TERCEIRO. I I I 

SML Legeo ElRey Catholico Fe-
lippe Quarto , para General 
fupremo da emprefa ,#8c ref-
tauração da Bahia, em mar, 8c 
terra,a Dom Fradique deTo-
ledo Ozbrio , Marquez de 
Villa-Nova de Valdeça.' Va­

rão que por florecer já naquelle tempo, entre os 
mayores deite feculo, com a fama dos mereci­
mentos antecedentes, fegurava aefperança pa­
ra o diante. Teve logo ordem de fe encorporar, 
8c partir de Lisboa a vinte de Agofto, com a 
Armada Portuguefa; que de preíente andava 
fiobre as Ilhas dos Aífores, eíperando as Náos 
da índia. E havendo chegado a nova da perda 
da Bahia no fim de Julho, como nos apreítos 
difficultoíbs de ma chinas tão grandes , a dema-
fiada preífa,quando he mais encarecida, que 
poífivel,fáz menos prompta a brevidade; pror-
rogandofe o fegundo avifb para vinte de Se­
tembro; 8c depois para vinte de Outubro,veyo 
a fiair em catorze de Janeiro a Armada de Caf­
tella. 

212 ElRey fegurandofe agora menos na 
aétividade de Portugal, mandou efcrever aos 
Condes Governadores: Que atende/fiem com mayor 
prontidão,ao mais breve expediente;porque em chegan­
do a Lisboa Dom Fradique ,fie nao achafie lefio Dom 
zfManuel,partir ia fiem elle; com que fie ar i ao faltando 
os Portuguefes em negocio tanto feu, a de fiefa perdida, 
&- ofiuccefio mais duvidofio. 

213 Como os avifos fe duplicavão, ao paf-
fio que os receyos crecião, chegoufie á ultima 
defconfiança de maneira, que concluya outra 

carta 

A n n o 1624. 

Dom Fradique de To­
ledo , eleito Generalfiu-
prcmo.para a restaura­
ção da Bahia. 

A demafiada prefifa, 
mais dilata, que adian­
ta os aprefios difficul-
tofios. 

Prefiumefie cmMadrid, 
haver menos aclivida-
de em Lisbca. 

, Apertadifisimos termos 
a que chega efia dtfcon­

fiança. 
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Quanto o mostra em 
contrario a experiência. 

carta de vinte Scoito deSetembro,cm quc.Pre-
ferindo o dano da di/ação, aofocorro da nofia ^írma-
da^por nao cjberarfie a t ar dança delia ,fiupoJlo havia de 
fie ar,ordenava lhe tira/j cm os pilotos, ofjiciaes do mar, 
&- homespráticos na cofia do Prafil, para repartilos 
entre os Çaleoes Cafielhanos. 
/- 214 Más todo eíte defiabrimento da inf 

tancia Real,interpoftos fomente vinte 8c dous 
dias,trocou em agradecimentos os queixumes; 
moftrando os Portuguefes, que fe aventejavão 
tanto na diligencia, como no intercífe: de ma-
neira,queporeítaranoíTa Armada muito mais 
adiante, fe avifou de Madrid, que eíperaífe a 
Caftelhana no Cabo de S. Vicente; ou a foífc 
bufcaraCadiz. Sobre que refcrevèraõ os Go­
vernadores^ confultou o Confelho a ElRey: 
Como a detença naqueüa altura em tempo tao ver de,era 
muito arrificada; &*oira Cadizj?oucofiguro: confi-
derando que de prefente, feria mais occafíona-
da a emulação ordinária de ambas as Naçoés, 
juntas n'um porto,á villa de quanto(contra a efi 

I perança de todos)fe adiantou a Lufitana. Pare­
ceu encorporaremfe antes em Cabo-Verde; no 
que fe conformou ElRey, Sc partio Dom Ma­
nuel de Menefes, a vinte dous de Novembro, 

Armada PoHuguefia, j c Q m a ^ ^ ^ ^ M m ^ d e q u ã t a s fem p U r . 

pura Real defembocáraõ a foz do Tejo. 
215 Navegando já entre as Ilhas de Cabo-

Verde, junto á de Mayo, nos baixos de Santa 
Anna,pela pouca experiência do Piloto,fe per-
deo o Galeaõ do Meftre de Campo Antônio 
Moniz Barreto; com algüs intempeílivamente 
lançados ao mar;a que indofe arrojando outros, 
fe detiveraõ os mais, perfuadidos do valor, & 

"do 

Parte muito primeiro a 

Perdefie inadvertida­
mente o Galeão do Me­
stre de Campo Antônio 
Mc-ntz Barreto. 
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dojuizocomqueos Cabos mayores fe fingu-
larifáraõ no defiafogo, Sc no confelho. 

216 üsQaõfièjais (lhes dizião) imitadores fra­
cos,d a barbaridade antiga,com que muitosfialtandolhes 
o animo defiustentarem por mais tempo a afficção da 
morte, anticipadamente fie matava o , receando que os 
mataffiem.iAinda ha entre o vofio naufrágio, &• ultimo 
perigo, hua larga difiancia ,fie tao anciofiamente como 
anellais ao dano ,fid/icitardes ao remédio . Efiendei os 
olhos, por todo o theatroimmenfio de fie grande Occea^ 
no,&vereis,que acomulandofiepor tao diverfas partes, 
tao horrendas tragédias ,fiempre reprefentãò as mais 
lafiimofias,os que com temerária cobardiafiao a vida do 
mar,antes que do navio. 

217 O íbcorro da Armada, naõ pode fer 
taõ prompto pelo mar, como foi pela terra. A-
chandofe o Capitão Manuel Diaz de Andrada 
em o feu navio,da outra parte da Ilha,o atravef-
íbu logo, acompanhado de algüas peífoas, que 
vencerão em breve tempo, o trabalho de mui­
tas horas;chegando na mefma noite a animar os 
Naufragantes, com os fogos que junto á praya 
lhes fafiaõ;Sc com os braços, que détro na agoa 
lhes davão.Para abrigar o defemparo dos mais 
neceífitados, entregarão muitos Fidalgos, di­
nheiro cõfideravel ao Capellão Mbr da Arma-
da,advertindo-o,que em lêgredo faria a defpe-
fa, conforme viífe a falta, fem os dar por autho-
res da obra: tão dignos de louvor pela generoíi-
dade,como pela modeília. 

218 Houve depois largo tempo, 8c fácil 
modo,para fe falvar a artelharia doGaleão,alem 
da mayor parte da gente; 8c todas as peífoas 
principaes , que foubèraõ eleger na primeira 

Anno 1624. 

Os Officiaes perfiuadem 
aos fioldados,que não fa­
cão mayor o dano d.o 
naufrágio, com o medo 
da morte. 

Socorro de Manuel Di­
az de Andrada. 

con-
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Anno 1624. 

I~nra na eofila o navio de 
Lançarote da Frãcti, ejr 

fite depois livre. 

O noffo General,quanto 
c/p creu pelo Cafilelhano 
em Cabo-Ver de. 

Anno 162$. 

Cor te (ias co que fie avi-
fta, gr recebe, hum, ao 
cutro. 

1. Onde naufragarão 
fetefamofos Galecês, 
com a Capitanâ, Al-
miranta, & Almirãte 
de Portugal, o mefmo 
Antônio Moniz Bar­
reto. A quem atribui­
rão a infelicidade do 
fucccílò, por levar a 
elle os mais (que aífim 
culluinS nos Mayo-
w'.- ,íer o crio de hü, & 

| o dano de muitos) fa-
indo intcmpcftivamé-
tedo Porto da Coru-
nlu,v\ira confcguir,fé 
a companhia do Ge-
ncr.-il, o aplaufo de re­
colher aLisboa as du­
as riquilfimas Náos 
da índia, de que era 
Capitão Mor Yiccte 
de Brito de Menefes. 
Tragando o mar, af-
íim nellas, como nas I 

confufaõ,o melhor acordo. Rcfei vado agora, o 
animo orgulhofo do Moniz, como inftrumen-
to fatal,porque defpunlião os Fados, inviarnos 
os males prevenidos, naquella horrenda trage-
dia,que chamamos com lamentável memória: 
aJ Perdição de França. 1. Semelhante defeui-
do,de outro Piloto,fez varar hüa noite na coita 
da Parahiba,o navio 'de Lançarote da Franca. 
Mas livrarão foldados,armas,baftimentos, 8c a 
própria náo, na conjunção das agoas. 

219 Depois que a noífa Armada, com per-
luxa dilação,efperou fincoenta 8c dous dias em 
Cabo-Verde; tanto que a fieis de Fevereiro, fe 
aviftáraõ as Reays, difparou finco peças a Por-
tuguefa furta; Sc deginda amaina, abateu a ban­
deira,! Callelhana mareada; que fem interpplar 
tempo algum, colhédo toda a fua, entre os bra­
ços do Gageiro, que trazia prevenido no tope, | 
reípondeo á íalva da attelharia com dous tiros 
menos.Logo,lárgando ambas as Capitanas fe­
us Eftandartes, tão promptamente baixarão os 
dous Geherâes ás chalupas, que não j^udèraõ 
differençar os mais atentos, quem deícèra pri* 
meiro. 1 f ^ 

220 Dom Fradique, como fe aventejava 
na jurdição,qúiz também aventejarfe na corte-
fia:porqueeíTt homem tão grande, tudo foraó 
venta jés. E líão atendendo a que Dom Manuel 
vogava a toda adiligenciá para feu bordo, elle 
fe foi a bordo de Dom Manuel; onde o efteve 
efpcrahdo: tè que com repetidos agafalhos, 8c 
comprimentos,fafendofe a viíita, liüa generofa 
contenda, de'qualporfiáva mais, em ceder ao 
outro50 noífo General acompanhou na volta ao 

de 

leicut 
DÍft* 
étfU. 
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de Efipanha. Segurando ambos a confiança da 
emprefa, na correfpondencia da amifiade: por 
quanto não importa , que da fingular virtude 
dos Cabos, eftejão todos muito contentes, fe 
elles por algüa emulaçaõ,andarem entre fy pou­
co conformes. 

221 Vinhaõ unidas as Armadas, do Mar 
Occeano, ScdoEftreito de Gibraltar, com as 
Efcoadras da Província de Bifcaya, Sc Coatro 
Villas, em que havia por todas trinta 8c oito 
náos. 

222 Na Armada do Mar Occeano, fe em­
barcarão com Dom Fradique de Toledo:Mef-
tresde Campo,Dom João de Orelhana , Sc 
CarlosCaracliblo,Marquèz de Torrecuço;que 
depois Governador das Armas na Província 
de Eftremadura,mandou dar a batalha, que ga­
nharão os Portuguefes, com circunftancias ex­
traordinariamente gloriofas, nos Campos de 
Montijo. Sargentos Mbres, Francifeo de Mur-
ga, Mucio Orilha. Tenente General da artelha-
riaparao mar, Sebaílião Granero ; para a terra, 
Pedro Cortèz de Armenteroz. Engenheiro 
Mbr, João de Oviedo. 

22 3 Entretenidos,8c quaíi todos Capitães 
reformados,junto ápelíba do General: Pedro 
GirondeCardenas. Dom Chriftovão de Ro­
jas.Luis Cofcon.Dom Pedro de Zuniga. Dom 
Diogo de Avila.DomFrancifco de Lozada,2c 
Andueça.Dom Francifco Cortèz.Dom Te-
rencio, 8c Dom Olano Suini. Dom Niculáo 
Arnalte. Dom Aguílinho de Prado Sc Loaiza. 
Juíto Bernardo. João Troyano. Ginès Felliffes. 
Martim de Lairaondo. Lázaro de Eguigurem. 

P_2 João 

Anno 1625. 

outras embarcsçcês, 
todas as forcas r.a\ ais 
deita Corca. E alem 
de muitos Capitães 
valerofcs, & experi­
mentados Marinhei-
rosjtãtos Fidalgos, & 
filhos únicos de calas 
principaes, que ainda 
agora eílá chorado o 
Rey no , hüa grande 
parte do feu efplédor, 
na falta da fua defcê-
dencia. O que fez ge­
ralmente avaliar efta 
defgraca , inferior fó 
a que tivemos em A-
frica com a peífoa d' 
ElRey Dõ Sebaftiaõ. 
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[Anno 162$. João de Matos. Manuel S:rrão. Eltevão Veler 
Ruivo. }oãoBernardino Arpone. João de Oroí-
co. Affonfo Eítevão. Gafipar Corqueiro. Do­
mingos Affoníb da Maza. Dom jacintho de 
Quefada Sc Figueirba. João de Eguidiche. Ro­
drigo de Artcta. Francifco de Aldana. Dom 
Diogo Lopes de Málhèa. Antônio Bafilio. Dõ 
Iginio de Angulo. Olivero Cachaputuo. Af­
fonfo Rodriguez. João Pèrez Vellèz. João Vi- j 
cencio Sanfelichc, Conde de Banholo, de cuja 
peífoa,as prefentes memórias, daráõ largas no-
ticias.E Jofé Furtado, que por elle nome cha-
mavão agora a Dom Joíe de Menefes,fervindo 
entre os Caftelhanos; onde com fe moftrarfi-
niífimo Portuguez, gofava de fingular aplau-
fo. 

224 Depois o fez ElRey Dom João o I V 
do feu Confelho de Guerra, Sc Governador da 
Fortalefia de S.Gião: té que a fobre todas cavi-
lofa inveja dos próprios naturaes, engeitando 
por acompanhalos os prêmios eftrangeiros, lhe 
trocou emfalfas acufaçoés, aventejados mere-
cimentos.E arguido de menos confidente, co­
mo fe manifeítou depois a verdade, inítado pa­
ra reftituirfe aos feus poftos,8c a outros grandes I 
cargos, quiz antes acabar a vida em retiro vo­
luntário; por ter já padecido afrontofo caíligo. 
Que aífim no abominável delito contra as Ma-
geftades, culpas fó prefiumidas, incorrem nas 
penas,que fe dão ás executadas, quando por vi­
cio original da philaufia humana, arrebata in-
fienfivelmente aos Miniftros, hüa fecreta forca 
de interior affeéto, com que lhes parece finefa 
da própria fidelidade, achar faltas na alhea. 

, Capi-
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225 Capitães de Infãtaria, Sc mar Sc guer-
ra,que fe tripulavão por todos os navios : Dom 
Affonfo de Alancaftro, depois Marquéz de 
Porto Seguro, Sc de Fontes, do Confelho de 
Eftado. Dom Francifco Ponze de Leon. Dom 
Antônio de Pedroza. Dom Henrique de Ala-
gon. Dom Diogo Brochero. Dom Pedro de 
Porrez. Dom Rodrigo Portocarrero. André 
Coftilho.Dom Pedro Marçana. André Dias da 
Franca.LourençodeOrbieta.Lopo de Zuáífo 
Artolaífaga.Pedro de Ia Juíl. Dom Gonçalo de 
Rojas. DomFelippe de Portuondo. João de 
Caffavante.Dom Garcia Caftello.Bartholameu 
deNieva. Jeronymo Lopez de'Mendoça. 
Dom Sebaílião Vafquez Coronado. Dom Af­
fonfo da Gama.Fabiano de Echans. Diogo Al­
varez Trincado. Dom Antônio Trancofo. 
Dom Miguel de Pontecorvo.Dom Affonfo de 
Tapia. Marco Aurelio.Dom Fernando deMar-
tos.Aguílinho Romanicb. João Bautifta Pon-
ce de Leon.Dom MartimCarlos»Dom Luis de 
Aguilar.Dom Rodrigo Truxilho. João Jiil.Lu-
cas de Rojas.Dom Joãbde Gavira. Dom An­
tônio de Luna. Dom João de Tarfis. Dom Pe­
dro Villa- Vicencio.Leadro de Coftanço.Tho-
mas de Iriarte.Dom Gaípar Toquero.Pedrb de 
Cubiaur. Gonçalo de S. Vicente". Pedro João. 
Santos de Archaga. André de Ia Penha. Antô­
nio de Raigáda.' Heytbrde laCalche, que de­
pois veremos continuar o ferviçb do Brafil cõ 
mayorespoftosl o uni j r , . -M ' c 

u 226 E Diogo Ròdf fguez do -Confelho de 
Guerra emFlandez, Tdnente doMarquezde 
Cropani,Pedro Rodriguez Sánt>Eftevan, que 

A n n o 1625 

P 3 hia 
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A n n o 1625. 

Na do Ffilreito de Gt-
braltar. 

hia por Meftre de Campo General. Se bem cõ-
fiultáraõ os Miniílros da Corte : Que hum dos Ca­
bos ma)ores poderia exercer efie lugar, &• efeufiarfe 
aquellefioldo. Mas refiolveo ElRey: Em função de 
tanto aparato,atenderfic mais à authoridade, que à defi-
pefia. 

227 Na Armada do Eítreito de Gibraltar, 
Capitão General, Dom João Fajardo de Gue-
vára, que com eíte cargo exercitado dezoito 
annos,occupava agora o de Almirante General 
do Mar Occeano, Senhor das Villas deEípi-
nharedo, Monte Agudo, Sc do Confelho de 
Guerra. Almirante, Roque Centeno. Dom Pe­
dro Ozorio5Meftre de Campo. Dom João Vi-
trian de Biamonte, Sargento Mbr. Dom João 
Garcia Gonçalvez, Tenente General da Arte-
lharia. * 

228 Capitães de mar 8c guerra, com os de 
Infantaria, Sc Guarnição, Dom João Furtado 
de Mendoça.Francifeo Galan. Dom Diogo de 
Efpinofa. Dom Rodrigo Godinho Borchero. 
Luis de Yepes. Dom João de Ojeda. Dom Gre­
gorio Liífon. André Gomez Guixarro. Dom 
Affonfo Rocaful. Dom Francifco de Aguiir. 
Dom Martim de ArreíTe. Dom Antônio Fuf-
ter. João Paes Floriano. Dom João de Chaves, 
Sc Mendoça.Dom Diogo Ramires de Aro.Fe-
lippe de Ia Aya. João Francifco Cano. João Bar-
tholameu Prebe. Pedro Fernandez de Cora. 
Mario Landulfb.Dom Valerio Mormile,Con-
dedeSant-Angel.Francifco Totavilla. Jero-
nymo Arena. Jofé de Curtiz. Manilio Fermo-
fi .-João Dominico Maucherio. Dom Carlos 
Dacia. Joaõ Poderico. Pedro Real. Joaõ Domi­

nico 



LIVRO TERCEIRO. n9 

Anno 162$. 

Na Eficoadra de Bifi-
caya. 

nico Rufifo . Ambrofio da Veiga. Pedro de 
Omuchuch. Joaõ Guberto. Francifco de Me-
drano.Lourenço Marroca.Dom Joaõ de Vera. 
Francifco de Ceftin. Diogo Rodriguez. Joaõ 
de Goizoeta. Joaõ André de Lionardiz; Sc feu 
Alferez Paulo Bernolla; que depois Tenente 
General da Artelharia , em o noífo exercito 
de Alentejo, fefez benemérito delta lembran­
ça. 

229 Na Eícoadra de Bifcaya, Capitão Ge­
neral Martim de Valecilha.Belchior de Arana, 
Sargento Mbr.Dom Pedro de Arbieto, Capi­
tão da Artelharia. E de mar 8c guerra, Dom 
Martim de Orbea. Felippe Martins de Echa-
várria.Francifco de Valecilha. Mattheus Árias 
de Ia Torre. joaõ Martins de Arteaga. Dom 
Joaõ Lopez Echaburt. Martim Perez de Za-
vala. 

230 Na Efcoadra das Coatro Villas, Ca-1 £ ™ das Coatro VÚUs 

pitaõ General, Dom Francifco de Azevedo. 
Dom Francifco da Torre, Sargento Mbr.Fran­
cifco de Buftamante,Capitaõ da Artelharia . E 
de mar 8cguerra,DomJoaõdeOyos. Domin­
gos Diogo.Dom Bernardo de Buftamante. Gaf-
parCarafa. JoaõBarbon. Martim de Llanos. 
Pedro Navarro.Peífoas particulares;Dom Ma­
nuel de Gufmaõ, tio do Duque de Medina de 
Ias Torres.Dom Francifco de Sandoval, irmaõ 
do Duque de Lerma. Dom Álvaro Perez de 
Loçada.Dom Pedro de Aguayo,Dom Joaõde 
Izença . Dom Pedro Vêllez de Medrano: a 
quemdifipozmortefelice,vida menos ditofa; 
que acabou nefteReyno em hüa Ermida junto 
á Cidade do Porto, com habito penitente, Sc 

exem-
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Anno 1625. 
Poder das Armadas de 
rjjtanha. 

Partem de Cabo-Vcrde. 

Chegao a Bahia. 

Avifio de Dom Fran­
cifico de Moura. 

ÇVERfRj PRASILICA 

exemplo virtuofo. 
2 31 Todo eftc aparato Real, onde a Mo-

narchiaEfpanhola,alcmdeaílègurar o fuccef-
íb,moftrava ao Mundo, o poder formidável da 
mageftofa grandefa , que lhe fervio mais de 
unir, que de intimidar feus Emulos, conduíia 
doze mil homés de guerra, fora os de mar, 8c 
fogo,em feílènta,8c coatro navios, com mil Sc 
quinze peífas de artelharia; fafendo mayor nu­
mero^ gente pela calidade',' os vafos, pela for-
ça.PartiraõosCaftelhanosde"Cadiz a catorze 
de Janeiro: Sc prevenindo a contingência do 
futuro, no embaraço das fucceífoés,mandou 
ElRey publicar em forma de bando, pelas fin­
co Armadas : Que tocava o governo fupremo dellas•> 
faltando Dom Fradique de Toledo, a Dom foao Fa­
jardo. Logo a Dom <dMaiwel de ^Menefes;depois ao 
^Kíarquezfie Cropani; ultimamente a éMarúmde 
Valccilha,&- Dom Francifico de sÃZeVedó. 

232 Sairaõ de Cabo-Verde em onze de 
Fevereiro, fem mais impedimento^que o coftu-' 
mado nas penofas calmarias da Linha. Onde 
morreo Andrêz Cutilho, dèftro, 8c valeroíb 
Capitão de mar Sc guerra, em a Real de Efpa-
nha. A vinte 8c oito de Março déraõ fundo as 
Armadas em a Bahia; 8c logo Dom Francifeo 
de Moura avifou de terra ao General. 

233 Que conforme algíías tingoas, que da Cidade 
fe nospajfdrao, &• outras que os Portuguefes trouxe-
rao,havia noprefidio doús mil homes. a5Mil&' qui­
nhentos Olafidefes;os mais de differentes ÜS(açóès; al-
<fusP aifanos ,&• muitos 3\Tegros fugidos aos Senho­
res ym tomados nas prefias. Que defias,deZ#ito navios pi-
qHenos,&- dez^deguerra,fie achavão no porto . Em que 

entra-
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entrarão omez^antecedente dous avifiosde Olanda, com 
as novas dograndcfocorro,qi&jàficavaprompto.YÁk.c, 
mayor na aparência, que na realidade, exagera­
va muito a fama, amiga fempre de encarecer 
todas as coufas.Diziaíe : Que nãofio com intento de 
guarnecer a Pahia, mas de invadir Parnambuco, &-
tomar geralmente aquelle Efiado , concorria a fiafier 
mais vigurofa a ^Armada Olandefa, alem das forças 
juntas das Províncias unidas,o novo empenho d'ElRey 
de Inglaterra, encaminhado a q ofoffie do Prafil,o Con­
de Palatino. i. 

234 Como do meíino modo que òs Nof-
íbs efperavão cada hora forças de Europa, para 
fe reftituir ao que perderão; as efperavão tam­
bém os Olandefes, para fegurar ao que ganhá-
raõ,tratou o Governador Gilhelmo Schoutens 
de trabalhar com menos fervor em a Praçajcer-
tificado tanto na brevidade da fua Armada, que 
affirmáva fer a noífa. E como fe a não diftingui-
ra já a vifta,contradifia nefcia, 8c obílinadamé-
te , a quantos pela certefa da verdade, inftavão 
no contrario. 

235 Levoufie o General de Eípanha ao dia 
feguinte,donde ancorou o primeiro; Sc quafi a 
tiro de Canhão da Cidade,foi penetrando a Ba­
hia em forma de Batalha. A Real de DomFra-
dique,para demonltração da fua preeminencia, 
adiantava na vanguarda todo o corpo do na-
vio,entre a Almiranta, Sc Capitana Portugue-
fas,com as de Bifcaya, Sc Coatro Villas, de am­
bos os lados . Seguiaõ-nas aonde lhes finaláraõ 
feus lugares, os outros Galeões , foberbos, Sc 
luftroíos,depavefes,8cgalhardetes; cõ os bor­
dos guarnecidos de Infantaria > 8c todas as pef-

Anno 162$. 

Procura Inglaterra, q 
fieja Rey do Brafil o Ce­
de Palatino. 

1. Grade aífumpto ás 
principaesHiítorias de 
noífos tempos. Acei­
tou o oíferecimento, 
que em ódio do Em-
perador Ferdinando, 
lhefiferaõ do Reyno 
de Bohemiaj depois q 
confultando á Mau-
ricio Conde de Na-
faú,lhe refpõdeu: Era 
a primeira vez, f via 
duvidar no admitir 
htíaCoroa.E tendo to­
mado poífc delia, vé-
cido na iniportantiífi-
ma Batalha da Cida­
de de Pr aga,pelo Du­
que de Baviera,& Ge­
neral Vucov, cuando 
defenganado já da no­
va efperança, fe quiz 
reftituir a ícu Efiado 
antigo, achãdofe def-
pojado delle pelasAr-
mas Catholicas, per-
deo o próprio , em 
quanto intentou con­
quistar o alheyo. 

& . 
fas 
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Rcfiolução dos Portu-
gttefies,que peleijão con­
tra a Fraca. 

Difipccmfe o fitio por 
mar, & terra. 

Falia DÕ Fradique aos 
Cabos mayor es. 

fias fora das portinholas, ao íbm de clarins , Sc 
inílrumentos diverfos , que articulavão a me­
lhor , Sc a mais ordenada confufaõ, daquella 
horrenda fuavidade , para acrefcentar aos Con­
trários de temor , quanto oílentavão de bi-
farria. 

236 Naõ coube nos corações, o alvoroço 
dos olhos,á noíTagente, que pekijava na cam­
panha, contra a guarnição da Praça. Impelida 
de hum novo efpiritu ao defejo de vingãça , ce­
deu a difciplina,ao furor;Sccom menos ordem, 
que ouzadia,antes quiz parecer aífalto, que en-
veítida, a temeridade inútil de avançar hum 
corpo de Infantaria Olandefa, ao pè da mura-
lha.Donde defparando as bocas de fogo muy 
repetidas cargas,nos inconfiderados Portugue­
fes, voltarão depois fem fruto,mas não fem per-
da;deixando aos Inimigos com aífombro. 

237 Mandou Dom Fradique,prolongar as 
Armadas,para que aífim na terra, como em os 
navios ,fe achaflem os Olandefes cercados no 
mefmo tempo. Guarneceo vinte-coatro chalu-
pas á ordem de Jofé Furtado; para com menos 
fundo, Sc mais preftefa, acudirem onde foífe 
mais neceíTario.E juntos todos os Generaes, gc 
Cabos mayores na fua Capitana, advertio elle: 
Como ofierecendofiejà à vifia,a oceafiaõ da gloria, que 
interpoftas tantas moléstias da navegação larga, & do 
climaremoto,vinhao buficar de tao longe, fiujeitos tao 
illufires,não tinha que lhes encommendar unirem con­

formes as 3\£açoes, &• apertarem refolutos os Inimi-
gos-.atentojà o zfMundo inteiro, às circunfiancias im­
por tantfsimas da refiauração da Pahta; &- ao empe­
nho grande d'ElRey Catho/ico; fiummamente irritado \ 
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Elege meyo acertado^ 
entre parecer es diver-

fios. 

daqueV.esfiem Vajfiallos: nos quaes abominava menos a | A n n o 1625. 
rebeüião,do que a herefia. 

238 Tratoufe logo de repartir a gente para 
faltar na terra. Atendendo ao poderofo focor-
ro,que efperavão os Inimigos, difcorrèraõ al­
güs \Em menos do que parecia necefiario. Confide-
rando o largo recinto, que occupava a Praça, 
inflarão outros :Em mais ao que era conveniente. O 
General entre ambas eftas opiniões, elegeo me­
yo proporcionado. Mandou defembarcar com 
osMeftres de Campo, quinhentos Napolita-
nos;Caftelhanos dous mil; Sc mil Sc quinhen­
tos Portuguefes; de que havia mayor numero 
nos foldados do Brafil, que governava Dom 
Francifco de Moura. 

239 Sendo entre as peífoas daquelle Efta-
do,que fe acháraõ nefte fitio, dignas defta me-
moria,Felippe de MouraLourenço Cavalcan­
ti de Albuquerque. Affonfo de Albuquerque. 
Feliciano Coelho de Carvalho. Jeronymo Ca­
valcanti de Albuquerque; que foi de Parnam­
buco em hüa náo com dous irmãos, JoãoCa-

I valcanti de Albuquerque , Felippe Cavalcanti 
de Albuquerque, 8c duzentos nomes á fua cuf-
ta. -

240 Para alfiftirem ao Governo, Sc acci­
dentes que podião fobrevir nas Armadas,fe or­
denou ficaífem ncllas os Almirãtes, Dom João 
Fajardo,Sc Dom Francifco de Almeyda. Mas 
efte defculpandofe, com que a fufficiencia do 
outro , fatisfaria inteiramente aquella obriga-
ção;8c com defembarcar o feu Terço; atendèo 
aonde o riíco adiantava o merecimento; Sc inf-
tou em exercitar o pofto de Meftre de Campo, 

Peffoas particulares do 
Br afinque fie achão nefi­
ta occafii&o. » 

0 Almirante Mefire de 
Campo, por exercitar 
agora efite cargo , faz 
detxaçao daquelle. 

Q.2 OU 
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A n n o 1625. 

Ordinário engano da 
primeira vi(ta, quando 
fiedeficobrem fiortifica-
çoes, de Praças inimi­

gas. 

Dique,que coufiafieja. 

O noffo campo fe divide 
em dous quartéis. 

ou fafer deixação do Cargo de Almirante. Não 
admitindo o General a fegunda propofta , con-
cedeo a primeira. 

241 Depois de faltarmos na Marinha, jun­
to ao Forte de Santo Antônio, fiem oppofição 
algüa do Inimigo, fe foi defeubrindo melhor 
aperfipeélivadaCidade. Aonde tinhão pofto 
em boa altura algüas fbrtificaçoés principaes. 
Muitas eftavão imperfeitas . Outras fb defe-
nhadas. t 

242 Ao contrario julgou de fora a nolTa 
Gente, que atè das fuperfluas abundava, pela 
confufa diftancia, com que fe lhe offereceoá 
primeira vifta,a apparencia pompofa,que fafiãp 
todas juntas, tão differentes obras. Porque fe 
vião coatro baluartes,capazes de coatro-centos 
homés, nas portas do Carmo, Sc de S. Bento. 
A fortida defta cortada de duas partes : a exte­
rior^ prova de canhão; a outra de baftante trin­
cheira; Sc de grolTa eftaquada. Para não fangra-
rem dous foílbs de agoa (a que os Noffos im­
propriamente chamarão Diques : nomeFlamé-
go, que na lingoa Efpanhola finifica reparos) 
guardava a cada qual feu rebelim, Sc outras de-
fenfas convenientes. Guarnecèraõ de muita ar­
telharia , aífim efles, como os mais poftos da 
muralha;torre da Igreja Mayor; (aonde tremo-
lava feu Eftandarte) genelas altas , Sc baixas do 
Collegio. Plataformas diverfas, caias terraple-
nadas, Sc três fortes com o de Santo Alberto, q 
correfpondião hüs, a outros, fobre o mar, para 
fegurança dos navios. 

243 O general, reconhecidas as fortifica-
çoés da Praça, 8cpoftos do terreno, ordenou 

dous 
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dous quartéis,junto aos Cõventos do Carmo, 
Sc de S. Bento. O de S. Bento , governava o 
Marquèz de Cropani, guarnecido de dous mil 
foldados, com fieus Meftres de Campo, Dom 
Francifco de Almeyda, Dom Pedro Ozbrio, 
Sc oMarquêz de Torrecuço.O do Carmo mais 
vifinhc aos Cercados , com outros tantos ho­
més dos Terços de Antônio Moniz Barreto, 
Sc Dom João de Orelhana, a que ambos aílif-
tião, elegeo para fy Dom Fradique. 

244 Eíte mefmo dia, por fer o primeiro 
em que defembarcamos, fe achavão ainda to­
das as coufas com tanta confuíàõ,que penetran-
doafacilmente os dêftros Olandefes, anima­
dos ao abrigo da Praça, Sc favor do íitio, com 
trezentos mofqueteiros efeolhidos , em três 
mangas feparadas, deixando á porta dous ef-
coadroés de referva, fizerão ás onze daVmenhaã 
hüa fortida muito bifarra,quando, como he or­
dinário (fiem nunca prevenir baftantemente o 
exemplo de fenielhantes fucceífos, o dano de 
outros) a ora, a calma, o defvello,8c o embara­
ço dos Efpanhoes, com o deíprefo do poder 
inimigo, aífegurava tanto o fieu repouíb, como 
ofeudefcuido. 

245 O Capitão João Quif,Cabo deita fac­
ç ã o ^ homem militar, não menos esforçado, 
que advertido, rompeo as paredes interiores ás 
cafasdarua deS.Bento, 8c íahio dentre ellas, 
como por hüa eftrada encuberta, dividindo as 
tropas,na forma que lhe pareceu mais conveni­
ente. Em quanto a da fronte, correo algüs ra-
maes dastrincheiras,quefecomeçavãoa abrir, 
as dos lados, cortarão a gente folta, que hindo 

x\nnói62$. 

Em hum afisific o Mar­
quèz de Cropani. 

Em outro o de Valdeca. 

Sortida dos Cercados. 

Valor do Capitão JOuifi-

0.3 abri-
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A n n o 1625. 

Matão ao Meflre de 
Campo Do Pedro Ozo­
no. 

Esfiorçode hÜ foldado. 

Qualidade, & numero 
dosfieridos. 

abrigarfe aos quartéis , fe retirava medrofa, ou 
cometia defordenada. 

246 Era a mayor parte do Terço de Dom 
Pedro Ozbrio, que fentindo fobre a oufiadia 

I dos Olandefes, a frouxidão dos feus, em deter 
eftesdnveftir aquelles; 8c livrar o AlferezDa-
miaõ da Veiga,empenhado entre os Cõtrarios, 
fe arrojou apreífadamente, na força do comba-
te;onde morreo de hüa baila, com geral fenti-
mento de todos,por feu animo valerofo,8c fan­
gue illuftre. Acompanhando-o na reíblução, 
como em a deígraça, os Capitães, Dom Pedro 
de S.Eftevão,íobrinhodoMarquêz deCropa-
ni.Dom Affonfo de Agana. Dom Diogo de 
Efpinofa. Dom Francifco Manuel de Aguiar. 
Simão de Vidaça Alferez na Companhia do 
Meftre de Campo Almirante. E Pedro Carri­
lho , natural de Coimbra, foldado da mefina 
Companhia: que com fingular defafogo, cm 
meyo do conflito, defpio as armas ao Meftre de 
Campo,que havia efpirado;Sctanto que as pbz, 
feguindo aos Inimigos,o mataraõ, commeten-
do intrepidamente as portas da Cidade. 

247 Feridos, Dom Henrique de Alagon, 
irmão do Conde de Saílago. Henrique Henri-
quez de Miranda.Dom Diogo de Gufmaõ. Dó, 
Diogo Ramires de Aro.Dom Pedro Vellez de 
Medrano.Dom Luis de Torres.Dom Antônio 
de Frias. Dom Pedro Martins Furtun. Dom 
João deChaves,8c Mendoça.O SargentoMbr 
Dom João Vitrian de Biamonte. Paífáraõ to­
dos de noventa; 8c mortos quafi outros tantos: 
porque tendofe juntado as três mangas, fe em­
penhou Quifaté os alojamentos do Exercito; 
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perfuadindo os Olandefes , com a perda que 
viaõ nos Efpanhoes;8c cedendo ps Efpanhoes, 
com o dano que experimentavão nos compa­
nheiros. 

248 Entre tanto,tendofie já formado algüs 
efcoadroés, carregou o Meftre de Campo Ge­
neral aos Inimigos ; que recolhendofie mais 
apreífados, por não os focorrer a fua referva, 
em podédo ganhar a retirada, deixarão os Nof-
fos,que hião miílurados entre elles, expoftos ás 
cargas da muralha. Junto da qual fe houve Dom 
Francifco de Faro com fingular valor . Que 
também moftráraõ (com muitos de que não ti­
vemos noticia) os Capitães Manuel Diaz de 
Andrada. Gonçalo de Soufa, Sc Lourenço de 
Brito Corrêa. 

249 Dom Fradique eílimulado deite fuc-
ceífo,perfuadido de feu animo,8c de outros pa-
receres,determinou dar á Praça hum affalto ge­
ral ; empenhando as mayores forças, por três 
partes mais fracas. Mas fendo eftas as que fem­
pre guarnece melhor a continua vigilância dos 
fitiados, refolveo depois, abrir trincheiras, 8c 
caminhar com aproxes, por atender menos ao 
dano da dilação,que ao rifico da efcalada;aonde 
fiendo o melhor fangue,o ultimo que verte a na-
turefia,aqui he o primeiro que derrama o valor. 
Pelo que fe plantarão trinta 8c oitopeífas, nas 
primeiras feis batarias, 8c noutras que fifemos 
depois. Donde algüas defcobrindo a muralha 
pelos travefes , delcavalgavão a artelharia ini-
miga,ou impedião obrar com 'cila. 

2 5 o Prefiumiafe a dilação, a moleftia, 8c o 
perigo,ao igual do muito que avultava a impor-

Annoi625. 

Pejfoas q mais fie aven-
tejarao nefile encontro. 

Intenta DomFradique, 
dar hum affalto geral a 
Cidade. 

Parecelhe depois cami­
nhar com aproxes. 

tancia 
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Ajudão a própria ruí­
na, os mefmos fllande-
fis. 

Prefinnçoes que os $n-
ganão. 

Acontecimentos que os 
encontrão. 

ProcuYaÕ co navios de 
fogo,queimar os mayo­
res da Armada. 

Fazfie toda a veüa, cu-
dando quefiogem os Ini­
migos. 

E afsirn livra melhor 
do incêndio. 

128 ÇVERRJ PRASILICA 

tancia da emprefa. Porém os mefmos Olande­
fes,começarão a fe fafer os principaes inftrumé-
tos, de feu próprio dano, tanto que ganharão a 
Praça. Sendo então Governador delia João 
Dorth, ou porque eftando aufente íiaquelle té-
po, fallaífe com menos encarecimento do fuc-
ceífo, em que fe não achou; ou porque aílim o 
prefumiojeícreveo a Olãda: Que fie poderia apref-

fiar menos em ofiocorro;advertindo, que nefiafacção pe­
la noffa pouca refifiencia, nem defiendèrao munições, 
nem derramarão fangue..Depois (como fica adver-
tido)mudou a morte por três vez es, aos Cabos 
mayores. Succedeo ao trabalho da guerra, a di-
licia da Cidade; fem eferamentarem nos exem­
plos triviaes, que enfinou primeiro a experiên­
cia dos Carthaginefes,á doutrina dos militares. 
Ainda que continuado o cerco, não dêraõ vul­
gares moftras de valor, 8c difeiplina, em algüas 
occafioés. 

251 Porque também fe vio no mar a de-
fenfa Olandeía. Emprendédo o feu ardil, o que 
era impoífi vel a fua rorça, tentou com dous na­
vios de fogo, queimar os mayores de Efpanha, 
vendo-os ancorados, 8c juntos, a muy pouca 
diftancia,quando a maré, o vento, Sc o efeuro, 
prometião lograr melhor a oceafiaõ; anticipan-
dofe á ronda das chalupas, que fahia da noífa 
Armada. A qual em divifando as vellas, enten­
dendo que fiigião os Inimigos, fe levou toda, a 
toda a preífa. Deita maneira, largando a outro 
fim, diípbz afortuna o meyo mais convenien-
te,para livrarem de perigo tão grande, que tem 
fó o remédio em o defivio. 

252 Defcubertos os incendiarios, antes de 

atra-
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atracarem fe puferaõ ofogo. A primeira das lu­
as embarcações, encalhou na cabeça de área, 
onde vemos hoje levantado'o Forte do marS. 
Marcello, quando ameaçava já quafi inevitável 
riíco á Real, 8c Capitam do Eftreito: porque a 
ambas embaraçou a confufaõ, a noite, 8c a bre-
vidade,com que defamarráraõ. Correndo a fe-
gunda para as Almirantas de Dom Francifco 
de Almeyda, Sc Roque Centeno, eíla derreti­
do já algum breu do coftado,defparou tão dito-
famente hüapeífa, que voando a mina daquel-
les horríveis artifícios, ardèraõ em fy mefmos; 
Sc dous homés de três que os cònduzião.O ou­
tro nadando foi prefo ,• 8c deitado, fegunda vez 
ao mar;feguio com differéte defgraçaa própria 
forte dos companheiros. : 

2$3 Determinou o Marquèz de Cropani, 
efgremir em dano dos Olandefes, as mefmas 
armas, tentando queimarlhes feus navios. E 
mandado já executar efte defignio,parecehdo a 
Dom Manuel de Menefes o contrario,efcreveo 
a Dom Fradique de Toledo: Que Veremfe os Ini­
migos com menos força, os defivellava com mayor vigi-
lanciai Poderofa def enfia, quando no confieguir incên­
dios fiemclh antes , obrafióa indufiria. E que como. elles 
acharão aos ÜS(\ijfios os reparos nas mãos, os ü\fofios os 
nao h avião de achar a elles,com ofiono nos olhos. Que 
adiantaríamos muito a fua confiança, emfiâfermos tanto 
cafio dofieu poder. E muito mais,quando o intento fie firu-
fir afie.E quando fie confieguiffie, naõ era tanto cortar-
lhe azas para a fugida,como perder dejbojos para a vi-
ãoria. 

Anno i62$. 

A q efiiverão mais ar-
rificadas, as Capitanas 
do Tolledo, ejr do Fajar' 
do ; ejr as Almirantas 
de Almeyda,ejr de Cen* 
teno. 

254 O General de Eípanha, que fuavifava 
com a urbanidade do modo,a preeminencia do 

Por fiemelhante cami­
nho , determina o Mefi-
trede Campo General, 
ofender os Contrários. 

Razoes com que o difi-
fuade Dom Manuel dé 
Menefes. 

A galantaria ferve ao 
ref^eito mais de realce, 
que prejuízo. 

R lu-
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Anno 1625. 

1. Cuja copia he a fie-
guinte.TrtTà, Schor, Ia 
mcjor cola dei Mun-
do,cn Ia buena de Ia 
qucma dcftos navios, 
que parece q foy yo, 
quien Ia difpone; y he 
fido quien Io ha con-
tradicho : y li oy íc ef-
tán viendo a fondo 
coatro dcllos,vifto ès, 
que los que cftán en­
tre médios, ande eftar 
bicnmal parados. A 
nochc,mcvi engran 
trabajo,para deshafer 
cl ordcn, que fe havia 
dado,fin aviiarme de­
lia : quifo Dios, que 
acertamos a difpo-
ncrlc,fin que mi bucn 
\ iejo (era efile o Mar-
quez de Cropani') aya 
quedado mal comi­
go, que nò cs poça di-
cha. 

Batem os navios de Efi-
panha,os Olandefies. 

lu^ar,uíando de hüa galantariá'cortefaã,qüe lhe 
fervia ao refpeito,maisde realce,que prejuízo, 
narepoftaque deu; i.^naõíbadmitio eíla ad­
vertência , mas affirmou 5 nãofoubèra daquella 
reíblução:ou por oceultar, que convencido ce­
dia tão brevemente ao parecer alheyo ;ou por­
que na jurifdição -mais íuprema , atenden­
do á fuftancia \ era fácil em deixar a outros a ap-
parencia. c> « oir 1 j :; 
0255 Continuando as diligencias fervoro-
fias, comquetrabalhavão os cercados, em de­
fender a Praça; os cercadores:, em apertar o fi-
tio;eftes advertidos das paífadás occafioés, até-
dèraõ mais no porto, 8c no exercito, a quantos 
accidentes podião fobrevir, affim nos quartéis, 
como em as Armadas. Chegarão as dos Nof-
fos,a bater tom a artelharia a dos Contrários. 
Perfiíliraõ dous dias inteiros em hüa carga vi­
va ; fendo mayor o eftrondo,que o effeito; 8c 
quaíi igual o pouco dano de ambas as partes: 
fem confeguir,deítroçarmos algüs navios; pro­
curando particularmente impedir os de fogo. 
Aos quaes,em parecendo ávella,tinha ordem o 
Capitão Martim de Llanos, para lhes dar fun­
do , fobre os ancorotes, que trafia prevenidos, 
em doze chalupas da nova guarda, com que an-
davão de ronda todas as noites. 

2 5 6 Receofos os Olandefies, das náos que 
tinhão aparelhadas, 8c guarnecidas, as puxarão 
para junto das fortalefas, tudo o que foi pofli-
vel.Como eíla diligencia,reparando os perigos 
do mar, expunha mais facilmente aos cia terra, 
Dcm Manuel de Menefes, 8c Martim de Val-
lecilha, em lugares accommodados, fiferão no­

vas 
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Dous lhes deitao a pi­
que as b atar ias de ter-

Fortificamos mais hum 
quartel, que chamarão 
das Palmas. 

vasbatarias,quejugavãodefafieis peças. OIn i - | Anno 1625. 
migo oppondofe a eftas, aceitou logo algüas, 
que lhe deficavalgáraõ brevemente;comecando 
então a fentir grande perda de gente, 8c de 
navios jporque lhe lançamos dous a pique, em 
hüa tarde. Outros mais foraõ acompanhando 
depois a fortuna deites. 

257 Dava cuidado ao Generalfobre Praça 
de tanta circumferencia, ter fb dous quartéis 
muy diftantes.Pelo que entre ambos,elegeo lu­
gar para outro,em hum pollo,a que chamão das 
Palmas; donde lhe ficava mais fácil farigrar hü 
Dique, arrimarfe á Cidade, 8c defembocar no 
folio .-pára o que tirou, da gente que guarneciaa 
Armada, 8c o feu alojamento (íuprindo em o 
menos precifo a do pais)mil Sc fete-centos Por­
tuguefes ,8c Caftelhanos, com os Meftres de 
Campo, Antônio Moniz Barreto,8c Domjoão 
de Orelhana. 

•L 258 • Em quanto obrava a arte, obrava tam­
bém o esforço .Muitos Fidalgos Portuguefes, 
fofregos na competência generofa de fe aven-
tejarem,fem aliftarfe emnenhüaCompanhia, 
aífiftiaõ fempre diante das que eftavão na van­
guarda, em a cabeça das trincheiras. Atè que 
chegando á noticia de Dom Fradique, os obri­
gou aífentar praça,'xom ordem fb de âcudirem, 
Sc não excederem ás obrigações militares. Por­
que alçmdèreíefvar o valor de peífoas tão il-
lúftres, ao perigo de occafioés >mais importan­
tes ; :era.?tirar a honra aos .outros Toldados, 
que na eíperança daquelles. fuores de mayor 
credito ,;;fe animavão aos de mayor traba­
lho, i/í-f? i ! • n (((v 

Generofio excejfo dos 
Fidalgos Portuguefies. 

1 i R2 João 
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259 João Vidal, natural de C,aragoça, da 
Companhia de Dom Affonfo de Alancaftro, 
fubindo a hum rebelim,guarnecido de hüa Cõ-
panliia, lhe tomou, Sc trouxe a bandeira, fem 
perigar a peífoa. Que com temerofii alegria dos 
Noffos,8c geral admiração dos Inimigos,entre 
a efiperança de hüs, Sc o receyo de outros, elle 
fb,efteve largo efipaço, por objeóto de innume-
raveis olhos, Sc por alvo de repetidas cargas: 
que quanto ameaçarão dantes eminente peri­
go, fc converterão depois em feíliva falva, de 
acção tão generofa, que remunerou Dom Fra­
dique com oito efeudos de ventajem. 

260 Teve tanta femelhança 110 fiucceíTo, 
como na dita , João Jacintho foldado Portu-
guez, do Terço de Dom Francifco de Moura, 
reígatando entre muitos Olandefes, outra ban­
deira de hum tafetá,que fervia na Igreja, ao cul­
to Divino. 

261 Chegavão já os Napolitanos quarenta 
paífos da Cidade,com as fuás trincheiras;Sc de­
ltas , para aquella, fe interpunhão as minas de 
hüas cafas, que havendo tanta conveniência, 
como perigo, em fc ganharem, o confeguio va-
lerofiamente o Governador Dom Miguel de 
Ponte-Corvo. • . >>v . .u :A.H,.. 

262 Por outra parte o Alferez Ignacio de 
Mendoça, com noventa homés , avançando 
certas taipas contíguas á muralha,fallava,8c era 
refpondido dos que a guarneciãò. Tendo o Ini­
migo , para recolher mais forças á Praça, larga­
do com fieis peças de.bronze,p forte;derTapa-
gipe;dõde não menos amparava os feus navios, 
do que offendia os noífos. c< 
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263 Paffoufe hum Inglez da Cidade, ao 
campo Efpanhol, que affirmou: Efiarem ajufia­
dos para fafer o mefmo, quafi trezentos dafiua, &* das 
outras !j\Qaçoes.Yox. hum Alemão, Sc hum Fran-
ces,que vierão depois, fe verificou efia noticia; 
acreficentando, como pela que já chegara aos 
Inimigos,enforcáraõ dous homés. Sahirão com 
oito-centos a impedir o trabalho dos Portu-
guefes;8c durou travada a efcaramuça em dano 
dos Contrários, por efiarem expoftos ás bata-
rias do Exercito, Sc arderem cafualmente entre 
elles,algüs barris de pólvora. 

264 Apenas o eftrondo de hum movimé-
to tão grande,pode arrancar de caía ao Gover­
nador Guilhelmo. Que parecendo em lugar fe-
guro dos Noífos, o não foi para elle dos feus: 
porque faltaiidofe primeiro a fy, do que os ou­
tros lhe faltaífem,atropelou o odio,ao reípeitO) 
Sc excedeo o efcandalo da fua vida , á authori-
dade do feu pofto. O qual parece que fb havia 
tido, hão para adminiftrar. os graves negócios 
do cerco,Sc da Republica, mas para fervir a to­
do gênero de vícios, Sc fafer quantas coufas po­
dem caufar aborrecimento do fuperior aos fub-
ditos.Pelo que culpando os foldâdós á paciên­
cia paífada, creíceq tanto, o tumulto prefiente, 
que alem de lhe defobedecerem , 8c o feri-
rem;acclamáraõ em feu lugar o Capitão Quif. '•** 
' 265 Permitindolhe,-ou não lhe podendo 

impedir,os Officiaes da guerra,. Sc da política, 
introduzirfe 110 governo, arrebatava-o o ardor 
do òfpiritu,8c a honrado novo mando,não me­
nos ao lograr mais tempo, que a adquirir mais 
gloria, fobre a já ganhada, em o elegerém>pafa 
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Que os anima a ptrfifi-
j.nfi. tir na di 

i. Eorão mais de do­
us nvhcni cuja execu­
ção fícávaõ tão can­
gados , tão fartos, ou 
tão ch:os de horror, 
ô  próprios algofcs, q 
afogarão hum grande 
numero no rio , que 
paíVa por junto da Ci­
dade. Afíim o refere o 
Cardeal Bcnt. na pr.P. 
das Gucrr.de Flandcs. 
L.7. 

Motivos q os perfiua-
dem afie render. 

r emedio dos danos públicos, que caufáraô os 
defeitos de feu AnteceíTor. Inftou aos Compa­
nheiros : Que fie er ao grandes os deficomodos, que pade­
cem os Cercados, mayores cofiumãofier muitas vefiesas 
tyrannias,quefie ufiao com os Rendidos. Que eficramen-
tajfiem, na fempre lamentável memória, de tantos feus 
naturaes, 1. qvirao depois os cutellos fobre asgarga­
tas,em afiunefia Cidade de Harlem. ^Ministro então 
de fie inaudito rigor, aquelle Çeneral Toledo, de quem 
efioutro agora herdaria o odio,com o appe/lido;&- a cru­
eldade,com ofiangue. 

266 Mas não tinhão já lugar refoluçoés 
tão determinadas,em homés tão confufos ; que 
muitos delles comb gente ordinária em o naf-
cimento,8c eftrangeira, em a Nação,mais aten­
tos ao foldo, que ao credito, em começando a 
fentir a falta do mantimento,Sc aperto do fitio; 
entendendo que antes de chegarem ao extre­
mo perigo,pódião enttegar a Praça, fem perder 
arepútação;tratavãopoucode a confieguir ma­
yor, em o mais arrifcado. Também os Olande­
fes divididos entre fy-mefmos, achando facil-
méte razocs,para darem defculpas,(que he muy 
conforme ao natural dos homés ) liippunhão 
terem fatisfeito fuás obrigações, 8c como ga­
nhávamos do noífo,não quiferão obrar fine-
fas. n ;«: 
"" . 267 Os Cabos da milícia, 8c os Miniftros 
do Confielho,qüe por noticias particulares, pe-
netravão as intelligencias oceultas, parecenao-
lhes irremediável o eftado das coufas;8c menos 
perigofo verem os aproxes do exercito-, avan-
çadosdos muros para fbra,que os ânimos defu-
nidos das portas para dentro; temendo que efte 
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perniciofo mal, acabaífe de fe fafer contagiofo 
em toda a fua gente, difcorrião já a forma com 
que trataria de capitular a Cidade. Sabendo-o 
Dom Frádique',enviou logo ordem ás batarias, 
para repetirem com mayor promptidão, as mais 
vivas cargas. Ou os apreçaífe eíla diligencia, ou 
tiveífem tomado dê antes eíla refolução, íahio 
da Praça hum Tambor ,*que poftona prefença 
do General,lhe deu hum papel; em que disfar­
çando mal a deftrefa, para occultar a intenção, 
dizião os Sitiados -.Corno mandavão da Cidade,faber 
de hua chamada,que havia feito o noffio exercito. Ref 
pondeulhes.-^e o exercito não chamara, mas trata­
do a Cidade de palr ame te ar, que a ouviria. 

268 Ultimamente elegerão os Cercados 
dos fieus confelhèiros, a Guilhelmo Stop, Hu­
go Antônio, Francifco Duchs, que inviáraõ a 
Dom Fradique. Precedendo ordinárias, Sc re­
petidas mençagés,entre o que elle concedia, 8c 
a Praça capitulava , fe ajuílou o rendimento. 
Aonde não obrou menos a differença dos Olã-
defes, que o valor dos Eípanhoes; Sc a confor­
midade dos Cabos. 

269 Com que apefar da perniciofa emula­
ção, que chega a fer indigna Antipatia, entre 
Portuguefes,Sc Çaltelhanos, unip a todos nef-
ta larga jornada, hüa correípondencia de parti­
cular amifade, com tanta fidalguia, que qual­
quer das Nações, de fy para fy mefma, não pu­
dera confervala mais reciprocamente. O que 
fendo tão útil, como difficil, nos obriga a vene­
rar neftaoccafião,não menos a prudência,que o 
esforço, de ambos os Generaes: que deixarão 
para doutrina fingular dos Vaffallos, muito ap-

Annoi62$. 

Com efta noticiados mã-
da apertar mais Dom 
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plaudido o feu louvor ; Sc para dano ordiná­
rio dos Príncipes, pouco imitado o feu exem­
plo. 

270 Forão as condições da entrega,por 
parte dos Olandefes : Deixarem toda a artelharia 
armas,bandeiras,munições,bafiimentos, ndos,dinheiro, 
joyas, efcravos, &- mais fazenda, de qualquer gênero, 
que fie achajfem;com os Prifionciros,que tiVejficm;obri-
gandofie a largamos naquclla mefma noite hua das duas 
portas da Cidade; &- a nãopeleijarem contra EJbanha, 
tè defembarcar em Olanda. 

171 Os Efpanhoes lhes cõcedèraõ: Que feu 
Çovcmador, Cabos, zíMinifiros,Soldados, Officiaes, 
fahifiem com cfiada, &• roupa;fendo vi fitados daspefi-
foas,quefc e/egefiem,para não tirarem mais do que lhes 
per meti ão. Que tratando a todos urbanamente, lhes da-
riao também os Prifioneiros,&- baixeis,em que Voltafi 
fem a finas terras, com as munições precifias para a de-
fenfia; &- os infirumentosfiorçofios para a navegação; 
três mefes, & meyo de bafiimento; &•• paffaporte, com 
que nenhua embarcação Efianhola, achando-os na der­
rota de fua viagem,lha impedifie. 

272 Alem de mil nove-centos Sc dezano-
ve foldados,fe acháraõ na Praça algüs Morado-
res;feis-centos Negros; dezoito bandeiras; du-
zentas 8cfetenta peças de artelharia; muitas ar­
mas, 8c munições; feis navios (porque os mais 
deitarão a pique os noífos, 8c fiíeraõ de fogo os 
01andefes.)De aífucar,marfim, 8c dinheiro da 
fiua moeda,quantia limitada.Em Pinhas de Pra-
ta,fiete mil,8c fete-centos 8c hum marcos. Def-
pojo que exagerarão mais, outras noticias me­
nos certas. Na porta que nos largarão , meteoa 
guarda o Capitão de Infantaria Dom Álvaro 
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de Abranches da Camera,o ultimo de Abril. E 
pelo Meftre de Campo General, Sc Terço de 
Dom João de Orelhana,nos reftituimos á pofifie 
da Bahia, no dia feguinte dos Apoftolos S. Fe-
lippe, 8c Santiago, que derão tantas vezes em 
Eípanha, a feus Reys nome, a fiias batalhas pa­
trocínio. Entrando juntamente muitos Cabos, 
8c peífoas particulares, adornadas de bizarria, 
Sc gala militar,em que a variedade das cores, Sc 
o ouro dos bordados, moftrava tanto no vario 
o aprazível, como no rico o mageftofb. 

27 3 Crefceo geralmente pelo exercito, cõ 
o alvoroço da entrega, o dezejo de ver a Cida­
de . Onde foi introduzindo a pouca advertên­
cia dos Officiaes, amontoado numero dos fol-
dados, que ficaraõ nos quartéis. A eftes fe uni­
rão muitos, que largadas as próprias bandeiras, 
no mefmo efcoadrão, a que aíiiftiaoMarquéz 
de Cropani,não atenderão ao feureípeito; nem 
á diligencia do Auditor Geral Dom Jeronymo 
QuixadadeSolorzano,que em prevenção do 
que poderia acontecer, cruzava as ruas princi-
paes,acompanhado de groífas rondas ; que fin­
gindo acudir ao remédio, ajudavão ao dano. 
Com que a cobiça de cada hum , os veyo unir a 
todos de maneira, que commetidos já particu­
lares exceífos, paffáraõ a hum roubo geral, fe 
avizado Dom Fradique, não impedira, com o 
rigor de hum bando, Sc: a authoridade da fua 
prefença, a foltura daquelle defmancho; pela 
ambição ordinária do vulgo militar, prefumir 
que lhe tiraõ a fitisfação do prêmio que mere-
ceo,no faço da Praça,que fe entregou. 

274 Os Inimigos,que peleijavão cõ mais 
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fegurança, receberão menos perda. Se bem foi 
confideravel a de hüa carga,que os Efpanhoes 
lhes deraõ,em parecendo de repente juntos, Sc 
defcubertos,fobre a muralha, pela parte donde 
fe não vio , nem houve tempo para avifar, que 
fahira da Praça o Tambor,inviado com o papel 
já referido a Dom Fradique. Ainda que elle, 
acabada a primeira victoria,de vencer os Cer-
cados,tão igual no valor,como na piedade, co­
meçou fegundo triunfo, 110 emparar os rendi­
dos. 

275 Dos Noífos morrerão nefte fitio mais 
de duzentos; Sc alem dos já nomeados, o En­
genheiro Mbr João de Oviedo. O Capitão 
Diogo Ferreira. Os Alferezes Manuel Lame-
go do Terço de Antônio Moniz Barreto.Dom 
Pedro Barba, Sc Francifco Fernandez,do Ter­
ço de Dom João de Orelhana. Dom João de 
Torre-Blanca,do Terço de Dom Pedro Ozò-
rio.Os Sargentos,MartimdeEípinofia,8c João 
de Efcobar, do próprio Meftre de Campo, nas 
Companhias de Dom Henrique de Alagou, & 
Dom João de Gavira. Soldados Caftelhanos 
mais conhecidos: Dom Jeronymo de Bcnavi-
des.Dom Pedro Orran. Dom Lucas de Segura. 
João de Orejo.Dom Diogo de Juítis.Francifco 
de Souto. Italianos, Mucio S. Teimo. João 
Sampella.Niculáo Tenello.Paulo Piceran. Ce-
fir de Napoles.Niculáo Corçano. Natal Benc-
caça. André da Monica. Portuguefes, Pedro 
Tavares. Domingos Freyre. Pantaleão Barbo­
fa. Antônio Coelho de Mello. João Rodriguez 
Caílello. Luis Soarez . Matthcus Sembrano. 
Manuel Cavalleiro. ThomasGomez. João de 
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Pina.Luis Tavarez. 
276 O Morgado de Oliveira, Martim Af­

fonfo de Oliveira, 8c Miranda; único Fidalgo 
dos noífos,que acabou naquelle fitio: pelo que 
tirou tanto para fy o commum fentimento, que 
nos obriga a particular lembrança. 

277 Seguindo a guerra por inclinação, foi 
foldado nas Galés de Efpanha, que governava 
Dom Pedro de Toledo. Paífou a fervir duas ve­
zes nas fronteiras de África. Quando na Bahia 
da Goleta, fe queimarão aos Mouros dezoito 
náos, fe embarcou com o General Dom Luis 
Fajardo, na Armada do Mar Occeano. E com 
hum Galeão á fua culta, na da Coroa de Portu­
gal, de que era Capitão Mbr Diogo Luís de 
Oliveira feu irmão 5 a quem fuccedeo depois em 
o mefmo cargo. Na fua morte , de hüa baila de 
artelharia,em lugar delviado, teve mais parte a 
deígraça,que o perigo. Viveo ainda três dias, 
em quemoftroucompiadpfb valor,íua grande' 
conftancia: merecendo os que vencem a natu-
refa,a mayor gloria,por peleijarem em o mayor 
combate. 

278 Depois que derão lugar os negócios 
militares, aos civis, não fe moftrando o noífo 
General menos cuidadofo na paz, do que aéli-
vo na guerra, defpachou a Madrid Dom Henri­
que de Alagon, com hüa breve carta a Sua Ma-
geftadeCatholica. 1. Outra larga para o Cõ-
deDuque. 2. Ncílafe via, que também hum 
animo generofio como o de Dom Fradique, in-
cençava ao ídolo da adulação Efpanhola. Na-
quella,acrefcentando fua modeília, a feu mere­
cimento, diminuio os próprios, para aumentar 
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dcdarcobroalaCiu-
d.-\á ; reftituir a N.S. 
fus'Iemplcs;tratardc 
los rcgccios de juíH-
cia,que V. M. me en­
cargo ; y caftigo de 
culpados 5 carena de 
algunas náos $ bafti-
mento pára Ia buelta 
en q ay bien que ha-
fcijaviamento, y deí-
pacho de los rédidos, 
que han de volver a 
íu tierra 5 y ei de efte 
avifo; y otras mil co-
fas,me nenen lin hora 
de tiempo, Io que fal-
tare en Ia relaciõ, em-
mcndarè en elfegun-
do avifo. 

Donjuan Pajardo 
ha fervido a V.M.me-
jor que yò, porque ha 
aftiftido ai aprcfto, de 
lo que lie dcfembar-
cado de Ia mar, cõ grã 
cuidado, que nò ha fi­
do menos eífencial, q 
cl dclas.armas: tam-
bicn eftuvo en Ia le-
gunda bataria, que fe 
pufo a los navios, e-
chando a fondo algu-
nos;y en todo ha pro­
curado fervir a V. M. 
y ajudarme comoper-
fona de tantas obliga-
ciones. Lo miííno ha 
hecho Dõ Manuel de 
Menefes. El Marquèz 
de Cropani ha traba-
jado como moço. con 
ei valor,y zelo , que 
otras veies, dando a 
V. M . obligacion de 
hafcrlc merccd, y hõ-
rarle, y a mi de fupli-
carfclo a Y.M.&c. 

Anno 162 5. losalheyos. Ao contrario de algüs Cabos, que 
com induftriofa apparencia no referilos,procu-
rão ufurpalos. Nem fiiltou ElRey depois a fa-
tisfazelos, repartindo com larga mão, copiofas 
mercês, entre toda a Nobrefia, que o ferviona 
jornada. 

279 Attendeufie logo ao aprcfto das Ar­
madas ; conducção dos mantimentos; expedi­
ente dos Rendidos; caftigo dos Culpados; 8c 
outras difipofíçoés neceífarias, aífim ao Eftado 
do Brafil, como á Cidade da Bahia. Para cujo 
governo, Sc guarnição, nomeou o General a 
mil foldados Portuguefes ; Sc a Dom Fran­
cifco de Moura;refpeitando ao pofto em que o 
achara, Sc ao prellimo comquefervira. Sem o 
diífuadir, terem votado os Cabos principaes, 
que foífe a gente de Nações, 8c mayor o prefi-
dio.-porque efte,parecia á Terra,mais carga,que 
defenfa;8c aquellas,emProvincias tão remotas, 
antes as confunde a dezunião,do que as efti-| 
mula a competência. Condenarão á morte por 
fe meterem com os Olandefes, finco Morado­
res Chriftãos Novos;8c algüs índios. Apremi-
andofe entre elles os Tabayares ; Nação das 
Brafilicas,que guardou fempre aos Noífos fide­
lidade. 

280 A promptidão de obrar nas referidas 
diligencias, que dantes era grande, fazia ago­
ra mayor,hüa caravella de Cabo-Verde, 8c hú 
barco de Canárias, que enviarão a Dom Fradi-
que,com avifo :De avifiar aquellas Ilhas ofiocorro de 
Olanda,naVegando em a volta do iV.Dous pataxos, 
que partirão de Lisboa,8c daMadeira,com baf 
timentoparaa Armada, tomou junto á Bahia 
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hum. navio dcfigarrado da Inimiga , 8c outros 
noífos os redemiraõ, aprifionãdo dezoito Olã-
defies, os quaes confirmarão nas fegüdas infor-
maçoés,as primeiras noticias. 

281 Quando pela occulta difpofição; com 
que a Providencia Divina, fez correr todos os 
acontecimentos a favor do íucceffo,depois que 
padeceu na Coita de Inglaterra grande tormen-
ta,Sc larga dilação, chegou infrutuofamente a 
vinte Sc dous de Mayo, o íbcorro das Provín­
cias unidas,em trinta Sc coatro náos,a cargo do 
General U valduino Henrique; q fubio a aquel­
le pofto, por fingulares merecimentos, dentre 
os foldados ordinários. Prolongandofe em du­
as eficoadras,onde os navios de hüa,8c outra, fe 
medião,8capartavão igual, 8c proporcionada-
mente, moftrou na confiança de empenharfe 
tanto em a Bahia,bizarriar,ou não faber por qué 
eftava a Cidade. 

282 Seguindo a refblução, que por confe­
lho de todos os Cabos eftava já tomada, man­
dou Dom Fradique , meter aos Rendidos de­
baixo da artelharia de noffas fortalezas, em na­
vios dezaparelhados.E não venceo pouca diffi-
culdade, no embarcar a gente; porque o rebate 
accidental, apreffou de modo a diligencia, que 
degenerando a diligencia em confufaõ, as vo­
zes defentoadas de tantos, qüe ao mefmo tem­
po querião fer ouvidos, gritavão para os ouvi­
rem melhor,com que ninguém fe ouvia. For­
mando indiftinótamente hü fb clamor, os mui­
tos brados dos que hião da Armada,chamar os 
da Cidade, 8c vinhão da Cidade para a Arma-
da,como fe rotos, Sc carregados dos Inimigos 

Anno 1625. 

z. Começava na for­
ma fieguinte. Excellen-
tiífimo Schor. En no­
bre de V.Excellencia, 
y por foldado fuyo, 
meencarguè deita jor 
nada; y Ia merccd que 
N.Sehor me ha hecho 
en ella, he eftimado 
porV.Exc.(aquié to­
do fe refiere) más que 
por my.Efto aífirmo a 
V.Exc.cõ verdad,yV. 
Exc.fabe, q Ia trato; y 
qmis defeos dehafer 
mucho en fervicio de 
V. Exc. nò fe conten-
tan, ni fatisfafen, por 
más vefes, q fe emple-
en: de nuevo buelvo 
oíferecerme a fervir a 
V. Exc. toda Ia vida. 
Grandemente he de-
feado acertar apare­
cer fubdito de V.Exc. 
a efte nombre deberè 
los aciertos. 

Hemc acordado 
hartas vefes,de los pa-
receres,que huvo en 
Efpaha,p"ara q V.Exc. 
no embiaífe efta Ar­
mada , y q fobrarian 
una dofena de navios; 
haceviftoqel coraçõ 
dei que gcbierna , le 
mueve N.S. q pufo en 
ei de V.Exc. lo más a-
certado, como fe ha 
conocido; y cada dia 
fe echará de ver me-
jor,en jornada tan co-
nocida por de V. Ex-
ccllencia,&c. 

S3 na 
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Defviafie a contraria. 

Per não arribar a fina 
vis/'a, encalha o Galeão 
.Santa Thcrefia. 

Recolhe fie Dom Fr.ti 
que. 

Acc.w ou: fe lhe mor-
mura injttjlanit nte. 

na terra, correrão a falvarfie no mar. Onde os 
Soldados pegavão nas cordas , Sc nas armas os 
Marinheiros, figurandofie a cada hum, que mais 
neceífariaméte fc empregava, em as couías que 
mal fiabia. E fahiraõ os Galeões empachados, 
com Suèftes rijos, fiem porto a Sotavento. Por 
eíla caufa fc o Olandèz,atendèra á occafiaõ,an-
tes que á apparencia, menos peleijára contra el­
le o mayor poder, do que peleijária contra nos 
o grande embaraço. 

28 3 MasUvalduino,tendo reconhecido a 
força fuperior da Armada de Eípanha,; Sc que 
entregue já a Praça, era inútil o feu empenho; 
bufcando com animo duvidofo, emprefas no-
vas,rendeo o bordo ao mar.Forcejáraõ os Nofi 
íbs em feu alcance, atè cerrar o efeuro da noite; 
chegando os Contrários de Balravento, a pou­
cas, Sc defviadas cargas de artelharia, que fe da-
vão,8ciecebião,quafi fem dano. Não foi pique-
no o que ameaçou Santa Therefa, Galeão Caf-
telhano,que por não fer mormurado,quis antes 
encalhar;donde crefcendo a maré, 8c cortando 
o mafto grande,fiocorrido do Capitão Aguílin 
Romanico, fahio com perda de algüs homés,q 
deitandofe ao mar, para falvarfie na terra, ou 
noutra embarcação, tiveraõ o fucceífo infelice 
de muitos, que em caftigo de tão impruden­
te cobardia, coftümão fer algozes de fy mef­
mos. 

284 Vendo a Real de Efpanha, como o 
Inimigo fe defviava da batalha, que antes par e-
ceo lhe offerecia, tornou a fiurgir no porto com 
toda a Armada. Dando motivo a lino;oas, & 
penas licenciofas;ou da feiencia naval ignoran­

tes, 
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tes, por feguir tão pouco aos Contrários; que 
em ficando livres da noffaOppofição, bordejá-
raõ três dias ánolTa vifta.-
.. 285 Porém Dom Fradique, digno de tan­
to louvor pelo que obrou, como pelo que dei­
xou de obrar,elegeo p mayor acertomão faltan­
do ao neceífario, nem excedendo ao fuperfluo. 
Que eftava por refolver,quanto no Brafil havia 
de ordenar. As náos fem prevenção, Sc fem baf-
timento. Os Rendidos com menos guarda; Sc 
combaftantepoder,o íbcorrode Olanda. No 
qual,a empenho tamanho, contra hum General 
taõ conhecido, naõ veria outro pouco aífinala-
do. Sobre tudo, as monções que corriaõ, fe da 
abra da Bahia nos deígarravaõ, era preciíb arri­
bar a índias de Caftella, com as urgentes necef-
fidades, que moftrara noutras femelhantes oc-
cafioés,eíla mefma Hiftoria. 

286 Para lograr em algüa facção, o empe­
nho daquella Armada, fe diípòz Uvalduino a 
tentar Parnambuco. Empediolho hum rijo té-
poral, com que efcorrendo a altura, buficou a 
Parahiba. E como os bancos de área, que cru-
zaõ na entrada da barra, a fafcm muito difficul-
tofa, encalharão fem rifco dous navios. Mas 
profiando as diligencias,com os eílorvos, pof-
to que defeahio ao Norte, ancorou na Bahia da 
Treição;8cpode feguramente defembarcar em 
terra muitos enfermos ; com feis-centos folda-
dos;por habitarem fb aquellas prayas os índios 
dehüaaldèa. Cuja natural inconftancia á pri­
meira novidade, he de tão fácil ligeirefa, em 
lhes repartindo algüas coufas vis de feu ufo,que 
todos fe agregarão aos Qlandefes, no fitio aon-

de 
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Tomando entre o valor, 
ejr a prudência ,hu me­
yo , que com difificulda-
de fie acha. 

Ancora Uvalduino na 
Bahia da Treição , & 
aquartela na C apanha 
algüa Infantaria. 

índios que lhe afisifiem. 
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Cuidado da Parahiba. 
I 
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Os Pcrttiriufics buficão 
os Immiqos. 

<•) acfie recolhe abordo. 

I'.tei..'."u dn 
q?.ai Praças. 

tdidos ai-

deeítavãofortificados. Culpa,porque depois 
os Noífos, condenarão rigurofamente a mui-
tos,para eficramentaremos outros, em o exem­
plo deites. Ainda que primeiro havendonos 
largo tempo obedecido, a tudo o que lhes foi 
mandado, naõ merecendo mayor pena quando 
fc rebelarão, do que galardão quando ferviraõ, 
já que lhes faltamos antes com o prêmio, nos 
devíamos moderar agora em o caftigo. Mas co­
mo he ordinário tirarem parafy os humildes 
de muito trabalho, pouco agradecimento, aí­
fim tiraõ também de piquena falta, grande in­
dignação. 

287 A Cidade da Parahiba diftante fete 
legoas,naõ fe moftrava menos cuidadofa, que 
ameaçada,daforça,Scdavifinhança do Inimi­
go. Seu Capitão Mbr Affonfo da Franca,toda a 
gente que pode recolher,alojou na Campanha. 
Onde f afia mayor oppofição ao Campo Olan-
dêz,oíbcorroquetrouxêrão de Parnambuco, 
os Capitaés,Gregorio Lopez de Abreu, Pedro 
da Rocha Leitaõ, 8c Pedro de Caiena,á ordem 
de Francifco Coelho de Carvalho, que eípera-
va paffajem 110 Recife, para hir governar o Ma-
ranhaõ;com que aumentados os Noífos, invef-
tiraõ aos Contrarios.Mortos fetenta, 8c confu-
íbs os mais, ultimamente em hüa fahida os car­
regamos de maneira, que naõ fie dando por fe-
guros no quartel, fie recolherão á Armada, re-
ceoíbs da Efpanhola,viótorioía na Bahia,que fe 
apreífavapara alcançalos. 

288 Defenganado já Uvalduino de occu-
par pofto no Brafihlimpos os navios; 8c feita 
auguada,applicandofie a^differétes expedições, 
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por differentes partes, em todas lhe moftrou a 
fortuna o próprio femblante. A três de Agofto 
remeteo para Olanda, as náos de frete, que vi-
nhão carregadas das prevenções neceífarias ao 
íbcorro da Bahia. Separou as de guerra em duas 
efcoádras. Hüa nas índias de Caftella, invadio 
Porto-Rico. i. Outra na Cofta daEthiopia, 
ameaçou algüas Praças Portüguefas, fobre as 
quaes, affligidos fempre os. Contrários de mal 
contagiofo,perecião da fuainfirmídade, quan­
do lívrávaõ do noífo ferro. Como íuccedeo ao 
General Uvalduino Henrique ; recolhendofe 
os mais a Olanda, com grande perda, pouca 
uniáõ,muito gaito,Sc nenhum lucro. 

289 Tendo fahido noífas Armadas da Ba­
hia na Volta de Eípanha, com a mudança, Sc o 
rigor do tempo, arribarão donde partirão; for­
ce j ando fb ao mar coatro náos dos Olandefes 
rendidos, que vinhão em companhia dos Nof 
fos,por naõ fe agregarem ao focorro dos Con­
trários . Podèraõ facilmente avello confegui-
do, pois tivemos nefte particular tanta inadver-
tencia,que os trazíamos juntos ,em navios fe-
parádos, quando atè fe porem na altura de os 
largarem,erámais feguro dividilos a efcoádras, 
pelas outras embarcações da cpnferva. Que 
tornou a fahir a coatro de Agofto; deixando os 
Galeões , Noffa Senhora da Atalaya, 8c S. Mi-
guel,para darem crená, 8c hirem condufir a gé-
te,8c a fazenda da náo Conceição, que varou 
na Ilha de Santa Elena, 2. abrindo agoa ir­
remediável , na viagem da índia para o Rey-
110. 

290 Ordenou Dom Fradique a todas as 
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1. Ganhou facilme-
te a Gidade,com mais 
horror dos vifinhos,q 
faço de importância; 
recolhidas as fafendas 
em o Caftello. Aonde 
era Governador João 
de Aro , que fez em­
barcar com perda acs 
Olandefes; deixando 
entregue ao fogo to­
da a Povoaçao. Lafti-
mofo theatro deíle 
anrio, ás hoftilidades 
do Inimigo,& aos ca-
ftigos do Ceo.Porque 
hü efpãntofo tremor 
da terra, aífolou de­
pois, quantas cafas li­
vrarão á fúria do in­
cêndio. Padeceo ou­
tro cafualméte o Ar-
mafem da polvora,cõ 
ruina do Caftello, & 
morte de fíncoéta fol-
dados. Hüa horrenda 
tormenta, efterilifan-
do os campos, arran­
cou arvores, cõíumío 
frutos , & padecerão 
os Moradores aper-
tadiífima fome.O PQ-
voaffligido, atribula 
as calamidades prefe­
res, aos peccados pú­
blicos dos Ecclefiafti-
cos,& dos Nobres^ fé 
movellos hüa exco­
munhão mayor , de­
clarada pelo Bifpo, a 
evitar o efcandalo, cõ 
a emenda. 

2. A Atalaya era da 
ArmadaReal de Caf-
tella;S.Miguel,da que 
guardava o Eílreito: 
Cabo de ambas , o 
Capitão João Mar-

vel-
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tim dcArteaga.Succe-
ceo hüa fcrmolanáo 
Cl ir VM.OUC parecia 
vir da iiKna, ancorar 
na ir.cx.a Ilha deS. 
Elcaa. fei logo abor­
dada dos Galeoéson-
uc morrerão entre 
muitos de menos no­
m e , DO^edro de A-
larcon. Dom Martim 
deOkaga. Dom Frã-
ciico de l lctáma. O 
C apitãoC abo, ícou-
tvosüukues . Por cu­
ia filra defatracáraõ 
os Elpanhocs, recebé-
do mayor dano, que 
os Contrários. 

1. ( om mais de cem 
rr.os uroflas. Seu Ge­
neral,© (Onde de Lei-
te ;q ganhado o Forte 
d(; Pontal cm dous de 
No\ embro, deitando 
dez mil hoiv.es em 
terra, com a torça do 
ln \cnv .y ; rncuacm-
ha real os , fem obrar 
outra al^úa facção de 
importância. 

F.nlra cm M.ilcga o 

Gmt) ai Cajlelhano. 

vellas de feu Cargo,tomaílèm terra de trinta 8c 
finco gráos, arrimadas a coita de Berbena; por 
ter avifiado de Lisboa, com ordem dEIRey , o 
MarquèzdaInojofi,que efperava á noífaAr-
mada,aquella Inglefapoderofiflima, que eíleve 
fobre Cadiz. 1. Com a qual feria arnfcado 
peleijar, pelo muito que fe aventejava o nume­
ro da gente,8c a força das náos, poucos dias an­
tes bem prevenidas; quando as Efpanholas da 
larga viagem,havião de chegar maltratadas. 

291 Era o primeiro defignio do General, 
fiaber do focorro inimigo em Parnambuco, a 
que tinha mandado já Martim de Valecilla, Sc 
o Conde de Banholo; para comboyar também 
os navios carregados de aífucar, no porto do 
Recife; Sc repartir os baftimentos, que a elle fe 
havião condufido : hüs feitos no Brafil; outros 
vindos de Efpanha. O que executarão com tra­
balho , Sc dificuldade, não fc podendo fuften-
tar os navios contra o rigor do Suèíte; que furta 
a Real Portuguefi,8c depois a Caftelhana, per­
didas as amarras, fe defgarrárão naquella altura; 
cvfiem aviítarfie mais,forão feguindo algüas em­
barcações de ambas, qual topavão primeiro. 

292 O General Dom Fradique de Toledo 
Ozòrio,Marquèzde Villa-Novade Valdeça, 
com novas moleftias,de rigurofas tempeftades; 
faltando o mafto grande ao Galeão S. Niculáo, 
fez de repente tanta agoa, que atraveffou a Ar­
m a d a ^ deu fogo ao cafco, transferindo o que 
havia neíle,aos mais navios.Outros dous,pade-
cèraõ naufrágio; com que divididos entrarão 
catorze em Cadiz. E algüs acompanhando a 
Rcal(que obrigada do tempo, correo ao Mide-

Rtpm. 
tttpupi 
da j)> 

tUYM, 

péraft 
não en-
contrai 
coosbh 
glifu. 

Qefga-
raõfe as 
Armada 
Efpanho­
las em 
1'arnam-
biuo. 

terra-

http://hoiv.es
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terraneo)dcraõ fundo em Malega. 
29 3 Onde três dias depois, arribando de-

fiarvorado João Cabral( Almirante de Antônio 
Frbes de Andrada,que por ordem dEIRey pafi-
íbucõfetenavios afocorrer Ceyta, Sc as mais 
Praças de África, em prevenção da Armada 
Ingleza) referio como a vira vellejar fobre Ca-
diz,quandoembocáraoEftreito. E a eíla pri­
meira noticia, aílim como fahiraõ nefte Porto, 
marcharão para.aquella Cidade os Fidalgos 
Portuguefes, que vieraõ nos Galeões Caftelha-
nosrde cujos nomes não alcançamos mais, que 
os feguintes. Dom Affonfo de Noronha. Dom 
Francifco de Faro. João da Sylva Tello. Dom 
Nuno Mafcarenhas. Frãcifco de Mello de Caf­
tro. Antônio Moniz Barreto. Henrique Henri-
quez. Antônio Taveira.O Conde de Tarouca, 
8c Dom Lopo da Cunha: nomeados já com os 
títulos, Sc cargos, que tinhão, ou tiveraõ de­
pois. 

294 Reftando a Dom Manuel de Mene-
fies,porúnicocõpanheirooGaleão Santa Anna 
Menor, Almirãta de Coatro Villas,governado 
pelo Meftre de Campo Dom João de Orelha-
na %aviftou entre as Ilhas dos Aflores, três na­
vios de Olanda. Empavezáraõfe com bizarria 
naval, 8c vierão enganados, não .fó demandar, 
mas enviftir a Capitana; que dandofe a conhe­
cer em as primeiras cargas, tão igual na grande-! 
fa,como na força,obrigou dous,a moftrarem na 
retirada, quanto fe arrependerão da enveftida. 
Scguios o General Portuguèz, por deixar, o q 
ficava quafi rendido, 8c com a artelharia, aber­
to de maneira, que fe pbz á banda para tomar 

Yl aí-

Annoi625. 

Fidalgos que marchão 
para Cadiz>. 

A CapitanaPortuguefia, 
encontra três vellas de 
Olanda. 
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.^Hctmafe cem htta, o 
Mc//rede Campo Dom 
Ioão de Vrelhana. 

Lizrão rr.uitcs , pela 
cr;.fancia do Capilão 
Dor. 1)1 'os />•• '\\a bif-

dj de l>cm Manutl .il 

Mtn<J'iS. 

algüas bailas. Abordando-o em o mefmo tem­
po a Almiranta Santa Anna, fe entregarão os 
Inimigos fem peleijarem. E fabendo que vi-
nhão da Mina com preciofiífima carga de mui­
to marfim, ouro, 8c algálea, arrebatados do in-
tereífe, defemparáraõ os Noífos a fua embarca­
ção; Sc influídos no faço da contraria, dizem 
que os próprios Olandefes, para evitarem nos 
trances defefperados, defipojos ricos, fe larga­
rão o fogo, atracados ao Galeão Caftelhano. 
Onde fe ateou, Sc crefceu irremediavelmente, 
não havendo quem o apagaífe, por andarem to­
dos oecupados na preza. 

295 Cedeo então ao rííco da vida, o efti-
mulo da cobiça,quando abrazandofe mais nef 
ta,que no incêndio,igualava hum meímo gêne­
ro de morte aos vencedores,Sc vencidos. Que 
o Meftre de Campo Dom João de Orelhana ; o 
Capitão Dom Antônio deLuna;8c os mais dos 
Eípanhoes,arrojados ao mar,8c ao batel,fe em-
baraçavão hüs, com outros , 8c afogandofe to­
dos juntos,pelodemafiado defejo deefeaparé 
aoperigo,acabárãoemelle. Voltando Dõ Ma­
nuel á villa da prompta diligencia, qpedia tão 
apertada necefíidade,pairou, medido o deíyio, 
com o rifico,de quando chegaífc a arder a Arte­
lharia de ambos os navios. Entretanto deípe-
dio a chalupa, Sc quanta forte de madeiras , 8c 
cabos, aboyando fobre a agoa, podião fervir de 
remédio ao naufrágio. Onde o Capitãoda náo 
Domingos Diogo, útil, 8c honrofamente acor-
dado,depois de voltar outra vez a lancha, con-
dufio cento-vinte 8c oito companheiros, alem 
dos Capitães de guarnição , Dom Francifico de 

An-
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Andueza; Joãp de Orofco. E não tendo já nin­
guém a bordo para falvarfe, foi o ultimo que fe 
fialvou,com mais gloria, 8c menos rifco, em a 
Capitana Portuguefa, que entrou fb pela barra 
de Lisboa, a catorze de Outubro. 

296 Dous navios da noífa conferva,derro­
tados com grande dano, de fortunas tão fuccef-
fiVâs,amanhccendo entre nove vellas de Olan-
dá,peio ludibrio ordinário da inconftancia hu-
mana,ficáraõ prifioneiros,dos que pouco antes 
havião prifionado. 

297 A Almiranta de Portugal > em trinta 
! gráos do Norte, padeceo repetidas tormentas. 
Ultimamente lhe entrou hüa pelo Sul, tão ex-
quifita, Sc tão horrenda., que da fua conferva, 
com eípantofo affombro, dos mais experimen­
tados Marinheiros,fem tocar baixo, ou ir á cof-
ta,tragou o mar em feisihoras, fete navios parti­
culares^ dous de guerra. Hum da Armada do 
Eftreitso,ehamado S.Jorge. Outro danoífa,on-
de hiá por Capitão Gregorio Soarez Pereira. E 
onde de tanto numero de peífoas , repartidas 
em nove embarcaçoés,foi unicamente referva-
do Frey João da Sylva, Religiofo da Santiífima 
Trindade ; que fuftentandofe dous dias fobre 
hüataboa,o recolheo, aviftando-o cafualmen-
te,hum pataxo de Vianna,em que fez prefa ou­
tro de Mouros;Sc de Argel veyo brevemente a 
Lisboa:que fácil feria livrar do cativeiro, a qué 
livrou aífim do naufrágio. 

298 Continuando o da Almiranta, não 
menos perigofo,que dilatado, pofto que fe fuf-
tétou melhor, por fer das mais poderofas náos, 
que íiilcavão o Occeano, guarnecida com mui-

Anno 162$. 

^ue chega fio a Lisboa. 

Tomão-ms dous na­
vios 

EXquifita fomenta,q 
corre Dom Francifco de 
Almeyda. 

Traga o mar todas as 
embarcações da fiua co-
fierva. 

Succeffo raro de Frey 
Ioão da Sylva. 

T? ta 
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Defiroro d.ancfa Al-
rr:n anta. 

i. Nove faõ eftas 1-
ihas,a que chamamos 
dos Aflores , pelos 
muircs,quc nellas fc-
rão viftos, quando as 
defcobrio Gonçalo 
Velho, Comendador 
de Almourol , anno 
1449. Seus nomes, 
Terceira, S.Miguel,S. 
J ;rL;e, S. Mana, Gra-
eiola,Fayal,Pico,Flc-
res, & Corvo . Ncfta 
mais Occidctal de tc-
das,fe achou febre hü 
monte, hüa eftatua de 
hum Homem, peflo a 
cavallo. Viaõfc,mas 
não fe difterençavão 
algüas leíras, abertas 
r.a pedra de que fc lc-
vantava,ccm o braço 
direito efter.dido. E a-
pontande com a mão, 
o rumo de Loèftc, in­
dicava ( conforn :.c o 
fentem Algüs) ao def-
cobrimento da Amé­
rica. 

Da 0it.1l arrebatão as 
çndas fiete Lxrnís, & 
tomão a 'meter dous de-
tro nella. 

J 'aift apique, fialvan-
dvfe a qci.-te na ilha de 
S.Icrge. 

Alerte de Dcrn Anío 
r.io de Cajlcllo-Branco. 

ta gente illuftre , experimentada, Sc valeroia; 
ainda.aífim,confeguira falvação, antes pareceo 
milagre, que diligencia. Eíleve quaíi foçobra-
da. Abrio doze palmos de agoa. Foi neceíiario 
tirara doce debaixo da íàlgada,que já cobria 
todas as pipas. Apenas fc podia repartir entre 
tantos, açoita de bifcouto por cada hum , em 
defianove dias, que durou fempre igual, hum 
trabalho tão grande.Onde cegáraõ, Sc adoece­
rão muitas peífoas,com a faina das bombas , 8c 
damareação; vapbr nocivo, que exhalavão os 
payoesdobaftimento,8c da pólvora, molha­
dos , 8c corruptos. Perdidas com as fúrias dos 
vetos as andainas das vellas, fe valerão das col­
chas das camas, para governar o Galeão. Aluí­
dos tanto dos balanços os trincanis, que os 
naufragantes, não menos advertidos, que dili-
gentes,para livrarem do pcrigo,fiferão mayor o 
deílroço; 8c cortando o mafto grande, com as 
mais couías de pefo,ou de embaraço, toda a ar­
telharia alijarão ao mar. Que tendo já levado os 
fanais,com as obras mortas da popa, 8c a lancha 
amarrada no convèz , arrebatou fete homés. 
Dos quaes,entre aquella luta da agoa,do vento, 
Sc do navio, como fazendo zombaria dos cor­
pos humanos, a bravefa das ondas,tornou hüa 
a meter, 8c livrar dous,dentro nelle. Até que fi­
nalmente furgio na Ilha deS. Jorge, i. onde 
em defembarcando a gente, fie foi apique. 

299 Morrerão das moleftias referidas , oi­
tenta 8c feis peífoas, com Dom Antônio de 
Caítello-Branco , Senhor de Pombeiro. Jorge 
Mexia Fouto, que vinha agora por Sargento 
Mbr.Eo Padre Antônio de Soufa da Compa­

nhia 
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nhíade JESU. Aquémfe entendeo acabara a 
vida , o defvelo piadofo com que tratava das 
alheas:inventando na falta de tudo o mais,hum 
toucinho desfeito,á modo de apiítos, que refti-
tuiraõáfaudé muitos enfermos defconfiados: 
porque no ultimo aperto, he portentofa begni-
nidade da naturefa, com o q algüas vefes adoe­
cem os faõs,farárem os doentes. 

3 00 Ao perigo , 8c ao trabalho, igualou o 
Almirante Dom Francifco de Almeyda, o va­
lor, Sc o acordo; acompanhado mais em parti­
cular do Padre Damião Botelho. Do Capitão 
Dom Antônio de Menefes. 1. Dom Álvaro 
Coutinho. Dom Francifco de Portugal. Dom 
João de Soufa. Dom Lourenço de Almada. 
Antônio Pinto Coelho. Francifco Moniz da 
Sylva. Pedro da Sylva.Nunoda Cunha. Simão 
Mafcarenhas. Antônio de Abreu de Soufa.Fer-
nando Alvarez de Toledo . Ruy de Moura 
Telles.Diogo Gomez de Figueiredo. Epaífan-
do depois para Lisboa noutra embarcação,che-
gáraõ emfim á Pátria os noífos Efpanhoes def-
troçados; que experimentando terem tanta ra­
zão os Vencidos de fentir a deígraça, como os 

Viéloriofos de temer a fortuna,o dano que 
não lhes caufáraõ os Inimigos, rece­

berão dos Elementos. 

Anno 162$. 

Pela virtude da natu-
refia,vemos na extrema 
necefisidade, com o que 
adoecerão os fidos,fiar a' 
rem os doentes. 

1. Embarcoüfe três 
vefes , & naufragou 
em todas. A primeira 
neíla mefma Arma­
da, como Meftre de 
Campo. Agora com o 
Almirante . E o anno 
feguinte,fendo de vin­
te & três de idade,& 
Capitão de mar, & 
guerra no Galeão S. 
Jofé, fem exceptuar a 
morte delle peflba al­
güa . Saudofamente 
fentidode quãtos vi­
rão perder, nefte Ei-
dalgo,o$ frutos já ma­
duros , de princípios 
tão verdes. 

Tanta razão tem òS ve­
ados , de fientir a defi-
graça,como os vicrorio-
fios de temer afortuna. 

— 
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Companhia Occidental de Olanda, con­
tinua as hofiilidades da América. Difi 
correfie acertadamente em c^Madrid, 
&- nada fie obra com ejfeito. Pedro Pe-
re^entra duas vefes ema Pahia, toma, 
&• queima os navios, que acha furtos 
nella. Encalha a fua Capitana.Incêndio 

da Fifical. Occupão a Ilha de Fernão de 3\£oronha os Cofia-
rios do ü^forte.Vay a defialojalos a noffa gente. Riquifisima 
prefia quefa^o Pere^na Frota de índias. Quanto fe aumen­
ta a Companhia das Províncias unidas. z5Manda huagroffa 
zArmadafobre P arnambuco; aonde chega primeiro o gene­
ral zfMathias de ^Albuquerque. Sua difpofição; &• o efia­
do da Provincia.Defiritoque comprehende;&-tempo em que 
fe povoou. Defembarcão os Olandefies na Praya do Pão A-
marello.Intentão os ̂ (ofios defender apajfiajem do Rio Do­
ce. Succeffo defie encontro. Per defe a Villa de Olinda, &• o 
lugar do Recife. Vida licenciofa dos <^Moradores Prafi/i-
cos.Entrepr efiado Inimigo fobre o Forte de S. forge,que 
não podendo ganhar por affalto, rende depois por fitio. iÃ-
quartelãofie pela Campanha os Portuguefes. P adecem gr an­
des faltas.O ppoemfe valer ofiamente àsfahidas dos Vencedo­
res•;&- o dano que recebem nefies encontros. 

~ V Depõ-
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Epois da reftauração da Ba-
hia,não fb atenuada, mas ex-
haufta a Companhia Occidé-
tal, foube ufar fua conftancia, 
de tanta induftria,que ultima­
mente fahio aos Efpanhoes 
mais cuftofa a vi£toria,do que 

aos Olandefes a perda. Em os lançando da ter-
ra,com grolTas efcoádras , ou navios de corço, 
infeftáraõ fempre o mar; Sc ainda os mefmos 
portos : aonde não padeceo pouco a confiança 
dos Noífos, pela oufadia dos Contrários. De 
cuja continuação na Amèrica,antevendofe ma­
yores males na Corte de Madrid, difcorrèraõ, 
Sc advertirão os Miniftros a ElRey,por conful-
tas dos Tribunaes: Quefefiormaffeparafegurança 
daquellas Praças, & fuás frotas, conveniente ^Arma­
da. Parecco a algüs mais breve, Sc menos cuílo-
íb,fazerfe em Portugal,Sc Caftella,donde feria 
mayor o expediente de todos os apreftos ne-
ceíTarios. A outros no Brafil,ou nas índias; pela 
grande abundância de melhores madeiras. 

302 Mas como fem as promptas execu­
ções , ficão inúteis os bõs confelhos, ferviraõ 
mais efles de fentimento,que de remédio ; pois 
fe não eftorváraõ os danos,que antecipadamen­
te fe conhecerão. Deixando coufas tão impor­
tantes ao cego arbítrio da fortuna, a defcudada 
Efpanha. Em tal forma, que não Efpanha, mas 
01anda,pareceu que ficara vencedora em a Ba­
hia. Donde fahiraõ, Sc fe tornarão a recolher a 
dous de Março,duas embarcações , por avifta-
rem treze náos , que armou a Companhia das 
Províncias unidas, a cargo do General Petre 

Anno 1626. 

A Companhia Occiden­
tal inquieta de novo o 
Efiado do Brafil. 

Confultas a ElRey de 
Efi>anha. 

Sem as promptas exe­
cuções , ficão inúteis os 
bos confelhos. 

V 2 Petri-

Anno 1627. 

Navios Olãdefies a vif-
ta da Bahia. 

I 
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O Governador Diogo 
Luis de Olivetra,pro-
cuiafiua defenfa. 

F^tra nclla Pedro Pe-

-T tf 
Dano que fia z. 
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Petride Heynio, dos Noflbs (como já adverti-
mos)chamado Pedro Perez. Eítes em defico-
brindo o porto, forão entrando juntos fem em­
baraço , por haver na abra mais eítreita, quaíi 
três legoas de largura. Seguião hüs, a eíteira dos 
outros,Sc todos a da Capitana; não menos of 
tentofos,do que guerreiros, abocada a artelha-
ria,repartida a gente, compaíladas as vellas : fa-
fendofie reípeitar na ordem que trafiaõ, a deli­
beração que moftravão. 

303 Diogo Luis de Oliveira , que havia 
exercitado em Flandes, com fingular dificipli-
na,diveríbs cargos, occupando agora o de Go­
vernador , Sc Capitão General no Eftado do 
Brafil,fe achava na Cidade da Bahia. Mandou 
varar em tcrra,os navios ancorados. Aífim a cf 
tes,como ás fortalefis,8c aos poftos,guarneceo 
da gente, Sc das munições ncceífarias : fendo 
obedecido com gofto, porque mandava com 
acerto. E não obrando menos a induítria do 
General,que o trabalho dos foldados,fiubio dif-
ficultofamente algüas peífas de artelharia, on­
de jugavão com mais efreito: trafendo outras a 
hüaplataforma,que embrevilfimo tépo, obrou 
na praya. 

304 A Armada inimiga, penetrando já a 
Bahia,avante da Praça hüa legoa, voltou junto 
a Tapagipe, 8c arrimoufie tanto á Cidade,que a 
menos de tiro de mofquete,recebeo de todas as 
bocas de fogo,muy repetidas cargas, atè fe me­
ter entre os navios furtos; com que, por não of-
fender aos Noffos,fe offendeo menos aos Con­
trários. Começarão efles, a render aquclles, 8c 
picandolhes as amarras, os rebocarão para fora 

com 
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com as chalupas;porque impèdio aos mais,exe-
.cutar a ordem do Governador, a brevidade do 
tempo. Coatro náos de Amburgo , que recea­
rão encalhar, parecendolhes mais formidável 
exporemfedefymeímasatão leve perigo,pa­
decerão dos Combatentes ao ultimo dano. Ju-
gando hüa fem laítro a artelharia, 8c correndo-
lhe finco pefifas á banda, de muitos balaífos ao 
lume d'agoa, fobre a ancora fe foi apique. As 
outras,com as Portuguefas, em numero de de-
fiafeis, a que errada informação;ou pena foípei-
tofia de hum Autor Olandez, i. acrefeenta 
mais dez, Sc todas de guerra; fendo mercantes 
todas, (levando nas que eftavão á carga três mil 
caixas de aífucar) juntou o Inimigo no largo dá 
Bahia,onde eftava feguro das Fortalefias. 

30$ Ultimaméte degenerando já em def 
vanecimento, a bizarria de Pedro Perez, não 
íbubeufar com moderação da proíperidade. E 
querendo dilatarfe em bater a Marinha, á vifta 
de Amigos, Sc Inimigos, quando fb havia que 
lhe louvar, o vaõ, 8c intempeílivo deíprefo de 
tãtas ballas,en'calhou muito perto da terra. To­
da a Armada por focorrelo, Sc toda a Praça por 
impedilo,. empenharão obftinadame.nte de am­
bas as partes, fobre o mayor trofeo daviéloria, 
a mayor força do combate. No qual acabado o 
dia,perfiftiraõ fempre de noite;Sc amanhecerão 
os navios contrários com os prifioneiros Por­
tuguefes amarrados pelo convèz,8c ovencadu-
ras,expoftos ao rigor das noífas bailas , canho-
neando tão fbrfofamente, a Cidade , que bem 
moftravão a refolução de hir tirar, ou acabar de 
perder a lua Capitana,para nos faferem menor a 

Anno 1627. 

1. Joannes de Ia Et 
Defcriptio Amer.L. 
15.Cap.22. 

Demafiíada biz>arria 
que mofilra. 

Encalha junto a terra 
na Capitana. 

Oquefe empenha por 
falvala. 

Vi •lo-
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Nao o pode c'fermr, ey 
latgalicofogo. 

Incêndio da FifcalO-
landeja. 

Perda do Inàmtao. 
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gloria,Sc o defipojo. Achando impoffivel ao re­
m é d i o ^ padecendo os mais hum notável def. 
troço, a peíar de quanto trabalhou o valor, Sc a 
induítria,lhe largarão o fogo. Paífoufe o Gene­
ral para outra náo, em que entrada fuapeffoa, 
fez arvorar feu Eítandarte ; 8c a mayor parte da 
pouca genteque fe falvou com elle, para a Fif-
cahonde pereceu com fegundo naufrágio. Por­
que vendo acodir mais a ella as chalupas , das 
muitas bailas que lhe tiravão, penetrando hüa 
ao payol da pólvora, voou com horrendo eípe-
élaculo toda aquella machina , para aumentar 
tanto temor,8c fentimento nos Olandefes, co­
mo animo,8c alegria,em osNoífos. Que depois 
inclinados mais á naturefa, do que á vingança, 
não lhes foi menos laítiniofo ouvir os íbípiros 
mortaes,dos que nas ondas agonifivão; do que 
veros cadáveres efpedaçados, que ás prayas ía-
hião. 

306 Perdeo Olanda trezentos 8c quinze 
homés nas duas náos. E nas chalupas que lhes 
acodiraõ, Sc ás nofifas rebocarão, com os mais 
que na Armada morrerão, confideravel nume­
ro. Foi tão inferior o dos Portuguefes, como a 
differença dos reparos,entre navios, Scfortale-
fias. Ainda que ler vio a outras invazoés feme-
lhantes de perniciofo exemplo, 8c ao Perez de 
fingular aplaufo, o devaífar tanto, tão nobre 
porto. Naquella parte delle mais oppofta á vifta 
daCidade,furgiraõ,8cfe detiverão os Inimi­
gos, trinta 8c coatro dias. Nos primeiros que 
não foou rumor,nem houve movimento/oceu-
pavahumfilenciotrifte, os ânimos de todos. 
Depois,como buficando ao fentimento dos ma-

~" ' lc"s 
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les próprios, alivio nos alheyos, facrificáraõ á 
vingança,os defpojos da prefa; queimadas as 
embarcações, que tinha fo o cafco, ou menos 
ferventia;hüa,a hüa,em noites differentes, para 
dilatarem a noífa magoa, Sc divertirem a fiua. 

307 DanovaCapitana,mandou o Gene­
ral de Olanda hüa canba, com hum recado ao 
Governador Diogo Luis de Oliveira, que or­
denou a não deixaífem chegar, deíparando a 
ínofquetaria. Reípondèrao depois na mefma 
forma,a hüa lancha, que inflava em as demonf 
trações v 8c finaes ordinários, da menfajem, a 
que vinhalConhecendo então o Perez, era ma­
is pelo não quererem ouvir, que por deixarem 
de o entender, largou corenta St finco Prifio-
neiros, em hum navio, que tomara de Angola, 
carregado de Negros; Sc fahio com a Armada, 
na volta do mar, o primeiro de Abril, Tendo 
precedido tão larga, Sc tão ociofa dilação, na af 
fiftencia da Bahia; que fie entendeo eíperava al­
gum focorro,para outro intento. E foi o indi­
cio mais efficaz, de que não vinha tanto a fafer 
prefás,como à invadir Praças, 8c a fundar Co­
lônias , acharemfe por laílro nos Galeões quei-
mados,muitas peffas de artelharia;grande íbma 
de toda a forte de armas, Sc ihftrumentos com q 
fe oppugnão, Sc defendem as Fortalefas, 

308 Tanto que o Inimigo deu comboy 
pela coita, ás embarcações carregadas de aífu-
car,que mandava para Òlanda;Sc fez em outras 
noffas algüas prefas; a dez de Junho , com onze 
v.ellas, entrou fegunda vez na Bahia o General 
Pedro Perez.Como fe occupára o mayor lugar, 
para o exercer em o mayor perigo, obrava no 

Anno 1627. 

Queima muitas em­
barcações daprefix 

Saena volta do mar. 

Torna a entrar na J?<-
hia. 

iue 
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Mata Francifico de Pa­
dilha. 

i. N o Livro fegun-
do,fol.84.n.io2. 

Anno 1628. 

Pe de Pao, envefie a 
nao Batalha. 

Defcndea Iofié Pinto 
Pereira. 
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que offerecia a occafiaõ,attendendo mais á grã-
defa de feu animo,que á authoridade do feu po-
fto.Penetrou o Recôncavo, feis legoas adiante 
da Cidade; 8c vio fubir a foz dos rios, que em 
elle defiagoão,fete náos q havia no porto. Me-
teu-fie então num pataxo, 8c acompanhado de 
outro,com muitos barcos de Infantaria,deu ca­
ça a trèsrhum dos quaes, onde chamão a Petin-
ga, focorreo com lua Companhia, 8c com fua 
peífoa, que matáraõ pelei j ando fingularmente, 
o Capitão Francifco de Padilha. Aquelle em 
cujas maõs(comodiífemos já) i. acabou a vi­
da João Dorth, primeiro General das Armas 
01andefas,em o Eftado do Brafil. E dilatando-
fe até catorze de Julho em a Bahia,fahio delia o 
Perez,como chamado já da fua meíhia felicida-
de,para coufas mayores. 

3 09 O Anno feguintc,inquietáraõ fempre 
ao Brafil,os Piratas de Olanda.Entre elles Cor-
nelio Joio, que nomearão geralmente Pè de 
•Páojfoldado cie mayor fama, 8c fenhor de mais 
navios,teve noticia de como a n áo Batalha,que 
carregada das preciofias drogas do'Oriente, en­
trara em a Bahia, havia partido na volta de Lif 
boa; 8c feguio-a com tanta induftria a diligen-
cia,eftimulada da ambição, que lhe deu alcance 
em poucos dias. Profiando coatro na peleija, a 
gente,8c Capitão delia, Jofié Pinto Pereira, que 
foi depois do Confelho Ultramarino, 8c Em­
baixador d'ElRey de Portugal, á Raynha de 
Suécia, fie bem receberão muita perda,caufiáraõ 
tanta,que antepondo agora o temor,á cobiça,íç 
defenganou o Colfario da prefia. 

310 Mas não de infeftar ao Brafil; porque 

~ fe 
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fe recolhia, 8c fortificava já na Ilha de Fernão 
de Noronha,que em finco gráos Auítraes, tem 
três legoas de comprimento, hüa de largo, oi­
tenta ao mar do Norte de Parnambuco. Donde 
mandado o Capitão RuyCalaça Borges,a defa-
lojar eíla gente, por Cabo de coatro-centos ho-
més,comfetqcaravellas,achou furto hum na-
vio.Livroueíte vellcjado, deixandonos acha-
lupa,que tinha hido a terra. Em a qual matando 
os Noífos coatro 01andefes,8c fazendo prifio-
neiros fete, com algüs Negros (alem de outros 
que eficapáraõ no aípero cume de hum roche-
do)deítruiraõ a povoação principiada, cõ mui­
tas plantas de Tabaco, Sc baftimento. 

311 Quando arrebatado dos Fados, paf 
fandofe o General Pedro Perez, da coita do 
Brafil, para índias de Caftella, defpojou a Co­
roa Efipanhola das riquefas Occidentaes; fendo 
eíte ditofo Capitão,entre tantos das outras Na­
ções antigas,Scmodernas,o que confeguio ma­
yor prefa naval, fobre o Porto de Matanças, 
deícobrindo,peleijando, Sc vencendo,a Frota, 
que governava Dom João de Benavides. Cujo 
importantiífimo thefouro ,- eítimado em dez 
milhões , abundou de maneira ás partes interef-
íàdas,que cedèraõ a gaftos particulares fem mo­
deração ; Sc aífiftiraõ com prodigalidade á de-
fenfadas Províncias unidas.: ficandolhes fuffi-
cientes forças para novos intentos.Na confide-
ração dequal havia fero preferido,entre os que 
fie apontarão , repetirão osMiniftros^da Com-
panhia,aos Eftados Geraes,as razoes que prece­
derão , quando primeiro invadirão ao Brafil. E 
aífim cõtribuindo adefgraciada América, com 

i X feu 
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Defièmbarcão os Olan-
defes^ia Ilha de Fernão 
de Noronha. 

Vay defialojalos Ruy 
Calaça. 

Pedro Perez ,fiaz ri-
quifisimaprefia,na Fro­
ta de índias. 

Com que os Olandefies, 
perfifiem no primeiro 
intento, de invadir a 
Nova LHfitania. 
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Razoes que allegao. 

E as que dão para in­
tentarem Parnambuco. 
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feu próprio cabedal, para ficu mefmo dano , foi 
aprovada eíla emprefa de todos os Confelhos; 
vendo a todos os Povos, para a continuarem 
igualmente conformes, 

312 Suppunhaõ : Que por muitas viai, em ma­
yor prejuif o aos Efianhoes, crefceria a utilidade dos 
3\(jxturaes;promctcndofe, alem dasja referidas conve­
niências , confederaveis lucros, nos grandes fretes dos 
navios, não menos cm .condufirem os frutos do Prafil, 
para os portos de Olanda, que em os navegarem de Ólã-
da,para as mais partes de Europa, asl umentandofe a 
riquefii,&- efilendor dasProVincias, como antes a Ci­
dade de Lisboa,pclo commercio, &- concurfo das Na­
ções efirangeirasfem que muitos da fua própria , faltos 
de occupaçoes,deixafiem a pátria, par a empregar a vida 
nos officios,&- artes das alheas. Quando mais impofsi-
bilitado agora ElRcyCatholico,para inViar outras Ar­
madas tão poderofas, terião tempo de fie efiabelecer,nas 
Praças que ganha fiem. 

313 C o m o as perdas, 8c moleftias padeci­
das , ferviraõ aos Olandefes, mais de eílimulo, 
que de eferamento, refolutos a ufiurpar os prê­
mios dos fiuores alheos,neftas ricas Províncias, 
perfiftiraõ no primeiro definio; alterando fb na 
fiegunda expedição,dirigila á Capitania de Par-
nambuco:7V^t? dando balanço ao orfiamento Verofi-
mildas defiefias,&- dos avanços, acharão lhes renderia 
livres hum milhão,<&• fieis-cem os milerufados cada an­
no. Certificados jâ de haver em feu deslnto tanto a fu­
çar , que carregava, cento &• jincoenta navios todas as 
cifras. J^a altura mais Vijinha de oito grãos <tA'ufi 
traes,onde a popa fem diferença de monção ,podião hir 
bufe ar na frota de índias,enco tr osfiemelh antes, de thc-

jouros riquifisimos. 

Per-
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314?;, Perfuádidos deita nova eíperanca; 8c 
fuppondo que;á Bahia teria aberto os olhos a 
Parnambucp,quando mais deficudado na confi­
ança da primeira; viótoria , repoufava o Brafil, 
apreítáraõ os Olandefes hüa Armada de finco-
enta Sc coatro navios, feis mil duzentos 8c oi­
tenta homés,com dous Generaes. Para ornar, 
Henrique Lonc^r que na índia Oriental havia 
adquirido boa opinião,em differentes cargos. 
Para a terrá,TheodproVãdemburg,que na for-
tificação,Sc na milicia,dava alma com a experi-
encia,ao que tinha alcançado pela lição.E ufan-
do em beneficio do fegredo,da caufella ordina-
ria;pOrque não dellem algum indicio partindo 
juntos , fahiraõ.de Tecei, principal porto de 
Amftèrdão, em piquenas efcoádras , para que 
tornandofe a unir em Cabo-Verde, profeguif-
fem a viagem do Brafil. Por eíla caufa Lonc, 
acompanhado fomente de oito náos, teve hum 
encontroá vifta das Canareas,com algüas da 
Armada de Efpanha, em que o General Dom 
Fradique de Toledo, Marquèz de Valdueça, 
paliava ás Indias.E repetidas de ambas as partes 
algüas cargas de artelharia, não accendendo fa­
rol , Sc mudando rumo, tratarão os Olandefes 
do defvio,antes que dabatálha.-porque alem de 
fe acharem nas forças muito inferiores, nenhüa 
coufa procuravão mais do que confeguirem o 
feu intento. 

31 $ Naõ fb a noticia de fe aparelhar eíla 
Armada, mas o definio de invadir aquella Ca­
pitania , chegou anticipadamente á Corte de 
Madrid. Achavafie então nella Mathias de Al­
buquerque , que havia governado o Brafil, 8c 
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Annoi62 8. 

Mathias de Albuquer­
que , nomeado General 
para a def enfia do Br a-
fiil. 

i. An. Í629. 

C 7. eqa ao Porto do Re-
ctfe: 

por mais largo tempo a Parnambuco. Difpunha 
com madurefa as coufas, em que tinha lugar a 
confideração. Para as repentinas era cofifuzo. 
Inclinado a peleijar antes»com a induftria, que 
com a força.Eminente na fagacidade. Fácil no 
trabalho; 8c em trafer "a fua graça, os que mais 
mormuravãodo feu governo ;fNoquãly algüas 
vefes lhe fervio de louvor, o'fofrime rito da li­
berdade alhca. Ainda que noutras occafioes,cõ 
a diífimulação demafiada ,'fafia a obediência 
atrevida. 

316 Sendo agora defipedido a prevenir 
noffa defenfa, como peíloa em que concorriaõ 
experiências , 8c qualidades tão importantes, 
quando por eftas mefmas razoés,fem poder cõ-
veniente , inflava em não fe encarregar da em-
prefa,obrigou-odefejaracudir com brevidade 
áaquelles VaíTallosdElRey,'pelo ferem tam­
bém de feu irmão mayor Duarte de Albuquer­
que Coelho. Aífim com largas ordés de Gene-
ral,no tocante á milícia das Capitanias de Par-
nambuco,Tamaracá,Parahiba,Rio Grande; & 
fiocorros tão limitados, que lhe podemos cha­
mar ridículos, partio 1. de Lisboa em hüa fb 
caravella; acompanhado de duas mais, donde 
levavão algüa monição para outras Praças do 
Eftado,os Capitães Diogo de Avilla Betãcurt, 
Sc Gil Coelho de Carvalho. 

317 A dezanove de Outubro , fahio Ma­
thias de Albuquerque no porto do Recife.On­
de aífiília o SargentoMbr Pedro Corrêa da Ga-
ma,que aprendera muitos annos em Flandcs , a 
doutrina que enfinava em o Brafil. Achou para 
defender a Província, cento 8c trinta foldados 

F l -
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pago&nas três Companhias dos Capitães, An­
dré Pereyra Themudo , Martim Ferreyra da 
Camera, 8c Francifco Tavarez. Arruinadas as 
fortificaçoês, que havia principiado em as par­
tes mais neceífarias, fendo antes Governador, 
pela inadvertencia dos Succeífores\, Levados 
difficultofamente a acabarem, o que outros ço-
meçáraõ.Limitadiffimaartelharia. Porfaltade 
Artelheiros, Sc de carretas, quaíi toda inútil. 
Nenhum exercício, 8c muito poucas armas em 
tantos Moradores; quando confiftindo nelles a 
forçaprincipal,para as invafocs repentinas , de-
vião ter fempre prevenido o defcúido da paz, 
em hum ócio ar mado: fendo imppffivel fuften-
tarfedadefpeía Real, a gente neceífaria para 
as ocçafiocs que poderá haver, antes de que as 
haja. r ( 

318 Por eíla cauíà, mandando depois iEl-
Rey a Francifco de BritoFreyre,difpbr naquel-
las Capitanias denovoreftauradas, com gallos 
menos cuftofos, os prefidios neceffarios, con-
fervou quantos Officiaes, 8c Soldados, viviaõ 
de o ferem; licenciada amayor parte, que natu-
raes de Parnambuco,procuravão, como fatisfa-
ção dos trabalhos padecidos, o deícanço de fu­
ás cafas. E para efles não perderem a difciplina, 
8c a eníinaremaos bifonhos, de hüs, 8c outros, 
confiderada a idade, 8c obrigações, formou, 8c 
efcolheu feis mil 8c quinhentos Infantes, 8c oi-
to-centos cavallos, entre muitos mais dos Mo-
radores,que os adeftrão,8cpènção, para andar 
nelles. Com trem de oito peífas de artelharia, 
nas carretas de campanha, poftas em marcha, 
para de contino eftarem lèítas. Dividindo as 

A n n o 1629. 
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Afino 1629. Comarcas por Terços, as Parochias por Com­
panhias; Sc elegendo para Meftres de Campo, 
Sc Capitães', as peífoas de mais conhecida qua­
lidade , Sc de mais aventejado merecimento, 
mais bem qiiiftas na terra, com mayor fequito, 
Sc cabedal. Repartindolhes efipecificadamente 
as ordcs para os exercicios,que com larga inter-
pblaçãode tempo, deífem antes divertimento, 
do que moleftia : atendendo á còmmodidade 
dos Vifinhos, 8c á difpofição do Pais, por fer 
nalgüs danoíb,o que noutros he útil. Pondo al­
vos, Sc fignalando prêmios, aos que íc avcnte-
jaíTem, nos tiros mais dêftros, nas armas mais 
lufifidas. E para os Cabos intereffados, ou arro­
gantes,não excederem violentos, advertia fiyn-
dicaífem cada anno do proceder delles, os Ou­
vidores nas correiçoés, 8c os Officiaes das Ca-
meras em particulares devaças , remetidas ao 
Governador, Sc Capitão Generahpara agrade­
cer o cudado,ou eftranhar a omiffaõ; Sc hir íii-
prindo as faltas, de maneira , que apercebi­
dos nos achaffemos promptos a qualquer tépo. 

319 Mas como brevemente feviífem,não 
menos alteradas, que confundidas, tão neceífa-
rias prevenções , mandou o Príncipe Dom Pe­
dro Noífo Senhor, ao Secretario de Eftado Pe­
dro Vieyra da Sylva; Bifpo de prefiente em a 
Cidade de Lcyria; q remeteífe ao do Ultrama­
rino,Manuel Barreto de Sampayo, os regimen­
tos,Sc a difpofição com que íe havia criado em 
Parnambuco eíte troífo de exercito, para fe in-
trodufir em todas as Províncias da Nova Lufi-
tania. 

320 Que na opinião dos Militares, 8c dos 

PoíT-
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Políticos, femelhante providencia, faz muito, 
não fafendo nada;porque baila algüas vefes,pa-
ra divertir os Inimigos do feu intento,ã noticia 
danolfa vigilância: em que confifte a principal 
dcfenfa daquelle Eftado; fervindolhe a gente 
auxiliar de corpo, 8c a obrigada de efpiritu, em 
hüa Fortalefa portatil,qúe corra,onde a chamar 
a occafião, para impedir os improvifbs aífaltos 
das Armadas contrarias; occultandofe melhor 
os definios das entreprefas navaes:8c fendo tão 
fácil a defembarcação;tão eítendida a Marinha, 
Sc tão impoífivel fabricar nella os Fortes necef-
farios,em todos os fitios perigofos, como fafer 
o muro da China,na cofta do Brafil. O intento 
deita breve digreífaõ, foi deixar nella hum per­
petuo memorial, contra os defcudos , que tan­
to dano nos tem já caufado, Sc podem caufar 
ainda. Quando as perdas da Bahia, 8c Parnam­
buco , faõ brados que gritão, Sc trombetas que 
deípertão, convocando a continuo rebate, as 
Capitanias da noffa América. 

3 21? Referia o General Mathias de Albu-
querque,com infriítuofo fentimento, a muitas 
coufas feríiremédio, paraprevenka defculpa, 
ou aumétar a gloria, do que lhe fuccedeífe profi-
pera,bu defgraciadamente.Mas por outra parte 
o deívellava a diligencia, no tempo que de Ca­
bo-Ver de o avifáraõ: Se detivera na Ilha de S. Vi­
cente a ^Armada Olandefa mais de dous mefies. (Para 
gente tão oppofta ao ócio, aífiftencia bem dila­
tada.) Eprifioneiros largados de hua nao, tomada indo 
para as índias, *áffirmavão partir na volta do Sul, &-
fobre Parnambuco. s í 

322 De cujo porto havia Mathias de Al-

buquer-
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Defcripcaoda Provin-
ci.-i de Pat ii.unuuco. 

1. C ham kiíisjan^a-
d 1, Sennhaeni , Fcr-
molo,djs Pedras, Ca-
mar.v.v.bi, S. Antônio, 
h Muuel, S. 1 rancil-
co. 

ler/, vinte c; finco rios 
cauAtiúJos. 

.\\Jc cortes. 

o,:acmilz fihlss. 

2. Que C\à, Recife, 
IV ai de S. Agtifb-
• !w,J.lii deS.AÍeixo, 
li1 1 a Gra.uie, íara-
>. ,ua , Porto dos Fran-
efe>,C^nruipe. 

(et: C "-'"•'te l-ií En-
ocr.iivi .ii a.i-.íc.iy. 
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buquerque mandado jáfahir para o Rcyno de­
zoito navios , por efiarem carregados de aílii-
car. Trinta Sc nove mercantes que ficáraõ, en­
carregou a Antônio de Queirbs,para guarnecer 
os mayores com a gente,Sc munição, que tirafi-
fc dos mais piquenos; eftandohüs, Sc outros, 
bem prevenidos de artifícios, onde lhes pegaf 
fiem o fogo, em nã^ppdédo acudir á defenfa. E 
guarneceo a barreta, que chamão dos Afoga-
dos,meya legoa diftante da barra principal, por 
fer capaz de entrar em lanchas o Inimigo, com 
hüa náo, 8c feíTenta foldados, á ordem do Ca­
pitão Nuno de Mello de Albuquerque. 

323 A Província de Parnambuco , tãoo-
pulcnta agora pelas riquefas, como depois foi 
celebre pelas armas , da parte do Sertão düata-
diífimo, em largas campinas, 8c eípefos bof-
ques, não fe lhe acha limite com a terra. Abra­
çando o Promontorio do Cabo rde S. Aguíli-
nho, fe eítende junto ao mar mais de .fincoenta 
legoas,regadas de vinte 8c finco rios, todos, 8c 
particularmente oito, 1. de agoas faudaveis, 
Sc caudclofas; com fete principaes portos, 2. 
para differentes embarcaçoés.Corre deoito,atè 
mais de dezgráos, para o Sul daEquinoccial. 
Haveria onze mil vifinhos nas Villas de Gara£ 
fLÍ,01inda,Fermofia,Madanella,Bom-Succélfo, 
S.Francifco;8c outros lugares,que coniprehen-< 
de o feu domínio; com quinze Freguèfias ^Sc 
cento Sc vinte hum Engenhos de aífucar. Cu­
jos Senhores, polfuiaõ naquelletépo muy grof-
íbs cabedaes .Poí to que a própria confiança de 
cabcdaes tão groífos , hia já empobrecendo a, 
muitos, poroftentarem grandefas vaãs,em gaf-

tos 



LIVRO QVARTO. 169 

tos demafiados. O Pais antes aífentado, que 
montitofo, he prodigamente fecundo de cria­
ç õ e s ^ abundante de frutos. Ainda as arvores, 
que os não produzem, igualão, ou excedem á 
fertilidade das que os dão, em as madeiras que 
lhes tirão,para tintas, 8c obras excellentiífimas; 
fahjrido delta Região muitos navios carrega­
dos do Páo Brafil mais fino; entre todas as dro­
gas daquelle Eftado, a que teve fempre em Eu­
ropa mayor avanço. 

3 24 Continuava ElRey Dom João o Ter­
ceiro^ divifaõ da Nova Luíitania, em diverfas 
Capitanias.E como já referimos de algüas, fafia 
mercê das mais (de que fe eíperava então muito 
menos)ás peífoas, que tendofe aífignalado nas 
guerras da índia, voltavão a requerer depois, 
com mayor cabedal de merecimento, 8c de fa-
fenda;para que em publica utilidade,8c particu­
lar conveniência, abrindo as terras incultas, fi-
caífem nellas premiados,com o lucro do rendi-
mento,Sc a honra do fenhorio. Sagacidade in-
duftriofa,de Príncipe prudente, faber pagar os 
ferviços feitos, no mefmo em que lhe hião fafer 
outros de novo. 

32$ Deite modofoidada tão nobre parte 
do Brafil a Duarte Coelho, para que a povoaffe 
de Moradores, 8c defendeífe dos índios. No 
que empenhou náos, Parentes, Cafaes, Sc Sol­
dados áíiia cufta, anno mil Sc quinhentos Sc 
trinta.E começando a romper aquellas grandes 
matas, a pefiar de refiftencia larga, Sc fanguino-
fa;aonde foi também ferido de gentio innume-
ravel, acompanhado de algüs Francefes, conti­
nuou elle, Sc profeguiraõ feus fucceífores com 
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Anno 1629. 

Apparece fobre eíla a 
Armada Inimiga. 

Anno 1630. 
Grandefia da Villa de 
Olinda. 

Oueimão os Inimigos 
hum dos noffos navios 
ancrrados no porto. 

Deitar apique outro, <j 
def nata a barreta. 

tanta felicidade, que crefceo depois ao aumen­
to, Sc efplendor da grandefia preíènte. 

326 Quando agora para mudarfe no laíti-
mofio theatro das mais horríveis tragédias, que 
fe reprefentáraõ vinte 8c coatro annos contí­
nuos em feus campos funeftos, appareceo toda 
junta a Armada inimiga, em catorze de Feve-
reiro,íbbrc a Villa de Olinda;antes emula, que 
inferior ás mais ricas, 8c deliciofas Cidades da 
América; habitada de quaíi três mil vifinhos, 
com duas nobres Parocnias,coatro íiimptuoíbs 
Conventos; Sc muitos edifícios authorifados. 
Deíprefou dos primeiros Fundadores o antigo 
nome de Marim,8c admitio o de Olinda, para 
mayor indicação da amenidade do fitio, em 
que lavada do mar por hüa parte, 8c do rio Be-
beribe por outra, entre perpetua, 8c agradável 
verdura,corba finco montes, mais moderados, 
que altos. 

3 27 No dia fieguinte, para lograrem os fru­
tos da diverfaõ, moltráraõ querer defembarcar 
na praya da Villa dous mil íoldados ,que con-
dufião muitas lanchas,entre algüas náos. Derão 
fundo ás mayores fobre o lugar, Sc fortes do 
Recife. Ao calor deftas,hindo entrando as mais 
ligeiras,chegarão a queimar hüa das noffas.Mas 
obrigadas aíahir para fora, da artelharia dellas, 
perderão cutra das fuás; deitada já apique a de 
Nuno de Mcllo,que defendia a barreta;em me­
yo da qual afundarão três barcaças de pedra, 
com que ficou impedida baftantemente. Quan­
do fempaufiarempor nenhüa parte, as batarias 
continuas,de toda a Armada; (não havendo fa­
cilitado pouco eftas apparencias fingidas, o in­

tento 
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tento iVerdadeiro)coatro legoas mais ao Norte, 
onde çhamãoPao Amarelo, entradajá a noite, 
faltarão em terra com o General Theodoro,très 
milScfete-centos homés, de corenta 8c oito 
harcaças,8c chalupas, qüé dezafeis navios acõ-

ao. tt 

3 28 Avifado Mathiasde Albuquerque no 
lugar do Recife; onde atè então o ameaço do 
IriimigOjSc a importância do porto, pedia mais 
a fua aífiftencia, acodio promptamente, 8c pu-
xou.pelos.Moradores da Villa, deixando na 
(trincheira dellã^que corria junto ao niar,as ban­
deiras largas,com os Alferezes, Velhos,8cCle-
rigos,pára fuppbr o Olãdez que eftava guarne-
cida,fechegaíleaintentala>' i,. 
h 329 v As fete da manhaã, deícobriraõ os 
Noífos aos Contrários, marchando pela Mari-
nha,em três eícoadroés. Efcolheo hum paraíy 
Theodoro,8c encarregou os outros aosTenen-
tes Coronéis Efteyn Calvi,8c Adolfuerlst; mã-
dando a todas as embarcações, que fe fifeífem 
ao largo, para os Seus deienganadosdaretira-
da,porem a confiança em o valor. Sb trafia al­
güs batelloés com doze PelTas (álçm de coatro 
de campanha, que marchavão em a vanguarda) 
para lhe hirem franqueando a praya, bem junto 
delia; 8c fegurarem a paffajem do Bio Doce. 
Aonde de hüa parte fiferaõ alto os Olandefes, 
eíperandovazaífeamarè,para o vadear;Seda 
outra os Noífos,para lho-impedir5 elegendo 
pofto conveniente, cuberto á artelharia dos ba­
telloés. 

330 Achavafe Mathias de Albuquerque 
com cem cavallos;Scentre pagos,8c milicianos, 
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Perfiuadeos o General. 

Anno 1630. | pouco mais de fete-cétos Infãtes. Os Infantes, 
formou deefpaldas para o bofqíie. Oscaval-
losatrás,divididos em duas tropas. Dadaa pri­
meira carga, havião todos de avançar com a ul­
tima refolução.E confiderada aimportancia do 
encontro,como teve difpofta a gente,lhefaIlou 
quafi da maneira feguinte. -

331. - oAquelles navios, que vos ame ação no mar, 
&• efies eficoaaroes, que Vos acommetem na terra, hus 
fao carcereiros cruéis, que Veforjar das fuás armas, os 
nofos grilhões; outros cadeas portáteis, para levarem 
nofasfamilias degradadas*, a Regiões efiranhas. Re-
fervou Parnambuco tão longosfieculos, tantas brenhas 
incult as,par a fabricar des neüas muitas fafiendas ricas, 
&- agora neflas ricas fafiendas fera ra^ao, que em lu­
gar de Vofos Defcendentes, venloãoafiucceder vofios 
Contrários!Z/\Qfiepiqueno efiaço, de inútil areai, que 
delles nos aparta,para defi>oj.o dos Vencedores, ajuntá-
rão.os Fados, os grandes cabedaes dos tíMor adores de 
Olinda. Onde confederai as Efiofas, Filhas, <*5Mãys, 
&• Irmaãs,arrancandofe de vofos braços ,pofiraremfie 
a vofos pês ,para vos pedirem com trifiifsimas lagru 
mas,que livrandoas da fortuna defgraciada, as confer-
veis em o tempo profiero; quandoj d nof a refiolução,pò-
defió remir o feu cativeiro ;para não ficar des nelias, &-
em vos mefmos,duas vefes fem honra. E tanto vos deve­
rão os Prefentes em não ac ab ar Efer avós,como os Vin­
douros em naficer Livres ,* dedufindo dos Progenitores 
Catholicos,afeu Deos, &- a feu Rey,hua, & outra fie. 
Que para extinguirem a ambas juntas ,fie vem aninhar 
na vofa antiga Patriaxos novos hofiedes. <£Mas obri-
galos-eisfacilmente a trocarem a efierança em defien-
gano:porque fioldados de hua companhia mais ambicio-
fa, que militar, Vos buficão como ^Mercadores os Ini-

mivüi. 
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Anno i630. 

Avancao os Cotrarios. 

i. Ordinariametc por 
fer a terra tão cuber-
ta, fe fafem quafi to-

migos. <iA cobiça he todo o feu Valor-.cedendo o defiejode 
gloria,ao efiimulo do.interefe\ em efia gente vil, que 
• não conta a fama do triunfo, mas fio a importância do 
roubo,entre os prêmios da guerra. 

.(332.VíBaixouneftetempoamarè; arrojoufe 
o Inimigo.a paffar o rio,& inveftlraõ osNoífos. 
Souberão nial aproveitarfe da ordemf, Sc lugar, 
emqueeftavão,com a fuperioridade da caval-
laria, conhecimento da campanha, efpelTurà do 
mato, eftreitefada praya. Porque os Olande­
fes hão tinhão mais caminho, que marcharem 
ípela praya, ou meteremfe pelo mato. i. Se pe­
lo mato fe métião, lhes. ficava tão impoffivel 
formarfe, como penetrar o boíque, com gente ai as «Aradas doBra 
íblta,não fendoa do pais; Se pela praya marcha- fü>dasPrayasdomar 

vão,ôs impedia com repetidas cargas, por den­
tro das brenhas,a natural deftrefados Morado­
res Brafilicos. "Aífim que de hummodo, ou de 
outro, pudèráõ elles com eftas ventajés, fuprir 
a defigualdade do numero.Mas fendo agora to­
das fuás diípòfiçocs mais aparentes, que reíblu-
tas, matou Julião Peixoto, Sc três dos outros 
Milicianos a primeira mofquetaria, bem man-
dada,de foldadosltão dèftros; porém já deíbr-
denados, pelo muito que os deícompbz o tf an-
fito do rio, Sc o affalto dos Portuguefes . Que 
quando á efpada,(arma própria íiia s Sc entre to­
das mais nobre, por fer mais viva) houverão de 
fe miílurar com os Inimigos,lhes.viráraõ as co-
ftas,a hüa voz perdida,que fe páífou, de cortai-
los a artelharia dos batéjloés, que fahiraõ, 8c 
difparáraõ por diãte algüas pefifas, fem nenhum 
effeito,8c com grande utilidade .-porque a eíte 
íb ruido,naõ fe lembrarão mais de nada , os que 

Cedem os Nojfos. 
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E defiemparao a Praça. 

Morre André Pereyra 
Themudo. 

Defiendcfe esfiorçada-
mente Salvador de A-
zcvedo. 
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fe efquecerão de fy mefmos. 
33 3 Aífim dava forças á Fama o receyo de 

cada qual,encarecendo o poder contrario, para 
defculpar a fraquefa própria. Com que apenas 
retirarão os mais,ao mais querido, 8c precioíb, 
dofangue,8cdafafenda. Correndo a dcfempa-
rar hüa Villa tão nobre, para fer ganhada; antes 
que vifta dos Olandefes. Os quaes entrarão na 
mefma tarde, pelo fitio mais alto junto ao Col-
legio da Companhia. E defembarcando entre­
tanto na praya,a gente que já havia eftado fobre 
ella, forão aandofe as mãos, atè fe unirem to­
dos em Olinda: recebendo confideravel, mas 
não importante perda o Inimigo. 

3 34 Porq o Capitão André Pereyra The-
mudo,com os poucos que o feguirão, arrebata­
dos de juíto fentimento, a precipitado valor, 
matando,8c morrendo,moftráraõ entre tantos, 
que não faltava em todos, o orgulho militar da 
Nação Portuguefa. Do mefmo modo no adro 
da Mifericordia, o Capitão da Ordenança Sal­
vador de Azevedo , acompanhado de algüs 
Moços briofios, vendo irremediável o mal, em 
acabaré como Homés de bé, bufcavão o único 
alivio,á ultima deígraça. 

3 3 $ Não acertando em eleger meyo a con-
fufaõ,a efles perdeu a temeridade; aos outros a 
cobardia. Porque carecendo de quem os fou-
beíle mandar, 8c ignorando o que fe deviafa-
zer,algüs excedião a fuás obrigações, 8c os ma­
is faltavãõ a cilas. Com que o Olandcz , achan­
do mayor íbcorro em as noffias defordcs, do q 
nas luas forças , alcançou hum triunfo fem glo­
ria, de hum vencimento fem peleija. Onde fá-

' cil-
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cilmente fe trocara a fortuna, a não ferem as ar­
mas do .Nòrte,inftrumentos já deftinados, para 
fatisfafer a Deos offendido. Que quanto pri­
meiro fufpendeo a execução do caftigo, acref-
centou depois no rigor da vingança. Vendo 
por largo tempo,mais obftinados, que arrepen­
didos , os efcandalofos Moradores de Parnam-
buco,crefcerem tanto nas felicidades,como de-
pravaremfe nos coltumes. 

3 36 Motivo que o deu poucos dias antes, 
a Gafpar de Mendoça,Senlior do Engenho dos 
Apepucos,eftimulado da grande femrazão,que 
lhe fizerão na Villa algüs Miniftros, para deíà-
fogar o fentimento da magoa, com o alarido da 
queixa, vociferando a gritos na Praça publica, 
eítas mefimas palavras : <iAonde efião os Irmãos da 
Santa Cafia da ^Mifiericordia , que vendo a fuWiça 

fierja morta de todo em Parnambuco,fiem haVer quem a 
enterre;não açodem elles a darlhefiepultura? ? 

337 E calãofe por modeftia, culpas horrí­
veis , que obrigarão Frey Antônio Rofado, 
douto Religioíb do Patriarcha S. Domingos, 
fubido ao pulpito,na aífiftencia de grande audi­
tório^ bradar como em profecia: Sem mais dife­
rença que a de huafió letra, efia Olinda, clamando por 
Olanaa;&-por Olanda,ha de fer abfafada Olinda:que 
aonde falta tanto a 'fufiiçada terra, y,ao tardara muito 
a do Ceo. Cuja permiífaõ licenciou de modo aos 
fequafes de Calvino,8c'de Luthero,que rompe­
rão os Sacrarios, efpedaçáraõ as Itriagés, revef 
tiraõ asèapas Sacerdotaes: 8c efcarnecendo, 8c 
brindando facrilegos, pelos vaíbsfagrados* fà-
fiàõ mayor ludibrio, dotque fafemos mayoref-

f timação. VKX. , o r.. ;ri;]. o.u o 
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Palavras notáveis de 
hum Pregador. 
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338 Se em quanto occupou aos Inimigos 
deixarem tão profanados os Templos, como 
faqueadas as caias, cortarão os caminhos, que 
correm da Villa para o Sertão, com algüas tro­
pas , ficariaõ mais de quinze mil vidas, 8c não 
poucas nquefas a feu arbítrio. 

3 3 9 Era naquelle tempo, piquena povoa-
ção,mas já principal porto, o do Recife; hüa le-
goadiflantepelalingoa de área, que continua 
em fincoenta paífos de largo, por onde lhe fica 
continente aterra firme, entre a praya, Sc o rio 
Beberibe,queaometerfenomar,forma hüa li­
mitada peninfula , que habitavão cento 8c fin­
coenta Moradores, com furgidouro capaz de 
muitos navios,atè coatro-centas tonelladas. O 
impeto das ondas, lhe abriga a ferrania de hum 
Recife, notavelmente maravilhofo, que com 
moderação fe levanta, Sc tal vez fe encobre das 
agoas, continuando grande quantidade de le-
goas,quafi tão igual, Sc talhado da naturefa, co­
mo os próprios molhes, em que trabalhou mais 
a arte. . i 

340 Rompefe,8c torna logo a fe dilatar 
neflaparajem, aquelle banco de penedia, dei­
xando fomente lugar á barra;8c ao Forte da La-
jem,chamado S.Francifco, na extremidade da 
parte do Sul,íbbre pedra alagada. No fitio im-
portantiífimo, mas na praça tão limitado, que 
acommoda mal a vinte homés de guarnição. 

r- 341 i Pelo modo com que entra aqui ornar, 
o Gentio lhe tinha dado nome de Mar-Furado, 
que he na íiia língua Parnambuco: tomando-o 
aífim a Capitania do porto, como a povoacão 
do Recife. Junto á qual, quaíi a tiro de mofque-

/ te, 
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te,diftáva o outro Forte de S.Jorge,que era hüa 
cafia antiga,onde havia três peífas de f erro,íbbre 
algüas traves, do tempo em que os primeiros 
Po voadores, peleija vão fomente contra os ín­
dios. 

342 Suppondo ganhalo feip difficuldade, 
8c paífar logo ao Recife, pelo Ifthmo que fe 
commünicacomaVilla, íahirão delia mil 8c 
qúinhétos foldados. Em dando a carga de mof 
quetaria,ás três horas depois da meyanòitedhe 
arrimáraõ oito eícadas,com granadas,artificios 
de fogo, 8c de fumo, Sc fedor tão efficáz, que 
nenhüapeífoachegava,aparte onde cahia. O 
Capitão Antônio de Lima com trinta Sc fete 
Portuguefes, que guarnecião o Forte, haven-
do-o coroado de groífas vigas, foi aíiia primei­
ra diligencia,lançalas fobre os Inimigos, quan­
do já fubião pelas eícadas. Tornarão repetidas 
vezes a fe aproveitar dellas; Sc de tudo o que 
trafião em feu favor, procurando cõ machados 
romper a porta. 

343 Em quanto íè exercitava na envefti-
da,como na refiftencia, o valor de hüs, 8c ou­
tros combatentes,que fem ver as armas, fentião 
as feridas, defparandofempreasnolTas trèspefi-
faSjCompontariafegura, cartaxos de bailas or-
dinarias;privou hüa da vida ao Cabo dos Con­
trários. Que deixando então petreehos, quanti­
dade de moíquetes, mais de trezentos mortos, 
Sc algüs prifioneiros , fe retirarão defordena-
dos. Perdemos finco homés, cõ o Alferez An­
tônio Borges, Sc Francifco Guedes Pinto. Fe-
ridos,oito.Em particular Pedro Corrêa da Syl­
va. O Sargento Luis Fernandez. 

Anno 1630. 

Com o de S. Iorge. 

£j)ue intentão por en-
treprefa os Olandefies. 

RétirdÕJecom dano. 
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3 44 Mathias de Albuquerque, hindo pela 
menhaãvifitar, 8cíbcorrer aos Noífos, perfés 
o numero de oitenta,a que fó dava lugar a capa­
cidade do Forte. E como fem render o Forte, 
era muito difficultoíb entrar em o Recife, por 
eíla caufa,8c por ter dado o fiucceífo anteceden­
te , mayor reputação a tão limitada emprefa, fe 
moveo oito dias depois, o mefmo General 
Theodoro,a ganhalo por fitio, com artelharia 
groífa, Sc coatro mil Infantes; marchando da 
Villa ás onze da noite, entre o mar, 8c o rio, 
pela cítreita lingoade área que já fica adverti­
da. 

34$ Teve Mathias de Albuquerque deite 
fegundo movimento, avifo antecipado, para 
juntar com mais diligenciado que effeito, quã-
to lhe foi poílivél. E pofto que Portuguefes, 8c 
índios, não paífavão de fiete-centos, fendo tão 
práticos os Noífos no pais, como bifonhos os 
Inimigos; na confufaõ do efeuro, 8c no aperto 
do lugar, pudèrão ver fe o dava a fortuna a al­
gum bom fiucceífo. Mas enchendo nefle tempo 
a marè,difficultou vadearfe o Beberibe, 8c íufi 
pendeo facilmente aos Noífos:que tinhão mof 
trado já o mais efficaz impediméto, na fua pou­
ca refolução. 

346 Chegou Theodoro a abrir trinchei­
ras, 8c a plantar duas batarias; durando o Forte, 
de vinte 8c fete de Fevereiro, athè coatro de 
Março,emvalerofa, 8cnão efperada defenfa. 
Primeiro que fe entregaífe, avifárão os Cerca­
dos por Antônio Fernandez Furna,ao noífo 
General,do aperto em que fe achavão: Derruba­
dos osparapeitos. Faltos totalmente de terreno par a fi-

jerem 
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ferem outros. aAspeças dejcavalgadas. E por toda a 
parte redufidas a ultima ruina,aquellas paredes velhas: 
que fendo obradas então para as frechas da América, 
refisliao afisim agora as bailas de Olanda. 

347 Mas como o General, fem inviar íb-
corro effeclivo, refpondeo comeíperanças du-
vidofas,o Furna, ou confiderando que fe expu­
nha a hum perigo inutihou fendolhe já impolli-
vel confieguilo, não tornou a entrar no Forte. 
Pelo que mortos dezanove, 8c feridos vinte Sc 
dous,capituláraõ osNoífos;Sc concedèrãolhes, 
faturem com as arínas, marchando livremente 
para onde quifeílèm. A que faltou o Inimigo, 
obrigando-os a jurar, não peleijarião contra elle 
nos fieis meles feguintes. Porém algüs dos Ren-
didos,com os Capitães Antônio de Lima, Frã-
cifico de Figueirba, Roque de Barros, Affonfo 
de Albuquerque,o Alferez Jacinto Barreto, 8c 
Belchior Velho, inflando conftantemente em 
perderem antes as vidas, do que exceder ao ca­
pitulado, ficáraõ prefioneiros dos Olandefes : a 
que cuílou eíla fegunda occafião cento Sc oité-
ta homés. 

348 O Porto do Recife, coração dos eípi-
ritos de Parnambuco, Sc o empenho mais im­
portante para o ultimo esforço, por dpnde to­
das as drogas de mar emfbra entravão , Sc to­
das as da terra fiáhião s primeiro largado dos 
Noífos,que inveítido dos Contrários, foi logo 
occupado por elles. Sem poder confervarfe á 
gente condufida das Parochias vifinhas, como 
miliciana,8c atemorifada dos íiicceífos antece-
dentes.Fafiendo mais a cortefia, que a obedien-
cia,na muita prefiunção,8c pouca difciplina dos 

Anno 1630. 

Capitulão com os Ini­
migos. 

Não lhes guar dão o pro­
metido. 

Importância do Recife. 
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íubditos , obíêrvar as ordês do General. E o 
Forte de S.Francifco, perdido o de S.Jorge, fc-
nhor do Recife o Inimigo; vendo a artelharia 
de tantas náos aceitada contra elle,fem ef peran-
ça de focorro, Sc com pouca defenfia; admitio 
leu Capitão Manuel Pacheco de Aguiar, fiihir 
livre com armas, Sc foldados; poito que algüs 
delles lhe contradiíferão entregarfe tão breve­
mente : que aífim onde era menos a obrigação, 
pode obrar mais a honra. 

349 Com que ficou livre a barra, principal 
cuidado dos Olandefes, parafegurarem as fuás 
náos. Se bem intimamente magoados de mal 
lograrem três milhões, que importaria a prefa 
das fafendas recolhidas , Sc carregadas nos na-
vios,8cArmafésdo Recife. Onde as queima­
rão feus próprios donos ; com as caias de toda a 
povoação,por ordem do noífo General. Dano 
proveitoíb,8c advertência louvável, emnecefi-
lidade extrema. 

3 $ o Em quanto o Inimigo 110 mar, Sc na 
terra,íbbre os próprios alicerces, que abria para 
as fortificaçoes, fundava as efpcranças decor-
rêfiponderem, afelices princípios, aventejados 
progreífos, ti verão lugar de porem os olhos em 
fy mefmos os Portuguefes, que inferiores a fua 
dor,não acabavão de conhecer a fua defgraça, 
atônitos da fubita brevidade com que cm tão 
pouco tempo,perdcrão tanto. E vendo repeti­
dos em Olinda, os danos da Bahia, acufavão 
não eficramentar 110 exemplo vifinho , quando 
afieguraoprefiente,quem na confideração do 
paílado,toma advertência para o futuro.-pois he 
lempre proveitofia diligencia , pcríuadirmonos| 

mais 
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mais facilmente, ao que nos eftá peor; porque I Anno 1630 
fe fuccede,repárao a prevenção,fe não exercita-
fe a vigilância. Trocado emfim odefcançode 
fuás caias, na afperefa dos matos, aonde fe em-
brenháraõ,rodeados dos Filhos, 8c Molheres, 
com lagrimas inúteis,manifeltando mais os de­
feitos alheos,q diminuindo os.proprios,a culpa 
que era de todos, com opprobriofas palavras, 
imputavão hüs,áOS outros. 

3 $ 1 Queixavafe Mathias de Albuquerque 
dos Moradores:Queefiimulando aos 3\fobres,com a 
efierança dopremio;aosPebleos,com o temor do cafiigo; 
fe hum dia chegavão,na mefma noite fe recolhião : tra­
tando menos de pelei] ar, os que tinhao mais que perder. 
Redarguião elles, aos Cabos, de que, Sem aten­
derem d efficada tao poder ofia de feu exemplo, procede­
rão no mando,com embaraço;no rifico,com tibefia. 

3$2 O juízo da neutralidade entre as ac-
çoés de todos, como dados mais á delicia, que 
ao trabalho,he acharlhes defculpa na confuíaõ, 
por lhes faltarem armas, Sc difciplina; fobejan-
dolhes animo, Sc cabedal. Mas tomou depois 
tão differente termo, fua pouca advertécia,que 
fervindo de mayor eílimulo á vingança, nafeeo 
a gloria da ignomínia, para na contrapofição do 
vicio,lufir mais a virtude.E quando diftribuin-
dofe reciprocamente os* danos militares , não 
coubera nelles grande parte aos Vencedores, 
antes havíamos eílimar, que fentir, a perda das 
Capitanias de Parnambuco , pela nova fama do 
que confeguio, Sc padeceo, até fua portentofa 
reftauração, o valor fingular, Sc tolerância ex-
quifita dos Portuguefes. 

3 $ 3 Ainda que eftes íiicceífos nunca foá-

Z 3 raõ 

Suprem depois as fal­
tas,co mayores finefias. 



Anno i630. 

Difbofiçoes de Mathias 
de Albuquerque. \ - * 

Forte Real de Bom 
IESU. 

\ 

182 ÇUERRJ PRASILICA 

raõ pelo Mundo tão iguaes a fy mefmos, por 
obrarem nelles de ordinário os próprios Mora­
dores; adquirindo fó a guerra aonde fe derrama 
mais fangue illuftre, mayor nome, com menos 
rifco. E ponderados bem acontecimétos feme-
lhantes, forão os máos tão adverfos, 8c os feli-
ces tão ditofos , que aífim hüs,como outros, fu-
periores á proporção humana, manáraõ cm par­
ticular da Providencia Divina. 

354 Vendo o General Mathias de Albu-
querque,que fb com diliberado valor, 8c Angu­
lar induftria,lhe feria poífivel fafer oppofição á 
força fuperior dos Contrários; eítimulando-o 
intimamente as mormuraçoés do fiucceífo paf 
fiado; 8c naõ o perfuadindo menos as conveni­
ências do ferviço d'ElRey, Sc os intereffes da 
cafa de feu Irmaõ; applicou todo o animo, em 
fiuípenderos progreílos grandes , das efperan-
ças concebidas,ao arrebatado curíb,com que fe 
introdufiaõ as armas eftrangeiras. E como che­
gados de taõ pouco tempo os Olandefes, igno-
ravaõ os paífos da Campanha,fem guias,8c fem 
noticias, foi naquelles primeiros annos menos 
difficultofo,preferir com a arte, ao muito que fc I 
aventejavaõemopoder. < 

3 $ $ Dilatafe em campos fertiliífimos, de 
Olinda para o Recife,hüa termofa Varfea, aon­
de Mathias de Albuquerque elegeo para aflif 
tencia de fua pefifoa, o melhor fitio , que diftaj 
igualmente hüa legoa de ambas eílas Praças. 
Acommodada a fortificaçaõ ao'terreno , lhe 
plantarão coatro peífas de coatro livras, tiradas 
do navio, que deitou apique o Inimigo fobre a I 
barireta.E pofta em defenfa a obra, que crefceo | 

de-
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depois a mayor perfeição, lhe chamarão com Anno 1630. 
veneravel nome o Real do Pom fESV: cujo pre-
fidioconfiava das três Companhias pagas,8c 
algüas da terra, que fariaõ todas duzentos ho­
més. vi&r <V» r rr • 

t 5$6 rDefte corpo, fe foraõ eftendendo os 
braços., noutras mais limitadas trincheiras, 8c 
piquenos redutos, que fem guardarem artificio 
regular, dandofe com facilidade as mãos,aper-
tavaõ os Okndefes,na Villa,8cno Recife. Dif-
tante para o Sul, hum quarto de legoa, onde a 
terra fe une com o mar, guarnecia a paífajem do 
rio dos Afogados, Antônio Ribeyro de Lacer­
da , zèjofo, opulento, Sc refpeitado Morador, 
com cento Sc trinta delles. Continuava na mar-
jem do Beberibe,hum tiro de canhaõ do Lacer­
da, 8c quaíi de mofquete ao Recife, o pofto das 
Salinas, que fedeu a Lourenço Cavalcanti de 
Albuquerque, acompanhado de fetenta Infan­
tes . Seguiafe nas caias de João Velho Barreto, 
com pouca differença do numero da gente, 8c 
da diftancia do lugar,Luis Barbalho Bezerra. A 
quem tantas continuadas occafioês, pelo dif-
curfo delia Hiftoria, adiantarão a infigne Mef­
tre de Campo, 8c dêraõ illuftre fama: principal­
mente naquella celebre, 8c portentoía expedi­
ção , em que focorreo a Bahia, penetrando por 
coatro-centas legoas os defertos da América. 

.3 $7 Deixando em meyo ao Real,quaíi de­
baixo da fua artelharia, alojavaõ trezentos ín­
dios Tobayáres; em que experimentamos va­
lor, 8c fidelidade; virtudes novas entre Gentios 
bárbaros. Antônio Felippe Camarão, hum def-
tcs que governava os mais, veyo a confeguir 

Diverfios redutos, & 
trincheiras. 

JÇuefe repartirão, ejr 
encarregarão, a Antô­
nio Ribeyro de Lacerda; 

A Lourenço Cavalcan­
ti de Albuquerque; 

A Luis Barbalho Be­
zerra; 

Aos Índios Tabayàres; 

>or 
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E a Mathias de Albu­
querque Maranhão. 
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2. Todas forão alcã-
çadas em Roma, pelo 
muito Rcligiofo Pa­
dre João Rodrigucz 
Yicioria. Hü dos pri­
meiros , q agora diíTc-
mos, palfáraõ ao Bra­
fil. A que o Autor de­
ve cila lembrança, cm 
agradcciméro do tra­
balhoso que lhe foli-
citou o alivio dos fc-' 
us. Padecendo os fin­
co annos próximos, 
em largas viaíescepe-
rigolos naufrágios de 
Europa , não menos 
piadoíaivenie do que 
ante4-, nas peregrina­
ções da America. 
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por méritos aífignalados,grandes aumentos;fa-
zendo-o ElRey, General daquella Nação, Ca-
valleiro, Sc Comendador da Ordem de Chrif-
to,com titulo de Dom,8c Foro de Fidalgo. Po­
lítica coftumada dos Príncipes, fublimaremeõ 
larga mão, os que premeão para exemplo dos 
mais;ou abaterem com demafiado rigor, os que 
caftigão para eferamento dos outros. 

3 $ 8 A coatro-centos paífos de OÜnda,pa-
ra cerrar ao Norte, o meyo arco da campanha 
entrepofta de hua,a outra praya, o focorro que 
mandou Antônio de Albuquerque , Capitão 
Mbr da Parahiba, á ordé de leu irmão Mathias 
de Albuquerque Maranhão, com cento 8c fin-
coenta foldados, que aífiftião na ErmidadeS. 
Amaro. Onde fe erigio depois o Convento de 
Noífa Senhora da Encarnaçaõ, para fe congre­
garem em hüa devota Recoleta, aquelles Apof-
tolicos Varoés,do Habito de S. Pedro, que lar­
gando em Portugal,'Patria,fazenda,8c elperan-
ças (como referimos 1. do Veneravel Padre 
Joaõ Duarte do Sacramento ) em beneficio ef-
piritual de Portuguefes, Sc Gcntios, continuaõ 
incançavelmenteospiadofos defvelos, de per­
pétuas miífoés. A qual Recoleta eftabeleceu, 8c 
confirmou agora,na Regra de S.Felippe Neri,o 
prefente Pontífice Clemente Décimo. Moftrã-
dolhe taõ paternal afifeóto de amor, 8c eflima-
çaõ, que entre outras notáveis graças, 2. ljie 
mandou muitas das Sagradas Relíquias, com 
que os thefouros da Igreja, enriquecem os Té-
plos da Chriftandade. 

3 $ 9 Mas fendo aquelles débeis reparos,de 
íimples trincheira, diftantes, 8c pouco guarne-

cidos, 
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Primeiro posto, de que 
Francifco Rebetlo pafi-
fiandopelos mais,veyo a 
fier Meftre de Campo. 

cidos, para tamanha oppofiçaõ, temerária de-1 Anno 1630. 
fenfa, juntou mais o noífo General duzentos 
feífenta 8c coatro Paifanos, 8c os repartio a efi-
coadras de doze homés,entre os Cabos feguin-
tes.-Francifco Rebello, chamado vulgarmente 
o Rebellinho, que aventejandofe fempre no 
ferviço d'ElRey,adiantou muito a fiua opinião. 
Joaõ de Amorim. Francifco Vianna. Antônio 
Vianna. Manuel Soarez Robles. Antônio Pe-
reyra.Pedro Manuel Pavaõ. Pafchoal Pereyra. 
Eftevaõ Alvarez. Antônio de Araújo. Antônio 
Barbofa.Simaõ de Figueiredo.Domingos Cor-
rea.Domingos Diaz Beferra. Antônio Gomez. 
Bartholameu Fabella.Eftevaõ de Tavora. Joaõ 
Diaz Leite. Diogo Malheiro. Braz de Barros. 
Joaõ Mendez Flores. Joaõ Ferreyra. Fiferaõfe 
todos taõ conhecidos, que merecem repetidas 
vefes fer nomeados. 

360 Por elle modo, fe introdufio nella 
guerra,chamaremfe elles Cabos, Capitães de em-
boficadas.Osquaes,oradivididos,ora juntos, an-
davão de contino pelo mato, (exercício mais 
natural agente do Brafil) fahindo a cortar as efi-
tradas,dos feus alojamentos, que tinhaõ aparte 
finalados, entre os poftos referidos.' Aonde fe 
retiravaõ, fe os carregava o Inimigo; ou com-
metiaõ fupitamente,tomando-o defcudado. E 
como a terra muito cuberta, he hum bofque cõ-
tinuo,em poucos dias fe experimentou a mani-
fefta utilidade deite modo exquifito de guerra, 
110 eftrago,8c no temor dos Olandefes; porque 
fem perdermos mais de dezoito homés, lhes 
degolamos trezentos fetenta Sc feis,quando fia-
hiraõ algüas Companhias, em dezafete de Fe-

Capitaes de embofica-
das, donde tomarão o 
nome. 

Come cão a mofirar gra­
de preítimo neítaguer-

Aa verei-
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Ouefia% cacimbas. 

• \ • - 4 . i l . 

Proeurao os Inimigos, o 
commercio dos Mora­
dores. 

vereiro á Horta do Valente; em dezanove, a 
Cafa da Afequa;em vinte 8c finco, 8c trinta, ás 
Ermidas de S«Joaõ,8c S.Amaro: 8c difterentes 
vefes por fruta aos pumarcs daVilla;&Cpor agoa 
ás cacimbas do Recife. 

361 Aífim chamão hüas covas, que como 
piquenos poços abrem junto do mar, para tira­
rem agoa doce, que como taõ vifinha da falga-
da,fica ainda demafiadamente falobra, 8c ape­
nas deferviçoparaoufomais ordinário. Mas 
he fó a que ha no Recife, de que agora fe valião 
os Olandefes, á falta da que os Moradores to-
mavaõ no rio Beberibe, hüalegoa diftante, on­
de a maré não chega. 

362 Aos novos favores da Fortuna, dava 
mayor eílimaçaõ,o termos nefta forma cerrado 
o caminho de chegarem as nolfas faltas, á noti­
cia dos Contrários ; 8c impedido aos Paifia-
nos a correlação do trato,que naõ menos defie-
javaõ algüs ter com os Inimigos,do que os Ini­
migos com elles;mifturandolhes promeífas, 8c 
ameaços,para que aeíperança, oito receyo, vé-
ceife toda a differença de ânimos. Mas como 
três que o intentarão, foraõ prefos, 8c logo en­
forcados , vendofe os perigos certos, 8c os in-
tereífes duvidofos, fe evitou o dano prefente 
como caftigo, Scfeprevenio ao futuro como 
temor. 

363 O General fazendo de piquenos fuc-
ceífos, grande ruído, para alentar os corações 
quebrantados , dos acontecimentos infelices, 
encarecia, 8c avifava dos profiperos, a todos os 
lugares nas luas Freguefias. Aliítadas de Capi­
tães , Sc Officiaes milicianos, com ordem para 

mu-
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mudarem por turno,a gente de cada hüa, como 
aífiftiíTe mez Sc meyo, nós poftos, 8c Real do 
Bom JESU.Onde para acodirem taõ piquenas 
Companhias,ia tantas guardas /continuando 
nellás de noite;& de dia, aquelles mefmos , fo-
portavaõ o trabalho militar,em que os muy dif 
ciplinados cPftumaõ affiftír vinte Sc coatro ho­
ras, corenta 8c finco dias; tendo-as armas nas 
mãos,8c os olhos nos Inimigos^ ok . 

J64 Naõ fó difficultbía, mas impoííivel, 
parecerá aos mais dêftros Capitães de Europa, 
efta noffa defenfa,com femelhantes mudas, de 
taõ poucos Paizanos,Sc taõ bizonhos,que vin­
do nus, 8c voltando outros, no breve tempo 
que ficava para os exercitar, trafiaõ mayor cui­
dado em fie recolher, do que em fervir .Ejun-
tandofe a tantas moleftiás a fome, que fobre to­
dos he miferavel modo de padecer, dias houve 
em que fe deu de reçaõ a cada foldado, hüa fb 
eípigade milho groífo. Porque a Farinha de 
Mandibca,ordinario paõ da terra, eíperdiçada, 
8c deípendida,entre as prefentes afflicçoés, va­
lia antes o alqueire meya pataca, 8c naõ fe acha­
do agora por dous cruzados, com fer o preço 
taõ excefíivo, cuítava mais defcobrila, do que 
comprala. 

3 6 $ Efta Farinha , que chamaõ commum-
mente de Páo,fe faz de hüa raiz como nabo,cu-
jonomehe Mandioca. A Mandioca dividefe 
em perluxas, Sc diverfas eípecies de outras plã-
tas,com a mefma propriedade.Crefce de pique-
na eftaca,ao igual das hervas,que mais fe levan-
taõ da terra,fazonandofe em menos de hum an­
no . O fummo, he mortalmente venenofo. O 

Anno 163'cx 

Trabalho dosfioldados 
do Brafil. 

Faltas que padecem. 

Farinha que chamão de 
Pho, como fie faz. 

Aa 2 ame 



188 GVE<RTiJ BRJSILICA 

Anno 1630. amego, ralado, 8c efpremido, fe cofe no forno 
em vafos largos,desfeito comoo cuficüz de Eu-
ropa.Defta lorte,lavraõ efta farinha, que.fiiften* 
tando geralméte todo p Eftado dp Brafil,obraõ 
os índios de três caftas,a que chamaõ, Vyting-
ga, Vyèçacoátinga,Vyatá. E Nos frefca, a que 
fe come no mefmo dia. Seca,a que dura fieis me­
ies. Torráda.aque paífa de hum anno. Avaliaõ-
na pelo melhor.mantimento depois do trigo; 
quç também, como de obréa ás cartas, ferve de 
goma ás voltas; 8c para bollos ,r8c caldos, com 
nome de mingáos, 8c beijüs; no que fe vem a 
apurar o mimofo pão, daquella tofca farinha. O 
ufo da qual,he fama mais divulgada,que verda­
deira , enfinou o Apoílolo S. Thomè,ás gentes 
da América. •:.<?> ÜO.-J\ oí 

366 Tornemos ás faltas que hiamos dize-
do,quando começavaõ a creficer, por fe virem 
depois a aumentar, tè que o noífo General aju­
dando da própria fazenda,Sc defpendendoa 

jibuqucrqírLfaze-] quezchoixde leu irmaõ Duarte de Albuquer-
daprópria, com ene ou- / c Q m o Q e x e m p l 0 dQ$ MÍhíftrOS , entrC a 
tros lhe offerecem afiua. 1 \ r . 

mayor eltenlidade, coltuma ler a mais fecunda 
agricultura,)fez contribuir facilmente dos fru-
tos,que refervavaõ os lavradores ricos, para re­
mediar os pobres : com que fiuftentandofe hüs a 
outros,ferviaõ todos igualmente. Offerecendo 
os mais vifinhos o mimo de fuás cafas,8c cuida­
do de fuás Molheres, para curarem os que fe-
riaõ,ou enfermavaõ; por naõ haver de hofpital, 
botica,ou diètas,coufa algüa. E como fe aumé-
tavaõ as oppreffoés,8c naõ fe diminuiaõ as mi-
fierias, chegando muitos a ter fomente hüa ca-
mifa,metidos no mato,a lavavaõ por fiuas mãos, 

Dcfpende Mathias de 

fpc-
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Bichos que fie mete nos 
pes infienfiivelmente. 

efperando que fe enxugafife para a - tornarem a Anno 1630 
veftir;aptide naõ fendo menos copiofa, do que 
noçi^á a immuiidiçia dps mofquitos, algüs ex­
cedem na dor, Sc na violência das mordiduras, 
os ferrões das Abelhas:'-') •«? ,\ f 
•:' r367, , Outros andavaõmais nüz, que defpi-
dos. Quaíi todos deficalços. E em quanto fáfiaô 
alojamentos ordinários, pelos bofques incul­
tos , moleftavaos (alem dos bichos vcnenofios, 
que não privarão poucos da vidâ);grânde quan­
tidade de hüs muito piquenos, que metçndofe 
infenfiveis nos pés, crefcem dentro nelles com 
dano,fe lhes naõ açodem com tempo. Taõ en­
vergonhados de feus Officiáes aífim os verem, 
como os Officiáes pela impoífibilidade de os 
remediarem , fe defcalçou voluntariamente a 
mayor parte dos Cabos,facilitandolhes o pejo, 
com o exemplo; porque fem atender ao traba­
lho , fentião mais o pondunor de faltar ao brio. 
Acção natural, ainda nos Portuguefes ordiná­
rios, a vaidade generofa. Mas como aterrado 
Brafil he muito branda,cortada de rios, 8c çhea 
de lagoas,ficou depois por coftume,o que fe in-
trodufio por neceílidade. Com que os Noífos 
padecendo as referidas, Sc as mais que deixa­
mos de referinporque ferem meudas as faz per-
luxas; vencião dentro em íy outros Inimigos, 
não menos formidáveis que os exteriores. 

368 Efta caufa foi o motivo, porque com 
pouco fundamento, chegarão a prefumir de al-
güsMoradoi;es,eftimularemfe tanto daaífiften-
cia a que os obrigavaMathias de Albuquerque, 
prohibindolhes rigurofaméte o commcrcio de 
feus intereífes particulares, na Villa, 8c 110 Re-

Prefiumefie hua treição 
contra o General Por-
tuguez. 

Aa3 cife, 
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Anno 1630. 

Prudência com que a 
difisimula. 

Socorro que chega aos 
Inimigos. 

Varias occafioes que 
fuccedem. 

Matão Antônio Barbo-
fia,peleijando fingular-
mtnte. 

cife,que fe atreverão hüa noite a dar fogo na ca-
fia da Afequa, aonde entaõ fe achava. Da qual 
voando parte do fobrado, fe artemeçou o Sar­
gento Mbr Pedro Corrêa da Gama á efpada,di-
zcndo-.Treição Senhor Çencral.K. que o General, 
(como eíte incêndio,por outro modo, mais fe 
havia de apagar com íangue, que com a agoá) 
reípondeo : Devia fer algum defafire. Moftrando 
ignorar o delito, por não fie obrigar ao 'caftigo, 
em que a atrocidade delle condenaria aos cul-
pados.E evitar no tempo das calamidades pre-
fentes,com brandura,ou afperefa demafíada,fa-
fier feu governo, por fevero, odiofo; ou por re-
miffo,defieftimado. 
- 369 Aífim como os Noífos, atédiaõ a pre­
venir a defenfa; procuravaõ os Olandefes, au­
mentar aconiquifta,íbcorridos já deAmfterdaõ 
com oito navios de gente, baftimento, 8c mu­
nições 5 havendo fb nove dias que craõ chega­
dos ao Brafil. Nefles primeiros, mais atentos'á 
própria fegurança,que ao dano alheyo, fe oceu-
páraõ em fortificara Villa, que guarnecião coa­
tro mil homés; 8c com mayor cuidado o porto 
do Recife:onde havia dous mil,a cargo do Te­
nente Coronel Eftein Calvi. 

370 Deambas eftas Povoaçoés , com mais 
de feis-centos foldados, foraõ á fachina três ve­
zes para a parte das Salinas;duas para o Rio dos 
Afogados; 8c fe retirarão fem fazella, ficando 
degolados entre o mato cento, oitenta , 8c fe-
te;dos Noífos vinte feis. Em qup entrou fin-
gularmente, o Capitão de embofcadas Antô­
nio Barbofa de três bailas: porque levando já a 
primeira em hüaperna,avançpu ao Inimigo; 8c 

re-
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recebendo outra em hum braço,perfiftio nape-
leijajátèquedâiidolhe a ultima na cabeça, per-
deo a Vida Feridos particulares, Antônio Coe­
lho, Roque de Barros > Sc Jacinto Barreto; que 
havia lafgádo o Inimigo, com o Capitão do 
Forte de S.Jorge Antônio de Lima,8caos mais 
da fua Companhia, detidos fieis meies prifio-
neiro^coíitra o capitulado, na forma que dei­
xamos já referido. 

371 Por efte modo, ém fahindo os Cõtra-
rios das portas^eraõ logo defcubertos da gente, 
& Capitáês(que diífemos) de embofcadas. Os 
quaesdãvão rebate aos primeiros poftos; eítes 
aos mais vifinhos; Sc paífando a todos cõ gran­
de brevídade,focorrião hüs aoutrosjconhecen-
dofe pela parte donde fe tocava arma, á por dõ-
de vinha o Inimigo. Quando era demafiado o 
feüpoder,fáfiámos alto com ligeiras eficaramu-
ças, nos lugares feguros .Mas fempre ao reco-
Iherfe, picando-o por todas as partes a preftefa, 
acompanhada do valor, lhe caufavamos muito 
danõ,corn tão pouco dos Noífos, que me atre­
vera difficultoíàmente a referilo, fe não eítive-
ra já o Mundo, no conhecimento de avaliar os 
Portuguefes, mais pela grandefa dos feus cora-
çoés>que pela limitação das fuás forças. 

372 E omitindo outras occâfioés, por fe­
rem mais ordinárias, que importantes, affligi-
dos da perda,Sc defejofos da vingança, ̂ ahirão 
em a noite de catorze deMarço dous mil Olan-

' defes,8c o Tenente Coronel Adolfuerlst, fo­
bre o Real do Bom JESU. Chegarão tão tar-
de,que primeiro os defcobrio a menhaã,do que 
as fentinellas. E em quanto fufipendia a marcha 

Anno 16 3 o. 

IndujlriacÕ que fe op-
poem os Nojfos, a força 
fuperior dos Cotrarios. 

JQue vãofiobre o Real-

con-
•Wlii*i • ' 
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Donde os envefiem an­
tes de acommeter. 

Btfarro inteto de Mar­
fim lerreyra. 

Livra o General Hen­
rique Lone, tendo-o ri­
ndo o Capitão Ioão 
Mitsdez. 
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confultavaõ : Se claro jà o dia, era mais conveniente 
recolher,que envefiir > os tiráraõ deite cuidado os 
Noffos,commetendo, os do próprio Real pela 
retaguarda, Sc os dos outros poftos por ambos 
os coitados;com que fe os naõ deixamos de to­
do rotos, voltarão tão confufos, que na retira­
da , mais do que na enveítida, lhes degolamos 
cento, 8c fietenta. Dos Portuguefes morrerão 
nove;8c ficáraõ feridos , Pedro Manuel Pavaõ, 
Antônio Pereyra, Antônio de Araújo, os ir-
mãos,Gonçalo,8cLuis Velho;Sc Domingos 
Fernandez Calabar . O qual metendofe de­
pois com os Olandefes, que agora lhe verterão 
o fangue,nos fez derramar muito. 

373 Peleijáraõ nefte encontro affinalada-
mente,os Capitães Manuel Rebello da Franca, 
Sc Martim Ferreyra da Camera ; que com ad­
vertida refolução, intentou o primeiro dia que 
os Olandefies occupáraõ a Villa, aífaltallos na 
mefma noite. Ea poderem juntarfe trezentos 
homés, (mas corentanão foipoífivel)pareceo 
geralmente,que fe lograria hum felice íucceílb. 
Porque baldada toda a diligencia dos Offi-
ciaes,não guardarão os Inimigos nenhüa ordé, 
entre a confiança da viótoria,8c permiífaõ do 
eficuro: juntandofie a cobiça do faço, com o vi­
nho de Efpanha; de que havia em muitas cafas, 
copiofi abundância. 

374 A onze de Mayo, marchava o Gene­
ral do mar Henrique Lonc, do Recife para O-
linda, comboyado de duzentos mofqueteiros, 
a tempo que com menos índios, embofcando-
íc fobre o caminho o Capitão Joaõ Mendez 
Flores,á ventura do que podia acõtecer, fobre-1 

vevo X! 
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veyo hüatrevoada de grande chuva. Quanto 
efta mais impedia as bocas de fogo, animava 
mais aos índios; porque ufando ainda das fuás 
frechas, Sc confiados na ventajem, com que as 
vião obrar agora,feguiraõ de modo ao Capitão, 
que mortos fincoenta Olandefes, pedio quartel 
o General. Querendo já apearfe, depois de arro­
jar o Baftão,que os Noífos lhe trouxeraõ,ferido 
o cavallo,atropellou aos que eftavão diante, efi-
pantandofe de tal forte, que a teve Lonc de. hir 
parar junto ao Recife; devendo a aquelle acci­
dentes fua liberdade. 

37$ O perigo que correo a pefifoa do Ge-
neral,fez de mais confideração aoutros fuccef 
íbs de menos importância. E como ha mefma 
paífajem fempre perdia gente o Inimigo, por 
mudar a do Recife, com a da Villa, introdufio 
agora defpararem na Villa duas peífas, a que refi-
pondião do Recife com outras duas. Sinal de 
fahir a Infantaria de ambas as partes ,para que 
encontrandofe no caminho , evitaífem pre­
venidos, osrifcos coftumados,naeftreitalin-
goade área, q era então a única eftrada de hüa, 
para outra Praça. Aífim para aífegurala mais,co-
mo para cobrir o Recife, Sc deféder o porto,co-
mcçáraõ nella pouco diftante da povoacão, 8c 
defronte da barra,hum Forte junto ao noífo de 
S. Jorge,q chamarão do Brum.Mahdou-o avan­
çar de noite Mathias de Albuquerque , pelos 
Capitaés,Luis Barbalho,Pedro Teixeyra Fran-
co,Domingos Correa,Miguel de Abreu, João 
Diaz Leite, Antônio de Araújo, Pafchoal Pe-
reyra,Diogo Malheiro, Pedro Manuel Pavão, 
Manuel de Madureira; Sc duzentos íbldados. 

Anno 1630. 

Nova prevenção dos 
Olandefies. 

. ' . . v ; 

Levantao o Forte do 
Brum. 

Bb Sc-
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Os PortunicfiS o affxl-
t.fc.çjrgarA. ã.; mis nao 
1 oum confia valo. 

Fafem emfiua eppofição 
hüa trincheira. 

Dcfiendendoavalerofia-
mente, a perde Luis 
Barbalho. 

Rcfilauramola no mefi-
7t. o dia. 

En parãofe cem hu re-
dutu os Imt, l os. 

Os Xiffos o trr.iz .To, C" 
••Ileso tornao a Uvan-
tar. 
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Senhoreáraõfe delle,entre a mayor força das ar­
mas Olandefas.Mas hindo fempre a perder, em 
ganharem o q não podião fuftentar,ou vencião 
fé fruto;ou fe retiravão cõ dano. Recebendo-o 
agora muito avantejado o Inimigo; pofto q nos 
matou finco, Sc ferio os Capitães de embofea-
das,Pedro Manuel Pavão, 8c Pafchoal Pereyra. 

376 Porém como dividia íbméte aos Por-
tuguefes,o Rio Beberibe, fizeraõ na marje op-
poíta, onde chamão Buraco de Santiago, hüa 
trincheira,para não lhes impedir o fere poucos, 
infeítar os Contrários. Mil 8c quinhentos del-
les,em vendo levantar a terra, aíTaltáraõ a obra, 
onde affiília Luis Barbalho.Defédeo -a, atè que 
carregando o groífo>a defemparou precifamen-
te. Louvaraõlhe a confiança daquella retirada, 
por fer dos primeiros em todas as enveltidas;8c 
fe achar fb com os foldados da fua eftãcia. Que 
aífirn cõ nome mais ordinario,qmilitar,chama-
vão aos noífos poftos. Porém chegando a gente 
dos viíinhos , 8c Mathias de Albuquerque do 
Real,enveftiraõ taõ refolutos, que fendo muito 
inferiores , tornarão a ganhar a trincheira no 
mefmodia^ácuftadeduzétosSc fincoéta Olã-
defies,entre ferjdos,8cmortos:ficãdo-o dosNof 
fios vinte- dous,8c o Capitão Frãcifco Tavares. 

377 Pelo repetido dano q experimétava o 
Inimigo daquella trincheira,nefta paífajé, levã-
tou mais nella hü reduto. E pofto que o mefmo 
LuisBarbalho,enveftindo-o,desfez o qfe havia 
trabalhado,cõ morte de trinta Olãdefies:depois 
tendo elles tanta gente,não lhes foi difficultofo 
confeguilo, por ficar o fitio da fua parte, 8c en­
tre os íèus Fortes. 

NO 
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Afiemos Olandefes em diferentes par­
tes,novas for ti fie aço es ; &- hua que da 
mais cuidado na Ilha de Tamaraca. 
tl^foticia da fua capacidade, &* daquel­
la Província. Chegão aP arnambuco os 

\primeirosfiocorros de Portugal. O Ge­
neral Henrique Lonc, fieguindo Viage 

pelas índias de CafieUa,volta para Olanda. Vários parece­
rei,q ha nos Confelhos d'ElRey de Efianha, fobre a guerra 
do Prafil,&- a refolução que fie toma. A Armada do Almirã-
te (feneral D.Antônio de Oquendo,pajfia a Pahia,&- deixa 
nella huTerço de oito-centos homes. Sahindo depois,mãda em 
de^caravellas embarcar mil fio/dados. Diminuição que tem; 
porto q tomão; &• marcha que fafiem, levando-os o Conde de 
Panho/o a fua ordem,tê o nof o Real. Entretanto a Compa­
nhia manda mayores forças ao Recife, com o (feneralfoão 
AdriãoPatry,qferefiolveem buficar a Oquendo.Daofie ba­
talha ambas asArmadas ,&• co batem jingular mente as duas 
Capitanas. Váriosfiuccefos de outros navios. Larga,&quei­
ma o Inimigo a Villa de Olinda. Sitia o Forte do Cabe de Ho. 
Afialta a obra exterior de hua trincheira.Peleijafie esfiorça-
dameteiú^ o q refulta de fie encotro, onde fie termina o Cerco. 

Bb2 Ha-
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Avendó reconhecido já o 
Olandcz,que a barra do Re-
cife,era a garganta por onde 
com fuás navegações, fiuílé-

{ taria o corpo de Parnambu­
co mais facilmente, não fb 
tratou de fortificar, mas de 

engrandecer a povoacão. Pelo que fendo tão li-
mitada,no fitio antigo, a acrefcentou de novo 
em hüa Ilha, que divide para a parte do Sul, o 
traníito do Rio Beberibe,8c cortão mais os do­
us dos Afogados, 8c deCapivaribe, que a fe-
chão com o mar. Chamafe de Santo Antônio, 
pelo Moileito Capucho do mefmo nome, que 
nella havia,8c forão conftrangidos alargar feus 
Religiofos: onde agora cm forma quadrada fa-
fiaõ os Inimigos hum Forte,que dififeraõ de Ar-
nefto,8c Nos de S. Antônio. 

379 Avifado o General Mathias de Albu-
querque,chamou agente dos poftos, 8c a divi-
dio em dous efcoadroês. Hum levava Manuel 
RebelJo da Franca,outro Luis Barbalho Befer-
ra;ambos a ordem de Antônio Ribeyro de La-
ccrda,com trezentos 8c noventa Infantes, que 
aífaltáraõ eíte Forte no quarto da Alva, infla­
mados de valerofa emulação. Talvez fafendo 
baixar ao que fubia, o qüe ficava atras, por naõ 
poder hir diante, tanto procurou cada qual fer 
primeiro,que o naõ foi nenhum, Sc pareceu que 
o foraõ todos, em a efcaladas trincheiras. Ga-
nháraõnas felismente,deitando a rodar dellas a-
baxo íbis peífas de artelharia, que já as guarne-
ciaõ;Scpelainvenfiveldiíficuldade de confer-
vallas nos retiramos, tendo degolado aos Con-

Annoi630. 

Fortificao, e_ dilatão os 
Olandefie 
do Recifie. 
Olandefies a povoacão 

Affalto dos Nojfos na 
Ilha, & novo Forte de 
Santo Antônio. 

Bb3 tranos 
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Cr.de mar}: /.atento 
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ti arios cento 8c oitenta. Anofiía perda foi mais 
eonfidcravel,que numerofa, por matarem com 
o Tenente Pedro Fernandez Ferrete , a Antô­
nio Ribeyro deLacerda.Cujapeífoanaõerade 
menos utilidade ao fierviço d'ElRcy , que ao 
exemplo dos Moradores. O feu pofto dos Afo-
gidos ,fe encarregou a Francifco Gomez de 
Mello , que havia fido Capitão Mbr do Rio 
Grande. 

380 Tanto que o Inimigo teve acabado o 
Forte de Santo Antônio, diilante quinhentos 
paífos, começou outro Pentágono, a que pòz 
oitopeffas de bronze, chamando-o de Fiaeri-
co Henrique; Sc Nos vulgarmente , das Sinco 

ytodos Nof-! p o n t a s pelos finco Baluartes, que oformávaõ. 
fos,emovtrolt;te,cue T > T, 

difraidas sinco i\n- \ h íuppondo que o bom lucceíio daquelle^ nos 
perfuadiria mais a tentar eíte, prevenio eficra-
mentado o dano futuro,Sc foi todo dos Portu­
guefes, quando o enveftiraõ coatro-centos, de 
que morrerão corenta Sc oi to, por moftrarem 
fem convcniencia,inutil bifarria. 

381 Aífim confideravão muitos : Que nao 
dislinguinào as coufas fáceis,das impofisiveis, napafia-
jem do Rio Doce,entrega de 0/inda,&- do Recife, lhes 
parecera ofaÜivel temerário ;<&o temerário fattivcl, 
emficmclhantes afialtos. Onde recebendo de qualquer 

fiuccefio confideravel perda , commetião os Olandefies 
nas for t ifie ações, não tendo com que fie defender em os 
bofques. 

382 Se bem dífcorrião os mais: Que para 
evitarem os defeitos, que antes caufára a falta da expe-
riencÍA,conVÍnha agora adquirirem reputação,&* apre-
'erem a dificiplina.Que com o grande animo, &• nao com 
grande poder, Vencerão fempre os ^fofios ; O fendo | 

P/íurfcs contra efies 
fflloS 

R..z:c.< cozi que os ap-
p,\\ 'to. 

de 
o 

nesla 

http://Cr.de
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nefiaguerra tao poucos ,fie devião empenhar como mui­
tos;par.a confiervaremfuás trincheiras,julgando-os ma­
is o 'Inimigo pelas obras do valor,que pelas lifias da ma­
tricula; por quanto o esforço da gente,fafia o numero do 
Exercito: obfervandofe geralmente dos Portuguefes, 
que comfelice atrevimento, O- prudente locura, entre 
todas as 5\(açoes do k5Mundo, os refieita tanto afia-
ma. 1 

383 Antes que os Olandefes pufeífem em 
defenfa elle Forte das Sinco Pontas, apartado 
delle trezentos paífos,começáraõ a erguer hum 
de coatro baluartes, na própria Ilha de Santo 
Antônio, junto ao mar,fobre a caía de hum pef-
cador, chamado o Taborda, de que tomou o 
nome para os Noífos, fendo de Ameloc o que 
lhe dèraõ os Contrários. E entrepuféraõ mais 
coatro redutos, para melhor fe darem as mãos 
cornos três Fortes Reaes, levantados já em 
torno da mefma Ilha. Sahindo á fachina para ef-
tas obras duzentos foldados,degolárão em hüa 
embofcada corenta 8c dous, os Capitães Nuno 
de Mello de Albuquerque, Francifico Montey-
ro Beferra, Antônio André, 8c Manuel de Ma-
dureira, que ficou mal ferido. 

384 Também junto á Villa, debaixo de 
grades arvores,chamadas Cajueiros, (onde por 
fer no tempo do feu fruto, vinhão a colhelo os 
Inimigos) foi Mathias de Albuquerque Mara-
nhaõ,com os Capitães Pedro Teixeira Franco, 
Eílevão de Tavora, Eílevão Alvarez, Domin­
gos Corrêa, João Mendez Flores, 8c duzentos 
homés,embofcarfe hüa noite. Sahindo ás oito 
do dia coatro-centos Olandefies, arrimados os 
^mofquetes aos pês das mefmas arvores, muitos 

febU 

Anno 1630. 

Terceiro Forte , a que 
chamamos do Taborda, 
na mefima Ilha de San­
to Antônio. 

Erguem mais em torno 
delia coatro redutos. 

Occafioes de que faem 
com perda os Contrá­

rios. 

_ 
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Anno 1630. 

Primeiros fiocorros, que 
ehcão de Lisboa a Par-

na.nLuco. 

Poftos que occupou Pau­
lo de Parada. 

fubiraõ aífim 1, Sc outros porbaixo dellas, án-
davão apanhando todos aquelles pomos : mais 
femelhantes ás camoefas no parecer, do que no 
gofto. Pelos tomareju taõ defcuidados, como 
golofos,deixáraõ armas, 8c prifioneiros , com 
cento Sc fincoenta mortos, fem nenhüa perda 
dos Portuguefes. Do que eflimulado o Inimi­
go , marchou da Villa para o lugar do fiucceífo, 
os primeiros coatro dias feguintes, com mil 8c 
quinhentos Infantes. E fendo tão inferiores os 
Noífos,nunca os deixarão recolher, fem pelei-
jar,repetindo continuas efcaramuças, mais em-
penhadas,doquefoltas. ir o 

3 8$ Jánefte tempo, pelo avifo que havia 
mandado a ElRey Mathias de Albuquerque, 
eraõ chegados em nove caravellas , por differé-
tes vefes,os Capitães Santos da Coita, (a quem 
defembarcado de poucos dias, matáraõ os Olã-
defies, como fica advertido.) Paulo de Parada, 
que depois,fem faltar ás obrigações de Portu­
gal , profeguio o ferviço de Caftella, onde fe 
achou na íèparação deflas Coroas; 8c morreo 
no Confelho de Guerra de Efpanha, Meftre de 
Campo General de Catalunha, Sc Governador 
de Barcelona. Sem nenhum bem intencionado, 
fe moftrar invejofo do feu aumento. Francifco 
Duarte, que naufragou no Galeão S. Niculáo, 
hindo ao íbcorro da Ilha Terceira, por Almi­
rante da Armada,em que nos embarcamos me­
nos infelismente,naCapitana do General Trif-
tão de Mendoça Furtado.Franciíco de Freitas. 
Antônio de Araújo Mogueimes. Antônio de 
Madureira Trigo. Manuel Corefima Carneiro. 
Joaõ de Magalhães Barreto, 8c Bento Maciel 
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Parente com coatro-centos homés, 8c algüas 
munições. Quando a extrema neceífidade de 
bailas, tinha obrigado os Noífos, afe valerem 
das chumbadas das redes de pefcar, 8c dos va­
los de eftanho. Inventando faferem murrão de 
In vira; hüa herva que fe acha com abundância 
naquelle fitio. 

3 86 Mas como os Olandefes forão fempre 
tão fenhores do mar,como Nbs o éramos agora 
da campanha, havia tanta dificuldade em che­
garem elles focorros, que o ficavão fendo repe­
tidas vefes do Inimigo; ou fe conduzião com 
muito trabalho ao Real. Entrando noífas em-
barcaçoés,para fe defviarem das contrarias, em 
portos tão diftantes, que depois de faltar a gen­
te em terra, fe divertia; 8c o pouco que vinha, 
lendo grande a diminuição, com que chegava, 
fie defpendia brevemente , tornandofe logo ás 
próprias faltas.E temfe por certo,que entre tan­
t a s ^ continuadas tão largo tempo,fe não con-
fierváraõ já mais foldados noutra parte do Mü-
dojcotri fb hüa reção limitadiífima. A villa do 
que,obfervando nos mayores apertos, a mefma 
obediencia,a occafiaõ, que mais ocoftuma fer 
de perniciofos motins, lhe fervia de acreditar 
novasfineías. ' z-:- r o. 

387 Entre outras vellas,qúe nefte tempo 
nos tomáraõ,ou fiferaõ perder as contrarias, foi 
hüa caravella que varouem a cofta> junto á Ba­
hia da Treição, apertada de duas náos, que lhe 
havião deitado hüa lancha, com trinta nomes; 
8c por fer groífo o mar,a foçobrou, pouco def-
viada da praya. Sahindo nella ao mefmo tem­
po, aífim a gente Portuguefa, como a inimiga, 

Anno 1630. 

Deficomodos y começão 
a padecer nefila guerra, 
os Portuguefes. 

Succefifo dagete cie hua 
noffa caravella, que va­
rou em a Coita. 

Ce do 
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Annoi630. 

Faz mais hti Forte na 
Afiequa,o Inimigo. 

Anno 1631. 
Em que o envesiem os 
Portuguefies. 

do modo que a deixou o fucceífo,empedida,8c 
molhada,hüa,8c outra,enveftiraõ osNoíIos,íii-
prindo o furor,em a falta das armas. Mortos no­
ve Olandefes, 8c fieis prifioneiros, com o feu 
Cabo, que era o próprio Capitão de hüa das 
náos, os mais fe fialváraõ nadando, a bordo del­
las. 

388 Naõceífavãoos Olandefes no traba­
lho de fuás fortificaçoés, com a noticia deites 
focorros : avaliando-os pelo que de vião fer, 8c 
naõ pelo que eraõ. Receofos também de que 
para os tornarem a lançar do Brafil, chegaífem 
brevemente as Armadas de Efpanha. E porque 
entre todos os outros fitios, tanto por elles o 
occuparem, como pelos Noífos o não terem, 
lhes ficava mais conveniente o da Ponta daA-
fiequa,quebanhaorioCapiváribepor hüa par-
te,oppoftâ á fortificação que fiferaõ do Moftei-
ro,em a Ilha de Santo Antônio; 8c por outra o 
Beberibe, defronte do Recife; podendo bater 
de ambas com grande dano efte,8c aquelle pof­
to, começarão num novo Forte, na mefma Põ-
tadaAfiequa, cujo nome lhe dêraõ os Portu-
guefes;8c os Contrários deUvaerdemburg,fo-
brenome do feu General Theodoro. 

389 Entrado já o anno de mil feis-centos 
trinta 8c hum,na própria menhaã que defcobri-
raõ os Noífos,fe dava principio a efta obra, ven­
do crefcer em tantas os pelados grilhões,das 
próprias liberdades, fem nunca a pouca paciên­
cia , confidérar o muito rifco de exceífos femc-
lhantes,confeguida a licença do noífo General, 
para aífaltarem os Inimigos, cometêos por três 
partes a gente, que fe chamou dos poftos, ( 

f u E : ^ 
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1» fuppondo naõ poderia fer tanta a Olande-
fa. Que avifada das occafioés paffadas, fe acha­
va na prefente, com coatro mil Infantes. Naõ 
paliando de mil todos os Portuguefes, de qüe 
fica vão os neceífarios guarnecendo os alojamé-
tos,quando os mais acodião aos rebates , ainda 
que receberão dano, caufáraõ tanto, que vindo 
a renderfe dous Olandefes em o dia feguinte,fe 
foube,haveremperdido nefte , mais de duzen­
tos homés. Nbs treze, 8c o Capitão Antônio 
Vianna.Feridos,os Capitães Eílevão de Tavo­
ra. Francifco Rebello. Domingos Diaz Beferra. 
Martim Ayres Tenreiro.Francifeo Monteyro. 
Miguel de Abreu.Catorze foldados, 8c o Sar­
gento Luis Fernandez; que foi também ferido 
110 Forte de S.Jorge. 

3 90 Poucos dias depois, fahindo a fachina 
oito-centos 01andefes,íe meteo tanto entre el­
les o Capitão Domingos Corrêa, que ficou pri-
fioneiro. A vifla do que romperão furioíbs os 
Companheiros ; perfuadidos do Capitão Fran­
cifco Rebello; Sc o livrarão com grande perigo 

2. feu,Sc mayor dano dos Contrários: que fe 
retirarão apreífadamente, por naõ dar tenípo ao 
focorro , que já vinha marchando dos noífos 
poftos. 

391 Chegou ao prefente, de governar a li­
mitada , 8c ainda inculta Província do Seará,o 
Capitão Martim Soarez Moreno; que acompa­
nhando o esforço,de outras boas partes,fe avé-
tajou nas honras da milicia. Alojoufe no fitio 
de Noffa Senhora da Viótoria, por dõde o Rio 
Beberibe , que divide a Ilha Santo Antônio, fe 
junta mais com ella , em eftancia feparada, mas 

Ce 2 vifi-

I Anno 1631. 

1. Alem dos Capi­
tães que vão nomea­
dos abaixo, por fatu­
rem feridos, fe acha­
rão nefta occaíião, Jo­
aõ de Amorim, Do­
mingos Corrêa, Lu­
cas Vieyra Ferrete, 
Antônio Pereyra,An­
tônio de Araújo Car­
valho , Eílevão Alve-
rez , João Ferreyra, 
BartholameuFabella, 
Simão de Figueyredo, 
João Mendez Flores. 

Jgue livrao o Capitão 
Domingos Corrêa hindo 
prifiioneiro. 

2. Aqui tornarão a 
ferir o Capitão Pedro 
Manuel Pavão. 

Martim Soarez More-
no,vemfiervir no Real. 
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.:'::Á 

Efpanto que eaufiao os 
índios do Seara , aos 
Olandefies. 

Aperto grande em que 
os pomos. 

D:f-riprã,ida llha,& 
Capitania de Tamarar 
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viíinha das outras. E havendo trafido com feus 
arcos duzentos índios , que eraõ daquella parte 
mais Alarves,Sc elle delles a melhor lingoa, 8c 
amado fingularmente , agregandolhe leílènta 
Portuguefesi>o mandarão commeter hum redu-
to,na própria Ilha de Santo Antônio, quaíi a ti­
ro de canhaõ deite novo quartel. Aífiítiaõ 110 
reduto corenta Infantes, 8c hum Sargento, a 
quem tomou prifioneiro, degolando doze ho­
m é s ^ fugindo os mais, aífombrados da viíla 
dos índios; que nos primeiros encontros, por 
caufar a novidade mayor admiração, reputavaõ 
como falvajés,vendo taõ ligeiros,Sc atrevidos, 
com gefto ferbz, defpedircm nüz, immenfias 
frcchas,eftes horríveis bárbaros, fem mais cou-
ras de Anta,que as fiuas mefimas pelles. 

392 Os Olandefies, que no Eftado do Bra­
fil , aplicavaõ toda a diligencia em profeguira 
conquifta, bufcáraõ caminho novo de penetrar 
a campanha; 8c eftabelecer o commercio, entre 
os Moradores. Porque em Olinda, 8c no Reci-
fc,eltavaõ mais comofitiados, do que viélorio-
íbs, pela continua, Scvalerofa oppofiçaõ dos 
Portuguefes, que aífiftiaõ nos poftos do Real, 
os terem apertado de maneira, que naõ fb co -
miaõ o paõ, mas queimavaõ a lenha de Olanda, 
naquellas Praças,- onde começaõ os bofques, 
junto das portas. 

393 A execução deite intento,em vinte 8c 
fieis de Mayo,com outros tantos navios, 8c do­
us mil Infantes,fahiraõ do porto do Recife, fo­
bre a Ilha deTamaracá:que a oito legoas de difi 
tancia, tem dez de menos fértil circuito, fetc 
gráosSc meycdaEquinoccial paraoSul. On-

* de 



Levantão os Inimigos 
junto a barra, o Forte 
de Oranje. 
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de ha poucos Moradores, mas vinte 8c três en-1 A n n 0 1 6 3 * • 
genhos de aífiicar,na comarca da íiia jurifdiçaõ, 
de que he Senhor o Marquèz de Cafcaes, cor­
rendo, o continente da Coita; pela qual fie naõ 
eftende tanto como as outras efta Província, 
que toma o appellido da mefma Ilha. Viafe na 
mayor eminência delia, a Villa da Conceição, 
habitada de cento Sc trinta vifinhos, 8cguar-
necida de feffiehtafoldados,á ordem do Capi­
tão Mbr Salvador Pinheiro; que aífim por lhe 
entrar algum íbcorro dos Noffos, como por fer 
mais ameaçado, que commetido dos Contrá­
rios, fe defendeo entaõ facilmente. 

394 A tiro de moíquete da terra firme,por 
junto á Povoaçaõ de Goyana,rodêa a Ilha hum 
braço de mar, que forma duas barras, quando 
fáe,Sc entra. Nella, capaz de embarcações, até 
trezentas tonelladas, faltarão os Inimigos, er­
guendo no fitio mais acommodado,hum gran­
de Forte,a que dèraõ o feu faufto titulo de Orã-
j e. Deixando nelle por Cabo de oitenta homés 
a Canafelt, com doze peffas de artelharia, hüa 
fumaça, 8c hum navio , voltarão para o Re­
cife. 

395 Do Recife voltou também para Amf 
terdaõ,o General da Armada Henrique Lonc, 
com trinta náos, feguindo na viagem a derrota 
das índias, para carregarem de fal nas Ilhas em 
que o lavraõ, Como o fafiaõ então todas as fins 
efcoádras na volta do Brafil, defvellandofe pri­
meiro , por defcobrirem naquella altura, algüa 
prefia da Prata que fie navega para Efpanha, De-
fejo com que eílimulados pelo encontro feli-
ciffimo de Pedro Perez, ardíaõ fempre os ani-

0 General Henrique 
Lonc, volta para Amfi-
terdao. 

CC3 mos 
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Vay Ieronymo, rjr Lou­
renço Cavalcanti ttfisifi-
tir em Gcyana. 

Parecer dos Miuifilros 
de EJpanha,quc confiul-
tão fie trate loqo darefi-
tauracão de Parnam-
buco. 
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mos Olandefes. . 
396 Como entre as manifeftas impoílibi-

lidades de faltas tão grandes, nos era mais fácil 
fentir, do que eílorvar o dano prefente, man­
dou o General a Jeronymo Cavalcanti de Al­
buquerque , Sc Lourenço Cavalcanti, (a cujo 
cargo eftava o pofto das Salinas, que junto com 
o feu ficou governando Luis Barbalho) aíliftir 
emGoyana. Donde incitados do próprio ani-
mo,paíláraõ á guerra de Parnambucojíendo na-
quella Freguefia as peífoas de mais qualidade, 
Sc mais groífas fazendas,para com a deípefa, 8c 
o refpeito, levantarem algüas Companhias, 8c 
Capitães de embofcadas,dos mefmosMorado-
res. Que fe bem incapazes de fafer oppofição, 
ferviriaõ de fentinellas, dando rebate das íahi-
das que faciütava ao Inimigo, o feu Forte de 
Oranje. 

397 E por quanto fe antevião nafecr deita, 
mayores invafoés, as coufas a que os Portugue­
fes podião dar menos remedio,lhes davaõ mais 
cuidado. Pelo que fobre outros aviíbs, repeti­
rão agora novas inftancias aos Governadores 
do Reyno, que refidiaõ na Cidade de Lisboa; 
8c ao Confelho dePortugal,que aífiftia na Cor­
te de Madrid. Em a qual diícòrréraõ algüs Mi-
niftros. 

398 Que claro fie mofiravajd, ameaçar grande 
parte das índias, e> a todo o Prafil, efia guerra aePar-
nambuco;donde o Inimigo, em acabando as necefiarias 
fiortificações, tratou logo doutras emprefias ,por não ter 
ociofos na terra mais de finco mil Infantes, e> no mar 
melhor de corenta navios; a que fiocorrião as Provín­
cias todos os me fies,de bafii mentor, de embarcações, &• 

7e 
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defioldados,parafiuprír os que falta fem pela infirmida- \ A n n o 16 31. 
de,ou pela guerra. Que conforme a efia cuidadofa pro­
videnciais perdas futuras fe deviãofupòr tão certas, 
como irremediáveis, quando as não atalha fe a dArma-
da Reaíde Efianha, com forças proporcionadas as ini­
migas,par a lançalas agora de Parnambuco, como antes 
da Pahia. Que da muita brevidade refultara principal­
mente aquelle bomfiuccefo; &• afisim agora faria diffi-
cultofa a emprefia,o tempo dilatado )pelo que ficava aos 
Contrários defefortificar, &- prevenir.Que alem de fer 

perniciofo labèo do Setro Cafielhano, dilatar com indig­
no fofrimento,tamanha afronta, quando pela baixefa 
dos ofenfores,pedia humfó aggravo,muitos vinganças, 
aosPortuguefes Prajilicos,fafia toleráveis tantos tra­
balhos infofriveis,efierarempromptamente hum talfio-
corro, que Ihesfiegurafie a refiauração de fuás cafias; 
mas que defconfiando-os a tardança, afrouxariao na af 
fifiencia; trocando pelasfinefias infruBuofas, os partidos 
aVentejados,que prometia o Inimigo,a quantos fe metefi 

fiem com elle. Eferia infalível conceder grandes inte-
refes,&- bonifisimaspafajes\ aos primeiros ,paraper-

fiuadir-os mais,&• ganhar a todos: no que confifiia per-
fifiirmos em a defenfa , ou deixarmos para defiojo da 
C ompanhia Occidental,ao Efiado do Prafil; por cofiu-
marem osfucceflos adverfios, quanto diminuem nas con­
veniências de hua parte, acrefcentarem nas utilidades 
da outra fendo abrir caminho, par a muitas injurias ,0 
difisimular com a primeira. 

399 Porém os mais,avaliarão em menos 
ao perigo deita guerra. Ou por acodirem ao em­
penho de outras, que bufcava Efpanha, come­
çando já a fentir os males que lhe refultáraõ do 
feu próprio governo. Ou por entenderem, fer 
ordinário nos que pedem, para mais fegurar o 

reme-
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Anno 1631. 

Vctão outros que à di­
latem. 

remédio da neceífidade, fazerem mayor a exa-
o-eração do encarecimento; alem de foaré muy 
differentes de fy mefmos, os negócios ouvidos 
de tão longe. 

400 Foi ultimamente o parecer dos que 
refutarão ao primeiro: Que os Inimigos, tendo tanto 
poder,e> obrando tão pouco atêgora,pe/o tempo adiante 
havião de obrar menos, mandando logofiocorro conveni­
ente a <_Mathias de (tAlbuquerque,para lhes fafer 
mayor oppofiçao nospofios do Real, &• na Ilha de Ta-
maracà,às entradas que intenta fiem. Pois fiem haver 
antes em o nof o Campo mil Portuguefes, impedirão a 
tantos mil Contrarios,nãofió cultivar as terras, mas fia-
hir dasfiortifcações; deixando emgenerofia duvida ,fe 
merecerão mais com o valor,ou com a vigilância. 3\(em 
obslava,quejà a experiência de dous annos,houVeJfie da­
do algum conhecimento à impericia efirangeira; porque 
em quanto aprenderão os Olandefes a prática ao pais, 
enfinàrão aos ^Moradores a difciplina da guerra. Que 
continnarmola lenta em Parnambuco, ficava tão uttl, 
&• tão fácil,aos thefouros preciofos de Efianha, como 
prejuclicial, &• impofisivel, aos cabedaes atenuados da 
Companhia. Que defienganadajà dos prometidos interefi-

fies,pelos excefisivosgaflos, das continuas afisislencias, 
&• das largas viages, havia perdido dogrofo com que 
entrou,afiefienta por cento. E como fiomava a opinião 
da honra ,pela conta do algarifmo,fofendo da Coquifia 
mercancia, em não excedendo o que adquiri fie a efiada, 
ao quemontafie a pena, obrigalahia a deixar o Prafil 

fua mefma conveniência, eficufiandofie a defiefa infopor-
tavel de fegunda tArmada Real', que condufifie outro 
exercito de dote mil Infantes; havendo de prefente nas 
Cofias de Efianha,occafioesprecifias , para nãofiedefi-
Viarem dellas as forças navaes. Alem de que,fendo mais 

1 ro-
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proveitofio,era também mais louvável, vencer com a in-
dufiriorjlo que triunfar com as armas, 

j 4pírr Preváleçeoefl£voto, atendendofe ao 
commodo, Sc não ao acerto, de prevenirem os 
danoá qüe claramente ameaçavão,antes de fuc-
cederem. Porquê atenta a Providencia Divina, 
em fervirfe dos accidentes ordinários, para en­
caminhar os fuçceífos humanos, aífim cpftuma 
difpbr as fegundâs caufas, permitindo que ás 
grandes Monafchias, feja mayor inftruftiento 
de'fua mina, a cohfufaõ dos Confelhos, que o 
poder dos Inimigos* 

402 Tambémfediffe então,que o Gene­
ral Máthias,ccmmurlicando-o a feu irmão Du­
arte de Albuquerque, & eíte a feu fogro o Con­
de de Balto, Governador do Reytto, entrevié-
raõ,8c influirão, nas cauíàsprincipaes, de hum 
erro tão grande. Porque delvellandofe recipro­
camente, nos juízos que fáfiaõentre fy, fobre 
as coufas prefentes, as çonfideravão agora mui­
to pelo contrario, do que fuccedèraõ depois; 
porque vendo nefte primeiro tempo, apertar 
tanto a gente da terra os Olandefes dentro nos 
feus quartéis, que paredão dominados, 8c naõ 
dominadores,íuppunhão pelo mefmo reípeito, 
que o próprio Inimigo, como fb eltimulado da 
conveniência, emprendeo a Conquifta, fahin-
dolhe mayor a deípefa, que o proveitp, lafgaria 
a Parnambuco, fem empenho de mais podero-
fas forças,para que o largaífe. E que fe com for­
ças poderofas,o ganhava ElRey, então mais 
certamente o perderia o Donatário. Difcorren-
do para confervarem aquelle Eftado de tanta 
honra, 8c tanto lucro em fua cafa,quelhes con-

Anno 1631. 

Refioluçao que fie toma. 

Mais arruina as gf an­
des Monar chias, a con-
fiufao dos Confelhos,que 
a força dos Inimigos. 

Mormüracoh contra o 
General Mathias de 
Albuquerque. 
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Dom Antônio de Oque-
do leva a Bahia hum 
fibcorro. 

Anno 1631. 1 vinha,expotfeantesaliüa duvida ,em quêti-
nhaõ mais fegurança, que a hüa fegurahça, que 
os deixava em ftiayor duvida. Creyo, quê fó da 
malícia nafcéu efta miírmuraçãO; mas cõítlõ foi 
tão publica ,'Ps veherâveis refpéitós da^Hifto-
ria me obrigarão' a èfcrevellá; querendo Omi-
tilla. • cr;/., i/liei::** hir zoL ^r- iú* m 

"403 Cotíforméáojáffentoquè fe haviato-
madõ,prevehida no porto deÉiábôa a Almada 
dofocorrb,màndôii encarregaláElRey aoAl­
mirante General Dom Antòrtio de Òqueiido, 
do feu Confelho de Guerra .^Ácujafingulàr re-
íbliíção, Sc larga experiência, faltou ío a boa 
fortuha dos mares do Brafil, nos outros de Eu-
ropa, para eftremecer toda ella com as Armas 
de Efpanha.Eraõ vinte òs navios;a mayor parte 
doscafeos Caftelhános', Sc toda a deípefa de 
Portugal. Partirão a finco de Mayo;8c em trczè 
de julho, fcguindo a ordem que lhes dôrão, to­
marão primeiro a Bahia. Aoiide Oquendo co­
municou o"avifo, que lhe remêteo Mathias de 
Albuquerque do eftado da guefra,ao Governa­
dor, 8c Capitão General, Diogo Luis de Oli­
veira, ao íeu Almirante FrartcífcO de Valeci-
lha,a Duarte de Albuquerque Coelho, Senhor 
de Parnarfibuco; (quefe embarcou neftáocca-
fiaõ,para acharfe nas daquella Capitania,)a João 
Vicehcio Sanfeliche $ Conde de Banholo, que 
voltava por Meftre de Campo com O Terço 
Napolitano, q havia fido do Marquèz de Tor-
récuço, 8c aos outros Cabos da Ârmada;pata 
difporem a forma mais cõvenicnte, de meter o 
focorro nas Praças a que hia dirigido. 

404 Refolvèraõ, que o de Parnambuco, Em q vem cutro diri­
gido a Parnambuco. 

coro-
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comboyado da Armada, foífe em dez caravel-1 Annoi6j i . 
las,Aque tomaífem mais facilmente a qualquer 
porto. Confiava de mil homés. Coatro-centos 
Portuguefes,em finco Companhias; feus Capi-
tacs,Dom Antônio Ortis de Mendoça; que fé-
doMeftre de Campo em hüa entreprefa de Oli-
vença, morreo no ferviço d'ELRey Dom João 
o Quarto.Dom Francifco Coutinho. Brás Soa­
rez de Soufa.Dom Aleixo de Aza;8cJoão Vaf-
quez,á ordem do Sargento Mbr Francifco Ser­
rano ; por avifarem de Madrid, que ficaífe em 
Lisboa o Meftre de Campo Dom Alvaró de 
Mèllo,que o era delia,Sc da géte da Armada;8c. 
foi depois Balio na Religião de Malta. Cafte-
íhanos trezentos, com os Capitães Dom Fer­
nando de Riba-Aguero, que paífou depois a 
Governador de Porto-Rico, Sc Cartagena de 
índias. Dom João de Qrelhana. Sebaílião de 
Palácios. Dom João de Xereda , que os gover­
nava por mais antigp. E outros trezentos de 
Nápoles,Sargento MorMucio Orilia. Capi­
tães , João DominicO Maucherio. Oliver Ca-
chapueda. Pedro Palomo, Alferezdo Terço do 
Conde de Banholo;que mandava juntamente a 
Infantaria Efpanhola. 

40$ O focorro da Parahiba, fe compunha 
de duzentos homés,com dous Capitães, Antô­
nio de Figueiredo, Sc Vafconcellos, Manuel 
Godinho ; 8c doze peífas de bronze, feus Arti­
lheiros , 8c tudo de que neceífiravão, em mais 
duas caravellas. Vinhão também da mefma for­
te outras doze peílas para o Real de Parnambu­
c o ^ por Capitão dellas, Andrês Marim, que 

I paífou a Meftre de Campo pela Coroa de Caf 

i 

E outro mais a Parahi­
ba. 

Dd2 tella, 



Chcgão dous ao Inimi-
^cat ires mil ey qui­
nhentos homés. 

Epor General do mar, 
Ioao Adriao Patry. 
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Anno 16 31.. teUa 5 adiantandofe no merecimento, 8c perfifi-
tindo no ferviço: meyos fempre infalíveis para 
confeguir as honras militares. 

406 Em quanto aífim difcorriaõ, 8cobra-
vaõ os Noífos,naõ menos vigilantes, que refo-
lutos os Inimigos, (alem de muitos caíaes Olã-
defes, Sc dos Judeos mais ricos, para aumenta­
rem com a família a povoaçaõ, Sc com a mer-
cancia o negocio) lhes chegarão dous confide-
raveis focorros da Companhia Occidental. O 
primeiro de onze navios, dous mil foldados, 
baítimentos, 8c munições, a cargo do Coronel 
Alexandre Siton. O fegundo, quando foubê-
raõ que partirão de Lisboa as noíi as náos , com 
mil 8c quinhentos homés, 8c João Adrião Pa-
try.Em cujapeífoa de fingularpreftimo, 8c aífi-
nalado valor, fe transferio o pofto de General 
do mar, que havia ocçupado Henrique Lonc. 
Entrou fenecendo Julho no Recife; 8c difpbz 
promptiífimamcnte a fua Armada,para peleijar 
com a nolfa^certificado, de que eftava já na Ba­
hia. 

407 Fica a Bahia, ao Sul de Parnambuco 
cento 8c vinte legoas, que falem de volta du-
zentas 8c corénta.E como ordinariamente quã-
do muitas embarcações juntas, tomaõ algum 
porto , depois de viage comprida, primeiro 
que de novo tornem a fiahir, fe interpõem largo 
tempo,o teve entre tanto Patry, para'chegar de 
Olanda, prevenir hüa Armada, 8c darnos hüa 
batalha;expondo a manifeíta contingencia,naõ 
fe meter o focorro em Parnambuco. Aífim re­
cebemos muitas veies, por femelhantes ocea-
íiocs,graviffimos danos, como fe dos erros que, 

mof 

Erro dos Nof os. 
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moílrava a experiência para os evitar, quizef 
fiem os regimentos de Caftella, fafer roteiro pa­
ra os feguir : quetaõarrcbatadamente corria já 
neftetempoafua decliilação, aquella Moíiâr-
chia". 

408 Mas tendo Patry agora efcolhido dé-
tre todas, defafeis náos,guarnecidas de experi­
mentados Marinheiros, 8c boa Infantaria, não 
valeo ao General delia Theodoro Uvandem-
burg,pleitear o fer muita; porque lhe naõ faltaf-
fc para impedir depois o defembarcar a nolTa 
gente: cpnfiderando os do Confelho, que quã-
to mais procuraífem derrotala no mar, menos 
teriaõ quem os ofFendeffe na terra.Pelo que em 
dezoito de Agofto fahio Patry, como quem já 
fahia, antes de largar as vellas, com a occafiaõ 
diante dos olhos. E não fb refoluto á batalha, 
mas confiado do vencimento, ainda que defi-
gual no poder, moftrou tãta foberba no animo, 
que bráfonava viera ao Brafil para deípojo feu, 
muita parte da noffa Atinada. 

409 A inimiga, tanto que largou as vellas 
no porto do Recife, deípedio coatro embarca­
ções ligeiras,para que cruzando fempre fobre a 
barra da Bahia, avifaífem em partindo o Almi­
rante General. Que nefte tempo fepárando o fo-
corro, que hia já nomeado para aquella Praça, 
deixou nella hum Terço de feis-centos Portu­
guefes, 8c duzentos Caftelhanos,com o Meftre 
de Campo Dom Chriftovaõ Mexia Bocane-
gra. Sujeito de grande íufficiencia,Sc de muitos 
ferviços, que depois fez ElRey do feu Confe­
lho de Guerra. Sargento Mbr, Dom Fernando 
de Lodueiia, que paífou 110 próprio Terço ao 

\ 

Anno 1631. 

Refiolvemfie a peleijar 
os Contrários. 

Dd mef-
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Avistatfe ambas as 
Armadas. 
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mefmo pofto. Capitães , Dom Nuno Mafcare­
nhas , irmaõ do Conde da Palma. Dom Fradi­
que da Camera,tio do Conde da Ribeira Gran­
de . Rodrigo de Miranda Henriquez , que foi 
Governador de Angolla. Dom Afrbfo de Mel­
lo . Antônio de Brito de Caftro. Dom Jofié de 
Gavira.DomDiogo de Alcedo. Paulo Nunez 
Tinoco. Marcos de Torres, Alferez da Com­
panhia do Meftre de Campo. 

410 Começou a navegar Dom Antônio 
comfincoenta Sc feis embarcações, onde cn-
travaõ as doze caravellas da gente que fe havia 
deitar na Parahiba, Sc Parnambuco; vinte na­
vios de guerra;Sc os mais carregados de afTucar. 
Tendo vellejado poucas horas em a volta do 
mar, 8c parecido duas vellas, a que naõ podéraõ 
dar caça,forcejáraõ depois oito dias com vento 
pela proa,quando ao cerrar da noite, nos defco-
brio,fiem a aviftarmos, a Armada inimiga. Ama­
nhecendo duas legoas por balravento da nolTa 
a doze de Setembro, chegou a fallar o Conde 
de Banholo, ao Almirante General. Diífelhe: 
Que a Infantaria inútil de prefente nas caravellas, (em 
hüa das quaes hia o mefmo Banholo , com Du­
arte de A\buq\ict(\\ic)houVeradeacreficetar agunr-
nição dos Ça/eoes, metendo a necefiaria em os navios 
mayores dos mercantes,para todos ajudarem ao bomfiuc-
cefio,quandohouVefie algum encontro. Refpondeo: 
(foraõ fuás mefinas palavras.) Que erao os Inimi­
gos pouca roupa. 

411 Natural próprio deite Capitão valcro-
íiífimo,moftrarfie com viciofa bifiarria, tão def 
prefador do perigo, como ambiciofo da gloria, 
Tortermenos companheiros aquém darpartej 

nella. 
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nella' 'Ainda que na côfitingencia daoccafiaõ? 
•podtoMtambémfeceãr^átravcçarfie álgüa3 que 
ilheithpédiffedepbis recondufir á Iftfaiitáriá ás 
caráVèlíâs;8cmèterofocorro em Parnambuco, 
queèraO fim principal da'fua viage ao Brafil. 
Pelo que ordenou, lhe fkaífem a Sotaventb-cõ 

I OS navios de áíTúca^onde fe ábrigaífem melhor 
aos de guerra. A elles advertio,«8c encarecéo 
de no vô,à pontual obfetváçaõ do regimento, 
que havia dadòa cada hum. E díípòz a Capita-
na, conforme a doutrina de que era meftre ;̂ fen-

'do das fuás liçoés,a que fe logrou coáumais 
; fruto; Sc que fe deve aprender com. mais cuda-! 
' dOjpermitir indefpençavelméte, que fb pudef-
fiem fallar no conflito,os Officiáes-Mayores-,de 

:guerra^mar,Scfogo. -rv^" h- ' mur; 
412 / Avente javafe o General Patry na pre­

venção? vendofe inferior em numero, porque a 
cPnfumada perícia deita gente ardilofa,fabe, Sc 
procura femptecobriríe de tal fornia, que cau-
fandõ fííuito dano,receba pouco. Deterfehia 
duais horas á cápa^ entre ás fiuas defiafeis náòs,efi-
perando chegaífem as chalupas dê todas. E tan­
to que para abordarem com ultima delibera-
çaõ,lhes defpedioápertadiífimasordés, dando 
as que tem mais força de perfuadir, o feu mef­
mo exemplo , largou a popa fobre a noffa -Ar­
mada: 

413 Quafi tanto avante a Capitana do Pa-
try,comoadoOquendo,efte não menos dêf-
tro,que valerofio, cerrou á banda o leme , com 
tempo tão medido, que ao obedecer da náo, 
atracou a Olandefia por balravento. Ventajem 
com que o veremos livrar brevemente de hüa 

Anno 16 31* 

Entrão na batalha, quê 
defieja cada qual igual­
mente. 

Abordão as Capitanas. 

£ er-
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Heefilehum dos mayo­
res combates, que fiuc-
cedcrao no mar, de na­
vio a navio. 

Patry intenta defiatrar 
car, por receber mais 

dano. 

Oquendo lhoimpede. 
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perdição infalivel.E comofe batalháraõ,aquel-
les que nunca fe conhecerão, para cadaqúal to­
mar vingança de aggravos arrpntofos,,fobre 
ódios merecidos, travarão de. ambas as partes 
taõ horrível combate, que foi eíte dos mayores 
quefuccedèraõ no mar>de navio,a navio. Onde 
não defparáraõ as bocas de fogo,atè darem com 
todas juntas hüa carga cerrada, topando já̂  nos 
coftados,as joyas das peíTas.-queem ferem mais, 
Sc algüas de corenta 8cfoito, aífim nellas , co­
mo na grandefa da embarcação, fe aventejava o 
Inimigo» ,t ;);; jl 

41+ No primeiro encontro , recebemos 
mais dano,principalmente das gáveas, com põ-
taria dcfcuberta, 8c prevenção/antecipada, de 
muitos artifícios de fogo. Mas como indofe ef 
tes gaitando, Sc os danos crefcendo, veyo a ter 
menos lugar a induftria,que a força;reparou Pa­
try na tibefa dos feus, que antes fe defendião, 
que peleijavão;parecendolhe já os Noífos,mais 
vencedores,que combatentes. Mandou então 
para defabordar,que largaífem as vellas; 8c fafo 
já da proa, lhe ficava fb a popa embaraçada pelo 
coitado da nolTa amura. 

41 , Dom Antônio, que fabendo ufar da 
occafião, fe aproveitou daquelle movimento, 
para acrefeentar o esforço dos Efpanhoes,afeá-
va nos Olandefes, que quãto obravão com pru-
dencia,fafiaõ com temor; atribuindo todas fuás 
acçoés, Sc virtude militar, ao effeito contrario 
do vicio mais vifinho. E como pela mefma ra­
zão que o Patry procurava defatracarfe, convi-
nha não fe defatracar a Oquendo; ainda que oc-
cupado em conflióto de tanta confideração, de 

tan-
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tantas coufas juntas, não faltando ás de mayor 
importância , mandou o Capitão reformado 
João Coftilho,faltar na Capitana inimiga, com 
hum cabo que paífaffe ao mafto da Mezena. Lo­
go ao entrar o ferirão; 8c nem o impedimento 
da ferida; nem a multidão dos pilouros, pudè-
rão íufpéder aquelle animo conftantiífimo,* que 
profeguindo com fingular valor, executou o 
que lhe ordenarão. Mas recolhédofe já,foi mor­
to de huã baila, a tempo que logrado o fruto do 
trabalho,que lhe cuílou a vida, fe pode cobrar a 
ponta do cabo que trafia: ficando por benefi­
cio da fua diligencia, atracadas de novo ambas 
as Capitanas. 

416 Dentre os Inimigos, que na acção do 
feu General, reconhecerão o feu aperto, fe adi­
antou hüa grande náo, a abordar da outra parte 
a Eípanhola, para focorrer a Olandefa. Antes 
de o confeguir,fe lhe opbz intrepidaméte, me­
recendo com a refolução daquelle íb inftante, o 
louvor de todos os feculos, Coíme do Couto 
Barbofa,Capitão de mar 8c guerra, em hum pa-
taxo notavelmente inferior á força do Galeão 
contrario. Aferrou-o, & meteulhe a gente den-
tro;fendo-o primeiro a faltar no convèz, o Ca­
pitão reformado Domingos da Mota: que per-
deo a vida na mefma embarcação. Porém efta, 
como touro ao librèo,quc o filou na orelha, ar­
rojava traz fy a Portuguefa, pelo que não lhe 
impedio atracarfe ás duas Capitanas. Ficou en­
tão atraveçadoo Couto em as três proas, que 
arfando fobre elle, o deitarão apique. Obriga­
dos do perigo os Niufragantes; pofto que os 
mais , quando livra vão á ponta das efpadas, pc-

Anhoi63i. 

Por meyo do esforço co 
quefiatisfiaz a fiua or­
dem, o Capitão Ioão Co-
stilho. 

£j)uc logra a occajião,ejr 
morre nella. 

Afisinalado valor do 
Capitão Cofime do Cou­
to. 

Perdendo a fiua embar­
cação ,fiefiatva na con­
traria. 

Ee re-
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Donde efilanio prifio 
neiro,ltvrou a nado. 

Incêndio da C.tpitana 
Olandefia. 

Anno 1631. reciãoentre asoitcfcis,algüs pelaindifferençada' 
fortuna,bufcando a falvação a bordo dos Ami­
gos,ou dos Contrários, que achavão mais vifi-
nhos,a cõfieguiraõ em as náos Olandefas. Prin­
cipalmente o Sargento Mbr ]oão de Araújo, 
com finco feridas. E o mefmo Capitão Cofime 
do Couto Barbofa. A quem trouxèraõ prifio-
neiro coatro mefies, 8c fempre embarcado; até 
que furgindo junto á Ilha de S. Aleixo , fiete le­
goas ao Sul do Cabo de S. Aguítinho, 8c meya 
da Coita, podendo huã noite deitarfie a nado, 
vencida a diíficuldade do mar , 8c a dos Inimi-
gos,em prêmio do rifico a que expbz a vida, cõ-
fieguio a liberdade. 

417 Já nefte tempo, querendo declarar a 
fortuna, a qual dos dous Generaes havia de fa­
zer mais celebre a fama,com a viéloria,encami-
nhou hum taco da noífa artelharia, á cuberta do 
Patry. Onde cafual,ou artificiofiamente, ardeo, 
8c fc ateou de maneira,por fazer Dom Antônio 
que tiraífem fempre ao próprio lugar,para o não 
apagarem, que fenhoreandofe o fogo de maté­
ria tão difpolta , muy brevemente forqueiman-
do fem remédio a Capitana Olandefia. AEfpa-
nhola atracada dos arpèos; a enxarcea em peda-
ços;Sc as vellas rotas, ainda que lhe ficaíle al-
güa,era impoffivel marealla; pelo que infalivel-
mente eftava expofta ao mefmo perigo. Quan­
do João do Prado, Capitão de mar 8c guerra 
cm o mayor navio da eícoadra de Bartelofi, Ce 
fez principal inftrumento, do fieu felis fucceíTo, 
dandolhe hum cabo com que afalvou. Sendo a 
cauía de confieguir agora a fialvação, haver ga­
nhado antes o balravento. 

O Ge-

Rifcoctnq' efilive de fie 
oueuh.tr tatnléa no fia. 

Sccorrc-a o Capitãolcãc 
do Prado. 
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418 O General João Adrião Patry,enché-
do tudo de fangue, Sc de horror, fb bufcava o 
único alivio, em fufpender a derradeira afflic-
ção, até triunfar ao mefmo tempo,a agoa, 8c o 
fogo,delle,8c de feu Contrario. Porém vendo-
fie já ficar unicamente refiervado, à dano indubi-
tavel,mais furiofo pela alhea felicidade, q defia-
nimado em a própria deígraça, fendo poífivel 
livrar,como livrarão outros, a bordo dos feus, 
ou dos Noífos, que ainda depois de prifionei-
ros,lhehaviãorelpeitar,íb vencida a fortuna, 
Sc o coração por vencer, cjo modo em que fe 
achava armado,cingio o Eftandarte. E recebé-
do mayor dano da mefma indignação , do que 
quanto podia efperar da violência contraria, 
precipitandofe ao mar,fez a foberba,Sc a defef-
peração, túmulo do valor ao Occeano. Onde 
volútaria,mas inútil, Sc por ambas eftas razoes 
barbaramente, fe perdeo a fy, 8c nelle todos os 
feus hum grande Cabo; qüe pudera com mais 
fruto,ou menos inad vertencia, ter offerecido a 
vida para falvar as de tantos, quando no princi­
pio do incédio, não havendo quem o foífe apa-
gar,fe arrojara ao fazer. 

419 Conio bs vencedores morrem matan­
do , em quanto os vencidos matão morrendo; 
Sc nas mais das batalhas, faõ as viéforias huãs 
glorioíàs ruínas, livrou menos da ametade da 
gente,eífa quaíi toda ferida, na Capitana do O-
quendo. O qual tão favorecido dá fortuna, co­
mo louvado da conílancia, fem receber nenhü 
dano, comprou a honra do vencimento, a pre­
ço da eminência do perigo; onde andáraõ jun­
tos os punhaes, 8c os peitos, de hüs, Sc outros 
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Voluntaria,barbara, &• 
I valerofia morte do Ge­

neral Patry. 

Dano que recebem os 
Efiftanhoes. 

Conftanciã, &fiortuna 
de Dom Antônio. 

Ee2 Com-
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Os Almirantes fc atra 
cão na mcfima fiorma. 

Combatentes , das nove horas da menhaã te as 
coatro da tarde.Entre os que perdemos, (o Ini­
migo que perdeo tudo , bem fe deixa ver 
que perderia muito mais ) forão em particu­
lar , os Capitães Dom Rodrigo Porto-Carre-
ro. André Ferreyra. João de Villa-Nova. Pedro 
Ucerenat,de Nação Italiano,comoutros Offi­
ciáes , 8c peífoas , que não perpetuamos em 
noífas memórias, pela ignorância de feus no­
mes . Fafendo mais próprio o louvor deite dia, 
aquelles três Capitães : Coftilho, na perda do 
Patry;Prado,na íalyação doOquendo;Couto, 
em quanto pode fuprir com a grandefia do ani-
mo,á debilidade do navio, ajudando ao fuccefi-
fo proípero, 8c adverfo, de ambos os Gene­
raes. 

420 Do meímo modo fie atracarão os Al­
mirantes,iguaes na reíblução, 8c differentes na 
fortuna . Ao Olandez, acompanhava hüanáo 

Francifco de valecilha, das mayores;8c o Galeão S. Boaventura ao Va-
cueana inta nao, & o • lecilha. Quando catiio ferido pelos peitos de 

hum mofquetaço; 8c tendo já queimado a náo 
que acompanhava a Almiranta contraria, dei­
tarão apique a noffa. Onde acabou a pouca vida 
que lhe reftava,agonifando da baila anteceden­
t e s Almiran te Francifco de Valecilha. Sujeito 
dos que cõ mais reputação oecupavão naquel-
le tempo, os poftos navaes, das Armas Efpa-
nholas. Socorreo depois hum navio dos Olan­
defies^ fua Almiranta, 8c metendo no meyo o 
noífo Galeão,morto o Capitão de mar 8c guer­
ra Dom Francifco de Alarcon, o rendeo o Ini­
migo. Aqui acabarão também entre muitos, 
Dom Luis Coutinho, filho do Conde do Re-

don-

di. Hão apique najua. 

Tcrnãcms outra, mtita-
e clr. e o Capitão D.Frã-
cifico de Alarcon. 

E Tem Luis Coutinur, 
filho do Conde do Rt-

1 f 

yi-K.sO. 
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dondo; fecandoíe nefte ramo, a antiga deficen-
dencia de tronco tão illuftre. Os Capitães João 
de Caífavante.Dom João Ortèga de Ulhba. E 
Dom Francifco Lupercio. 

421 Noífa Senhora dos Prazeres , navio 
Portuguès,Capitão de mar Sc guerra Diogo de 
Freitas Mafcarenhas, que noutras Armadas foi 
depois Almirante,por feu grande deftroço, te­
ve ordem de arribar á Bahia,com os maftos ren­
didos . Os mais gaitarão três dias em fe apare­
lhar de novo,por fer tanta a falta da gente , 8c o 
dano das embarcaçoés,que ficarão incapafes de 
navegar. Ainda que outras houve,a cujos Capi­
tães reprehendeo afperamente Dom 'Antônio, 
não abordarem as náos inimigas; que também 
deixarão de o fazer,tendo a mefma ordem. Af-
fim andou entre ellas,8c as noífas,tão Olandèz, 
comoEípanhol,o receyo de todos. Porque def-
tes,8cdaquelles, apartados.algüs navios , viraõ 
peleijar as fuás Capitanas, 8c Almirantas; aju-
dandoas fomente em feftejar,ou fentir, os bõs, 
ou máos finaes, que obfervavão na indifferen-
ça com que cadaqual cedia!,ou fe aventejava. E 
então,não menos do que fe tiverão prefentes os 
companheiros, achandofe bem diftantes, lhes 
bradavaõ dos caftellos de popa, como para efi-
forçar aos animofos \ os que fe moftravão fem 
animo. Morrerão na batalha três mil homés, de 
ambas as partes quaíi em igual numero. Atribu-
indofe a viétoria; hüs, pela perda da Capitana 
inimiga, 8c do General Patry ; outros, pela 
do Galeão S. Boaventura, 8c Almirante Vale­
cilha. '.ir 

422 Pofta já a caminho a noffa Armada, 
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Mand, ao para a Bah "Jia, o 
navio de Antônio de 
Freytas, defiroçado. 

Tempo qgafião os mais 
em fie aparelhar. 

-Algusfialtão a fiua obri­
gação. 

Acçoes naturaes, aos q 
vem de longe, grandes 
conflictos. 

Gente q morre de am­
bas as partes. 

Cadaqual dellas fie atri-
bue a vtcforia. 

Apartafie o fecorro de 
Pai?u.n.buco. 

Ec3 antes 
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O Almirante General, 
navega para índias. 

Perdemos dous navios. 

Anno 1631- antes de fe acabar o dia, tornou aparecer a con-
traria;com que o Almirante General,advertido 
do mefmo Conde Banholo, lhe ordenou : Sc 
apartafie naquella noite com as dotç caravellas, par a 
meter ofiocorro no porto, que melhor pude fie tomar em a 
cofia de P arnambuco; fcgura ao prefente dos Inimigos 
por andarem fora della,os que aviílàrao. Com os quaes 
peleijando de novo ,fe queria achar livre de fie grande 
cuidado. 

42 3 Por não defcobrir pela menhaã os O-
landefes Dom Antônio de Oquendo, mandou 
navegar em a volta das índias, na conformida­
de das ordés que trafia dEIRey, para combo-
yar a Efpanha os Galeões da Prata, fem faber o 
focorro que largou,o fiucceífo que teve. Sendo 
ultimamente tão infelice o do Sargento Mbr 
Lázaro de Iguiguren, na Capitana de Coatro 
Villas,onde exercitava o pofto de Almirante, 
depois de brigar com duas náos inimigas na al­
tura daParahiba,que fobrevindo hüa tormenta, 
fe foi apique.E o navio de que era Capitão Du­
arte de Eça,na efcoadra de Portugal. 

424 O Conde de Banholo tomou a Barra 
Grande, diftante trinta legoas ao Real do Bom 
JESU.Faltando fb a caravella do Capitão An­
tônio de Figueiredo,8c Vafconcellos:que com 
a fua Companhia,oito peífas,8cdifferentes mu-
niçoés,deítinadas ao focorro da Parahiba, dan-
dolhe caça hum navio de corço, fe fez ao mar: 
Sc efeapando difficultofamente, diftante nové-
ta legoas para o Norte, entrou no Rio Grande. 
Aonde entendendofie não feria de nenhü pref-
timo,foi de mayor ferviço : que aífim tranfcen-
de a occulta Providencia de Deos, o limitado 

dif 

Toma o Code de Banho­
lo a Barra Grande, em 
onze caravellas. 

Defgarrafe o Capitão 
A<?tento de Figueiredo, 
dafuaconjliva. 
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diícurfo dos homés. 
42$ Profeguiao General Mathias de Al-

buquerque na aíliftencia da campanha,com me- j cHAA0 BraflL 

nos repetidas õccafioés, porque a contingência 
em as aomanentre â efiperança,Sc o temor, tra-
fia fufpenfos os ânimos de hüa, 8c outra parte. 
Quando pelo avifio que teve, deu ordem a fe 
condufir o focorro tão efperado, 8c tão pique-
no, que ainda foi neceífario ao Almirante Ge-
neral,tirarlhe trezentos dos mil foldados; para 
fuprir os que morrerão na batalha. E vencidas 
muitas dificuldades, pela falta da carruagem, 
8c tranfito dos rios, com defafeis pefifas de arte­
lharia groífa, baftimentos, fazendas, 8c muni­
ções , chegarão ao Real. Acodindo, Sc offere-
cendo promptiífimamenté, quanto tinhão de 
fuás caias aquelles Moradores; que como Vaf-
fallos de Duarte de Albuquerque o reípeitá-
raõ,8c lhe agradecéraõ,hir agora nos contínuos 
trabalhos das calamidades prefentes, a fe mof-
trar entre èlles mais companheiro , que Se­
nhor. 

426 Recolhida a Armada Olãdefia no por­
to do Recife, em hüa embarcação das prelas q 
fafião , deitarão para índias, cento 8c corenta 
homés,que o erão de guerra, Sc mar, 110 Galeão 
S.Boaventura,comhüa vellafb, Scdous navios 
de guarda, por não fe juntarem aos foldados de 
Parnambuco eítes prifioneiros. Mas a fua reíb-
lução,fruílrou aquella ordem; Sc podendo mu­
dar o rumo em a primeira noite,tomáraõ o por­
to do Cabo de S. Aguítinho. Atribuindofea 
principal parte deita boa fortuna, ao valor, Sc 
indulfria do Sargento Atilano Gonçalves de 

Ore-

Prifioneiros que fie li-
vrão dos Olandefies. 
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Os fiocorros limitados, 
nos fervem mais de da­
no ̂ ue de nmedto. 

Ore jon, da Companhia do Capitão Dom João 
de Ortêga,morto no mefmo Galeão S.Boaven-
tura. 

427 Em quanto eftiveraõ por enxugar as 
lagrimas, que fez derramar aos Inimigos, o fan­
gue ainda frefco do General Patry, íuppunhão 
em feu dano, todas as coufiis de que não tinhão 
verdadeira noticia; entendendo que o noífo fio-
corro confiaria de mayor força; Sc divididas as 
Olandefas, ficariaõ mais arrificadas . Pelo que 
confiderada a affiftencia inútil, Sc a deípefa gra­
de, fie recolherão ao Recife. E largando fogo a 
Olinda, em vinte Sc três de Novembro, cele­
brarão as exéquias daVilla,com o incêndio dos 
Templos : deixando reduzidas a facrilegas cin-
zas,aslmagcs Sagradas. Cujo laítimofio eípeéta-
culo,levou o dia feguinte,muitos dos Morado­
res , a ver, Sc a chorar, o deficonhecerem elles 
mefmos, íepultada já entre as próprias ruínas, a 
Praça cabeça da Provincia,onde nafcèrão,8c fe 
criarão ; fazendolhes a triftiífima memória do 
paífado,taõ intolerável o prefente,como fe efti­
veraõ abiafiandofe todas as íiias coufas, naquel-
las chamas. 

42 8 Mas em dando o tempo lugar aos Ini-
migos,para diftinguirem a verdade, da apparé-
cia, quanto lhe caufava antes mayor cuidado, 
avaliavão agora com mais deípreíb. Porque fa-
bendo a limitação do focorro de Parnambuco, 
Sc que o Almirante General, deixara fiocorrida 
a Bahia, entenderão que fobre tantas feridas, 
trr.t ivamos mais da cura,que da vingança;fatif-
feitos de prevenir os danos futuros, fem reftau-
rar aos antecedentes. Com que levãtáraõ o ani­

mo 
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mo para novas empreías;diípondo felismente a 
feus progreífos,os noífos ameaços. Porque re-
gulando-os pela grandefia da Monarchia de Ef 
panha,8c pelo exemplo da reftãuração daBahia, 
fe prevenião de mayor poder para a defenfa i 8c 
ficavão depois com mais força para a Con-
qüifta. l?i. 

429 Aílim juntarão vinte 8c feis náos \ 8c 
outras tantas barcaças , çomtrès milfoldadoS. 
Fizeraõ General da Armada João Lichthart,8c 
Cabo da Infantaria o Coronel Eftein Calvi. A 
dous de Dezembro fahiraõ do Porto do Reci­
fe, fobre a Província da Parahiba, governada 
do Capitão Mbr Antônio de Albuquerque. 
Ancorarão na barra, opppftos ao Forte do Ca-
bedello; fegurança principal de todaefta Capi­
tania , em que trabalhávamos agora, por ficar o 
antigo, fiendo praça do que falíamos de novo* 
Com que o novo por não fe acabar, Sc o antigo 
por já o não haver, dificultava mais a defenfa. 
Que muito facilitou ter chegado a gente, que 
no principio da guerra fe mandara a Parnambu-
co:porquecomo aífiftia junto á Villa de Olin­
da , tanto que a largarão os Olandefes , a reme-
teo o General Mathias de Albuquerque, com 
mais o Capitão Manuel Godinho,- Sc a fiua Cõ-
panhia, que tocava á repartição da Parahiba. 

43 o Onde também por mar, evitando tra­
balho, Sc dilação, tinha já condufido a artelha­
ria, 1. gente, Sc tudo mais que veyo na fila ca­
ravella , o Capitão Antônio de Figueiredo Sc 
Vaíconcellos. Ao qual, quando vimos antes 
apertado dos CoíTarios, tivemos por perdido; 
Sc depois no Rio Grande por inútil, 110 mefmo 

Ff 

Aniio i63i . 

Armada que commete a 
Parahiba. 

- v . i . 

Utilidade que refiultcu 
de haver tomado Antô­
nio de Figueiredo o Rio 
Grande. 

1. Confiava de fin­
co meyos canhões de 
vinte-coatro; três co-
lumbrinas de doze; 
dèftros Artilheiros, & 
muitas munições, de 
que neceífitavão os 
Noífos extrcmamêtc. 

tçm-
-"r 
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Parafitiaro Cabe de lio, 
defembarcão os Inimi­
gos , na parte mais ar-
rificada,mais facilmen­
te. 

Pehfão os Porttt%ue-
f<-$-,C cedem ao poder 
dtfiigual. 

Dom Aleixo de Aza, 
inquieta aos Cotrarios. 

Vv.< afilies da noite', 
i pCiO .:p\ z. ff/7L/.io,je ci-
! ta o numero. 

tempo, que por meyo daquelle piqueno, mas 
importante focorro,Sc das qualidades que con-
con ião nefle Fidalgo, fe difpunha o bom fuc-
ceífo prefente. • 

43i Era Capitão proprietário do Cabe-
dello, João de Matos Cardofo, por fua boa re­
putação^ antiga experiencia,com fcífenta fol­
dados de prefidio; acreícentado agora cie mais 
cfcnto 8c íeífenta,nas Companhias de Antônio 
de Figueiredo, 8c Manuel Godinho. Quando 
no mefmo dia que chegou a Armada inimiga, 
tendo reconhecido nos poftos,que os mais dif-
tantes,eftavão melhor guarnecidos, Sc os muy 
vifinhos ao Forte, por efta confiança quaíi de-
lemparados,defembarcoucom menos impedi­
mento a fua gente, debaixo da noífa artelharia. 
E levantada hüa trincheira para fe cobrir no 
aíêal da praya, impedio também o paífo ao fo­
corro , que marchando da Cidade a cargo de 
Antônio de Albuquerque, por abrir o cami-
nho,fie empenhou tanto na peleija, que parecé-
do mais choquc,do que efcaramuça,com perda 
de ambas as partes; cederão feis-centos , a três 
mihretirandofe ao bofque, por onde ainda que 
carregados fempre do Inimigo, cõfeguirão en­
trar no Forte doCabedello. 

432 Offereceufe aquella noite o Capitão 
Dom Aleixo de Aza, para inquietar os Olan­
defes. Como a razão de fe ofterecer, o empe­
nha va mais para fc aventejar, levando fincoen-
ta Mofqueteiros, junto á fiua frente das bandei-
ras,dcu a primeira carga. Repetindo mais duas, 
porque no efeuro da noite,pelo atrevimento,fie 
contava o numero, entenderão os Contrários I 

que 
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que os enveítia todo o poder dos Noífos. Co­
mo intentavão de ordinário , refoluço:s def-
proporcionadas,a forças tão piquenas, amanhe­
cendo em o dia feguinte,hum reduto mais avé-
tejado para o noífo Forte, o alTâltáraõ por duas 
partes. Defemparou-o o Olandêz, depois de 
m atamos nelle finco foldados, 8c o Capitão da 
Milícia André da Rocha, com Jeronymo de 
Albuquerque Maranhão , irmão do Capitão 
Mbr Antônio de Albuquerque; Sc entre algüs 
feridos, o Sargento André de Barros, que pri­
meiro entrou no reduto , acompanhando feu 
Capitão Antônio de Figueiredo .-que nas occa-
fioés deite cerco, teve tanta parte o que per fy 
obrou,como o exemplo,que deu. Atè que per­
dendo o Inimigo mais de cento, 8c acodindo o 
groífo todo que eftava em terra, 8c das náos os 
Marinheiros em as chalupas, nos retiramos mi-
litarmente. ~ 

43 3 Mandou de fbcórrò o General Ma­
thias de Albuquerque, coatro Cõpanhias Caf-
telhanas, com os Capitães Dom João de Xere-
da.Governador dellas,Dom João de Orelhana, 
Sebaílião de Palácios; 8c a de Dom Fernando 
de Riba-Aguefo, á ordem do feu Alferez Ni-
culáo de Plaçabla, por ficar doente em o Real. 
Na tarde que chegarão, ou por emulação das 
Nações, ou como mimo da guerra, para agafa-
lhodoshofpedes, empenhandofecornos Olã-
defes muitos dos Eípanhoes a peito defcuber-
to,os carregarão de modo, que lhes fiferaõde-
fiemparar as trincheiras, atè fobrevirem algüs 
efeoadroés do feu quartel, com que nos reco­
lhemos ao noífo Forte. Houve da parte do Ini-

Annoi63i. 

Matao André da Ro-
cha.ejr Ieronymo de Al­
buquerque. 

Valor de Antônio de 
Figueiredo. 

Chegao coatro Compa­
nhias Ccfielhanas de 
Parnambuco. 

Commetem hum ramal 
de trincheiras. 

F f miso 
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F.fito raro do tiro de 
Lua p . fia. 

, i > 

Inútil bifar ri a de Ma-
ucl Godinho. 

A muitos entre a graça 
das zcmbarias, ajjaltou 
a morte de veras. 

migo confideravel perda. Sb o CondeftavelPe-
dro de Menefes lhe ferio,Sc matou , de hum ti­
ro de peífa,defoito homés. Nos perdemos on­
ze,com Ibio Soarezf natural daCidade de Cp-; 
imbra,Feridos, Vicente de Payva, João Garcia 
Pereyra,o Sargento AtilanoGonçalvez deO-
rejon, 8c o Capitão da terra Miguel de Padi­
lha. 

434 E não fazendo já reparo o coftume da 
guerra,nadifferença da fortuna, acabou a vida 
o Capitão Manuel Godinho, natural da Villa 
de Moura,na Província de Alentejo, da baila 
de hum dos canhões, com que batia o Inimigo 
aoCabedello . Onde cm pè, fobre a muralha, 
inftandolhe que defceífe, por fer o homem do 
menor corpo que fe via naquella guerra, refipõ-
deo galanteando : 3\íao pode haver dcHrcfa tão 
grande , que acerte pontaria tão piqueha . E fem ad­
vertir, que quando o defiprefio do perigo he im­
prudência , mais devemos reprehender a locu-
ra,doque louvar a valentia.-ignorou tambem,o 
exemplo de muitos, a que tem affaltado , en­
tre a graça das zombarias > hüa morte de vè-

Ccbrimonos de hua im­
portante trincheira. 

Ce mmete?n-na os Olan­
defes. 

ras. 
43 5 Seguindo o parecer do Capitão Dom 

Aleixo de Aza, mandou Antônio de Albu­
querque levantar hüa trincheira, avançada co­
rra o Inimigo, em quãto a cobrio a moíquetaria 
do Forte; porque peleij ando de fora a noífa 
gente,lhe inipediífe os aproxes. Pelo cuidado 
que deu eíla obra aos Olandefes, em voltando 
algüs por quem a mandarão reconhecer, envef 
tiraõ logo mil Sc quinhentos para a ganhar. A-
codimos á defenfa com tal conítancia, Scre-

co-
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colhèraõfe os Affaltadores com tanta preífa, q 
nos deixarão defanove mortos, 8c três feridos 
prifioneiros. 

43 6 Mas confiderando o Inimigo , que fe 
lhp oppunha em a nova trincheira,outro fegun-
do Forte,naõ menos dificultoíb que o primei-
ro,efcolheo das náos em aquella noite,os Mari­
nheiros que melhor podião acodir á obrigação 
dos foldados; 8c com mais trezentos que lhe 
vieraõ do Recife,juntos ao feu poder, enveflio 
ao meyo-dia por todas as partes, no mefmo té-
po.E como em aquellas horas , na níefa, ou na 
féfta,defcançavão,ou comiaõ os Efpanhoes,vi-
giando fb as guardas ordinárias, quando ellas 
por tantos lugares, Sc tão apreífadamènte toca­
rão arma, não houve em a tomar piquena con-
fufaõ. 

43 7 Eíte pofto fe tinha encarregado ao Ca­
pitão Dom Joaõ de Xereda, que com mais três 
Companhias Portuguefas de André de Mello 
&c Albuquerque, Belchior de Valadares,Fran-
cifco Lopez, agregadas as Caftelhanas, paífa-
vaõ de trezentos foldados.Os quaes, converté-
do em louvor da fua refioluçaõ, o defcuido em 
que os achou o fupito accommetimento, do af­
falto geral, rechaçarão duas vefes aos Contrá­
rios . Que naõ fe empenhando menos oufiada-
mente entre o Forte,8c a trincheira, vendofe os 
da trincheira cortados, á voz de que perdíamos 
o Forte,chegado já a elle o Inimigo, fahiraõ os 
Noífos para ofocorrer, donde com tanta mais 
ventajem peleijavaõcubertos. Mifturados en­
tão todos juntos,com furiofa bifarria,duráraõ o 
largo eípaço, que trouxe em duvida o venci-

Ff3 
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Tornão de noite a en-
vestila. 

J^uanto fie empenhão 
de ambas as partes. 

Inadvertencia da gente 
Eftanhola. 

men-
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Retira fe a contraria co 
náe perda. ora 

E de mefimo modo a 
noffa. 

Engano de hua, & ou-
tra. 

O ove accr.tecc nas oc-
c.-j.ocs bem peleija".is. 
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mento,o ardor do combate. Atè que cedendo 
os Inimigos, receberão mais dano da fua fra-
quefia,que do noífo valor: porque fieparandofe 
na retirada,tévè lugar de offendelos a artelharia 
do Forte,carregada com bailas de mofquete. 

-43 8 Ainda que fofife mais copiofa a perda 
dos Contrarios,mayor pareceo a noffa, contan­
do fobre fincòenta 8c três foldados, a Dõ }oaõ 
de Xereda Governador das coatro Cõpanhias 
Caftelhanas, que acompanhava fingular esfor­
ç o ^ aventejadas eíperanças , de muitas partes 
peífoaes. Aos Capitães Belchior de Valadares. 
Dom Aleixo de Aza. Sebaílião de Palácios. O 
AlferezNiculáodePlaçabla. E o Padre Frey 
Manuel da Piedade, Francifcano Defcalço na 
Província de Santo Antônio, a quem o ruido 
das armas,eftimulava mais ao exercício das vir-
tudes;procurandoreprehender o exceffo mili­
tar, com o exemplo religiofo. Ficáraõ feridos 
entrecorenta8cfeis,o Capitão Dom Joaõ de 
Orelhana . Os Alferezes Gabriel de Maelha, 
Thomasde Vibanco . E Jeronymo deSantan-
denSc BartholameuValafco:Soldados que paf 
fáraõ depois a Capitães. 

439 Os Portuguefes fabendo diífimular 
grandes faltas,moftráraõ querer mais que o Ini­
migo continuaífe,do que erguelTe o fitio,quan-
do fe perfiftira nelle, cedêramos logo na defen­
fa. Da qual ficamos fem nenhüa efiperança, eíte 
mefimo dia,que a perderão osContrarios de ga­
nhar o Forte. Confidcravafie de cada parte,mais 
o próprio dano, que o alheo, eftando eíte ainda 
duvidofo,8c aquelle já fabido. Pelo que os O-
landefes vendo em terra a fua artelharia, tãovi-

finha 
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finha á noffa gente; ouvindo que marchava já 
de Parnambuco com novo focorro o Conde de 
Banholo; contando mais de quinhentos mor-
tos,muitos feridos, 8c todos quebrantados , re­
petirão naquella noite mayores cargas. Coroa­
rão as fortificaçoés,de mechas acendidas em as 
forquilhas,moftrando que eftavão nas mãos das 
fentinellas.Eamanhecendo embarcados, para 
mais demonftração de que o não fiferaõ com 
menos preça,do que receyo, deixarão nos alo­
jamentos barris depolvora,muniçoés, 8c ferra­
mentas em quantidade. 

440 Também pareceu indubitavel o ven­
cimento do Inimigo, fe como intentou execu-
talo o General da Armada Joaõ Lichthart, a 
metera da barra para dentro; por quanto mais 
perda havia de cauíar,que receber do Forte; dá-
dofe melhor as mãos com os feus; 8c impedin­
do totalmente o focorro dos Noífos, que lhes 
entrava cada dia da Cidade, por terem livre o 
Rio. Mas reprovoulho Eítein Cal vi, que go­
vernando em terra a Infantaria, 8c trazendo a 
feu cargo aquella emprefa,fiuppondoa infalível, 
por lograr íb a viótoria, deixou de confeo-uila. 
Sendo mais irremediável,do que nova,efta an­
tiga queixa dos defeitos humanos : donde 

nafce cm muitas occafioés , recebermos o 
dano dos Amigos, 8c dos Contrá­

rios o beneficio. 

Anno 1631. 

Levantao o cerco os 0-
landefies. 

Erro que nette cem me­
terão. 

Succede talvez, virnos 
o mal dos Amigos, & o 
bem dos Contrários. 

NO-
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LIVRO SEXTO 
Da ÇVERP^A PR^ÃSILICa. 

Eferemfe osfiuccefos da ̂ Armada 0-
landefa, q Vai duas vefes fobre a Pro­
víncia do Rio Çrande; &• commete aos 
redutos da barra no Cabo de S. <iAguf-
tinho-.ondelevantamos o Forte de3\Qa-
Zareth. Domingos FernandetJCai abar 
fepafa aos Inimigos, C> he infirumen-

to de muitas perdas nof as. Defendefe afisinaladamente o Ca­
pitão Pedro de Albuquerque. Chegão ao Recife com três 
mil homes de focorro,^Mathias Ceulio, &-foãoGefisilin, 
principaes cabeças da Companhia Occidetd.Lançao os Por­
tuguefes doposlo dos Afogados,quefortificão,&- guarnecem 
de humgrofoprefidio.Tomão a Ilha de Tamaracà. Larga­
mos a Villa de Çarafiü. Singular procedimento de aAntonio 
de Figueiredo,&• Vaficonceüos.Ruínas que ameaçao,&- infi-
tancias, que fie repetem ,fiem acodir Efpanha ao remédio de 
tantos danos. _%forte do Cfeneral Lourenço de Rimbach, 
afialtando em Quinta Feira *5Mayor , ao Real do Pom 
fESV.Tornão depois os Olandefies a §itiaüo, &• com que 
efeito/Diferentes occafioes entre os J^ofios, &- os Contrá­
rios. Socorro que vem a cargo de Francifco de Vaficonceüos 
da Cunha. <tAcção notável de hum índio. 

_ _ Tan-
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Anto que chegou ao porto 
do Recife, a Armada inimi­
ga , a apreftáraõ de novo os 
Olandefes, já dantes refolu-
tos, 8c de prefente eítimula-
dos, a naõ fe deteré em qual­
quer differença de ambas as 

fortunas : procurando a defgraciada fafer prof-
pera,ou aproípera mais felice. E picando no in­
terior do animo ao General Theodoro Uvaer-
dcmburg,verfe mormurado, no máo fucceffo 
do feu Coronel Eítein Calvi, como para em-
mendar aquella falta , fe embarcou elle rnefino 
com dous mil homés,em dezoito navios. 

442 Partio no fim de Dezébro para o Rio 
Grande,que dizem dos Tapuyas,chamado. Po-
teingidos índios. Ultima Capitania do Brafil, 
que fe termina ao Norte com a primeira doMa-
ranhaõ, tomando o nome do mefmo rio, habi­
tado dos Gentios mais ferofes,que cria o bárba­
ro Sertão da América.Nafce, crecido já de cau-
delofas agoas,em hüa notável lagoa, que fe ef-
tende a vinte legoas de circuito; onde affirmão 
algüs,haver pérolas finas.Sobre pedra viva,que 
lava o mar,na entrada do feu porto,levantamos 
hum Forte, eítimado entre os melhores da No­
va Lufitania,pela capacidade da defenfa, Scper-
feição da obra. Difta meya legoa do lugar, que 
com ter poucos vifinhos, tem nome de Cida­
de , Sc he de todos os mantimentos ordinários 
abundantiífimo. Ainda que por falta de Povoa-
dores,haj a fb dous engenhos de aíTucarnofeu 
deftrito. 

443 A efta emprefa, como mais facil,pare-

G22 

Anno 1631. 

Uvaerdemburg,vai co 
a Armada Olandefia,fio-
bre a Província do Rio 
Grande. 

Defcrevefie o fiitio, rjr 
habitadores delia. 

ceu 
S\ 
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Annoi63i. 

Faz mais publico o ruí­
do da mormuração , a 
authoridade da pefifoa. 

Anno 1632. 

ceu mais conveniente, levar o General os feus 
foldados,desfavorecidos agora da ventura, cõ-
tra os mimofos delia. Onde chamão a Enceáda 
de Domingos Martins,porbaixo da povoaçaõ, 
defiembarcou a Infantaria. E pelo fegredo com 
que difipbz a jornada,muito contra íua efiperan-
ça,perdeo a que fiuppunha infalível de ganhar o 
Fortc,em que era Capitão Mbr Scipriano Pita 
Porto-carrero, fiabendo que eftava já fiocorrido 
de todo 0 neceífario. Por quanto três dias an­
tes, navegando para aquella parte, fem fer defi-
cuberto da Armada Olandefia, a aviftou hum 
pataxo,que partido de Portugal, entrou na Pa­
rahiba ; 8c informando ao Capitão Mbr Antô­
nio de Albuquerque, mandou por terra feu ir­
mão Mathias de Albuquerque Maranhão, com 
trezentos homés;quafi outros tantos índios,8c 
differentes munições. Naõ fie contentando a 
fortuna de Theodoro, com llie negar viéloria 
taõ piquena,por comerem ainda no Brafil,a car­
ne filgada de OLinda,mandou recolher algum, 
do muito gado que vagava pela campa nha,á íua 
gente. Mas a do focorro, junta com a da terra, 
por ella dentro o metèraõ de modo, que onde 
havia tantas manadas,voltáraõ fem hüa rèz. 

444 Callandofeentaõ-a fama na dcfgraça 
do Coronel, fe oecupou logo em publicar a in­
felicidade do General: por quanto acreícentan-
do o dano, a que hia dar remédio, aumentou 
mais o ruido da mormuração,com a authorida-
de da peífoa. Empenhando-a de novo noutra 
emprefa,tevepeoríiicceífo. Porque apenas re­
colhido no Recife, tornando a fahir com a Ar­
mada , ameaçou de dia a Ilha de Tamaracá; 8c 

de 
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de noite foi amanhecer ao Cabo de S. Aguíti-
nho,íbbre a barra daquelle porto, capaz de na­
vios atè duzentas 8c fincoenta tonelladas, o 
mais vifinho do noífo Real ,8c o melhor da­
quella Província: depois que a guerra fez hir 
mudando para elle o commerçio do Recife. 

44$ Por efta caufa,. nas pontas de hüa ca­
lheta, que era das noffas embarcações o princi­
pal abrigo,havia coatro peífas de ferro, 8c dous 
redutos,obrados pelo Conde de Banholo, quã-< 
doefteve naquelle fitio, conduzindo por terra, 
o focorro que trouxe de Efpanha, o Almirante 
General Dom Antônio de Oquendo. Aífiftião 
nelles os Capitães Nuno de Mello de Albu­
querque^ Rodrigo Fernandez deMagalhaés, 
á ordem de Bento Maciel Parente,com feíTenta 
Infantes.Socorridos agora demais céto 8c vin-
te,que trouxe Francifco Gomez de Mello, do 
pofto dos Afogados. Surgio o Inimigo, aonde 
debaixo da artelharia defembarcou a géte, fup-
pondo levar fem dificuldade os redutos, por 
ferem ambos taõ limitados, 8c os Noífos taõ 
poucos.Mas efles fe lhe oppuferaõ de forte, re-
chaçando-o três vefes , que degolados fetenta 
8c coatro, Sc temendo acodir a força do Real, 
fe retirou aprelfadamente , matandonos fb a 
Gregorio de Freytas,moradorem hü lugar vifi­
nho, 8c feridos finco foldados. 

446 Sendo o Cabo de S. Aguílinho hum 
fitio de tanta importância, fervio o intento do 
Inimigo,para acodir mais promptamente á nof­
fa prevenção. Pelo q o Meftre de Campo Joaõ 
Vicencio Sanfeliche,Conde de Banholo, mui­
to prático na fortificaçaõ, 8c de táõ larga cxpe-

Annoi632. 

Intentão os Inimigos, o 
Cabo de S.Agufimho. 

Affialtio o s redutos da 
barraK 

Iuhtodos quaes,levan-
tomos o Forte de Naza* 
reth. 

Gg3 nen-
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Chegaoda ilha da Ma­
deira eom duas Compa-
nhias,Ioão de Freytas, 
& Francifico de Betan-
eurt. 

O Betancurt peleija no 
mar. 

Valor de hum Menino 
fieufilho. 

riencia, que na fua efchola aprendeo a primeira 
dificiplina, o exercito de Parnambuco, offere-
cendofe elle mefmo, foi mandado do General 
Mathias de Albuquerque, com coatro-centos 
homés, a erguer onde lhe pareceffe melhor hü 
Forte Real: que/e fez prolongado de coatro 
baluartes , incluindo dentro nelle hüa Ermida 
de Noífa Senhora da Nazareth,de que ficou to­
mando o nome. Confeguiofe brevemente a 
obra, de que fio louvarão a diligencia ao Sanfe-
liche, por condenarem todos a eleição do lu­
gar. Nem algüas vefes que eítivemos nelle, fen-
timos mais do que os outros a feu favor, pela] 
diftancia da barra , Sc incapacidade do terre­
no. 

447 Eraõ chegadas de prefente,' duas Cõ-
panhias levantadas na Ilha da Madeira ; hüa á 
Parahiba com noventa homés; outra com fieté-
ta junto ao porto dos Francefies, corenta & ficte 
legoas do Real para o Sul, a cargo dos fieus Ca­
pitães Joaõ de Freytas da Sylva, 8c Francifico 
de Betancurt , que depois paífou a Meftre de 
Campo, 8cagora bufcandojáa terra em hum 
pataxo mercante, defcobrio hüa náo Olandefia 
de trinta 8c oito peífas. 

448 Na primeira carga, lhe ferirão hum fi­
lho de nove annos,chamadoGaípar; Sc prole-
guindo a peleija, lhe levou hüa baila o braço cf-
querdo.AcodindolheoPaycõ a magoa a que 
o obrigava a naturefia,lhe diíTe o Menino: Para 
ajudar a Vofa cS\/[erce nesla oceafiao ,pouca falta me 
fa%_o braço efquerdo,pois tenho aqui o direito . Naõ ar­
ticulou VeteranoCapitaõ,em militar conflicio, 
taõ elegantes, 8c taõ aniniofas palavras', que af-

fim 
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fim perfuadilfem os Seus, como-citas de viaõ ef-
timular aos No0bs, rechaçando os Inimigos,! 
com muitos mortos, 8c feridos, de que conta­
mos yinte-finco,entre hüs,Scoutros. O navio 
aberto a canhonaços,tocou, 8c foife apique; li­
vrando toda a gente,Sc quafi a carga toda. Três 
meies tardou eíte focorro em condufirfe ao 
Real; Sc poucos fe condufiaõ mais brevemeh-
te,pela diftancia,perigo,rios,Sc defcõmodos, q 
fempre havia nos caminhos. 

^449 Efuccedendo no mar , femèlhantes 
encontros,! mayor parte das vellas , que bufca^ 
vão a cofta de Parnambuco, como tinhaõ gran-
diífimo intereíTe naquelles portos,permitindo-
Ihes para os freqüentarem vender as fafiendas 
de Europa, com o avanço mais excelfivo, 8c 
comprar as drbgas da terra, em preço muito 
acommodado,nunca faltarão embarcações que 
os tomalfem a todo rifco; porque em quanto 
não çxperimentavaõ o ultimo, mayor o eítimu-
lo dacobiça,que do receyo, não era taõ pode-
rofo o exemplo de cento que fe perdiaõ, como 
o de hüa fb que fe falvava. 

450 : Para fer caufa de grandes danos, tão 
piquenó inftrumento, fervia entre os Portugue­
fes, hum Mulato natural de Parnambuco, que 
na opinião dos foldados, a poucos fez tanto lu­
gar o bom procedimento, como a efte o ruim 
animo.Chamava-fe Domingos Fernandez Ca-
labar,manhozo,atrevido; 8c taõ prático dos lu­
gares da terra > Sc dos portos do mar, que a te-
ré os Olãdefes conhecimento de todos os Pai-
fanos,Sc podendo para as noticias mais domef 
ticas,fafer eleição de hü,não efcolhêraõ outro. 

Deu 

Annoi632. 

Lucro excefisivo das 
nofifas embarcações,que 
tomão os portos de Par­
nambuco. 

Ndofiendo tao poderofio 
o exemplo de cento que 
fie perdido , como o de 
hua quefiefialvava. 

Calabar morador muito 
pratico do pais,fie palia 
aos Olandefies. 
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Leva-os à yiãa de Ga-
rafifiú. 

£)ueimao Engenho de 
Romão Perez. 

4$ 1 Deu mayor efcandalo fua maldade, 
porque havendo mais de dous annos, que com 
boa opinião , Sc algüas feridas, continuava em 
efta guerra,foi o primeiro dos Noífos,que fe in-
trodufio com os Inimigos. Aos quaes dando 
informação,8c offerecendofe para guia,perfua-
dio hüa entrada á Villa de GaraíTti, finco legoas 
diftante do Recife. Donde fahidos mil 8c qui­
nhentos foldados, 8c o General Theodoro U-
vacrdemburg em trinta de Abril, ao cerrar da 
noite, faqueáraõ no outro dia aquella povoa-
çaõ,maniatando todos os Religioíbs noMof-
teiro de S.Frãcifco; com morte de muitos Mo-
radores;roubo das Igrejas; Sc defacato das Mo-
lheres. Porque fem advertirem agora quanto 
lhes era prejudicial para a novaConguifta,aex-
ceffiva hoftilidade,tratavaõ mais de íaciar a am-
biçaõ,que de eftabelecer o domínio. 

4$ 2 Comobufcava Calabar entre os Ini­
migos,110 prêmio da treição, a efiperança que 
lhe impedia entre os Noffos, a vileza do naici-
mento,para com os danos públicos, abrir cami­
nho a feus intereífes particulares, moftrandole 
zelofo, 8c diligente, em fe recolhendo de hüa 
jornada,logo inculcava outra aos Olandefes. E 
pofto que tinhão de Parnambuco, mandado a 
índias de Caftella vinte navios, os levou em 
dêz,quinze legoas para o Sul. SaÜiraõ a terra fe-
is-centos homés, 8c abrazáraõ o Engenho de 
Romão Perez , com algüas cafàs, 8c fafiendas 
dos Moradores; que foraõ focorrer duzentos 
Napolitanos , á ordem do feu Sargento Mbr 
Mucio Orilia. Mas como era larga a diftancia, 
pofto que marchou a toda a brevidade, já quaíi-

• 

do 
__ 
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do fahia do Real, fe voltava o Inimigo para o 
Recife. 

4$ 3 OmefmoCalabar, trazendo o fogo 
do incêndio paífado, paraqueimar algüas em­
barcações do Reyno , que entrarão no Rio 
Fermofo,eftandoainda com muita parte da car­
ga/oi entregar finco dellas aos Contrários. E 
porque o fiucceífo deftas, havia de intimidar 
mais, quantas vieífem bufcar a Coita de Par­
nambuco, infeítada de contínuos Piratas , fe 
quãdo livra vão de mar taõ arrifcado, não achaf 
fiem porto feguro,fizemos naquelle do RioFer-
mbfo, hum Fortim com duas peífas, 8c vinte 
homés da terra, a Cargo do Capitão Pedro de 
Albuquerque. 

4$ 4 Ficou efte reparo,por atenderfe mais á 
limitação do noífo poder, que á neceífidade da 
obra,fervindo antes de atalaya, que defenfa, ao 
abrigo dos Navegantes, Sc á conveniência dos 
Moradores.Do que tendo noticia Calabar , fe­
licitando de novo os Inimigos, voltarão com 
oito náos, Sc quinze lanchas. Divididos em do­
us efcoadroés, de trezétos foldados cada hum, 
aífaltáraõ o Fortim. 

4$ $ O Capitaõ,vendo impoífivel o focor­
ro, Sc adefgraça fem remédio, elegeo o de naõ 
faltar á refiftencia,em quanto lhe duraífe a vida. 
E como o defprezo da própria, he dominar fo­
bre a dos Contrarios,com esforço, de que elles 
mefmos referirão depois a fingularidade, em 
louvor da virtude, os rechaçarão coatro vezes, 
perdendo oitenta homés. Até que ultimamen­
te ganhado o Fortim, viraõ jazer dezanove 
mortos, 8c o que faltava para os vinte, falvarfie 

Anno 1632. 

Toma finco embarca­
ções do Rcyno. 

Defende fie fim guiar me­
te o Capitão Pedro d? 
Albuquerque. 

Hh a na-
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Lauvavel aceão dos 
Inimigos. 

Predem-nos coatro Ca­
pitães, na primeira em-
boficadaquefiazem. 

Commetem o quartel dt 
Martim Soarez. 

I 

a nado com três feridas;achando fó mais agoni­
zante, do que vivo,paífado pelos peitos de hum 
mofiquetaço, o Capitão Pedro de Albuquer­
que. Tratarão delle com particular cuidado, Sc 
deitando-o depois nas Indias,fe embarcou para 
Efpanha, onde o fez ElRey Governador do 
Maranhaõ.Outros fucceífos fiemelhantes, dei­
xou fepultar no efiquecimento, a falta de noti­
cia , por ferem obrados como efcondidamente 
dos Portuguefes, oceultos nos matos do Bra­
fil. 

4$ 6 Continuando a guarniçaõ do Recife 
em fahir á fachina, Sc a colher fruta de efpinho, 
em os pumares que deixarão na Villa, fe pelei-
jou muitas vefies, com mayor perda dos Con­
trários. Sb foi aventejada a dos Noífos, quando 
na primeira embofcada de coatro dias quç nos 
fizeraõ, como nos lhas falíamos, cahindoos 
Portuguefes nos laços da fiua mefma aítucia, 
lhes prenderão os Capitães Lucas Vieyra Fer-
rete. Antônio Gomez. Francifico Rebello. E 
Francifco Vianna, que ferido morreu prifio-
neiro. O Rebello como para peleijar, foube ter 
valor para fugir; Sc nadando muita diftancia, 
paífou de noite á noffa parte. O Gomez, Sc o 
Ferrete,fe trocarão depois. Aífim com a infor­
mação de Calabar, conhecimento que os Ini­
migos já tinhaõ do pais, 8c do noífo modo de 
guerra, proporcionavaõ mais a íua difeiplina , á 
forma que na América lhes enfinava a experi-
encia,doqueaos preceitos , q em Europa apré-
dêraõ da arte. 

4$ 7 Sahioo General Theodoro com mil 
homés, do Forte da Afeca. Antes de amanhe­

cer; 
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cer, deu fobre o quartel do1 Capitão Martim 
Soarez.Os Noífos entre o fono de hüs,8c o de-
facordo de outros, naõ acodiraõ á primeira re-
fiftencia femgrande confofaõ .j E como por to­
das as partes,, dê trincheira taõ pouco difficul-
tofa,era a entrada façil, confeguiraõ os Inimi­
gos queimarem as barracas. Mas unidos já os 
poucos Portuguefes, com os índios daquelle 
alojamcntO;8c tocandofe nos mais rebate, a que 
vinha acodindo o General, 8c feu irmão Duarte 
de Albuquerque,fiferaõ retirãr,8c foraõ depois 
feguindo os Olandefes; que deixarão pela cam­
panha quantidade de armas; Sc oitenta 8c dous 
mortos. Dos Noífos finco. Feridos doze, com 
Francifco da Mota, natural da Ilha de S. Mi* 
guel: que fárou nove vefes, de nove mofqueta-
ços. 

4$ 8 Ficava o pofto onde afliftia Luis Bar-
balho,entre os mais queòccupavamos alojados 
pela campanha,em torno do Recife. Naõ fó pa­
ra fe cobrir melhor, mas para abrigar os vifi-
nhos,fizeraõ nelle humreduto, com três peífas 
de artelharia. Collègio o Inimigo deita obra, 
outros fins mayores do que o noífo intéto> fup-
pondo que era começar a prevenir o principal 
quartel,donde o fitiaífemos depois com o exer­
cito , que efperariamos brevemente nas Arma­
das de Eípanha,para a reftauraçaõ daquellaPra-
ça.Pelo que trazendo mil Sc oito-centos folda­
dos, na madrugada devinte-hum de Dezem­
bro, veyo a ganhar o reduto. Deféde-o também 
Luis Barbalho com cento 8c fincoenta homés, 
Sc os Capitães Eílevão de Tavora,Eílevão Al­
varez,Domingos Corrêa, Domingos Diaz Be-

Annoi63 3-
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Depois,o reduto de Luis 
Barbalho. 

Hh íèrra, 
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A Companhia Occiden­
tal, manda afisiítir no 
Brafil dous Commififá-
rios, com a maisfiupre-
majurifidição. 

Por esta caufa larga o 
cargo de General Theo-
doro. 

ferra, Antônio André, que durando mais de 
hüa hora, continuarem os Portuguefes a refif-
tencia, Sc repetirem os Inimigos o aífalto, ce­
derão finalmènte,deixandoíiôs dos Seus, corc-
ta 8c fete mortos.Dos Noífos,feis feridos; por­
que como peleijaváõ menos defeubertos, efta-

í vaõmaisfegurOs* "T,;, 
459 ^ Compünhafe entre os Olandefes, de 

quaíi mií peífoas,0 corpo da Companhia Occi­
dental; 8c interefiíàdo cada hum, em o lucro de 
todos ^ conferirão: Quefuppofio tinhãofempre no 
Rçcifefeus Commifidrios,deviao mandar agora,por fe­
rem dos mais empenhados no cabedal, &• mais fufficten-
tes no talento,a <£Mathias-Ceulio > &• foão Çifisilin, 
com o esforçopofsivel,de tudo o necefarw; e> bafiantes 
poder es para as mayores difpofiçoes. Por quanto com os 
fuccefos ganhando no Prafil, c> com osgafios perden* 
do em Olandà,petagrande oppofiçãoquefe achaVa cm â 
nof a defenfa,confumindofe vencedores, pouco menos do 
que fie puder a o atenuar Vencidos, afentaríaÕ, tomar fie 

fobre ultimo def engano, determinada refiolução prece­
dendo a experiência, que hiãofafer aqueüesfujeitos de 
tanta confiança. E havendo diminuído já, como 
diífemos,a felfenta por cento do principal com 
que fe entrou na Companhia, lhe acreícentáraõ 
de novo á quarta parte ; fifieraõ três mil Infan-
tes,baftimentos, Sc munições.inviando ambos 
os Deputados, q a vinte-oito de Dezébro, fur-
giraõ no Recife. 

460 A vinda deites homes,naõ deu menos 
fentimento á íiofifa gente, pelo muito poder que 
traziaõ,que a algüs dos feus Officiaes,pela pou­
ca jurifdição cõ que ficavaõ. O General Theo-
doro Uvaerdemburg,como oecupava omayor 

lugar, 



,LI-V%0 SEXTO.^ 245 

Ganha o Olandèz^pofi 
to dos Afogados. 

lugar, recebia o mayor prejuízo. Efiuppondo, I Annoi633-
que nelle diminuirão j quanto aos dous Invia-
dos acrefcentáraõ, fazendo deixação do cargo, 
voltou pára OlátidaSuccedeulhe Lourenço de 
Rimbach,de valerofa, 8c larga experiência. Ef 
te,trocarido a emulação com que o Anteceífor 
largou o pofto, no agradecimento de o prove­
rem nelle,defenganado do primeiro mando, fe 
accommodou tanto ao fegundo, que era hum 
fimples executordas reíbluçpés, que tomavão 
aquelles Miniftros da Companhia.Osquáes in­
formados de bem examinadas noticias,aífentá-
raõ: Que para confeguir a Conquifias havião de ganhar 
a campanha. 

461 • Abria melhor caminho a feu intento, 
o pofto, que governava com cento §c corenta 
homés, o Capitão Mbr Francifco Gomez de 
Mello, por ficar alem do Rio dos Afogados. 
Onde a Várzea, q toma o nome de outro cha­
mado Capibaribe , como hum rico armazém 
dos melhores frutos do Brafil, fe começa a ef 
tender, abundantiífima de copiofos Engenhos 
de aífucar. Por efta caufa havia já o Inimigo em 
o anno antecedente, aífaltado aquella eftancia. 
Retiroufe entaõ com trinta 8c nove mortos, 
em duas horas de peleija; 8c tornou agora a de­
zoito de Março, trazendo coatro mil foldados 
efeolhidos, 8c muita capa, 8c palia. 

462 Aflim combatendo hüs, fe fortifica-
vaõoutros;Sc vindo o pouco focorro ,que po­
dia tirarfe do Real, achou mais contra fy hüa 
trincheira, com feus travefes. Refiftiraõ fingu-
larmente os Noífos,que guarnecião o pofto, 8c 
chegarão dos mais,atê que impoífibilitados,ce-

HI13 dêraõ 
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j A (ata os C.-p.t.ié<, Ioão 
de Frt)tas, -y Francifi­
co Monte -,ro. 

Fere Balthafar Leyíao. 

Levanta hu Forte Re­
al , que chama dr Prín­
cipe Guilhelmo. 

Envefie o Engenho de 
Ah/wio de Oliveira, co 
Cl ano leu. 

Eo de Ioão de Mendo-
ea,comperda no fia. 
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dêraõ todos. Perdeo quafi duzentos homés o 
Inimigo. Os Portuguefies vinte : em particular 
os Capitães Joaõ de Freytas da Sylva; Francif 
co Monteyro Befierra; 8c defafiete feridos; com 
Balthafar Leytaõ da Sylveira: que moftrou affi-
nalado valor neíte encontro. E Francifco Duar­
te . O Alferez Antônio Garro. Pedro 'Maciel. 
Niculáo Guterrez. 

46 3 Vendo crefcer Os Olandefes na decli-
naçaõdas armas Portuguefas ,^0 aumento das 
próprias, levantarão no mefmo fitio dos Afo­
gados , hum grande Forte de coatro Baluartes, 
que chamáráõ do Príncipe Guilhelmo,com do­
ze peífas de artelharia , 8c groífoprefidio, para 
ascorrerias,álemda guarniçaõ. Pelo que de-
femparan^ocafias, 8c fafiendas, todos osMora-
dores,que havia em feu deftriélo, largou o Ge­
neral Mathias de Albuquerque algüs poftos an-
tigos,para tomar outros de novo, 8c cobrir ma­
is a campanha, aberta, Sc fem defenfa por efta 
parte. Aonde com Luis Barbalho, os Capitães 
Joaõ de Magalhães. Domingos Corrêa, joaõ 
Babilaõ. Antônio André. Pedro Teixeira Fran­
co. Manuel Ribeyro Corrêa. Domingos Diaz 
Beferra; Sc gente das Salinas, guamecemos o 
Engenho de que fe retirou feu dono Antônio 
de Oliveira. Por ficar mais vifinho dos Contrá­
rios , logo na madrugada feguinte aífaltáraõ el­
les os Noífos. Mas defendèraõfe de maneira, 
que os fiferaõ voltar: retirando trinta 8c oito 
mortos,a cautella de nos encobrir a perda; ou a 
piedade de lhes dar fiepultura. 

464 Quando menos cuidadofios os Portu-
guefies,com o íucceífo antecedente, enterpon-
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do hum fb dia os Inimigos, deraõ noutro En­
genho. Aonde em fe aufientando o Senhor del­
le Joaõ de Mendoça, mandou aífiftir o General 
mais de no venta homés, nas Companhias dos 
CapitáésBráz Soarez de Soufa. Manuel Freyre 
de Andrada. Manuel Rebello da Franca. Dom 
Antônio Ortiz de Mendoça. Que por gover­
nar os outros,mandoupela menhaã defcobrir a 
campanha. E recolhendofie os negligentes Ba-
tedores,fem noticia de algüa novidade,defcan-
çando todos do trabalho da noite, que paffáraõ 
com as armas na mão, rebentou fubito o Ini­
migo. 

46$ Pode fer taõ pouca a noffa refiftenciá, 
que demorto,ferido, vi. ouprifioneiro, quafi 
naõ efcapou nenhum. Aqui acabarão, moftran-
do bem o valor, com que tinhaõ fervido, Bráz 
Soarez de Soufa . Dom Manuel de Eça. E naõ 
havendo derramado pouco fangue, leváraõ á 
Dom Antônio Ortiz,8c o feu Alferez Grego­
rio deBrito,que alcançou a primeira reputação 
nefta guerra; onde já começava aífinalaríc/com 
aquelle esforço, de que deu tantas moftras de-
pois,goverríando, Sc defendendo a Cidade de 
Lêrida,dos fitios, que lhe puferáõ por duas ve­
ies,© Príncipe de Conde, Sc o Conde de Ar-
court,donde paífou a General da artelharia, 8c 
ViícondedeTèrmes. .,-.- x^v j v r̂iiL, 

466.. - Logrando noffos Inimigos, taõ felis-
mente,taõ boaoccafiaõ,para continuarem nou­
tras a felicidade deita, os perfuadio Calabar a 
que : Comete fem o Real em Quinta Feira <t!Mayor, 
quando eslivefiemos mais occupadosfiias cerimoniasfan­
tas, de tao fio/ene dia : Como fc naõ- moftrára já a 

I Anno 1633-

I. Entre os mais,cÕ-
valeceo João Quinte-
la , de vinte & hüa fe­
ridas. 

Onde acabão,Braz Soa­
rez de Soufa , ejr Dom 
Manuel de Eca. 

Gregorio de Brito, co-
\ meça a ganhar neíta 
\ guerra, a cpirião com q 
\ fiervio em outras. 

Perfiuade Calabar aos 
Olandefies, que ãfialiem 
o Real,em Quinta Fei­
ra de Endoenças. 

ex-
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que o difi-
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experiencia,ferem os braços levantados na ora-
ção,os que melhor vencem na peleija. Conferi­
da a propofta, entre os Deputados da Compa-
nhia,Geulio, Geífilim, Sc o General Rimbach, 
affentárâõ:^í> nunca ofuccejfo def gradado,podia fer 
tão dânofio,como opro/pero util.Porquefe perdefiemge-
te,tinhão muita.Efie ganhajlem aqueüe Forte, onde co-
fifiiaafiegurança daP rovincia, dominavão todoPar-
nam buco, numa fio hora. 

467 A executar eíte definio, fiahio o feu 
General,do novo pofto, que tomáraõ nos Afo­
gados,com três mil homés. Dividio-os em três 
efcoadroés, para aífaltar por três partes, ás dèz 
horas da menhaã; que era a própria de naõ faltar 
a devoção Catholica Romana, na alfiftencia da 
Igreja. Sabendo Mathias de Albuquerque da 
força que traziaõ os Contrários, tirou a guarni-
çaõ dos poftos, que conítaria de trezentos 8c 
fincoentafoldados, com feus Capitães, Luis 
Barbalho.Martim Soárcz.Francifco Gomez de 
Mello. Antônio de Figueiredo 8c Vaficoncel-
los.ManuelFreyrede Andrada. Francifco de 
Figueiredo. Pedro Teixeira Franco. Nuno de 
Mello Sc Albuquerque. Joaõ Babilaõ de Soufa. 
Manuel Rebello da Franca.Domingos Corrêa. 
Eílevão Alvarez. Eílevão de Tavora. Joaõ de 
Magalhães Barreto. Antônio André; Sc Do­
mingos Diaz Beferra. 

r4'6 8 Ordénoulhes, que abrigãdofe ao mefi­
mo Forte do Real, efperaífem de fora o Inimi-
go;com quem no Ribeiro Panarámerim efcara-
muçáraõ alfinaladamente; tè que chegando to­
do o groífo da fua Infantaria, avançou de car­
reira ao Real. Queguarneciaõ agora com coa­

tro 
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tro-centos trinta 8c oito homés as feis Compa­
nhias Portuguefias dos Capitães Bráz Soarez de 
Souíà,8c João de Freytas da Sylva,mortos,Bal­
thafar Leytãoda Sylveira, 8c Francifico Duar­
te , feridos. Dom Antônio Ortiz, prifioneiro. 
João Vafquêz; 8c o Sargento Mbr Francifco 
Serrano. As coatro Caftelhanas de Dom Chrif 
tovaõ Villavicencio . Martim Munhbs . An-
drês Marim.Dom Fernando de Riba-Aguero, 
que era Cabo dos mais. O Terço do Conde de 
Banholo com feus Capitães: Joaõ Dominico 
Maucherio. Oliver Cachapueda. PedroPalõbo, 
Alferez da Companhia do Meftre de Campo. 
Muçio Orilia, Sargento Mbr.v 

469 n Eftava carregada a noífa artelharia de 
bailas miúdas, 8c junta com todas as bocas de 
fogo, deíparáraõataõ bom tempo,que entre 
muitos dos Contrários, cahio mortalmente fe­
rido de hum moíquetaço pelos peitos, o Gene­
ral Olandêz Lourenço de Rimbach -. Homem 

ue procurou fempre naõ exceder, nem faltar a 
lias obrigãçoésípor quanto patecendolhe mais 

fegura a mediania,que a Singularidade, evitava 
a mormuração,fem aípirar ao louvor. * 

470 Viofie logo como o Cabo mayor,álem 
de fer cabeça, he coração da gente que gover-
na;porque retrocedendo a inimiga, fe emparou 
dascafas dos Vivandeiros, que fafiaõ a pouca 
diftancia,limitadapovoaçaõ, guarnecida de hü 
reduto, em que eftavaõ de guarda vinte-finco 
foldados Italianos,Sc por feu Cabo o Sargento 
Hortenfio Richiu. Peleijáraõ de tal forte, que 
mortos dezoito;onde entrarão Pedro,8c Paulo 
Belança,com Francifco, Sc Joaõ Tello irmãos; 

1 

Anno 1633. 

Morre o General Rim­
bach. 

Confiancia de vinte-
finco Italianos. 

l i Fer-
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Danos que caufia a cobi­
çada guerra. 

Acabada a batalha, fica 
fiendo defpojo honrofio 
de foldados, o que antes 
era roubo vil de la-
drots. 

Huamolher Portugue-
fia, mata hum dos Con­
trários. 

Razoes para os fieguir-
mos. 

Outras para o nao fia-
z.rmcs. 

Fernando Sirie . Francifico Guerino. Eftevaõ 
Santòro,8c Francifco Treçana,fó hum efcapou 
deferido. 

471 Acabada efta breve, mas valerofa re-
fiftencia, metendofe pelas cafias os Olandefies, 
de todo confundio a forma militar, a cobiça do 
faço.Os Noífos que naõfehaviaõrecolhido, 
aproveitandofc das mãos, Sc do tempo, toma­
rão quinze prifioneiros ; 8c foraõ degolando 
guantos carregados da prefa,topavão indefen-
íos.Dano taõ irremediavel,como ordinario,na 
fortuna duvidofa da guerra; onde fio acabado o 
confliélo, fica fendo defpojo honrofo de folda-
dos,quanto era antes,roubo vil de ladrões , que 
privaõ afiy mefmos da vida, 8c ao Príncipe da 
viétoria. Até Jeronyma Mendez, molher do 
Barbeiro Antônio Soarez, natural da Cidade 
de Fáro,no Reyno do Algarve,que naõ defem-
paroú como outras o feu apofiento, detrás da 
porta delle, ao primeiro que hia entrar, matou 
com hüa faca. 

472 Reconheccdofe a grande defeompo-
fição com que voltavaõ os Olandefies, pareceu 
ao noífo General, a feu irmaõ Duarte de Albu-
querque,aos Sargentos Mores,Sc Capitães que 
eftavão no Wcú:Tirar deüe a gente,que podia tirar-

fe;&* incorporada d que tínhamos fora, fieguir aos Ini­
migos,par a acabalos de romper, pois ja mofiravão na 
muita prefa,& pouca ordem,que era fugida, a retira-
da.Mzs o Conde João Vicencio Sanfeliche, de 
quem fe prefumia, trouxer a crdem fecreta d'El-
Rey,para nas mayores occafioés, não íbacon-
felhar,mas fugerir a Mathias de Albuquerque, 
diífuadio o intento;advertindo: 



LIVRO SEXTO. 2 < I 

473 Que os Olandefies poderia o ter algüa embofi-
cada em terra tao cuberta ; &- feguindo os ír\íofos 
aquelles,rebentarem eftoutros,para nos desbaratar mais 
facilmente; dando depois no Real, que achariao fiem 
guarmção:pelo que nos devíamosfiatisfafer com 'a boa 
fortunaj a confieguida, entre tanto que para a confieguir 
melhor,nao afegurovamos efia duvida. Porém quan­
do fahimos dêlla, havião tido lugar os Contra-1 
rios de paliarem livremente o Capivaribe;8c de 
refazerem a fua retaguarda. 

474 Com que chegando a peleijar,hüs tro­
ços defpedidos agora do Real, a cargo do Sar­
gento Mbr Mucio Orilia,recebèraõ perda, fem 
fazer dano. Por quanto confiado o Inimigo erri 
fe ver da outra banda do rio, onde deixara Ca­
labar com trezentos Infantes, para fegurança 
do porto,paífando-o os Noífos defcubertos,de 
hüa carga que lhes dèraõ, matáraõ ao Capitão 
Joaõ Vafiquez, 8c feis foldados. Ferirão entre 
corenta 8c dous,nefte,8c no encontro do Real, 
Dom Francifco de Soufa, (que acabou a vida, 
peleijando na Armada,que contra a Ingleza do 
Palramento,fahio de Lisboa, em favor de Ro­
berto, PrincipePalatino.)Martim Soarez. Chri-
ftovão de Barros, q foi Governador de S. Tho-
mè.Chriftovaõ Paez Barreto,que perdeo o bra­
ço direito.Eftevão de Tavora. Aílenço da Syl­
va. O Alferez Dom Pedro Marinho. E aquelle 
Sargento Luis Fernandez, que já haviaõ feri­
do no Forte de S. Jorge; Sc depois no da Afe-
qua. 

47 $ Continuando os Olandefes a retirada 
com maisdefordem,poucos dos Noífos, fegui-
raõ, Sc degolarão algüs, menos diligentes na 

Anno 1633. 

Perdefcbodoccajidõ. 

Indícios que afisim « 
moftraÕ* ' 

l i 2 mar-
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Mormuraçao contra os 
Cabos mayores. 

De quata utilidade noS 
fiorão algus cavallos. 
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marcha.Muitos para fie adiantarem*, largarão as 
armas.Outros fie tomáraõ perdidos em o dia fe-
guinte;acrefcentando efta noticia, o fentimen­
to , de naõ haver fahido primeiro o groífo das 

J nóffas Companhias; porque já então eftava a 
campánhataõdefcuberta,8co medo dos Ini­
migos taõ evidente, que podèraõ os Portugue­
fes mifturados com elles,entrarP Forte ainda 
imperfeito dos Afogados; ou romperem de to­
do os três mil,dos quaes(álem do General Lou­
renço de Rimbach, 8c muitos Cabos menores) 
paffáraõ de feis-centos os que perderão. 

476 Pelo que fe notava publicamcte:.?\(W 
fio demafiada madurefia no Sanfeliche, mas pouca aBi-
vidade no <tAlbuquerque.<tÃo ^«^/(diziaõ) que no in­
terior,lhe agradara aquella ra%ao,para no publico fun­
dar neüa fua def culpa; pois ainda que o iPvfejírede 
Campo for a antes companheiro,quefubdito do General, 
tendo tantos votos pela outra par te,houver a defeguilos, 
parafafer mayor a gloria defie diafendo o dia mayor do 
anno,em que ganhado o fubileopor toda a nof a Cf ente, 
efieravão outros fucccfos aventejados, os ânimos mais 
pios: Que difficultofamente fe achão entre os 
foldados; porque andando de tão perto á vifta 
dos perigos, que os topaó com as peftanas dos 
olhos,affeótão valor, não menos em defpreíàr a 
morte,que a conciencia; quando confifte fb em 
o temor de Deos> o verdadeiro esforço dos ho­
més. 

477 No tempo que os Olandefes comete­
rão o Real, andáraõ na campanha a cavallo jun­
to do foífo> o Capitão reformado Francifco de 
Almeyda Mafcarenhas. O Alferez Marchelo, 
Napolitano. Diogo > 8c Luis Tavarez, irmãos. 

S i 

*•*•» 

•WMÈ* 

Acom-
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Acompanhados igualmente da deftreza, 8c da 
refiolução, pode cada hum matar tantos dos 
Inimigos em começando a defmandarfe, que 
moftrárão bem, o muito ferviço dos cavallos. E 
naõ acudindo já os dos Moradores, ímpoífibi-
litados com tantas perdas,fe criou hüa Compa­
nhia paga, que proveoEIRey em Diogo de To-
var,Fidalgo de conhecidos merecimentos,que 
paífou a Parnambuco no focorro de Dom An­
tônio de Oquendo. Mas como erão taes as in­
críveis miferias da guerra do Brafil, nunca che­
garão a vinte elles cavallos, 8c de pagos tiverão 
fó o nome. Pelo que o Capitão largou a Com-
panhia,Sc fe perdeo brevemente; fendo de tan­
ta utilidade, como já havia moftrado a experi­
ência ; 8c única ventaj em, em que então pode­
ríamos preferir os Olandefes: aos quaes, ainda 
não era menos impoífivel fafer cavallaria na A-
mèrica,do que condufila de Eurbpá* 

478 Receou Calabar, que por indufir os 
Inimigos ao affalto do Real > lhe darião algüs a 
culpâ,como Autor da obra; regulandofe cega­
mente pelo acontecimento proípero,ou adver-
fo5 o louvor, ou vituperio, dos que entrevem 
em direcçoés femelhantes. E alvitrando hüa de 
mais fama,que perigo aos Olandefes, embarca­
rão dous mil foldados, á ordem do Coronel Si-
gifmundo Efcup,que exercitava o pofto do Ge-
neralRimbach, acompanhado de Mathias Ceu-
lio, 8c foraõ fobre a Villa da Conceição, que 
com cento Sc vinte homés de prefidio,acháraõ 
extremaméte impoífibilitada, pela notável fal­
ta do focorro de Efpanha; fendo a povoaçaõ 
principal da Capitania de Tamaracá,que aífima 

AnilOl63 3' 

Diogo de Tovar, he Ca­
pitão da primeira Com­
panhia de lies. 

Mas nem efia fó,pode 
agora cenjervarfie. 

Ganhao os Olandefies a 
Ilha de Tamaraca, que 
deficrevemos no livro 
antecedente f. 204. n. 
393-

li 3 def-
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1. Liv.5.fol.io4.n. 
393. 

Para a qual, votarão 
muitos do Confelho ,fie 
transfiertfifie o ajfento do 
fieu governo militar, e_r 
político. 

RcsBrafiliac foi. 

52. 

Por quanto fie cortava, 
para acodir com gente 
do Re ai,onde era necefi-
Jario. 

Henrique Diaz fie vem 
cffí recer ao noffo Gene-
).;/, com outros Negros, 
dí que o faze Capitão. 
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deferevemos. 1. Defendeo-a o Capitão Mbr 
Salvador Pinheiro,quanto lhe foipolfivel. E 
morto o Capitão Antônio de Moraes, entre al­
güs Soldados, íàhiraõ livres osNoífos,comfuas 
armas,rendendo a Praça,8c toda a Ilha.Da qual 
fe pagáraõ tanto os Olandefes, que difcorrêraõ 
largamente, (como refere Gaípar Barleu, 2. ) 
em transferir para ella, o principal aífento do 
feu governo militar,Sc politico,quando a hum, 
Sc outro, mandarão depois eftabelecer na me­
lhor forma, o Conde de Nafáo Joaõ Maurí­
cio. 

479 Avifado Mathias de Albuquerque, 
marchava já com coatro-centosInfantes,a tépo 
que tendo noticia da perda, fe voltou ao Real. 
Cujos poftos ficavaõ quaíi totalmente deíguar-
necidos,em occafioés femelhantes; 8c ainda af-
fim nos expúnhamos repetidas Vefes, a rifcos 
evidentes,com trabalhos inúteis. Que como os 
navios faõ eftradas, Sc pontes levadiças, que 
paífaõ as hoftilidades da guerra, a taõ diverfas 
partes,ameaçavaõ hüas,feriaõ outras.E acudir a 
todas com poder muito fuperior, nunca fora 
poífivel. Porque alem de ter a Coita tantos por­
tos,era porto a mefma Coita, para furgirem, 8c 
defembarcarem os Olandefes feguramente. 

480 Hum Negro,indigno defte nome, pe­
lo que emmendou ao defeito da naturefa, o ef-
forço do animo, tomando confiança da nolTa 
falta, por ver que tínhamos dado já aos índios 
armas de fogo , 8c quanto carecíamos de mais 
pente,fe offereceu ao General com a que pudefi-
fe juntar da fua,para fervirem como Negros,8c 
peleijarem como Brancos. Chamavafe Henri­

que 
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que Diaz, 8c moftrou fempre tanta conftancia, I Anno 1633. 
Sc tal induftria,que entre outras mercês , o def-
pachou ElRey com foro de Fidalgo alarga ten-
ça, pofto de Meftre de Campo, 8c Habito de 
Chrifto,fupriiido ás fuás provanças,os feus me­
recimentos ; que lhe fiferaõ nobre o fangue vil, 
criando aquelle, depois que por tantas feridas 
efgotou elle.' Se bem o naõ eílimáraõ os Portu-
guefies,quanto o temêraõ os Inimigos: deven-
dofe a virtude louvar mais, onde íe eípera me­
nos, r,:,: 

48i Feito agora Capitão eíte Negro, de 
trinta 8c fieis, que efcolhêra para trafer configo, 
crefceu brevemente a Terço, a nova Compa-
nhia,affentandonellaaforros,8c a efcravos.Os 
quaes, por defeulparem as neceífidades preci-
fas,as coufas indecentes, foraõ já admitidos na 
guerra pelos Romanos, 1. que perdida a bata­
lha de Canas, fiem elles feofferecerem, os pro­
curarão , comprando do dinheiro publico oito 
mil,que faltos da liberdade própria, ferviraõ á 
alheaiSc merecerão depois a íua. Como fe con­
cedeu também aos Noífos , que reftaurado Par-
nambuco,pagos da fafenda Real, ficáraõ izen-
tos de toda a obrigação, em prêmio da vióto-
ria. 

482 O Capitão Antônio de Figueiredo 8c 
Vafconcellos, depois da principal parte que te-
ve,na defenfa do Forte do Cabedello, para fe 
naõ perder entaõ a Província da Parahiba,onde 
de prefente eftavaõ ociofias as armas,como pro­
curava adiantar o m erecimento, para crefcer na 
reputaçaõ,pedio ao General: Que deixando a Com­
panhia,por fer obrigada d aqueüa Praça, lhe per mi tif-

• > A 

TÍtul.DeC3.LÍV. 

Os ferviços, mais fie de­
vem contar pelo nume­
ro das Oc cafices,que pe­
los annos úa guerra. 

A 
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Antônio de Figueiredo, 
afstfle a defienfa de Ga-
t afiu,com cem homes. 

Pelcijando na campa­
nha , faz retirar qui­
nhentos. 

Toma a peleijar mais 
fielismcnte. 
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fe afsifiir com afinapcjha no Rea/;pois viera ao Prajil, 
para contar mais os ferviços ,pclo numero das occajwes, 
que pelos annos da guerra. 

48 3 Mathias de Albuquerque,álem de cõ-
ceder a licença,f azendo de fojeito taõ beneme-
rito,particular:eftimaçaõ, por quãto coma per­
da da Ilha(que dividia fó o eftreito Rio de San­
ta Cruz ) a menos de hüa legoa, defemparavão 
de todo os Moradores a Villa de Garafiú, lhe 
encargou a defenfa della,com cem homés. Que 
pela fumma limitação das noffas forças, em to­
dos feus prefidios, agente das guarniçoés , bafi 
tava mal para as fentinellas. Ainda aífim, entra­
do quinhentos Olandefes de Tamaracá, pela 
campanha,fie empenhou em peleijar com elles, 
elegendo para abrigo do poder defigual, pofto 
fuperior; onde menos deficubertos os Noífos, 
apertarão de modo os Contrários, que perden­
do trinta 8c fete,fe recolherão. 

484 Tornarão breveméte a fahir pela mef­
ma parte, 8c os Portuguefes a bufcallos com a 
própria reíbluçaõjaumentados de mais oitenta, 
que como foube do primeiro fucceffo,remeteo 
a providencia do General, conhecendo o orgu­
lho do Figueiredo, 8c o eílimulo dos Inimigos, 
para vingarem o dano antecedente. Que agora 
receberão mayor, vindo em máyor numero; Sc 
peleij ando os Noífos de maneira, que havendo 
para cada hum delles, mais de coatro, criados 
com a difeiplina da conítancia Olandefia, na 
melhor efchola militar que teve o Mundo, de­
pois que durou três horas a eficaramuça,lhes 
voltarão as coitas com fetenta mortos, 8c feri­
dos. Deftes,no fucecífo prefente, 8c no paífado, J 

tive-
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tivemos nove. Degoláraõ-nos finco,cõiAntô­
nio dei Serro,moço q acompanhava o valor, de 
não vulgares cípéranças'. Sighaláraõ-feos Capi-
taés,D.Fernando dè Riba-Agüefo.Mariuel Re­
bello da Franca/João Babilãode Soufa.E o Sar-
gétò de Antônio de Figueiredo, João Caldeira 
Barreto. •.,- • H.A<. •••\^:IV: ._ vy-f 

48 $ Para divertir a magoa deita occafiaõ, 
incitou Calabar os Olãdefes a hüa entrada por 
Goyana,q como já diífemos,fica da Ilha de Ta-
maracá para a terra firme. Trouxèraõ dezafete 
Moradores prifioneiros, entregado divéríàs fa-
fédas ao fogo, Sc ao faco.Tãto q o foube Anto-
nio^de Figueiredo, cornos três Capitães referi-
dos,para acodir a tépo,fe pbz em marcha. Mas 
como era de oito legoas, íê recolherão os Con-
trarios,antes dechegaré os Portuguefes. Que 
fazédo no Real grade falta, 8c áífiftindo alli cõ 
muito rifco,tornou a chamallos o General. A f 
fim por não fe poder mais, tédonos tomado a I-
lha de Tamaracá, Sc largando agora a Villa de 
Garaífu,defpo voamos hüs lugares, quando nos 
occupava outros o Inimigo, r.; -

48 6 Em cõfideração do q,reduzído a bre­
ves palavras,largas inftãcias,os Noífos, por du­
plicados aviíbs,dêrão cota a ElRey, informado 
aos Cõfelhos: Das novas perdas, a havião afegura-
do deduzir efie das primeiras, como agora defiãs, outras 
mayor és,por recearemais os males futuros, q os prefen­
tes; ficado tãtaopiniãoReal diminuida^tãtosfiuores va-
lerofios efierdiçadosfe não expedifise brevemete as Ar­
madas de Efianha,á refiauração do Prafil. Porquãto 
co o muito tepo qfe havia dado ao Inimigo, vinculado á 
hua fio acção,duas grades conveniecias, no interefedo 

EL 
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raffú. 

E inflarem a ElRey de 
Efipanha, os Povos de 
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roa-
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Anno 1633. roubo,O- no fenhorio da cãpanha,a inf eftava de manei­
ra,que ou afsislindojOu retirando delia os _%Eoradores, 
feria em manifefia utilidade dos Olandefies. Retirando-
fieficavão os no fios Soldados dejlituydos,afsim de bafii-
mentos,for nao haver que os pi anta/fe;como defiocorros, 
por faltar que os cvndufife fendo único meyo da fua co-
dução,os carros,cavallos,5\(egros,daquelles Homes.E 
afsifiindoipara livrare ao dano certo, das entradas conti-
?iuas,ér a pr ceifo fuj ei tarefe d obediência, ú^pafaporte 
dos Inimigos,co q então os devíamos ter por contrários. 
Queje tègora faltar a fó afideltdade, o fujeito indigno 
de Calabar,co tanta afiflicção,^ co tão pouca for ça,de-
via recearfe,q os de mayores obrigações, não acodifise a 
ettas;aceitando defefiperados, os partidos efpeciofos, aj 
os convidavão,nao menos indufiriofia, j liberalmente os 
Olandefies;ora com o rigor das armas: ora co o lucro das 
tnercancias; detendo-os no Recife, mais pelos faferem 
domeslicos, que pelos levarem prifioneiros. Como leva-
vão a muitos,porfier a vaslidão immenfia do Prafil,hüa 
ricapefa de pano,de que fio vefiimos o ourelo, nao culti­
vando os Habitadores mais que asprayas. Ondepade-
cião nas pefoas,&* nasfafiendas,eminentifisimosdanos; 
fiem terem nenhum poder no mar, em que tinhão tanto 
nof os Cohtrarios.^Agora aumentados também na terra 
afete mil Infantes;nãopafiando de mil'&-duzentos,to­
dos os Portuguefes,que havia, para defenderem os por­
tos junto ao Inimigo,as Praças defviadas,&- correrias 
fiubitas.Pelo que osfiocorros enviados do Real, a trinta 
fefienta,&- mais legoas, alem de chegarem quafifiempr* 
inúteis, pela dilaçao das jornadas, &• preslefia dos 0-
landefies, nunca Voltavão com a mefma gente, quefia-
hião,pois ainda fiem haver peleija, havia deminuiçao fi­
cando muitos em marchas tão compridas , cançados, do­
entes,ou afifiigidos de hua guerra , que obrigava ]à a ul-

re 

tuna 
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tima defefieração,pelafiummapobrefa,&i continuo tra­
balho. 

487 Tal era o eftado dos Noífos, 8c tala 
providencia dos Inimigos, nas remeças que fa-
fiaõ ao Recife, de munições, Sc de foldados. 
Com que deftes,os que matávamos, para o cõ-
bate não morrião.E aaquellas, fendo o gaito ta­
to,não havia nenhüa falta; porque refazendo-a 
logo com prompto fupiimento,eftando fempre 
cheyos os efcoadroés, nunca efta vão vafios os 
armazés. 

48 8 Porém os Confelhos de Efpanha, tra­
tado fb de limitados focorros, prófeguiraõ nos 
primeiros defcudos; porque a nova diligencia 
mandada fafer ao Brafil,pelos Deputados Ceu-
lio,8c Geífilim, os deixou com mais confiança, 
na fuppofição errada, a que fe perfuadião algüs, 
de que vindo a defenganarfe os Inimigos, ellés 
mefmos largarião hüa Conquifta, donde expe­
rimenta vão tanta perda. A qual foava muito 
mayor na Corte de Madrid,para lifonjear a gra­
ça dos Miniflros, Sc diminuir o cuidado dEl-
Rey.^uio^f>v í t f f i "••'.-'w 

489 I Entre-tantoferefblvéraõ os Olande­
fes ao cerco do Real; Sc para defcobrirem mais 
a campanha, Sc reconhecerem melhor os pof­
tos,fizeraõ do feu Forte dos Afogados difteré-
tesfiahidas jdefejandoos inviados da Compa-

I nhia, Ceulip, Sc Geífilim,pelo credito de am-
\ bps, 8c pelo intereffe de .todos ,b colher o fruto 
dps difpendios cpnfumidos em a guerra Brafi-
lica; vingar a perda, Screftituir a opinião,do fuc-
ceífò,que tiveraõ em Quinta Feira de Endoen-
ças.Nâõos perfuadia menos faberem, que para 

^ m p 
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Anno 1633-

Rompemos-lhe a van­
guarda. 

Pur Lã eflrataiem.i de 
oue fí x ai, a não diqc-
l.i6 toda. 

guarnecer o Cabo de S. Agultinho, tiráramos o 
Conde de Banholo , Sc o feu Terço, do Real. 
Com que certificados da falta que nelle pade­
cíamos de gente, Sc baftimentos, vieraõ afitia-
lo,da maneira feçuinte. 

490 Marcharão antemanhaã coatro mil 
Olandefies,do fieu Forte dos Afogados,pela ou­
tra parte do Rio Capivaribe. Em fe tocando ar-
ma,mandou Mathias de Albuquerque íahir os 
Capitães : Antônio de Figueiredo de Vafcon-
cellos.Luis Barbalho. Balthafar Leitaõ da Syl-
veira. Manuel Freyre de Andrada.Francifico de 
Almeyda Mafcarenhas . Manuel Rebello da 
Franca. Pedro Teixeira. Joaõ Babilaõ de Soufa; 
com trezentos 8c feífenta homés. Efles, naõ fe 
contentando de impedir fomente o tranfito do 
Rio da noííá banda, paífáraõ á dos Contrários, 
qüe vinhaõ divididos em três linhas. 

491 Enveftiraõ taõ refolutos com a pri-
meira,demaziadamente adiantada das mais,pe-
la confiança do feu poder, 8c deíprefo das nof-
fias forças, que lhe matáraõ noventa 8c finco 
foldados; 8c já rotos de todo, fe recolherão ás 
cafas,que defemparou hum Môrador,chamado 
Manuel de Figueiredo. Donde intentando fa-
zerfe fortes, como viraõ trazer algüs barris de 
pólvora para os abrafar, moftráraõ quereremfe 
render;8c chamando como a palramentar íbbrc 
os partidos,repetiraõ muitos finàes com as ban­
deiras eftendidas,dás janelas mais altas, porque 
feguindo-os a fiua gente, (de que ainda nãofa-
biamOs)avifada daquella demonftraçãp,'aprc£ 
íàíle o focorro. 

492 
; >- - - r v • i - jii<l).uiA,j 

Aífim aconteceo.E fendo conflran^i-1 
" ' * " • • • — • •• * I I - — - — -

dos 
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dos a retirarmonos peleijando, nos degolarão 
fete homés. Em particular o Padre Antônio de 
Beláviajefuita,naturalde Cecilia,depóis de áb-
fblver a hum, dos que agonifavão; efpirando o 
Confeffor,ScoConfeffado,no meímo tempo. 
Frey Mattheus de S. Francifco, que na Reli­
gião Terceira deite Seráfico Patriarcha , foi 
eleito Bifpo de Angola, de prefente Capellão 
Mbr do Terço de Portugal, vendofe entre os 
Olandefes,levantou hüaeípadadochaõ, Sc pe­
leijando aífinaladamente, lhe deraõ algüas bai­
las fiem o ferir. 

493 > Occupou o Inimigo três poftos para 
fe aquartelar. Dous, fobre as paífajés do Rio, 
que chamão de Ambrofio Machado, 8c de Je-
ronymo Pays,por terem eítes homés fuás fafen-
das,naquelles íitios.Humno Engenho deMar-
cosr Andrè,que ficava mais perto do Real.Don-
de recebendo confideravel dano da noífa arte-
lharia,ergueo na fegunda noite hüa eípalda,que 
o cobrio daquella parte, fortificandofe promp-
tamente nas mais. Com que o noífo General al­
cançando feu intento, juntou as guarniçoés das 
eftanciás;§cparaas neceffidades commüas,os 
baftimentos que fe acháraõ em as caias particu­
lares. Agradecendo quantos podèraõ trazer al­
güs carros,8c corenta Negros,álem de trinta Sc 
finco homés com Tuas armas, que lhe offereceo 
com a fua peífoa Francifico do Rego; hum dos 
Moradores mais nobres , a que feguiraõ outros 
muitos.Entre os quaes fe aventejáraõ: Antônio 
de Freytas da Sylva. Pedro da Cunha dê An­
drada. Francifco Monteyro Beferra :<Fezfe dos 
Vivandeiros para em quanto durafle o fitio > a 

Kk 
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Anno 1633. 

Impedimentos,aue dif-
ficidtao os comboys, acs 
Contrários. 

Trazem a artelharia 
pelo rio , em hüa nao 
fiem vella. 

cargo de Manuel Soarez Robles hüa limitada 
Companhia. E achandofe fete-centos homés 
cm todas, (entrando já duas dos Capitães Fran­
cifco de Pinho,Sc João Pays de Mello, que re-
meteo oBanholo,do Cabo de S. Aguftinho)oc-
cupou Mathias de Albuquerque, os poftos ma­
is convenientes fora da Praça. 

.494 Os Quartéis Olandefies, diftavaõ fb 
meyalegoadò feu Forte dos Afogados. Mas 
emdiítanciataõpiquena,tinhaõ para os com­
boys duas grandes dificuldades, por fer a cam­
panha toda cuberta de arvores,ou de canaveaes 
de affucanSc taõ cruzada, Sc alfiftida das noífas 
tropas,com feus Capitães de embofcadas,8c al­
güs índios, que em muitos encontros, eftavão 
jádefenganados do perigo,Sc do trabalho,a 
que fe expunhão,em condufir por terra artelha-
ria,pára bater o Real. Aífim que refolutos á tra-
zella pelo mefmo Rio,crecido de prefente com 
agoa do monte, embarcarão onze peífas, com 
muitas munições , em hum navio fem. vella, 
acompanhado de hüa lancha, 8c duas barcaças.1 

Eftas pela popa com Infantaria, Sc coatroro-
queiras,de fieis livras, em ambas ..Aquella com 
hüa, dando reboque pela proa \ a que ajudavão 
quinhentos Mofiqueteiros de guarda,marchan-
do junto á praya. • A t. > 1 

49 $ De modo que fiahindo os Portuguefes 
aimpcdillOjpodeíTem da parte oppoíla, arrimar 
aterra o navio,para que com facilidade entraf-
fiem fempre a defendello,Sc os Noífos com ma­
is rifeò a intehtalo; tendo da mefma banda,ó 
coitado por trincheira,Sc por fofifo o Rio. Mas 
conib era eftreito,Sc fafia algüas voltas ,fe agora 

:»-/ por 
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por mais cheyó facilitava o navegarfe, também 
o impedia maiè, por vir comi mayor força a cor-
rente,que élles hião fubindo.Pelo que partidos 
ao por do Sol,8c querendo já romper o dia, difi-
tava ainda hum tiro de canháõ o feu primeiro 
quartel do Engenho de Marcos André , perto 
do lugar em que aífiftião de guarda com fuás 
Companhias(iendo fempre as niefmas,aífim ef-
tas,como todas, por não haver outras com que 
mudalas) Luis Barbalho. João Pays de Mello; 
Sc Francifco de Pinho. Aos quaes, com o filen-
cio da noite, foando de mais longe o ruidodef-
viado ,avifoudovifinho perigo. E acudindo 
para donde os guiava o rumor,começou a ama­
nhecer, 8c elles a efcaramuçar, dando, 8c rece­
bendo muy vivas cargas dos mofquetes, Sc ar­
telharia contraria,que era o melhor comboy de 
fy mefma. 

496 Ao eftrondo concorreo logo mais gé-
te,da mais vifinha. Sahiraõ com a fua do Real a 
toda a preífa,os Capitães Antônio de Figueire­
do 8c Vafconcellos. Manuel Freyre de Andra­
da . Balthafiar Leitão da Sylveira. Francifco de 
Almeyda Mafcarenhas . Manuel Rebello dá 
Franca.Francifico Duarte. Joaõ Babilão de Sou­
fa Joaõ de Campos 8c Gamboa. Aos que antes 
pelêijavaõ fios valerofamente, agora também 
acompanhados,tudo pareceu fácil. E pofto que 
duas vezes foraõ focorridos dos quartéis, os 
que fe achavão em a defenfa do navio, os Nof-
íòs vencédo a viva força, muitas dificuldades, 
da refiftencia,da agoa, Sc da fubida, o ganharão 
bizarramente. 

497 Foi o primeiro, que á cuíta de algüas 
1 " '" ' - - - - . . ' M I 
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II 
entr 
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Levantão.ofitio os O 
lande (es. 

Anno 1633. feridas mortaes,chegou ao navio,fem poder lo­
grar efta gloria,mais que nefta lembrança, Ma-, 

i ^ S Í nucl Barbofa.Sargcnto de Franfcifcodc Almcy-
da Mafcarenhas, natural da Ilha de S. Miguel. 
Seguio-o no valor, mas não em a dcfigraça, o 
Capitão Domingos Diaz Beferra. Tomamos 
juntamente a lancha,com as barcaças:8c duran­
do a peleija mais de coatro horas, nos cuftou fb 
nove homés;ferindonos fieis, em que entrarão, 
o Capitão Ayres Tenreiro. João Lopez Barba­
lho . Os dous irmãos, Francifco, Sc Triftão de 
Franca. 

498 Degolamos mais de duzentos Olan-
defies;tomandolhestrès Bandeiras. A primeira 
por mãos de Manuel Bello, natural da Cidade 
de Lamego. E menos fientido o Inimigo da fiua 
perda, que eficramentado da noffa relolução, 
vendo ganhada aquella artelharía;8c mais diífi-
cultofio o trafer outra, fem a qual era impoífivel 
confeguir o fitio, tendo-o principiado em coa-
tro,o levantou furtivamente a nove deAgofto; 
coroando as trincheiras, porque as íbppuíeíTe-
mos guarnecidas,de algüs chapeos; com as in-
fignias das bandeiras,nas mãos dos Moços dos 
Alferezes. Pelo que fendo tão breve a retirada, 
a fizèraõ feguramente. 

499 Conhecendo Calabar, que o noííb da­
no, era o melhor caminho para aliviar o fenti­
mento dos Olandefies, os levou embarcados 
em quinze navios, 8c oito çumacas, ás povoa-
çocs,que dizem das Lagoas, pelas que alli fáz 
o niar,com abundância de peficado,Sc fertilida­
de de terreno, corenta Sc feis legoas do Recife 
para o Sul. Na barra das quaes, fahindo mil foi -

dados* 

Fazem hüa entrada as 
Laqoas. 
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Anno 1633. dados,fem nenhum impedimento,qucimáraõ a 
primeira de cento 8c vinte Moradores. A fegü-
da, diftante hüa jornada para o Norte , defeiv 
deo, alfiftido de poucos foldados, o feu Capi­
tão da Milícia Antônio Lopez Filgueira, a que 
já na retirada,matárão os Inimigos. 

$00 Coftumavão os Capitães de embof-! ™$i';
a*a*" 

cadas, trazer de ordinário a fua gente! fobre os ' 
caminhos,por donde podião entrar os Olande­
fes . E aviíaraõ ao General, de que o Tenente 
Coronel Biman, com quinhentos, marchava 
pela eftrada da Villa de Garaífú, que havíamos 
largado. Mandoufeguilos,para o advertirem 
da volta que tomalfem, aos Capitães, Antônio 
Andrè,8c Eílevão Alvarez,com fincoenta fol­
dados , Sc cento Sc oitenta índios de Antônio 
Felippe Camarão . Alcançáraõ-nos em breve 
tempo,ondeobofquenãôdavamais lugar, do 
que a coatro em fileira. Aífim em defparando 
hüa, entrava outra. E pelosdous lados, como 
era a terra muito cuberta, 8c os índios mais fol-
tos, fazião também dano aos Inimigos : com 
que não prefumindo ferem os Noífos taõ pou­
cos,fe recolherão a Garaífu, deixando corenta 
Sc finco mortos. 
• - $ 01 Entendeo-fc da primeira noticia, che­

gada confiifamente ao Recife, que eftava em 
grande aperto Biman; Sc puxando por mais de 
mil Infantes, marchou Segifmundo afccorre-
lo. Soubeo Mathias de Albuquerque, Sc deípe-
dio os Capitães Antônio de Figueiredo Sc Vaf 
conceitos . Francifico de Almeyda Mafcare­
nhas.Manuel Rebello da Franca. João de Cam­
pos 8c Gamboajcom duzentos homés, 8c ttin-

Encontro da noffa gen­
te com a deSegifmudo. 

LI ta 
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Morte do Capitão Frã-
ctfco de Almeyda Mafi-
carenhas. 

Receyo do General Ef 
cup. 

Ioão Pays de Mello de-
fitndeapajfiajem de hü 

rio. 
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ta Sc finco dos feus Negros Henrique Diaz. 
Defcobriraõ os Contrários; Sc íiiprindo a re-; 
íblução,a defigualdade, degolarão céto 8c trin­
ta , obrigando-os com muito fangue, 8c mayor 
preífa,a entrarem defcompoftos emGaraíiu. 

$ 02 Pelo que com temerofa pena, eficre vo 
mais verdadeiro, que verofimil, o que obravão 
os Portuguefes em fiemelhantes occafioés.On­
de não menos affligidos da própria miferia, 8c 
continuo trabalho,que dos ouzados,& dèftros 
Olandefes,lhes fafiamos tato dano, cõ tão pou­
co poder. Dos Noífos faltarão fcte, fendo hum 
o Capitão Frãcifco de Almeyda Mafcarenhas, 
natural da Ilha de S. Miguel; 8c Paulo Gomez 
de Albuquerque, de Parnambuco : fujeitos de 
aífinalado valor.Feridos, tivemos doze, com o 
Capitão Joaõ de Campos; o Alferez Chrifto-
vão da Fonfeca; 8c de dous mofiquetaços Hen­
rique Diaz. 

$03 O General inimigo , como já não 
achou a fiua gente em GaralTú, por ter paífado a 
Tamaracá a noite antecedente, fez elle o mef­
mo na feguinte, mandando acender muitos fo-
gos,para moftrar,que alojava na Villa,pelo naõ 
bufcarem na retirada. Tendo na própria ma-
nliaãque elle fahio do Recife, fahido também 
dos Afogados,trezentos homés. Aos quaes,de-
fendeo apaffajem do Rio da Jangada, com fin-
coenta, o Capitão João Pays de Mello; de ma-
neira,que não fb lhes impedio a marcha,mas re­
trocederão cõ perda. E aífim num mefmo dia, 
por differentes partes, fe achava em todas igual 
reíiftencia,em tão defigual força. >' 

?04 Entrarão feis Companhias do Inimi-
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O Sargento Mor Ruy 
Calaça Borges, & finco 
Companheiros , acabão 
animofiamente as vi­
das. 

Succefifo de Domingos 
Corrêa nos Gararapes. 

go>na campanha dos Gararapes; (celebre agora^l Anno 1633. 
pelas: viéloriás de Francifco Barreto \ a quem' 
refpeita tanto a fama, por dar gloriofiífimo fim 
á guerra,que efcrevemos, como moftraràõ a feu 
tempo eftas memorias.)Sc fucccdeo,que çafían-j 
do a tarde antes, por aquelle fitio, o Sargento; 
Mbr da Milícia Ruy Calaça Borges, natural da; 

Ilhada Madeira,com finco camaradas, fe reco­
lherão a fazer noite, em hüa das cafas, que ha-
viaõ 'deípovoado os Moradores. Onde, 
ènveftidos de 'tantos Contrários , fe não 
quiz render nenhum, tè que morrerão todos. 
Logo na occafiaõ feguinte, como para vingan­
ça deita magoa, encontrou nelle mefimo lugar 
o Capitão Domingos Corrêa, levando corenta 
foldados,Scfincoenta Indios(que hoje com feu 
Capitão Antônio Cardofo foraõ bõs compa­
nheiros ) duzentos Olandefes ; de que matou 
trinta Sc fieis, 8c prendeb fete / á cufta de três 
Noífos. ..; ; Â, 

$ 0$ E entre as continuas fahidas dos Afo-
gados(deixando outras meudas, que naõ admi­
te o eftylo da noffa Hiftoria) fez hüa o Tenente 
Coronel Biman com fete-centos homés ,áPa-
rochia, Sc Povoacão da Moribêca, para roubar 
o Engenho de Maria Barbofa, Sc as granjas dos 
Lavradores. Avifáraõ os Capitães de embófca-
das ao General, que mandou o Sargento Mbr 
Pedro Corrêa da Gama, 8c Luis Barbalho com 
duzentos 8c fincoenta foldados. Alcançando 
os Inimigos, aonde entre as cancelas de hüs ca-
naveaes era o paífo muito difficultofo, lhes de­
golarão cento 8c oitenta, trouxéraõ dezafete 
prifióneiros,8c o cavallo de Biman, que largou 

E de Pedro Corrêa na 
Moribêca, 
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Anno j63 3. | 
1 

. 01 r>v 

Fracifico de Sotomayor, 
defende o feu navio, de 
três contrários. 

Socorro que vem a car-
gc.de Francifco de Vafi-
coacelles. 

paia íalvarfe,com aíuagente játodarota,na ca-
fa erma de Domingos Fernandez Mingáo. Por 
entrar logo á noite, ferecolheo depois ao mefi­
mo Forte dos Afogados., que ficava pouco dif-
tante.De oito que perdemos, foraõ os Sargcn-
tos^ManuelLeitaõmatural da Azambuja. Ma­
nuel Fialho,deBeja. Antônio Soárez,de Alcm-

:| quer;com Manuel Váz Beferra, Morador dos 
mais nobres em Parnambuco. E entre onzefe-
ridos,os Capitães Balthafar Leitão da Sylveira. 
Domingos Diaz Bèferra,8c Chriftovaõ de Bar­
ros . Acháraõfe mais nefta becafiaõ Manuel 
Freyre de Andrada. Francifico Duarte. Francif­
co Rebello. Domingos Corrêa. Joaõ de Maga­
lhães Barreto. Eftevaõ de Tavora. Roque de 
Barros;8c Antônio André. 

$ 06 Com o defcomodo, 8c rifice grande, 
que traziaõ fempre nbífos focorros taõ limita-
dos,entráraõ na Parahiba fietenta homés, a car­
go de Francifico de Sotomayor, 8c feu irmão 
Gregorio Guedez:que paífou a Meftre deCam-
po, vindo ao prefente por Capitão defta Infan­
taria . E para fuceeder a Antônio de Albuquer­
que , no Governo daquella Província, o Soto­
mayor. Que já fobre a Coita do Brafil, em hum 
débil navio, peleijou agora com três de Olan­
da; 8cporfeavetitejarnas occupaçoés da paz, 
8c da guerra, veyo afer depois Governador de 
Angola. 

$ 07 Chegou brevemente outro focorro, á 
ordem de Francifico de Vafconcellos da Cu-
nha,Fidalgo que com fierviços, Sc reputação, 
foi também Governador de Angola,8c do Cõ-
ficlho LTltramarino. Aviítou terra da Parahiba 

em 
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cm vinte 8c fieis,de Outubro, três-legoas ao 
Norte/da barra', junto do Rio Mamangoápe. 
Onde para encaminhar as embarcações qüe to -
mafféin aquella altura, aífiftia o Capitão Pedro 
Marinho Lobeirá, com os Pilotos mais práti­
cos daCbftá. Hum deftès, tendofe defcuberto 
hum navio Olandêz, que voltou logo para ò 
Sul,deíparando algüas peífas, em parecendo as 
noífas vellas,foi aviíàllás : De como ãqueües tiros, 
er ao finais com que hia chamando efia nao, a outras no­
ve, que andavão divididas, mas nao dâfiantes, fobre a 
^Marinha: pelo que fie recolhe fem noporto daqueüe 
rio,donde Vier afio a mofiràrlhes a barra^ 

$ 08 Para tomar refolução , depois de con­
ferir efta noticia, ancorou de fórá o Vafconcel-
los com dous navios, Sc finco caravellas; qüe 
trazião de Lisboa feis-centbs homés , muni-
çoés,8c couías neeeífarias para a guerra.Ouvin-
do os feus Officiáes, bncontráraó mal adverti­
dos o acertado parecer do Piloto: reíblveridofe 
a defembarcar nb Rio Grande,trinta legoas dif-

. tante para o Norte,qué por hüa parte dificulta­
va mais a conducção do Real, Sc por outra ex­
punha ao mayor rifco do Ininiigo. 

$ 09 Seguiofe ', como deducção buafi infa-
livel,ao ruim confelho, o máo fiucceífo. E par­
tindo á noite,fe acháraõ péia manhàã, perto da 
Bahia da Treição, com. três náos inimigas. As 
caravellas íbraõ algüas varar na terra. Outras 
tendofe recolhido no Rio Grande, dé lá as tira­
rão os Olandefies; que fe naõ atreverão abordar | 
os navios, receando a nofTa Infantaria. Porém I 
ao mais piqueno, governado do Capitão Fer-
naõ da Sylva de Miranda,paffaraõ tantas bailas 

A n n o 1633-

Àvifio que lhe chega de 
terra. 

Toma dififerente cami­
nho. 

Deducção quafii infiali-
vel,fieguir ao ruim con-
fielho,o maofiuccefifo. 

Caravellas que varão 
na Cofita. 

Navio que fie perde. 
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Anno 1633. 

Outro que deitão api­
que. 

Confideracão, entre as 
Nacves, Ffpanhola, ejr 
Olandefia. 

Mathias de Albuquer-
11 T ' n:'"'' Li arj verto Ai 
Ciirihp.u cjatrobarcos. 

que com muita agoa,8cmaybrconfiifiiõ;ceden-
do aos Contrários \ Sc defcaindo fobréa praya, 
encalhou,8c fe perdeo,falvandofe a gente; par­
te da carga, Sc dez peífas de artelharia. Que o 
Capitão Mbr da Parahiba Antônio de Albu­
querque , mandou bufcar depois, ao Ajudante 
Luis de Magalhães. ' r» 

$ 10 Uniraõfe èntaõ as três náos, a peleijar 
íb com a de Francifco de Vafconcellos.Àchan-
do nella mais defenfa, do que em fy mefmas re-
foluçaõ, por haver de ambas as partes mortos 
em quantidade, Sc de feridos mayor numero, 
velejou o Inimigo na volta do mar. Os Noífos 
furgiraõ , Sc defembarcáraõ na Bahia Fermofà. 
Entrando nella o dia feguinte, as próprias três 
náos,do primeiro tiro de peífa,metèraõ no fun­
do^ que eftava já defguarnecida, 8c ancorada. 
Que como a Providencia de Deos, põem limi­
te á induftria dos homés, 8c naõ concede tudo, 
a todas as Nações, repartindo diverfamenteos 
benefícios geraes,da Liberalidade Divina, para 
que na imperfeição dos defeitos humanos,nem 
a foberba defivaneça a efta, nem a defconfiança 
precipite a aquella, preferio a noffa, no valor 
dos foldados,Sc na fabrica dos Galeoés;8c avé-
tejoua Olandefia, na facilidade da navegação, 
Sc 110 manejo da artelharia. 

$ 11 Depois que Francifco de Vafconcel-
los, juntou na Marinha defierta, a gente, muni-
çoés,8c fafendas,que fe falváraõ, por naõ haver 
outro commodo, fez recolher tudo em hum 
Engenho, finco legoas ao Sertão. Sabendo-o 
Mathias de Albuquerque, mandou ordem que 

I lhe remeteífem por terra,as couías de mais fácil 

con-
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conducção , 8c mayor importância. Para vi­
nhos , azeites, 8c farinhas de Efpanha, vieraõ 
coatro barcos daParahiba,ao porto de Cunháu, 
feis legoas diftante do Engenho, em que efipe-
ravacom o focorro,o Vafconcellos. Trouxe-o 
fem dilação;mete-o nos barcos; pbz de guarda 
a cada hum,hüa efcoadra de Infantaria: 8c fup-
pondo que podião fahir feguramente, voltou 
para onde eftava dantes. ^\, 

$ 12 Apenas começava a velejar o primei­
ro barco,quando defcobrio hum navio, §c coa­
tro çumacas: que como nadão em pouco fiin-
do,guarnécidas de proporcionada artelharia,fe 
aproveitava dellas o Inimigo, para melhor en­
trar nos muitos rios, quedefaguóaõ por toda a 
Gofta. Arribando entaõ o barco que hia diante, 
8c os três que o feguiaõ, fe tornarão axecolher 
no mefmo porto.Onde commetidòs dos Con­
trários , os defemparáraõ os Noífos ,largando-
Ihesofbgo. Ainda aífim podèraõ tomar hum, 
do quil fabendo eftavá»taõ.vifinha a gente.do 
focorro, a tempo que gaitada a maré, haviãode 
efperar outra precifamente, ficáraõ com grande 
cuidadoíSc iguálperigo, itemendo a facilidade 
de impedirlhes o palio, a fnenos de tiro de cra-
vina,fohre a foz da barra* o si t 'Ã n 01 

$ 13 Do que avifado Francifco de Vaícon-
cellosí, marchava com a íua Infantaria á mayor 
diligencia,quando entrada a noite, rlhe aeònfe-
Ihiraõos Capitães, ScpçíTpas particulares vfaf-

; tandoUaeifb hüa lègoa de caminho: Que tornafe 
atras ouèia iQüéf-ficava hitmieyrral de vacas,para os 

fioJda.dQStkifanbtís, Maneados ? &femcçmertpdo aqueüe 
4ia,fe refrefçarem,&pariir\em a tempo, que chegdfiem 

Anno 1633-
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Hum tomão os Contra-
rios,ér três queimão os 
Nojfos. 

de-
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Anno 1633. 

Antes hefrcuxidão,que 
docilidade, abraçar se-
pre o parecer alheyo, 
mais que o próprio. 

' 

Rifcos, & difficulda-
des , na condueçao ao 
Real, dos focorros que 
vem de Lisboa. 

Torna ao Rio Grande, a 
Armada inimiga. 

depois de amanhe cercara Verem como, <S- com quevnpe-
leijavão;por nãofiaberfie ainda a força do Inimigo,nem 
fe eslava abordo,ouja defiembarcado. Cedeo o Vafi-
concellosnodefiejo que levava deprofieguir a 
marcha,aos meíhios que já o havião perfuadido 
erradamente, á intempeítiva jornada do Rio 
Grande.Tendo mais de frouxidão, que docili-
dade,atarfe tanto hum Cabo mayor ao parecer 
alheyo,que fe prive da própria refolução. 

$ 14 Pelo que quando os Noífos chegarão, 
não fabendo medir a conjunção da maré, com 
as horas do fono, erão já fahidos os Olandefes. 

| Para o fazerem melhor, depois de ficarem cm 
feco,abrirão muitos fojos na arèa. Eacrefcen-
tarído o trabalho, fem diminuir o perigo, fo­
mente o divertião, em quanto fe oecupavão. 
Tao confufos; 8c receofos, que apagandofeo 
fogb,num dos três barcos que fe queimavão, o 
deixarão fiem bolirlhe na carga. Ao qual (fora 
das munições, 8c da Infantaria) fe redufio uni­
camente , quanto veyo com Francifco de Vaf-
cbncellos. Que partido em fete vellas do Rey-
nb,perdcmos dez no Brafil,para lograr, aquella 
limitádiífimaparte,de todo eftefocorro;por­
que'em nos entrando algüs, depois de tan­
to rifco, era outro rifco novo, conduzilos ao 
Real. ^0^ OL •, . 
10 $ 15 fi Donde fahio agora o Conde de Ba­
nholo, a ver P Forte de Santo Antônio, que fe 
faziiadefronte do Cabedello, ficando o rio em 
meyo,para defender melhor na entrada o porto 
da Parahiba.Éfahiráõtambém doRecifc, áor­
dem de Mathias Ceiilio , mil.8c quinhentos 
foldados, Scdezafeis navios. De que erão os 

PJil-
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primeiros Capitães Biman. Cloppéburg. Graft-
mano; 8c Mansfeld. Entrarão a barra do Rio 
Grande, Sc fubiraõ por ella, atè furgir na ponta 
que chamão de Gaípar Rebello; cubertos da ar-
telharia,com que ao paliar lhes fez algum dano 
o noífo Forte: fundado fobre hüa lajem que la­
va o mar;pela capacidade da defenfa, 8c perfei­
ção da obra, dos melhores que tínhamos rio 
Brafil; guarnecido de treze peífas, com oitenta 
8c finco Moradores,á ordem do CapitãoPedro 
Mendez de Govea, que avifou logo á Parahi-
ba,por ter nella mais vifinho o focorro. 

$ 16 Os Olandefes defembarcãdo fem im­
pedimento , foraõ antes inftruidos~ Sc guiados 
agora de Calabar,ao padrafto de hum morro de 
aréa,acumulada dos ventos, que fendo elles tão 
vários,Sc ella tão movediça, por mais que infif-
tiamos em desfazello, baldava o trabalho de 
muitos mezes,o eípaço de poucas horas, torna­
do brevemente a fe juntar do mefmo modo,em 
o próprio fitio;donde começarão a bater o For­
te com três meyos canhões-. No fegundo dia, 
defcorrendo o Govea pela^muralha, cahio feri­
do do aílilhaço de hüa carreta, para faltar de to­
do a noffa gente, á fua obrigação, defanimada, 
8c peffuadida do Sargento Pinheiro,fugido do 
prefidio da Bahia; 8c de hum Simão Pita Orti-
gueira,que alli eftava prezo. Os quaes fe diípo-
zeraõ a livrar de grandes culpas, commetendo 
outras mayores. ' :s:fl 

$17. o Reconheceu Ceulio, que afrouxava-
mos nadefenfa, 8c fem ainda faber da oceafiaõ, 
mandou poi hum trombeta perfiuadir, Sc offe-
recer aos Cercados, os melhores partidos. O 

Anno 1633 

0 Capitão do Forte 
cebehua ferida. 

re-

Mm Ca-



2"4 ÇVERPJ PR/1SILICJ 

A n n o 1633. 

Viüefiade dous folda­
dos. 

Com que nos ganhão efi­
ta Província. 

Capitão ainda que ferido, reípondeo com ani­
mo deliberado. Mas por fafer da conítancia do 
Govea,merecirnentoaos Olandefes,a maldade 
do Pita,furtoulhe as chaves; Sc ao Pita, as arre­
batou o Pinheiro, como injuriandofe de que 
podeífe haver outro peor do que elle, para en-
tregalas da fua mão ao Inimigo. Que deite mo­
do entrou no Forte,fem confentimento do Ca­
pitão ; mais digno de defculpa, que de louvor, 
por fua pouca aélividade: quãdo no dia fieguin-
te , lhe entravão de focorro quinhentos folda­
dos , defpedidos já pelo Conde de Banholo, 
Francifico de Vafconcellos, Sc Antônio de Al-
buquerque.De prefente todos juntos na Parahi-
ba,paraacrefcentarem o fentimento deita defi-
graça; que naõ pode eftrovar, acharemfie tão 
perto,8c com tanto poder, peífoas de tanto rel-
pêito.No porto tomou o Inimigo três caravel-
las;porqj*e receofias de que o Inimigo as tomaf-
fe,naõ quizeraõ fahir com duas, em que chega­
do de Lisboa,Cofmo do Couto Barbofa, refo-
luto a levalas a Parnambuco, confeguio meter 
hüa no Cabo de S. Aguítinho; Sc outra em o 
RioFernaoíb. 

$ 18 Como ficavaõ dominando agora os 
Olandefes,as duas Capitanias da Ilha deTa-
maracá,Sc do Rio Grande, que por abraçala de 
ambas as partes, punhaõ em maybr aperto a Pa­
rahiba, mandou o General Mathias de Albu­
querque a Francifco de Vafconcellos ,deixaífe 
nella duzentos homés', 8c fe recolheffe ao Re­
al. Donde chegou com cento Sc oitenta: tendo 
a doença, a morte, 8c a fugida, confumido os 
mais,dos feis-centos que trouxe. <o, 
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Notável generofiidade 
de hum índio. 

$19 Ainda nos fiujeitoshumildes,oq fervei Annoi633-
ao exéplo,naõ defpreza a Hiftoria. Hum índio 
principal, rio de Antônio Felippe Camarão, 
chamado dos ficus Jagoarari, dos noífos Simão 
Soarez, entre os mais qfe paffáraõ aos Olande­
fes, no tépo q eftiveraõ em a Bahia, affirmão,que 
obrigado fb do amor da Molher, 8c de hum Fi­
lho,^ cafualméte foraõ cõ outros, fe metera de­
pois cõ elles;mais para os redufir, q para lá fe fi-
car:em o qfe fez erro,naõ cometeu delito.Mas 
baíláraõ os indícios, para q padeceífe duriífima 
prizão, Sc ferros de oito annos, em o Forte do 
Rio Grande. Do qual livre agora pelos Contra-
rios,foivolütariaméte fazer as partes dos Nof-
íbs,pelas aldeas dos Seus;dizendolhes: 

$ 2 o Que como a pena nao defiacr edita, ú^fió a cul­
pa he a q infamafuppofio Ihe.eslaVao ainda Ver te dofa-
gue,as chagasfrefcas das cadê as antigas ,fem Valer lhe 
para o tratare co menosfievêro rigor, ter procedido com 
perpetua fedilidade, havião elles, &- elle, de mofirala 
muito aventej ada, para manifefl ar melhor a finefa dos 
Par bar os,a ingratidão dos Portuguefes ;q hoje quãdo a 

fortuna fie obfiinava tanto a molefialosfe dijpunha mais 
afieguillos; em cuja refolução, de todo o j lhe nãofofe 
leal companheiro,fer ia cruela/go^, porque com eslar a 
vifia defiuas mefimas avexaçoes, efierava viver melhor 
entre a ira dos Usfofios,que na amifyde dos Olandefes. 

$21 Deite modo , naõ menos zeloíb, que 
diligente, juntou,fez retirar, 8c fervir a ElRey, 
quantas aldeas ficáraõ daquella banda.E depois 
procedeo nas occafioés,8calcançou deípachos, 
mais conforme ao feu animo,do que ao feu naf-
cimento: porque não he o nafcimento o que 
honra,fe naõ a virtude. 

A pena nao defiacredi-
ta, porque fio a culpa in* 
fama. 
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L U S I T Â N I A . 

LIVRO SÉTIMO 
DzA ÇVER^A PRctlSlLIC^A. 

Strago lamentável dos 3\(j)fios ,pelos 
Tapuyas, nas famílias dos <£Mor ado­
re s.Infolenci a , &- origem dos 3\(jgros 
dosPalmar es. Peleija esforçâdamente 
o Capitão (tAlvaro Fregofo.Continuao 
os co fumados encontros da guerra; &-
repetidos afialtos de Calabar. Entre-

prefia que intentamos na Praça do Recife . Occupa o Inimi­
go aP ovoação do Pont ai, no Cabo de Santo dAguslinho. 
Valor,&- indufiria, com quefienhoreando 3\(òs os redutos, 
&• a barrafe conferva dentro no porto. Donde lhe commete-
mos as trincheiras;&- eÜe envefie o Real. Voltão os Depu­
tados , Ceulio , &• Çefsilim, com novosfiocorros de Olanda. 
Entraoalpüs aos Portuguefes de Lisboa,<&- daPahia. Si-
tia,&-ganha Segifmundo os Fortes da Refiinga, e> Cabe-
deüo>com que fie perde a Província da Parahiba. 

Mm 3 Nove 
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Ove annos havia, que os Olá 
defes daquella poderofa Ar­
mada, em que vinha por Ge­
neral Uvalduino Henrique,a 
focorrer a Bahia de Todos os 

'. Santos, eílivéraõ na da Trei-
ção; donde leváraõ algüs Gé-

tios Brafilicos, que inftruiraõ na lingoa, reli­
gião , Sc coftumes da fua Pátria, para que a feu 
tempo, fe aproveitaífem da fua induítria. Ti-
nhão já enviado três deites, Sc agora dous, a hü 
Alarve, que menos diftante daquelle fitio, fe 
bem muitas legoas ao Sertão, era cabeça dos 
Tapuyas chamados Janduis. Gente tragadora 
de carne humana, que excede ás outras Naçoés 
dos bárbaros Amêricos, na brutalidade, 8c na 
ferefia. * 

$ 2 3 Perfuadiaõ-nos que baixaífem fegura-
mentepbla noffa campanha, a cevar a ira, 8c a 
fome,em muitos gados,Sc Moradores, defcen-
dentes dps que primeiro os conquiftáraõ; por 
quanto no Forte,Sc Província do Rio Grande, 
os fieavão eíperando,paranão fatisfazerem me-
'nos á vingança, do que a conveniência. E por 
fer eíla hum ídolo dos corações, que não diffe-
rença aos mais ruíticos^dos mais políticos, lhes 
^mandarão em quantidade, as coufas de pouca 
valia,de que fafem niayor èftimação. Pelo que 
ino Engenho deFrancifco*Coelho, aonde efta-
. va cáfado com finco filhos; 8c aonde fe haviaõ 
recolhido õs Jvloradores inúteis ,-por doença, 
íexo,8c; idadeÇèlaíndo improvifos muitos deites 

íTapuyas,quecftirxiãopelafama mais gloriofà,a 
opinião de crueisySc a ja&ancia de infolentes, 

alem 

Anno 1634-

Chamão os 
aos Tapuyas. 

Olandefi es 

Motivos coque os per-
fiuadem. 

Baixao do Sertão,ao 
Engenho de Francifco 
Coelho. 
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Anno 1634. 

Exectttão nas famílias 
•'os Mor:.c'.cres retira-
dos.efiupcndas atroci­
dades. 

Defafioros cem que fie 
dipravão,os Nt "t os dos 
Palm ares. 

Noticia da fiua erigem. 

alem do que podia inventar toda a atrocida-
de,executáraõ abomináveis exorbitâncias. 

524 Lamentavãofe as Elpofas forçadas, 
fobre os corpos ainda palpitando dos Maridos 
defuntos. A algüs, não acabarão tanto as hor­
rendas feridas,de que agonifavão, como os ne-
fiuidos efpeélaculos,do que vião. Dõzella hou­
ve , que arrojandofie das janelas, fe livrou com 
mina appetecida, de fer torpemente violenta­
da. Outras que fe entranháraõ nas cavernas dos 
montes, para as não enterrarem fem honra, fe-
pultáraõfie vivas : fugindo das vivas fepulturas, 
que davão ás companheiras, em os ventres hu­
manos,tão des hum anos homicidas; que come­
çando primeiro a tragar as mefimas virgés, que 
acabavão de offender; fazião pafto da fua vo­
racidade , o que antes incentivo da fua luxu-
ria. 

$ 2$ Entre tantas, 8c tão eítupendas cala­
midades,podédofe ja reputar a morte, pela me­
nor pena dos que morrião, vieraõ a ter os nof-
fios affligidiffimos Paifanos, por menos impios 
os Olandefies, com elle, 8c outros aífaltos dos 
Tapuyas. Alem dos que lhes repetiaõ conti-
nuadaméte os Negros dos Palmares.dbsquaes 
para mayor clareza, referirei hüa breve noti­
cia. 

$ 26 Sendo a liberdade o afFeélo mais na­
tural do coração humano, Sc tantos os Negros 
cativos que entrarão, 8c entraõ no Brafil, fugi­
r ã o ^ fogem muitos cafáes,pára os bofiques er-
mos,daquelle immenfo Sertão. Onde oppoftos 
á Província de Parnambuco, correm os Palma-
res,que fe dividem em mayores, 8c mais pique­

nos; 
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Cuidado da fiua vigi­
lância. 

nos; diftantes terra adentro trinta legoas , poi I Anno 1634-
outras tantas de circuito rcòpioíbs de arvoredo 
8c fecundos de novidade saque juntandofeo 
trabalho,. 8c induftria dos Negros, nas plantas 
que lavraõ, Sc nas feras que cáçaô, abundão de 
íuftento em todo anno. 

' $27 Aqui levantando barracas derama,di-
zem que habitarão trinta mil peífoas,em nume-
rofias,mas não grades aldeas, a que chamão Mo­
cambos . Acautelados de nos ter por vifinhos, 
fempre eftaõ prevenidos de varedas occultas, 
que abre á força de machado, entre as brenhas 
mais denfas, para fe livrarem melhor danoífa 
gente, quando os bufca nalgüs veroés , Sc lhes 
deftrPe as fementeiras, Sc dificulta a agoa 5 que 
então fe acha daquella banda em poucas partes. 
Ainda que também os mata, 8c torna a cativar, 
(principalmente ás Molheres,8c Filhos, menos 
capafes de acompanhalos nas retiradas ) mais 
dano recebem com os defcommpdos, que com 
asarmasrporfertaõcuberta a campanha ,~8c el­
les tão dèftros; nella, qüe inetendofepelo mato, 
Sc fiifteíitandofe de. animaes, Sc Trutas fylvef-
tresjçoiná mefma facilidade que Jargão fuás al-
dèasquandohimps]astprnãoaoccupar quan­
do voltamos.' ->n-^ 

$ 2 8 ConferVao piadofa, pofto que ridicu-
lamente, (culpa mais da ignorância; que da mal-
dade)ao rito Catholico ,;que entre Nos profefi-
íaraõ.Mas vagando por donde lhes parece 5bai-
xão^das fuás eftancias, fazendo r gr ande dano, 
fem tecébelo,quando íupitos > rebçntão dentre 
as moitas, 8c aífolão, roubão, Sç matão, fafen-
das> çafas ,> Sciavradpres. sQue para cultivarem 

NaZ perderão a noffa 
Fe. 

D Nn pais 
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Anno 1633-

Me) oi par* os reduzir 

Fazendo Nos aldeas, 
onde elles vivi m. 

Ouperfuadindo-os, com 
o tx.mpL d» Terço de 
hítftriquc Diaz. 

I z- Tapuyas. 

pais taõ largo, diítão algüs, a hüa,duas, Sc mais 
legoas,dos mais vifinhos. Obfervando pontu­
almente efles Negros levantados, com os nof-
fios cativos , que hindofe de fy mefmos para el-
les,ficão livres; 8c tomando-os, faõ lá eicravos 
dos que os levão. 

$ 29 " Pelo muito que já fe padeceu,Sc pade­
ce de contino, nelles perniciofos aífaltos, cm 
beneficio do feu remedio,apontaremos que co­
mo O tempo tem moftrado, a pezar das diligen­
cias referidas, que antes aquelles Negros fe au-
métaõ,que diminuem; parecera melhor impof-
fibilitarlhes o defeanço,8c o mantimento, com 
os perfeguir pela campanha,largando aos folda­
dos asprefiasque tomarem. E com os defiani-
nhar dos Palmares, fazendo nelles duas povoa-
çoés7de Moradores convenientes,para aífiíten-
cias,8c marchas femelhãtes. Ou reduzilos com 
induftria,dando favor,8c liberdade,a algüs dos 
que trazemos, para perfiiadirem os mais^que 
venhãolograr íeguramente, para as almas,8c 
para as vidas,na efcholá da noffa doutrina,8cno 
emparo da noffa affiftencia, o fruto da fua quie-
tação. E fiem nenhum receyo de tornarem a fier 
cativos, viverem livres < na forma de todos os 
outros Negros feus parentes, aliítados no Ter­
ço de Henrique Dia2 ; que ElRey mandou li­
vrar.* Sc áífinl^lhés confiaria , raos olhos dos 
mefmos Senhores,andatem livres. r , : -*<' -
--' $'3õ NãO fendo poücó difficultofoefte ne­

gocio ,'peláifiitíima defeonfiança delta barbará 
gentó,paffpumuito avante ,'encaminhado de 
Francifco dfcBütó Fiteyfe, com o exeitifdodos 
Tapüyas, emquanto affiftion aquelle governo; 

f- don-
m tm 
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J>ue tornão atrafier os 
Olandefies. 

Efpedação algus Pajlo-
res. 

donde hoje dufa mais a memória, queoeffei-1 Anno 1634-
to. 'jvps. : >fiíirv i 'c ~~Z -d!-.; 

$ 31 n* Soubéraõ depois os Olandefes,qüe os 
mais dos Retirados da Capitania do Rio Gran­
de, por fe acharem divididos pela campanha, 
com a efpantofa noticia, de tão horrendo èftra-
go,'fé junta vão noutro. Engenho, em o Rio de 
CunháújSc pairaos tornarem a bnfcar, tornarão 
a trazer os Tapüyas.Em quanto deteve eftàs fe­
ras, elpedaçarem feis Paítores v entre hüscur-
raes > foouviràõ as Caixas ido Capitão Álvaro 
Fregofode Albuquerque,que mandarão aífif-
tir áódefemparo da noííà géte, com a fua Com­
panhia; Sc parecendo aos Inimigos q eraõ rivais, 
corao^yierão fem todas as; qüe alii f inhaõ; íup-
pondõ achar Moradores ,r& não Soldados , fe 
forão refazer, ao Rio Grande ? diftante quinze 
legoas, Sc voltarão logo a deitar daquelle quar­
tetos que j á havião deitado de fuás cafas. 
- $ 32 : Porém os NoíFos,a'que eítimulava no 
rifco da oecafião prefente, o terror da paífada; 
cujalaftima^Sc indignação,convertendo atrif-
tefia emira,os deixou mais advertidos, que te-
merofos,para lhes não cahirem rias mãos, aper­
tarão as fuás dè maneira, que fizèraõ retirar os 
Contrários com muita perda. A que tivemos 
foi fó dos Irídios;que feguindo-os fem ordem, 
8c faltandolhes as munições, morrerão corenta 
Sc finco. E porque eíte fitio abrigava os Paifa-
nos,Sc defendia o paíTo^da Parahiba, pozerão 
mais nelle a Companhia de João da Sylva de 
Azevedo,agregada á de Álvaro Fregoío. 

$ 3 3 Como era geral o cuidado, de milita-
rem também contra Nos os Tapuyas, pareceu 

Vingao-fie os Nojfos. 

Nn2 hi ir 



Peletjãocom os Inimi­

gos 

Deixao de profieguir o 
caminho, hindo a pene­
trar o Sertão. 

\ 
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Anno 1633. I hir.bufcalos oitenta legoas ao Sertão, onde dei-' 
xávão as Molheres,8c as Famílias; para que tra­
tando de guardar as fuas,baixaiTem menos a of-
fender as noífas. A eíte fim fe mandou Duarte 
Gomez da Sylveira,prático emfemelhantes ca-
minhos,com quinhentos homés, de que os ma­
is erão índios:perpétuos inimigos daquellaNa-
ção,com que fempre tivêraõ guerra. Marcha-
vão já da outra parte do Rio Grande, quando 
avifados no Forte os Olandefes, podendo ain­
da fahir,8c peleijar, morrer aõ deftes noventa 8c 
finco. Dos Portuguefes , dous; Sc entrefiete 
feridos, o Capitão Diogo Coelho de Albu­
querque. 'VT' 

$ J4~ Sabendofe dos Contrários , que eraõ 
recolhidos os Tapuyas para a fua habitação, te­
ve por mais acertado Duarte Gomez, 8c os ou­
tros Officiáes ,dar nella,quando a achaífem fem 
elles, em defcendo a fe juntar com o Inimigo. 
Intempeítiva refoluçãb, á viftá do felice fuccef-
íb , que mais houvera deobrigalos aprofeguir 
no primeiro defignio. Mas entendeo-fe, que a 
jornada tanto pela terra dentro, como naõ pro­
metia menos rifco, do que trabalho, lhes fàfia 
parecer b.aftante juftificação, qualquer aparente 
defeulpa. 

$ 3 $ Antes de me apartar defta Província 
do Rio Grade, referirei como pelo de Cunháu, 
defceo fieis legoas do Engenho que guarnecia, 
o Capitão Álvaro Fregoío de Albuquerque, a 
expedir do feu porto algüas piquenas embarca­
ções. Tanto que chegou, chegou também avi­
fo , que vinhão quinhentos Olandefes, fobre 
aquella barra: donde havia, com coatro peífas 

de 

Affalto HCporto de Cu-
Í...S.U. 
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de ferro>hum tãodebil,como mal obrado redu-
to,que fizeraó os homés do mar. Dos quaes en-
trárá&4uínze'aguarnecelo,,em companhia de 
oitoToldadbs,&jdo Capitãorque impoífibilitá^ 
do demandar virmais gente do quartel, citan­
do á vífta da occafÍ3Õ,fe refolveo á defenfa. / 

. $ 3 6 v AfTaltado no quoarto da Alva o redu^ 
to-, feretiráraõíps Contrários /deikando alem 
dos' feridos, trinta 8c íeté degolados;. Como 
aclarouodia,viraõaoque chamamos reduto; 
ferhüacõúfalimitadiífima, mais fidifcula, que 
defenfáveliE ènvéftindo fegundayèz, acháraõ 
a mefma tfefolução em Álvaro Fregofo; tè que 
com elle ferirão finco, Sc perecerão outros tan­
tos. Pelo que vendofè os mais perdidos, fe lan­
çarão oito ao Rio;,por hüa canhoneira. 
-?o $ 37-- -O Capitão que fó -ficava aífiílido de 

i feis, como entre o ardor de matar-; não fe lcm-
\ brava de riiorrer, ainda tirándolhe a dous a vi-
• da,peleijou tãointtepidamente, que com a*pri-
; meirá ferida, recebeo muitas, 8c cahio fem acor-
do.EntrándodepoisbInimigo,paífou os coa­
tro a èfpada, 8c pbz fogo acalgüs barcos, hum 
pataxo,8c duas caravellas, em que tinha chega­
do do Reyrio Balthafar da Rocha Pita,com fef-
fenta homés de focorro..; Mas reconhecendo o 
Capitão Álvaro Fregofo de Albuquerque, o 
levantounos braços,8c remetèo ao Recife, on­
de foi bem aífiftidb na cura, Sc no regalo; que 
comòafraquefa he aborrecida, dos próprios a 
que fe rcndeo,aífim o valor he amado,dos mef 
mos contra quem peleij ou. n. 

$ 38 Paífados poucos dias,hüa das náos O-
landefas,que fe repartião fobre aquelles portos, 

Anno 1633. 

ConFtancia do Capitão 
Álvaro Fregofo. 

-1 o , 
,.!.'»A'"í ..." 

Osfiracos fiao aborreci­
dos dos mefimos, a que 
fie humilharão ; ejr os 
valer ofios eflimados dos 
próprios , que ofende­

rão. 

Nn3 dan-
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Anno 1634. 

Luis de Mfj.ilh.ies lo­
ira r.uaoCíAJ,.iõ. 

t o-jcitr; i.rjr toma Cala-
b.ir aiojias embarcações. 

Ferem-ik> em Porto 
Calvo. 

Jíit então os Portuçut-
fsae-.itnt-efia do Re-

'ÍC-

dando caça a hüa caravella de£anáréas ,obrL 
gou-a a vararem aCofta, coatro legoas. ao Sul 
da Parahiba. O Capitão Luis>dc Magalhães? 
marchando pela praya ,-podei jacjcukaiádnte cm 
trar nella;Sc meteríe debaixo:da cubertacom 
vinte homés, a tempo que chegando achalupa 
inimiga com trinta para,a render:, os degolou a 
todos, ãcufta de hüa ferida que lhe déraõ no 
roíto,ficandonos a chalüpa,Sc pérdendofe a ca­
ravella. ''< ;. i , b l ' ! c • c-;..;/ , •• ^:Cuo or. 
c $39 Diftava pouco daquelle fitio o Rio 
Mamangoape, por donde Domingos Ferriàm 
dez Calabar, fubindo em coatro lanchas, Sc hu 
pataxo,tirou outro carregado de"aílucáres,quei­
mando algüas embarcações v queainda efta vão 
fiem elles. Não lhe fuccêdeo aííim,encontrando 
oCapitaõ Francifco Rebello,.qüe com levar 
muito menos foldados, lhe degolou trinta Sc 
fcis^prerideo.dèz; falvandofie mal ferido o mefi 
moCalabar^junto a Porto Calvo. Ondeá pena 
quehaviáterdepois,orefervou agora afortUr 
na, porque com niais nobregênero de morte* 
não fe ifentaíTe de padccela, como merecião fu­
ás culpas. o tc ••" \ 
-"•• $ 40 . A vinte coatro de Fevereiro, cm ou­
tras tantas náos , dezoito çumacas, muitas lã-
chas,8c todas as prevenções neceífarias para al­
güa facção de importância ;fe fez ávella com 
três mil'Infantes o Coronel Segifmundo Efi 
cup,do porto do Recife.Soube Mathias de Al-
buquerque,que ficara na Praça muy pouca gen-
te,effa da mais inútil. E vendo tão limitadas as 
noífias forças,lhe pareceo o melhor focorro que 
podia mandar,á parte onde dèífe o Inimigo, fa­

zer-

http://Mfj.ilh.ies
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zerlhé hüa bifatta diverfaõ,commetendo-o em 
o próprio Recife; pois começava já o primeiro 
gaíâfaáo daquelle trabalho, na gloria de tama­
nho emprego; Iqüe foi bem advertido, 8c mal 
executado* 

$4t Defronte defta povoacão do Recife, 
potoíide fepáraofitio das Salinas, acorrente 
do Beberibe, ha hum tranfito difficultoíb, que 
fe Vâdea na baixamar. A vigilância Olandeía, 
O tinha fempre occupado com hum pataxo de 
Oito peífas,8c fincoenta foldados,álem de o co­
brir a artelharia dos feus melhores Fortes. Af-
fim qüe por entre os Fortes,Sc o pataxo,pafifan-
do hurii Rio muito largo;ou (pata referilo mais 
proptiáitiente)hum braço de mar,com agoa-pe­
los peitos, nunca prefumio o Inimigo, que po­
dia fer intentada tão árdua emprefa. Se bem as 
que mais o parecem, achão talvez na fua mayor 
íègürança, o feu mayor perigo, quando a refo-
lução acompanhada da induftria, fabe eíperar 
tempocOnvefíiente., > ' " ' ; .J :. .-

- $42- Ehcommendou o General efta occa-
íiáõ,áo Capitão Martim Sôàrez Moreno, com 
quinhentos Portuguefes; que levando de fogo, 
Sc ferro;todos o$ artifícios necelfarios , dividi­
dosigUálrfíéte j havião commeter por duas par­
tes: rtlaridandoásque ficavão mais apartadas na 
Ilha de Santo Antônio/tocar arma muy viva. 
Eraõ as doze da noite, quando antes a nado,do 
qua á sfàffit pòdéraõ os primeiros hir deitando 
ao Btk>/§uppondo os feguia toda a noffa gente, 
fahiraõ dá oiitía banda atè cem homés, por jun­
to á porta ptiiícipal da eftrada ,* ou Ifthmo de 
área,qae' fáhe para a Villa de Olinda. .-;x 

Anno 1634. 

Difificuldades napafifa-
jem do Beberibe. 

Muitas Praças , por 
muito fiegur as , tiver ao 
na fiua mayor jeguran-
ça,o feu mayor perigo. 

Engano dos Nofos ,m 
tranfito do Rio. 

: U Tf 
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Anno i6 34« 

Os t rimar os envefi.m, 
<y- tntrao a Prata. 

Saí mal accpanhados. 
de quem osfigue. 

Retira* ft cexn es fieri-
des ao> hert.bros. 

543 Tinha aqui a trincheira dous travefes 
de pouca altura; 8c geralmente eflavão todas as 
fortificaçoês ainda imperfeitas.Deíparou a fen -
tinela,emdefcobrindo os Noífos, Scenvefti-
raõ tão refolutos, que com o rebate intempeíli-
vo , entre o horror dos perigos, 8c efeuro das 
íbmbras,enchèraõ tudo de elpanto, Sc embara­
ço. Achavafe com duzentos foldados, o Depu­
tado da Companhia Occidental Mathias Ceu-
lio, no governo da Praça; Sc vendonos dentro 
nella,teve-a tanto por perdida, que arrojandofe 
á primeira lancha, dcfcompofto com habito in­
decente a peífoa ordinária, não fb a Cabo prin­
cipal , fogio do Recife para a Ilha, no próprio 
tempo que outros fogião da Ilha para o Recife: 
largando efles por mais arrifcados, os mefmos 
lugares que bufcavão aquelles por mais fegu-
ros. 

544 Ouvirão o cftrondo, os do pataxo, 
Fortes doBrum,da Afeca,de S.Jorge, Sc outros 
vifinhos. Jugando então as bailas de todos, fo­
bre a paffajem dos Noífos, os que eítavão ainda 
para paífar,não paífáraõ; Sc os que já tibiamente 
hiãopaífando,retrocedéraõ:nãohavédo a prin­
cipio em algüs Officiáes, aquella aétividade de 
que neceífitava a diligencia, quando por fe va­
lerem os Contrários mais de efcutar,que ver,as 
fiias cargas fem pontaria certa > caufavão pouco 
dano. 

54$ Reconhecendofe tão diminutos , os 
que eítavão já na Praça tão empenhados, vindo 
chegando a manhaã, 8c crefcendo a maré, com 
o mefmo valor,que enveftiraõ,fe retirarão. Re­
tirando, por onde podião mal retirarfe os fiaõs, 

aos 

http://hert.br
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aos companheiros feridos, que trouxeraõ aos 
hombros, dandolhes tãta diftancia de agoa por 
juntos delles.Eraõ mais conhecidos, o Capitão 
]acinto-de Siqueira dè.Sampayo. O Alferez 
Manuel Botelho,Sc Luis Fernandez, 8c Simão 
Rodriguez Ozorio, dos primeiros que com o 
Ajudante Luis de Avelar,fubiraõ,8c conferva-
raõ por largo efpaço,o diminio da trincheira. 

546 Pudéramos queimar fem dificuldade 
ao ninho da guerra Brafilica,fe como nos aju­
dou a confuíaõ, em que eftiveraõ os Inimigos; 
não nos impedira a defordem, que leváraõ os 
Portuguefes.Enfmandonos a doutrina defte er­
ro (que também a fragilidade dos homés, tem 
os erros por meftres) quanto nas íüpitasentre-
prefas, ma-lograõ grandes intentos, piquenas 
remiífoés. ' 

5 47 Entre-tanto, Segifmundo defembar-
cando a gente na Parahiba,cõ todas as demonf-
traçoés de fitiar o Forte do Cabedello, tomou 
quarteiSy&abriotrincheiras. Depois de envefi-
tir hüa nolla; onae foi rechaçado três vefes, cõ 
morte de cento Sc fincoenta homés, não quiz 
perder mais, na emprefa que fb intentava para 
chamamos a efta parte, Sc divertimos do porto, 
Sc Cabo de Santo Aguftinho. Que agora dava 
mayor cuidado aos Olandefes , entendendo 
que em quanto foíTemos Senhores delle > o não 
podião elles fer da campanha, nem do Real, pe­
las embarcações que nos entravão com os fo-
corros de Portugal, Sc fahião com os frutos da 
terra. 

548 A eíte refpeito, gaitados naquella apa­
rência finco dias , fe recolherão todos abordo 
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hüa noite,parecendp em coatro deMarço á \\£-
ca do Cabo, onde eftava o Sargento Mbr.Pcr 
dia Corrêa da Gama, £Qtü trezentos & íinco-
enta,eetre Soid'adas,8c Motrad^réS. Deixando 
mats:guarnecido,do quclpôdw a n^ççflidáde 
preciü dos outros poftos., o inütil Forte de 
Nazareth, qus não craegava a defender o lugar, 
nem a barra, nieteo nós dous redutos- q fic^vãq 
fobre ella, os Capitais Francifco de Betancurt. 
Dom Pedro Táveira Sotomayor, tk, as 'Com.? 
panhias de ambos. Coatrp,de Fernão da. SyWa 
de Miranda* Jerpiiymo Pereyra, João de Madu-i 
reira, Sc Joãa Pays de Mello, mandou cobrir a 
pray a da Tapoam, hüa legoa para o Nqrio, em 
que podia defembarcar o Inimigo, & vir mar­
chando ppr terra ao Pontal; que a mais de tiro 
depeffada barra para dentro,era o porto das 
embarcações > Sc a morada das vifinhos, quaíi 
todas homés dp mar, Ençarregáraõlhes a guar­
da d&pQVoação, pela falta da gente , com que 
depois fe achou a de menos praíümp > mide fe 
hoijvéra achar a de mais confiánçar 

$49 Apartáraõfe da Armada inimiga tre­
ze náos,Sc as dezoito barcaças, que comroetè-
raõ a praya da Tapoam.. Onde os noíTqs coatro 
Capitães, tendo levantado hüá trincheira, im­
pedirão de tal forma defembarcarem os Olan­
defes,que parao confeguirem noutra parte, fb-
raõ correndo a Marinha; Sc marchando á vifta 
delia, Sc delles, na fiua volta, por reconhecer o 
leu definio, vinte Sc finco Arcabuieiros, que 
defpediraõ os Capitães, á ordem do Sargento 
João Rodriguez de Oliveira. Que fervindo de­
pois na guerra de Alentejo, fogio de Elvas para 

Bi-
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Badajbz,8c veyo a fer entre os CaftelhanosMc-
ftre de Campo,tão ingrato á Pátria, que milita-
va contra ella, quando os Portuguefes lho a-
gradecêraõ, na batalha de Montijo onde o ma­
tarão» 

$$0 Haviafe antes com a primeira nova, 
mandado do Real, o Capitão Dom Francifico 
de Riba-Aguero. Sem noticia do que paífava, 
defcòbrio de lonje o Inimigo, quando vinha a 
fallir onde chamão as Pedras. Valendofe agora 
dos pés,como depois dos braços, acompanha­
do do Ajudante Pedro Marinho,Sc Guilher­
me Barbalho, Alferez,8c filho do Capitão Luis 
Barbalho, chegou com os mais ligeiros corenta 
foldados,de cento que trafia, a tão bom tempo, 
que focorrendo ao valor grande do Sargento 
Oliveira, podemos defender o faltar em terra 
tantos Contrarios;metendofepela agoa osPor-
tuguefies, Scfaqueando da primeira lancha, o 
que acháraõ nella. Nelle encontro das Pedras, 
Sc no da Tapoam, perdeo o Inimigo noventa 
Infantes. Nos dous,8c algüs feridos, com Dom 
Diogo de Monroy, daCompanhia de Dom 
Fernando de Riba-Aguero ; a quem por aífina-
larfedioje bifiarramente, derão fobre qualquer 
foldo,finco efcudos de ventajcm. 

$$1 Ficavamais ao largo,feparada dos ou­
tros navios,hüa efcoadra de onze; Sc vendo do 
mar v o que paífava na terra, vellejárão com tão 
oufadas proas,que pondo-as na barra, fem repa­
rarem em fer muito eftreita, Sc igualmente dif-
ficultofa, acompanhando de fingular felicida-
,de,afuaboareíblução,commetêraõ, entrarão, 
8c furgiraõ no mefimo porto.Hum fb dellès,por 
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f)r ma;s 
vo.11 r.o. 

•iíii.1 Io a Po-

Çr>n diff rentes embar­
cações , cy oii.i/iliaaúC 
de .ijjucarcs. 

nici.io ai L.ii.:i.:r 

iiil-P.thnmtsCoe 
r.i entrarão canoas , 1 ;.'-
tr.i elle com as landas. 

r- 1 /rt.to Xc ~ f ,i'••; rés 
l't>> ifefort >L.~uOS 
.'l.uftS /.'. J.L-, to. 

SK-iíl 

dcitarlhefóraoleme, a baila de hüa pcilá dos 
noífos dous redutos, encalhou entre ambos; 
donde agora o defemparáraõ, Sc Nos depois o 
recolhemos. 

$ $ 2 Os mais ancorados fobre a povoacão 
do Pontal, as primeiras fiorriadas da artelharia, 
Sc mofquètaria, fizeraõ fahir delia a gente do 
mar,que a tinha a cargo. Seus Cabos Amaro de 
Queiroz, Sc Jorge Cabral da Camera, vendo 
que era já a mayor noífa defenfa , fazer mayor o 

, noífo dano , por ferem de palha as caias, pode­
rão queimalas facilmente, para não fe aprovei­
tar o Inimigo de algüas fafiendas, Sc de muitos 
aífucares.Comofe aproveitou de todos os ou­
tros ,carregados emdifiFerentes embarcações, 
porcahiremnas fuás mãos, quantas fe acharão 
naqudle porto. 

$ $ 3 Não íb fie dividirão as náos da Arma­
da Olandefia, nas duas efcoádras referidas, mas 
fizerão das lanchas, hum corpo feparado, com 
mil Infimtes, Sc Domingos Fernandez Cala­
bar . Eíte depois de ver ancorados os dêz navi-
os,fiem bateispara deferiibarcarem a gente, fe 
atrcvcomeyalegoapara o Sul da barra princi­
pal, a hir bufcar huã cortadura, talhada tão aper-
tadamente docurfodas agoas, entre apenedia 
dos Recifes,que já mais, á mais piquena canoa, 
parceco poffivel entrar por ella. Mas entrou elle 
3gora>com as lanchas, que deitarão a Infantaria 
no Pontal, onde começou a fortificarfe ó Ini­
migo, no porto , com o focorro das náos,que o 
havião occupado,ao calor das mais , Sc das bar­
caças toda$,que furgindo na Coita, fe commu-
nicavüó por aquella corradura do novo paf-

r 
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fo,que fizcrão depois tão capaz, como logo ve­
remos. 

$54 Chegou nefte tempo o noífo General, 
com feu irmão Duarte de Albuquerque. O Cõ-
de de Banholo. Francifco de Vafconcellos da 

I Cunha,Sc trezentos foldados. Refolvéraõ.\7\(V; 
diaficguinte fete de zfÂVÍarco.:fie envefifem na terra 
os Olandefies, mandando algus Capitães de embpficadas 
com as fuás tropas, que fie chegafiem a Povoacão ,pelo 

I rio dos <iAlgodoaes; porque havendo entre elles l,j& a 
barra hum bcfique impenetrável,podião diVet tir daquel­
la parte aos Contrários. 

$ $ $ E marchando osNoífos pela praya em 
numero de oito-centos',de que erão Moradores 
os mais,ganháraõ logo hüa plataforma, fendo o 
Capitão Rodrigo Fernandez natural da Villa 
da Golegaã,o primeiro que a entrou. Havia nel-
la^rês peífas para defenderem hum paífo, a firo 
de cravina da trincheira queTortificava aoPon-
tal. Vendonbs já fobre ella os Olandefes, afo-
raõ defpmparando,tomtanto defacordo, que a 
nado fe recolhião muitos para os navios. Quan­
do fentindofe da outra banda agente dos" nof 
fios Capitães de embofcadas, fe levantou im.-
provifamente, hüa horrível voz de : Que erão 
mangas do Inimigo, defiedidas para -cortamos a reta­
guarda . Por efta falfia preíunção, degenerando 
cm cõnfufo temor, a primeira cõftahcia, efque-
cidos de ferem Portuguefes, fogifão muitos, 
fem nenhüa advertência; 8c os mai$,a mais nàõ 
poder,Te retirarão com pouca ordem, tòman-
donos de través as bailas dos navios. 

$ $6 Náo foi baftahte degolarmos ao Ini­
migo quaíi duzentos homés, para diminuir o 
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Onde os envefiimos. 

Muitos fogem a nado 
par a os navios. 
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E fogem tambe os Nofi-
fios,por hua voz levan­
tada fiai fiamente. 
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fentimento de nos matar ièífenta Sc oito.Perda 
bem confideravel,aífim pela grande falta da gé-
te , Sc muitos,poftos que havia para guarnecer, 
como por entrarem nelles,os Capitacs,Domin-
gos Diaz Beferra. Miguel de Abreu. Antônio 
Velho. Jorge da Coita da Sylva, irmão do Ca­
pitão Fernão da Sylva de Miranda, natural da 
Cidade do Porto. Francifco deMatos daGaya, 
Alferez,Sc filho,do Capitão LuisPinto dcMa-
tos,da Villa de Almada. 

$.$7 Os feridos forão menos; Sc deites, o 
Capitão Manuel Freyre de Andrada, de hüa 
baila pelos queixos; 8c o feu Alferez Paulo Bo­
telho de outra por hum braço,(que não lhes inv 
pedio retirarem a Companhia, fem a grande 
déficompofição com que outras o fizerão.) An­
tônio de Freytas da Sylva. Ruy Pirez da Vei­
ga Dom Francifco de Medina. Domingos de 
Barros. Os Capitaés,Eftevão de Tavora. Antô­
nio de Mealha. Francifco Perez do Souto. Re-
petindofe as cargas de maneira,que humpelou-
ro de mofquete, quebrou a perna a hum folda­
do; Sc ficando fem poder retirarfe, o retirava 
Frey Gafpar do Salvador, Francifcano Defcal-
ço,fobrc os hombros, donde com outro mof-
quetaço,ileíbopiadofoFrade,cahio morto o 
ferido. - . 

5 $ 8 Eftavão os Noífos fenhores do Forte 
de Nazareth, 8c de ambos os redutos da barra; 
fiobre a qual alojava com o focorro que trouxe, 
Mathias de Albuquerque, fendo tão eftreita, 
quefiubiãoporellaos navios quaíi tocando na 
terra com as eritenas; ainda que como defem-
bocavão no mais largo , podião furgir livres da 

arte-
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ja^çlj^rJ^vE^flRp pccupiicio j4 a Infantaria^ Sc 
'^iróadíiifii^igaia povoacão, gc. o porto; nem 
pm hüa, nem em outra parte fe entendeo que 
)&&&$&&-, Ate^u^ pelp.canal limítadiífimo, 
pp^4°fíde mçtep as lanchas o Calabar, riráraõ 
p&iftavips os QÍa^defes,fiem láílro ,̂ 8c de Jado, 
P-U&.teqü-ilhas. pefiçarem menos ágpa.^Rompé-
o^L^^r^vilhcxfá.meiite debaixo do mar, hija ro-
çfoa,fiua iijicançaveldiligencia,!8c futil arte: que 
Y^Si?^maÍs nos impedimentos datiaturefa, q 
nâ ®gp*íiçãp das noífas armas. - i - . r ,-:r rr, 
Sii.i$.9« .Só a advertçncia pk) Sanfeliche^, ço-
nheçedpr experimentado da induftria Olande-
fa,d\zçni,quç como vipp primeirofiiccefíbde 
C a j ^ r . , receando efloutro, contara ao npíTo 
Çeneral,(demaziadamente confiadp > das náos 
contrarias lhe ficarem nas mãos) que em Flan-
des,citando para degolar hum Prezo, em hüa 
tO£reaita,Vxra hum feu Amigo , algüas andori-
nj3ê*q¥§ entrayão lá, por hüa frèfta; 8c podendo 
tomar hüa,lhe atou hum fio,com o qual metcn-
4^&feiâ.ítf%, oPrefio Cevado,mais danovi-
dá4$k9$§ da efperança, foi puxando o fio, que 
fendp s^ky 4qlgado,trazia na ponta a hum cor­
del mmgç<ã|o; Sc efte depois a hum cabo taõ 
forte,qviç ^ita^doíe por elle abafx<o,livrou fe-
guramente. 

$ &o Facilitada a confervação dos Olande-
foiS por efte modo, deixarão dous mil homés de 
prefidio naquelle porto 5 acabando de tiramos, 
ainda p ppucp cpmmercip,Sc limitadas embar­
ca çpds ,§ue por fua via nos entravão. Com que 
para cobrir o Fprte de Nazareth; fçgurar a bar­
r a ^ dçfender o pais , fe fortificarão ps Portu-

Amioi634-^ 

Indufirw maravilhofia 
dos Inimigos. 

£)ue tirao as nãos ,por 
donde entrarão as cha­
lupas. 

Prudente advertência 
do Banholo. 

Fortificamos novo 
Quartel. 

gue-
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F de teve clamão por 
(eco; ro.c« PJI OJ dePar-
n.imbucc, a ElRey de 
Efb.tnha. 

He mais peno fio o mor­
rer , quando o morrer 
não he fer vir,fie não de-
fefperar. 

Ceulio,CT Gifisilim,vao 
perfiuadir a Olanda,que 
meta a Companhia,ma-
yor poder no Brafil. 

g;uefes tão junto á artelharia do Inimigo, q den­
tro das trincheiras lhes matáraõ algüs íoldadosi 
Sc o Alferez André de Riba. 

$61 As circuriftancias que cõcorrèraõ nas 
perdas do Rio Grande, Sc Povoacão do Pon-
tal,fizeraõ mayor o fentimento dellas, porque 
aumentando tanto a efpcrança contraria, dimi-
nuyão muito a noífa. Clamavão os Povos de 
Parnambuco a ElRey de Efpanha, hüa, outra, 
Sc outra vèz, pelos focorros que não aparecião, 
em prevenção dos últimos danos queameaça-
vão,aífim aos Fortes de Nazareth, 8c do Real; 
como a toda a Campanha. E difpoftos aquelles 
affligidos Portuguefes a fervir,tè morrer,íb de-
zejavão que o morrer,folfe fervir, 8c nãodefef-
perar,com renderem a vida ao trabalho,á fome, 
ao defemparo, Sc ao numero fuperior dos Olã-
defes.Parecendo já a louca emprefa dos Gigan­
tes , querermos refiftirlhes com tão poucas for­
ças,moftrandofe elles tão poderofos, 8c tão ou-
fados. 

$62 Achandofe os Inimigos mais faltos 
de gente,pelas guarniçoés que metião de novo 
em tantas Praças,voltáraõ para Amfterdão, os 
dous Inviados da Companhia Occidental,Ma-
thias Ceulio,8c João Giífilim,a perfiuadir os in-
tereífados nella: Encarecendo osfiuccefios pafados, 
&• facilitando os futuros,parafafer em o mayor esforço, 
de que não fio efier afiem afiegurança do ganhado, mas o 
fimdaConquifia. Foi eíla diligencia de tamanha 
efficacia,que fuppofto pela continua defpefia,8c 
pouco lucro,eítava atenuadiífimo o cabedal, fe 
animarão todos geralmente ao derradeiro em­
penho , com que fuppunhão ver logradas tão 

ran SELl— 
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grandes efperanças. 
$63 Em quanto o effeito dellas não che­

gava a Parnambuco, vendo o Inimigo com a 
peífba do noífo General, os principaes Cabos, 
8c mayor parte da gente, em o Quartel que to­
mámos tão defviádo do Real,conjecturando 
bem advertidamente, que lhe ficaria muy limi­
tado prefidio, juntou mil Infantes efeolhidos, 
no feu Forte dos Afogados, 8c á ordem do Te­
nente Coronel Biman, amanhecerão fobre o 
Real, com hüa trincheira que os cobria > donde 
plantados algüs morteiros, começarão logo a 
meterlhe dentro as bombas. 

$64 Havia deixado nelle Mathias de Al­
buquerque , duzentos Sc vinte homés de guar-
nição, 8c por Governador ao Sargento Mbr 
Francifico Serrano. Dezejando merecer mais 
que o louvor da defenfa, mandou fahir oitenta 
foldados, com o Ajudante Francifco de Villa 
Gomez, para impedirem os comboys que ha-
vião condufir dos Afogados, quando perfiftif-
fem no fitio. Porém como fe fora dos Noífos, o 
numero fuperior dos Contrários, achando-os. 
por aquella parte da retaguarda,menos vigilan-1 Smidas dosN€os-
tes em a trincheira, aífaltáraõ-na por hum lado 
três vezes; Sc fubiraõ algüS, tão defproporcio-
nadamenteinferiores, que naõ podéraõentra-
la. Ot Sargento Mbr que os via nelle grade em­
penho^ ora cedendo, ora melhorando, deitou 
fora outros oitenta, a cargo do Ajudante Luis 
de Avelar. 

$6$ Parecendo ao Inimigo muitos mais, 
fe retirou de maneira, que deu dous claros tefi 
temunhos do temor com que o fazia, apreífa, 

Retirada dos Inimigos. 

ZE. & 
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J(falta ao Pontal, Ma­
thias de Albuquerque, 
no mefmo tempo. 

Os p rtmetros gan hão 
hum Luco de trtnchet-

ra. 

X"r toUr>" con fervai-
la i<n t ?/. v.i'~a-

roj../i..).ti. os ihMS. 

Morte ir Francifco de 
•Sou ifiaM ijc.DC/Jj.ts. 

8c deficompofição com que marchava; deixan­
do ferenta Sc finco mortos; Sc matandonos do-
us;de que era hum Francifico Serenado, oriun­
do da Cidade do Porto , Sc morador em Par-
nambuco;a quem naõ impedião mais de fietenta 
annos, acharfe dos primeiros em todas as ocea-
íioens. Nella ferirão o Capitão Henrique Diaz 
de coatro mofquetaços,eftando ainda mal con-
valecido dos outros. 

$ 66 Tanto que chegou avifo ao Cabo de 
Santo Aguítinho, de que os Olandefes eítavão 
fobre o Forte do Real, o mefimo que o Inimi­
go prefiumio antes de Nbs, prefiumio também 
agora Mathias de Albuquerque do Inimigo, 
fiuppondo,que levaria mais , Sc a melhor gente 
naquella emprefia,deixando menos guarnecido 
o Pontal.Pelo que mandou aífaltalo, aos Capi­
tães Francifco de Figucirba. Francifco Rebel­
lo. Pedro Teixeira Franco. Affonfo de Albu­
querque, Sc Paulo Vernola, com trezentos ho­
més , a que feguia o General com duzentos &c 
fincoenta. 

567 Os primeiros, ganharão as primeiras 
defenfas. Mas naõ os íbcorrendo promptamen-
te os outros, por menos reíbluçaõ, ou por falta 
de tempo;8c achandbfe entre três redutos, que 
fc davaõ as maõs, pelas eftradas cubertas; alem 
das bailas dos navios, que chegados á povoa­
cão , ajudavaõ muito a defendella * foraõ conf-
trangtdos os Noífos a retirarfic. Perdemos trin­
ta Sc dous; entre eítes Francifico de Soufa Maf­
carenhas , filho dè Manuel de Soufa Mafcare­
nhas, Fidalgo de poucos annos, 8c muito va-
lor.O Alferez FrancificoFufieiro de Brito.Fcri-

cl os -A 
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doso Ajudante Manuel Nunes. Scbaftiáõ Pe­
reira . Antônio Pacheco de Reboredo. Publi-
coufe que matáramos aos Inimigos feífenta; de-
mafiado numero, para os que detrás das fuás 
trincheiras, peleijáraõcom taõ grande venta-
jem. 

5 6 g Vincülandofe ás cõfequencias do fer-
viço dEIRey, a prefiunçaõ, de que acabado de 
fe perder Parnambuco, havia logo de empe-
nhárfe o Inimigo em ganhar a Bahia, fe remete­
rão do prefidio delia, a Mathias de Albuquer­
que , duzentos Infantes de focorro; com feus 
Capitães, Paulo Nunez Tinoco. Gabriel Soa­
rez. Francifco de Leão, 8c Dom Fradique da 
Camera. A quem o General féz Governador de 
hum Terço, qae formou deltas coatro Compa­
nhias ; agregandolhe feis das que havia foltas, 
para andarem mais ajuítadas. Aifim uniò outras 
feis,ás outras coatro Callelhanas, que fervião já 
á ordem de Dom Fernando de Riba-Aguero, 
dàndolhe o mefimo titulo. Que também deu a 
Pedro Corrêa da Gamajuntandolhe a mais gé-
te,que ficava de fora, á do Terço de Portugal, 
de que era Sargento Mbr Francifco Serrano: 
que partido com licença para Efpanha, lhe íuc-
cedeo no pofto o Capitão Luis Barbalho; 8c na 
fua Companhia , feu filho Guilherme Barba­
lho. 

569 Sendo taõ poucos os foldados vindos 
agora da Bahia,faltava para elles o mantimento. 
E ainda receávamos mais o futuro, do que fen-
tiamos o prefente, por quanto com a afliftencia 
dos Olandefes no Cabo, até feis legoas para o 
Sul,largáraõ os vifinhos aPovoaçaõ, 8c Paro-

Anno 16 J4-

Socorra qüe mandão dá 
Bahia; 

Agrega em Terços, as 
Companhias,o nofifoGe-
fteral. 

Mi ferias qüe padece a 
fiua gente. 
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Dalhe da própria fa-
fienda, rneya p^g*-

Mandão de Lisboa, com 
cento & trinta homes, 
Pedro de Almeyda Ca­
bral. 

Voltão de Olanda,com 
ires mil çy quinhentos, 
Ceul;o,cy Cifistlim. 

chia de Pojuca, onde havia quinze Engenhos 
deaffuear.Peloque osTrutos da campanha,lê 
defipendião,8c naõ fe plantavaõ;impoífibilitan-
do fempre mais ao ferviço, Sc confiervação defi-
ta guerra,taõ urgentes neceífidades; fem haver 
com que dar hüa camiza aos foldados da fafen-
da dEIRey. O que obrigou o General, a fazer-
lhésmeya paga da fua própria. • <7" 

'•$70 Entrarão por efte tempo na Parahiba, 
três caravellas de Portugal,com cento 8c trinta 
homés,nas Companhias dos Capitacs,Domin-
gos Paulo da Sylva, 8c Manuel Coelho de Fi-
gueirba,a cargo de Pedro de Almeyda Cabral. 
Fidalgo de larga experiência, Sc conhecidova-
lor,no ferviço da índia. Trouxe avifo , de fc fi­
car apreftando cm Olanda, parft confeguir de 
todo a Conquifta do Brafil, hum focorro confi-
deravel.Eremeterfe efte limitadiífimo, coma 
mefma noticia daqueloutro taõ grande, fez pa­
recer o defeudo Vitalidade. 

$71 Nem tardarão em chegar ao porto do 
Recife,os Deputados da Companhia, Ceulio, 
Sc Giífilim,com abundantiífimas munições de 
guerra,8c boca. Três mil 8c quinhentos folda-
dos,em vinte 8c duas náos, á ordem do Coro­
nel Chriftovão Arquichofle,Polaco de Naçaõ, 
taõ esforçado,como prático. E patente de Ge­
neral a Segifmundo Eícup;que chamando a cõ-
ficlho os maisCabos,conferiraõ: QMI das nof as 
Traças,era mais útil ao emprego dasfiuas Armasí 

572 Por ficar entre as que já occupavaõ,na 
Ilha de Tamaracá, 8c no Rio Grande, rcfolvc-
raõ,quc a Província,Sc Cidade da Parahiba;cu-
jo nome tomou do Rio que a banha, 8c lhe foi | 

fem-
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fempre mais próprio, fem nunca o perder de 
todo, pelo que lhe deraõantes os Noífos, de 
Felippea,depoisos Olandefes,de Friderica: ef-
tes,de Friderico, Príncipe de Oranje; 8c aquel-
les,de Felippe,Rey de Efpanha. Em feis gráos 
do Polo Auftral, confiava de fete-centos vifi- \hibl 
nhos;opulenta então de cabedáes, 8c au menta-
da de Moradores,pelos que fe recolherão a efta 
Capitania,das outras confinantes > que nos ga-
nháraõ.Com Igreja Mayor,Mifericordia,Con-
ventos de S.Bento,do Carmo, dos Capuchos; 
Sc vinte Engenhos de aíTucar. Edificada em fi­
tio muito baixo, rodeado de grandes matas, 
mais diftante,qüe contígua ao porto, três lego­
as pêlo rio aífima. Donde pofto que chegaõa 
fiurgir navios ordinários, fe a tivéramos funda­
do junto ao mar, gofára de ares mais puros,Sc 
dilatados orifontes, dandofie as mãos com os 
Fortes; fem que o do Cabedello, membro tão 
feparado deite corpo, ficaífe fendo de mayor 
importância que a cabeça. 

$73<" Em cõfideração de q,acabada a guerra 
doBrafil,q com ultimo eftrago deftruhio os Té-
plos,8c a povoacão deita Cidade, eftando ain­
da ella,Sc elles por reedificar; Sc fendo fácil cõ-
dufir em barcos os materiaes das fuás minas , q 
tiveífem algüa ferventia, quando foi vifitar eí-
tas Capitanias do Norte, Francifco de Brito 
Freyre, intentou mudar a Cidade, para o fitio 
eminente, do angulo que entre os noífos For-
tes,perlongá a foz do Rio, 8c a praya da Coita; 
como efcreveo a Sua Mageftade, pelo Confe­
lho Ultramarino, do que no tempo de feu go-
verno,não chegou a repofta. 

Anno 1634-

Deficripção, da Provin* 
cia, & Cidade da Para. 
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Anno 16 34. 

PnnciP.n s fio) tifica-
L (,4'J ui lia. 

1. Seus Capitacs,D. 
Jacinto Ayres de La-
lema. Luis de Maga­
lhães. Pedro Fcrreyra 
de Barros . Antônio 
Fcrreyra de Lemes. 
Manuel Perez Cor­
rêa. Dom Culpar de 
Yalcacar. Domingos 
de Artcaga.Cofme da 
Rocha. Miguel Padi­
lha. Manuel de Quei­
rós & Siqueira . Do­
mingos de Almeyda. 
Ruy Calaça Scrpa. E-
rão os coatro de Par-
ntmbuco . Jcronymo 
Pereyra . Gregorio 
Guedes Sotomayor. 
Simão Caciro.Lourc-
c o Cavalcanti de Al­
buquerque^ os dous q 
afstflião no Engenho de 
Cunhau. Leonardo de 
Albuquerque , João 
da Svlva de Azevedo. 

Prevenções do Capitão 
Mor. 

<; 74 Ao Sul da barra fe via o Forte do Ca-
bedello;quafi em perfeição, 8c melhor guarne-
cido,por já o haverem intentado. Da outra par-
te,em o novo de Santo Antônio, a mais diftan-
cia,por fe efprayarem alh as agoas com menos 
fundo,eftavão muitas obras abertas, 8c de pre-
fidio fetenta homés, á ordem do Capitão Luis 
deMagalhaés.Entre eífes dous,a tiro de canhão 
de ambos,na Reftinga da Ilha de S.Bento, que 
110 mcyo do Rioblha para a barra, ficava liüa 
plataforma de fete peífas,guarnecidas de core 11-
ta foldados, que governava o Capitão Pedro 
Ferreyra de Barros. E diverfos ramaes de trin­
cheiras,com algüs redutos, na Cidade, 8c nou­
tros fitios perigoíbs da coita, onde podia defê-
barcar mais facilmente o Inimigo. 

$7$ Para cobrir os poftos referidos, fea-
chavaõnefta Província dezoito Companhias; 

1. (por terem chegado coatro de Parnambu-
co,8c duas que guarneciaõ a Cunháu) com no-
ve-centos homês,entre Soldados, 8c Morado­
res . Que na guerra do Brafil, fempre igualarão 
hüs a outros, no valor; 8c ainda no fioldo: por­
que a gente que chamavaõ paga,nunca o foi. 

^76 O Capitão Mbr Antônio de Albu-
querque,difipunha,8c acodia ao aperto da ocea-
fiaõ prefente, fiem recolher o fruto da providen­
cia que teve antes. Por quanto maravilhandofe 
todos,mais de não haverem os Olandefes vol­
tado já á Parahiba, que duvidando de tornarem 
a vir, reconhecendo elle o muito de que necef-
íitava para a defenfa, Sc o pouco que obravão 
os aviios contínuos das faltas doBrafil,nos Cõ-
fielhos de Efipanha, mandou feu irmão Mathias 

Ejlii» 
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de Albuquerque Maranhão, informar particu­
larmente a ElRey,8c aos Miniftros. Mas ainda 
que foliem agora quafi intoleráveis os danos 

3ue fe padeciaõ,no mefmo tempo que os reme-
ios fe efperavão, em meyo defta grande âfflic-

ção, mofttáraõ os Noífos tanta conftancia, que 
páfeceò reconhecião fomente a impolfibilida-
de das forças, pára lhes âcrefcentar a grandefia 
dos ânimos. 

S77 TinhâofahidojádoportO do Recife 
corentanáos. E de fumaças, 8c lanchas mayor 
numero, com finco mil Sc feis-centos homés, 
Sc os Generaes, João Lichthart, que o era do 
mar,8cdetudo Segifmundo Efcup. Aparece­
rão a coatro de Dezembro, fobre Cabo-Bran-
co; 8c trazendo a Infantaria nas embarcações 
pkjuenas,fe adiantou hum pataxo a reconhecer 
a praya,que occupava em companhia do Capi­
tão Mbr,a mais da noífa gente. 

$78 Pelo que avifáraõ os do pataxo, com a 
chalupa,áchufmadasquefeguiãoa fua efleira, 
tóoiafiem terra em outra parte. Com que os 
Portuguefes largarão efta, na enfeáda do rio Ja-
goáribe , chamados da ponta que viraõ fazer 
mais para o Norte aos Inimigos. E voltando el­
les entaõ,ao final de hüa bandeira, que arvorou 
O mefmo pataxo,naquelle próprio fitio, que in­
tentarão prinieiro ; achando-o defemparado, 
podéraõ faltar tão brevemente, que cedendo á 
fua muita diligencia,toda a noíía prevenção, fi­
cou fituftrada quanta havia feito Antônio de 
Albuquerque. Pofto que também ao fahir pela 
força da refaça do mar, (onde qualquer oppofi-
ção,ferviria de grande impedimento) peraeo o 

Olan-

Anno 1634. 

Occupa a Marinha, que 
bufica em corenta nãos 
Segifimundo. 

Cuja indufiria , deixa 
frufirada a noffa dili­
gencia. 

Salta em terra o Ini* 
migo, 
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Anno 16 34. 

MarrL>tem tns eficoa-
t-O'. 

Commetemos ao pri­
meiro. 

Iuntãofie os mais,Cr" to­
pem aos Noffos. 

Com* <-;/•.' :<,qttemete 
mos no C ali dL lio. 

Olandèz coatro bateis,8c algüs foldados. 
579 Formarão os Contrários de três mil, 

a três efcoadroes. Qs Portuguefes em numero 
de quinhentos, (que naõ houvêraõ de enveílir, 
nem retirarfie, marchando á fiua vifta, pelos ca­
minhos mais fieguros, Sc íb nos paífos perigo-
íbs , tentar a fortuna, conforme a ventajem do 
fitio,)commetêraõ logo a vanguarda,com mais 
temeridade, que ordem; querendo emmendar 
precipitados, o fiucceífo antecedente, fem ad­
vertir que era mayor efte erro, que o paífado. 

$ 80 Mas já cedia,8c voltava as caras o pri­
meiro batalhão,quando nos carregou, 8c rom-
peo o fegundo,de forte,que os Officiáes procu­
rando atalhar a defgraça,o temor naõ deu lugar 
á obediência, porque o terceiro corpo dos Ini­
migos,vinha já cortando os Noífos. Dosqua-
es fatisfizeraõ particularmente a fua obrigação, 
entre os poucos que ficáraõ com Antônio de 
Albuquerque , os Capitães, Lourenço Caval-
canti.Doni Gafpar de Valcaçar. Domingos de 
Arriaga. Domingos de Almeyda. Miguel de 
Padilha.Francifico de Betancurt de Sá. E ]org3 
da Fonfiequa Coutinho, que fie acha vão de pafi-
fiajem naquella Praça. Dos Moradores mais no­
bres. Jorge Lopez Brandão, 8c Luis Brandão,ir-
mãos. Francifico Camello. Manuel de Almey­
da. Manuel Coreíma Carneiro . João Rodri­
guez Machado. Matáraõ-nos dezoito. Forão 
mais os feridos.E ficarão dêz prifioneiros,com 
Bento do Rego Beferra. Homem principal do 
pais,que prevaricando depois , ajudou a noíía 
ruina,com íua intervenção. 

$81 Tratou Antônio de Albuquerque de 

me-
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Annoi634-

Sitio quefe lhe põem. 

meter mais gente no Forte do Cabedello, que 
governava feu Capitão Joaõ de Matos Cardo-
zo;porq como principiou vencendo olnimigo, 
chamado do bom fiucceífo, marchava fobre elle 
a toda a preífa Porém ainda com muito rifco,8c 
algüa perda dos Portuguefes, favorecendo a di­
ligencia o efeuro da noite, podêraõ entraria, as 
Companhias dos CapitaésDom Gaípar deVal-
caçar. Domingos de Arreaga. Jeronymo Perei­
ra. Gregorio Guedez Sotomayor,8c SimãoCa-
eiro , que fafíaõ trezentos homés, agregadas á 
de Dom Jacinto Ayres de Lacerna,que era a de 
guarnição no mefmo Forte. No de Santo An-
tonio,aífiftia o Capitão Mbr, para dar, 8c rece­
ber os fiocorros que vinhão da Cidade. 

$82 Amanheceo Segifmundo a fete de 
Dezembro, cóm três poftos tomados fobre o 
Cabedello.Hum taõ vifinho,que lhe metião os 
trabucos as bombas dentro.Dous em ambos os 
lados do Rio ; ficandolhe mais perto do que 
blha para o mar, (onde tiveraõ o principal Quar­
tel no anno de mil feis-centos trinta 8c hum) 
a communicação dos feus navios; Sc do quefe 
eftende para a terra, o impedir noífos focorros. 
Mas em quanto as trincheiras começadas, não 
cobrirão de todo osContrarios,lhes fazia gran­
de dano a artelharia do Forte, 8c mayor a da 
Reftinga,porque jugava de través.Para cujo re-
paro,abriraõhüaeftradacuberta na mefma tar-
de,cm que fahindo os Sitiados a eftorvallo, naõ sahem ospomguejes. 
matáraõ poucos dos Inimigos, carregando os 
mais, tè encerrallos dentro nos feus alojamen^ 
tos. 

$ 8 3 O dia feguinte, tendo deixado Anto-

Qa mo 
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Socorre pelo Rio. 

F.ffeito de hua baila de 
.11 telharia, femelhante 
a entra, que ja havia 
flrcedido em o primei­
ro ":> 10. 

Ci mmetem fiete nar. 
ab.ura. 

Pa (faõ por entre os For­
tes com pouco dano. 
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nio de Albuquerque no governo da Cidade, 
que precifamente havião de hir bufcar todas 

as coufis, que fie remeteflèm das outras partes) 
ao Sargento Mbr da Milícia da terra, Antônio 
de Madureira Trigo,ordenou, que lhe mandaf-
fe algüas chalupas dos navios furtos no porto,' 
chamado o Varadouro, que defendia agora hü 
reduto com duas peífas,a cargo do CapitãoMa-
nuel Perez Corrêa. Remeteo as chalupas o Ma­
dureira ; Sc nellas o Capitão Leonardo de Al-
buquerque,com a fua Companhia, que chegou 
fiem dano, por entre repetidas cargas, de todas 
as bocas de fogo. 

$ 84 Como por hüa parte,a batária da Ref-
tinga nos aífegurava tanto as lanchas, que vi-
nhão da Cidade; Sc por outra, fazia tal eítrago 
nos Olandefes, que o tiro íb de hüa peífa, lhes 
matou,8c ferio,dezafere homés,não menos pa­
ra nos tirar a Nbs aquella fegurança, que para fc 
livrarem elles deite perigo, feexpuferaõ ao de 
ganhar a própria B ataria. Para que nomearão o 
Sargento Mbr de Batalha Andrezon, fete na­
vios dos mais piquenos,feis barcaças,oito-cen-
tos foldados. Favorecendo caíiialmcnte á refo-
lução valerofa, hüa nevba efpelTa, commetè-
raõ a barra no quoarto da Alva, a nove de De­
zembro ; 8c quando os defcobriraõ dos Fortes, 
eítavão já entre elles. 

$ 8 $ Foi grande a diflerença do muito rif­
co com que entrarão ,á pouca perda que tive-
raõ, bufcando a Ilha por detrás da Reftinga. 
Onde pofto que encalhaífe hum navio, fobre 
hum banco de aréa, defembarcou a gente delle, 
com a dos mais, 8c enveílio toda junta a noífa 
— ___________________________m______ummm_u^_m^_mmuumm___m___^^——^—^^^--i-- Mmmm ——--—-•—-
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Bataria,que eftava ainda por cerrar. Dos coren-
ta Portuguefes que a guarnecião, rebentando á 
primeira carga,hüa peífa de ferro, perdemos,8c 
ficáraõ eftropeádos fete. No aífalto morrerão 
vinte Sc feis: procurando mais offender os Cõ-
trarios,quelivrarfe a fy mefmos. Os outros fe 
falváraõ anado, em coatro lanchas; que vindo 
com focorro do Forte de Santo Antônio, não 
chegarão a tempo. E tomada a Reftinga, quan­
do não havia mais que o Capitão Antônio Fcr­
reyra de Barros para fer tomado, dãdolh e quar­
tel o Inimigo,ficou prifioneiro. , 

$ 8 6 Tanto que a noffa bataria o foi dos O-
landefies, jugando com outra de oito canhões, 1 
que já havião feito da parte do Sul, contra o 
Forte do Cabedello, lhe matáraõ no primeiro 
dia onze foldados, Sc ferirão dezanove . Alem 
do Capitão do mefmo Forte, Joaõ de Matos 
Cardofo,de hum mofquetaço,que lhe quebrou 
hum queixo. Pela honra do perigo, na affiften-
cia do pofto, tenazmente o não queria largar, 
nem eftava para o exercer. Mandou entaõ o Ca­
pitão Mbr Antônio de Albuquerque, que fi­
cando o Capitão Jeronymo Pereyra por mais 
antigo em feulugar,lho trouxeífem, com todos 
os que necelfitalTem de fer curados, para o For­
te de Santo Antônio. Donde tirou para o Ca­
bedello os Capitães Ruy Calaça Serpa. Miguel 
de Padilha. Cofme da Rocha. Domingos de 
Almeyda,Sc cento 8c vinte homés, de que per­
demos dous, 8t ferirão oito, no atraveçar do 
rio,em as chalupas. - A-

5 87 Outras que carregadas de mantimen-
tos fe remetião da Cidade, nos tomáraõ os da 

Anno 1634. 

Canhão a Bataria da 
Restinga. 

Ferem o Capitão do 
Cabedello. 

Suecedelhe Ieronymo 
Pereyra. 

Tomão-nos algüs com-
boys. 

Qa Ref-
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Fazem os Sitiados, ou­
tras fiortidas. 

•::Y-

Quanto fie difficultava 
ja focorre Ls. 

Tos ÇuERjy PPjSlLiiJ 

Reftmga. E ímpoílibilitado de todo efte cami­
nho,foi precifo f azello por terra, diftante nove 
legoas,com muito ruins paífos: menos inpene-
traveis pela fua mefma dificuldade, que pela vi­
gilância dos Inimigos . Os quaes divididos na 
campanha, Sc guiados por Calabar, faqueando 
os Engenhos, (foi hum de Jorge Lopez Bran­
dão , o que padeceo mayor ruina)divertiaõos 
comboys; intimidavão os Moradores : alem da 
continua afflicçaõ que lhes repetia,a barbara fe­
rocidade dos Tapuyas. 

$88 Conduzindofe já taõ arrifcadamente 
os íbcorros da Cidade,para o Forte de S. Antô­
nio , ainda era muito mais arrifcado, paífarem 
deíte,ao Cabedello. Que agora acabarão de ata­
car os Olandefes, defiembocando no Rio de 
ambas as partes. Com que fem poderem as lan­
chas defviarfe para nenhüa, pondolhe a pi ba, a 
voga arrancada, por entre evidentiífimos pen-
gos,haviaõ de romper forçofamente. ^ 

$ 89 Continuavaõ os Sitiados algüas lahi-
das,com bom fiucceífo. Duas fizeraõ no mcfrno 
dia o Alferez Antônio da Sylva Lobo ; Sc o 
Sargento Dom Fernando de Alvarádo. O pri-
meiro,matou corpo a corpo, hum Capitão Fia-
mengo.O outro,très foldados. E degolando os 
Noífos mais de trinta, fe recolherão com leis 
feridos. Para emprenderem femelhantes ocea-
fioés,Sc fiuprirem a falta dos quemorriaõ , pro­
curava o Capitão Mbr, quanto lhe era poílivel 
focorrer ao Forte.Fazia-o a todo rifco;chovcn-
do bailas das peíTas, 8c dos mofquetes, em hüa 
continua bataria, fobre as noífas embarcações; 
que como tão piquenas ,r efcondidas no f""1 ,̂ 

* Í ou 
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ou efcuro da noite, 8c cubertas de couros grof 
fos,erh muitas dobras,ainda que fempre rece-
bião grande perda, livravaõ com menos dano, 
do que ameaçava o perigo. 

$90 Seguindo á ordem das mais, partirão 
em catorze de Dezembro, ás onzeda manhaã, 
favorecidas do vento, Sc da maré , coatro lan­
chas de baftimentos, Sc munições. Tiradas já 
das próprias que tinha para fe defender o Forte 
de Santo Antônio, por hirem faltando no Ca­
bedello. Na primeira de que era Cabo Antônio 
Perez Calháo,matáraõ hum Companheiro , fe­
rirão dous,Sc a elle de hüa baila no braço direi-
tõ,com qüe governava o leme. Veyo a tomalo 
feu irmaõ,Francifco Perez Càlháo, 8c naõ lho 
quiz largar;dizendo: Para mefiucceder em o pofto, 
ainda tenho efie Irmão mais chegado.TL moftroulhe o 
outro braço,a que mudando o leme, profieguia 
como de antes, quando de fegunda baila pelos 
peitos,cahio fem nenhum acordo. 

$ 91 Vendo-o agonifar o Irmaõ, por haver 
agora entre elles, mayor parentefico com o le­
me, acudiofbaefte. E ferido também namaõ 
direita, diligentiífimamente fe aproveitou da 
efquerda; continuado em penetrar quantas dif­
iculdades fe oppufiéraõ, arê introdufir o fiocor-
ro.Cpm que menos parecidos pela naturefa, do 
que pelo vàlonmais irmãos no fiucceífo, do que 
no fangue , em refiftir aos affeótos delle, Sc ao 
rifco dos Contrários ,fe moftráraõ duas veles 
intrépidos, os dous Calháos; que como fefo-
rão dé pedra, empregarão todo feu amor cm 
aquelle páo. Ambos (nafeidos na Ilha Tercei­
ra.) Livrarão das feridas, com mais reputação, 

•? Qfl3 do 
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Afisinalado procedime-
to de dous It mãos. 
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Anno 1634- do que prêmio. 
$92 Das outras chalupas, em que houve 

sttcceffo de maisian- | fi m o r t o s , & dêz feridos, hüa paliada de 
chás, ot'j vao em Jua . ' r 

muitas bailas le lua apique. Largou-a, com o 
que levava a nolfa gente, 8c tomando a praya, 
em que fihiraõ os Companheiros, fe recolhé-
aõ juntos noForte.Donde voltarão as lanchas, 
como fazião de ordinario)para o de Santo An­

tônio , naõ menos carregadas de feridos. Que 
muitas vezes,tornavaõ a ferir de novo; acaban­
do algüs em diftancia taõ breve, primeiro o trã-
fito da'vida,que o do rio. 

$ 9 3 Elles felices atrevimentos, eftimula-
vaõ tanto o Inimigo, que empenhava naõ me­
nos a força,que a induítria, em apertar o cerco. 
Acrefcentou para o Norte, outra bataria mais 
vifinha;8c com as duas do Sul, Sc da Reftinga, 
ajudandofie dos morteiros a toda hora, fiem dif-
ferença entre as da noite, Sc dia,eraõ continuas 
as ballas,8c as bombas,dentro no Cabedello; já 
taõ arruinado, 8c defcuberto, que algüas vezes 
de hum fb tiro,recebiamos diverfios danos.En-
tre outros nos matáraõ os Capitães Domingos 
de Arriaga, 8c Jeronymo Pereyra, que gover­
nava o Forte. O feu preftimo , fez mayor a fua 
íalta;que fiuprioemtudo, por eleição dos mais, 
o Capitão Gregorio Guedez Sotomayor. 

$ 94 Chegou o Conde de Banholo, com 
trezentos homés de íbcorro,que enviava o Ge­
neral Mathias de Albuquerque de Parnambu­
co , á Cidade da Parahiba. Naõ lhe parecendo 
que a pouca gente noffa, aviftaíTe tanta do Ini-
migo,para diípbr,Sc refolver o negocio prefen­
te, chamou o Capitão Mbr Antônio de Albu-

quer-

Matão o Capitão Cabo 
do Forte. 

Entra em fu lanar 
Cn >,oiio O tu dez. 

Vt ni Banholo cem ^ente 
^c PM nutubuco. 

C> nt 9 Capitão Ahr 
. ii C'.À-AC 

I 
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querque. Foi, 8c detevefe coatro dias no cami-
nho,8c na Cidade. Aonde em quanto confèri-
raõ,os intentos que naõ fe executarão, apartan-
dofe intempeftivãmente da aífiftencia do For­
te de Santo Antônio, 8c da vifinhança do Ca-
bedello,foraõ cedendo os Sitiados , por verem 
que o Banholo naõ parecia, Sc que o Albuquer­
que fe alargava. 

$ 9 $ Também á artelharia contraria, tinha 
deímontado a mayor parte da noffa. Mas o.Ca-
pitaõ delia Francifco Perez do Souto ,por feu 
incanfavel trabalho, Sc valerofo animo, afazia 
obrar de maneira, quê com ferem mortos, ou 
eítropeados os mais dos Artelheif os , quaíi íii-
pria elle íb,a falta de todos. Quando mal ferido 
de hum mofquetaço,ninguem houve, quefou-
beífe manejar as poucas peífas, que eftavaõ de-
fempedidas. A. 

$ 96 Advertio 6 Segifmundo, a quem fal-
tavaõ já nefte cerco feis-centos homés.E como 
em a nblfa imaginação, as coufas de que pode­
mos receber mais dano;fe acreditaõ maís de-
preífa,pelo avifo que teve de tomarem fobre a 
Bahia, hum navio Olandéz, doze náos Portu-
guefas, 1. fuppbs, que fe apartariaõ da Arma­
da Real de Eípanha;Sc com a noticia de eftar já 
na Parahiba o focorro de Parriambuco , que 
confiaria de mayor força. Perfiiadido de ambas 
eftas razoes, Sc confiderando o .perigo de per-
derfe a fy,fe dilatava ganhar o Forte, lhe man­
dou oferecer avente jados partidos, quando ti-
nhaõ já facilitado ás batarias ,Tubirfe por três 
partes. e om o';*:$ <j 

$ 97 Pelas bocas dos moíqúetes, lhes de-

Annoi634. 

E sforço,Cr prefitimo, de 
Francifico Perez. 

Engano de Segifimudo. 

1. O Governador, 
& Capitão General 
do Brafil, Diogo Luis 
de Oliveira, as armou 
das mercãtes mais ca-
pafes, que achou na 
Bahia, pelo dano que 
faziáo nella os Olan­
defes , a cargo do Sar­
gento Mòr D.Fernan­
do de Loduena, q po­
de tomar hü dos Cõ-
trarios. Efta nova ha­
via agora chegado a 
Segifmundo. Ecomo 
naõ foubeífe ainda 
donde fahiraõ aquel­
les navios, prefumio, 
ferem algüa efcoadra 
dasArmadas de Efpa-
nha,q efperavamos. 

mos 
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Eftevepara levantar ô ' 
fitio. 

Chcgão os Nojfos aó ul­
timo aperto. 

Partidos eom que fie 
rendem. 

-1 

Dous Capitães, fie eficu-
fio indignamente, de 
guarnecer o Forte de S. 
Antônio. 

a — * » ^ 
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mos entaõ a repofta;que he a melhor repofta, de 
femelhante recado.Por quanto as Praças,como 
as Damas,fe o primeiro admitem, ao fegundo 
fe rendem;conforme a opinião, 8c experiência, 
de infignes Capitães. Aífim mais acreditada cõ 
Segifhiuiido a fua prefunção, efteve para levan­
tar o fitiõ;depois para emprender o aííalto;por-
que os rifcos mayores, como fie defembaraçaffe 
delles brevemente, naõ lhe pareciaõ taõ gran-
des.Vafilando entre a prudência de General, Sc 
o brio de Soldado, fem acabar de fe refiolvcr, 
com menos confiança,8c mais effêito, mandou 
perfiuadir outra véz os Cercados. Que havia 
finco dias fe fuftentavão do feu mefmo esfor-
çO,fembaftimento,fem munição, fem artelha­
r i a ^ fem defenfa: paliando de oitenta os mor­
t o s ^ de cento os feridos. Pelo que em deza-
nove de Dezembro, fahindo ao fom de caixas, 
com bandeiras largas, mechas acezas, balas em 
boca,8c toda a roupa,Sc fafenda que tinhaõ,cn-
tregáraõo Cabedello. Ao qual o Conde Joaõ 
Maurício de Nafau, chamou depois Margari­
da , de hüa Irmaã, que Margarida fe chamava; 
para fervir á gloria do feu nome,perpetuar o no­
me dos Seus,nos edifícios do Brafil. 

$98 Em a manhaã feguinte , voltando o 
Capitão Mbr da Cidade, foube a perda do Ca­
bedello. Féz alto na Ermida de NolTa Senhora 
da Guia,diftante meyo quarto de legoa ao For­
te de Santo Antônio, que procurou defender 
como era razão.Mas tanto faltarão a ella os ma­
is dos Noífos, que os Capitães Martim Mu-
nhòs, Sc Pedro Palomo, com os Italianos do 
Terço de Sanfeliche,mandados a guarnecer cl-

tc 
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te Forte, fe efcuíaraõ de hir a elle. 
$ 99 Como poftas as coufas no eftado pre­

fente , havia mais foltura para a defobediencia, 
queauthoridade para o caftigo,(ainda que baila 
o defcredito para caftigo, quando femelhantes 
culpas ficão fem pena) crefceo o mal taõ conta-
giofo, que inficionando a muitos , proteítou a 
Antônio de Albuquerque, o Capitão Luis de 
Magalhães , que governava o mefimo Forte: 
3\Qaopoder defende lio, porque achandofefo com fie te 
barris de pólvora, (tAlemoes, &- Inglejfes os mais dos 
aArtelheiros,fugir ao todos; tendofe também aufentado 
a mayor parte dos ^Moradores ,por acodiremafuás 
cafas.TL moftrou tanta defconfiança, que veyo a 
dar occafiaõ de lhe tirarem o pofto, para encar-
regalo a Dom Gafipar de Valcaçar. 

600 Era hum dos Capitães rendidos no 
Cabedello: que como fe defcançára naquelle 
trabalho,para entrar nelle, não quiz admitir os 
partidos,que lhe mandou offerecer Segifmun­
do. Paífárão entaõ fobre o Forte os Inimigos, 
recebendo nas lanchas,8c barcaças algum dano 
da artelharia. Com tudo, eficreveo ainda o Ge­
neral ao Capitão: Que efiava bem informado, de nao 
ficaremos outros no Forte, pelo efiado em que o virão; 
e> afsimparecia mais obfiinação, do que esforço, irri­
tar o Vencedor,em cujo arbítrio poria a for tuna fuás vi­
das,em poucas horas. Divulgada a carta, 8c come­
çando a aquartelarfe os Olandefes, fe refiolvé-
rão a não peleijar os noífos foldados;com que o 
Valcaçar,admitio conftrangido,a forma das ca­
pitulações ajuítadas no Cabedello. 

601 Naõ duvidando já do fucceífo, no dia 
antecedente , mandou o Conde de Banholo 

Annoi634. 

Protefia o do mefimo 
Forte ,fier tmpofisivel 
a defenfa. 

Refolução com que fie 
encarrega de Ha,D. Gafi­

par de Valcaçar. 

Entregafie,por não que­
rer peleijar a Infanta­
ria. 

Cazas,ejr fazendas,que 
fie abrafiao , pelas mãos 
defieus próprios donos. 

Rr .dei-
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0 Sanfeltche he mor-
murado, de melhor co­
nhecer , que remediar o 
perigo. 

Talentos de que o lou-
vão os mefmos cmulos. 

Procura Antônio de Al­
buquerque , fortificar 

.pcjlojara cobrir a cam­
panha. 

Dividemfê os foldados. 

Rebcllãofie os índios. 
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deitar bando pela Cidade, que vifto não a po­
dermos defender, retiraflem os vifinhos fuás 
famílias, de fuás cafas. E queimando-as agora 
entre tanta afflicção, os mefmos que as fabrica­
rão com tanto softo , aífim nellas, como em os 
navios carregados no porto, fe redufiraõ a laíti-
mofas cinzas,confideraveis fazendas. O Sanfe-
liche na própria tarde, acompanhado da Infan­
taria que trouxe, tomou a marcha de Parnam­
buco. Murmurado publicamente, de lhe fervir 
mais para conhecer, que remediar o perigo, a 
cxperiencia,Sc o juizo. Qualidades em que feus 
próprios emulos, veneravão porfingularacíle 
fujeito. * 

601 Retiravafie o CapitãoMbr,com a pou­
ca gente que o feguia,para a Cidade, quando as 
falvas , que ouvio nella dos Inimigos, forão o 
primeiro avifio de a terem defiemparado osNofi-
fos. Dezejou então, occupar algum fitio acom-
modado para defender a campanha, 8c confer-
var os Moradores. Pareceu melhor o Engenho 
de Antônio de Valadares. Mas já não havia 
quem fie difipufeífe ao trabalho:algüs fim de ani­
mo comprado que o impedião, aconfelhando a 
outros,fe não cançaífem inúteis, com diligécias 
eficufiadas» 

603 Os foldados divididos, buficavão fem 
eleição determinada, o primeiro caminho que 
lhes offerecia a fortuna, para aliviarem tantas 
miferias. Duas Companhias de índios, que ás 
aldeas vifinhas mandavão de focorro , como 
achando as coufas no eftado prezcnte,aprendê-
rãotambéna eficholavildo intereffe humano, 
acclamar o mais poderofo, fe juntarão ao Olan-
^ . __̂ _̂ —̂ 

dez, 
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Prever te os Moradores 
Duarte Gomez. 

dêz, contra quem vinhão. O mefmo fizeraõ, I Anno 1634-
com todos os outros, de que era pátria efta Ca­
pitania, quantos habita vão em a do Rio-gran-
de,que depois da fuá perda, fe agregarão á noífa 
Gente. Os Moradores cançados já, não menos 
de padecerem as continuas afflicçoés do Brafil; 
que de lhes faltarem os prometidos focorros do 
Reynojdefenganáraõ alargaeíperança.E conf-
trangidos algüs do ultimo aperto ornais falta­
rão ao eftremo da finefa, do que encorrêraõ no 
crime datreiçãb; follicitados de Bento d o R e -
go Beferra,que vimos ha pouco prifioneiro dos 
Inimigos, Sc agora incidiofo prevertedor de 
feus naturaes/ o •?•- tr j 

604 ^Neftáfunção, querendo prcferilloem 
a maldade Duarte Gomez da Sylveifa, não dei­
xou de fazer tudo, o que nos podia caufar ma­
yor dano. Era réípeitado; Sc de grande fequito 
na Província,em cuja guerra havia deípendido 
confideràvel fazenda; 8c lhe matáraõ hum Fi­
lho nnjço. Hoje que corria dèféfperação, fe ar­
rojou ao precipicio,quiz moftrar a parte,que; de 
novofegüia, o muitoqueemfeguilla a ávente-
javá.E para quemelhot nos offehdeííe,em quan­
to fe occultaíTe;abundante de amigps, 8c de pa-
rehtes^tomoupaíraportes de Segiíinündo, que 
repartidos entre todos, como todos refigâavãb 
fuás aeçoés, errra feu parecer, obrou mais a per-
fuaçãè defte Hbmemjqueas promèfTasefpecio-
fasdob Olándefeã :'!Á(otifolivreAaiFè Catholiba 
RcmamfemalguamtreVençitQ nogotiemo Ecdefiaf-
tico. Concedendo aos Payfanos fuás fazendas moveis l 
ou de m\< Efiadasvpor certa tempo,' quantas lhesfofem 
necefiárias dos gêneros de Europa, que tinhão no Reci-

Reparte entre elles pafi-
"aportes , que toma do 

Inimigo 

h R_z ÈL 
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Prcndco o CavaãcMor. 

Livrão-no os Contrá­
rios. 

Fulmina hu afiutil mal­
dade. 
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fe,pagandolhos pelo preço ordinário, nos frutos do Bra­
fil. Porque em tudo,con forme o diBame da fufiiça, <s* 
ejlylo da terra,lhesprocurarião adiatar os cabedaes,^ 
defender aspejfoas. Cotribuindo fomente d Companhia, 
os direitos,que antespagavão a ElRey. 

60$ Teve indícios Antônio de Albuquer­
que, das correlações do Sylveira, Sc mandava-o 
prezo ao noífo General; quando podédo avifar 
por hü Criado a Segifmundo, do caminho que 
levaria,defipedio o Coronel Arquichofle cõ oi-
to-centos dos melhores Soldados. Não menos 
prática a guia, do q apreflada a marcha, na pró­
pria noite livrarão o Sylveira. Que como em 
agradecimento de veríê folto, procurou logo, 
deitarem ao Capitão Mbr , aquellas meímas ca-
deas,d o Capitão Mbr lhe deitou a elle. Adian-
toufie ió a fallàrlhe; Sc confiadamente atrevido, 
o increpava de menos juftificado,allegãdo: Por 
juify evidente da Providencia Divina, o que em abono 
da fiua innocencia,tefiemunhou ofuccefo;redemido duas 
Ve^es de avexações injufias: hua, quando o largdrao os 
ü\^ofios;outra, quando omãoprenderão os Inimigos. E 
fingindo queencuberto do mato, Sc do efeuro, 
lhes efcapára,affirmava:í erem tãopoucos,quefió em 
efierallos,confifiia o venceüos. v .; > .< • _•. 

606 Antônio de Albuquerque dandoaffe-
éluoíà fatisfação, ao q merecia novo caftigo, fc 
bem aprovava ó fieu parecer, por confelho dos 
mais, 8ciriftancia do Capitão Martim Soarez 
Moreno, marchou daquelle fitio .(Aonde dili­
gentes , mas já friiftrados, chegarão a pouco cf-
paço os Inimigos. Com os quaes fe ficou Duar­
te Gomez da Sylveira.E aífim pelos mefmos ta­
lentos do feu preftimo, como por faltar á fideli-

dade, 
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Per de fie a Província dá 
Parahiba. 

Antônio de Albuquer­
que,fie retira a Parnam­
buco. 

fieguem. 

dade, onde era mayor a obrigação, os Olande-1 Anno 1634* 
fies receofos da inconftancia deite Home > o de -
tivêrão em apertadas prizoés muitos annos;fof 
peitando voltaria para os Noífos,com a própria 
facilidade,que fe paífou para elles. 

607 Confideradas as faltas do Brafil, 8c re-
miífoés deEípanha,não devemos reparar agora 
tanto,em fe perder, como em fe não haver já 
perdido a Parahiba. O Capitão Mbr foiretiran-
dofe aParnambuco. Seguiraõ-no osCapitaés,& 
muy poucos Soldados,cõ o SargétoMbrAnto-
nio de Madureira Trigo. Dos Moradores prin-1 pepasparticulares,?o 
cipaes,todos Senhores de Engenho,8c de grofi-
fias fazendas, Jorge Lopez Brandão, feu irmão 
Luis Brandão, 8c feu fobrinho Frãcifco Came­
lo Brandão. Manuel Perez Correa.Manuel Co-
refima Carneiro. Entre outros que não tiverão a 
cõftãcia deites, perfiítindo fépre no mefimo ani­
mo . Como forão, João Rodriguez Machado. 
Frãcifco Gomez Moniz,Provedor nella Capi­
tania da FazédaReal.Frãcifico Camelo. João do 
Souto. JoãoTavarez.JoãoCamelo.Cõ os mais, 
q depois admitirão follicitados, viver na obe­
diência dolnimigo, Scfie recolherão á Parahiba. 

608 Ainda q penetrado antecipadaméte fu­
ás intelligécias,o noífoGeneral,porq nelle a de-
mafiada diífimulação, fédo tão publicas as mal-
dades, faria prefumir algü definio occulto, para 
executarem tépoconveniéte, as penas mereci­
das, moftrou fagáz, não faber tanto as negocia­
ções daquellesHomés:reprehendendolhes ma­
is,© em que excedião menos. E formado todas 
as queixas cõtraDuarteGomez,por fegurar nos 
outros a confiança,dava a hum fb a culpa. 

Prudente fugacidade do 
nofifo General. 

R r 3 NO-
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Ividemfe as forças Olãdefas. Sitião no 
mefimo tempo, Arquichofie , o quartel do 
Real,&- o de t?\(a^areth, Segifmundo. 
Afisifiencia de<*L%£athias de Albuquer­
que em ViüaFermofia; donde o buficão os 
Inimigos;&• levãtão huForte na Par-

o 

ra Çrãde.Acção varonil de huaz^Mo-
Iher Portuguefia. Pafa Panholo a guarnecer Porto Calvo. 
Vários fuccefios q tivemos naqueüa Praça.Tranfmigração 
dos povoÍ de Parnambuco. Valor, &- indufiria de Sebafiião 
do Souto. ^Morte de Calabar. Fortificãofie os t7\Qfos na 
Villa da Lagoa.Occupãoos Contrários opafio da Piripuei-
ra.Refolvefe ElRey de Efianha,a tratar da restauração do 
Brafil'. Chama para general da emprefa, a D. Fradique de 
Toledo.Perfific em não hirfiem o exercito qpede.Prendeno, 
&- morre na prifiao. Violência co qgoverna o Conde Duque. 
Fallão depois a D. Felippe da Sylva;&- Vepor então afie a-
jufiar o <S\/[arque^fie Vaiada. Chegão as Efcoádras de D. 
Lopo de HoXes,&- D.Rodrigo Lobo. Ambas perde hua boa 
occafião. <^Ma!ografe a efierança de outras . Succede a 
^Mathias de Albuquerque, D. Luis de Roxas, &• Porja. 
Sabe a campanha,em que o matãopelei)ando. 

De 
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E fy mefma convidava agora 
os 01andefes,fortuna profpé-
ra , acompanhada de forças 
fuperiores, para não eíperdi-
çarem eftas, 8c aproveitarfe 
daquella, em cõfeguir o mais 
anciofo dos feus defvellos, 

que era ganhamos a campanha; livrando no re­
colher os frutos della,o fim, Sc últimos premi-
os da Conquifta.Pclo que o General Segifmun­
do, voltado ao Recife, tornou a fahir delle em 
quinze de Fevereiro, com dous mil homés, Sc 
quinhentos dos feus novos índios. Alojoufe na 
Parochia da Moribêca, habitação de cem vifi-
nhos, pouco diftante do Forte dos Afogados, 
entre os noífos,do Real,8c do Cabo,eíperando 
o Coronel Chriftovão Arquichofle, que con-
dufia três mil foldados, 8c marchava da Parahi­
ba, por Goyana,jurifdição deTamaracá.Em cu­
jo diftriélo as povoaçoés dos Moradores, 8c al­
deas dos índios, obrigadas da neceífidade, ou 
perfiuadidas da cõveniencia, aceitarão todas os 
paífaportes de Segifmundo. 

61 o O General Mathias de Albuquerque, 
como também nos erpes da guerra, cortando 
os membros menos úteis, fe prefervão os prin-
cipaes,para fe oppòr a efta invafaõ, deftruir os 
lugares,efteriliíar os campos, 8c ter avifo dos 
movimentos contrários, tirou do quartel de S. 
Aguftinho cento Sc fincoenta Infantes,a cargo 
do Sargento Mbr Luis Barbalho. Que gover­
nando d Real, em quantodurou o fitio do Ca­
bedello, Sc não eftiveraõ ociofas asr armas de 
Parnambuco, o bufcáraõ duas vezes ós Inimi-

Anno i63$; 

ProcuraÕ os Olandefies 
ganhamos a campanha. 

Sojeitafie a fua obedien-
c ia na Provincia deTa-
maraca,todas as Povoa­
çoés de Moradores ,& 
índios. 

Oppoemfiè Mathias de 
Albuquerque, a inva-

fiao que o ameaça. 

Avetejado procedime-
] to de Luis Barbalho. 

SC os. 
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Nao menos cie Henri­
que Diaz. 

E de Martim Soarez. 

encontros com o Inimt-
To. 
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gos. Sendo mais do que em dobrado numero 
iüperioreSjlhes degolou cento 8c vinte. Deites 
tivemos fieis. Sinaloufie particularmente, Pedro 
de Almeyda Cabral,que fahio ferido,8c os Ca­
pitães: Antônio André.Luis de Avellar. Antô­
nio Beferra Monteyro. Dom Francifco de Re-
boredo.Henrique Diaz. A quem fe vio, efpada 
a efpada,matar finco dos Inimigos, em hüa defi-
tas occafioés . E deixamos as menores daquelle 
tempo,porque não permite já o eítrondo das ar­
mas 01andefas,deternos na miudefia de encon­
tros ordinários. 

611 Tirou mais o noífo General duzentos 
Homés, que á ordem do Capitão Martim Soá-
rez,fieparados dos primeiros, abrazáraõ muitos 
canaveaes, Sc fementeiras, em grande defico-
mododolucro,8cfuftento dos Contrários. E 
conforme a campanha, por que marchavão, era 
cubertados matos,ou cortada das agoas,fahin-
do os Noífos algüas vezes de embofcada, ou­
tras oecupando os paços eítreitos , com o va-
lor,indullria,8c prática da terra, fuppunha fem­
pre o Inimigo,que trafiaõ mais força:como fuc-
cedeo ultimamente no encontro de Mafiurepe. 
Sitio que fepara as Províncias de Tamaracá, 8c 
de Parnambuco; aonde paífáraõ o hombro efi 
querdo de hum chuçaço, ao Capitão Francifco 
Rebello. 

612 O Barbalho fiatisfazendo da mefma 
maneira,á diligencia da fua comiífaõ, peleijou 
com o Inimigo; primeiro em S. Lourenço, de­
pois em Santa Anna. Socorrido aqui de três 
Companhias Caftelhanas,que governava Dom 
Fernando de Riba-Aguero, houveraõfc todos 

em 
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em partido muy defigual, taõ esforçadamente,-
que já os Olandefes hião de retirada, quando 
nos fizeraõ retirar, carregados com o groífo da 
fua gente. Perdemos Joaõ de Caftro, Sc finco 
mais.Feridos,Brás Barbalho,primo do Sargen­
to Mbr Luís Barbalho. O Alferez Miguel San-
ches de Santiago. Prifioneiro , Francifco de 
Leaõ. 

613 Recolheraõfe eftas tropas a Villa Fet-
mofa,entre os dous rios, Fermofo, 8c Serinhá-
em, com barras fufficientes, pofto que limita­
das. Onde fe juntarão os Cabos mayores, a pre­
venir o que convinha no eftado prezente; pois 
moftravajáadivifaõ,força, Sc vifinhança do 
Inimigo,que o feu fim, era fitiar os noífos quar­
téis. Para prefidialos, 8c focorrçllos, havia mil 
trezentos Sc fincoenta Infantes, que fe reparti­
rão nefta forma. 

614 Ordenou o General que lhe aífiftif-
fem,Duarte de Albuquerque. O Meftre de Ca­
po Sanfeliche, Conde de Banholo. O Capitão I 
Mor, que foi da Parahiba, Antônio de Albu­
querque. O Sargento Mbr joaõ Dominico 
Maucherio. Martim Soarez Moreno fem pof­
to . Antônio Felippe Camarão, Capitão Mbr 
dos Indios,com algüs delles. Os Capitães, Dõ 
Fernando de Riba-Aguero. Martim Fcrreyra 
da Camera. Affonfo de Albuquerque. Luis de 
Magalhães . Dom Pedro Marinho. Leonardo 
de Albuquerque. Joaõ da Sylva de Azevedo. 
Manuel de Madureira. Joaõ de Magalhães Bar­
reto. Dom Gafpar de Valcaçar. Rodrigo Fer­
nandez. Dom PedroTáveira Sotomayor. Fran­
cifco Rebello.Manuel de Soufa de Abreu. An-

Annoi63$. 

Elege 6 hoffo General, 
Villa Fermofia,parafiua 
afisisJencia. 

SCz to-
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Anno 163$. 

Prefidio de Nazarcth. 

Guarnição do Real. 

Moradores , com fiuas 
famílias , que a elle fie 
11 colhem. 

tonio André . Napolitanos ,• Paulo Bernolla. 
Francifco dei Pino.Mattheus Gallo. Francifco 
RoíTano;Sc trezentos foldados. 

61 $ Guarnecêraõ feis-centos, o Forte de 
Nazareth, no Cabo de Santo Aguftinho, dei-
xandolhc dous Governadores, Pedro Corrêa 
da Gama,SargentoMbr do Eftado;8c o doTer-
ço de Portugal Luis Barbalho Beferra. Acom­
panhados dos Capitães, Joaõ Babilão de Soufa. 
Paulo Nunez Tinoco. Pedro Teixeira Franco. 
Fernão da Sylva de Miranda. DomChnítovão 
de Villa-Vicencio.Dom Bernardo Soarez de 
Laxára. Dom Jofé de Soto PoncedeLeon. 
Dom Jeronymo de Loma Mexia.Francifco de 
França. Martim Munhbs. Francifco de Leão. 
Eftevaõ Alvarez. Antônio de Gouvêa. Pedro 
Palomo.Lourenço Váz Cerveira. 

616 O Real, fe havia encarregado a An-
drês Marim,- Tenente General da artelharia, 
com coatro-centos Sc íincoenta homés; Sc os 
Capitães, Pedro de Almeyda Cabral. Grego­
rio Guedez Sotomayor.Manuel Tavárez. Luis 
de Avellar.Gabriel Soarez. Domingos Beferra 
Monteyro. João de Campos de Gamboa. Gui­
lherme Barbalho.Gomez de Abreu. Simaõ Ca-
eiro. Alem de Francifco Perez do Souto, que 
era Capitão da artelharia; Sc Henrique Diaz, 
dos Negros. 

617 Pedro da Cunha de Andrada. Antô­
nio de Freytas da Sylva. Gafpar de Soufa U -
chba.Francifco Monteyro Beferra. Antônio de 
Bulhões. Bernardim de Carvalho.Pedro Caval­
canti de Albuquerque. Colme de Caftro Pa­
ços. Joaõ Velho Barreto.x\yresTavárez;8cou­

tros 
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tros dos Moradores mais nobres,com fuasMo-
lheres,8c famílias, fe recolherão dentro na Pra­
ça. Onde aos que naõ eraõ taõ compadecidos, 
como experimentados,pareceu defpedillas,por 
refultardeitapiadofiatyrannia,mais fegura de­
fenfa. 

618 Dividirmos aífim noífas armas em os 
dous Fortes,quantos melhor o difcorriaõ, me­
nos o aprovavaõ, con liderando: Que alem de im-
pofisibi/itar a mayor afsifiencia, que fe podia fia fer a hü, 
repartilapor ambos; atendendo os Portuguefes a dife­
rentes partes; nao fie defioriao com tanta efficacia, a 
tratar defia,ou daquella unicamente; porque perdendo a 
primeiraytinhão que appellarpara afiegunda. Confian­
ça, quefaria maisdejcudada a diligencia. Pelo que o 
Real,fem. porto,metido ao Sertão ,fie houvera defiman-
telar;<& confiervarfie 3\Qt^areth, com mar, &• terra, 
par d lhe introdufirem menos difficil o focorro. E que lo­
go ficava f ocorrido ÜSf^tareth,deixando defmantelado o 
Re ai,com o quefe lhe tirava ao prefente, &• meteriao 
ao diante,de Infantaria,de munição ,<JF de bàfiimento 
havendo já de tudo tamanha falta, o 

619 Como os parecercs mais acertados, 
naõ faõ fiempre os mais fieguidos,ficou efte fruf-
trado. Ou porque eftando já muito vifinhos os 
OlandefieSjfieattendefieaoriícode perder a re­
putação , 8c á dificuldade de retirar a artelha­
ria. Ou porque fie eíperaífe brevemente a Arma­
da de Efpanha,conforme aos últimos avifos. E 
também fendo aquella Praça, obra própria do 
noífo General, como fundação, 8c aífiftencia 
fua, fuftentadade tanto fangue, por tanto tem-
po,poderia mais com elle a íàudade inútil, do 
que a razão evidente. 

Anno 163$. 

Parecendo melhor lar-
galo, aos mais experi' 
mentados. 

Razoes que haveríapa-
ra o nãofiafer. 

Sfj Se-
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Anno 1635. 

Sities oue fe p»em no 
me f/no tenn.o a Naza-
)Líh.(f ao Re ai. 

Sobre efie, oecupa Ar-
quichofie três postos. 

F depois outro, donde 
ntais o deficobre. 

Sabida dos Pirt:"iue-
Jes, cm que oganhão. 

620 Separados os Cõtrarios na forma que 
trafiaõ,vieraõ a dous de Março,íbbre os Fortes 
do Cabo de Santo Aguftinho,em que aífiílio 
Segifmundo; 8c do Real, aonde mandou Ar-
quichofle. Deite daremos primeiro noticia,por-
que fie rendeo primeiro. E ainda que fera mais 
difficultofa de efcrever a expugnação de ambos 
os fitios, por concorrerem no mefimo tempo; 
empenhando trabalho,8c diligencia, que fiupra 
a falta da elegância, tanto procuraremos não 
confundir a clarefa, como manifeftar a verda­
de. 

621 Tomou Arquichofle nos três dias fe-
guintes, três quartéis, com os feus três mil ho-
més.Hum,no Engenho de Francifico Montey­
ro. Outro,no deMarcos Andrê,a tiro de canhão 
do Real. O ultimo a menos diítancia, no paço 
que dizem do Fidalgo, junto ao rio Capivari-
be,por onde lhes era fácil, conduzirem em bar­
cos aos comboys. Antes de oecuparem os pof-
tos,com grande dano feu, fahiraõ a defendelos 
os Noífos; arê que naõ fe podendo mais, os 
mandou recolher o Governador Andrês Ma-
rim. 

622 A vinte de Março, veyo o Inimigo 
oecupar outro pofto,no outeiro que chamaõ do 
Conde de Banholo, tiro de moíquete fiuperior 
ao Real, de modo que fe naõ podia andar nelle 
fem manifefto perigo. Amanheceu jácuberto, 
fortificandofe . O Governador mandou a im-
pedirlho, os Capitaés,Gregorio Guedez Soto­
mayor. Domingos Beferra. Joaõ de Campos de 
Gamboa.Gabriel Soarez.Gomez de Abreu; Sc 
HenriqueDiaz,com duzentos SctrintaHomés. 

Ên~-



LIVRO OITAVO. $27 

Enveftiraõ taõ refolutos a mais de oito-centos, 
que durando feis horas a efcaramuça, nos lar­
garão o fitio\ A importância delle ^ fafia precifo 
o confervallo.Porém entre tamanhas faltas, ga-
ftaiídofe fomente de fincoenta Sc finco quin-
taes de pólvora, metida antes do cerco, o mais 
que fe pode fafer,foi defmanchar o que íê havia 
feito. 

623 Os Olandefes reconhecendo quanto 
fie melhoravaõ,fiete dias depois, tornarão a vol­
tar com dobrada Infantaria, Sc Nos a fiahir com 
a mefma gente, Sc com o próprio esforço, mas 
naõ com femelhante fiucceífo. Porque peleijan­
do toda a mánhaã, 8c a mayor parte da tarde, 
naõfoipoífiveldefalojar o Inimigo. Que nas 
duas occaíioés, offendédo-o juntamente a nofi-
fia artelharia,perdeo mais de duzentos Homés, 
8c foraõ muitos os feridos. Dos primeiros tive­
mos catorze. Dos outros vinte Sc três, com os 
Alferezes Pedro GonçalvezPereyra.Gafpar de 
Almeyda Cabral. Antônio Peixoto Viegas. 
Antônio Gonçalvez Tiçàõ. 

f 624 Plantarão nelle pofto hüa bataria de 
três meyos canhões, Sc com outra que já tinhaõ 
no paço do Fidalgo, cruzavaõ fobre o Forte, 
aumentando fummamente o aperto dos fitia-
dos. Arquichofle quanto via que o dano era 
mais grande, fe defvelava em o fazer mayor. 
Avançou o feu quartel, para as caias de Jerony-
mo Paes; Sc anqite de três de Abril, puxando 
pòrtoda a gente delle; atiro de piftola do Real, 
levantou hum reduto com boa eftacada, coroa­
do de outras defenfas: ainda que fentindo os 
Noífos, trabalhar os Contrários, naõ ceífáraõ 

A n 110163$. 

Voltao ao ganhar os 
Contrários, & a fiahir 
os Nojfos. 

J>)ue recebem grande 
dano,de duas batarias. 

Novo reduto que os 
aperta. 

âs 
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Difpc ficão acertada, do 
Governador Andres 
Marim. 

' Ferem o Coronel Ar-
\ qtilcbofie. 

guanto padecem os do 
Porte. 
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as cargas da muralha,atè que a manhaã,lhcs def 
cobrio a obra. 

62$ Reconheceu entaô Andres Marim, 
que deitalos daquelle lugar, era já impoífivel. 
Mas como fabiaõ, tínhamos fb defla parte hüa 
peífa de ferro, em quanto fe receávaõ menos, 
para offendellos melhor, mandou vir occultas 
coatro de bronze, que fe carregarão de bailas, 
8c cravaçaõ miuda.Deitou fora os Capitães de 
embofcadas, Gaípar André, 8c Antônio Go-
mez,com fefifienta foldados, moftrando hião af 
faltar o reduto, para focorrelo os Olandefies. 
Que acodindo promptos,Scdcficudados,fe deu 
fogo á artelharia encuberta para efte effeito, de 
que receberão notável perda ; ajudado também 
os mofquetes da Praça, 8c os Noífos, que efla-
vaõ na campanha . Deixarão oitenta 8c finco 
mortos. Levariaõ pouco menos feridos; entre 
elles algüs Officiáes, 8c o mefmo Coronel Ar-
quichofle, fem nos cuílar mais que Antônio de 
Miranda, 8c Antônio Fernandez, da Compa­
nhia de Gomez de Abreu. 

626 Porém o dano do Real, hia crefcendo 
de grande , a irremediável. Recebia muito, 8c 
muy continuo de ambas as batarias. A do ou-
teiro do Conde, como ficava taõ eminente, ar­
ruinou todas as cafas ; 8c naõ havia para comer, 
nem dormir, hora, ou lugar feguro: fem paufia-
rem três morteiros que puferaõ em o novo rc-
duto,de lançar quantas bombas podiaõ dentro 
no Forte; algüas de fiimos taõ nocivos, que fb 
elles afogavaõ os mais vifinhos. Como houve­
ra de fuceeder ao Governador , que apagou a 
primeira,em quanto atendia com a fua incança-

• vcl 
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vel diligencia â todas eftas dificuldades ̂ levan­
tando clpaldas para cobrir os alojamentos; acu-
dindo ás ruínas dos parapeitos; Sc aproveitan-
doíe da madeira, 8c fachina prevenida, em ou­
tras obras necêííàrias. Para as quaes fe tirava a 
terra,com fie afundar a Praça.O que fervio tam­
bém de fazer hum reparo debaixo do chaõ, on­
de feguramos a pólvora, Sc os feridos,que fe cu-
ravaõ fepultados. 

627 Corriaõ já em dous mefes tantas mo-
leftias,quando conftrangidos da fome /manda­
rão os Cercados,a Mathias de Albuquerque, o 
Padre Frey Belchior dos Reys, companheiro 
de Frey Mattheus de S. Francifco, Capellão 
Mbr do Terço de Portugal,a que fuccedeode-
pois. Duplicando o próprio avifo, do ultimo 
aperto em que fie viaõ, pelo Capitão de embofi-
cadas Gafipar André . Chegarão ambos com 
grande rifco, no meímo tempo que o noífo Ge-
neral,de fua própria advertência, fiem neceífitar 
daquella noticia, fe defvelava para focorrero 
Real.Intentou-o repetidas vezes,mas naõ o po­
de confeguir de nenhüa; porque em diftancia 
de muitas legoas,occupava o Inimigo todos os 
paços. Ultimamente pedio aos Moradores ma­
is vifinhos, 8c mais fieis, bufcaífem qualquer 
meyo. Para o intentarem em carros, impedia-o 
o vagar, 8c ruydo delles. Em hombros de Ne-
gros,difficultava-o hum bando dos Cõtrarios, 
pelo qual concediaõ liberdade, a quantos lhes 
deficobriífem que fe metia focorro na Praça; 8c 
condenavão em pena de vida as peífoas que o 
fizeífem.Comtudoo fizeraõ algüas na forma 
que podiaõ. 

Anno 1635-

&• 

AvifiaÕ a Mathias de 
Albuquerque. 

2>ue fie âefivela por a-
codir ao remedio,& naõ 
lhe he pofisivel. 

Tt Mas 
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Anno 163$. 

Dcfi.ifcrc^ cr confiancia 
do Mirim. 

So) tidas que repete. 

628 Mas fervia de pouco alivio , ao muito 
de que iieceffitavaõ os Sitiados,o que era digno 
de tanto louvor nos Payfanos, á vilta de terem 
enforcado por efta caufa Manuel de Bairros. 
Cuja magoa,obrigouá confiancia do Governa-
dorMarim,atender mais á fatisfaçaõ da juftiça; 
que ao eftado do tempo. Soube de hum Mo-
rador,junto aos quartéis'de Arquichofle, que 
lhe dava avifos, 8c mantimentos: Procurando 
redüfir outios'ao'mefmo parecer; porque com 
os Noífos afeava menos a culpa repartida entre 
mais complices; Sc merecia mais com os Olan­
defes,atrahindolhes mais Vaílallós. A ordem 
do CapitaõGuilhcrmeBavbalho,foraõ prendcl-
lo,entre tantos Inimigos,vinte foldados. Exe-
cutaraõ-no com tal fentimento de Arquicho-
fle,pclo modo da prizaõ,Sc pela correfponden-
cia do prefio, que pedindo-o encarecidamcntc, 
efereveo duas vezes ao Governador. Confiul-
tou-o aos Capitães,Scpor voto de todos,f dizen­
do dar garrote ao delinqüente ,refipondeo de-' 
pois,que antes fie lhe dera. Chamavafe Aguíli-
nho de Olanda, infinuando com o feu áppelli-
do,a fiua aleivofia. Pelo mefmo crime , o acom­
panharão na mefma pena, Pedro da Rocha, Sc 
hum foldado, por quem de dentro do Real,ad-
vertia os Contrarios,do que paífava nelle. 

629 Faltando já tanto aos Cercados,como 
fóò animo lhes naõ faltava, moftrandofc dos 
manjares menos famintos, que do fangue Olã-
déz fiequiofios, em fe offerecendo as occafioõs, 
continuavaõ nas fiahidas.Foraõ agora ásprinci-
pacs,em quinze, Sc dezoito de Mayo ;o h\(c-
rez Joaõ Ayres de Macedo com oitenta.Ho-

IViwSi 
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més; o Capitão de emboficadas Antônio de 
Soufa com fincoenta; 8c hüa efcaramuça, que 
durou finco horas em três de Julho. Perdeo o 
Inimigo cento corenta 8c coatro. Os Portugue­
fes nove;em que entrou o Capitão Gabriel Soa­
r e z ^ feis feridos, com Joaõ Paêz, foldado da 
Companhia de Gomez de Abreu, que cortado 
de muitos^ivroufingularmente* 

630 Deite modo procuramos redufir a hüa 
miúda brevidade,a narração dos fucceífos;por-
que a femelhança que entre tantos do próprio 
genero,coftumaõ ter hüs com outros, parecen­
do fempre os mefmos ; Sc o dar noticia de cada 
qual,numerando, Sc repetindo em todos perlu-
xamente,a mortos,Sc feridos,da noffa parte, Sc 
da contraria;(pois a guerra como feriífimo mõfi 
tro naõ fe alimenta mais que da carne humana) 
cança aos que efcrevem,8cenfãftia áos quelem; 
quando naõ ficaõ defraudadas as acçoés dos q 
obraõ. 

631 Antônio Pereyra natural da Ilha da 
Madeira, que na Companhia de Luis de Avel-
lar, moftrava confiancia de Capitão, em praça 
de foldado,merece efta memória. Apartoufe de 
outros camaradas, que obrigados da fome, fa-
hiraõ a colher entre os matos algüas frutas. Su­
bido em hüa laranjeira, Sc rodeado dos Olan­
defies ; bem certificados de quanto padecíamos 
no Real, lhe perguntarão defienfadadamehte': 
Sebufcava enfa fitado o fumo da laranja , para fater 
mais apetitoja algua carnefirefca, quando fe acabara ja 
o mantimentopodre? U 

632 A que refpondeo com a mefma defpe-
jada galantaria,parecendo,que todo hum Exer-

Annoi63$. 

Morte do Capitão Ga­
briel Soarez. 

Suceeps fiemelhantes, 
canção a quem os eficre-
ve,& enfiaStião a quem 
os lê. 

Refierefie em particular 
o de hum Soldado. 

Galantaria cõ querefi-
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Anno 163 5-

E a dos Inimi" os com 
elle. 

Vitimo aperto dos Nofi-
fios. 

Partidos cc 
tregaõ. 

rn que fie een-

cito fallava, em aquelle fb Homem : Era muita 
verdade,porque o melhor guardáramos para o fim ; por­
que efiava mais para guardar ; comendo no principio, o 
que era menos para comer; porque Veria a perderfie ,je 
antes o nao gafi afiem. E que mal apanhar i ao a caça pois 
tomavao o rafio ás ave/ias,atribuindo a necefsidade ex­
trema , a providencia militar. Tornarão elles entaõ. 
Pois havia na fortalefa tanta abundância , fe A nao 
quifefic perder, o lar gari ao ? F'armeeis (lhes d iffc ) 
grande mercê, porque no meu rancho deixei hum pouco 
de doce,par a moderar o a^edo defia fruta. Sem falta­
rem os Inimigos ao que jocoíamente oftcrecc-
raõ, mandarão recolher livre ao Pereyra. Que 
por faber encobrir com o defifogo do animo,o 
fuíto da prizaõ,rendido,podc triunfar de quan­
tos o renderão. 

633 Acabáraõfeasmoniçoés, Sc tendofie 
acabado todas as couías, a confiancia fervia de 
alimento aos Sitiados, de cura aos feridos. De 
quantas immundas fiavandijas fe foraõ fuíten-
tando,depois que ficáraõ fem fuítento, facilita­
do já o afco de comellas, reparavaõ fb em acha-
las,por naõ haver onde defcobriífem mais ro-
cins,caés,ratos,couros;ou hervas.Chegando fi­
nalmente a tais mifierias, que vendo-as os Ini­
migos padecer aos Noífos,fe laftimavaõ dellcs; 
8c elles não fe laílimavão de fy. Com que entre 
o defejo de fe defenderem, Sc a impoífibilida-
de deperfiftirem, peleijáraõ ainda vinte Sc do­
us dias. 

634 Atè que o Governador Andres Ma-
rim, confeguindo ganhar opinião, de perder a 
Praça, (quefiuceede raras vezes em a milícia) 
mandou os Capitães, ]oão de Campos de Gam-

* boi, 
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boa,8c Luis de Avellar Fouto, a tratar das Ca 
pitulaçoês.Concedêrãolhe as mais honoríficas, 
de que fe uza em femelhantes ajuílamentPs. E 
os vencidos, parecendo vencedores de fua for-
tuna,em a fua conftanciá, fahiraõ a feis de Ju­
lho, com bandeiras, caixas, cordas, Sc bailas; 
formados em efcoadraõ. Levando a fua roupa; 
Sc dandolhes baítimentòs, 8c navios , para ín­
dias de Caftella: em refés dos quaes deixarão o 
Capitão Gomez de Abreu. 

6 3 $ Recolhida a artelharia,8c defmantela-
da a Praça,com os Moradores que acharão nel­
la os Olandefies,antes parecerão irracionaes,do 
que humanos. Metêrão-nos em prizoés aperta­
das, donde fc refigatavão a preços exceílivos. E 
corno fe confiftira o deliéto em a fafenda,todos 
os ricos eraõ culpados. A algüs, (Sc a Antônio 
de Freytas da Sylva principalméte)deraõ cruéis 
tratos,para que deílèm mais dinheiro; procura­
do fatisfafcr a raiva, Sc a de fipefia do que confu-
miraõ no cerco, que lhes cuftou mil foldados. 
Feridosfiete-centos.Deites tivemos cento Sc 
corenta:dos primeiros quaíi outros tantos. 

636 Seguiofe brevemente a efta perda, (Sc 
fb perdas temos agora que referir)a do Forte de 
Nazareth. Deixamos fobre elle Segifmundo, 
poupando o feu exercito ao perigo, antes que 
ao trabalho; por faber que nos fitios onde mais 
fuor fe vertia, menos fangue fe derramava. Oc-
cupou o Engenho dos Algodoaês, hüa legoa 
diftante, por cortar melhor os caminhos, 8c os 
focorros; fortificados de trincheiras, Sctrave-
fes,os poftos da campanha. Os do mar guarne-
cidos de navios groffos, 8c embarcações ligei-

Anno 16 3 $ 

Defimantellão os Olan­
defies ao Real. 

Avexaçces excefisivas 
dos Moradores. 

Gente que fie perde de 
ambas as partes nefiia 
occafiao. 

Continua o fitio de Na­
zareth , cm queafisiíte 
Segifmundo. 

Vay queimar nos algüas 
embarcações. 

T t 3 ras. 
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' J / t i f 'ta ganhar httaefi-
trada cuberta. 

Ordem com que defte-
dem Banholo, a Porto-
Calvo. 

L evantao os olandefies, 
hv.m Forte na Barra-
irande. 

334 ÇVERPJ PRJISILICA 

ras.Intentou queimamos algüas, na vifinhaen-
fieadado Aybü. Impediolho o Sargento Mbr 
Luis Barbalho, fahindo com duzentos Homés 
do Forte. Veyo em onze, 8c treze de Março, 
ganhar hüa eftrada cuberta, que defenderão va-
lerofiamente os Capitães Pedro Teixeira Fran-
co.Dom Jofié de Soto. Fernaõ da Sylva de Mi­
randa , Sc o Ajudante Atiliano Gonçalvez de 
Orejon, nomeado por Cabo dos Reformados, 
para acodir ás occafioés perigofias. Morrerão 
fetentados Contrários. Dos Noífos três. Feri-
dos oito. 

637 Perfiftia o General Mathias de Albu-
querque,na aífiftencia de Villa-Fermofa; lugar 
aberto,feis legoas para o Sul. E mais apartado 
vinte-finco,mandou ao Meftre de Campo San-
feliche,com o feu Sargento Mbr joaõ Domini-
co Maucherio,Sc oito Companhias,guarnccer, 
Sc fortificada povoaçaõ de Porto-Calvo; onde 
havia muitas roças de mantimentos; currais de 
gados; Sc noticias de tratarem já os Moradores 
com os Inimigos* Que levantarão a pouca dif-
tancia,hum Forte naBarra-grande, com coatro 
canhoés,8c prefidio de trezentos foldados; afi-
fim para eftenderem a fuaConiquiíla, como pa­
ra impedirem o noífo focorro; intentando dei­
tar gente em terra por aquella parte, as Arma­
das de Efipanha: como féz a do Almirante Ge­
neral Dom Antônio de Oquendo. 

638 A vifinhança do Inimigo, aífiftencia 
da campanha, jornada do Conde de Banholo, 
Sc diminuição da Infantaria, obrigou ao noffo 
General vencer muitas dificuldades, para con-
fiervar aquelle pofto. Haviaõ-lhe os Olandefes 

pre-
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prezo \ 8c enforcado algüs índios, pelos quaes 
mandou bufcar doíis facps de munições íParar 
hiba Vque os Moradores encobrirão ao retirar-
fe. Chegando' a.ter hüa fb arroba de pólvora, 
enchia barris de arêá, queguardavaõ as fenti-: 
néllas cóftumadas, porque naõ menos aos Nof 
fios , do que aos Inimigos, convinha encobrir a 
faltai com a induílria. Fêz dos Payfanos-vifi-
nhos,fete Companhias de emboficadas. -Sendo 
as outras de quinze Homés; erarhüá de treze, 
todos Irmãos de ambos os Pays ,l chamados os 
BautiftasmomeandoparaCapitão delles ao ma­
yor. E pondo toda a diligencia emíbeorrero 
Gabb de Santo'Aguítinho, achou três barcos 
deftroçados no rio de Serinháem junto a Vil­
la Fermofa. Em fe aparelhando o primeiro, car­
regado de mantimentos, o encommendou ao 
Capitão Diogo Rodriguez , que era chegado 
com hum avifo do mefmo Cabo.Surgio na Ca­
lheta delle ámeya noite , tendo partido ao por 
do Sol; Sc paífado mais encuberto da confiãça, 
que do efcuro,por entre grande numero de vel­
las Olandefias. 

639 Juntávaõfie aos outros impedimentos 
o da monção; Sc naõ podendo fiahir nada do 
q entrava no porto, voltou Diogo Rodriguez 
pela campanha a todo rifco: Entre-tanto fe ha­
via já prevenido fegundo barco, de que tornou 
a encarregalo Mathias de Albuquerque, com 
mais felicidade; porque fentido dos Inimigos, 
pode encalhar junto á barra do Cabo,que ainda 
fuftentavamos; donde fe aproveitarão os Sitia­
dos de tudo o que levava. 

640 O mefmo Capitão DiogoRodriguez, 

Anno 163$. 

Extrema falta de mu­
niaés. 

Servem trezefoldados 
Irmãos inteiros,em hua 
Companhia , de que he 
Capitão o ma\s velho. 

~\ 

svV .. 

Entra o primeiro barco 
de fiocorro,aos Sitiados. 

Recebem outro, prece­
dendo em ambos, a boa 
diligencia do Capitão 
Diogo Rodriguez.% 

O qual, logra hum en­
contro na terra. 

con-
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Anno 163$. 

Por donde nunca pode­
mos meter coufa algua 
na Praça. 

O General Licthart, 
bufica a Sanfeliche. 

Infalível rui na de go­
verno , que fevè no efi­
tado prefiente. 

continuando em a terra, a boa fortuna do mar; 
Sc alargandofe com trinta Portuguefes da Pra­
ça , encontrou vinte-finco cavallos do Inimi­
go . A reíblução dos Noífos, 8c a efpeíTura do 
bofique,os embaraçou de maneira, que degola­
mos finco, 8c trouxemos quinze prifioneiros, 
com hum Alferez,8c dezoito cavallos:que por 
refrefco,Sc dieta,fe repartirão entre fiiõs, 8c en­
fermos. Sem podermos fiocorrer pela campanha 
a noífa gente, por mais que o intentamos com 
prompta diligencia,8c igual perigo;efcolhendo 
muitos boys de carro , que como mais manfios, 
eraõ mais facêis de condufir, Sc quantidade de 
farinha aos hombros dos índios, por caminhos 
occultos,ainda que defviados. 

641 Nefte tempo foube o Inimigo, que o 
Conde de Banholo fe começava a fortificar em 
Porto-Calvo.Procurando no principio,atalhar 
mais facilmente a obra , pela importância do 
pofto, marchou do que novamente occupava a 
finco legoas,naBarra-grande,com parte do pre-
fidio delle, Sc da Infantaria da Armada, o feu 
General Joaõ Lichthart. Avifado o Meftre de 
Campo,marchou também a fazerlheoppofição 
com a gente que levou, Sc algüa daquella Paro-
chia.-ainda que particular, de menos confiança, 
pelas correlações dos Olandefies.Que agora en­
tre osNoffos diífimulavaõ igualmente os leáes, 
Sc os traidores. Efles, por recearem fer caftiga-
dos. Aquelles,por naõ terem força, nem autho-
ridade baftante para o caftigo.Com que chegou 
a prefumirfe,tiveraõ muita parte dousMorado-
res guias deita occafiaõ, no máo fiucceífo delia, 
encaminhando por taõ eftreito paífo, que o naõ 

dava 
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dava mais do que a hum fó Homem ; podendo 
eíperar todos formádos,á vifla do lugar, no ou-
teirq que chamaode Amador Alvarez. r. h 

642 Teria o Conde duzentos > Homés, de 
quemanUóufincoefítacom o Capitão Gover­
nador Dom Fernando de Riba-Aguero ganhar! 
hüa colina, a tempo que feis-centos dos Inimi­
gos vihhaõ chegando a ella. Ainda a podeoc-
cupar, efte valerofo Caftelhanò. Mas cercado 
dos ContrarioSjpeleijandb intrepidamente,fb-
raõ rotos os Noífos, commorte de fete, 8c fin­
co feridos.̂  Entre elles o Alferez Dom Joaõ de 
EftradaV que b era do mefmo Dom Fernando. 
Manuel Romaõ, que paífou a.Capitão de In­
fantaria» E fem mais impedimento fe foi chega­
do o Lichthart, para onde eftava o Banholo. 
Cujo SargentoM.br efperou á carga da mofquc-
taria fobre hum cavallo; que efpantandofe ao 
primeiro eftrondo delia, atropelou algüs folda­
dos; Scdefcompoftos os mais, vbltáraõ as cof-
tas. OsOlandeíes fem outra refiftencia, deten-
dofie em íaquèárem o lugar, deraõ-no com efta 
dilaçaõ,á retirada doSanfeliche,que entrou de-
zanove legoas para o Sul, na Lagoa do Norte; 
prefumindòfequejáefta marcha,era o feu in-
tento,máis do!que bufcar ao Inimigo,8c defen­
der apovoação,quandodeliafahiovO General 
Lichthart tanto que a occupou, foi logo fortifi­
cando duas caias mayores, com á Igreja nova. 
Incluyo a velha,pofto mais eminente,num qua­
dro prolongado, Os coatro angulbs,guarncci-
dos de artelharia: Em torno muralha de terra-
pleno,foffo,$c eftacada.Deixoulhe quinhentos 
foldados, Sc por Cabo o Sargento Mbr Ale-

Annoi63$. 
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Valor de Dom Fernan­
do de Riba- Aguero. 

Rompem a noffa gente. 

Banholo fie retira a La­
goa do Norte. 

O Inimigo fie aquartela 
na povoacão,que deixa­

mos. 

Vv xan-

http://SargentoM.br
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Commete ao noffo Ge-
neral,em Villa-Fermo-

\ > . y 

M\i 

Vi. ~..\ tC 

» ! r , í ' 

Nao o pode defalojar. 

.-, i\ 
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xandre Picard; cõ que fenhoreáraõ todo aquel­
le diftriéto. •> \\v,\* riu 

643 Sabendo os Olandefes, a pouca gente 
com que ficava Mathias de Albuquerque ̂ em 
Villa-Fermqfa;8c quanto lhes cbnvinha terem-
no mais diftante, para que os naõ divertiífe de 
apertarem o fitio; o mandarão defalojar por oi-
to-centos Homés efeolhidos, com Andrezon, 
feu Sargento Mbr de Batalha. Cbmmeteu,aon-
deeftavaõ de guarda os Capitães, Affonfo de 
Albuquerque. Antônio André. Gafpar Pinto. 
Os dos índios, Antônio Cardofo,8c Joaõ de 
Almeyda, que teriaõ todos nas finco Compa­
nhias cento Sc trinta foldados. Socorreos com 
outros tantos(era tudo o que havia) Mathias de 
Albuquerque, 8c feu irmaõ Duarte de Albu­
querque. Naõ podendo confervar o pofto, buf-
caváõo rio Serinháem, quando os carregou de 
forte o Inimieo,que por naõ rompellos, em lu­
gar acommodado,voltáraõ fobre o Andrezon, 
com taõ impenfada,8c rcíbluta brevidade, que 
o fizeraõ retirar,os que fe retiravaõ.Mas certifi-
candofie melhor dos poucos que cramos , tor­
nou a infiftir na peleija.O primeiro fiucceífo que 
nelle acreícentára o temor, Sc nos Portuguefes 
a confiança ,0 obrigou a fc recolher, depois de 
efçaramuçar fete horas; deixando mais de cem 
degolados;8c quaíi outros tantos feridos. Def-
tes nos ficáraõ vinte-finco,com Antônio Jaco-
me Beferra^ 8c o Alferez Álvaro de Azevedo, 
que depois foraõ ambos Tenentes deMeftre de 
Campo General. O Capitão Gafpar Pinto. An­
tônio de Albuquerque de Atayde. Pedro Ma­
ciel . Manuel de Moraes Sarmento. Perdemos 

déz, 
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dêz , com o Capitão Antônio André, natural 
da Cidade do Porto: que acompanhando o va-
lop,de outras boas partes, deixou faudofa me­
mória nos companheiros. Leváraõ prifioneiro 
com três foldados feus, o Capitão Manuel de 
Madureira;a quem empenhou demaziadamen-
te,muita refoluçaõ,8c pouca advertência. 

644 Acabou entre os mortos da occafiaõ 
palTada,Eftevaõ Velho, a quem nas anteceden-
tes,degoláraõ dous Irmãos, Sc hum Cunhado. 
Sabendo-ofuamãy Maria de Soufa, (Molher 
das mais nobres de Parnambuco )de tal modo 
venceo a afflicçaõ natural, com o efpirito varo-
nil,que chamando outros Filhos que tinha ,de 
catorze,Sc treze annos, lhes diífe : zAEfievão, 
tirarão hoje a vida os Olandefies. Epofio que ( Filhos 
meus )perdi ja três, c> hum (fenro,antes vos quero 
perfiuadir,que defviar,daobrigaçãoprecifa aos Homes 
honrados,numa guerra onde tanto fervem a Deos, como 
a ElRey , &• não menos d Pátria.Pelo que cingi logo 
efiada; &- a trisle memória do dia em que a pondes na 
cinta , efiqueceudovospara a dor ,fó vos lembre para a 
vingança,matando,oufiendo mortos, tao esforçadamen-
te, que não degenereis defia <z5\£ãy, e> daquelles Ir­
mãos, •;• ) ?,0»'''V; r;vj -
{ 64$ Com admirável confiancia, fazendo-

fe lugar entre as infignes Matronas da Nação 
Portuguefa ; que em todos os feculos celebrou 
tanto a fama, aprenderão deita Molher, a fer va-
lerofos os Homés. Mandando fem dilaçaõ al­
güa fentar praça de foldados os dous Meninos. 
Que ambos na Companhiade Manuel de Sou­
fa, mòftráraõ depbis,ferem digno ftuto,daquel-
la generofa raiz.*;. *?. <>\ 1 u v 

Anno 163 $• 

Perdemos o Capitão 
Antônio André. 

Acçao varonil de Ma­
ria de Soufia. 
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Annoi63$'. 

Mais for tidas, quepro-
Uniimqs Sitiados. 

- / O 

Hum pataxo de muni­
ções que lhes envião,dk 
nas mãos dos Contrá­
rios. 

Fiif.i!'-esjà cem grã-
ae a:(piuíaaae, nrcei-
ro Lu co. 

64.6 No Cabo de Santo Aguítinho, havia 
Segifimundo intentado efcalar hüa noite,a hum 
reduto. O br a exterior, nas cafas de Joaõ Pays 
Barreto, que oecupava o Capitão Dom Jerony-
mo de Loma.Cedia já á força íiipèrior dos Çõ-
trarios, quando foraõ a focorrello, o Sargento 
Mbr Luis Barbalho, acompanhado dos Capi­
tães, Francifco de França. Dom Jofé de Souto 
Ponce de Leon. Eftevaõ Alvarez. Dom Ber­
nardo Soarez. Antônio de Govèa. Pedro Tei­
xeira. Com mortede corenta8cfinco,rechaça­
rão de dentro do reduto os Inimigos. Duzen­
tos,que a tiro de mofquete do Forte,commetè-
raõ depois a trincheira daAgoa,guarnecida dos 
Capitães Teixeira, França, 8c Paulo Nunez,á 
euftade dezoito, fe retirarão. Faziaõ corenta, 
hum corpo de guarda, em quanto durava o dia, 
para a.parte da campanha,que chamavaõ deXa-
zaro, Sabendo-óosnoífos Governadores, ex­
pedirão felTenta, a cargo dos Capitães Antônio 
Beferra , Sc Joaõ Lopez Barbalho; que embof-
candofie fobre o caminho, por donde voltavaõ 
de tarde ao fieu quartel, lhes degolarão trinta 8c 
dOUS.. . . . _ . V;Í . . 

647 Eíles ordinários defivellos, cm q mof-
travão os Sitiados teremmàis confiança nas ar-
mas,quenas trincheiras,eraõ omayor eílimu-
lo,da continua diligencia, com que procurava 
íbcorrellos Mathias de Albuquerque. Mandou 
fiahir das Lagoas humpataxo,carregado de mã-
timentos, que tomáraõ õs Olandefes , quando 
,hia chegando á Calheta do Cabo.Ondeentrou 
depois o CapitaõjEílevaõ Alvarez , no derra­
deiro barco dos trés,que referimos. Se bemeor-

-M o j è rido 
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rido antes do Inimigo, arribou coatro vezes. 
Naõ havendo já outro remédio 3 fe bufcáraõ 
vinte jangadas, que leváriaõdous alqueires de 
arros cada hüa > por ferem de limitádiífima ca­
pacidade . Ultimamente crefcco tanto o noífo 
aperto,que faltarão algüs, a fua obrigação. 

648 MathiasFidalgo,(a quem pelo prefen­
te delióto, enforcarão depois na Bahia) Pedro 
Affonfo, Cabo de Efcoadra do Capitão Dom 
Bernardo Soarez de Laxára. Sinco- Napolita­
nos da Companhia de Pedro Palomo, taõ abo­
mináveis aos Nbífos,como fbfpeitofos aos Ini­
migos ,fe forão render a Segifmundo. Ainda 
que com a defefperação deites, naõ prevaricou 
a firmefa dos mais,era já tanta a necelfidade ex-
trema,daquelles valeroíbs foldados,que dando 
infignê exemplo de confiancia, aos que emaf-
finalados cercos, defenderem famofas Praças, 
por efiarem fem comer muitos dias, cahindo 
mortos algüs na própria guarda, Sc fentinellas, 
onde os punhaõ, nem "quando perdiaõ a vida, 
defiemparavaó o pofto; como fie a continuação 
de tãtas miferiás,que as fazia mais intoleráveis, 
as houvera de fazer mais fofriveis. >; 

649ÍÍÍ Havião chegadocás Lagoas, em duas 
caravellas de Portugal vos'Capitães Paulo de 
Parada,&c Sebaílião deLucena,com munições, 
Sc avifo,de que ficava pára fahir de Lisboa, hüa 
Ar.mada,8churn grande focOrro.Communicou 
eftas noticias o Goride de Banholo, ao noífo 
Geriefahacrefcentãdo. Convinha uniremfie nas * La­
goasr que com os portos do mar, &• abundância dosfru­
tos fia terf w, avaliava então pela parte mais commoda, 
conforme o efiado das coufas prefentes, para difpòras 

~:K Vvi 
—a—. ± 
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Ainda lhes podemos 
meter, corenta alquei­
res de arrós. 

Pafifàofie ao Campo de 
Segifmundo, fiete dos 
Nojfos. 

D do os mais de fiua fir­
mefa, itluítreprova. 

Sabe fie, por cartas de 
Lisboa , que nos reme­
tem humfiocorro ccnfii-
deravel. 

Parecer do Banholo. 

UtU-
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Anno 1635. 

Vai fe juntar com tüe, 
Mathias de Albuquer­
que. 

Rende fie o Forte de Na. 
zareth. 

Tranfimigração dos po­
vos de Parnambuco. 

futuras: quando jà o Real era perdido; <S* o Forte do 
Cabo nao tardaria cm fe perder. 

6 > o Cõferio-o Mathias de Albuquerque, 
entre as peífoas de mayor pofto, 8c mais autho-
ridade. Forão do próprio parecer . E com as 
novas da fua retirada, (por naõ teré nenhüa eí-
perança ém fy mefmos os Sitiados) capitularão 
a dous de Julho, na forma do Real; 8c ficou o 
Capitão Dom Jofé de Soto Ponce de Leon, 
emreféspelafegurança das embarcações , que 
os hião lançar nas índias. 

6 $ 1 Perdido já no Cabo de Santo Agufti-
nho,o Forte deNazareth,8c a Barra do Pontal, 
(de cuja confiervação pendia nãô fb a defenfa, 
mas toda a efperança de Parnambuco)fie come­
çou abalar no dia feguinte, a lamentável tranfi-
migração,eni que lançadas das naturaes,havião 
de buficar eftranhas Províncias, asfamilias , 8c 
peíToas de tantos Moradores; avizando-os, 8c 
offerecendolhes comboy Mathias de Albu­
querque . Pofto qüe então o General de todos, 
era a vontade de cada hum, não deixarão de jü-
tarfie os mais,a que por mais pobres, ou por ma­
is ricos, fe dificultou mais, paliarem a partes 
mais remotas. A hüs, deteveos o que tinhão pa­
ra deixar. A outros, faltar lhes com que fe nir; 
como antes fe forão muitos em tropas diferen­
tes. Se bem por necèlfidade, ou por convenien-
cia,não cederão poucos á fojeitçãoOlandcfa. E 
como primeiro fizerão as hoftilidades da guer-
ra,creficer a Parahiba, porque diminuhio Par-
nambuco;depois,com a perda de Parnambuco, 
Sc Parahiba,fe aumentou a Bahia, Sc Rio de Ja­
neiro, o 

rc-
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6$2 ; Agregáraõ-fe para fe retirar, (fendo 
das que naõ fe retirarão, muito mayor o nume-
ro)quafi oito mil peífoas, com immcnfa quanti­
dade de carruájés, gados, Sc Negros; havendo 
Senhor que levava configo mais de trçzentos. 
Menos eraõ já os Portuguefes,a que taõ impro­
priamente chamavão pagos; alem do Çapitaõ 
Mbr Antônio Felíppe Çamaráõ, com algüs ín­
dios. Seífenta dos quaes, governados pelos Ca­
pitães délIes,Antonio Cardofo, Sc Joaõ de Al­
meyda , hiaõ diante, na volta de Porto-Calvo, 
defcobrindo os caminhos,8c os matos , que ía-
bião melhor, como nafcidos; Sc criados entre 
elles'. Marchava logo, a mayor parte daquella 
taõ pouca Infantaria, nas Companhias de Dom 
Fernando de Riba-Aguero. Affonfo de Albu­
querque. Dom Pedro Táveira Sotomayor.Frã-
cifco Reb.ello. Luis de Magalhães. Leonardo 
de Albuquerque. Succediaõ, ps Moradores. E 
rematavão os mais foldados,á ordem dos Capi-
taés Martim Ferreyra da Camera. João de Ma­
galhães. Dom Pedro Marinho. Manuel de Sou­
fa de Abreu. Dom Gafpar de Valcaçar. Paulo 
Vernòla. Rodrigo Fernandez.Ceírando a reta­
guarda,© Capitão Mbr dos Indios,com oitenta 
dos feus. 

6$ 3 Aífim por campanha aberta, com os 
Olandefes tão poderofos, em tantas partes, fe 
âeu principio a éfta triftiífima, Sc faudofia tranf 
migração; laílimando intimamente os que vi-
aõ, 8c efcutavaõ, aquelles prantos, 8c queixas 
inconfolaveis. Com tudo excederão á natural 
fraquefa,algüas nobres Matronas. Ainda que 
entre osmalcsdomefticos, 8c danos públicos, 

Anno 163$. 

Numero da gente. 

Ordem da marcha, 

Sendo tanto o perigo,co-
mo'o trabalho delia. 

ven-
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Anno 16 3 

Queixas livres, emq 
lompe aanfia das Mo-
Iheres. 

0 fiaber he ignorância, 
ejr a experiência btfib-
nharia,qnando obrão os 
Homes,parafier nos de­
stinados fucceffos,fegu-
dos infitrumentos. 

Moradores de mais 
qualidade, que fie reti-
rao, deixando muito 
gr ofifas fazendas. 

vencendo a dor,ao refpeito; Sc chorando difie-
rentes afflicçoés,com indiftin&as lagrimas,pdr 
fer coftumado eftylo feu,defiafògar pela lingoa, 
o coração: Como, (diziaõ)permite a piedade de hum 
Rey Catholico, &* o tclo de tantos ztMinifirosXhrif-
tãos,deixar em poder de Herejes,as <tAlmas,<s- as hon­
ras,dos queficaodcficfierados ? Eos patrimônios, ,<> as 
cafias,dos que himos tao afligidos 1 fentindo a falta dos 
fiocorros fobre a perda dos cabedaes: quefe bem os Ini­
migos for ao a caufa de fia; O d aquella ;os Amigos; am­
bas nos refiultarao primeiro dos ir\(ojjos, que dos Con­
trários. 

6 $ 4 Mas naõ condenemos com fufpeitofa 
j pena Portuguefa,ao defcudado governo Cafte-
lhano;porque quando para inftrumento da Pro­
videncia de Deos,coftumão obrar os Homés, o 
próprio fiaber he ignorância,Sc a mefma experi­
ência bifionharia, fem poderem atalhar os cafti-
gos diftinados, as prevenções prudentes. 

6 $ $ Nomear quãtas Famílias principacs fe 
retirarão, fera proluxidade. Não referir algüas, 
ingratidão. Pelo que entre todas, apontarei os 
Senhores de Engenho,que deixavãoatrês,8ca 
dous,muitos dellcs;com outras ricas proprieda­
des, Sc moveis de importância. Entre os mais, 
erão mais conhecidos, Jeronymo Cavalcanti 
de Albuquerque. Seu primo Lourenço Caval­
canti de Albuquerque.Francifco doRego.Bráz 
Barbalho. Antônio de SáMahiá. Ambroíio Ma­
chado de Carvalho.Luis Lopez Tenorio. Gafi-
par Caminha. Manuel de No valhas. Nuno de 
Mello de Albuquerque. Leonardo de Albu­
querque Carvalhofia. Antônio Gonçalvez da 
Paz.Luis Marreiros.Julião Pays Daltro. André 

"do" 
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Retiraofie tambe mui­
tas Viuvas, com muitos 
Filhos de Maridos il-
luFtres pelo fangue, ou 
pelaguerra. 

do Couto. Gafpar de Mcrl. Francifco VÍegas. A n n o 16 3 5* 
Romão Pérez. Luís Ramires. Joaõ de Albu­
querque. Rodrigo de Barros Pimcntel. Seu Cu­
nhado Chriílovaõ Botelho. Joaõ Pays Barreto: 
cujo Pay,fabendo(o que he taõ difficultofo) jü-
tara virtude,cõ ariquefa, tevedéz Engenhos, 
qucdividio por fieus filhos, Eftevaõ, Chrifto-
vaõ,Diogo,Miguel, Antônio Felippe Pays; Sc 
Dona Catharina Barreta,' viuva de Dom Luis 
de Soufa,Fidalgo de grande qualidade, que fe 
retirava com os mais, rodeada de finco Fi­
lhos. ~ .-

6$6 Do mefimo modo com coatro, largou 
também feus Engenhos Dona M adanella, viu­
va de Felippe de Albuquerque.Com feis,Dona 
Britis, irmaã de Pedro Fregofo de Albuquer­
que. Aífim levavaõ outros filhos meninos, dei­
xando outros Engenhos. Dona Catharina Ca-
mela, viuva de Pedro de Albuquerque; Sc fua 
fobrinha Dona Catharina, viuva de Jeronymo 
de Atayde. Dona Micia, 8c D. Ifabel de Mou­
ra, irníaãs,8c viuvas; aquella,de Cofime Diaz da 
Fonfequa;efta,de Antônio Ribeiro deLacer-
da.Que fervio , Sc acabou a vida, como já refe-
rimos,fem refultar do feu merecimento,nenhüa 
lembrança dEIRey em a fua Família, para que 
a memória do defunto, fe perpetuaífe na honra 
do defcendente.Do que efcaiidalifados os Mo­
radores (por fer elle, entre elles taõ eílimado) 
acommodandofe aos retiros particulares, antes 
procuravaõ ouvir,que acompanhar, os perigos 
commüs. 

6$7% Muitas viuvas de menos nome, expe­
rimentarão mais trabalho. Que padecião junta-

Ficar st prêmio a mor­
te de Antônio Ribeiro 
de Lacerda, eficandali-
fiou o Brafil. 
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mente as donzellas,8c as caiadas,detendofe,ou 
caminhando,por entre aquelles bofiques. Aon­
de viaõ fepultar hüs, 8c liafcer outros. Naõ fc 
entriílecendo fb com as coufas triftes, mas ain­
da quantas no defcanço antigo,lhes foraõde 
grande gofto,ha afflicção prefente, lhes fierviaõ 
de mayor magoa. Toda efta gente fe recblheo 
primeiro ás Lagoas. Depois paífou muita'á Ba­
hia. Algüa ao Rio de Janeiro; Sc outra, a outras 
partes. 

6 $ 8 Hiamos agora chegado á Villa dePor-
to-Calvo,que chamarão do Bom-fucceíTo, de­
pois deite que logramos em ella. Aonde o Ini­
migo fez a fortificaçaõ,guarnccida doPrefidio, 
que já diffemos.E aonde,como barato da fortu­
na , efperava hum felice dia, aos que acabavaõ 
de fe perder: nãomenos para defiafogo feu, que 
para gloria de Sebaílião do Souto. EraMorador 
de esforço,Sc induftna exquifita.Ficou naquel-
lelugar com os Olandefies, 8c advertia dos fieus 
intentos,o noífo General. Que para fegurar me­
lhor a tranfimigraçaõ dos Povos,quecomboya-
va,hum tiro de peífa vifinho defte,fe deteve no 
oiteiro de Amador Alvarez , com a gente de 
guerra.E para rebater a contraria quando fiahif-
fe,por hum, Sc outro lado, mandou emboficai 
os Capitães Francifco Rebello. Eftevaõ de Ta­
vora, Gafpar André , com cento Sc vinte folda­
d o s ^ algüs índios. 

6 $ 9 O Souto, offerecendofe ao Sargento 
Mbr Alexandre Picard, que governava a Pra­
ça/oi acavallo como a reconhecemos. Meteu-
fie tanto entre as fientinellas ,que eficapando de 
muitas bailas, deitou hüa carta donde a viraó, 

Sc 
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8c trouxeraõ a Mathias de Albuquerque. Avi-
íava:C~0W0 o dia antecedente havia checado Domingos 
ternandetfalabar, ja com pofto de Sargento <z?Mòr, 
6> duzentos Hermes de focorro. ^Mas que efiivefiemós 
advertidos,por quanto procurava a toda a diligencia,^ 
a todo o rifco,a perda dos Contrários . Incitou depois 
ao Picard, perfuadindo-o: Serem menos de vinte 
índios ,&*poucos mais Soldados, que mandava ^Ma­
thias de Albuquerque ao entreter, para nao lhe hir to­
mar o fafio,&- cabedal, de tanta gente rica fiem nenhüa 
def enfia,pelo trabalho fentimento, &- confufao , que a 
trafia cançada,affiigida,&"fiem orde, naquella tao de­
plorável,&• laslimofa retirada. 

66o Soube enfim,para negociar ocredi-
to,medir de tal maneira adiífimulação , qeraõ 
três da tarde,ém doze de Julho,quaiido fahio o I 
Sargento Mbr , Sc duzentos dos feus, a efcara-
muçar com os Portuguefes. Paífoufe logo o 
Souto, aos que eítavão de embofcada, Sc afer-
vorizados do novo Companheiro,peieijáraõ 
todos,corno fe intentara cada hum, fem efperar 
focorro do outro,vencer os Inimigos. Mortos 
fincoenta,8c perdido o Campo, com o animo 
ainda mais perdido,fugirão cheos de fangue,Sc 
de temor. Crefcendo entaõ pelo medo alheyo, 
a oufiadia dos Noífos, tiyeraõ bifarra adverten-
cia,em fe aproveitar da repentina oceafiaõ, me-
tendofie entre os Contrários, pelas portas da 
Fortificação principal,que havião feito nalgre-
ja velha.guarnecida de feis peífas de artelharia, 
8c cento Scdèz foldados:de que fb ficáraõ com 
vida corenta 8c finco Prifioneiros. 

66i Chegou nefte tempo a referva com 
Mathias de Albuquerque; 8c como ao ímpeto 
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D egol ao os Capitães,D. 
Gafpar de f alcacar , cr 
Pedr alves Befirra. 

Duvidas rue fieoffere-
ci w,par.ij.tsar aPraça, 

I Ginhamos hua cafia 
(<-•> te. 

Com ter da do Capital 
Vicio Rodriguez. 

do vencimento naõ efiperado, nada parecia já 
impoífivel,começãdo de efeurecer a noite, nos 
arrojamos inconfideradamente a aífaltar a Igre­
ja nova,Sc as duas cafas fortes,tanto á noíTacuf-
ta,que contamos quafi oitenta Portuguefes, Sc 
IndioSjCntrc feridos,8c mortos.Deites foráõ os 
Capitaés,Dom Gafpar de Valcaçar. Pedraivez 
Beíerra.Que deixarão porhonroíb Epitafiode 
fieus merecimentos, as acçoés relatadas neftas 
memorias.Com os Alferezes, Jacome de Mo­
raes Sarmento.FrancifcoLuis. 

662 Antes de amanhecer, para impedir os 
fiocorros,havíamos tomado os portos, taõ vifi-
nhos dosOLindeíes,que nenhum pode mais fia-
hir,ou avifiar aos Seus. Cõ tudo reparoufe mui­
to :Em a nof a pouca çeiite, para emprender o fitio, po­
dendo buficarnos o Inimigo cm coatro dias, com outros 
tantos milHomes. Mas attendeufe mais-: <zA que Já 
pela falta de agoa era impofisivcl o fufientarfe. E quan­
do ja os nSMoradores tinhão pafiado fieguramente , a-
partandofic tanto do perigo, como fie adiantavão na mar­
cha,poderíamos e/per ar o fim de tao bomfiuccefio; reme­
tendo para as Lagoas com os feridos, tudo o quefojie de 
embaraço. 

66 3 Tomada efta refolucaõ ,fe abrirão as 
trincheiras, onde plantou o General hüapeífa 
do Forte, que ficava mais diftante das caias. A 
menor dellas, paliados já fieis dias, enveftimos 
de noite; levando fachinas fiecas, 8c inftrumen-
tos neceffarios,para a queimarmos. Apefar de 
profiada refiftencia, (em que morreu o Alferez 
Lourenço Coelho,Sc o Capitão Diogo Rodri­
guez,que ditofii, Sc esforçadamente , havia fo-
corrido repetidas vezes o Forte de Nazareth) 

exc-
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executado o incêndio, acabarão fogo,8c ferro, 
os Inimigos, falvandoíê algüs na outra caía : á 
qual por fer mayor,com a gente que guarnecia a 
Igreja nova,fe recolheo Picard, 8c Calabar. 

664 EfteHomem vil,deftruidor da Pátria, 
8c efipanto dos Moradores,confiderou no aper­
to prefente, os delidos paliados. Enivelando 
pela grandefa da treição,a atrocidade do íiippli-
cio, imaginava mais rigurofa pena do q a mor­
te . Mas difpondofe com a vontade, ao que ha-
viaõ de obrigalo por força,foube religiofamen-
te offerecer, como em facrificio á fua Alma, a 
infâmia da fua vida. 

66$ Viafie agora fem remédio, Sc que para 
lhe bufcarem algü, naõ queriaõ arrifcar os Cer­
cados os bõs partidos,que fb concedia Mathias 
de Albuquerque, fendo eferitos com o fangue 
de Calabar. Pofto que enganando-o, lhe affir-
maífem,que eftavaõ refolutos a perecerem,pelo 
naõ entregarem. Ao que, defeulpando as ulti­
mas acçoês,os erros das primeiras; Sc fentindo 
mais o fingimento,que a ingratidão dos Olan-
defies,commalenconifiada alegria,8c trifterifo, 
fallando no femblante, o que callava nas pala­
vras ,por moftrar que fem explicarfe,os enten­
dia -.Reconheç o (lhes diífò) que me Vejo perdido, para 
me naoperder;pois buficou Deos efie caminho de me/al­
var.,E perfuadindo-os, a fe renderem, capitula­
rão :Que fiahindo com armas , & fem bandeiras ;os 
mandariao do Brafil a Efianha; e> de Efianha, a 0-
landa. Alem dos Cabos, foraõ trezentos 8c oi­
tenta os Infantes, com que excederão aos fitia-
dores os fitiados. Aos quaes Segifmundo,infla­
do do General Portuguéz, naõ quiz trocar pe-
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Capitufio os Olandefies. 
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los que nos tomou em os Fortes : aífim por re­
conhecer a diftercnça dos feus, aos noífos fol­
dados ;como porque quanto eraõ menos, dele-
java ferem mais poucos. 

666 Domingos Fernandez Calabar, com 
piadofas moftras de verdadeiro-arrependimen-
to,8c lagrimas confiantes, nafeidas mais do te­
mor de Dcos, que do receyo do caftigo, afir­
marão os Religiofos, que lhe affiftiraõ té o en-
forcarem,na mefma Villa, patrya fua (onde ha­
via commetido grandes deliélos)que por mcyo 
daquella pena, confeguiriaa falvaçaõ . Como 
também fc pode inferir deite fucceífo extraor­
dinário. 

667 Quando primeiro fie meteu cõ os O-
landefies,defivelanaofie em o redufir Mathias de 
Albuquerque, lhe fegurou que tirando das no­
vas culpas,novos aumentos, com mayor credi­
to, 8c menos riíco,gofiaria avente jadamente en­
tre fieus naturacs,os prêmios inimigos. Mas el-
le:ou naõ querédo ouvir a prática, em que pro-
pondolhe taõ bõs partidos, parece o aceufavaõ 
mais da própria ingratidão. Ouabuzando dos 
f avores,que fiem pedillos lhe offereciaõ; fiober-
bo com efta demonítraçaõ, a que nos obriga­
rão tãtas maldades, pelo dano q caufiava a todo 
o Brafil,o atreviméto de hü fio Homé,naõ fie cõ-
tentou de oftétar na rcpofta,fientir pouco o deli-
élo,mas delinquio de novo, pela arrogância do 
ficmblante,8c das palavras, como fefbraoffcn-
ía,que lhe fizêraõ,o perdão para que o rogáraõ. 
Do que offendido o noífo General, prometeu a 
hum fieu primo,chamado Antônio Fernandez, 
que lhe recompençaria liberalmente atreverfie 

ama-
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a matalo;para que fe paffaria ao Inimigo,fingin-
dofe da mefma opinião, obrigado do feu amor, 
8c pérfuadido do feu exemplo. Refoluto ao fa-
zer,na entrada a que vinha Calabar, o primeiro 
de Abril;de mil feis-centos trinta Sc coatro, re-
conhecendo-o de lonje, com aífenos, Sc brá-
dos,baixava correndo para hum valle,ajuntarfe 
com elle , quando fe lhe defembaynhou a efipa-
da da cinta, Sc cahindo fobre a ponta, atraveça-
do pelos peitos, o que hia a matar, morreu no 
mefmo inítante. Que como a Providencia re-
ferva os máos,para melhor fim delles, ou para 
flagelo de outros,agora que acabavaParnambu^ 
co,acabouCalabar:dilatandofie a pena de feus 
infultos,em quanto fervio de inftrumento para 
o caftigo de noífos peccados. 

668 Arrazadas as fortificaçoés de Porto-
Calvo, Sc recolhidas as feis pefifas de artelharia 
(que por dificultarem a marcha, fe enterrarão 
entre os matos, no lugar que íbviraõ algüs dos 
Noífos, para tiralas a feu tempo) chegou Ma­
thias de Albuquerque ás Lagoas. Refolveofe, 
em que fortificaífemos a do Sul, ppr fer natural­
mente mais defenfavel; Sc nella fe efperaífem 
noíTas Armadas; achandonos de prefente com 
coatro-centos foldados,fbra os*Indios. 

669 Treze dias depois, oito legoas para o 
Norte, veyo o Coronel Chriftováo Arquicho-
fle, com dous mil Homés occupar a Peripuei-
ra.Lugar eminente fobre aCofta,ondeféz hum 
reduto,Sc outro em baixo na praya, tomando-
nos o caminho da campanha, Sc a communica-
ção dos Moradores, que fe naõ podêraõ retirar. 
È foi aífim mais útil, pelas intelligericias que ti-
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Grandefa co quefe au-
menta,pela Companhia 
Occidental, atracado 
Recife. 

Nella aprefila em bre­
ves dias, hua Armada, 
Comelw Iolo. 

i. Ém o qual aju­
dou muito ao valor 
dos Eípanhoes, aco-
bardia dosOlandcfcsj 
& a emulação dos fe-
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us Cabos, com o leu 
General. Que depôs 
por fracos finco dos 
Capitães*de mar, & 
«merra. E morrerão 
dosq pelcijáraõ Joaõ 
Veidieft, & Antônio 
Mufio,cõ o Almiran­
te joaõ Maftio, & A-
brãhaõ Miguel Roo-
fend,^ hia para fuccc-
der no Cargo a Joio, 
quando elle faltaíle. 

Peleija cornos Galeões 
daprata,nas índias de 
CaficlLt. 
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vemos fiempre.com elles, para fiaber os deligni-
os do Inimigo ; abrindofe nova eítrada ao inte­
rior do Sertão, por donde o noífo General, eí-
crevia aos confidentes. 

670 Como naõ eraõ* menos públicos, do 
que notaveis,eftes danos taõ grandes, chegarão 
em fim a dar na Corte de Efpanha, aquelle cui­
dado que fc devia ter da importância, Sc confie -
quencia delles. Pois hiaõ fazendo, ou tinhaõ 
feito já,os yigilantilfimos Olandefes, para a na­
vegação univerfil de todo o Mundo, hum abü-
dantiífimo armafem,na Praça famofit do Reci-
fe;dondc recolhião as riqueías, Sc infeftavaõ os 
máres,de hüas,Sc outras índias. 

671 Tanto que Cornelio Jolo,a quem dif-
fiemos,chamarem vulgarmente Pé de Páo, cofi 
firioentaõ bem conhecido por diverfios infiul-
tos,havendo tirado ganho,das noííasperdas;8c 
do noífo deferedito , reputação, pode fiubir ao 
Cargo de General,diífimulando ainda o oficio 
de pirata,para com efta cautella,partido de Am-
fterdam em hum fio navio, tomar mais diífimu-
ladamente o Recife; 8c efcolher naquelle por-
to,catorze náos. Que tripuladas com gente de 
guerrajmarjScfogojmuniçoéSjScbaftimentos, 
para fete mefes,entrou, 8c fahio em poucos di­
as , pela ordem que trouxe de hir bulcar os Ga­
leões da prata, a índias de Caftella, de que era 
General Dom Carlos de Ybarra, Marquéz de 
Taraccena.Chegando fua indultria,8c igual rc-
fiolução, aos defcobrir, 8c peleijar duas vezes 
com elles,junto ao canal de Bahama, onde cha-
maõ Pan de Cabanas. E pofto que com bom fiuc­
ceífo 1. dòsCaftelhanos, na lembrança de le­

rem 
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rem taõ máos os paífados,efcramétavamos para 
os futuros. 

672 O que confuítado dosMayores Mini-
ftros,a ElRey Dom Felippe, mandou: Que tra-

| tafem com particular empenho,da refiauração de Par­
nambuco . Logo fe offereceo tanto aos olhos de 
todos, que os mefmos que o pertendião, apro-
vavaõ para General deita emprefa, a Dom Fra^ 
dique de Tolledo, que o era dos prefidios de 
Portugal,8c do Mar Occeano. Cujos mais rc^ 
motos,Sc mais vifinhos climas,de Efpanha,das 
índias, 8c particularmente do Brafil, havendo 
fervido de gloriofo theatro a fuás viéiorias, o 
acclamavaõporCapitaõ.deftinado já da fortu-
na,para terror de Olanda. Porém confiderando 
os Inimigos muito mais eftabelecidos ^ Sc po-
derofos, para deitalos agora de Parnambuco, 
como antes os deitou da Bahia 5 Sc medindo as 
dificuldades,com as forças, pedio doze mil 
foldados, Armadas, Sc apreftos, iguaes ao nu­
mero deite exército. Que fendo entaõ íuperibr 
ao poder de Caftella,féz parecer a algüs,que fo-
jeito de tanta fama, parafe excluir daquella oc-
cupação, mais cnfaftiado , que ambiciofo de 
acrefcentamentosnovos,tratava de feconfer-
var na prefente grandeza. Atendendo mal a 
quantos grandes Hbmcs; he a fua própria gran­
deza , o feu mayor perigo: fem confiderarem ò 
muito quê lhes pbae tirar a inveja, quando fup-
pòem ter já pouco quê darlhes a fortuna. -

6 7 3' r Porque o Toledo, peífiftindo em naõ 
admitir houtrafórma tamanho cargo; Sc pare­
cendo geralmente, agora que maisorecufava,' 
melhor o merecia,cftimulada da fua confiancia, 
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Refiolve ElRey, quefe 
empreguem as forças 
de Efpanha, na refiau­
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Anno 1635-

Violento governo dò 
Conde Duque. 

Defculp.i, & confiança 
gênero fia Ae Dom Felip­
pe da Sylva. 

. Ajustafie o Marquèz, de 

! Vaiada. 

Parte primeiro , o feu 
Tenente Dom Luis de 
Roxas. 4 i 

i 

a indignação do Conde Duque, em prizoés 
naõ menos apertadas, do que injuftas, lhe aca­
bou a vida; por dominar ainda com portentolo 
valimento,todas asacçoésde Felippe Quarto. 
Taõ foberbo,8c taõ altivo, que uzando da ma­
yor violência, onde achava algüa contradição, 
affirmão,foi caufa de fc ver neíle,8c noutros efi-
clarecidos Capitães, derrubadas da morte, ou 
da deígraça , as colunas da Monarchia; efplen-
dor da era prefente ; 8c nova honra de Eípanha. 
Em q ficando ella,muito mais prejudicada do q 
elles; quanto lhes diminuioo prêmio, lhes au­
mentou a gloria, de fe illuftrarem nas molcílias 
indignas, como nas virtudes heróicas: vincu­
lando os triunfos da paciência, ás palmas do va­
lor. ? .::-'. '..;! 
.-• 674 Comacharíè incapaz de-femelhantes 
empregos ,por ignorar a difciplina naval, que 
nunca havia exercitado, refpondeo Dom Fe­
lippe da Sylva, a quem fc faltou depois : fendo 
Meftre em toda a outra milícia de uni verfal ap-
plaufojSc de taõ aífinalados merecimentos,que 
té as próprias faltas, por cita generofa confian­
ça,féz dignas de fingular louvor:quando geral­
mente os Homés, os tentaõ mais, o que apren­
derão menos. 

67$ Ajultoufe de prefente, (pofto que tam­
bém naõ foi,como veremos adiante; Dom An­
tônio de Avilla, 8c Tolledo, Marqucz de Va-
lada,8c Grande de Efpanha. Que íervio de Ge­
neral na Praça de Oraõ, em a fronteira de Afri-
ca,onde moftrou,na guerra, 8c na política, que 
fabia acompanhar de prudencia,ao valor. Mas 
em quanto fepreveniaõ para a emprefa fuffici-

• —m**^—.. —m——mm—————————.————————> 
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entes forças,com que havia de paífar ao Brafil a 
íuapeífoa,fizeraõ Tenente delia, dandolhe ti­
tulo de Meftre dê Campo General,a Dom Luis 
de Roxas Sc Borja, para fucceder a Mathias de 
Albuquerque, 8c levar entre-tanto hum confi-
deravel focorro a Parnambuco. 

676 Quando no mefmo tempo que fe tra­
tava da fua liberdade, para fazer mayor fua op-
preífaõjfeembraveceo a fortuna contra elle de 
maneira,que chegou o focorro, que nunca aca­
bava de chegar, antes para caufar mais laítima, 
que para fervir de algum remédio. Veyo em 
trinta navios,com dous Generaes. Dom Lopo 
de Hozes,que o era em hüa Efcoadra Caftelha-
na : 8c Dom RodrigoXobo, em outra Portu-
guefia. Almirante deite, Joaõ de Siqueira Vare-
jão:daquelle,Dom Jofé de Menezes, de quem 
já falíamos. 1. .Detiveraõfe quinze dias em 
Cabo-Verde; a vinte-fieis de Novembro, avif-
táraõ o Recife;8c hüa legoa ao mar, nove náos 
inimigas,furtas,8c carregadas dos melhores gê­
neros do Brafil, com quaíi toda a gente em ter­
ra, acabando de fie aviar, 8cdefpedir, porque 
partião no dia feguinte para Olanda. Hindo 
commetellas ambos os Generaes, largos já os 
Eftandartes das fuás Capitanas, por inftar o Pi­
loto de Dom Lopo erradamente, que ellas de-
mandavão mais agoa,feguindo-ás até os navios 
de menos fundo, tornarão a porfe todos ema 
volta do mar. , i r 

677 Nefta occafião,perdemos muitas; que 
dividido o Inimigo a tantas fortificaçoés, porj 
mais de cem legoas de Coita, da Peripueira ao 
Rio-GrandecSc achandofe Segifmundo com 
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E as por que fie maio-

qrao. 

los duzentos Homés no Recife, fc dezanimou 
de maneira,que reconhecendo o leu eftado, Sc 
o noífo poder,diílè, com publicas acçoés de ul­
tima defconfiança : Sou perdido. Logoquizeraõ 
moverfe os Moradores,que tinhão as armas,' Sc 
os ânimos promptos ,para fie levantarem , em 
começando a faltar na praya, a Infantaria das 
A rmadas. Era aqui a defembarcação mais con-
veniente,8c em mais fértil,Sc melhor fitio. Pa-
decendofie agora extrema falta de farinha, (que 
he o pão de munição dos foldados)nas Lagoas, 
pela muita gente que ficou de aífiftencia, Sc foi 
de paífajenvpor aquelle deftriéto. Donde fácil, 
Sc brevemente, pudera vir Mathias de Albu­
querque a fe juntar com Dom Rodrigo,8c com 
Dom Lopo : Sc cuidadofos os Contrários de 

a 

verem os Noífos por huã, Sc outra parte, larga­
rem , ou fazerlhes largar, algüs dos poftos que 
oecupavão. 

678 \ Mas não fie efiperando avifo de terra; 
Sc tendo-o primeiro por hum Homem, em huã 
jangada, junto ao Cabo de Santo Aguílinho, 
onde agoa , Sc vento, empedião bordejarem as 
náos,o confultou Dom Lopo,com os Officiáes 
Mayores,por levar mayores poderes. Aprovan-
do,que ao menos foífcm defembarcar no rio de 
Serinháem, nem então com efte parecer, nem 
depois com as inítancias de Mathias de Albu-
querque,8c Conde de Banholo, por eferito, 8c 
de palavra,a que mandáraõMartim SoárezMo-
reno , poderão redufir o General Dom Lopo. 
Antes (dizem que em particular mal aconfie-
lhado de Francifico Duarte ,por ter de fiycom 
largo exercício, demafiada confiãça cm as cou­

fas 
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fias do mar) moftrandofie fentido dos que repro-
vavaõ a íua opinião, fe defculpou com as mon­
ções contrarias , Sc ordem apertada d'El­
Rey , que o apreífava a hir deitar Pedro da 
Sylva na Bahia de Todos os Santos, para que 
fiuccedeífe ao Governador, Sc Capitão Geral do 
Brafil Diogo Luis de Oliveira; Sc receber o O-
liveira,aquem remetia a emprefa, de lançar os 
Olandefies de Curãçáo; nas índias de Caftel­
la. ' 

679 Deite modo malogramos a facção pre­
fente , pela que fe efperava, 8c não teve depois 
effeito. Porque Dom Lopo de Hozes tomada a 
Bahia,8cpeleijandocom oito náos Olandefias. 
ao fahií della,fie tornou a recolher, obrigado do 
dano que recebeu. E quando fiegunda vez par-
tio , nãofe embarcou na fua Efcoadra Diogo 
Luis de OÜveira,que foi em direitura a Lisboa, 
com Dom Rodrigo Lobo, comboyando hüa 
Frota de aífucar. 

680 Surgirão noffas Armadas fobre a mef­
ma barra das Lagoas ; 8c na ponta de Jaraguá, 
deitarão em terra 0 Meftre de Campo General 
DomLuis de Roxas;mántimerítos ; munições; 
doze.peíTas de artelharia; a ordemdo feu Tené-
te General Miguel Giberton, não.menos expe­
rimenta do,quevalerofo. Vinha mais,paraGon-
tador delia , Antônio de Igual, que foi Prove­
dor Geral do exercito de Catalünha;para Capi­
tão de minadores, André Balão , 8c mil Sc fete-
'centos Homés,repartidos em efta forma: 1 

681 v; Oito-centos Portuguefes nas Com-
ipanhiasde João Rodriguezde Soufa. André de 
Mello, 8c Albuquerque. jeronymo de Faria. 

Anno 163-$. 

Encontro de Dcm Lo­
po , com oito navios do 
Inimigo. 

o 

Surjcm todos os Ncfifos, 
na ponta de lar acua. 

Defimbarca o Meftre 
de CampoGeneral,Dcm 
Luis de Roxas. 

Gente^&petrechos, de 
que confia ofiocorro. 

Yy3 An-
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Anno 1635-

I uloarifisima experie 
cia, por tratarmos do 
particular, nao atei, 
ao c cm/num. 

Antônio do Couto da Sylva. Pedro Manuel 
Pavaõ.Lucas Vieira Ferrete. Aguílinho da Cu­
nha . Domingos Corrêa. De todos, juntos aos 
mais com que nos achávamos, fe fez hum Ter-
co,8c Sargento Mbr a Martim Ferreyra da Ca­
mera. 

682 Veyo outro Terço, feu Meftre de Ca­
po, João Ortiz. Sargento Mbr, Dom Alonfio 
Ximenes de Almiron. Capitães, Dom Fernan­
do de Viveros. Sebaílião Rodriguez.DomAn­
tônio Moreno Villalobos. E quinhentos Cafi 
tclhanos,a que também íc juntarão, os que go­
vernava Dom Fernando de Riba-Aguero, par-
.tidocom licença para Madrid. 

683 Coatro-centos Italianos á ordem do 
Sargento Mbr Heitor de Ia Calche,de que erão 
Capitães,ScipiãoCarreta. JofiédeCurt. João 
Berriardino Corchon. Dom Marcos Antônio 
Sanfcliche. Que por filho do Conde de Banho-

\íer | lo, 8c fc ter vindo de Parnambuco o Sargento 
Mbr João DominicofMaucherio,nomeáraõ no 
mefmo pofto, para ficar governando o Terço 
que vagou de fieu Pay, acreficentado ao titulo 
de~General da Cavallaria , fem nenhum exercí­
cio delia. Ainda que dçfta Nação Italiana, (co­
mo referimos das outras) fora melhor agrega-
rcmfe aos que chegavão de Efpanha, cento Sc 
noventa que aífiftião noBrafil.Mas quando dei­
xarão de atropelar as utilidades pubíicas,os ref-
peitos particulares? 

684: Atendendo ao preftimo,Sc á peífoa 
de Duarte de Albuquerque Coelho, lhe man­
dou ElRey efcrever: Ficajle afis ijlindo no governo 
político da Capitania de P arnambuco;como Senhor que 

Ci 
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era deüa, tendo boa correfiondencia com o <3VLeslre de 
Campo Çeneral Dom Luis de Roxas. E rendeo efte 
Mathias de Albuquerque,quando íua capacida­
de, que antes fazia menos útil a pouca experi­
ência, fe avantejava agora, na forma que coftu-
maõ aventejarfe, os Cabos exercitados já nos 
poftos que occupão, pelas noticias que tomão. 
Advertência importante, fiabendo o juízo dos 
Principes,obfervar o taléto dos Vaífallos. Que 
em contrario deita razaõ, a muitos com o lon-
gO'manda'r, fuccedêo muitas Vezes, confegui-
das as dignidades, perderem nellas os mereci-
mentos,porqueas alcançarão. Alem de feen-
trcterem melhor as efiperanças de todos, fendo 
mais,os que gozão dos mayores lugares. 

•6%'i_ Na Corte de Efpanha,achou Mathias 
de Albuquerque fuás acçoés, antes cenfuradas, 
que bem aceitas; porque como perdeo , 8c foi 
diante,ficou expofto á primeira indignaçãodos 
Miniftros.Aos quaes,as emprefasviítasde lon­
ge,'parecem fáceis : Sc quando faõ'depois mal 
fucçedidas, defcarregaõfe os que a ElRey as 
aconfelháraõ, com os Generaes que as difpufé-
raõ. Algüs lhe achavãoialtas na.refolução; ou­
tros na providencia; Sc geralmente lhe faziaõ 
culpas,do que erão defigraças. «Pelo que íahio 
deita guerra, onde governou fieis annos com 
immenfò trabalho, Sc mereceo mais louvores, 
quecalumnias,fendoellas, muito mayores que 
elles. O . . \ * ,,L r, .' • 

686*- A diligencia doMcftrcdeCampòGe-
ncral,tantoque fez recolher o focorro, que' ha-j 
via trazido,nô quartel da Lagoa,tratou logo de 
bufcar aos Ólandefes;íiippondo que pela confi. 

m ^ ^ anca 

Anno 163$» 

Entrega o governo,Ma­
thias de Albuquerque. 

Sao mal avaliadas pias 
acçoes,dealgus Mtnifi-
tros. 

ConfideraÕfie os moti­
vos geraes,de aconteci­
mentos fiemelhant es. 

Refiolvefie Dom Luis, a 
fazer hua entrada. 

a. L U 1 I > W " Ü ^ '• 



Diffu.idiwno, os Offi 
ctacs Mayores. 
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Anno 163 $. t anca adquirida nos fucceífos antecedentes, os 
acharia com mais dcfcudo,que valor. E naõ ofi-
tentando menos a grandeza do feu , que o def 
prefo do Inimigo,para os noífos foldados efipe-
rarem com o novo Capitão , outra nova fortu­
na, negava o esforço contrario , atribuindo os 
danos padecidos,a defeitos paífados. Com que 
refoluto a entrar na campanha, parece que tudo 
o defiviava, do fim a que taõ apreçadamente 
corria. 

687 O Conde General da cavallaria , lhe 
aconfelhou : Que mandafe antes hum dos feus Te­
nentes de z5Mefire de Campo General * ^Manuel 
Diatjle ^Andrada,ou oAionfo Atmenes de zAlmiron. 
Que conforme ás ordés Reays, exercitava jun­
tamente o pofto de Sargento Mbr do Torço, 
em que aífiftia. Outros o diífuadião: Com ogrofio 
prefidio que havia de deixar napoVoação, onde ficava a 
artelharia,&- o mais que veyo tio focorro, com o Inimigo 
tao vifinhopor terra,&• por mar,k Vifia, em dote nàos. 
Os mantimentos de Efpanha eraõ gaitados. 
Os do pais,naõ fc defcobriaõ. Recorrcufe á boa 
diligencia de André de Almeyda daFonfequa, 
quefervio de Provedor da Fazenda Real em 
aquellaProvincia,Sc agora com hum pique nefi-
ta òccafiaõ.Para a qual, vencendo muitas difi­
culdades , pode juntar, 8c repartir pelos íblda-
dos,as rcçoés de oito dias. 

688 Havia mandado com trinta Homés,o 
General Mathias de Albuquerque, ao Capitão 
joaõ de Morim; 8c por mais vezes , Sebaílião 
do Souto(que fervia já de Alferez) fazer entra­
das na campanha. Aonde poucos foldados,cxe-
cutavão grandes danos, commetèndo de im-

oro-

FattaclrJt mantimetos. 
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Invia Souto, a tomar 
lingoa. 

Ouve Antônio de Frey-
tas,ejr Gaffar de Soufa, 
que livrão da Campa­
nha. 

provifo,Scietirandofiecombrevidade,fempo-í Anno 163$. 
der e vicalo o Inimigo,por ferem tudo bofques; 
Sc os bofiques de naõ menos altos, que denfos 
arvoredos. Alem de termos fempre avifo do 
que obravaõ os Olandefies, defvelados ao pre­
fente, em que moeífem os Engenhos, 8c fe cul-
tivaífem os campos,como fim principal de avé-
tejaremos Íucros,a tamanhas deípezas. 

689 Tornou a iiiviar Dom Luis de Roxas 
o mefimo Souto, com vinte Portuguefes!, 8c 1 
quinze índios, para abrir os caminhos ,.8c tra­
zer nova informação dos Contrários. Que lhe 
dêraõ mais em particular, Antônio de Freytas 
da Sylvá,Sc Gafpar de Soufiá Uchba; que dei­
xando MoÍheres,Filhos,cafas,Sc fazendas, por 
ferem os primeiros dos Moradores, que toma­
rão as armas, quãdo viraõ as efcoádras de Dom 
Rodrigo Lobo, 8c Dom Lopo de Hozes, fo­
bre a praya de Olinda, fe vieraõ meter com os 
Noífos a todo rifco, pelo grande que corriãò 
entre o Inimigo, de quem forão bufcadós mui­
tas vezes,para os degolarem. 
'. 690 Com femelhante rcfolução, fugirão 

da Praça do Recife,cortando feífenta legoas de 
campanha,que era ao prefente dos 01andefes,o 
Ajudante Atiliano Gonçalvez. O Capitão da 
artelharia Francifco Perez do Souto. O Con-
deftavel João de Olivares; rendidos no Forte 
do Real. Aos primeiros dous, fe dêraõ duas 
Companhias,por cahir efta acção,fobre as mais 
que temos referido de ambos. 
(. 691 Nefte mefmo tempo; fem ouvir def-

cargo a Chriftovão Diaz Delgado,Sc a hum Fi­
lho feu, morrerão arcabuzeados em fua cafa, 

Ê outros Prifioneiros, 
que fogem do Recife. 

Zz por 



Marcha da Lagoa. 
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Anno 163$. | por indícios que chegarão aos Contrários. Os 
quaes havião lançado hum bando, pena da vi-
da,para evitar a conveniência que nos refultava 
da vifinhança dos Payfanos, que fe paílalfem a 
parte doNòrte,todososque viveífem nodef-
triélo da Villa de Porto-Calvo. 

692 Dom Luis, molhando em fieguir fiua 
opinião,mais foberba que difeiplina, crêo quã-
to lhe afigurava o defejo,8c prometia a efiperan-
ça.Deixou na Lagoa,com o Banholo, fete-cen-
tos Homés. Sahio a feis de Janeiro com mil Sc 
coatro-centos, 8c com o feu Tenente General 
Manuel Diaz de Andrada. Os Sargentos Mb-
res,MartimFerreyra.Heitor de Ia Calche.Dom 
Marcos Antônio Sanfeliche.O Terço do Mef 
tre de Campo João Ortiz, por fer morto de in-
firmidade,8c ficar Alonfio Ximenes doente,hia 
á ordem do Capitão mais antigo,Sebaílião Ro­
driguez. Eraõ os outros Capitães Portuguefies. 
Francifco Rebello. Joaõ Rodriguez de Soufa. 
Pedro Manuel Pavaõ . Aífonfo de Albuquer­
que. Joaõ de Amorim. Manuel do Rego. Fran­
cifico Táveira da Cunha. Eftevaõ de Tavora. 
Jeronymo de Faria. Luis de Magalhães. André 
de Barros. Joaõ Lopez Barbalho. Antônio Ro­
driguez de Sá.Caftelhanos : Dom Pedro Mari-
nho.Dom Joaõ de Eítrada. Francifco Perez do 
Souto. Italianos-: Paulo Vernolla. Mattheus 
Gallo.Francifco Rozano. jofié deCurt.Scipiaõ 
Carreta. Joaõ Bernardino Corchon. E particu­
larmente entre algüs Moradores : Joaõ Pays 
Barreto. Rodrigo de Barros Pimentel. Chriíto-
vão Botelho. Joaõ Pays de Altro.Os índios go­
vernava Antônio Felippe Gamaráõ : a quem 

aao--3 
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agora havia ElRey feito mercê (como depois 
féz outras,8c todas bem merecidas)de humHa-
bito,com titulo de Dom. 

693 Sempre ás occafioés levavaõ os folda­
dos fobre os hombros, de hüa parte ò mofque-
te,da outra o mantimento , para os dias da mar­
cha: alem do que, carregavaõ mais os índios as 
muniçoés.Defivioufe hum deftés,a hüa róça,do 
que avifiado o Meftre de Campo General, féz 
alto , 8c o mandou arcabuzear em chegando. 
Primeiro caftigo,do ultimo rigor, qüe fe deu a 
efta gente,em efta guerra;Sc agora com mais ef-
panto, do que utilidade. Dous foldados bifo-
nhos, que também fe defviáraõ, (como fe já ô 
defvio naõ houveífe de ter menos pena, do que 
a morte) buficando fruta, das muitas que daõ 
aquellas arvores, coméraõ hüa chamada Arati-
cuapê,taõ venenofa,que arrebentarão ambos. 

694 Aqui chegou avifio defpedido pelo 
Alferez Souto:De como o Çenerai Segifmundo Efi-
cup,com feis-centosfoi dados,afisifiia na Viüa dePorto-
Calvo. T)om Luis pára o entreter, mandou o Ca­
pitão Francifco Rebello,permitindolhe que le-
vaffe, quanta Infantaria lhe pareceífe , atè elle 
chegar com a mais. Mas o Rebello, não adver­
tindo bem, o que fe podia efperar da ocçafiaõ, 
coftumado a mandar pouca gente,púxou íp por 
duas Companhias. Já com fieis dias de marcha, 
a coatro legoas do lugar, teve fegundo avifo o 
Meftre de Campo General, de que o Rebello 
havia tomado os poftos principaés. Dom Fran­
cifco de Soufa, achandofe fobre hum paífo com 
dèz foldados,morto finco dos 01andefes;fcito 
prifioneiro o Secretario de Segifmundo. E que 

——————m———.——————.mm—m—m.——mm——mm——m——.———mm———————————m—m—w—m—t—mm—» 

Zz2 fe 

Arinõi635-

Mercês que traz d'El­
Rey,ao Camarão. 

Manda arcduzear hu 
índio. 

Chegalhe avifo, do defi-
cudo, que moftrdo os 0-
landefies em Porto-Cal-
vo?. V. 

Defifede Francifico Re­
bello, com duas Compa­
nhias. 



Adianta n9ais gente, a 
cargo do Capitai Dom 
Pedro Marinho. 

Indigna acçao de Se 
gifimundo. 
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Anno 163$. Ife leváramos mayor poder, correra a meima 
fortuna, aífim elle, como a guarnição do quar-
tel,pelo defeudo em que todos eítavão. 

69 $ Súbito féz adiantar Dom Luis, o Ca­
pitão Dóm Pedro Marinho, com coatro-cen-
tos Homés,paraque juntandofe aos primeiros, 
envcftiíTem, ou apertaífem a povoacão, deten-
do o General inimigo. Que confiderava agora, 
eftarmos pizando os oífos dos Olandefies, em 
hum fitio que parecia refiervado da fortuna, pa­
ra conceder feus favores,á noffa gente; pelo no­
tável fiucceífo , com que nelle vencemos a con-
traria,governada do Sargento Mbr Alexandre 
Picard.Taõ alterado, por entender tinha já fio-
bre fy o exercito dos Efpanhoes, que ainda en­
tre os companheiros, quando mais confiado k 
fingia,manifeftava o temor, 8c a irrefolução de 
maneira, que atrevédofie a dizerlhe hum rapaz, 
nafeido em o mefmo lugar: Quefe quite fe fiahir 
deüe,o levaria por caminho occulto,&-fieguro,como me­
nos ufiadodhc pegou logo da mão,8co foi feguin-
do,até por todos em hüa noite, mais correndo, 
do que marchando, finco legoas diftantes, na 
Barra-grande. Aonde defcançando todo o dia, 
não reftauráraõ menos as forças , do traba­
lho exceílivo, que os ânimos, do medo paf-
fado. j . 

696 Os Noífos, que fuppunhaõ os Inimi­
gos na povoacão, quãdo ao amanhecer fie acha­
rão fruftrados;Scfoubêraõ queSegifimundo,en-
tregandofe taõ opprobiofiamente a aquelle mo-
ço,fe deixara guiar como hum cego,não lhes fi­
cou mais da oceafiaõ, que o fentimento de a 
perder. O Capitão Rebello , pode ainda dar ai-

) ••.*.* 

Engano dos Nojfos. 

\ can-
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Marcha Arquichofile da 
Peripuetra. 

canceacorenta cavallos, por ferem os últimos I Anno 163$. 
que fe hião retirando , Sc lhes matou vinte-
oito. 

697 Alojandonos na Villa defemparada, 
mas ainda bem provida de mantimêtos,8c mu­
nições , tivemos noticia de que na Barra-gran-
de,defembarcava gente Olandefia. Marchou lo­
go abufcala,o noítoMeítre deCampo General, 
8c voltoufe do caminho, fabédo que fora equi-
vocaçaõ o avifo; por quanto aquella gente naõ 
defcmbarcou, antes era a mefma, que chegara 
para fe embarcar com Segifmundo. O qual ha­
via primeiro dado conta ao Coronel Chrifto-
vaõ Arquichofile do feu aperto; 8c naõ lha dan­
do depois da íua retirada (porque teria pouco 
lugar, com a muita preífa) vinha o Coronel,Sc 
mil 8c quinhentos Homés das fortificaçoés da 
Peripueira a focorrello. 

698 Do que certificado Dom Luis de Ro­
xas , íèm nenhüa confiulta dos Cabos; Sc -total 
ignorância do pais; pofto que a Infantaria fc re-
colheO tnoleftadá em apropria manhaã, tornou 
a marchar na mefma tarde,buficando Arquicho-
fle,quelhe pareceu hia já retirandofe ; Sc por fe 
naõ retirar de todo inutilmente, queimara os 
Engenhos deChriftovaõBotelho.Bertfiolameu 
Lins. Rodrigo de Barros. Com que feguindo-o 
agora,naõ fb em as fafendas,que abrazou;fcnti-
ria o fogo pelas coftas. Levava, fora a gente do 
Camaráõ,nove-centos foldados. Os mais (que 
tanto achou depois menos) ficáraõ de guarda 
em Porto-Calvo, como feu Tenente Manuel 
Diaz de Andrada. ?o: 

699 Tomando o caminho da Mata redon-

Defiordem com que hi-
mos a buficalo. 

Zz3 da. 
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F.fi.iramuca de ambas 
as partes. 

Ma/ao o Capitão Ma­
rinho, cferemoAIa-
calhaes. 

A noite divide a con­
tenda. 

E trhs a confi der ação 
do Medre de Campo 
General, o 1 mpenho t*i 
quefe acha. 

Confiulta aos Cabos. 

A: 

cer. 

ao tan 
Ik 
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da, entrada já a noite, por lho dizer o Capitão 
Martim Soarez,adiantou o dos índios Joaõ de 
Almeyda,para qelle, Sc os feus, defcobriffem 
melhor a campanha,como taõ dçftros nella.Eí-
ta advertência fie deu á execução, quando im-
provifos os Olandefes, vinhaõ mais commeté-
do,do q fieguindõ a noffa retaguarda. Achavaõ-
fe nella, os Capitães Luis de Magalhães, 8c D. 
Pedro Marinho. Ambos choquáraõ bifiarramé-
te.O Marinho (natural da Povoa de Návia, no 
Reyno de Galiza)perdeo a vida. Eíleve també 
com hü mofquetaço, a rifco de a perder o Ma­
galhães : cahindo mortos, 8c feridos algüs dos 
Noífos. Mas deites, 8c daquelles, foraõ tanto 
mais os Contrarios,queretirandofe,nos deixa­
rão fete prifioneiros. 

700 Ceifou o eftrondo das armas, cõ O im­
pedimento da noite. O filencio delia; a vifinhã-
ça do Inimigo; o empenho da occafiáõ,profun-
damente manifeílou aqui ao Meftre de Campo 
General,o grande rifco q bufcára;o muito defia-
cordo cõ q fiihira 50 pouco poder q trouxera. E 
como naquelle affligidò repoufo, fazédo o cui­
dado perder o fono, o tépo dava mais lugar ao 
Confelho, pedio-o aos Cabos. Que uniforme­
mente lhe m&k-&ò.ZhQ) primeiro encontro, onde ve­
ria quanta diferença achava das outras guerras, na do 
Brafihtendo ainda tao cohfufas noticias dos trVofios, q 
a Vifia dos Contrários,quando os diferençafepelas ba-
deiras,naoos conheceria pêlos rostos, atendefie ao rifco 
de fie empenhar co gete inferior. E pois a mais defiviada 
na Lagoa fe nao podia chamar,q a déPorto-Calvo cha-
>»fe logo. Aífim o féz.E deixãdofe pcríiiadir,ao 
q naõ havia de obfiervar,mandado o aviíb,efpe-

rava 
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rav a o focorro feguramente, por fer a eminên­
cia do fitio,aonde nos achavamos,como büfca-
da já para o noífo intento. 

701 Porém tanto q arrimados a hü bofque, 
nos moftrou a menhaã aos Olandefes, D. Luis 
abrio o caminho á deígraça; não menos irrude-
fivel aos ameaços dosInimigos,qaos rogos dos 
feus.Parecédolhe, q quanto mais todos de pre­
fente o reprovávaõ, depois, como autor fb da 
viéloria, o aplaudiriaõ. Defpedio os Capitães 
Francifco Rebello,ScJoaõ deMorim pelo lado 
direitq:peloefquerdo Sebaílião Rodriguez,8c 
Jofé de Lacurt,para travaré a efcaramuça. Fizé-
raõ-node modo,que recebendo muita perda os 
Contrários dos moíqueteiros Eípanhoes, ga­
nha vaõ cites a terra,que os outros perdiaõ. 

702 Arquichofle,por ver o dano,8cacodir 
ao remédio,naõ menos Capitaõ,qSoldado,cõ a 
induftria da fua difciplina,Sc cõ o exéplo do feu 
valor,deteve os fracos, cõfervou os duvidofos, 
fez adiãtar os esforçados, a tépo q por fe empe-
nharé muito os Noífos,mãdando-os focorrer o 
Meftre de Capo General cõ outras mangas, paf-
fiárão palavra,qfoíTemdetendofe as primeiras. 
E como em taes cõfliélos, por efte infauíto mo­
do de dar as ordés, fe daõ ellas tão defordena-
das/que he melhor fieguir femelhãte defordem, 
deixando á fortuna aquella parte, q coftuma ter 
fempre nos encontros .da guerra, nos começa­
mos z defcompòr,8c anão entederde maneira, 
que fem bailarem a impedir o temor dos folda­
dos,nos matáraõ os Capitães, SebaftiaõRodri-
guez. Jofé de Lacurt. Jeronymo de Faria. E fe­
rirão Joaõ Lopez Barbalho. I 

Entaõ 

Anno 1636. 

Defcobre o Inimigo, ejr 
nao fie lembra mais que 
de choquar com elle. 

Perneciofia voz papada 
entre os Nof os. 

Capitães que perdemos 

—wmmmmm 
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Infir,ic constância, de 
Li m Luis de Roxas. 

Apeaje, toma hum pi­
que , entre algtis, que 
a 1 ndafiefuftentao. 

Anima no derradeiro 
confiiclo,os companhei­
ros. 

703 Entaõ o noífo Meftre de Campo Gc-
neral,como enfermo quando efpira,refiervou as 
mayores demõftraçocs, para as ultimas provas; 
fiabédo fbrç ar o ícblante,a fingidodcfafogo,cm 
o derradeiro aperto:porqüe a alteração 110 fupe-
rior,naõ caufaífe defconfiança nos fiuditos. Em­
penhando fie agora bé advertidamente, por naõ 
laver mais q empenhar, baixou do cavallo , 8c 
metido entre os piques , q ainda fe fuftcntavão 
inteiros,os féz callar a todos.-pegando em hü,q 
brãdia,8c fopeíTava á vifta do Inimigo,como fe 
defiprefiando-0,0 chamara ao combate, que elle 
já fientia tanto naõ poder evitar. 

704 E fé trocer o corpo da fileira, virado o 
rofto para as mais qo feguião, cõ aípeélo feroz, 
olhos fogofos, 8c defiétoadas palavras, lhes difi-
fc.ZSfoutr as oceafioes fepeleija buficãdo os perigos,por 
ganhar gloria, ou perfiflindo, quando os perigos nos buf-
cão,por nao perder a honra. Porem vòs,pcleijais nefie, 
nefie arrebatado infante,de brevifsimo tepo,pela hora, 
pela gloria, &pcla vida. LcmbrandoVos q confifie no 

De que cedendo os ma* focorrer as dos copanheiros\coferVarmos as no fias. M as 
is^morrerao muitos. ' , /v» i ra- / r 

era já ímpoílivel, reíiftiré taõ poucos q fie viaõ 
deficonfiados,áo ímpeto de tantos q fie acclama-
vão por vécedores. Fomos declinado cada vêz 
mais,atè q cedédo de todo, nos laçamos por hü 
quaíi dcfpenhadeiro,q ficava vifinho,como pa­
ra fer reparo de muitas mortes, que ameaçavão 
os Noífos, no alcance dos Inimigos. 

70$ O Meftre de Campo General D. Luis 
de Roxas 8c Borja,ferido já de hü mofquetaço, 
em hüa perna,tornãdo a porfe acavallo, lhe dê­
raõ outro pelos peitos, de q fem articular pala-

1-.:.*hd.:fiua vida. vra morreu logo; tendo fincoenta Sc dous an-

7. o M.'rrc de Campe 
Gen./.'/ , de hua batia 
pelos li a, s. 

no. 

file:///coferVarmos
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nos de idade; ScoccupadocmFlandes, 8c nasl Anno 1636. 
Indias,cõ igual procedimento,diverfos cargos. 
Caminhava pela eítravagancia,á fingularidade. 
E defprezando meyos proporcionados , feguia 
eílremos exceífivos: parecendo antes de fie re-
fblver,q degenerava a prudência em receyo; 8c 
depois de refioluto, q excedia o valor a temeri­
dade. Sem advertir,quanto as temerárias acçoés 
q honraõ hü foldado, defacreditaõ hü General; 
porq conforme a differençadas peífoas, conta­
remos entre os vicios, tranfcéder nas virtudes. 
Porém como os pródigos da vida, naõ nos ef 
cufaõ da láftima,baftanteméte lhe condenamos 
o defeito,negandolhe o louvor :pois fendo tan­
tos mais os cobardes, do que os precipitados , a 
efles devemos menos reprehenção; porque fa­
zem menos exemplo. 

706 Elteve Arquichofle fenhor do Cam­
po . Levou prifioneiro o Sargento Mbr Heitor 
delaCalche. Eretiroufeá Peripueira por de-
femparar Segifmundo a Porto-Calvo; 8c ver 
degolados muitos dos feus. Dos Noífos,o fica­
rão novéta 8c três. Os mais delles, fobre o mef­
mo cadáver de Dom Luis, taõ valerofiamente, 
como fie da batalha, em que morrera o General, 
fora infâmia fiahir cõ vida. Alem dos Officiáes 
já nomeados, fe acharão no encontro prefente, 
o Sargento Mbr Marcos Antônio Sanfeliche. 
Os Capitães, Paulo Bernola. João Bernardino 
Corchon.Dom Antônio Felippe Camaráõ.Ef-
te,Sc Francifco Rebello, advertidos com mais 
louvor,onde foi tão pouca a advertencia,voltá-
raõ nos paífos acommodados,Sc peleijando, Sc 
detendo osInimigos,recolhêraõ os Efpanhoes. 

0 Sargento Mor Heitor 
de Ia Calche,fica prifio­
neiro. 

Acordo dos Capitães^ 
Rebello,dr Camarão. 

Aaa N O -
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Bremfie as vias d ElRey, &-fiuccede 
em lugar de Dom Luis de Roxas,o Co-
de deBanholo,com menos fiatisfiação dos 
Soldados. Arrafao algüas for tificações, 
os Olandefes.D ano que recebem das en­
tradas . Padecem os (^Moradores nas 

'fafiendas, nas vidas, nas honras; &• fi­
nalmente nas Almas. Commete a <£\AanuelDiatjde Andra-
da,Segifimudo.Buficaao Camarão, Arquichofie. Socorro que 
e(perao os Contrários, &• prevenção dos 3\Q)fios. Chega ao 
Recife o Conde de 3\(jtfau foao z^Mauricio. Cerca, &* to­
ma o Forte de Porto-Calvo. Dà Brafioes de armas, às Came-
ras das Províncias conquifiadas.ACompanhia,deixa livre o 
commercio da América; &• torna a continualo depois, como o 
tinha de antes. ^Marcha Banholo par a a Viüa da Lagoa; 
&• defia para a de S. Francifico. Vay feguindo o Jsfffàu. 
Largalhe aquellas Praças;&• recolhefie a Sergipe d'ElRey: 
donde manda a dei talo,hum troço de exercito, &• fiem o efie-
rar,pafa d Torre de Gracia de <iAviüa. aA Cidade da Ba­
hia , não prefiumindo que vem fobre ella o Inimigo , procura 
defviar defiy agente de Parnambuco. 

Aaa2 Em 
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^ _ M chegando a Porto-Calvo 
a ordem do Meftre de Cam­
po General Dom Luis deRo-
xas,parafocorrelo o feu Te­
nente Manuel Diaz de An­
drada , còm mais Infantaria, 
lhe remeteo trezentos folda­

dos. A hüa legoa de marcha, tiveraõ tal avifo da 
rota, comofe afortuna não houvera refervado 
coufa algüa da occafião infelice, para reparo de 
outras. Cuidadoíb de tão importante novida­
de , vacilava o Andrada, fiem fiaber que eítavão 
recolhidos os Olandefies. E fupondo oviriaõ 
bufcar,para deliberarfie no que devia fazer,cha-
mou os Capitães. Difcorrérão hüs:Qjse nao podia-
mos acudir a defenfa, &-fie tratafie logo da retirada, 
em quãto era menos o deferedito,por não deficobrirfie ain­
da o Inimigo. 

.,70% Muitos , fcguindo ao Tenente Gene-
r.A,à\zúo: Que alem de confederarem na retirada,tan­
to perigo como na refislencia fobre efia parecer a todos 
mais,, honrofia,à elles lhes parecia mais útil, porque não 
def animava a efierança, aos quejd def animar a o fiuc-
cefio. Que cheyos de fangue,&- afflicçao ,faltandolhes o 
conhecimento da terra,onde haviao de achar abrigo tan­
tos Soldados novos, que bufcavão o quartel de quefiahi-
rao,occultospor entre aquelles matos, aüi diante dos fe­
us olhos?Que ifio era infallivel; &• a vinda de (tArqui-
chofie não era certa. . w^,: fif 

709 Approvandofe o ultimo vo to , fe co­
meçou a trabalhar na fortificação.E depois que 
a verdadeira noticia das coufas prefentes, deu 
lugar a tratarmos das outras, juntos todos os 
OficiaeSjlhes propbz Manuel Dias de Andra-

Anno 1636. 

Sabe da rota de D.Luis 
de Roxas, Manuel Di­
az de Andrada. 

Ouve o parecer dos Ca-
pitaes. 

Refolvem nao largar 
Porto-Calvo. 

u Aaa3 da, 
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Xo me ao as vias dEl-
Kiy , para fia ceder no 
y.v.rno,ao Banholo. 

1. Cuja forma era 
a iezuinte. Manda Su 
M'i7cstad,o::e eflaci-
duta en que fe nombra, 
y declara li per fiou 1 que 
l.i de fuceeder en ei 
carqo de lujir Tciiten-
tedet Mirijtítz de Va­
iada , en tierra , a Don 
L-<ÍS de R.xas ,falte 1-
cndoel, no fe abra (mo 
cn ca foque ei dicho D. 
I uts de Rux.is mucra. 
M.tdrid 30 . de Enero. 
^ 1 6 3 5 . com afirma 
embaixo do Secreta­
rio de Eftado D1030 
Soarez. 

Também a ?íte que afi-
fifiia na 1 aqoa , accla-
tnava Duarte de Albu­
querque. 

AL de com queorteufia. 

•Mft* 
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da,algüs papeis ferrados que deixou o Meftre 
de Campo General. Entre elles,hüa cédula,que 
faltado a íua peífoa,dizia na cuberta, i. <z5Mã-
da va E/R. v quefe abri/fie. Abrioa. Nella declarav a 
a ordem de Sua Mageftade, que morrédo Dom 
Luis de Roxas, lhe fuccedehe o Meftre de Ca­
po Caftelhano, João Ortiz;(morto também co­
mo já eferevemos na Lagoa) Sc a efte o Conde 
de Banholo. Envioulha promptamente , para 
haver entendido que ficava com o governo. 

710 Naõ fem eficazes perfuaçoes dos Sol­
dados,Sc Moradores,para que o tomaífe o mef­
mo Tenente General; cuja prudência valerofa, 
foi fempre eftimada do applauíb comum. Poré 
elle, agradecendolhesprimeiro o afeito,para 
depois fe eficandalifarem menos de lhes conde­
nar o modo,naõ Có os diífuadio,mas abominou 
a acção. Com tudo prefumiraõ os dificuriivos: 
Queparafejufiificar de que nao cooperava naquellc ex-
cejfiofe antes de lhofazerem a fiaber, o for ao acclamar, 
o houvera de confientir. 

711 Em chegando as novas á Lagoa, da 
fiucceífaõ do Sanfeliche, ainda a gente que lá fie 
achava, inflou mais a Duarte de Albuquerque. 
Que goVernafiejuntamente o militar,pois governava jà 
o poli tico,parfe ajudarem melhorhüas , noutras cou­

fas fendo em todas as daqueüaguerra,comofienhor defia 
Capitama,tao unidas as conveniências doferviço d El-
Re),aosintereficsdefiua cafia . À .mefma benevo­
lência , 6c refpeitb do Albuquerque, que dava 
motivo á alteração, fez introdufir ao foíTcgoj 
raoftrandbíe elle: naõ menos fentido da novi­
dade , que difpofto a fe unir de tal maneira com 
o Banholo, que fendo dous para a carga do tra­
iu; • balho, 

Querm 
.iMfitt 

Sttldádti 

ao An­
drade. 

F.lltu 
dtfimdt. 
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balho, ambos feriaõ hum para a conformidade 
do governo. Alem de que nas refoluçoésdo 
Principe,era mayor acerto, errar obedecendo, 
que acertar naõas guardando. 

712 -' Começou a exercer o Conde o novo 
cargo,de Meftre de Campo General. Defpediò 
ordem a Manuel Diaz de Andrada, para que 
fc vieífe unir com elle, trazendo- a gente toda, 
8c defemparando aPortO-Calvo. Ouvindo de­
pois o parecer de outros, foi doutro parecer: 
mandando fegundáordem,para íufpenderem a 
primeira, 8c o efperarem na povoacão; porque 
delia podíamos fazer grandes hoftelidades aos 
Contrários; Sc fuílentar melhor os Noífos,que 
fe detiveràõ ainda dous mefcs na Lagoa. 

713 Entre-tanto o Andrada, defejoíb de 
occupar nalgüa emprefa a Infantaria que gover-
nava,para fe entender que a perda panada, nos 
animara mais á vingança, do que envilicéra cõ 
o témor,mandou coatro-centos Homés,gover-
nados do Capitão Francifco Rebello, fobre o 
Forte da Barra-grande, queantes de lá chega-
rcm,defemparáraõos Olandefies, julgandonos 
pelo novo focorro, mayores forças. E fe o Te­
nente General ptofeguif a nas entradas,ou o Ba­
nholo fe apreffára na vinda, entendeufie que pu­
déramos ganhar mais para junto do Recife, de-
zafeis legoas de campanha, conforme os Ini­
migos de fy mefmos no Ia foraõ largando até 
Villa-Fermofa. Aonde certificados de que nin­
guém os feguia, começarão a fe fortificar, 8c a 
mataré, 8c ofenderé taõ defumanaméte os Mo­
radores, como fe quiferaõ moftrar o império 
cõ q os dominavaõ, nos aggravos qlhes fafiaõ. [ 

Não 

Anno 1636. 
Nas ordesReaysJie ma­
yor acerto, errar obede­
cendo , que acertar nao 
as guardando. 

Difipofiçots encotradas 
do Sanfieliche. 

Manda o Tenente Ge­
neral , fiobre o Forte da 
Barra-grande. 

Jgue largao os Ótande-
fis. 

Recolhendqfe a Villa-
Fermofa. 
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Anno 1636. 

F:a advertência do Ba­
nhe lo , ao Governador^ 
Cr Ccaraes, que fie a* 
cn.;'i na Bahia. 

Defculpafie Dom Lopo, 
ermo apertadorcgime-
to da fiua viajem. 

1. L.SN.678.Pag. 
3 5 7-

Licerpora o novo Mef­
tre Ai Campo General, 
c ni a JiA.if.t.;; ia de 
I'c; tv-Calvo,a que trás 
da Lagoa. 

O . iu.Irada f > tifica lil 
paffoem Una. 

Orcup.tfe em varias 
correi ;.is. 

714 Naõ aproveitou ao Conde para me­
lhorar as coufis de Parnambuco, a conta que 
deu dellas ao Governador, Sc Capitão General 
do Brafil, Pedro da Sylva; Sc aos Generaes das 
Armadas, Dom Lopo de Hbzes, 8c Dom Ro­
drigo Lobó;rogandolhes:que quando lahififem 
da Bahia, aviftàflem de caminho aquella Coita, 
poracharfeo Inimigo de prefente com pouca 
força;Scpoderfie lograr algüa grande oceafiaõ. 
Todos o aprovarão. O mefmo Dom Lopo que 
o havia de fazer, o aprovou também, Sc naõ o 
fèzjatcndcndo ao aperto demafiado, com que 
Ce lhe encarregava a brevidade,nas referidas or-
dés, 1. que mandavão menos advertidamen-
te de Efpanha,obfervar na America. Aífim pa-
decião tanto os povos delia, pelas difipofiçocs 
de noífos Regimentos,como pelas armas de fe­
us Contrários* / 

71$ Paífoufe entaõ Sanfelichc da Lagoa, 
(em que deixou duzentos Homés>i Porto-Cal-
vojonde fc uniraõ mil 8c oito-centos,juntando 
os que levava,aos que na Praça aífiftiaõ. Deites 
mandou quatro-centos, 8c os índios do Cama­
rão , com Manuel Diaz de Andrada, fortificar 
hum pofto, á vifta da povoacão de S.Gonçalo, 
fobre o rio de Una, diante mais déz legoas, 8c 
feis de Villa-Fermofa, em que eftava de prefcn-
te o mefimo General Segifmundo. Como era 
acommodado o fitio, repetiaõ os Portuguefes 
algüas correrias com pouca gentemas naõ com 
pouco effeito. Degoíavão nos Engenhos mui­
tos dos Inimigos, por fe divertirem, Sc anda­
rem menos recatados pelas caias dos Morado-
res.Em hüa,deu o Capitão Antônio Befcrra,8c 

" ÕAÍ-
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o Alferez Sebaílião do Souto, tendo por hof-
pedeoSargentor Mbr de Batalha Andrezon; 
que arrojandofie da janella, largou efipada, bafi-
taõ,chapêo,que os Noífos trouxêraõ;deixando 
mortos três Ajudantes. Por efta caufia tirou Se­
gifmundo o pofto ao Andrezon, 8c o proveo 
em Torlam. 

7-6 O bom fucceífo de hüas, convidava a 
fazermos outras entradas. E para eftas entradas 
fe fazerem,o trabalho,igualáva o perigo. Abri-
aõfe por bofques taõ antigos, caminhos novos, 
mais ao Sertaõ dos Moradores,pelo bando que 
lançarão os Olandefies, pena de morte, contra 
osqfoubeífedeNbs ; 8c naõ ávifaífé o que ti-
nhão fabido. Mas nunca foi baftante todo efte 
rigor,para faltar nos mais, a cuidadofa fidilida-
de de focorrernos, Sc advertimos, quando era 
neceífario. 
- 7 i 7 Com duzétos Portuguefes, Sc outros 
tantos índios,mandou oMeftre de Campo Ge-
neral,o Capitão Francifco Rebello,que difcor-
reífe pela campanha, buficando as occafioés que 
a fortuna offereceífe ao feu valor. Chegou ao 
Engenho-velho,de Joaõ Pays Barreto,ondc ef-
tavaõ de guarda fetenta Olandefes. Aífaltou-
os,defendendofejá recolhidos dentro em al-
greja.Masnaõvaleoa trinta paraTegurança da 
vida,o fagrado que deíprefaõ para fcpultura da 
mortc;ficando os corenta prifioneiros. Sem re-
metellos aos noífos quartéis, para defembara-
çarfie delles,levou-os configo o Rebello, á po-
voaçaõ de S.Lourenço. Aqui dcfcançava com 
reprehenfivel deficudo o Capitão. Devidiaõfie 
com pouca ordem os Soldados, por fe divertir, 

A n n o í 636. 

Foje tao deficcmpofto 
Andrezon, que o refior-
ma Segifmundo. 

Perigo,ejr trabalho, que 
padecemos neftas en­
tradas. 

Felicidade com que co­
meça a lograr hua , o 
Capitão Rebello. 

> Bbb 2°L 
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/ . ' v.v:t.icfe muitos dos 
M -adores ,f)eUos aoi 
ülíia.fis , & fh-at.iZ «. 
ÍJUOS que incuntraÕ. 

Afdta Ffi.ulrosNofi-

os. 

\ R vj'ccs , livi a-fls fins 
1 Pa/i'f/cnrs, O" dtgola 

j í í I.r.fiin. 

<c os I/.i-
as aí w.n 
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por trazer mantimentos;por fallar aosMoraeo-
rcs. Os quaes,a primeira voz , q publicou mui­
to avcntcjado aquelle bom fucccfio, parecen-
dolhcs fer o mefmo Conde que entrava com 
todo groífo da gente da terra, Sc do focorro de 
Efipanha,tomáoõ as armas; principalmente os 
Moços de menos obrigações, para íe unirem 
comnofco.E offendcndo,porque eraõ oftendi-
dos.Eníinaiido-os a fer cruéis, a crueldade dos 
opreífores,naõderaõ quartel a nenhum Olan-
dez dos que encontrarão, vagando deícuda-
dos pelos caminhos; Sc recreandofe nos Enge­
nhos. 

718 Quando Eftacòr (hum dos Miniílros 
da Companhia) fahido do Recife diftante fin­
co legoas,comoÍto-centos Homés , aífaltouos 
Noífos, ás nove da manhaã , taõ inadvertidos, 
como mal emparados de hüa trincheira, obra 
dos Payfianos,arruinada do tempo. Quaíi duas 
horas peleijáraõ conítantemente, atè cederem 
ao numero dos Contrários, com morte de vin­
te Soldados; Sc dos Capitães Manuel Picardo, 
Sc Francifico Táveira da Cunha, de conhecida 
calidade,& avcntcjado merecimento. Ferido, 
entre onze, o Capitão Affcnço da^Sylva. Naõ 
foubemos quantos perderão os Olandefies; que 
livrarão todosxis feus prifioneiros. 

719 Porém affligio-os mais o cuidado,quc 
o dano delia entrada,com receyo das futurasdi-
mitada Infantaria;Scpoucas náosjde que tinhaõ 
mandado as melhores carregar na-síndias, de 
íal para 01andar, tanto que as noffas Armadas 
partirão do Brafil.Pelo que, divididos nas difi 
tantes fort ificaçoés que occupáraõ;8c temendo, 

" T o çran-
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o grande movimento que os Moradores fizé-
tâõ,para ver fe apertados obedecião, já que me­
nos desfavorecidos feievántavaõ,refolutos em 
lhes tomar as armas, Ordenarão : Que as leva fem 
todos ao Recife,em termo finalado pena de vida;dcch-
rando: queencorreriana mefma pena, quem as enco­
bri fe;oufàhendo que outros as encobriao, o nao delatafi-
fie. Procederão na execução de maneira > que hü 
Efcravo occultou no mato hüa craviiia, para fe 
vingar de feu Senhor; 8c manifeílando ao Ini­
migo que elle a efcondêra, foi enforcado irre-
miffivelmente. ,' ^ ?- ->,?:-

720 Podèra cbrár efta demõftração,a fom-
bra da juftiça,mas logo excedeo atigor, Sc de­
generou em tirania. Entravaõ pelas cafas dos 
Payfianos,8c naõ tendo,nem arguindo de culpa 
os donos innocentes, eráÕ algüs facinorofamê-
te efpedaçados. Outros fc remiaô a grandes íb-
mas.Enenhüas, para matar a cede áinfiaciavel 
hidropefia da cobiça contraria, baftáraõ ao Vi-
gairo da Patochia de S.Lourenço,Gonçalo Ri­
beyro. Ao Lecenciado Domingos da Sylveira, 
Procurador da fazenda Real, em oitenta 8c fin­
co annos de idade. Jeronymo de Albuquerque 
de Mello.Pedraivez Carneiro. Francifco Diaz 
do Porto. Hum feu Filho; Sc outras muitas pefi 
foas: ás quaes primeiro de lhes tirarem a vida, 
atormentarão impiamente. 

721 Nem pomos entre os mayores males, 
tamanhas iníblencias,pelo direito que já adqui-
rio a hoftilidade da guerra,em femelhantes def 
truiçoês,mais miferaveis, que indignas a quem 
as fofre, Mas commetiaõ eílurpos nas Virjés. 
Forçavaõ os leitos conjugaes; fem efcapar de 
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violência nefanda,o fexovaronil. Os leus Mi-
niftros do governo político, procurando que 
andalfem os Soldados nienos licenciofos, me­
lhor podiaõ fentir, que remediar eftes danos, 
em hüa campanha taõ aberta, que facilitava to­
dos os exceífos da liberdade militar. 

722 E ainda naõ fendo ifto o pior, era pior 
que tudo,fazermos pouco cafo, do que obriga­
va a tanto fentimento, como introdufiremfe os 
pernicioíbs dogmas, de infames Seitas , por li­
vros impreífos em a lingoa Efpanhola ; Sc prè-
dicascontinuas,de Frederico Caífeler. Pedro 
Lantmanno.Francifco Plante. Joachim Solero. 
David Doriífard: Sc outros fojeitos de tanta 
abominaçaõ,comoagudefia. Concertado mui­
tos cafiamentos das Moradoras Catholicas, cõ 
os Eítrangeiros heregcs.Remetendo osFrades, 
Sc Clérigos que havia, para índias de Caftella. 
Aífim nas vidas,nas fazendas,nas honras; 8c fi­
nalmente nas Almas, mal fatisfeitos os Inimi­
gos de ganhar fb a terra, nos diípunhaõ a per­
dermos também o Ceo. 

723 Inexplicável dor, 8c lamentável ma-l 
goa , vermos hoje arrancar asraifcs dafeáraE-
vangelica,donde as plantarão, aquelles antigos 
Lufitanos, como novos Apoftolos de JESU 
CHRISTO. Poucos em numero; innumera-
veis 110 zelo.Eainda que o zelo, foffe acompa­
nhado do intereífe (defeito natural da noííá im­
perfeição, que nem para as coufas divinas ,fic 
defpe das atenções humanas) quem pbdc negar 
aosPortuguefes,entretodos os mais,merece-1 
rem aDeos mais que todos, na propagação da, 
Fè> qleváraõ noífos religiofiífimos Príncipes, 

Ca-
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Capitães Heróicos, Sc prpdigioíbs Argonau-
tas,aos naõ fulcadOs máres;ás gentes nunca vif 
tas;8c ás já mais defcubertas Províncias. Quan­
do entaõ poftradas a feus pés, gemião obedien­
t e s ^ fe humilha vão tributarias; do modo que 
agora trebutários fe humilhão, 8c obedientes 
gemem, tantos povos affligidos, em o Eftado 
do Brafil 

724 Defcjando o Inimigo, que fe achava 
ao prefcnte com menos força, oftentar mayor 
apparencia, para nos deminuir a confiança de 
repetirmos novos aífaltos, pbz todo o cabedal, 
Sc o cuidado todo,em moltrar a defença que ti­
nha , Sc a promptidão que havia de ter, em aco­
dir a elles, ainda que intentaífemos didividos 
entradas differentes. Pelo que comofoubeda 
que vinha fazendo o Capitão Francifco Rebel­
lo , quando mandou peleijar com elle ao Efta-
cbr,em vinte-trés de Abril;'mandou fiahir tam­
bém de Villa-Fermofa com mil 8c quinhentos 
Homés,o General Segifmundo ; 8c da Peripu-
eiracom coatro-centos, o Coronel Arquicho-
fle. 

72 $ Efte o féz em hora, que duas antema-
nhaã encontrou o Sargento Mbr Martim Fer-
reyra da Camera, a quem ordenara o Conde de 
Banholo, marchaífe da Lagoa com duzentos 
Soldados, por divertir o Inimigo daquella en­
trada do Rebello, em outra nova entrada. Naõ 
entrepuféraõ efpaço algum os Portuguefes, do 
encontrar,ao inveítir. Ventaj^n fempre muito 
grande, 8c mayor para quem peleija de noite, 
commeter, antes de fer commetido . Pelo que 
fe retirarão os Contrários com maisdefordem 
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que perda. Da noffa parte, fó houve algüs feri­
dos; Sc particularmente o Capitão Álvaro de 
Azevedo. Acharaõfe também nella oceafiaõ 
Manuel de Soufi de Abreu, 8c Scipiaõ Carre­
tado mefimo pofto. 

726 Segifmundo intentou ganhar o quar­
tel > donde aífiftia Manuel Diaz de Andrada. 
Durando profiadamente o affalto de hüs , 8c a 
refiftencia de outros, os Noífos rechaçarão de 
modo aos Olandefies, que morrerão duzentos 
8cfincoenta,matandonos unicamente Antô­
nio Cardofo , índio, Sc Capitão em hüa Com­
panhia da fiua gente.Defvioufe o General,quan-
to não alcançava a mofiquetaria, para o outeiro, 
Sc Hermida de S. Gonçalo. O Andrada,fiupon-
do da dilação,quc para confieguir o intento, efi-
perava algum focorro,pedio-o também ao San-
feliche. 

727 Paífado já o tempo de poder vir, 8c 
vendo que não vinha, mandou juntar os Mora­
dores daquelle deftrióto, com todos feus Fi-
lhos,Eícravos, Sc cavallos, encubertos no ma­
to. Depois a íbm de caixas , pelo caminho ordi­
nário de Porto-Calvo, moftrando ferem efcoa-
droés que de lá lhe mandavão, marcharão á vifi-
ta do Inimigo,para o noífo alojamento. Efta ri­
dícula apparencia, onde tiveraõ praça de Infan­
tes, Sc de mofquetes, Paílores , 8c cajados, féz 
retirar a Segifmundo com grande falta de opi­
nião, ainda entre os Seus. 

728 Proferindo os Noífos nas entradas, 
algüas repetio Sebaílião do Souto, ( acrefecn-
tado de prefente a Ajudante) limitadiífimas no 
poder,& poderofcs nos danos, nas mortes, Sc 

.in-pn 
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priíbés dos Contrários. A outra foi o Capitão 
Joaõ da Sylva de Azevedo; 8c fuccedendo ca-
íualmente, jantar Segifmundo menos acompa­
nhado em hü Engenho , lhe matáraõ nelle mais 
que a fome,fe o não avifára hum Morador. Mas 
aífim defta,como de femelhãtes occaíioés, ain­
da que pouco avultadas pormeudas^de muita 
importância por continuas,voltavaõ fempre os 
Portuguefes, affollando com ultima mina, os 
armáfés chèyos dos frutos da terra, Sc as lavou­
ras das canas, em que fe cria o aífucar; matéria 
muy difpofta para o fogo. Pelo q cada dia mof-
trava mais a experiência, fer taõ dificultofo aos 
01andefes,confervarfe fiem a campanha, como 
era fácil aos Noífos , obrar nella com piquenas 
tropas,grandes hoftilidades. 

729 Em hüa deltas correrias , depois de 
groffas chuvas, crefcêraõ tanto as innundaçoês 
dos rios, que entre dous fc acháraõ cercados 
onze Soldados . Faltos já de todo o baftimen-
to,Sc fé comer três dias, defcurçavaõ.' Se em tais 
cafiosferia permitidofiufientar de carne humana, &•fa-
terem elles por necefis idade, o que fatem os Tapuyaspor 
cofiume ? A que refpondeo Antônio Carvalho, 
Cabodeficoadra do Capitão Aífenço da Sylva: 
Sim fera? Ú^fieja Eu ( C amar adas^o primeiro a quem 
mateis,par a acodir com minha morte, ao reparo de Vof-
fiasvidas. Porém atalhou o profeguir efta de-
fefiperação,baixarem as agoas aquella noite. 

730 Mandou juntar o Meftre de Campo 
General, á ordem do Capitão Mbr dos índios 
Dom Antônio Felippe Camaráõ , trezentos 
dos fieus, Sc trinta Portuguefes, com os Capi­
tães de embofcadas Antônio de Soufia, Anto-
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nio Nunez Beferra, Sc o dos Negros Henrique 
Diaz; que trazendo Molher, três Filhas, Sc al­
güs parentes, fe retirou para os Noífos, dentre 
os Oiandefcs,que quando tomáraõ o Real, co­
mo naturalifado em o pais, o deixarão na terra. 
Eíla gente mais própria, Sc mais defembaraça-
da,para aíIiftir,Sc marchar pelos matos, partida 
em nove de Junho,ás coftumadas correrias, lhe 
offereceu a fortuna outras mayores occafioés, 
detendofe até vinte-feis de Setembro na cam­
panha do Inimigo,para vingar as mortes,8c of-
fenças, executadas impiamente nos Morado­
res. 

7 31 Deu primeiro no deftri&o de Tama-
racá,feífenta legoas donde fahio, em os Enge­
nhos de Goyana. Entre os quaes , para feguran-
ça delles,8c de fy mefmos, haviaõ os Contrá­
rios fabricado, 8c guarnecidode fincoentaHo-
mcs,hum reduto.CujoCapitão por não fc achar 
dentro,foi morto pelos Noífos, com mais vin­
te Soldados. Onde entrava Jeronymo de Pay-
va , expulfo da Companhia de JESU, herege 
depois, Sccazado agora em Parnambuco. O 
Camaráõ convidado do bom fiucceífo, para o 
ter melhor,fe pbz fiobre o reduto. Eftava junto 
ao rio,8c vindo a focorrello duas lanchas, am­
bas tomou, degolando nove Olandefes. Dos 
mais,hüs fogiraõ, outros aprifionáraõ,ácufta de 
perdermos o Capitão Antônio de Soufa, que 
era de preftimo,8c de valor. 

732 Sabendofe no Recife, o que paífava 
em Goyana, nos mandou enveítir com mil Ho­
més o Inimigo,pelo Cabo da fiua mayor confi­
ança,© Coronel Arquichofile. Avifiado Cama­

rão 
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ráõ(a quem bailara fb efte cncontro,para lhe dar 
honroíb nome) tratou de anteciparfe, em hir 
bufcar,os que vinhaõ bufcalo. Elegido o poílt>; 
repartida a gente ,* Sc eípèrada a oceafião, com-
meteo tão refoluto^ que durando a efcaramuça 
todo o dia,a apartou a nõite,com dano,Sc rece-
yb dos Olandefes. 

73 3 Arquichoflc certificado já do nume­
r o ^ calidade dos offenfores, crefcendolhe a 
indignação,comanoticiadelles;atè contra fy 
mefmo enfurecido, br amava da zombaria da 
fortuna,ter guardado para efcarnecerlhe o cre­
dito do feu valor, hum índio Braíilico,que com 
taõ poucos,Sc tais companheiros, emprendeo, 
Sc alcançou, fobre atreverfc a lhe fazer oppofi-
ção,deixarlhe duvidofa a viétoria; quando ain­
da o gahhala fegiiramente, avaliaria entre fuás 
acçoés,como defpreíb dellas. » 

734 Tanto que amanheceu, fupondo do 
mefimo deftroço, achar os Noífos mais quebrã-
tados,os tornou a envellir, Sc elles ao defenga-
nar de maneira,em coatro horas de profiáda pe­
lei ja,que deixando noventa 8c feis mortos, 8c 
recolhendo os feridos, por não acabarfe de per-
der,fe houve de retirai; O Camaráõ, faltando-
lhe fó oito Homés,fe retirou depois, abalando-
fc para fe retirarem com elle, cm hüa fegunda 
tranfimigração, mais de coatro mil Almas; de 
que recolheo,8c affegurou a mayor parte, affií-
tindolhes comfingular piedade. Muitos, que 
naõ fie lhe podéraõ juntar, o feguiaõ; porque a 
todos com aggravos,8c roubos, tinha offcndi-
do tanto a imperiofa cobiça dos Inimigos, que 
mais queriaõ viver noutras Províncias delter-
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rados, do que em fiuas mefimas caias cativos. 
73$ Econtinuandofe asmiferias da guer­

ra* Brafilica,fe nos offerece á villa, Sc ao enten­
dimento, hüa memória deplorável, Sc objcclo 
horrível, deltas ultimas famílias dos Morado­
res. Sendo impoífivel chegarem a fe unir com as 
primeiras, faltas de comboy , pela ignorância, 
afperefa,8c dilação, de tão comprido caminho, 
fe lhes acabou todoo fuítento; com que foraõ 
padecendo,cahindo, 8c efipirando irreparavel-
mentcatê chegarem a Porto-Calvo ,por algüs 
daquella funefta marcha que hião chegando, os 
triftes gemidos de quantos agonifiavão entre os 
matos ; defiemparando-os na extrema afflicção, 
os que eraõ obrigados a lhes fazer mais fiel cõ-
pannia. .1 . 

736 Mandou logo o Conde Soldados, Sc 
mantimentos,que foi o único remédio para naõ 
acabar de perecer tanta gente. Tendo perecido 
já dos que fe contarão, alem dos que fe naõ def-
cobrirão, trezentos oitenta, 8c coatro Portu-
guefies.Os mais delles,Velhos decrépitos, Me­
ninos nus,Sc Molheres deficalças. Mas fe os pe­
rigosas trabalhos,8c as fomes, penetrando por 
bofques incultos feffenta legoas , forão deficeis 
ao Varáõ animofo, que fe deleita nas coufas af 
peras,para moftrarfc mais conftante,no que ma­
is cufta;que fieriaõ ao fexofemenino; idades tão 
verdes;Sc annos tão maduros? Quando o aper­
to da ultima fortuna,(que deficonhece oparen-
tefeo mais chegado)não atendia ás Efipofias , ou 
aos Filhos.Nem eíles aos Pays, ou aquellas aos 
Maridos.Se bem algüs, 8c algüas, que poderão 
eficapar livres ,fojeitas ao amor, ficandofe, por 

nao 
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naõ deixar fós aos que ficavaõ, entre os derra­
deiros abraços,em miilurar hüas,com outras la­
grimas, Sc perderem juntos a vida, acháraõ ali­
vio para a morte. Semelhante reprefentação, de 
pouco menos laílimofio efpe&aculo, referimos 
já,porque mais facilmente podia referirfe. Efta 
deixamos ao commum fentimento, ainda dos 
mefmosInimigos:que fupofto fie jaõ difFerentes 
as Naçoés,toda he hüa a íiaturefa, 

737 Entrava o Camaráõ por aquella parte 
da cãpanha, em quãto dificorria por outras o A-
judante Sebaílião do Souto. Que peleijou coa­
tro vezes;Sc com morte de algüs dos Inimigos, 
trouxe treze prifioneiros; queimando, 8c def-
truindo,cafas,8c fementeiras. 

73 8 A executar os mefmos danos foraõ 
mandados Francifco Rebello, com duzentos 
Homés, 8c os Capitães, João Pays de Mello. 
Joaõ Lopez Barbalho. Bento de Caftro. Gafpar 
Pinto.Efta gente,nos rodeyos que fez, 8c eftra-
das que abrio, para caminhar oitenta legoas , fe 
dilatou muitos dias: fentindo no fim delles por 
mais pefada, ferlhe já tão leve a carga do manti-
mento.Pois fb o hombro,8c a mochila, era o al­
forje, Sccarruajem,com que em marchas taõ lar-
gas,pènetrávão os Portuguefes o Sertaõ da A-
mêrica.Commaravilhoíadifferença do eílillo 
de Europa: onde as grandes bagajés, de pique­
nos exércitos, parecem tranfmigraçoés de po­
vos,Sc Cidades portáteis. 

739 AíTaltáráõ inefperadamentc o Enge­
nho que havia deixado Manuel Perez Corrêa, 
no qual para fizerem moer a efte,Sc a outros da 
fua vifinhança, tiveraõ noticia que aífiftiaõ du-
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O qual acaba a vida, ti-
r.tndoa a afüs Portu-
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Sc1 atra da noffa Infan-
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zentos Olandefes, Sc índios, finco legoas da 
Cidade da Parahiba, á ordem do Governador 
Enfies;que naõ fb o era daquella Praça , mas da 

.Ilha de Tamaracá, Sc do Rio-grande. Correfi 
pondeo na defenfa, á obrigação de peífoa tão 
refpeitada ; obrando tudo o que pode, fiem po­
der obrar mais, q refiftir bifarramete dentro nas 
caias. Obrigado depois a largalas, por largar-
moslheofogo, fc abrio caminho comaeípa-
da,atê lhe faltar primeiro a vida, que o alen­
to. 

740 Matounos (fiobre outros Soldados) o 
Capitão Bento de Caftro. O Alferez Jacinto de 
Lima:que por ficar doente o feu Capitão An­
dré de Barros, vinha governado a Companhia. 
E o Capitão Joaõ Lopez Barbalho fahioferi-
do.Deixou o Inimigo íincoenta 8c nove dego-
lados,Sc fete prifioneiros. Hum delles André 
Bolcho,cunhado do Eftacbr. Outro Colme de 
Almeyda,natural da Parahiba: a quem,por fer­
vir aos Contrários, mandou arcabuzear Fran­
cifco Rebello. Que féz logo avifo ao Meftre de 
Campo General, pedindolhe mais Infantaria, 
para andar mais na campanha. A algüs pareceu, 
mandato retirar;porque eítimulado o Olandéz, 
fobre o fangue frefco de hum Cabo principal,o 
aífaltaria com poder fuperior, para não deixar a 
vingança, em contingência. Porém o Conde, 
delejandoíecontinuaíTemos bõs fucceífos de 
que lhe tocava tanta parte, ordenou, que fofife 
Sebaílião do Souto,(feito já Capitão) com cem 
Homcs;8c Henrique Diazfnomeado Governa­
dor dos Negros)com oitenta. 

741 Agregáraõfe ao Rebello,junto á Para-; 

hiba. 
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hiba. Onde de Engenho, em Engenho, difieor-
ria a foltura dos feus Soldados, faqueando co­
mo defpojo dos Contrários,a fazenda dos Mo­
radores . Que por lhes deverem tantas, &• taõ 
continuas obrigações, rompendo em lammo-
fias queixas ,diziaõ : Bafia que efles fiaoos prêmios 
da noffa fidelidade \ E que fiao efles os agradecimentos 
das nojfias de fie fias,roubar nos os tlSQituraes, o que ef-
condemos do que nos furtao os Inimigos ; ó> deixamos 
muitas Ve^es de comer,par a osfiufientar? 

742 Juftificadiífimas razoes, que magoan­
do aos Autores das próprias maldades, naõ 
fe abftinhaõ de commetellas. Pobres, dos po-
bresjfcmpre affligidos^fempre occafionados. E 
femelhantes fempre, a aquelles piquenos pei­
xes , a que naõ valeo prevenilos a naturefa de 
hüas parpatanas como azas: porque fie nadaõ 
pela agoa,outros peixes os tragaõ; Sc fe voaõ 
pelo ar,as aves os comem . Mas nem o aggravo 
que receberão efles Payfanos, nem o exemplo 
que tomáraõ nelles os mais, foi caufa de acodi-
rem-ás mais occafioés, com menos lealdade. 

743 Em quanto os Noífos , aos Noífos 
mefmos, faziaõ de prefente todo o dano, os 
buficou, quando não efperavão que os bufcaíTe 
oInimigo,commil8c duzentos Homés, deq 
eraõ índios coatro-centos. Encontráraõfc no 
Engenho de Joaõ Rebello de Lima; 8c moftrá-
raõ grande reíblução,entre tanta, defigualdade; 
até q naõ fe podédo fuftétar mais, foraõ os Por­
tuguefes rotos,com morte de trinta Sc oito. Em 
que entrarão Diogo Corrêa, filho de Ruy Bar­
ba de Mefquita. O Alferez Luis de Abreu. E 
dezafcis Negros,que procederão valerofamen-
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te ao exemplo de Henrique Diaz. O Rebello* 
Sc o Souro,fie recolherão a Porto-Calvo; com 
immenfo trabalho de retirar os feridos em fua 
conwpanhia,8c algüs aos feus hombros. 

7*4 Perfiftindo nefie modo de hoftilida-
de,experimentadotaõconhecidaméte por taõ 
útil, mandou entrar o Conde com tropas mais 
ligeiras,que copiofas,os dous irmãos, Joaõ, 8c 
Antônio Gomez Taborda. Primeiro os Capi­
tães Martim Soarez, 8c Álvaro de Azevedo. 
Trás eftes,Francifco Perez do Souto, Sc Paulo 
de Parada,(quc tornou a fiervir reformado.)Lo-
go Eílevão de Tavora, 8c Gafipar de Soufia U-
chba.Depois Sebaílião do Souto. Aífenço da 
Sylva.O Ajudante André Vidal deNegreiros; 
donde o ferirão pelos peitos de hum chuçaço. 
E donde com esforço fingular, Sc fingular for-
tuna,principiando a crefcer nos poftos,por que 
foifubindo a Meftre de Campo, Sc aos Gover­
nos do Maranhaõ,Parnambuco,Sc Angola,naõ 
teve piquena parte,aífim no trabalho, como na 
gloria,de quanto fe foi obrando na guerra, Sena 
rcftauraçaõ do Brafil. Succcdiaõ outros aos no­
meados ; 8c repetiaõfe os mefmos; de maneira 
que com mayor confiança , que advertência, 
viemos a exceder em facilitar eftas correrias: 
porque nellas era tanto a muita gente* de emba-
raço,como a muito pouca de rifco. 

745 Bem o experimentarão os Capitães de 
embofcadas, Manuel Viegas, Sc Antônio Bc-
fierra.Efle hindo com feis Homés, foi prezo, Sc 
embarcado para Olanda, donde veyo morrer a 
Portugal.O outro com coatro, 8c o feu Alferez 
Antônio Rodrig;ucz,tomando-o mal ferido, o 

lc-



LIVRAA 3scp*(_0. 391 

leváraõ a Segifmundo: que eílimulado das no­
vas perdas,contra a authoridade de General, 8c 
a profiífaõ de Soldado •; mandou que o acabaf-
fem de matar. Mas naõ fufpendendo o máo fiuc­
ceífo de hüa horá,áòs bõs de cada dia, por efta-
rem fempre os Noífos,na campanha dos Inimi­
gos , nem elles fe atreyião a andar nella, refor­
çado os comboys, porque affeguravaõ mal hüa 
terra taõ larga,Sc taõ cuberta,de gente folta, 8c 
devedida;dando ao próprio tempo,em diverfias 
partes;Sc padecendo por todas,nas fazendas,8c 
nas peífoas,as execuções1 mais violentas das ar­
mas,Sc dos incêndios. 

746 Com efles danos grandes, irremediá­
v e i s ^ contínuos, tendo os Olandefes menos 
poder,8c tratando de unir, Sc confiervar o que 
tinhão,largaraõ o quartel da Peripueira. Defen-
ganáraõfe de que não era poífivel pbrem cor­
rentes os Engenhos,fem lançar os Portuguefes 
da campanha,com forças mais poderofas.Pedi-
raõnas encarecidamente aos Miniftros que go-
vernavão em Olanda, a Companhia. E repre-
fehtando-o efles no Confelho geral das Pro-
vinciasUnidas,conforme ao eftado das coufas, 
Sc á efperança dellas, acentáraõ de commum 
parecer: In vi ar ao Brafil, hum confideravelfocorro de 
gente,navios,&• aprefios,com Cfenerai de mais autho­
ridade. 

74.7 Brevemente veremos o que fica pre­
venindo^ cuidadofa promptidão dos Contra-
rios;quando fe o fatal defcudo,8c ordinária flei-
made Efipanha,anticipára agora fuás Armadas, 
podêra concluir efta guerra. Na qual o trabalho 
prefente, de perpétuas marchas, por ruins ca-
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Efie manda matar bar­
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minhos,entre taõ denços matos, abrio, 8c en-
cheo de chagas ás pernas dos Soldados, de mo­
do que paíTavão já de trezentos os enfermos 
dellas. Naõ faltando fb aos faõs > (como faltou 
fcmpre)paõ,vinho,cama,veítido, camifa, çapa-
tos;mas até aos doentes, osinguentos paraíbas 
mefinhas. Se bem tudo o que crefeiamos no de-
femparo,aumentavamos no fofrimento; conti-
nuandofeosmotivosdefeaventejar a quantas 
milícias há, 8c houve no Mundo, a confiancia 
da Infantaria Portuguefa em o Brafil. 

748 Aonde os Olandefies, pelos não mor-
murarem agora de ociofos,fc occupáraõ no que 
era mais para lhes condenar do que a mefma 
ociofidade. Defipediraõ o Sargento Morde Ba­
talha Torlam,8c feis-centos Homés.Muitas le­
goas pela terra dentro, dérão hüa noite, em hüa 
aldêa de índios. A cites, que com Tuas famílias, 
coftumada pobrefa, 8c defiviado retiro , fupu-
nhaõ eftar lêguros da ambição dos Soldados, 
Sc dahoftilidadc da guerra, affiftiaõ fomente 
dous Padres da Companhia deJESU.Cujo ze­
lo Apoftolico,para doutrina da Fè, faz efchola 
univerfial,detodooUniverfo. Topando osal-
fanjes nos peitos, as cargas nos ouvidos, acor­
dou aquelle Gentio,taõ defacordado, como in-
defenço,8c medrozo dos Inimigos. Que com-
meteraõ fem refiílencia;firirão fem piedade; 8c 
voltarão fem perda: porque quando nos che­
gou a noticia, já não havia tempo de impedir-
lhes a retirada. 

749 O noífo Meftre de Campo General fe 
oecupava em antecipadas prevenções, á vinda 
do focorrode Olanda: de que fallávaõ com 

l ran-
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grande efpêrançá, os Prifioneiros ,8c Soldados 
de várias Naçóés ,;que fe nós vinhaõ a render 
ordiikriaimenteiEm Porto-Calvo ordenou no­
vas fòftificaçoEá; & que fe repáraífem as anti­
gas. Empártichlarbüa cortina, qüe havia cahi-
dorao Forte da Igreja velha,por naõ lhes darem 
áefcarpaáeceflaria. Féz algüas obras exterio­
res,em os fitios Mais importantes . Dos Payfa-
nos vifinhos,formou feis Companhias. Trou­
xe da Villa da Lagoa toda a artelharia, 8c muni­
ções que vièraõ na Armada,em dous barcos, á 
ordem dós Capitães Francifco Duarte,8cFran-
cifco Perez do Souto. A outros dous', em que 
vinhaõ qutros aprcftos \ alcançou hum navio 
Olandéz.O primeiro que lhe refiftkv deitou a-
pique.Ofegundofogindo,deu ácòfta: . /= v 

7$o Cí Parecendoconfervarbquartel daLa-
goa,ficáraõ nelle três Companhias, a cargo do 
Capitão Joaõ da Sylva de Azevedo; aífim pela 
opinião, como pela defenfa de tanta gente mo­
rado ra;8cretirada,que vivia ao feu abrigo,com 
muitos gados,8c algüs portos. Por naõ os haver 
já fufficientes em Parnabbuco,8c eífes que ain­
da havia,ferem taõ perigofos pela fua incapaci­
dade , como pelo rifco dos Inimigos, avifáraõ 
dá Bahia, que eraõ lá chegadas duas caravellas, 
com focorro para efta guerra.E naõ cuítou pou­
co cuidado ao Conde de Banholo, vencer as 
grandes dificuldades que fe offereciaõ, para oõ-
dufir o que trouxéraõ a Porto-Calvo. 

7$i i Como de prefiente os Olandefes fun-
davaõ fobre mayores eíperanças, as fuás dili­
gencias , foraõ ellas taõ promptas, que a vinte-
trés de Janeiro,entrPu o novo focorro, de trin-
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ta 8c duas náos no porto doJBLecifc , com dous; 
mil Sc fcte-centos Homés, áordem do Condei 
de Naífau, Joaõ Maurício, filBoterceiro doou-! 
tro Joaõ,Conde também de.Nalfáuv8£Direm-í 
biirg;8c de MargaridaPrincêíàída Alçacia; G&\ 
gundo primo do Príncipe de Qranjeypelomui* 
to que elle, Sc as Províncias cbnfederqdas,, fe 
gloriavão já,nos progreífos da Companhia Oe- • 
cideiital,em o Eftado do BrafilrSc pormàgnifi-
carem entre as Naçoés eftrangèirás, afáma da 
Conquifta,com o efolendor da peífoa: 'Cujo al-
to;fangue>dos Seus feria melhor.obedccido, Sc 
dos Noífos mais reípeitado,pararque acabando 
de os redufirá ultima defconfiança, fp lhe en­
tregarem com menos pejo.E ganharia,o que ef 
tava por ganhar em a NovaLúfitaniaiconfer-
vando o já ganhado nas Capitanias de Parnam­
buco : para recolher os frutos deTeus fertiliífi-
mos campos, que atègora ferviraõ fb de campo 
ás batalhas,8c de nenhum lucrofaos intereífes. 
Alem de terem os Soldados por companheiro 
hum General,que como teílemunha de vifta do 
procedimento de cada hum,os conheceífe a to­
dos, para favorecellos em fiuâs pertençoés, 8c 
adiantalos nos poftos da milícia. 

7< 2 Trafia no mar,8c na terra, mais ampla 
jurifidição fobre o que occupavaõ, ou occupafi 
fiem na América,as armas Olandefias.ParaCon-
ficlheiros feus,três principaes Miniítros daCõ-
panhia:Mathias Ceulio, Sc João Geífilim, que 
voltavão a Parnambuco; reprefentando aquel­
le a Amfterdão,efte a Midelburg, Cidade prin­
cipal na Ilha deValqueré,cabeça das dcZelãda; 
Sc Adriam Dufio a Rotradam,8c Groningua. 

Com J 
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Poem na campanha 6 
ofieu exercito. 

7$3 Com o parecer deites Sojeitos, 8c dos \ A1Í11O163Ó. 
Cabos daquella guerra,refolveo o CondeMau-
ricio,bufcar o de Banholo, informado de quan­
to declinara o feu partido, com as noífas cntra-
das.E de fer impoífivel aos Olandefes, fem dei­
tar primeiro da Província a Infantaria Portü-
guefa, aífiftirem na canípanha, mercancearem 
cõ osMoradores,moerem os Engenhos.Por cu­
jos dízimos, pagava Moufes Navarro cada an-* 
no,duzentos oitenta mil Sc nove-cétos florins, 
da moeda eftrangeira, q montaõ em a nòíTa du­
zentos mil feiscentos coréta 8c dóus cruzados. 

7$4 O Naífáu procurando lograr fegura-
mente a primeira facção em que fe empenhava, 
puxa por quafi toda a guarnição dasPraças. Jun­
ta feis mil Homés, de que eraõ quinhentos ín­
dios, Sc Negros :hüs,tirados das aldèas;outros, 
pedidos a feus Senhores, cõ q diípoem a jorna­
da, por efta forma. Embarca dous milSoldados, 
Sc o Coronel Chriftovão Arquichoflcem trin­
ta Sc três navios, de corenta que pirateavaõ or­
dinariamente fobre a Coita; alem dos que affif-
tiaõ no Recife. Elle, Sc a mais gente por terra, 
com Segifmundo Efcup, na volta de Porto-
Cal vo. Onde agora o Meftre de Campo Gene­
ral , confiado ria larga experiência, errou a me­
lhor difpofição. Pedio Cõfelho aos Cabos que 
nelle tinhaõ voto.Cujo parecer foi; 
< 7 $ $ Que buficandonoss o i Inimigo naquelle quar­
tel,ao menos je entrepunbao por matas efipefias finco le­
goas de caminho montuofio em muitas partes,noutras ala-
gadiça^compafos efirèjtos&perigofbs.Que neftespre-
vinidas trincheiras,^ reparos convenientes feitas di-
verfas,&- continuas embofcadas;por tantadifiancia fe 

Confiultaos Cabos Ma­
yores , o nofio Meftre de 
Campo General. • 

Ddd: 
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Porto-Calvo, aGiber-
ton. 

podia peleijar tantas vetes, &- com tanta venta') em, que 
os Olandefies chega fiem muy derrotados, ou nao chegaf-
fem. Que chegando enfim a fie por fobre o Forte, deixafi-
fiemos nelle duzentos Homes, governados de pefioafuf 
ficiente;&- os mais ( quefieriaomil&- trezentos, alem 
de índios,&- ir\fegrosfintrafempela campanha, aon­
de como práticos na ter rafe aprovei tar iaodas occafioes 
opportunas,evitando as arr ficadas, quando as oferecefie 
o tempo ;pois era impofisivel de poder a poder, bufe ar ao 
Contrario. Que tamanha diverfiao, nao menos b farra, 
do que fácil,ou lhefufipendia a emprefa, ou nos facilita­
va animar a hüa das fuás Praças, em que ganhafemos 
muito maisjdo que nefia perdíamos. 

7<>6 Naõ valeo a commum opinião, nem a 
particular inftancia,de Duarte de Albuquerque, 
8c Manuel Diaz de Andrada, para redufir o Sã-
feliche . Antes obrando em tudo com grande 
differença,mandou retirar Martim Soarez, 8c a 
guarnição do pofto de U n a , em que cftevc o 
Andrada.Féz dous redutos no Outeiro de A-
mador Alvarez,que fb naõ foraõ inúteis aolni-
migo;8c tendo ambos por acabar, em hum pbz 
três canhões. 

7S7 N o Forte principal da Igreja , mui­
to acrcfcentado,mas ainda imperfeito, meteo o 
Tenente General da artelharia Miguel Giber-
ton,com trezentos Soldados á fua ordcm;8c os 
Capitães, Joaõ Rodriguez de SoufiaLconardo 
de Albuquerque. André de Mello. Miguel do 
Rego, Portuguefes. Dom Fernando de Vive-
ros.Bcrtholameu Rodriguez Balváci,Caftclha-
nos.ComScipiaõCarreta,8cFrancifco Rofia-
no, do Terço de Nápoles ; de que fizêraõ Sar­
gento Mbr o Capitão Paulo Vernolla,agrcgan-

dolhe 
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dolhe a gente de Heitor de Ia Calche prifionei-
ro,com a de Dom Marcos Antônio Sanfeliche 
partido para Efpanha. Aquife ficou Paulo de 
Parada; 8c ficáraõ também todas as munições, 
Minadorcs, Artelheiros, 8c artelharia, que ve­
yo na Armada. 

7 $ 8 Difipoftas aífim as couías, viofe outra, 
tão indigna de fe ver,como foi mandar fortiva-
mente o Conde toda a fua roupa para a Lagoa. 
O que féz prefumir a algüs, quanto mais fe pu-
nhão os olhos na retirada, que o cuidado na de­
fenfa. Outros exafperados, quaíi paífárão de pa­
lavras livres,a publica fedição.E recolhemonos 
depois tanto dentro na Villa, que os Inimigos 
parecião já duas legoas della,quando foubemos 
delles. 

7 $ 9 Defembarcou a gente de Arquichofle 
na Barra-grande, 8c incorporada com o Naífáu 
em o rio de Una,fe vierão adiantando, atè fa­
zer alto, onde não ofFendeíTe a noffa artelharia, 
a fua vanguarda, em quanto eíperava os outros 
dous corpos do exercito, que por marcharem 
feparados, ficarão mais diftantes. Não menos 
tarde,do que confufamente, mandou então o 
Banholo, o Tenente de Meftre de Campo Ge­
neral AlonçoXimenes de Almiron, Sc o Sar­
gento Mbr Martim Ferreyra da Camera, com 
oito-centos Soldados; Sc Dom Antônio Felip­
pe Camaráõ,8c Henrique Diaz/com trezentos 
Indios,Sc oitenta Negros,que eráquanto havia 
em ambos elles Troços \ Tinhafie pofto o Sol, 
quando pudèrãO chegar a tiro de mbfiquete do 
Inimigo, que Occupavaem hüa eminência", as 
caias de hum Morador chamado Domingos; 

Anno 1636. 

Retira a fiua roupa 
tempestivamente. 

tn-

Parecem os Olandefes. 

FaÕ bufcalos os Nofifos. 

Ddd3 Váz 



398 ÇVERfRA BRASILICA 

Anno 1637. 

Pcleijaomuy defiigUais-
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Váz Barcellos : pelo que fc aquartelárão donde 
eílavão os Noífos, Sc os Seus; batendonos to­
da a noite,coui coatro peífas de Campanha* 

760 Formárãofc os Olandefies pela ma-
nhaã,em três linhas, cada hüa, cõ hum dos três 
Mayores Cabos,Arquichofile, Segiímundo,8c 
Nafta u : a quem fincoenta arcabuzeiros acaval-
lofazião guarda. Deita forte fe começarão a 
abalar, refolvendofe os Portuguefes, mais in­
trépidos , do que confiderados, em chocar taõ 
poucos,que fc defendião, com tantos que vi-
nhãoaoffendellos,porverem que já agora ti­
nha fb a defeíperação, b lugar que antes pudera 
ter a induftria. Ainda aífim forão os Efpanhocs 
enveílidos duas vezes, 8c elles rechaçados de 
ambas. 

761 Còmmetêdo depois por todas as par-
tes,com todoogroífo , inflamados das vozes, 
Seda prefença do Conde Maurício, defejofo 
nefte primeiro encontro, de não fe moftrar me­
nos General na diípofição, do que Soldado na 
peleija,rõpêrão, mas não defordenárão os Nof-
íbs,de modo que ao calor,Sc vifinhança daPra-
ça,deixaífem de fe retirar brigando, Sc fatisfa-
zendo ás obrigações de feus poftos, o Tenente 
General,o Sargento Mbr,8c os Capitães. Mais 
em particular, Dom Pedro de Roxas. Eílevão 
de Tavora. Antônio GomezTabórda.JoãoLo-
pez Barbalho. A quem deraõ na mão, 8c no rof-
tp,côm hüa frècha,Sc hüa baila: tendo já deites 
honrados finais recebido outros muitos. 

;,7<$2 Oi mal que provarão hoje os índios 
do,Gamaráõ,fupriraõos Negros de Henrique 

| Diaz. A elle do cotovelo para baixo,cortáraõ o 

* ( br a-
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braiç*> efquerdo; 8c perdeò da fuagente três Ca-
pitaésjSc o Sargento Mor.-Afirmarão que re­
cebera grande dano o Inimigo r de que naõ ti-
veMõ&nteiía noticiá.Dos Noífos foraÕ prifio­
neiros os Capitães,Manuel dé Soufa dé Abreu. 
Balthafar da Rocha Pita. Dom Bertholameu de 
Roxas: O Ajudante Jofe Caftanhq. Feridos, 
vintè^oito/Mortos cbrenta 8c dous; em que en­
trou com mayor láftima,por feú muito esforço, 
8c calidadcDbm Antônio Coutinho, filho de 
Dom Luis Coutinho. Os. Alferezes rcforma-
dos,Gafpar Cabral. Joaõ de Uchba. O Sargen­
to de Frãcifco Perez do Sòuto,Pedro da Cruz. 
E Cofime Vianna, ultimo de finco irmãos Vi-
annas,que acabarão todos, peleijando valerofia-
mente em efta guerra. o ~: 

763 Aonde em dífferentès occafioés,(já 
que fe nos offerece apreféte)acabárão também, 
ou ferirão,Sc procederão do mefmo modo,ou-
tros finco Irmãos , filhos do Capitão Francifco 
Monteyro Beferra. Outros finco, primos def-
tes, largando a cafa de fuamãy Maria Barbofa, 
viuva de Francifco de BarrosRego. Outros fin­
co, mandados pelos mefmos pays Gonçalo Ve­
lho, Sc aquella nobre Matrona Maria de Soufa. 
Outros finco, de que era o mayor, o Capitão 
Gregorio Lopez de Abreu. Sinco mais, de que 
o Capitão Mattheus Gomez de Lemos,era ma­
is velho. Como o era de mais finco, o Capitão 
JoáõdeMorim. Alem da Companhia que te­
mos vifto,dos treze Irmãos Bautiftas. 

764 Aífiftia o Conde de Banholo em hum 
dos redutos, que lhe pareceu mais defcmbara-
çado, para tomar depois a refolução conforme 
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ao fiucceífo. Sendo elle, o que naõ podia deixar 
de fer;Sc mormiirândofe, que íb fora moftrar á' 
cuíta do fangue dos Soldados > qufe havia obra­
do algüa coufa o General, ordenou a Alonço 
Ximencs,quc unindo a gente paga,comboyaffe 
a payfana na volta dá LagOa,para ondeycõ mais 
preíla^do que reputação,fc partio daquelle pró­
prio lugar,em a mefma noite, acompanhado de 
poucos.Entre elles Duarte de' Albuquerque,Sc 
Manuel Diaz de Andrada,quc chamou, por re­
cear alteração na Infantaria. Aífim lhe naõ calu­
niarão menos a enveftida, que antes mandou 
fazer,do que a retirada,que agora fazia: julgan­
do ter efta tanto de temcrofa,como a outra teve 
de temerária. 

76 $ Maurício quãdo o fbube, para fc apro­
veitar das occafioés que o tempo lhe offerecia, 
defpedio em alcance do Banholo hum Sargen­
to Mòr,com feis-centos Soldados. Marcharão 
mais por naõ faltar á ordem, do que por fazer a 
diligencia;voltandofc tanto que íb cm duas le­
goas de caminho , naõ aviftáraõ a noffa reta­
guarda. 

766 Depois de nos romper o Inimigo, fe 
veyo aquartellar aquella tarde, em hum vale, 
junto ao noífo Forte, onde lhe naõ féz dano a 
artelharia, mais por ficar baixo, que diftante. 
Tanto que amanheceo , mandou o Tenente 
Governador,Miguel Giberton, bufcar as ordés 
do Sanfeliche. Sem acharem noticia algüa del­
le, acháraõ íb ambos os redutos defiemparados. 
Os Noífos confufamente advertidos,á vifta de 
hüa tamanha novidade , deraõ fogo ás cafas, 
mantimentos,8c munições; encravando as pefi-

fas 
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fias que alli tínhamos. Se bem o Inimigo as de-
fiencravou taõ brevemente, que jugáraõ contra 
a Praça no mefmo dia. 1 

767 Sufpeníb entre o próprio embaraço, 
diícPrrla o CapitaõManuel de França,com íefi-
fentaHomés de guarda,em o rio das Pedras, 
que banha a Villa, Sc entra a finco legoas no 
mar,fazendoabana,fobre que eftava agora a 
Armada Olandefia. Da qual, pelo mefmo rio, 
podiaõ fubir algüas lanchas.Como fubiraõ; de-
fendendolhe apaífajemoFrança, até que vin-
dofe ajuntando outras,com as primeiras,8c naõ 
podendo járefiftir,fem parecer focorro, nem 
aviíb,enviou hum Sargento, a faber do Banho-
lo,quando doBanholo ninguém fabia.E depois 
deefperar dous dias,lhe foi precifo retirarfe, 
deixando livre o rio, por donde communican-
dofieas chalupas com asnáos, trouxèraõ del­
las artelharia, Sc tudo heèeífario para fitiar o 
Forte. 

768 ^ Occupáraõ coatro poftos os Olandc-
fies,plaritandoem cadahum,hüa bataria. Todas 
jugavão dezafete peífas,fiem impedirem osCer-
cados com as fahidas,o trabalho dos Inimigos, 
por terem pouca gente 5 fb de noite deita vaõ al­
güa fora , procurando eftrovar aos Contrários, 
virem reconhecer o foco, taõ imperfeito ainda, 
quefe podiaõ arrimar ao aíTaltopor muitas par­
tes delle. Mas obrava tanto em feu dano, a noífa 
artelharia, que hüa baila levou o Capitão Joaõ 
ITallebon, eftimádo fingularmente entre os Se-
jus.Outrá,Carltos de Naífáu, fobrinho do mef­
mo Naffáu,Sc vindo em fuacompanhia,porfer 
moço de valerofias eíperanças, que hoje com 
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Deficncrava as nofifas 
peffas. 

Planta coatro batarias. 

Sahidas dos Cercados. 

Morte dê Ioao Talle-
bon. 

E Carllos de Naffâu. 

Eee anti-
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Carta do Inimigo , ao 
('•c1ern.1J.or da Praça, 
Giberton. 

1. Tradufida de Tra­
ces, em que vinha ci­
ei n a , di / ia deftc m o ­
do . Por fiaber qucfiois 
tao rjr.xnae Soldado,naÕ 
vos qutz render fiem 
turvos b atar ias primei­
ro ; porque bem fabeis, q 
iffo he rncu,todas as ve­
zes qne o quifier ; pois 
fiei o pouco que vos po­
deis defender . pelo que 
me centét.irei muito de 
fervtrvos \oe\ue depois 
nao fcr,i com tanta co­
modidade. Becnttdits, 
que vos não podeis fiufi-
tcntar,cr mais hindofie 
o Conde de Banholo , co-
nu fl foi, de quem vos 
naõ pode vir focorro. 
Defle fitio de Porto-
('..', . , , 4 . de Março de 
\b\7A 'ojfi muito afiei-
eeado. loa; Maurício 
Lu/ide de N-iAau. 

z. A reporta foi af-
fim. L.\i filietifsimo Se­
ul or. t.-iimo mui', o , a 
nicru aue V. Excellen-
cis me faz , £r a efipero, 
/\ u( me fazia tambe 
n::t:ta , o Senhor Conde 
de Xaff.iu , irmão de V. 
Exc Af tsmqve tocaa 
render e/h lorte, bem 
, i"í' / txc. oue o nao 
p > A" (.: zer ,fit m crdi tn 
do Conde d* Banholo i 
ou peto menos fiem dar-
lhe ai 1(0 l i[sim peço 
a I' Exc fi ;> ; 1 de co-
c:di rmt v mu -Jini o dl-
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anricipada morte > atalhou muitas de que fora 
inítrumento. 

769 A perda da gente, 8c o perjuizo da di-
laçaõ, para continuar os progreífos que fe pro­
metia da fortuna, 8c do poder com que fie acha-
va,obrigou o Conde Joaõ Maurício, depois de 
catorze"dias de fitio, mandar ao Forte hü Trõ-
beta,com hüa bandeira branca,8chüa carta, 1. 
ao Governador Giberton. Entre carinhos , Sc 
ameaços, moftrando queria uíar antes da bene-
volencia,que da força, para render as vontades, 
primeiro que as peífoas,lhe advertia : Que como a 
fua defenfa era impofsivel,nao dilatafic o ajufiamenta, 
<jr teria melhor partido. 

770 Refpondeo Giberton: 2. Que com a 
veneração devida a feu reficito, efiimara a honra que 
lbefizera;&- quanto à eturega do Forte, naõ podia defi-
rir,fiem efcrever, &* eficrar avifo do Conde de Banho­
lo : concedendolhepara efia diligencia vinte-finco dias. 
No feguinte,trouxe o meímo Trombeta, outra 
carta,de breves,8c fecas palavrasjque continha: 
Se refolvefe cm Vintc-coatro horas ;ou nao tratafie mais 
de nenhua conveniência. 

771 Os Sitiados no aperto prefiente, fem 
efperança de focorro, confideráraõ: Que em bre-
vifisimo t empo, confirangi dos de fome, <(?• cede, haviao 
de pedir,o que agora lhes vinhaõ oferecer, por naojica-
rem expofios ás violências que permitiaõ nos faços, a 
crueIdade,& a cobiça: Que das continuas batárias, ar-
rafiados jà osparapeitos, <s* deficuberta a Capeüa mor 
da Igreja, a for ao arruinando ;<&• por cahirem as rui nas 
fobre o bafiimento, efiava quafiinútil. Como também a 
agoa que achamos dentro no Forte, a/1 onde nao reco­
lherão fachina, nem ofificial para concertar as armas; 

Repofta 
dejle. 

Inílim 
daijuelh 

Difiotú 
os '.-ilu­
das. 

& 
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partidos 
com que 

\&-fialiavão aspefias efilanadas, &• carretas fiufifici-
entes.\LiL: .U£Í: 

772] ,?Pelo que depois de litigarem fobre 
mais,ou menos ventajem em os partidos,refol-
vèraõ,b Governàdor,8c os Capitaés( fendo Jo­
aõ Rodriguez de Soufa, Sc Dom Francifco de 
Viveros,bs quéforaõ ao ãjufte) capitular em a 
forma fcguintci Que fahiriao com hum canhão, o ade­
rente, delle feis quintaes de pólvora, outro tanto de bai­
lasse murr ao outro tanto ; os Officiáes com fuás infig-
nias;&-_os Soldados com fuás armas. Que efles tira fem 
a roupa que lhes coube fe nas mochilas; &• aquelles nos 
cofres. Que a todos, felhes daria todo o necefario, para 
os deitaremfnas índias. E quefe largar i ao de parte a 
parte os'Prifioneiros; levando os Eficravos quem os ti-
Vefe. v >̂ t.i 
-. 773 Entregado o Forte,agafalhou Maurí­
cio com termos mais militares,que ceremonio-
íbs,aò Giberton,8c aos Capitães, convidando-
os á fua menza.Onde tratando os rendidos, co­
mo elle quifera fer tratado feo renderão, mof-
tráraõ todos animo igual, entre afeétos differé-
tes. Porque os Vencedores naõ encobriaõ me­
nos o gofto da viétoria,do que os Noífos o fen­
timento da perda. 

774 Vendo aquella tarde o Naffáu, a Ma-
tris da Villa,mais adornado pelo infelice valor 
do Meftre de Campo General Dom Luis de 
Roxas,que pela magnificência da obrajhe mo-
ftráraõodepofitoem que jazia. E por honrar 
tanto a fua memória, no que refpeitou o túmu­
lo do feu Cadáver, devia querer exercitar com 
os mortos, a benevolência de que vfava com os 
vivos. Sc já não veneraffe o fepultado, que taõ 

Anno 1636* 

asparaoavifiar ; & fie 
détro nelles nao me vi­
er focorro,fiervirei a V. 
Exc.E bemfiabe V.Exc. 
que ijlofie praticatcomo 
fiuceedeo no fitio de Bre-
da, dando fe tempo aos 
Sitiados para avifiar, 
Cr pedir focorro. Guar-
dcDeosaV.Exc. Defte 
Forte de Porto-Calvo,a 
4. de Março de 1637. 
Humilde criado de V. 
Exc. Miguel Giberton. 

Soo tratados urbana­
mente. 

Refpeito que mofira o 
Conde de Naffáu,aofie-
pulcrodeDom Luis de 1 
Roxas. 

Eec2 >re-
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Noticia do Rio de S. 
trancifco. 

Fie o terceiro em nr.-n-
di fã, dos que reqão a 
Nova Lufiitanta. 

jCV/wj/f cc eiue fepre-
! apita no Si rtão. 
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precipitadamente correò,afepultar configo, os 
focorros doReyno,8c as forças do Brafil,como 
quem fopra.va as cinzas dos Efpanhoes, paraafi-
cenderos ânimos dos Olandefes; cfpcrtando 
em lifonja da própria Nação, feus triúnfos,! 8c 
noífas magoas. Io 

77 S Entrado o Conde de Banholo na La­
goa^ fua mefma confideração, era o feu mayor 
defvello , pela certeza do Inimigo o feguir, 8c 
pela duvida da parte em que fe podem confer-
var.Mas como de cõfervarfe tratava agora pou­
co , fiem ter ainda noticia do Forte, caminhou 
para a Villa de S. Francifico; chamada aífim de 
hum notável rio delle nome,quc por junto del­
ia, eítendendo mais oito legoas de curfo, 8c a 
foz em duas de abra, fe vay meter no mar, com 
porto capaz de piquenos navios, quafi dèz grã­
os 8c meyo para o Sul. 

776 Da origem lhe naõ fabemos. Dizem 
que nafce das vertentes daqucllas imméfas fer-
ranias,dondc nafice juntamente, o das Amazo­
nas,Sc o da Prata, com que em terceiro lugar, 
celebramos efte pelo mayor da América Lufi-
tana. A corrente ne arrebatada ; a largura gran­
de; a agoa faudavcl: 8c maraviíhofas, na força 
do veraõ,fuas innundaçoés. Abüda de pefqua, 
caífa,frutas fiylveftres,8c pallos copioíbs. De vi­
de algüas Ilhas. De ambas as partes o habitaõ os 
índios Caetés,Tupinambás,Amoigpyras;com 
muitasNaçoés mais,que trazendo guerras con­
tinuas , ambiciofas da fertilidade do fitio, pro-
curão uzurpar o domínio delle hüas , ás ou-l 
trás. 

777 Corenta legoas pela terra dentro fc 

_J2 rc-
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precipitão juntas todas asfüas agoas, de hüa ef-
tupefídá rOcha,com ruído tão eftrondozo, que 
fe ouve muito diftante. Não fe illuftrando fb 
com;a fingular monftrüofidade deita Catarata, 
(que já advertimos chanVarfe vulgarmente Ca­
choeira)© emnobrece mais protentofa maravi­
lha, depois que penetrado déz jornadas ao Ser-
tão^abre outra rocha medonha, tamanha boca, 
que forvendo a efte rio inteiro, corre fubterra-
neo, por hum fomidouro cavcrnozo, fem tor-
naríea ver em diftancia de doze legoas; donde 
rebentando de novo o noífo Alfeo Brafilico, 
continua feu curfio, tão caudelofo como de an­
tes/ c -•' V . 

77% A efta Villa de S. Francifico chegou o 
de Banholo,quandp chegando depois avifo,de 
que marchavão os Olandefes naquella volta, 
profeguio a retirada , tè a Cidade de Sergipe d' 
ElRey,com a noífa Infantaria . Ainda que dc-
minuida da guerra,da doença, 8c dos que apri-
fionáraõ em Porto-Calvo •, confiava de mil 8c 
duzentos Soldados,fbra oslndios. Por efta cau-
fia,condenárão mais ao Sanfeliche; defemparar 
tão facilmente,em fitio defençavel por nature-
fa,a Villa da Madanella, que era o quartel da 
Lagoa.Eagoraode S. Francifco, coramodos 
ambos para receber os focorros de Eípanha, Se­
da Bahia;não lhe ficando já outro palmo de ter­
ra na Província deParnambuco. Sem defender­
mos duas legoas antes, o tranfito do Rio Pia-
gui, que por naõ dar váo aos Inimigos, fazião 
balçasderamos,comtravaçãode varas, 8c er­
vas como efpadanas,queligaffem aquelle modo 
de tão débeis embarcações. Onde fe afogá-

Annoi637. 

Somidouro, em quefiaz 
doze legoas feu curfio 

fiubterranco. 

Para a Villa que toma 
delle o nome,fie recolhe o 
no(fo Meftre de Campo 
General. 

Defiempara-a breve­
mente. 

Eee3 rao 
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Anno i637' 

0< Contrários d occtí 
v.io , cr liv.xnO.o hum 
Frrtc, cm c 
cjrfieis-centos. 

r; 

Br.ífioes das Armas,que 
fie dao as Capitania* de 
Parnamúuco. 

.ão alçüs io pelo rifco da paífajem,não achando 
impedimento,nem aparência de guarda, ou gé-
tenofia. - *' '- /J°.* 

779 Confidêrâdaafituação, convcniécia, 
2ficai mi I Sc importância da Villa de S.Francifco,em que 

alojava o Naftáu, para nos impedir as entradas, 
Sc fe aproveitar de copiofiífimos gados que ha­
via na campanha, levantou junto ao rio, hum 
Forte Real.Em beneficio da fiua fama, 8c cfplc-
dor do feu nome, lhe féz chamar, Maurício: 
guarnecendo-ocom fcte peílas de bronze;8c 
mil 8c feis-centos Soldados, á ordem do Gene­
ral Segifmundo. 

780 Recolhido o Conde no Recife, mofi 
trou que com aífiftir ao governo militar, fe naõ 
efquecia de emnobrecer o político. Deu armas 
diverfias,deacommodadasinfignias, em efeu-
dos particulares, para brafoés de honra, 8c fiei-
los públicos, que não ti vèraõ até aquelle tem-
po,ás Cameras das coatro Capitanias, que cha-
mão algüs de Parnambuco; outros do Norte: 
por ferem as ultimas do Brafil, que correm a ef­
te rumo; 8c por eftarem á jurifidição daquella,as 
mais fobordinadas. 

7 81 Foraõ as armas que nomeou ás Villas 
da Província de Parnambuco; Sc em efpecial á 
de Olinda, hüa linda Donzella, que olhando 
para hum efpelho fie via,8c admirava, fufpendi-
da da fua gentilefa; com hüa cana de aíTucar na 
mão,denotando a fermofura, 8c fertilidade do 
pais. A Tamaracá, hüs cachos de uvas , por ha­
ver nefta Ilha as melhores em fabor, 8c grande­
fia. A Parahiba, hüs paes de aíTucar, em razão da 
fineza com que o produz efta Capitania ; 8c de 

fazer 
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Com* 
mu­

de a primeira forma da 
fiuafiundação. 

Dificorrem algus, para 
nao largar o commercio 
do Brafil. 

fazer o Inimigo no fcü deftrióto, muitos Enge­
nhos. Ao Rio-grande,na marjem de hum gran­
de rio,hüa ave chamada Ema,oU Abetrús , pela 
multidão copiofia que cria dellas. 

782 Quaíi 110 mefmo tépo, difcorrião va- Fallfem Ç" V 
^">xi . r . r . n \panhia Occidental, 

namente os Olandeíes, primeiro nas convería- A, ̂ rim^ra fom 
çoés particulares, depois nos Tribunaes fupre-
mos de AmftêrdãP,Sc Parnambuco,fobrè con­
tinuar á Conipánhiá Occidental o commercio 
da NovaLufitania; ou deixalo livre a todos fe­
us naturaes,que quizeífem intereífarfe nelle. 

783 Allegavão os empenhados na Com­
panhia d o Brafil: Que a imitação da opu/encia que lo­
grava a da índia , devia eüafiem alterar o infiituto de 
fua fundação,excluir as negociações alhèasfpara aven­
te j ar as próprias,nas drogas que levafie de Europa, ur­
nas que trouxefie da zAmèrica,comprando efiaspor me­
nospreço,&" defipendendo aqueüas com mais avanço. 0 
quefiuceederia pelo contrario, não fó abertas, mas fran­
queadas as portas,a cobiça de quãtosVafallos das Pro­
víncias ZJnidas,tinhãopofio os olhos de feus mayores in-
terefiefyhas efierancas deParnambuco. <tAlem de que, 
pela abundância das fazendas, &pela freqüência dos 
<Sj\£ercadores, com rifco, &-perda da Companhia fe 
auvmentariao aspoVoaçoes,que no remoto clima,de hüa 
nova conquifia, para formarfè de mais numero quando 
começão,admitemfiacinorofos ,&* Vagamundos,compon-
dofie de tantos dilinquentes>como vifinhos. 

784 Muitos , impugnado o parecer delles, 
cncarccião. <tAjuslaremfe mal nas primeiras difiofi-
çoes,os negócios grandes, introdufidos de novo; porque 
errando,(avariando,alcançava o juizo limitado dos 
Homes,o acerto daqueüas coufas,as quaes não fe poden­
do governar totalmente pelo exemplo de outras, tomão a 

Outros ,para que o dei­
xe livre. 

ex pe-
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TI mafic efia refiolução, 
C' alterafie brevcmite. 

Entra B.mholo,em Ser­
gipe a ElRey. 

Dcfcripçãodafiua Pro­
víncia. 

Avifia Sanfeliche por 
Manuel Diaz de An-
dr.td.uc,-I'ã;PaM Bar-
; .to, a ElRey de Efipa-
y.ha. 

experiência defiy mefimas * Que aliviada a Companhia 
do cxccjsivo empenho,com quefiuslentavao Commercio, 
ficaria com grofio cabedal para fa^er a guerra . Que 
quanto crcfcejje a navegação, lhe crefieeria também a 
renda,pondo nos melhores gêneros moderado tributo: po­
is fio o lucro do interefie,facilita o trabalho do mar. Que 
aspovoaçoes, erão defenfas das Províncias; augmento 
dos dereitos;dcminuição dosprefidios ; & prêmio dos 
Soldados-.rcpartindolhcs campos em feus deflriÜos, pa­
ra no ócio das armas,fater cafas,abrir terras, &- criar 
gados. 

78$ Pervalecérãoagora as ultimas razoes 
por mais fbrçofas,ou mais authorifadas, com o 
voto do Conde de NaíTáu. Mas não fem efcan-
dalo feu, Sc differenças publicas, promulgada 
cita ley,a derogáraõ brevemente. 

786 O Banholo havia entrado já em Ser­
gipe dE lRey ,que tendo nome de Cidade de 
S.Chriftovão , toma geralmente o de Sergipe, 
por fer o mefimo do rio que a banha, em doze 
gráos Auftraes,fem mais barra que para barcos 
ordinários. Confia de coatro-centos vifinhos; 
de plaino,mas piqueno acento.Tem Igreja Ma-
tris;Cafa de Mifiericordia;dous Conventos ; 8c 
jurifidicaõ de Capitania,por fer hüa das que for-
maõ a Nova Lufitania. Diftante do mar coatro 
legoas,comprehende pela Coita corenta 8c fin­
co. Treminafe outras tantas da Bahia,com o rio 
de Tapicuru ao Sul,8c com o de S.Francifico ao 
Norte. Haemíeudeftriélooito Engenhos de 
aíTucar; muitas lavouras dos melhores tabacos; 
Sc manadas grandes de vacas. 

787 Delia Praça defpedio o Conde de Ba­
nholo , o Tenente de Meftre de Campo Genc-

"Tal 
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ral Manuel Diaz de Andrada,ScJoaõ Pays Bar­
reto, (que tinha o titulo de Commilfario da cá-
vallaria,fem nenhum exercício) com avifio para 
Efpanha pelaBahia.E efcreveo ao Governador, 
Capitão General do Eftado, Pedro da Sylva: 
Oferecendofe com a fiua gente, para hir jocorrer aquel­
la C idade fupondo das forças,ó* dosfiuccefios, com que 
entrarão trSfafidu , bufcaria como emprego mais digno 
de tamanhapejfioa, tao grande emprefa. 

788 Da repofta, naõ ficou Sanfeliche pou­
co efcandalifiado, por fe moftrar o Governador 
menos agradecido, remoqueando: Ser lhe mais 
neceffario confiervarfie aonde eftava, pois fie nao pode co-
fiervar donde vinha, que trazer a Bahia, afortuna de 
Parnambuco. Mas pelo que obrão as mudanças 
dos tempos,nos ânimos dos Homés, brevemê-
te admiraremos, trocado em hum exquifito ca-
rinho,todo efte defapego. Porém repudiado, 8c 
conftrangido o Banholo, a fe aquartclar de pre­
fente em Sergipe, continuava a guerra, trazen­
do piquenas tropas, na campanha do Inimigo: 
porque alem dos danos que lhe fazia, tinha os 
avifos de que tanto neceílitava. Mandou com 
oitenta índios, hum dos feus Capitães Joaõ de 
Almeyda,por junto ao rio de S.Francifco. Def-
cobrindo vinte cavallos, com fincoenta Infan­
tes , degolados quinze deites, tomou fete dos 
outros; Sc perdeo a vida de dous arcabufaços: 
deixandonos tão magoados quanto foi fempre 
bem procedido. 

789 Vinhão agora os Olandefes, Sc coftu-
mavão vir de ordinário, a rebanhar o gado da 
noíTa,8cpaíTalo da fua parte. E como todo o que 
fie acrefcentava para elles, fe deminuhia ao pro-

Annoi637-

Offerece ao Governador 
da Bahia a fiua gente, 
para fiocorrer aquella 
Cidade. 

Defiabrida repofta que 
lhe envia. 

Diligencia dos Olande­
fes ,para recolherem os 
gados. 

Fff vimen-
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E do"Souto , em profie-
guir as correrias. 

Dificorre Gefisiltm, fo­
bre defalojar em o Mef­
tre de Campo General. 

Sabendo que vão bufi­
cai c a Sergipe, marcha 
para a Bahia. 

vimento que podíamos tirar para nbs,para o fo­
corro das Armadas;8c paraoprefidio da Bahia; 
atendendo menos ao intereífe próprio, que ao 
per juifo contrario, fe empenhavão em o profe-
guir,8c os Efipanhoes em o eftrovar, com perda 
que variavão os fucceífos , miúdos para cilas 
memórias. 

790 Entre-tanto o Capitão Sebaílião do 
Souto,fem interpor tempo do partir,ao chegar, 
tinha hido três vezes , Sc vadcado em balças o 
riodeS.Francifico,com grande moleftia, por 
fier taõ largo. Nella confiança parecendo aos O-
landefies quafi impoífivel o vadearmolo, def-
cuidados,quanto fe davão por feguros, corriaõ 
toda a terra de Parnambuco :que penetrando o 
Souto atèperto do Recife, aíiim como os en­
contrava fem nènhüaprevenção, os hia dego­
lando com pouco rifco. 

791 Sb trouxe para lingoas,algüs dos mais 
noticioíbs prifioneiros , em que entrou hum 
Auditor da milicia; 8c outro íobrinho de Joaõ 
Geífilim. Que eílimulado então da magoa par­
ticular , começou a dificorrer entre o Conde de 
Naífiáu, Sc os outros dous Inviados da Compa­
nhia : Sobre o interefie commum de lançar de Sergipe, 
ao Banholo;pois experimentavãojà fahirlhesfirufira-
da a efierança,com quefiupunhao , nos fier ia de grande 
impedimento o tranfito de hum rio tao caude/ofo* Apro­
vado por todos o feu intento, para executalo 
Segifmundo, que aífiftia no Forte da Villa de 
S.Francifco, lhe remeterão o mefimo Geífilim, 
com dous mil Homés. 

792 Os Noífos tendo noticia de que en­
trava algüa gente,naquella Praça, mandarão 

ccrtc-
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certeficâtferpeló Capitão Sebaílião do Souto. 
EfcolKèu eücèrès Companheiros;8cíbs os coa-
tro,cbm manifefto perigo ,paífaraõ o rio a na­
do , Sc deraõ na caía de hum Morador, aonde 
tomado hum Cabodefcoadra,Sctrafido ao nofi-

| fio quartel, referio pontualmente, a Infantaria 
que chegara de novo ao Inimigo. O que pro-
pofto pelo Banholo, aos Officiáes com quem fie 
aconfelhava,a muitos pareceu: Que por naoacrf-
centarem o temor dos 3\(ffos, e> o animo dos Contra-
rios^còmlargar ,fiem defender tantospofios, Bufcafem 
algum aventejado; pois fie achavao maufaltos de repu­
tação,que de gente,par a refifiir aos Olandefies. (tAlem 
de que,ohdehavião de hir,deixando a Sergipe, &• não 
os querendo naBahia? 

793 • Votarão outros : Que aBahia atenta a 
feu mefimo perigo , efiimaria agora, o que antes defpre-
fou,por quanto as armas que aüifie defiembainhavão ,jd 
Ia refilandecião.E pendendo da fiua def enfia,como cabe­
ça do Efiado,a confiervação do Brafil, tratafemos de 
fufientar nes~lafió,a todas as mais Praças. Que empe-
nharmonos naquellatão aberta,& defividdafiefenta &• 
feu legoas,fiem fiortificação,&- fiem porto de mar, era de 
grande rifco,&- de nenhuã utilidade, guardando unica­
mente a hüs curraesde vacas jendo muitos, a muito me­
nos difi anciã nos rios,Real, <&• Tapicurü. ---<** * ^i,'< •» 

794 Com os deita opinião fc conformou o 
Meftre de Campo General; ouvindo mais, aos 
de mais authoridade, que aos de mayor experi­
ência. E fabendo que haviaõ já paífado o rio de 

IS. Francifco três mil Infantes, quinhentos ín­
dios,Sc feífenta cavallos, fahio de Sergipe, em 
vinte-coatro de,Novembrc,mandando primei-

[ ro oitenta Homés, 8c os Capitães de embofca-

Fff2 das, 
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Muitos o contradizem. 

<uvv 
\ , li. 

Os mefimos lho apro-
vão. 

Segue o parecer de fies. 

•____ait0_i, 
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Continuão as notáveis 
molcfiias, dos Morado­
res. 

Anno 1637* | das, João Gomez Taborda,8c Antônio Rodri­
guez Ozigui;comos Alferefces,Siftião Sòarèz, 
Sc Pedro Duartcpara que devidindofe,- foliem 
queimando todos os canaveaes,pri"ncipal perda 
dos Inimigos. Mormurbufe dos Capitães, que 
andáraõ menos pontuacs do que os Alferezes, 
por faltarem á execução da ordeni, fobornados 
dos Moradores, que viviaõ na obediência das 
armas Olandefias. .r ?r 

79 $ Dos que acompanhão as noífas, quan­
do entre tantas afflicçoés fe naõ canção1 elles de 
o fazer,como nos cançaremos nos de o referir* 
Lá os vimos,deixando as faudofas patryas, nas 
férteis campanhas do Rio-grande, Parahiba,8c 
Olinda, marcharem quaíi á vifta do Inimigo. 
Primeiro da Villa de Porto-Calvo, paraada 
Lagoa;8c logo defta,para a de S. Francifco. De­
pois de S. Francifco, para Sergipe; Sc agora dé 
Sergipe, para a Bahia. Diftancias que compre-
hendem duzentas legoas.Em muitas das quaes, 
a conftancia abrio caminho, por donde a natu-
refia fechou o paífo. E tendo fempre mayores 
dificuldades que vencer; por não ferem poucos 
os Retirados a que fugiraõ,morrèrão, ou furtá-
rão,Negros, boys, 8cj:avallos. Alem dos que 

si 'hiãovexulendopara acudirem ao fuftento,8c 
obrigação de luas famílias. 

796 AsMollieres com as crianças nos bra­
ços, Sc com os meninos pelas mãos, paífandó 
todos os dias brenhas, lamas, 8c rios; conftran-
gidas da precifa neceífidade, a fbrçofia deficom-
poftura, gaftávão as noites dedicadas ao repou-
fio commum do deficanço humano, em defivel-
lo,não menos anciofo,doqueconrinuo;cxpofi 

F efifecialmente das 
Molher es. 

tas 
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Lafitimofifisima morte 
de hua Mãy,& hum Fi­
lho. 

tasáincleitiencia do tempo, aodefemparodoI Anno 1637 
: campo, Sc a tantos 3 Sc taõ manifeítos peri-
'gos. / • • 

797 L Hüa Maria Diniz, natural da Cidade 
do Pofto, donde veyo morar na Villa da La-
gõâ,cbm Jofé Godinho,carpinteiro,Sc feu Ma-
ridojde que era já viuva, por lavar algüa roupa, 
em hum ribeiro(onde fazíamos alto)fe defviou 
da companhia.E deixando acommodado,ao pè 
de hüa mouta,hum Filho de poucos mefcs, vol­
tou depois O roftp ao fupito choro,com que re­
bentava de lagrimas,Sc das unhas, 8c dentes de 
hüa Õíiça,queo hia devorando, 8c engolindo. 
A efte horrendo, 8c não menos laftimofo efpc-
daculo,comõ a mágoa de Mãy a enternecia, 8c 
a fraquefa de Molher á defanimava , entre o 
amor,Sc o medo; rendida a hum accidente, ca-
hio,8cfe afogou,mais nofanguedb Menino, 
que na agoa do rio; cuja altura mal cobria o ar-
telhp.-tendoambos aomeímotempo, com tão 
defeftrado fim,tão differente morte. Algüas fe 
viáo noutros, mordidos de outros bichos , 8c 
cobras vencnofas,quãdo caminhavão, ou fe de-
tinhão pelos matos defeitos. 

798 Quantos por defeudo, ou impoffibili-
dade, não podiaõ acompanhar os mais, em os 
achando, Tapuyas, ou índios Pitiguares (cha­
mados vulgarmente Cabocolos ) que vinhão 
em fieu alcance, não perdoáyaõ a fexo, nem a 
idade, de vidindo os membros do corpo com 
golpes taõ atrozes, Sc ferefa taõ ímpia, que pa­
redão demônios abortados do próprio infer-
no,para efpedaçarem ao gênero humano. 

799 A muitos,com menos infelice defgra-

Outras,não menos lafli-
mofias , de outras pefi-

fioas. 

FÍF3 

Algüas, prende os Ini' 
migos. 

SIL 
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Anno 1637. 

E ábiitai t.imbtrn ,lhes 
pedem pAffaportes. 

?,tncvl.is demonflra-
> oês , cem que as admi­
tem. 

ça, aprifionáraõ os Olandefes. Entre elles Fe­
lippe, Sc Miguel Pays. Rodrigo de BarrosPi-
mentel. Manuel Camello de Quiroga. Vafco 
Mar inho Falcão; Sc feus Filhos, Sc Genro An­
dré da Rocha. Antônio de Abreu, que antes 
fuftentou cem Soldados á própria eufta, fuften -
tavafie agora,da alhèa piedade : porque toda fua 
bagajem,que era muita,Sc muito rica,lhe toma­
rão os Inimigos. A Manuel de Novalhas do 
mefmo cabedal, fuceedeu também o mefimo; 
vendofie taõ apertado, que largou o melhor da 
fazenda, em quantos carros , Sc beflas trazia, 
paffando a pè,elle,aMolher,8c feis Filhas,gran-
diífimo trabalho: por fentirem mais o deficom-
modo, os que eraõ mais coftumados ao re-
gallo. 

800 Algüs já aconfielhados dos noífos Ca-
bos,fe renderão aos feus apertos, difcorrendo: 
Que era notório geralmente o benevolo proceder do Con­
de foão (tíTUauricio; &-juntandofe d afabilidade do 
feu trato, a reverencia do feu rcfieito, não padecerião 
tantas oprefoes os Payfanos,tolerando as cadeas, a que 
fio haviao de fie atar, em quanto as nao pude fem rom­
per . Sendo ao ferviço d'ElRey , &- d refiauração da 
Patry a, mais conveniente, efiarem nas fuás fazendas 
beneficiando o lucro deüas,para a todo tempo,occulta, ou 
publicamenteÇcomo outras Vetes tinhãofeito )jocorre­
rem aos nof os Soldados,do que hirem aonde os Soldados 
osfiocorrefiem. 

801 Os que fe inclinarão a procurar paffa-
portes, pornãopoderéfofrer as moleftias, (ex­
perimentando depois que as moleftias erão me­
nos infofriveis que os paffaportes) pedirão-nos 
aoNaffáu. Como pedião,oque elle defejava 

que 
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que lhe pediíTem, fem faltar a nenhüa derrionf 
tração de acolhimento, 8c de bfandura, íbube 
converter em aplaufo de louvor próprio, o in-
tereífe commum, de não ficar aos Olandefes 
dcípovoada,8c infru&ifera,tão fertil,8c taõ lar­
ga campanha.Concedendograndes ventajés , a 
efles Moradores. Redufindo outros, que para 
não fe mòftrarem defagradecidos, admitião fe­
us favores, violentados; Sc como padecendo 
cm íiüa prizão,gofavaõ daquella liberdade. 

802 Ainda que os mais,em que pode mais 
a finefa,vcncer a afflicção, avaliarão por novo 
gênero de tirania, fazerlhes benefícios á força. 
E tendofe alongado tanto do abrigo de fuás ca-
fas, que perdiaõ já a eíperança de reftituirfc a el-
las,continuáraõ fempre hüa tamanha peregrina­
ção , fem faberem que fortuna os aguardava; 
nem como, quando, ou adonde, haviaõ de hir 
párârtDeprelente,paráraõ na Bahia; 8c delia fe-
guiraõ depois Os caminhos diverfos que lhes 
offerecèraõos tempos, os parentes, 8c os ami­
gos. 

803 Sentiofe mais pela falta do mantimen-
to,o trabalho da marcha. E gaitou o Meftre de 
Campo General muitos dias, na de Sergipe , á 
Torre de Gracia de A villa. Que peífoa deite no-
me,fundou naquelle fitio,catorze legoas da Ba­
hia. Donde tinha vindo por ordem de Pedro da 
Sylva,o Provedor da fazenda Real, Pedro Ca-
dena Villafanti,efperar ao Banholo, para refol-
ver com elle: <tA parte em que melhor alojariao a fiua 
Infantaria;enviando algüa a Sergipe, a retirar gados, 
ouvir lingoas,<& trazer noticias do Inimigo. Refipon-
deu o Conde .* Que para ajufiarem o que parece fie ne-

A n n o 1637. 

As mais, fe recolhem h 
Bahia. 

0 GcvernadorGeneral, 
manda efperar o Banho-
lo. 

cefa-
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Queimão, O" l.irfão os 
Contrários, a Cidade de 
Sergipe. 

Erro de Maurício. 

T\ l!'S.v:fc>iche,Pe-
dro da S)lz a. 
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cejjario,Je hiria Ver brevemente com o Governador, Ĉ  
Capitão Çeneral. De cuja jurifdiçaõ, pofto que 
comprehende todo o Eftado do Brafil, depois 
que começou a guerra de Parnambuco, ficáraõ 
como izentas aquellas Capitanias do Nbrtc. 

804 A refipeito deite ciúme,no mefmo dia 
que partio o Cadena, mãdou o Sanfelichc,por-
que naõ mandaffc primeiro Pedro da Sylva, 
coatro Capitães de embofcadas, para q fc apar-
tafifem a doze Homés cada hum, em o deílriélo 
de Sergipe. Avifáraõ de lá: Que Segifmundo, o^ 
Çefisilim,comagcntc que referimos, achando a Cidade 
de todo fio ferrar ao fio as ruas de a/gus traVefies, nos 
poucos dias que efiiVer ao nella; porque fobre o que ti-
nhãojà obferVado, infirirao também da muita facilida­
de com que a deixarão os 3\(ffios, a pouca conveniência 
de a confiervarem os Seus. E afisim refervando as Igre­
jas , queimarão toda a povoacão, &- Engenhos de af-
fucar. 

8o$ Ordem que enviou o Nafifáu, porque 
refoluto a fitiar a Bahia, fe quiz defcmbaraçar 
de novas occupaçoés. Teve agora cita boa ad­
vertência ; Sc deu antes hum grande erro: pois 
lhe importara menos, deminuir a Infantaria O-
landefa no prefidio deSergipe,do que acreficem 
tar tão inadvertidamente com a que lançou de 
Sergipc,a guarniçaõ da Bahia. Aílim por ganhar 
aquella Praça limitada, naõ íb perdeu efta im-
portantiífima; mas cuítoulhe muito mais o per-
della,do que lhe houvera cuítar o ganhala. 

806 O Meftre de Campo General, acom­
panhado dos Officiáes Mayores ,foi bufcar o 
Governador Pedro da Sylva. Achou nelle toda 
a dcmonftraçaõ de golto, Sc de refipeito: fiahin-

Tío 
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do quaíi meya legoa da Bahia a efperalo; tendo-
lhe a Infantaria em ála pelas ruas; Sc levando-o 
ámaõ direita . Nem faltou á ultima cerimonia 
das cortefias militares, no abater as bandeiras, 
8c deíparar as armas. Obrigou-o a que fendo 
feu hofipede ; deixaífe a poufada prevenida já 
noutra parte. E como para começarmos a repa­
rar em hüa acçaõ nunca vifta, que veremos de­
pois, deu o nome agora, por querello aífim o 
Capitão General. Que chamou-a confelho, o 
Bifpo DomPedro da Sylva de Sampayo;os Ca­
bos principaes daquelle prefidio;8c os do Con­
de de Banholo. A quem rogando que fallaífe 
primeiro, por vir mais prefente em as noticias 
do Inimigo,diífe: ífr-' 

807 Que a Cidade,alem de atender/ao reparo das 
for tificaçoes arruinadas, preveni fie outras novas, &-
mantimentos basla ntes para aguardar hum fitio. Que 
com esra diligencia,^ a fua Infantaria,junta d da mef­
ma Praça,poderia ella defenderfe. E que parafa^eüo 
afsim;ó* focorrer a tempo ,eraprecifo vir fie aquartelar 
com agente que trafia,nopofio de Viüa-Velha, meya le­
goa difiante.Porquehaviãofiupòrdo Conde de ü^fafi-
fáuMue começou logo co as primeiras facções, afie abrir 
o caminho defia,paragofiar os frutos da guerra,na fiegu-
rançadaconquifia. . . ^ l f 

808 Conformáraõíe os Officiáes do San-
feliche com a fua opinião. Todos os outros, 
aprovando fq tratar das fortificaçoes , 8c dos 
mantimentos, fegulraõ o parecer de Pedro da 
Sylva. Julgando : Que os Olandefies fe não achavão-
para tamanho defignio,com fuficientepoder; &* a dema^ 
fiada vifmhança daqueüa <ii%filicia, como afieparava 
diferente obediência fervindo mais de impedimento, 

Anno 1637. 

guefie mofira pródigo 
com elle, das cortefias 
militares. 

Votao diferentes os Ca­
bos. 

Nao fie perfiuadem os da 
Bahia,que oNaffáu in­
tente a efta Praça. 

____. 1 ue 
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Por fe enganar tao fa­
cilmente o juízo huma­
no , q //. e refiultão mui­
tas vezes feus rnayons 
males, dos feus mcfimos 
confelhos. 

que utilidade,cauj ária as ordinárias cmuLiçch,qucfo A 
vifia do Inimigo,na defenfa do cerco feriao provctto-
jas% 

809 Deite modo andáraõ os Noífos, 8c os 
Cõtrarios,a fie defiviar das couías que mais lhes 
convinhaõ,com as diípofiçoés em que mais cí-
tudavaõ. O Naífáu, deitando a gente de Par-
nambuco,para o focorro da Bahia, de que rcfiul-
tou todo o feu dano. A Bahia,naõ querendo ad­
mitir o focorro, aonde confiftio todo o fcu re-
medio.Que muitas vezes enganados osHomcs 
do próprio parecer, no que ellejem para mais 
bem,fe fazem mayor mal a fy mefmos, do que 
os mefmos Inimigos fazerlhes podem. E vol­
tando o Conde de Banholo ao primeiro quar­

te to Governador lhe continuou prbdiga-
mente na deípedida,os favores com 

que o recebeo na entrada. 

NO-
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N O V A 
L U S I T Â N I A . 

LIVRO DÉCIMO 
P)<LA ÇVERPC^A BRfitASILICoJ. 

Êrdemos nas Cofias de dAfrica, &• da 
aAmèrica, as Praças da zL%fina, &-
Seara. Leyspromulgadas fobre o cati­
veiro dos índios. Defembarcão os Olã-
defies na Capitania dos Iheos. Vay o Co-
de de tr\íafdu fobre a Cidade do Salva­
dor,&- Bahia de Todos os Santos. Fa­

cilidade com quefiahe a terra,occupa ospofios, &• começa o fi­
tio.Tumulto do povo,&- Camera, contra os Cabos da guerra. 
Defemparamos dous Fortes. Outros dous nosganhão os Ini­
migos. Confederações J& receyo dos ir\Çofios. O (governador 
Pedro da Sylva,pede ao Conde de Banholo, queira fio man­
dar tudo.Eüeo aceita.Obra,&- dijpoem Valerofa,&- acerta-
damente nas acçoes defia emprefa. Erros que na fiua difiofi-
ção,commetem os Olandefies. Partidas q mandamos pela cã-
panha. Socorros que nos entrão. Faremos novas fortificações. 
(lAfaltão os Contrários a trincheira de Santo kÃntonio, &• 
retiraofie com gr ande dano. Tornao ao a falto, &• tornaofie a 
retirar com mayor perda. Excejfios que executão em os Pay-

fianos.Levantao o cerco. zZMercès d'ElRey a diverfaspefi-
fioas. 

Ggg2 Gomo 
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Orno fc naõ fora baftãte fatis-
façãò, a oufadá cobiça dos O-
lãaéfes,aquellas perdas todas, 

s qüe fobre todos os outros Ini-
amigos da Monarchia Efpa-
nhola, dêraõ a ElRey Catno-
Iico, na Afia, na América, 8c 

na Europa,porque lhes faltava na Africa,íevan-
tatetii fbbre a conquiftadas noffasPraças,os Pa­
drões das fiuas viótOrias,háviaõ refolvido,os da 
Companhia Occidental, Príncipe dè Õranje, 
Sc Eftados Geráes, dntrdprenderem a Fortalefa 
da Mina. O fieu Apelido,hé indicação da fua ri-
quefia,por quantidade de algalea,muitos Efcra-
vos,8c finiffimo ouro. De que já no tempo d' 
ElRey Dom Joaõ Segundo, fe batiaõ os pre-
ciofios dobroés chamados Portuguefes. 

811 Fernaõ Gomez defcobrio a terra.Dio-
go da Azanibuja fabricou o Caftello, anno mil 
coatro-centos oitenta Sc hum. Deufclhe nome 
de S. Jorge, Sc á limitada povoaçaõ, titulo de 
Cidade. Levantafie de hüa rocha eminente, em 
que bate o mar. Coníta detrès baluartes, tk hü 
cavalleiro, fbbre hum rio, que fáz rofto a hum 
padrafto. Tem em pedra viva, aberta ao picaõ, 
hüa cava notável .coatro gráos 8c meyo aoNbr-
te da Equinocial,na Cofta de Ethiopia, que di­
zem de Güinè vulgarmente. 

812 Para onde partirão do Recife cm vin-
tc-finco de Junho,dêz náos,8c mil Sc quinhen­
tos Infantes,á ordem de Joaõ Coino, Capitão 
da Guarda do Conde de Naífáu. Acháraõ-na de 
tudo o ncceífario taõ mal provida, Sc a noffa 
gente taõ defcuidada,que ainda perdemos mais 

Annòi637' 

VaooS Olandefies ,fiobre 
a Fortalefa da Mina. 

Riquefiasde que abun­
da. 

. Sua fundação. 

È laftimofia perda. 

Ggg? na 
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Nof teia da Capitania 
do Seara. 

Os índios, oferecem aos 
( li; arirs, entrenarlhes 
o reduto que nella te­
mos. 

na reputação,do que na Fortalefa . Referi, fem 
particularifar, efte infelis fucceífo, porque naõ 
he do meu affumpto; 8c convida antes ao filen-
cio,que á Hiftoria. 

813 Pela noticia das noíTas defgraças; Sc 
pela diligencia dos Olandefies, fe ouvia já com 
grande refipeito, a fama do Conde Joaõ Mauri-
cio,entre os índios mais remotos. Saõ muitos 
os que vivem nas prayas, 8c Sertaõ bárbaro do 
Seara. E he o Seara indigno de fe contar entre 
as chamadas Capitanias da Nova Lufitania. 
Mereceu efte nome, pela diftancia larguiífima 
da terra inculta, quecomprehende jánodeftri-
élo do'Maranhaõ; tendo íb nella os Portugue-
fies,hum débil Forte, com duas pefifas de ferro, 
8c guarniçaõ de trinta Soldados. Em três gráos 
Sc meyo Áuítraes, abunda de copiofas falinas; 
St carece de porto, eftando junto ao mar; de 
que ordinariaméte nefta altura, fahem pedaços 
de âmbar pela Coita, quando com ventos pro-
celofios fe levantão as ondas. Achafc aqui o lufi-
troíb páo violetc, eflimado pelas muitas agoas 
que fáz,8c cores aprafiveis que moftra. 

814 Entre os índios, q advertimos habi-
tavaõ por eftas partes, alem de haver muitos ef-
candelifiados do noífo trato, 8c fogidos do feu 
cativeiro, (mais que ordinariamente rigurofio 
em o Brafil)hüa natural inconftancia os convi­
da a mudar de Fê,8c não ter lealdade, ainda co­
ligo mefmos. Vieraõ algüs, por acordo de to­
dos , fignificar ao Naífáu : Como defejavao efiar a 
obediência Olandefia, &- lhe entregartaõ o reduto Por-
ttgue\?quefie achava quaji fem gente, &-fem Capitão, 
or morrer de infirmidade Domingos da Veiga Cabral, \p 

1 uc 
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que o havia fido. Naõ defeílimou o Conde o offe -
recimento, porque era fempre aumentar na re-
putação,crefcer no domínio. Defpedio coatro 
náos,a cargo de Jorge Garftmanno, que logra­
rão fem opofição,o intento a que foraõ. 

81$ " E pois tratamos tantas vezes dos ín­
dios, agora que fe tocou no feu cativeiro,referi-
rei a forma delle. Ainda que nafce izento todo 
oHomemporleydanaturefa, jáo direito das 
gentes,pela tirania da fortuna, 8c crueldade da 
guerra,introdufio o contrario, com tantos exé-
pios de Capitães Romanos, que aos prifionei­
ros tomados nas batalhas, a trqco da fervidão, 
concediaõ a vida. Deixandolhes a vida, 8c a 
morte, no arbítrio de quem os comprava a ma­
yor lanço,em praça publica. Mais modeftosos 
Alemães,tratavão os Efcravos begninamente. 
E fazendo-os Cáfeiros das fuás granjas,ou Paf-
tores dos feus gados,os tinhão (cõforme a dou­
trina do Filofofo 1. )por domefticos compa­
nhe i ros^ humildes amigos. Agora que a rao-
deftia catholica, houvera acabar de extinguir a 
fcveridadepaífada, chegamos a tanta demafia, 
que como qualquer outro animal bruto,vende­
mos o Homeni, fendo na alma, '8c corpo, hüa 
meímaefipecie,, Sc própria imagem de Chrifto 
Senhor.Noífoi, igualmente, redemido do feu 
fangue,8c bafejado da fua reípiração. 

816 ~: Sobre os índios do Brafil; litigiofa-
mentefealterçáraõ, 8c defidiraõ ,perluxas du­
vidas. Tendo os primeiros Povoadores para os 
cativar menos ipapediíaaéito, excederão de mo-
do,queos ladres dá Companhia de JESU , cõ 
louvayeizelQ,gEandêsrnoieftias, 8c indignas 
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O qualganhao fiem re-
fiftencia. 

Anaturefia, todo o Ho­
mem produz livre. 

Os Romanos, aos Prifio­
neiros degnerra, toma-
vãopor Eficravos. 

I. Senec.Epift.47. 

Como o forão noprinci-
pio,os Brafiis. 

mor-

http://Senec.Epift.47
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0 qna Menza da Confi­
dencia fie refiolveo. 
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mormuraçoés , fahiraõ a favorecer os defempa-
rados. Deu o principal motivo a tamanha oprefi-
fiõjiüa notável fome que padecerão os Gctios, 
em o anno de mil quinhentos feífenta Sc coa­
tro , de maneira , que vivendo já em populofcs 
Aldeas, redufidos ao grêmio da Igreja, vende­
rão muitos a fieus filhos, Sc fe venderão finalmc-
te a fy próprios, moftrandofe taõ vis, em aper­
to taõ grande, que algüs a troco de ós fartarem 
hüa íb hora, rogavaõ com a íiijeiçãode toda a 
vida.E os mais ladinos,trafião enganados a 011-

I tros,para lhos comprarem os Noífos; que ufian-
.do de mayores onganos com elles,os cativavaõ 
por força,ou por induftria. 

817 Chegou a julgar as razoes dos mifiera-
veis índios, Sc dos cobiçofios Portuguefies, o 
Tribunal da Confidencia, na Corte de Lisboa. 
Onde confiultando o que difipunha o direito, 
fie refolveo: Que constrangido de extrema necefisidade 
podia o pay Vender ofilho; &• cada hum Vender fe a fy 
mefmo par a gofar do preço. Crefccndo então os in-
convenientes,pelo caminho que fe tomou para 
os atalhar , provarão fem difficuldade osMo-
radores,pertcncerlhes por jufta poíTe, até os ín­
dios fujeitados com pior titulo , conftrangen-
do-os facilmente entre afagos, 8c ameaços,a di­
zer o que queriaõ/quando os levavão a refifi-
tar. , J.. i j i . , . AY 

8i8 Cáuíbu também grande embaraço, 
hüa fentença que fe deu contra a Nação dos 
Brafis'chamados Caetês,condenando cites , 8c 
nelles todos feus defcéndentes,a perpetuo cati­
veiro , em caftigo da atrocidade com que mata­
rão o Bifpo Dom Pedro Fernandez Sardinha^ 

8ca 
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Sc a gente da fua náo. 1. Porque os Noífos fe-
nhoreando copiofias familias,affirmavão fer da­
quella progenie, muitos quê eraõ de outras eaf-
tas.E juftificando íua pertenção allegavão: 

819 Que os índios tragadores de carne humana, 
de cofiumes irracionaes, & rufiico infiinllo, nafcidos 
entre as brenhas;como bichos domatofe.vier ão a befiia-
lifiar em tal forma,que degenerando de Homes, antes os 
diferençava de brutos afemelhança, que a efencia; &* 
afisim apropria naturefia os produzirajd, como prodü^ 
tanta copia de animaes,defiinados a hüa vilefcravidaoé 
Quefe obriga los a.efia,por efia caufia,era licito aosPor-
tuguefies,ainda lhes era maisprectfo, por arrencarem de 
fuás Patry as,fuás <i%_Colheres , tra%endoas a regiões 
tao difiantes,comrificos, <&- trabalhosfuperior es ao fie-
xofiemenino,para asfiervirem a eüas, úr- nao para que 
ellas osfiervifiem, nos uzps ordinários de que necefisitão 
todas as cafias. 

820 Acentou-fe de comü parecer na Bahia 
pelo Governador do Eftado, Miniftros de le­
tras,ScPadres da Cõpanhia. Que para os Indios^nao 
padecer e total cativeiro,.nem gomarem de perfeita liber­
dade , como em final deüa, lhes paçariao certo preço de 
fio/dada cada anno. Efugindo algüs, fio fie permitido aos 
amos,prendelos,<&- cafiigalosfmas nao vender, ou man­
dar for a do Brafil. 

821 Porém quãtas refoluçoés fc tomavão, 
eraõ mal interpretadas,Sc pior obedecidas, dos 
intereçados poderoíbs . Atè que os Rcys de 
Portugal repetindo em diverfas occafioés aper-
tadiílimos decretos, declararão por nullos to­
dos os mais que fe expedirão, Sc fentenças que 
fe dèraõ; promulgando ultimaméte hüa ley em 
o anno de mil feis-centos fincoenta 8c finco: 
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1. Como fica já re­
ferido no Liv. 2. Foi. 
77-N.I49. 

Jítueixas dos Morado­
res. 

Meyo com que tis Mi­
niftros procurao ajufi-
talas. 

Ley fobre o cativeiro 
dos índios. 

Hhh Tara 
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Deficripcão da Provín­
cia dos llheos. 

1. Que faõ (fora os 
nomeados) Tayhag-
pè,Vemoaõ, Japura-
pè,S. Jorge, Choruy-
pc,Rio-grãde,Boygp-
quicaba, S. Antônio, 
Semambitigba. 

Deu-a El Rey,a Iorge de 
Figuen edo. 

Vefipovoafie, pelos Gen-
tios que batxão do Ser­
tão. 

Para que fio os índios prefos emjujla guerra,com ordem 
firmada da authoridade Real; ou declaração expnjja 
dos éMifisionarios <iApofiolicos, intervindo os Cabos 
principaes.Eos que impedi fem pregar o fagrado Evã-
gelho;ou refigatafiem cias cordas, onde efiao atados para 
os comerem,podejlem ligitimamente fer cativos; & nao 
por outro algum acontecimento,caufa,ou titulo. 

822 Vamos feguindo já a dezoito navios, 
quefiahiraõdoportodo Recife, fobre a Villa 
dos llheos. Hehüa das Capitanias Brafilicas, 
com o próprio nome dosIlheos,por três que fe-
párao mar junto á barra do rio. Entre outros 
menos conhecidos, nas fincoenta legoas por 
Coita do feu deftriéto,há doze caudelofos, 1. 
principalmente o do Camamu, Sedas Contas. 
Pelo qual em hüa innundação deficeohumce-
dro,de taõ groífos troncos, que íb elle deu ma­
deira baftante para toda a Igreja da Mifiericor-
dia,que fe féz em a Praça.Eftá em quinze gráos 
efcaços,fiem porto capaz de navios, com terre­
no fértil de mantimentos, 8c algüs Engenhos 
de aíTucar. Mandou povoala Jorge de Figucirc-
do,Fidalgo de merecimentos,8c cabedal,a qué 
deu o Senhorio delia ElRey Dom João o Ter­
ceiro , fazendo grande dcfpefa de náos, Solda­
dos, cafáes, Sc apreftos. 

823 Depois fcu filho Jerohymo de Alar-
cão,a vendeo a Lucas Giraldcs, que aumentou 
a cultura dos canaveaes , Sc commercio dos 
Mercadorcsjatê baixarem doSertaõ os Gentios 
chamados Aimorés. Que deftruindo os cam­
pos, Sc tragando nalgüas occafioés asfamilias 
inteiras dos Moradores; vendofe em aífaltos 
continuos,a fiy mefmos pafto, Sc as cafias defipo-

JQ> 
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jo,deftcs Alarves,fc recolherão áBahia. Donde 
irritado o Governador , Sc Capitão General 
Mendode Sá, foi caftigar aquellas infolencias, 
Sc tornarão a melhorarfc as coufas . Ainda que 
fe riaõ podêraõ reftituir mais,á opulencia antiga 
do feu primeiro eftado. DT . t 

824 Aqui pois defembarca a Infantaria O-
lãdefia,o General do mar Joaõ Lichthart. Quei­
ma hum navio , que acha íiirto; fazendo dar a 
coita (fem dano da gente) outro > que trafia de 
Portugal o Capitão Francifco de Villa Gbmcz, 
com oitenta Soldados. E marchando a faquear 
a povoacão, os feus poucos vifinhos lha defen­
derão de maneira, que com Hüa pelourada • em 
hüa perna,(deque ficou aleijado) fe recolheo a 
bordo. Sr. ••-:•':• A-- v v" yjOc 

82$ Deitarão os Inimigos nèfta pafajem, o 
Sargento Mbr Pedro Corrêa da Gama, (que fe 
achoumomeado por ElRey cm Tenente de 
Meftre de Campo General) Sc os Capitães Go­
mez de Abreu , 8c Dbm Jofé de Soto Ponce 
de Lcon, que ficáraõ em reféns dos Fortes do 
Real,Sc do Cabo. Ao Sargento Mbr Luis Bar­
balho, remeterão para Olanda; donde paífando 
a Efpanha, era chegado de prefente á Bahia por 
Meftre de Campo de humTerço que fe levan­
tava cm Lisboa ? E trafia já delle trezentos Ho-
més,com os Capitães, Pedro Cavalcanti de Al­
buquerque . Antônio Beferra. Gafpar de Soufa 
de Carvalho. Triftão de França.GuilhcrmeBar-
balho feu filho; Sc Antônio Teixeira feu Alfe-
rez.Como vinha efta Infantaria:para fe agregar 
á de Parnambuco , aquarteloufe na Torre de 
Gracia de Avilla. Junto da qual furgio depois 
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Com a diligencia do Go­
vernador Medo de Sn, 
fie torna a cultivar. 

Defebarcao no feu por-
to,os Inimigos. 

Ó Sargento Mbr Pedro 
Corrêa, pajfa a Tenente 
General. 

Luis Barbalho,aMeflre 
de Campo. 

Hhhz em 
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Heitor de Ia Calche ao 
mefmo pofto. 

Cattfiaporque fe dilata 
dar lhe pofie. 

Excefos de alqfis Go­
vernadores Ultrama­

rinos. 

E Miniftros da Corte. 

ò 

Envia Maurício hua 
nao , com as Molher es 
princtpaes oue ficarão 
em Parnambuco , d Ci­
dade do Salvador. 
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cm hüa caravella partida de Lisboa, Heitor dej 
Ia Calche,com outra Patente de Meftre deCã-: 

po do Terço Napolitano, que confiervavatnais| 
o noiticdo que a gente.1 r - a & m : 

826. O que naõ eftimulou pouco,o*Con-' 
de de Banholo , dizendo.: Que fora fma/[tie//el 

Terço*,, pelo que o tinhãoprometido a feu fibãr<Düm> 
(SST.arcos aAntwiio Safeücheílí como reputando 
os poftos poxmbrgadosi; fe queixava de Ia Cal­
cheó haver pedido. Ao que elle fatisfáíía, affir-
mando,que fiem o pedir, lho deraõ ,-para logo o 
mandarem'. Com tudo dilatoufelhe a pofle; 8c 
mais fe dilatara, quãdo não fuccedêra o que ve­
remos adiante.. , J ^ . J Ç : *..:,:..;.;. ; •„.;, ... , 

C827 Naõ íb em a preféte,mas noutras mui­
tas occafiocs,fazendo pela larga diftancia ,a ju-
rifdição mais larga,fe tém vifto,fiulpendercm as 
ordés Reays por.reípcitòs particulafes', algüs 
Cabos MayPrcs do Bfáfil; lembrandofemalde 
que em Efpanha deixão o Príncipe na Corte, 
8c os Miniftros nosTribunaes. Ainda que tam­
bém deftes,por falta de noticia, ou íbbra de fa-
vor,fahemás vezesparaConquillas taõdiftan-
tes,reíbluçoés taõ diffetentes,que he ncceífario 
fechar os olhos á razão,pàra obfervalas com ce­
ga obediências T .ir 

828 EfcrCveo o Banholo,ao Naífáu,com a 
vinda do Barbalho,que a troco de algüs interef-
fes cónfideraveis, lhe ènviaífe fua fámilia, de 
Molher, Scdêz Filhos; com as dos Capitães 
Antônio deFreytasda Sylva,8cGafpar de Sou­
fa Uchba, que ficáraõ na campanha Olandefia. 
Refipondeogenerofamente, moftrando que o 
preço daquella graça, queria mais dcixalo nos 

ani-
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ânimos-, do qüe polo nas fazendas, dos que re-
cebiãoo beneficio. Ecomdécorofo tratamen-
to,8c efiplendida paíTajem, mãdou todas as pef-
íbasquelhèpédiraõ,em hua náojápreftadafo­
mente para as hirdevar á Bahia; M ^ h 

^829 Entenderão os menos advertidos:.^? 
foao éMauricto, obrava femelhantes acçoes, porque 
defiej andofaúgrfè com b aplaúfo entre os bos,o lugar que 
lhe dava a cdlidade entre os iüufir es, punha o Verdadei­
ro fio lar da nobrefia, em a gloria da melhor fama. Dif-
curçáraõos mais prudentes : Que como dos Inimi­
gos havíamos \ de crer fempre ò pior, thandara aqueüa 
nao, a aqueüa Cidade,porque jd determinado afitiala, 
vi fie,&*obferVafie'quantofiofse pofsivel, o efiado em 
que de prefente fie áchava,paracondufir'aefim que per-
tendia.* fyfioA: o ' < ;••..? ?.•?• 

83o Soubefe logo por lingoas de Sergipe, 
que nos últimosavifos de Europa, efcrevêraõ 
ao Conde de Nafifau: JV achava Efianha não menos 
cuidadofia,que afligida, tanto nosfiuccefios externos das 
guerras contra França, &- Olanda, como dentro emfiy 
mefima9pelas alterações da Cidade de Évora, Provín­
cia defíálentejo, ó: Rey no do zÃlgarVe . Coni que 
dificultando as inteftinas diferenças de Por­
tugal ,osdiftantes focorros do Brafil; Separe-^ 
cendolhe que a prefente occafiaõyprofperaffe 
mais ao fcu intento, mandava juntar todos os 
navios que andavaõ efpalhados>pela-Cofta da 
Amêrica,no porto do Recife. Do que fupondo 
o Banholo^que infalivelmente fe deftinavão ef-
tas diligencias ao cerco da Bahia5lárgou o quar­
tel da Torre, Sc foi oecupar o de Villa-velha 
junto a aquella Praça. Com grande fentimento 
do Capitão General Pedro da Sylva;8c de toda 

A n n o 1638. 

Fazem os Nojfos deftà 
acção juizos differen-
tesfibbre intetar aquel­
la Praça. 

Hhh3 

Ò Mestre de CampoCe-
neraljendo-opor certo, 
marcha afiocorrella. 

Sentimento que mofi-
trão fitus Moradores. 

a gen-
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Meyo que fie toma,para 
quietaeão dos Soldados. 

Confiança deftes, no ef-
fiorço do Souto. 

Prende.ejr degola algus 
Contrários. 

a gente da Cidade: taõ incrédula, do fitio taõ 
vrfinho,como fe naõ houvera Inimigos em o 
Brafil. 

831 Affentoufe para evitar duvidas, 8c cõ-
fuzoés,cntrehüs,8c outros Soldados: Quanto ds 
guardas, que deitavão atè duas legoas junto ao mar por 
fora da Cidadefe revefiafem efles,O- aqueües,de quin­
ze,a quiwfç dias fDando Pedro da Sylva,&> o Conde de 
Banholo,alternativamente em cada noite, o nome para 
todos . Confervoufe a correfpondencia deftas 
amifades,por virem taõ cedo os Inimigos. Dos 
quaes hc verdade infallivel, refultarnos a faude 
algüas vezes. 

832 Com a primeira noticia que teve San-
feliche , havia defpedido os Capitães João de 
Magalhaés,Sebaftiãodo Souto,Sc felTenta Sol-
dados,que foíTé a Parnambuco, faber mais par­
ticularmente dos intentos contrários . Chega­
dos ao Rio de S.Francifco, para que divididos 
fizeífem melhor a diligencia,mandou o Souto, 
paífalo ao Magalhães, 8c a corenta 8c finco In­
fantes por fima da Villa.-advertindolhes , lugar 
finalado, 8c dia certo, em que fe juntariaõ nas 
Lagoas. Aos quinze que o feguiraõ, infundio 
tanto do feu alento,a fua companhia,como fc as 
acçoés delle fb, regularão os movimentos de 
todos. Hia agora por junto a barra, atraveífar 
em balças o Rio, quando de hum pataxo furto, 
vinhaachalupacom dêz Olandefes vogando 
para terra. Aonde os enveílio ; degolou feis; 8c 
prendeo o Capitão do pataxo,entre coatro,que 
mandou,por três dos Noífos, ao Conde de Ba­
nholo. 

8 3 3 Paliando á outra banda em o batei, 8c 

E o-
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podendo facilmente tomar também o pataxo, 
que ignorante do acontecido , fopüfiera, que 
voltava para bordo a fua mefma gente ,profe-
guiotaõcüidadoíb,quecom efte próprio cui-
dado,fe efqueceo,ou não tratou do mais. Soube 
de hümMorador,queemCururuipe, dêz lego­
as adiante, eítavão furtos dous navios, vindos 
do Recife, a carregarem Páo Brafil, por fe criar 
o melhor em aquelle fitio. E que junto á praya, 
em torno da Igreja de hüa aldêa, defiemparada 
já da guerra,levãtáraõ hüa trincheira, queguar-
necião vinte-finco Homés. Eraõ doze os Por­
tuguefes . Mas quanto o Inimigo excedia em o 
numero,o Souto fe aventejava em o valor. Af-
faltou-os de madrugada ; Sc não lhes valendo 
acodir com tempo á refiftencia, aquelle efpirito 
cheyode confiança, quebrantou o.animo dos 
Olandefies, primeiro do que as armas, matan­
do dezoito, prendendo hum, 8c fugindo os 
mais. . , 

834 Sem noticia do fiucceífo, vinhaõ a ter­
ra pela manhaã os Capitães das náos. Degola­
dos ambos , fe achou na algibeira de hum , hüa 
carta,na qual lhe efcrevião do Recife: Quepro-
pufiera o Conde de t7\(jfàu, aos Cabos de guerra, &* 
aSAÍinifiros da Companhia, o cerco da Bahia; parecen­
do a Bahia no augmentoprefente,outra nova Cidade.E 
fie bem votarão efles fier fácil,aquelles dificultofio,&- al­
güs impofisivel:(como particularmente lhe inílou 
o General Segifmundo Efcup) ainda afisim , com 
maisprefiünção,do que forças,. dizendo que não fio o Rp-
bricon,mas o Occeano havia jdpafado, embarcava toda 
agente para efia emprefa; medindo pelas fuás grandes 
ca/idades, aos feus altos penfiamentos. 

Em 
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Ganha hua trincheira. 

Mata dous Capitães. 

Vereficafe por carta do 
Recifie,o cerco da Bahia. 
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Anno 1638. 

<)uc finalmente fe de-
fi 'gana, ty trata da 
T.n vcnção, no tempo d* 
,efi.'fia. 

Estado de fiuas fiortifi-
cacoes. 

Mantimentos com que 
fie acha. 

Sal tão os Inimigos em 
terra. 

Prefidio que h.i naPra­
ça. 

8 3 $ Em chegando as novas que trouxe o 
Capitão Sebaílião do Souto á Cidade daBahia, 
pbz as mãos ao trabalho, quando era tempo de 
meter os mofiquetes ao roílo. Achavãofie as for-
tificaçoés, aífim onde neceífitavão de outras 
mayores, fem aumento; como onde as arruinou 
o tempo,fem reparo. As efiplanadas da artelharia 
pouco correntes;8c ainda ás peífas por fazer os 
cartuxos;8c por repartir, Sc ajuítar as bailas, na 
conta dos calibres. Os mantimentos limitadif-
fimos.Carne falgada, pefcado , Sc tudo o mais 
nos faltava: tendo fó algüa farinha de refguar-
do. 

836 Quando paliados finco dias,a catorze 
de Abril,amanhecco a Armada 01andefa,com 
fete mil 8c oito-centos, entre Soldados, Mari-
nheiros,Sc algüs índios, em corenta náos, de 
que era Governador João Máftio, fbbre a praya 
de Tapoam. Moftrou querer deitar gente nella, 
hüa legoa da Bahia;mas entrando-a depois, deu 
fundo junto a Tapagipe, defronte das Hermi-
das de Nofifa Senhora da Efcada, Sc de S. Bráz, 
ás quatro horas da tarde. Por fer muita a diftan-
cia que noutras partes fe guardava , não havia 
guarda em cita. Aonde defembarcou Maurício 
nas lanchas, 8c batelloés, ao abrigo dos navios 
que demandavão menos agoa,para chegar mais 
á terra. Formado em efcoadroés , eíteve toda a 
noite;Sc pela manhaã,em reconhecendo a cam­
panha, fie pbz em marcha. 

837 A guarnição que era própria da Praça, 
confiava de mil 8c quinhentos Soldados, nos 
dous Terços dos Meftres de Campo Dom Fer­
nando de Loduería, Sc Dom Vafico Mafcare­

nhas, 
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nhas, Conde de Óbidos , que por fe achar em 
Efpanha, governava o feu Sargento Mbr Joaõ 
de Araújo. Paífava de mil Homés, a gente de 
Parnambuco. Por mais dèftra na difciplina,. 
obrou muito mais no cerco da Cidade. Cujos 
Moradores o reconhecerão de maneira,que lho 
gratificarão depois das próprias fazédas cõ gra­
de gofto,tendo-a repudiado duas vezes com ta­
to deíapego. 

838 Féz alto o Conde deNaífáu,no outei-
ro que fica eminéte ao Engenho de Diogo Mo­
niz Telles. Vendo-o os Meftres de Campo,Lu-
is Barbalho, Dom Fernando de Loduena, Sc o 
Tenente deMeftre de Campo General Alonço 
Ximenes de AImiron,dos poftos onde fe achá-
vaõ,acodiraõ a tempo, que todos podêraõ che­
gar primeiro ao meímoEngenho;8c logo o Go­
vernador, Sc Capitão General Pedro da Sylva; 
o Conde de Banholo, Sc Duarte de Albuquer-
que,com a gente daCidade. Quaíi três horas ef-
tivemos,8c fie deixarão eftar os Contrarios,me-
nos de tiro de canhaõ, á villa dos Noífos, fiem 
nenhum movimento. 

839 Atè que diífe o Banholo,ao Governa­
dor , levantando a voz, para fer ouvido junta­
mente dos mais vifinhos: Que em numero tao defi-
gual,vindonos buficar o Inimigo a hüa P raça for tifica-
da,não devíamoshir b f calo,a hüacampanha rafa; en-
vefiindo-oprimeiro que enVefiife. aAntes convinhafió, 
empregaremfie todos na defenfa da Cidade, &• recolher-' 
monos a etta:por que ficando muito falta deguarniçãofe 
nos vifiemallipafiar a noite,poderiao afialtala os01 an­
de fies na madrugada. 
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fiem algüs,o fieguiraõ os mais, Sc voltarão para a 
Cidade. O povo de quem faõ próprias as acço-
cs furiofas,8c movimentos precepitados,julgã-
do cegamente fem confidcrar a razão,o que lhe 
avulta a apparencia,xomo fe a retirada dos Sol-
dados,fora já paélo feito cos Inimigos, tangido 
o fino da Camera, que fe toca fomente quando 
querem tratar, 8c refolver os principaes negó­
cios do bem commum; quaíi paífou de tumul­
t o ^ motim manifeílo, clamando em vozes pu­
blicas : Que fie nao detreminavão peleijar, &• defen-
derfic;elle nomearia quem o defendefie,&-peleij afie. A-
codio o Bifpo,com Duarte de Albuquerque, Sc 
pudèraõ aquietar difficultofamente tão altera­
dos ânimos; dãdolhes largas fatisfaçoés do que 
fe naõ obrou;8c firmes efiperanças do que fe ha­
via de obrar. 

841 Por efta caufa,oMeftre de Campo Ge­
neral com toda a Infantaria de Parnambuco, Sc 
ambos os Terços da Bahia, fiahio quaíi hüa le-
goa a bufcar o Inimigo, no dia fcguinte,ao mefi­
mo pofto onde ficou no antecedente; 6c onde 
já naõ eftava,por fe ter mais avãçado para a Ci­
dade. Que agora fb guarnecida dos Moradores, 
pudêraõ facilmente entrala os Olandefes , íc 
ihes chegara a noticia de haver marchado toda 
a gente paga, com tão pouca prevenção, a taõ 
larga diftancia. Aífim no que hontem feadver-
tia,hoje fc não reparava; arrojandonos a arrifcar 
a Praça,por fatisfazer ao povo. Ultimamente, 
fem deficobrir os Contrários, nem elles fabe-
rem de Nbs , nem Nbs delles, fie voltou o Ba­
nholo. 

842 Naõ o fieguio o Meftre de Campo D. 

. .. Fer-
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Fernando de Loduena,com mais fantaftica pre-
fiunçãp,que brio militar ;.fupondo a defiobedi-
encia,biíarria. O Tenente General Alonço Xi-
menes de Almiron, acompanhou o Conde té á 
Herfíiida de Santo Antônio, fora da muralha 
duzentos paífos;Sc largando a bengala,foicom 
hum pique para onde ficava o Loduena. Ven­
do-o o Banholo ficar , mãdouque ficaífem tam­
bém com a fua gente, Dom Antônio Felippe 
Camaráõ, Sc Henrique Diaz. Mandou mais, o 
Capitão Joaõ Lopez Barbalho com cento Sc 
fincoenta Homcs,que procuraffe tomar lingoa, 
pondofe na retaguarda dos Olandefes. Porque 
a incerteza das couías, fazia mayor a confuzão 
dellas;havendo coatro dias que eítavão em ter­
ra osInimigos,fem termos noticia algüa do Ca­
bo que os governava, ou do intento, Sc poder 
quetrazião. v 

843 Querendo o Capitão partar por don­
de eftava o Meftre de Campo, elle o impedio. 
Bánholo,que lhe diffimulou o primeiro excefi-
íb,queixavafe com mais razão do fegundo. Ta­
to que foube de ambos o Governador General, 
ordehou,fe recólhefie o Loduena, a tempo que 
já de fy mefmo fe recolhia, carregado dos Iní-
migos,comforças muito fuperiores; reconhe­
cendo então,mayor perigo natardança, do que 
utilidade na aífiftencia. Ainda que não podia fa­
zer menos, condenoufelhe prometer mais do 
que fazer podia:deixando de retirarfc quando 
o mandavão, para agora antes de o mandarem 
fe retirar, obrigado a fcguir o confelho que nos 
outros havia reprehendido. 

844 Tomou pofto o Conde de Naífáu,oc-
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cupando em hüa eminência a caía doPadre Ber-
tholameu Ribeyro, tiro de canhão da Cidade, 
Sc de mofquete á Hermida de Santo Antônio. 
Na qual a importância do fitio, féz erguerão 
Governador antecedente Diogo Luis de Oli­
veira hüa trincheira, de que fóconfiervavãoos 
filiais algüas ruínas,em que agora, para a torna­
rem alevantar, fe trabalhava com toda a gente, 
á mayor preífa. 

84$ Daquella eminência dominava o Ini-
migo,o Forte doRoíairo,8co Reduto de Agoa 
de Meninos,que para guardarem a praya, fe fa­
bricarão nella. Foi precifo largalos , com morte 
de algüs Noífosjaproveitandofe logo os Olan­
defies de duas peffas que havia no Reduto. Seis 
eítavão no Forte. Rebentamos as de ferro; Sc 
três de bronze , fubimos á trincheira de Santo 
Antônio. 

846 Continuoufie a perda deites Fortes,na 
de outros vifinhos; de que tivemos mayor fcn-
timento,por terem elles menos defculpa. O de 
Monçarrate taõ limitado, como fcu Capitão 
Pedraivez de Aguirre , entregamos com íbis 
peffas,poucos Soldados,Sc nenhüa defenfa. Af-
fimode S. Bertholameu, que guarnecião dêz 
canhões, Sc fetenta Homés, governados, ou 
para o referir mais propriamente) defgoverna-f 

dos , do Capitão Luis de Vedoy: cujo temor 
não deu lugar á rcfiftencia que fe pudera fazer; 
facilitando a Joaõ Maurício communicarfe do 
fieu quartehcom os fieus navios. A aviíla do q, 
por fe temerem mais os fucecífos adveríbs, do 
que fie efiperaõ os profiperos, receoíbs dos pafi 
fiados, não parecia aos Moradores haver já cm-

prcía 
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prefadifficukofiapara os Olandefes. 
847 Nefie tempo, que era o mais próprio 

de íê unirem os ânimos , fc aítercavão as duvi-
das,com perjuizo dó ferviço d'ElRey,8c tanto 
embaraço nas ordés, que os Cabos dá Bahia, 
naõobedèciaõ ás do Conde de Banholo , nem 
Os de Parnambuco,ás do Capitão General. Que 
fentido como era jufto,de não termos fb a guer­
ra de fora para vencer; tomou hüa nova refiolu-
ção,mandando á fiua gente, que em tudo fe dei-
xafife mandar do Banholo; 8c pèdiolhc â elle, 
quizeffe mandar tudo * com tal efficacía, que 
aceitou rogado efte offerecimentP maravilho-
íb. Depois via, 8c ajudava a executar , quanto 
difpunha P Sanfeliche; ficando em hum o pofto 
de Governador,8c o governo noutro. 

848 Como de todas as acçòés raras fe fa­
zem juizos differentes,que conforme a inclina­
ção de cada qual,fe louvão, ou fe reprehendem, 
deita fe faltou com grande variedade , prefu-
mindofc : Que pois a co fumada experiência do Ba­
nholo,quando livr afiem do fitio, havia de ter fempre na 
hora da defieça a parte principal, lha quifiera deixar to­
da na entrega daP raça Pedro da Sylva fupondo ja 
que a ganharia o Inimigo, para eüeficar mau dejculpa­
do. Ou para que o Conde obrafe mais attivo, tomando 

fbbre fy o trabalho todo do Cargo, com a author idade in­
teira do governo. 

849 Naõ íb novo alento, mas parece que 
efpirito novo,infundia a nova oecupação em o 
Meftre de Campo General.E como ao defvello 
mais honrofo, nos diípomos com mais facili­
dade , íbube acompanhar a induftria de tanto 
valor, que féz converter agora em aplaufoge-
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ral,as paííadas mormuraçoés . Deixando a Pe­
dro da Sylva na Cidade, foi aífiftir na Hermida 
de Santo Antônio : em cuja trincheira fe traba­
lhava com fumma aplicação. Enviou a ella o 
Inimigo,hum Trombeta, Sc o Sanfeliche a en-
contralo hum x\judante, que o encaminhou cõ 
os olhos tapados. Trafia duas cartas, para os do­
us Generaes;8c continhaõ ambas: Que hum Rdi-
giofio Defica/ço de S. Francifico, dos que ficarão em 
Parnambuco,vindo naqueüa aArmada , necefsitava de 
communicar algüs negócios dafiuã Ordem,aofieu Custo­
dio. Refipondeufelhc,divèrtindo-o comefeufa 
aparente. Tendofe por diífimulação encami­
nhada a outro intento, em tempo taõ fofpeito-
fo,hüa diligencia taõ piadofia, de quem profefi-
fava,nefte particular,taõ pouca piedade. 

8 $ o Tornou Maurício a enviar no dia fe-
guinte,o mefmo Trombeta,avifiando:/^ reme-
tefemos osfieus Prifioneiros. Equefiufiendia mandar 
logo os Soldados rendidos cm os Fortes, por entender 
que os nao queríamos .\\cmocyoiC2LX\do o pouco baf-
timento da Praça; 8c parecendo que ameaçava, 
quando pedia. Ainda aífim, dezoito Olandefies 
que tomamos,fie lhe entregarão, com melhores 
vcílidos do que trouxeraõ. Fazendo o prefente 
eftado das coufas , não menos lifonjeiros os 
Noífos,porreceoíbs;do que íbberbos os Ini-
migos,por confiados. Até moftrarem as mudã-
ças ordinárias do tempò,nos fucceífos da gucr-
ra(como veremos brevemente) fer taõ natural 
a modcftia, nos ameaçados da defgraça ; co­
mo própria a groífaria, em os mimoíbs da for­
tuna. 

8$i O Banholo para ter avifo antecipado 

cTc 
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de qualquer movimento, punha de emboficadr 
fbbre os caminhos algüs Capitães de Parnam­
buco todas as noites. Na de vinte hü de Abril, 
ás nove horas, tocáraõ arma com as fuás Com­
panhias, João da Sylva de x\zcvedo,8c Eftevaõ 
de Tavora, juntoátrincheira de Santo Antô­
nio. Como ainda não eftava acabada, advertin­
do Naífáu quanto lhe convinha aquelle pofto, 
de que podia bater melhor a Cidade,8c alimpar 
asdefenfas,vinhaõagoraaganhalomil 8c qui­
nhentos Infantes efeolhidos. 

8 $ 2 Por acodir taõ confuza,8c peleijar taõ 
defordenada a gente da trincheira , foi de co­
nhecida utilidade aífiftir nella Sanfeliche. Que 
havendo refervado as bifarras acçoés, para os 
illuftrcs perigos,em o prefente não offendendo 
menos os Olandefes que o enveftião,do que os 
EfpanhoesqueodefemparavãOytanto dos A-
migos,como dos Inimigos, parecia contrario. 
O que difpunha prudente, executava valerofo. 
E íabendo que os ânimos dos Homés fe mo­
vem mais pela conveniência, que pela gloria, 
perfuadia a todos, Sc affirmava aos principaes, 
que conforme viífe obrar cada hum, faria a El­
Rey encarecidas informações, de que lhes re-
fultaffem grandes defpachos. 

8 $3 ' Ajudarão muito ao bom fucceífo, os 
Capitães, Antônio de Freytas da Sylva. Pedro 
Cavalcanti de Albuquerque. Gafpar de Soufa 
de Carvalho. Dom Pedro de Roxas. Dom Joaõ 
de Eftrada. AtiUano Gonçalvez de Orejon. O 
Meftre de Campo Luis Barbalho. O Governa­
dor General, trazendo quanto fe pode tirar da 
Praça., Com que os Olandefes tendo por im-

— ' • - — — ** ' * • i - mm • 
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poffivel,a emprefa que tiveraõ por ficil, fe reti-1 
ráraõ com menos duzentos mortos. E entre os 
feridos, o Sargento Mbr de Batalha Torlon. 
Nbs perdemos vinte-dous, com os Capitães, 
Salvador de Mitarte do Terço do Conde de 
Óbidos. Eftevaõ de Tavora, nafeido em Par-
nambuco,que procedeo fempre aífinaladamen-
te,fiahindoferido fete vezes,em diverfos en­
contros^ quem fiuceedeo no pofto André Vi­
dal de Negreiros. Joaõ da Sylva de Azevedo, 
natural da Villa de Guimarães ; em cuja Com­
panhia entrou Niculáo Aranha Pacheco, que 
foi depois Meftre de Campo; Sc o Ajudante 
Manuel do Rego. 

8 $ 4 Se hoje o Inimigo,como mandou mil 
8c quinhentos, houvera mandado três mil Ho­
més , dos que lhe ficáraõ inúteis metidos nas 
barracas ,pareceo que não íb ganhara a trinchei-
ra,mas juntamente a Cidade . Onde até as por­
tas principaes eítavão ainda tão defconcerta-
das,5c impedidas,que á do Carmo, na força do 
rebate, acudio muita gente , Sc não a pode fe­
char. Quando as perdas antecedentes da Bahia, 
Sc Parnambuco, ainda que trilles lembranças, 
eraõproveitofos exemplos, para liurarnos de 
outros fucecífos fcmelhantes. 

8 $ $ Converteufie agora efte grande dcfcu-
do,em o mayor cudado. Algüs que antes de ve­
rem os Contrários, moftráraõ tanto não os te-
mer,os temêraõ tanto em os vendo , quefaziaõ 
já difeurfios mais para occultarmos, que referir­
mos,intentando fiahir da Praça. E porque ordi­
nariamente naquellas onde houve pouca pre-
venção,coftuma haver pouca defenfa, a outros 

def 
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defconfiados delia, afirmou ouvirlhes Duarte 
dé Albuquerque : Quefe lhes acabavão efles traba­
lhos;&* rendidos dos Olandefies ,pafariao a Efianha 
maisfieguros nos feus navios. Defefperada confola-
ção. Como também foi magoa defefperada, 
(mas efta de honrado fentimento, quãdo eífou-
tra de vil temor) difcorrer o Capitão André 
Leitão deFaria,doTerço que governava o Sar­
gento Mbr Joaõ de Araújo, fobre a facilidade 
de fiahir a terra o Inimigo ;porfie em marcha; oc-
cupar poftojrender os Fortes; abrirem antes de 
amanhecer a caía da pólvora para dar muniçõ­
es, Sc acharem(não pode averiguarfe fie foi cafo, 
ou malícia) hum murraõ acezo por baixo da 
porta,que a fie tardar duas horas, voara o arma-
fem : do que infirindo ter o Conde deNaífáu, 
algüa inteligência dentro em a Cidade , imagi­
nou na fua perdição com tanta efficafia,que dei­
xando a todos compadecidos, 8c admirados, 
no mefmo dia perdeo o juízo, 8c a vida em bre­
ve tempo. 

8 $ 6 Mas como em tempo breve, os acci­
dentes dos cercos, mudão o femblante das cou­
fas , começarão a fer muy differentes as noífas, 
pelos erros com que os mefmos Inimigos, ig­
norantes de fuás próprias commodidades, nos 
ajudarão a defender aPraça;não fó emlançarem 
para ella toda a Infantaria de Parnambuco, que 
féz alto em Sergipe dEIRey; mas em faberem 
taõ mal eleger os poftos do mar, 8c da terra,que 
nos metèraõ por ambas as partes repetidos, 8c 
abundantes fiocorros, com pouca differença do 
provimento ordinario,que fe coftumava trazer 
no foíTego da páz,para o gaito do povo. 
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8 > 7 Moftrando bem fiemelhantes inadver-
tencias,quanto nos foi melhor na prefente oc-
cafiaõ,terfie embarcado para Olanda o General 
Segifmundo Eficup; 8c o Coronel Chriftovão 
Arquichoflcque criáraõ efta guerra. Elles defi-
contentes do Naífau , porque achando-os na 
mayor reputação , os tratava com menos confi­
ança . E o Nafláu ciofio delles, porque aos Ca­
bos antigos, fe não atribuiífe, a felicidade das 
emprefas que obraífe. Efperando obrar muitas, 
como certefi\cadoja das forças Portuguefas fe­
rem taõ poucas. 

8$8 A continua diligencia ,. 8c acertada 
difpofição do Conde de Banholo, trazia fem­
pre gente folta em a campanha; 8c junto aos 
quartéis dos Olandefies, para impedir os danos 
que nos fazião,8c facilitar os mantimentos que 
nos entravão. Efte negocio de mayor cudado, 
fe encarregou aos Capitães de mayor confian­
ça; dando em particular a Sebaílião do Souto 
cem Homés,efeolhidos por elle. Com os quaes 
chegou tanto ás trincheiras do Inimigo, quç 
dentro nas fiuas próprias barracas , degolando 
algüs, féz nove prifioneiros. Agradeceulhoo 
Governador Pedro da Sylva , deitandolhe hüa 
cadea de ouro que trazia no peito,mais em final 
de honra,que de prêmio. Ao outro dia, tomou 
outros nove.E logo no outro, finco, matando 
vinte-très. 

8 $ 9 Também matou oito,8c trouxe dous, 
htndo com hüa tropa de trinta, FrancifcoGon-
çalvez, irmão do Capitão Manuel Gonçalvez 
de Oria,de quem fie faltou já no primeiro cerco 
deita Praça. Em que meteu agora o Ajudante 

o 
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Joaõ Barbofa cento Sc noventa vacas,de que os 
Sitiados neceífitavão muito , fendo o tempo 
taõ pouco. O Capitão Francifco Rebello mais 
duzentas;fem duzentos Olandefes lho eílorvá-
rem,levando fomente feíTenta Homés. Encon­
trou-os junto áTapoam, em hüa fazenda dos 

I Frades Bentos. Aonde embofcado de dia,os afi 
faltou de noite; 8c degolado os primeiros quin-
ze,fe retirarão os outros, por quanto o efcuro, 
8c a reíblução,féz fupòr a tantos mais, que eraõ 
mais os Noífos. 

86o Voltou oRebello por duas vezes com 
mais de mil vacas, Sc hum rebanho de ovelhas, 
que fe repartirão a doentes, Sc a feridos. Aífim 
ellas,como os porcos,ou pela diffcrença do paf-
to., oii pelacalidade do clima, fendo carne taõ 
nofciva em Europa,he fiaudavel no Brafil. Em 
quanto recebiamos.eftes focorros da terra, nos 
chegavaõ outros por mar, em barcos differen-
tes,com tanta abundância de mantimento, 8c 
de rcfrefco,que fcndo mayor a falta dos Cerc a-
dores,que a dos Cercados, parecia que os Por­
tuguefes não eftavãode cerco, gozando quaíi 
livremente da campanha adentro em as mura­
lhas. Mt A . *L. 

86i Depois que o Inimigo fobre a trin­
cheira de Santo Antonip, moftrou o feu inten-
to,féz crefccr o noífo trabalho'; 8c já era outra 
obra mayor, aquella fortificação limitada. A^ 
crefccntamola de travefes, 8c foífo. Se bem fi­
cou o folfo pouco fundo; 8c demasiadamente 
curtos os travcíes, por fe atender menos á per-

.feição,doqábrevidade. Eguarnecida de mais 
coatro peífas groífas, 8c dos Meftres de Campo 
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Anno 1638. 
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Luis Barbalho, 8c Dom Fernando de Lodue^ 
na, que com os feus Terços a governavão ás 
fomanas, fie paífou o Conde de Banholo para a 
Cidade. Agafalhava-o o Capitão General cm 
fiua caía; 8c delia mandava, Sc acodia a tudo o 
neceífario, na forma da primeira união aífenta-
da entre ambos. Porque como Pedro da Sylva 
femconftrangimento algum,tinha cedido de 
fiy mefmo,era pontual obfervador, do que ha­
via ordenado. 

862 Cortáraõfe os caminhos; 8c naquelles 
por onde podia vir o Inimigo, fc pufieraõ cor­
pos de guarda,encarregados á Infantaria dePar-
nambuco, como mais prática na campanha. 
Quando fie fioubc. conformemente das lingoas 
que tomamos,determinava o Conde de Naífáu 
oecupar outro pofto, em que plantaífe melhor, 
8c de mais perto as batarias. Com efta noticia 
pareceu,que fortificaffiemos o das Palmas, por 
ficar muy vifinho da Praça;8c porque delle, lhe 
féz o mayor dano Dom Fradique de Tolledo, 
quando a rcílaurou. Pareceu também, encarre-
garfc obra de tanta confideração, a peífoa de 
igual confiança, como era o Meftre de Campo 
Heitor de Ia Calche. A quem naõ tinha dado 
poífe do Terço,o Conde de Banholo: pelo que 
ihc pedirão agora que a defife Pedro da Sylva, 
8c Duarte de Albuquerque. O aperto da necef-
fidade,esforçava a inftancia do rogo,8crcndcn-
dofie o Sanfeliche, entrou Ia Calche a exercer o 
feu lugar, frabalhando com toda a gente Italia-
na,8c algüa do país. 

863 Começarão a jugar as batarias do Ini­
migo,no primeiro de Mayo. Hüa, juntoácafii 

ato 
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do Padre Ribeiro, com feis canhões de vinte-
coatro livras,para a banda do mar. Outra, com 
dous do mefmo calibre, para a parte da terra. 
Nefte,8c nos dias feguintcs, quanto ao anoite­
cer ficou ruina, amanheceu nova trincheira,em 
as defenfas da Cidade. Naõ parecendo já haver 
nella lugar íêguro das muitas bailas, que caufa-
vaõ mayor receyo, que perjuizo aos Morado­
res. No caminho que hia da Praça á fortificaçaõ 
de Santo Antônio, pelo defcobrirem melhor, 
nos matáraõ mais gente.Dano que vingou bem 
na Olandefia, b efifeito com que Francifico Pe­
rez do Souto, Tenente General da artelharia, 
féz fempre obrar a noffa. Em particular algüa 
que pbz na Igreja Mayor, Sc fubio dos Fortes 
da praya, ao reduto que agora levantávamos, 
diftante mil paífos para a campanha, donde af-
fiftia o Capitão Mbr Dom Antônio Felippe 
Camaráõ; Sc fie deficortinava quaíi todo o quar­
tel Inimigo. 

864 Erguiafc outro, vifinho deite, ao lado 
direito da trincheira de S. Antônio,-da qual ti­
rarão para elle, Luis Barbalho. Ao Capitão re­
formado Lourenço de Brito Corréá, fe encar­
regou o Baluarte Santiago*; obra do Governa­
dor paífado Diogo Luisdc Oliveira. Antes pa­
recia já ruina, que fortificaçaõ : fendo das mais 
necellàrias, não fb para confervarfe feita, mas 
parafazerfe de novo, quãdo eftivera por fazer. 
E encomendoufe hum pofto, que tomando du­
as cftrádasjfe dava as mãos ^ cornos Meftres de 
Campo Barbalho, 8c Loduena, a Antônio de 
Freytas da Sylva^Em quem, por aerefcentarem 
o Sargento Mbr Martim Ferrèyrar, a Tenente 

Anno 1638. 

Acreficenta Banholo em 
torno da Praça, muitas 
fortificaçoes exteriores. 

Hua encomenda a Ca­
marão. 

Mudapara outra Bar­
balho. 

Mais noutra, afsifte 
Lourenço de Brito. 

E noutra mais, Antônio 
de Freytas. 
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prefidto do Morro de S. 
Paulo. 

Avifòs de Lisboa, que 
animão ao Nafáu. 

Remeteos ao Banholo. 
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de Meftre de Campo General, proveo aquella 
occupação,o Conde de Banholo. 

86$ Ocudado da principal defenfa, nos 
obrigou a puxar pelo Capitão Manuel Mendcz 
Flores, que em dous barcos fe recolheo de noi­
te a Cidade,com cento Sc fincoenta Homés,de 
duzentos que cada mèz entravaõ de guarda no 
Morro,que chamaõ deS.Paulo.Onde temos hü 
Forte, 8c coatro pelfas, por fier a altura, que nas 
monções dos' Suèftès, coftumão demandar os 
navios de Efipanha; 

866 Algüs deites, nos haviaõ tomado de 
prefiente os Inimigos;que andavão fbbre a Cof-
ta. Em hum partido de Lisboa, onde vinha o 
Capitão Sebaílião Pereira o Fanha, acháraõ va­
rias cartas dos Homés de negocio de Portugal, 
para feus correfipondentes do Brafil. Nas quaes 
com mayor defiefperação,que advertência, naõ 
íb affirmavaõ,mas efficazmente encareciaõ :^cr 
impofisivcl hirem nof as <iArmadasà reflauração de 
Parnambuco , por quanto primeiro quefiocorrer a tiA-
mèr ica,conVinha nao defiemparar a Efianha;achandofie 
ameaçadas de Inimigos poder ofios, todas a fuás Cofias^ 
com a mefma necefisidade defie acodir d fieguranca del­
las . E a fazenda Real tao atenuada, que havia fio das 
forças navaes antecedentes, a invenfevel difficuldade, 
para juntar de novo a outras fiemelh antes. Entenden­
do o Conde de Naífáu, que não abririaõ tama­
nha brecha nos muros da Cidade, os cahhoés 
das fiuas batarias, como os avifos dcílas cartas, 
enviou todas ao Sanfeliche, por hum Trom­
beta. L ..' o*! 

867 Quando os Olandefes vinhaõ agora 
fobre a Bahra, algüas legoas antes de entrarem 

nella, 
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nella, mandarão hüa chalupa, que deitaífe três 
Homés na praya, aonde devididos, procuraria 
cada qual introduzirfe na Cidade, para ouvir, 
8c ver,o eftado das fortificaçocsjdiligencia das 
guardas;conformidade dos Cabos; Sc numero 
dos mantimentos; com as mais coufas tocantes 
ao feu defignio.Deftes efpias,tomamos hum na 
campanha, que em confeífando o referido, féz 
enforcar o Conde de Banholo; com dous Ne-
gros,por quem Maurício mandava faber, quan­
ta Infantaria deixávamos á noite de embofca-
da;8c porque parte recebíamos mais dano das 
batarias.O que lhe caufaraõ os redutos do San-
feliche,Sc Camaráõ,era já taõ fenfivel,que para 
fe cobrir melhor, levantou hüa groífa trinchei-
ra.Hindo os Noífos a recocheccla, a aífaltáraõ; 
8c o Inimigo fe recolheo : mas voltou depois a 
occupala, fieis-centos paífos avançado do feu 
quartel. 

868 Junto a elle, eftava de fentinella An­
dré Coelho, natural de Alverca, Soldado do 
Capitão Jeronymo de Ynojofia. Quando outro 
dos que tinhaõ aífinalada opinião entre os Cõ-. 
trarios,o topoucafualmente, vindo a defcobrir 
hum caminho, para levarem algüas peffas. En-
veftiraõfie ambos,perfiftindo na peleija, atè que 
differençando o fucceífo, os que fe igualavão 
no valor,perdeo a vida o 01andé'z. 

869 Trazia de ordinário algüs Prifionei­
ros,a incançavel diligencia do Capitão Souto; 
que agora havia dado em hüa embofcada, don­
de liurou com grande ventura, para acabar de 
fier venturofio muy brevemente. E aífim come­
çando a perder, quem naõ tinha perdido nun-

Anno 1638. 

Manda efte, enfiorcar 
três efipias. 

Peleija particularmen­
te hum Soldado. 

Incançavel diligencia 
do Souto. 
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A n n o 1638. 

Das lingoas que toma, 
fiabemos, faltarem ja a 
Maurício os mantime-
tos. 

Suas confiderações. 

Refolvefie ao ultimo 
empenho. 

J-rna a envcftir, a 
trii cheira de S. Antô­

nio. 

ca,lhe degolou o Inimigo a coatroCompanhei-
ros. Foi reparo dos que fe acháraõ na occafíaõ, 
efcolher a morte dentre os mais,aquelles íb que 
poucos dias antes, haviaõ paífado para os Nof 
fos,eftando fier vindo aos Contrários; Sc ainda 
que os Contrários,de contraria Religião, Sc os 
que fie metêraõ com os Portuguefes da Roma­
na Catholica, porfierem Italianos, moítrouo 
ineffavel juizode Deos,fofredor pacientiífimo 
de fua própria offenfia,preferir no caftigo do fc-
culo,os que fe afaftaõ da Fé humana, aos que fe 
defviaõ da Divina. 

870 Seis lingoas,que depois o mefmo Sou­
to tomou juntas, 8c fe examinarão devididas, 
conferirão quaíi todas, em hirfe acabado o baí-
timento ao Inimigo. Efta era a verdade; mas 
naõfe lhe deu credito, parecendo impoífivel 
chegar em tão pouco tcmpo,a tanta falta. 

871 Affligido das mayores que o ameaça-
vaõ,álem das que já padecia,vacilava, naõ me­
nos confuzo, que indeterminado o Conde de 
Naífáu. Primeiro contra a opinião de muitos, 
facilitou a emprefa. Agora que a achava dificil, 
avaliando o fentimento como afronta; entre a 
indignaçaõ,Sc adefconfiança,quiz fazer o ulti­
mo empenho , para confeguir de todo a viélo-
ria,oubuficar algüa deficulpa. Separou três mil, 
dos melhores'Soldados; 8c para obrarem mais 
refolutamente a favor da oceafiaõ, em defprcíb 
da morte, tomandolhes por fy mefmo o jura-
mento,de naõ voltarem fiem ganhar a trinchei­
ra de Santo Antônio, onde eftava o Meftre de 
Campo D. Fernando de Loduena, os mandou 
enveftir pelas fiete da noite,a dezoito de Mayo. 

Como 
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as 872 Como na fiolenidade do voto, em 
próprias mãos do General, empenhavão a Reli-
gião,não menos do que a honra, antes de che­
garem ao perigo, trazião vencido o temor, de 
maneira que muitos fenhoreando o foífo, co­
meçarão a fe fortificar nelle,com inftrumentos, 
Sc materiaes, levados para a obra. Outros, que 
gateando pela fachina, fuhiraõ primeiro ás tor-
jneiras das peífas, dêraõ as mãos aos que vinhão 
atrás. Os debaixo, apreífáraõ os que hiaõ dian­
te. E já fobre a artelharia foraõ mortos álgüs, 8c 
rebatidos os mais. 

873 Esfor çáraõfie então fingularítiente, os 
Aífaltadores,a tomarem a porta; os Aífaltados, 
a defendella. Por fer eftrcito o lugar, Sc os qüe 
brigavão tantos, andavão taõ juntos todos, que 
todo o golpe feria, Sc toda a baila fc emprega­
va. Os Efpanhoes, expoftos ás granadas, 8c ar-
teficios de fogo , que defpedião os Inimigos. 
Os Inimigos,ás vigas, Sc pedras groífas que os 
Elpanhoes lhes lançavão fobre as cabeças. No 
que trabalhou particularmente a refolução, 8c 
induftria, do Capitão Lourenço- de Brito Cor-
rèa;do Sargento Mbr Pedro Martins;Sc do Te­
nente de Meftre de Campo General Alonço 
Ximenes de Almiron.: - ^ 

874 n Porém os inadvertidos Olandefes, 
faltando á fua coftumadaprovidencia,fc efque-
cèraõ de nos tocarem arma nos outros poftos. 
Dondeem não fe vendo ameaçap!os,acüdio lo­
go tudoo que podia acudir delles ? Chegou a 
gente da Cidade, com o Governador General; 
CondedèBanholojDuartede Albuquerque. E 
adas fortificaçoés exteriores, que guarnecião 
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Ganha o fofo, ejrfirti-
ficafie nelle. 

Sobre aporta, combate 
ferozmente de ambas 
as partes. 

Erro dos Olandefies. 
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tosjodss as guarniçoes. 
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afoito. 
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osMcftres de Capo Luis Barbalho,Heitor de Ia 
Calche. Os Sargétos Mores, Antônio de Frey­
tas da Sylva.Dom Joaõ de Eftrada : ( a quem ti-
nhaõ dado efta bengala no Terço que foi de Jo­
aõ Ortiz) Juntáraõíe as tropas das emboícadas; 
8c nenhúa fc recolheo na trincheira, de que en­
tão metido debaixo delia, fe offendia menos o 
Inimigo. Mastomando-o de través no foífo, 
em que fe fortificava , começarão primeiro a# 

carregalo as mangas dos Capitães, Gafpar de 
Soufa Uchba. Joaõ RodriguezPaftana. Joaõ de 
Lucena. Aífenço,8c Chriitovão da Sylva. 

87 $ Pelos motivos que obrigarão os Olã-
defies,a entrar mais refolutos nefta occafiaõ, pa­
rece que fe tinha por afrontado, o que via adi­
antar ao Companheiro; emulandoíe a fy mef­
mos em o valor. Quando mandou fiahir o Nafi-
fáu os do feu quartel, para engroífar os que pe-
leijavão em a nolTa trincheira,com que entre efi 
tes,8c aquelles,fe meteo a Infantaria Portugue-
fia que eftava na campanha, augmentãdofe fem­
pre mais de hüa, 8c outra parte, as forças dos fi-
tiadores, Sc fitiados, atè os fitiados fuprirem a 
defigualdade do numero,íb com a ventajem do 
lugar. Porém os fitiadores, (mudandofe já cm 
batalha o affalto) alem de ferem taõ poucos os 
Efpanhoes,ainda achávão menos os mortos, Sc 
eítropeados, por naõ haver mais cõ que focor-
rcllos.Ma$,elies cada inítante mais focorridos, 
antes os acrefecntava, que deminuhia o dano 
de outros jrefazendo-o com gente dobrada, Sc 
de refrefco. ... ,j ~) ú> 

%76 Toda a fortuna do cerco, fie hia redu-
findo a efte encontro. E tendo.por remate das 

ou-
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outras moleftias,o prefente trabalho, perfiftiaõ 
iguacs em elle cs Noífos,Sc os Cõtrarios. Quã-
do os três mil que profiavão varonilmente fo­
bre a trincheira, depois de durarem duas horas 
no combate, achandofe de todas as partes en-
veílidos, Sc cortados por donde fupunhaõ que 
eítavão mais feguros, afrouxarão de modo,que 
encobrindofe melhor entre tantos a perda da 
gente,que a falta do animo,o Conde deNaffáu, 
arguindo-os de piejuros,8c fracos,a que já nem 
rcmordia a confciencia, nem obrigava à honra; 
odiofos a Deos, Sc defacreditados com os Ho-
més,deu ordem aos Officiáes, para meterem as 
efipadas pelos peitos, aos que viraífem as cof-
tas. 

877 Vencendo então hum medo, com ou-
tro,mudáraõem novo brio,o paliado temor^ 
por correrem mais rifco na fugida, que na pen­
dência . E arrojandofe á ultima prova, acháraõ 
nos Portuguefes a primeira firmeza; batalhan­
do ferbzmente,o Olandèz, por tornarfe aven-
tejar no que havia cedido; o Efpanhol, por não 
ceder no que fe tinha aventejado. 

878 Em quanto durou de ambas as partes 
a conftancia, efteve o fiucceífo em contingen-
cia.Faziaõ todos profiada peleija, Sc. do esfor­
ço obítinação: continuandofe nas cargas ferra­
das , 8c mortes continuas, de que livravão me­
lhor os venturofos,que os valentes, hum efipe-
étaculo taõ horrível aos olhos,como medonho 
aos ouvidos. Algüs andando baralhados cahiaõ 
110 mefmo perigo de que fc defiviavão. Pelas 
bocas de fogo, fozilava a luz da.polvora, 8c lu-
miando mais ao horror, do que á villa, a noite 

LII2 acref-
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Afirouxão os qüe com-
meterao primeiro. 

Apertada ordem do 
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Cobrao novo alento os 
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Peleijão os Nof os, ér 
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Anno 1638. 

Confiuzão que hai nós 
encontros da noite. 

Retiraofeos Olandefies. 

Sufpençao de armas, 
parafiepultare os mor­

tos. 

Jguantos, & qvaesfio* 
rao nefta occafiUo , os 
da parte confraria. 

acrefcentavâ como efcuro,aconfiuzão. Dentre 
Os Noífosjpudéraõ duas tropas inimigas falvar­
fie duas vezeSiDentre os Contrários, o Capitão 
João Pays de Mello,por encontrar,8c romper a 
Companhia de Niculao Aranha Pacheco a gé-
te que o levava prifioneiro, com dous arcabu-
faços; Sc com hum,o AlferezPedro Gomez de 
Abreu; que foi depois Tenente de Meftre de 
Campo General. 

879 Cedèraõ enfim os 01andefes,por lhes 
ferirmos,ou degolarmos, a principal da fua In­
fantaria ; Sc os Efpanhoes melhorandofie fem­
pre mais,como mais práticos na terra, obrarem 
com mais defcnvoltura.-álem da differença que 
vay,de pugnar pelo alheyo, a defender o pro-
prio.Com que pondofie os Inimigos cm retira-
da,comofó na retirada fie moftravão Inimigos, 
parecia já a briga,antes deftroço,que contenda, 
fiem bailar para os deter a promeífa do juramen­
to, 8c a diligencia dos Cabos: pelo que os Ca­
bos também fe recolhèraõ;8c algüs taõ defaten-
tados, que por fie acharem perdidos na campa­
n h a ^ naõ íaberem voltar ao feu quartel; em 
aclarando a manhaã,tomamos fincoenta,8c va­
rias ferramentas,com muitas armas. 

880 Pedio fufpençaõ dellas por feis horas, 
no mefmo dia,o Conde de Naffau, para retirar 
osmortos,Scdarlhesfepultura. O que fie ajuí-
tou,mandandofe Capitães de reféns de ambas 
as partes, que fe entretiveraõ fora das portas, 
onde affiftia a cada qual hum efcoadrão de feis-
centosHomés.Pouco menos enterrou o Inimi­
go; Sc dos Cabos que pela vétajem do feu prefi 
timo,tivemos mais noticia do feu nome,Houv 

vm. 
T 

» 
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vin.Berchem. Abrah. Ebrecht. Bovvard. Hol-
ling. Sahiraõ feridos quafi outros tantos : fican­
do Andrezon,coixo de hüa perna. Pedio tam­
bém Naffáuos Prifioneiros; que já agora, nem 
defpidos lhe qüiz mandar Banholo. 

88i Dos Noífos referiremos as peífoas de 
valor, pofto, Sc calidade, que merecerão pela 
importância da occafiaõ, mais diftinéla memó­
ria . No Terço de Luis Barbalho , matáraõ O 
Capitão Antônio Beferra Monteiro,natural de 
Parnambucò,primo do Meftre de Campo. Du­
arte LopezUlhba, filho de Diogo LopezU­
lhba. 

882 No Terço que governava o feu Sar­
gento Mbr Antônio de Freytas da Sylva, feri­
do elle de hüa baila, prendeo ainda dous Olan­
defes: Sc arrimado a ambos, andava taõ bifarro, 
como fe moftrou valerofo. Ferirão juntamente 
(alem de Joaõ Pays de Mello) os Capitães, Pe­
dro Marinho Falcaõ.Dom Joaõ de Tovar Ro­
xas, Sc Sãdoval. O intrépido Sebaílião do Sou­
to, natural de Quintiaés, termo da Villa de Bar-
cellos,efipirou no dia feguinte,dehum mofique-
taço pelos peitos, que recebeo na mayor força 
do combate; prefumindo dos muitos a que ti­
nha dado a morte, naõ haver quem lhe pudefle 
tirar a vida. Deminuhio a felicidade do fuccefi-
íb,o geral fentiméto que deixou de fy, nos âni­
mos de todos,efte fujeito, em que atè o prefen-
te,a valentia,Sc a fortuna,competiraõ, mas naõ 
fe aventejáraõ. 

883 No Terço de Dom Vafco Mafcare­
nhas Conde de Obidos,morréraõ: Manuel de 
Figueiredo. Niculáo de Araújo. Joàõ Vieira. 

LII3 

Anno 1638. 

É da nofa,pelo dificurfio 
dofitio,no Terço de Lu1-
ts Barbalho. 
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No Terço deDom Fer­
nando de Loduena. 

No Terço qfbitde Iodo 
Ortiz. 

No Terço de Heitor de 
Ia Cdche. 
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Mathias de Abreu.BelchiordoValle. Pedro de 
Herèdia. Manuel Ramalho. Ferirão, os Alfere-
zes Pedro Monteiro, com Pedro Gomez de 
Abreu,de quem já falíamos. 

8 84 No Terço de Dom Fernando de Lo­
duena , ferirão também o Capitão Pedro Car-
rera de Arenas. O Ajudante Diogo Figueira, 
(natural de Torres-novas, que morreu da feri­
da. ) 0 Alferez de Meftre de Campo Francifco 
Gil de Araújo, depois Coronel nefta mefma 
Praça;8c efiplendpr da fua Republica; onde no 
esforço, Sc na liberalidade, fe moftrou fempre 
taõ magnifico,como Soldado. 

88 $ No*Terço que foi de Joaõ Ortiz, per­
demos os Capitães Antônio Rodriguez de A-
villa. Dom Pedro de Roxaá, que coroou efte 
dia,a opinião ganhada em muitos annos. Era fi-
lhode D. Pedro de Roxas,irmaõ do noíloMef 
•tre de Campo General Dom Luis de Roxas. 

886 No Terço deHeitor de Ia Calche,ma-
táraõ,Dom Antônio de Crefipa.Dom Antônio 
Melerva.CarlosDuvio.FrancifcoLaurino.Fla-
minio Jovene. 

887 Osmais(álemdos nomeados) que aca­
barão nefie afíalto,8c nelle cerco,feriaõ noven­
ta Homés,comChriftovaõ Pays de Altero, na­
tural de Parnambuco.Os Alferezes,Paficoal de 
Brito, da Companhia de Dom Felippe de Vi-
lharte.Simaõ Soarcz,da Villa de Almeyda. Ál­
varo Luis,de Alcobaça. Miguel Brandão, hum 
dos Capitães da Cidade, natural delia, Sc filho 
do Coronel da Milícia.BelchiorBrandaõ.Hou-
ve(com o Ajudante Mathias de Rcus)cento Sc 

| três feridos.Ficou fiem o ferirem mal tratado de 

húa 
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hüa baila de artelharia, o Capitão Luis Gomez 
de Bulhões. As mêzinhas eraõ taõ poucas, Sc os 
Surgioés taõ ruins, que os. mais, morriaõ mais 
das curas,que dos golpes. Se bem cuidadofiífi-
mos os Irmãos da Santa Caía da Mifericordia, 
tratavão no Hofpital com todo regallo aos En­
fermos . E para relatarmos melhor no encontro 
prefente, o esforço cõ que fe houverão os Por-
tuguefies,deixamolo á refolução com que pelei-
járaõ os Inimigos. 

888 O Conde de Naífáu, aquemá lifonja 
vulgar dava nome de Príncipe, deixou levarfe 
tanto dos affeétos de Homem, que permitio, 
pois naõ caftigouemos Seus, executarem defi-
humanos,os últimos eftragos, nos pobres Mo-
radores,que viviaõ pela campanha : em cuja in-
nocencia, achou a ira , defafogo para a vingan-
ça.Penetravão embarcações ligeiras o Recôn­
cavo da Bahia; Sc dando pelas cafas intempelli-
vamente, nalgüas degolavão Homés, Molhe-
re*s,8c,Familias inteiras. Por efta raivofa crnel-
dade,acabáraõ com outros muitos, Antônio de 
Sá Mahia,que deixou dous Engenhos em Par­
nambuco . Seu cunhado. Simão de Albuquer­
que. Joaõ de Matos Cardofo : aquelle Capitão, 
que defendeo duas vezes o Forte do Cabedel-
lo,na Parahiba. Paífava de oitenta annos; Sc a 
morte que lá entre os pelouros o naõ achou, 
aqui entre os bofques o defcubrio. 

889 Ainda o furor dos vencidos, levando 
grande',parte deita impiedade-a Parnambuco, 
tanto que furgiraõ no Recife,prendêraõ as mais 
nobres, Sc mais riquas peífoas, como fe foraõ 
cúmplices em a fiua defigraça;ou pudêraõ fer inf-

tru-

A n n o 1638. 

Falta de Surgioés, & 
mêzinhas. 

Deixafie levar da in­
dignação , o Conde de 
Nafáu. 

Crueldades que execu-
tão os feus Soldados,em 
os nof os rendidos. 

Muitos, que ef capão da 
tormenta ,fie afiogao na 
bonança. 

Novas optrefoes dos 
Moradores,que vivem 
na obediência dos Ini­
migos. 
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Temor com que fie em-
barcão. 

Deixão artelharia, ar-
mas,C" baftimentos,em 
traudc cant idade. 
o 

1. D o u s dos feis q 
eítavão na primeira 
bataria; & noutra,os 
outros dous q tinha. 

Livra rum navio de 
V-.rtwafi Ver entre a 
Ar/nada Olandefia. 

4<6 ÇVERP^l BRASILICA 

trumentos para a fua deficulpa; quando de novo 
fc culpavão,pois que aos fem culpa perfeguiaõ. 

890 Cõtinuoufe ainda em bater a Cidade; 
onde já,rmis zõbavão, qtemiãoos Olandefies: 
fazédo jogo,8c divertiméto,do rifco,Sc do tra­
balho. Até q,entre o diferedito da reputação,Sc 
o fentimento da perda, em vinte-íèis de Mavo, 
pela mefma parte q o Inimigo defiebarcou,ama­
nheceu embarcado. Da preffa, 8c receyo cõ q o 
féz, nos ficáraõ por teítemunhos de brõze coa­
tro dos feus canhões, nas fiuas batarias. 1. Em 
os noífos Fortes de S.Bertholameu, Monçarra-
te, Sc Agoa de Meninos, quantas peffas havia 
nelles. De armas, Sc ferramentas, hü grande nu-
mero.Mil 8c fincoenta barris de farinha; 8c ou­
tros muitos de legumes. Viafc entre asmais,a 
barraca de taboas do Conde Maurício. Canti-
dade de fornos, 8c caldeirões ao lume, que eíta­
vão cozendo paõ de munição, Sc toda a forte 
de comida. 

891 Os Olandefes, fe detiveraõ a bordo 
dous dias. Em hum dos quaes, nos entrou hum 
navio da Cidade do Porto, fem lho poderem 
eítorvar tantos daquela Armada, poftos fobre 
a abra,8c furtos dentro naBahia.Mandou entaõ 
coatro o Naífáu, a queimar outro de Lisboa, 
que chegara com farinhas ao Camamü: fem ad­
vertir indignado, como os piquenos alívios, 
nos grandes fentimentos , mais os acrefcentaõ, 
que deminuem. Remcteunos todos os noífos 
Prifioneiros, 8c tornou a pedir os feus, Sc a ne-
garlhos o Banholo; defiviãdofie dos meyos pro­
porcionados , a principio, pela docelidade de-
mafiada;agora pelademafiada fequidão. 

Desfi-
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892 Desferio o Inimigo as vellas,entrado 
já o mayor efcuro, Sc filencio da noite, para lhe 
não vermos 110 rofto, o pelar q levava 110 peito. 
Né acrefcentarmos a fua magoa, cõ as publicas 
demonftraçoés da noffa alegria. E fahindofe ao 
mar, tomou a volta do Recife: depois de durar 
o fitio corenta dias,8c perder dous mil Homés* 

893 Reconhecendo quãto fc aventejára a 
gente deParnambuco,aCamerada Cidade,lhe 
fèz hüa paga,qimportou dezafeis mil cruzados; 
declarando: q em nenhü tépo fe meteíle efta cõ 
as de ElRey: de quem tinha ainda por cobrar a 
primeira. Aífim padecédo tantos defcõmodos; 
fervindo tantos annos;8c continuando muitos 
mais,deu antes admiração,qexemplo,ás outras 
Nações. As quaes precipitadas de ordinário pe­
lo irítereffede feus íbldos,quando lhos devem, 
Sc lhes faltaõ,fáltaõellas também ao que deve. 

894 O Conde de Banholo,primeiro com a 
arte,depois cõ o valor, defendeo duas vezes a 
Praça, dando inteira fatisfaçãoá confiança do 
Governador General Pedro da Sylva. E occu-
pavaõfe agora as Cõpanhias deParnambuco,8c 
as do prefidio,em desfazer as fortificaçoés,que 
os Inimigos haviaõ feito; Sc em aperfeiçoar as 
que faziaõ os Noífos. 

89$ Durou fb o cudado prefente,quanto o 
fiucceífo vifinho,trouxe mais diante dos olhos, 
o grande defcudo,em qconfiftio o mayor peri­
go de hüa Praça taõ importãte. Perniciofo mal, 
que cõ ter fácil remédio, he quaíi irremediável, 
por eítar já em coftume efta abominação. E não 
fere poucos os Governadores Ultramarinos, q 
tratãb mais, nos tratos da mercancia, q nas pre-

Annoi638. 
Maurício larga demite 
as vellas. 

Tempo qdura o cerco ; 
Cr gente q per de nelle. 

A Cidade da BahÍA defi 
mefimapaga á Infanta­
ria de Parnambuco 

Quartel onde fie aloja. 

Deficudo, que ainda de­
pois detantas experien* 
cias,cuftuma haver nas 
praças do Brafil. 

Culpa dos Governado­
res inadvertidos. 

íT Mmm ven-
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Perigo dos zelofios. 

Os noffiof Generaes,avi-
fab a F/pauha do bom 

A U 

jttecefo. 

uante o tfitima El­

Rey 
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veiiçoésdadefenfia;efiquecidos daquelles iau-
dofios tempos,emqos antigos Portugueíès,pu-
nhaõ a cobiça na honra,8c a emulação no valor. 

896 Não fegue efta magoada advertência, 
o trivial abuzo, dos q té tato de aváros nos lou­
vores dos vivos, como de pródigos nas glorias 
dos P afiados. Cujas veneraveis acçoés, reco-
nhefifemos muitas vezes igualadas, Sc excedi­
das algüas,em algüs dos Prefentes. Mas 'faõ (Sc 
faõ aífim em toda a parte)muy poucos deites,os 
que paffaõás noífas Conquillas. Onde primeiro 
lhes refulta perigo, que aplaufo, de fie aventeja-
rem nas virtudes: porq como novas,8c fingula-
res,fiervem aos vindouros mais de vergonha, q 
de exéplojSc menos os eílimulão á imitaçaõ,do 
q efipertão á inveja. Com q atende pouco ao re­
paro das obras publicas, em q fe conferva a me­
mória do acerto alheyo. E fendo largos os re-
curfios de Efpanha; breves os annos do gover­
no ; 8c taõ ordinária a máxima de viver, 8c dei­
xar viver,he grande a confuzão, Sc defigualda-
de das couías; procurando os mefmos que as té 
a feu cargo, até entregalas aos fucceíforcs, dar-
lhes,antes paltajem,do que emmenda. 

897 Haviafe informado a ElRey , logo, 
de faltar em terra o Inimigo; depois , do cita­
do do fitio;Sc agora,db fiucceífo que teve.Eílcs 
avifos, leváraõ por três vezes, três caravellas; 
das quaes chegou diante,a em que eficrevêraõ o 
Governador,8c o Sanfeliche, pelo Capitão Pe­
dro Carrerade Arenas; Sc pelo Tenente Gene­
ral da artelharia Francifico Perez do Souto. 

898 Efipanha,quemoleftada, Sc cuidado-
fiaXentia perdas, Sc receava ameaços, vendo ar­

mada 
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mada contra fiy quaíi toda Europa 3 em Catalu-
nha,Italia,Flandes,8c Alemanha, por haver ti­
do da NovaLüfítania inftancias apertadas, féz 
fingular eftiffiáção das novas prefentes : como 
fupondó já no Brafil, que ganhâvamuito, enl 
não acabar de perder tudo. 

899 Viole nas mercês qüe ElRey concê-
deó a tântós,por eftá Occafiaõ.Honrou com Ti­
tulo de Conde de S.Lourenço (alem de outros 
defpachos)o Governador Pedro da Sylva. Por-

3ueeftando a feu cargo a defenfa, 8c manajem 
a Praça, ainda que entenderão os Profeífores 

da Milícia -.Era mais próprio de hum ̂ Arrabidó Defi-
calço,que de hum Capitão Cfeneral, tao mortificado co-
medimento; <& que tomara caminho indigno de que ou­
tros ofeguifem; Julgarão os Miniítròsda Corte: 
Que dera exemplo merecedor de que muitos o imita fem, 
como Homem que nao guando tanto o perigo do credito, 
como o ferviço do Principe,reconhecer a pela fingular i-
dade da fiua finezafialta da fiua experiência. Fundá-
raõfe,em ter jáefcramentado,nas laítimofias ex­
periências de tantas ruinas de povos,Sede exer-
citos,quanto mais perdem os Reys,por compe­
tirem , que por cederem os Vaflallos, fobre as 
preheminencias dos poftos. E em que o fuccef-
fo, calificára a acção. Eftillo menos juílificado, 
do q vulgar,parecer ordinariamente, nos acon­
tecimentos proíperos,que fb o que fe féz,havia 
de fazerfe. Nos> infelices, que tudo que fe não 
fézjfora melhor haverfefeito/ o« 

900 Ao Conde de Banholo, outro Titulo 
de Principe em Italia;hum Feudo em Nápoles; 
Sc hüa Comenda mais,com faculdade de paífar 
a que tinha em feu Filho. Mais três Comendas, 

Anno 1638. 

Mercês quefikz, 

Õs Militares,reprovão 
a Pedro da Sylva,cedef 
em o Governo. 

Os Cortefioes, lho lou-
vaó. 

•. i í ; ' , "/, 

A occafidofieliz,aprova 
tudo o que fie obrou ; ejr 
na defigraciada, fio o que 
não fie obreu, parece que 
fie havia de obrar* 

Mmm2 aos 
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Anno 1638. 

Nem fempre os q mais 
merecerão,melhor fie a-
preMí ,ii ao , porque em 
toda aparte fie faz refi-
peitar afortuna. 

aos três Meftres de Campo, Luis Barbalho he-
fierra.Dom Fernando de Loduena.Heitor de Ia 
Calche. Pençoés,8c Hábitos, aos Tenentes de 
Meftres de Campo General, Pedro Corrêa da 
Gama. MartimFerreyra da Camera . Alonço 
Ximenes de Almiron ; 8c aos Sargétos Mores, 
Joaõ de Araujo.Francifco Duarte. Antônio de 
Freytas da Sylva.Pedro Martins. Dom Joaõ de 
Eftrada. Paulo Bernola. Novos privilégios, 8c 
os antigos aventejados , á Cidade do Salvador. 
A Pedro Cadena Villafanti,pela boa ordem,8c 
cudado que teve no officio de Provedor da Fa­
zenda Real,quc oecupava de ferventia,que lhe 
ficaffe de propriedade; 8c o pudeffe nomear em 
fegundavida,comoforo de Fidalgo, 8c hüa 
Comenda. Que fe fizeífe efeéliva a promeffa de 
outra Comenda ao Capitão Lourenço de Bri­
to Corrêa. Ao Capitão Mbr Dom Antônio Fe­
lippe Camaráõ,outra Comenda.E outras diffe-
rentes mercés,a outras peífoas. Outras também, 
viraõ fó os prêmios do fágue que verterão, em 
algüs que o não derramarão. Defeito ordinário 
da noffa imperfeição, confiftir o ponto princi­
pal dos negócios humanos, na dita, ou defdita 
de cada hum; 8c não em que mereça, ou defime-
reça: porque muitas vezes os indignos ventu-
rofos , ufurpaõ a fatisfação dos merecedores 
defgraciados. Ainda que defigraciados os me­

recedores 18c venturofos os indignos(trcf-
ladando o que efcrevèraõ os Sábios) 

poderlhoemos chamar,mas 
nunca o podem fier. 

FIM DA P R I M E I R A DÉCADA, 
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DO ESTADO DO BRASIL. 

A CARGO D O GENERAL 
FRANCISCO DE BRITO FR EYRE. 

IMPRESSA 
POR M A N D A D O DE 

E L R E Y 
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SENHOR-
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O IMPRESSOR 
AOS QUE LEREM. 

Anto que confegui licença de Francifico 
de Brito Freyre, para fiahir com a fiua 
Hifloriada Çuerra Br a filie a,trouxe de 
novo a efia Corte,efia nova Officina; &• 
mandei vir de zAmfiradão, letras novas 
de toda a forte, Jo a fim de imprimir no 

modo mais decente, hum Livro tao efiperado da curiofi-
dade univerfial. oJÂVf aspofficar menos alto o Volume 
&-fier de grande marqua o papel, incitado mais de fie re­
paro,que do meu lucro, imprimi também a Reüaçao da 
Viage do Brafil,no anno fieguinte d Refiauraçao de 
Parnambuco. Licença que de mim mefimo tomei, afsim 
porque atendendo-fe d pouca, ou nenhüa lição , eferita 
fobre a dificiplina naval, fie imprimio jd com Decreto 
Real,&- defi efia de S.tí%íagefiade;comopor obra per­
tencente ao próprio afumpto; &- compofia pelo mefmo 
Autor. Ao qual rogando algüas Ve^es, que juntos a efles 
dè^livros ,defemos d eslampa os da fiegunda Década 
(aonde começando asprofiperas oceafioesfa^e tãoplau-
fivel argumento,atè ogljmofiofim defiaguerrj^foi im-
pofs?vfl co)iceaermo. Ouporui avejinharem mais ao te-
po prefentew ulmnos juecefios. T)%por amdd nao ha­
verem fiahido dos primeiros borroes. Ouporfa%er repa­
ro,em relatar dcfy,a effecial entrevenção que teve nel­
les. 

DE. 





D E C R E T O 
DE SUA MAGESTADE-

Ráncifco de Brito Freyre, que 
foi Capitão General da Armada 
da Companhia do Brafil, offere-
ceo a ElRey meu Senhor & Pay 
que eílà em gloria, a Rellação in­

cluía da Viage que com ella féz nó anno de 
milfeis-centos íincoenta & finco, & dos íiic-
ceffos que teve; & porque então pareceo ma­
téria digna de que paíTaffe a todos, pelas noti­
cias que dà, & que poderá fervir de roteiro 
para outras viages femelhantes, & por feu fa­
lecimento fe nao remeteo ao Defembargo 
do Paço, fe veja logo nelle, & refolvendo-fe 
que convirà imprimirfe, fe paliem logo para 
iffo os defpachos neceffarios. Lisboa em i 3. 
de Abril de 1657, 

RAYNHA 

A EL-





A E L R E Y 
NOSSO 

SENHOR. 
Ejgg^E 5 5 ^ Andou Vofa ^%íageHade encarregar-

me a ^Armada da Companhia do Comer­
cio,&• as Frotas do EHado do Brafil, on­
de fiem ficar em divida d obrigação ddPo-
slo,o entertenimento da curiofidade y apa­

rando a pena com a efiada,cficrevi da viage prefente, a 
Rellação inclufa. Comofisjdprofeguindo atè o Anno de 
fincoenta,os dè^ antecedentes, &• continuando nosfie-
guintes,aHifioria da guerra que moveo ElRey Catho-
lico,aV.<iíXíagefiade, depoisdefiuafelicifsima aAc-
clamação.<i%iasfempre comperigo,nefiasy e> naquel-
las memórias.Porque parecera lifionja ò louvor, o vitu-
perio ódio,quando folio dos outros. Se de mim digo bem, 
ou mal,condena-o a modefilia; oufiente-o o amor próprio. 
E alargo-me em nomear pefioas, navios, parecer es, ur­
di íboliçoes,que houve na ^Armada, por me encommen-
darV.^?VÍaArefiade,lhe de fede tudo tão inteira noti­
cia , que fie afie oprefiimo dos V afiallos, avaliado fiel­
mente no conhecimento do Principe. 

ç_Ainda que entre tantas oceafioes de mo/efiía fal­
tarem as de gloriafespiais def agradável,do que efieril 
o nofio argumento,por fe recrearem os Leitores, como os 
queVemjugardefóra os tafuis , quando ao tombo da 
fortuna do dadofe lança todo refiofe certo, que o reco^ 
lhermonosfiem batalha, foi a melhor Vifloria ipoiscuf 

tao 



tão mais do que valem, as ganhadas com fiemclhantcs 
Frotas. Trazendo me perpetuamente cudadojo a conta 
que daria de mim,&- deüas, a V. d!Â\fagefiade , por fa­
zerem os ejlorvos da fiua união , quafi mdubitavcl'fua 
ruina,como mayor agora fiua felicidade. Que achando 
dijpofias todas as coufas > confieguirfiem impedimento es 
bos fiucctfios ,he menos para efiiniar, do que entre a con­
tradição da fortuna, vencer a defgraça com a diligen­
cia,& o tempo com o trabalho. Çuarde Deos a Real 
Pefifoa de V. z5\-fagefiade,como os b&s lhe pedem, &-
todos hão mifler. Da Capitana furta no Porto de Lif-
boaaiZ.de fulho de 6 $6. 
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SENHOR. 
Armada da Companhia geral, que 
como hum corpo feparadò para os 
accidentesdo tempo, guarda o ma­
is prõpto, Sc o melhor focorro de 
refervá,aos Reynòs, Sc Conquiltas 

de Voíla Mageftade, criando muita gente de 
mar, 8c guerra, Sc tantos galeões poderofos,nos 
aífegurou o commercio da América , quando 
roubadas qttafi innumeraveis embarcações, de­
clinava fiem efiperança de remédio,á ultima rui­
na . E fendo o principal inftrumento, com que 
obrou o favor Divino na liberdade do Brafil, 
acrédora indubitavel delle fiucceífo feliciífimo, 
mais mereceo, que confieguio, a gloria, 8c prê­
mio delle. Se bem lhe reftitue a voz defienteref-
fada, que publica pelo Mundo a neutralidade 
dos Eftrangeiros,quanto lhe ufurpa a emulação 
dos Naturaes. 

2 Entre os queixumes deita ingratidão, 
creícia a Armada prefente, nas mayores forças 
que nunca levou de antes,por fer a primeira que 
recuperadas as Praças doRecife,pafíava ás Pro-
•vincias do Brafil. Ameaçadas efte anno, com 
muitos aparatos navaes, das Nações mais beLU 
cofas que fulcaõ o Occeano; por termos Ingla-

De quanta utilidade foi 
para a defenfa do Rey-
no,a Companhia do Co­
mercio. 

Segura a carreira do 
Brafil. 

Tem a principal parte, 
nareftauração de Par­
nambuco. 

Augmenta de mayores 
forças,a Armada. 

Pelos ameaços de nu­
tras , que faz Inglater-
ra,dr Olanda. 

A terra, 



VIAGE DA AROMADA, 

thtante [ente efta 
poda do Recife. 

Razoes do feu eftimulo. 

A f.n avilhcfa felicida­
de, d ElRey Nof o Se­
nhor. 

Nomoa o General. 

Fiz Almirante, Ma­
nuel J 'elho. 

F ,? f. (Ire de Campo, 
Manuel Frtyre. 

rerra,contraria.Olanda,vencida, Sc taõcftimu-
ladà, como fe quantas viótorias a feus Eflados, 
8c Companhias emnobrecèraõ, ao defpojo de 
Parnambuco feuniraõ. Augmentando a fama 
das batalhas q elles ganharão de outros, a gloria 
da que ganhamos delles; entre as inefmas que 
elles ganharão também de Nbs, quando mo 
menos fe temia, que admirava, a grandeza do 
Império Efipanhol, unido ao Reyno Lufitano. 
Que agora alem da diviíaõ,fazendolhe guerra 
toda a Monarchia Caítelhana, naõ deu parte a 
ninguém, na prodigiofa reftauração da Améri­
ca Portuguefa. 

3 Porque como a Mifericordia dç Deos, 
em a fortuna de Voífa Mageftadcaffegura a cõ-
fiança,dequeos impoífiveis em feu Real fiervi-
ço,ounãoos encontramos , ou os vencemos, 
permitio que deites danos, fó nos alcançaffe o 
ameaço,8c a outros o caftigo. Atropellando rifi 
cos,8c difficuldades naõefiperadas,paracondu-
firfelismente,a mayor,8cmais importanteFrò-
ta,que em numero de náos,&cabedal de fazen­
das, enriqueceo efte Reyno. A cargo do Capi­
tão General da Armada do Commercio Fran­
cifco de Brito Freyre,8c do feu Almirante Ma­
nuel Velho : que já noutras occafioés de focor-
rer a França,8c fegurar a Coita, com particular 
fatisfação de muitas virtudes, civis, 8c milita-
res,exercèra o mefmo pofto. Osdç Meftre de 
Campo,8c Sargento Mbr, occupáraõ Manuel, 
& Francifco Freyre de Andrada , ambos ir­
mãos, Sc primos de Francifico de Brito; chama­
dos dos lugares em que fiervião nas fronteiras, 
por cartas que Voffa Mageftade lhes mandou 

eficre-
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efcrever. Confervãdo todos no defejo de acer­
tar hum mefmo movimento, 8c conformidade 
de animo, que fe acha difficultofamente em os 
Cabos Mayores. 

4- Das peífoas embarcadas na Armada,mé-
recemmais particular lembrança, o Marquèz 
Eílevão Palavecino,naturalde Genova,que cõ 
três Galeões feus 3 veyo fervir nella occafiaõ a 
Vofía Mageftade.Dom Francifco Manuel, fu-
jeito conhecido da noífai8c das Nações eftran-
geiras.Miguel Velho. Aguítinho Caldeirada 
Sylva. Marco Antônio Grimalde. Manuel de 
Mello. Domingos Jorge de Faria. Diogo da Ga­
ma de Vafconcellos , Tenente de Meftre de 
Campo General. O Vèdor Geral da Armada* 
Antônio de Mendoça. Capitães de Infantaria 
vivos,& reformados, André Ferreyra Couto, 
Chriftovão da Cofta. Antônio da Sylva. Antô­
nio Mouro da Sylva. Francifco Gomez do La-̂  
go. Joaõ Godinho Leitão. Francifco Pinto Pe^ 
reira. Manuel de Pay va Soarez. Joaõ Calmãò. 
Joaõ de Vellovy. Domingos Mendez Couto. 
Valentim Fernandez. Alexandre Theofilató 
de Brempth. Manuel Figueira. Frãcifco Rebel­
lo de Moraes. Manuel Rodriguez Brabo. Joaõ 
Tavarez de Almeyda. André Teixeira. Amaro 
Machado. Antônio da Cofta. Paulo de Soufa. 
x\ndrè da Fonfeca. J • * • 

5 Por naõ eficrevermos a formáem que a-
gora partirão os Capitães de mar Sc guerra; 8c 
depois a em que voltarão, fédo efta a principal, 
farei entaõ mais diftinêta memória de feus no­
mes,com a de feus navios: Sc de prefente acom-
panhemolos na jornada. Para a qual, vendo fa-

pefoas particulares q 
fie embareão. 

A2 hir 



4 VIA GE DA AROMADA, 

Farte a Frota de Lif-
boa. 

Anno 1655. 

Chca a ilha da Ma-
Uíít.t. 

a hir daPatrya,a Conquifta taõ diftantc,em occ 
fiaõ taõ arrifcada, hum General taõ moço, que 
ainda naõ contava trinta annos de idade, confi-
deravaõ mais cuidadofos, os mais prudentes. 
Como governaria os grandes negócios que levava afina 
difpofição,nos efiranhos acontecimetos do mar, dagucr-
ra,&- dafiortuna,pois havia muito tempo,que nao tinha 
aprefiadoPortugaloutraaArmada, dequeje efierafi 
fiem maiores novidades. 

6 Entre eftes,8c fiemelhantes dificurfios, de 
mais receyo5que confiança,fe féz á vellado 
porto de Lisboa a Frota do Commercio, Sab-
bado dezafete de Abril, de mil fieis-centos fin-
coenta & finco,com trinta 8c feis náos,fóra das 
monções ordinárias. Porque quando comefla o 
Veraõ em a noffa Europa , entra o Inverno da 
Equinocial para o Sul, 8c curfaõ os ventos pela 
prba.Mas foi precifio cederem efles inconveni-
entes,a razoes mais forçoías: que alem de efpe-
rarem pelo comboy, os navios carregados cm o 
Brafilmeceífitava aquelle Eftado,(como Voífa 
Mageftade mandou avifar aos Governadores 
de luas Províncias) de haver na terra toda a vi­
gilância,Sc no mar hum focorro prompto, para 
acudir ás hoftilidades com que procuraífem in-
vadillo algüs emulos defta Coroa, Sc em parti­
cular os Olandefes, fempre perfuadidos aa ri-
quefa da América; Sc agora intimamente eíli-
mulados da reflauração de Parnambuco. 

7 Em coatro dias de viage, furgimos na 
Ilha da Madeira, para comboyar as embarca­
ç õ e s ^ receber os generos,que fc navegaõ da­
quelle porto. Aonde de prefienteeraõ chegadas 
algüas cartas, eficritas de Londres, Sc Amftcr-

~ — - - _______________m_—^— 

dão, 
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Novas q da ,0 Gover­
nador delia. 

Chama a Capita»a a 
confielho. 

dão,por peífoas intereífadas no Commercio,8c 
affeêlas à noffas couías. Diziaõ: Que hüa <iArma-
da Inglefa fahida ao mar com mais de corenta navios, 
&- de do%e milHomes,a cargo do (feneralPench ,pre-
fumindofe antes daria nas índias de Cafieüa fe affir­
mava ultimamente,que avifiadas as Canárias, pafára 
ao BrafiL 

% O Governador da mefma Ilha Berthola-
meu de Vafconcellos, pedindo as próprias car-
tas,aos Homés de negocio que lhas moftráraõ, 
foi communicalas abordo com Francifco de 
Brito. O qual confiderada a importância da ma-
teria,por acudir ao remédio poífivel, quando íè 
naõ pudeflèm evitar os lances forçados, cha­
mou a confelho,para communicar nelle efte ne­
gocio. E o Regimento de Voífa Mageítade, 
que ordenava, paflaífe ao Rio de Janeiro com 
fua peífoa,8cos melhores Galeões. Dividindo 
o mais refto dá Armada em duasEfcoadras,que 
largaria como encheífe altura, fem aviftar a ter­
ra. Repartidas, hüa, ao Recife de Parnambuco; 
outra,á Bahia de Todos os Santos.Em confide-
ração do que, juntos os Cabos1 Mayores,8c Ca­
pitães de mar Sc guerra, lhes perguntou o Ge­
neral? ' f^1 

9 Se a caufia referida, era motivo bafiante ,para \ pontos quefe propõem. 
alterar as ordes de Vofia <*5\Aageslade; ( cuja Real 
grandefia,porfiater hora,&- mercê a Francifico de Bri-
tojeixava em fiua difiofiçao osfiuccefios nao efierados) 
&• bfcaria por nove gr dos,com toda a sÃrmadajunta, 
o Cabo de Santo ojígufiinho; onde efierando avifo de 
Parnambuco, o informafem da verdade com mais cer-
tefii? o 

io Se demandaríamos antes o <*5\<Corro da Ba-

Ai hia. 



6 VIAÇE DA ARCADA, 
Anno 16 5 5. | j n a t Sobre a qual dificorriao poder efiar a firmada In-

<rlefia\<s* anofa nao cfier ada do Inimigo,divertido, &• 
quebrantadojà dos encontros feria de mais efeito para 
ofiocorro? 

11 Sc ponderados bem efles avifos, que encontrá­
vamos depaJfiajem,os havíamos de reputar por novas de 
caminho. Efazendo o nofio em direitura a Cabo-Vcrde, 
tomarmos la,confiorme a noticia das coufas, a refolnção 
dellas? 

Éftas foraõ as propoftas. Mandou Fran-

Refolução quefe tom.?. 

Horr,z < / mo> te, de hua 
Rui^.fa 

12 
cifco de Brito aos que affiftiraõ no Confelho, 
as levaífem por eferito, Sc na mefma forma lhe 
trouxeffêm feus pareceres. Para ter mais lugar o 
difcurfo,na dilação do tempo. E no voto por 
papel,ficar quem o acertaífe melhor,fem receyo 
de lhe ufiurparem a gloria, que depois poderia 
adquerirlhe o bom fiucceífo . Queixa commua 
dos Generaes,apropriaremfe todo o louvor das 
oceafioes felices, atribuindo a outros a culpa 
em as defgraciadas. 

13 Difcurfando variamente , votáraõ al­
güs : Que toda a ^Armada baixafe a Parnambuco. 
O utros: Que tomafiemos lingoa em Cabo-Verde. Naõ 
íêacommodou Francifco de Brito com os que 
aprovarão baixar a Parnambuco;porque fe bem 
as forças unidas,não hiriaõ taõ arrifcadas,curfia-
va naquelle tempo a mayor dos Suèftes, Sc para 
montar depois á Bahia, & ao R i o , expunhafe a 
perder a viage, quando a tinha já íègura. Pelo 

3iue elegeo antes, tomar lingoa em Cabo-Verde, por 
onde era nof a mefma derrota. 

14 Em quanto nos detivemos na Madei­
ra , furtos no porto da Cidade do Funchal, fa-
hindo a terra algüs Capitães da Armada, galan­

teou 
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teou hum delles,em hum Convento, hüa Reli-
giofa. A qual empenhada daquellasf aífeiçoés 
taõ indignas do feu eftado, lhe pedio no ralo, 
depois das onze da manhaã, que voltaífe a gra­
de particular,antes da hüa da tarde. Veyo ainda 
mais cedo. Achando ruido na portaria, 8c em 
todos admiração,perguntou pela çaúfa. Refipõ-
dct&ólhciefiirarafiupitamente, cuberta de pintas ne-
grasfemblãte horrível, &- inchaçao medonha,a sPvfa-
dretSf^. Era a mefma que o havia perfuadidoa 
hir fallarlhe, 

15 Efte notável fucceífo,pelo modo que fe 
difipòz,foi muito mais notável. Vemos já, co­
mo coufas que de ordinário fe vem, quantos 
priva da vida çm hum inítante, hum accidente. 
Mas naõ obrou aqui,maligno humor,de repen­
tina apoplexia,que a própria mão, fervio á mef­
ma peífoa de algbz prodigioíb. Porque achan-
dofie com rofto pálido, lembrada de ouvir, que 
fazia aviyar as cores, beber enxofre, mandou 
que lho trouxeífem. Havia mãdado trazer tam­
bém rofalgar outraFreira,que determinava pre-
paralo,na forma coftumada, para limpar a cella 
de algüas fevandijas.Puzeraõ na roda ambos os 
ingredientes,em dous papeis, Sc trocados com 
mifteriofia inadvertencia, parecendo a efta infe-
lis que levava o enxofre, levou o rofalgar. Em 
acabando de tomalo,fatisfeita da grande altera­
ção que fentia,por entender fe encaminhava ao 
effeito pertendido,fofreo tudo o que pôde; atè 
que não podendo mais, quando lhe acudirão, 
deixou a dilação inúteis os remédios; cõ mayor 
efipanto, que fentimento, por ninguém fe per-
fuadir, que acontecera a cafo, hum cafotaõ ef-

tranho: 

Anno 16$ 5. 
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s yiAGE DA AROMADA, 

PruiMm c C 
L)tM. de Ah 

'.'.pilão Ruy 

r.ejiS. 

tranho: atribuindoogeralmente.a ira, Sc Provi­
dencia Divina. — • % * u 

' 16 Partimos da Madeira a quinze de Ma-
yb>8c.deficubertaentreas Canareas,pela parte 
de Loéfte,a Ilha da Palma cm dczaiiove,avifta-
mos a vinte-feis, as de Cabo-verde, pela banda 
de Lèfte. Efcreveo o noífo General, ao Gover­
nador dellas,Pedro Ferraz Barreto. E mandou 
adiantar o navio do Capitão Joaõ Faleiro Ca­
beça , para que vieflê com o avifo, quando che-

j gaffêmos com a Armada. Refoluto a não furgiri 
por fe aproveitar do bom tempo que levava ; 8c 
fer a éftaçãodo prefentel, quando comeffaõ a 
caufiar mortais, Sc contagioías doenças as nof-
Xivas agóas delle Clima, em qíta terra . Co­
lmo fie experimentou tantas vezes,'nasperdas, 
Sc'nas láftimas de-o^itras oceafioes. AÍêrn de 
que principiando viaje, naõ havia falta em os 
navios de coufa algüa. 
c 17 Com tudo,por fatisfazer mais ao rega­
to, o/ie á rieceífidade,ancorou o Capitão de mar 
8c guerra Ruy Diaz de Menefes. O qual hindo 
pedir licença á Gapitana,8c naõ lha dando, dif-
farçouotomala,dizendo : Queporfaüàr de bordo, 
a bordo,com a difiancia larga fe equivocara ha repofia: 
í Que conílou de hüa devaça, entenderão diftin-
'êlamenteos feus Soldados,Sc Marinheiros. 

i8 Efte erro caufou muitos,(taõ danofo he 
o primeiro)fiurgindo treze náos, que fopuzerão 
furgtão todas,por verem aquella furta. Francifi­
co de Brito íèntido de que para obrigalo a mais 
peladas demonftraçoés, havendo de exceder a 
ôrdem,aprocuraffe Ruy Diaz , mandou defipo-
lo do feu Galeão,Sc prendclo noutro. Encarre-

\* 

£an do 
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gando ao Meftre dê Campo Manuel Freyre de 
Andrada(embarcado còm Joaõ Faleiro,que efi-
pcrava na Cidade a repofta do Governador, da 
qual trataremos ao diante) fizeífe levar promp-
tamente os navios. E fuccededo que algüs per-
deífem de villa a Capitana,abuícaífiem pelo ru­
mo do Suhporque como pairava, poderia dcf-
cair,ventando taiito os Nõrdeftes, Sc correndo 
muito as agoas. Ella^tfma advertência que 
féz o (Seneral pelo Sargento Mbr Francifico 
Freyre; repetio-pelo Capitão João Cocurella.~ 
Prevenção que fendo tão antecipada, não báf-
tou para atalhar o'que logo veremos. Mas quan­
do as defpofiçoes convenientps não dcícòn-
formarão nos íiicceffbs, menos teria a fortuna 
em que fe moftrar poderofa. 

19 Ainda que a gente efpalhada na terra, 
fe rccolheo com brevidade aos» navios, houve 
àetença com o de Ruy Diaz, que efteve ao lar­
gar quaíi perdido em hüa rocha, não~arribando 
com o pano da proa, atè lhe cortarem a amarra, 
que por defendo dos Officiáes, hia arrojando a 
ancora pelo fundo. Ao Galleão do Faleiro, re­
bentou outra,Sc não tendo outra talingada, foi 
precifo fazerfe ao mar. Como eftava nelle Ma­
nuel Freyre, que havia de acompanhar os últi­
mos navios,fem fiaber a oceafião, védo-o á vel* 
la,aquejávinhãonôve,com íb o traquete, fe 
pbz a caminho a Capitana, efperando os que 
lhe ficavão pela popa. Mas tanto que o Meftre 
de Campo mareou na volta da terra, para defa-
marrar os que ainda eftavão furtos,ferrando Ou­
tra vc^ o traquete, tornou a pairar com a me-
fena. 

Anno 1655-

Ordem antieípada, tfue 
depois moftra o tempo 

fie he bem adverti^*. 

B Entra-



io VIAGE DA AROMADA, 

Anno 165 5-

Apartafie comfiete na­
vios, a Almiranta. 

Ouve o defiacertado pa­
recer dos Pilotos. 

Per não fazerem na-
quJla altura diferença 
d.e rumo,em as monções 
contrarias. 

20 Entrada já a noite, acabarão de fiahir o.s 
navios;8c incorporados com o Almirante Ma­
nuel Velho, velejou cuidadofo para alcançar a 
Capitana,que eftava á capa na volta de Lèfte, Sc 
paííando a Loèfte,com a diftancia não lhe vio o 
farol ,* havendo afcendido o da gávea, alem do 
coftumado. Ao amanhecer, mandou Francifco 
de Brito por differentes rumos , defeubrir aos 
navios que tinha conlà^os que faltavão. Não 
'aparecendo em todo cTOia, era certo ceremfe 
aventejado. Cortou em tão quanto lhe foi pof-
'fivel para o Sul,em fieguimento de Manuel Ve-
jlho,que com fiete navios, fupondo também le-
jvaVaaCapitanapelaproa, fazia a mefma dili­
gencia para alcançala. Aílim o defvello com q 
ide ambas as partes fe procurava a uniáõ,occa-
'fionou mais o defencontro. 

2i Paliadas algüas fangraduras ao Sul,cha-
tnoüo Almirante.a confelho os Officiáes de 
guerrai8c Pilotos das náos. Encarecèraõlhe ef-
jtes: Que feguindo aqueüe rumo, nao dobrava o Calo de 
Santo <LAguslinho,&* fieriaprecifo hir às índias,ou ar­
ribar ao Reyno. Aífirmando: Haverfie equivocado na 
primeira ordem o Sargento zSXLòr, C> o Cucureüa, os 
tnefimos a quem parecia o erro do General, por 
hes fer menos indecorofo, com nome alheo, 
eprehendello nos outros. Inflado deltas aper-
:adas razoes, fe meteo tanto Manuel Velho na 
enceada da Mina, que entrandolhe os ventos 
^fcaffos,não tinha por donde cortar, fem def-
j:ahií. 

22 Receão muito os Pilotos apartaremfie 
dos rumos coftumados, porque quando erraõ 
çom os mais,tem vulgar a deículpa; Sc quando 

acer-
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acertão por fiy mefmos b hão ganhão mayor prê­
mio . A efte refipeito, fe chegão fempre á Cofta 
deEthiopia,chamada de Guiné geralmente.Se-
gurão a viage nó veraõ daquella altura, porque 
correm os ventos de Lèfte para o Norte; Sc pe­
lo contrario para o Sul no inverno.Como tinha 
achado Francifco de Brito, paliando do Algar-
veá Bahia no anno de mil feis-centos fincoen-
ta Sc dous. Agora perfiuadido também do mais 
que lhe enfinou Dom Francifco de Faro, Con­
de de Odemira, dos Confelhos de Eftado Sc 
Guerra, Sc Prefidente em o Ultramarino, pro­
curou lhe mandafle Voffa Mageftade declarar 
no Regimento de fuasReaes Ordés,que de Ca-
bo-verde governafle ao Sul; como efpecifica o 
Capitulo oitavo,dò mefmo Regimento. 

. 2 3 Que em negocio de tanta importância, 
nafcendo a reíblução da derrota fb de Francif­
co de Brito, confiderava elle, fe não correfpon-
deffêm os fucceffbs ás eíperanças,que daria ma­
yor motivo á mormuração, por fe achar menos 
entrado na idade. Ainda que a madura, he mais 
perigofa do que a verde,quando efta no conhe­
cimento das poucas cãs, ouve com docelidade3 

para refolver com madurefia; Sc aquella na con­
fiança de largas experiências, imaginando alcã-
çar tudo,fie arroja facilmente. 

24 Deixemos ficar os navios que fe aparta­
rão com a Almiranta, padecendo tão noífivas, 
como dilatadas calmarias, fobre a terra de Gui­
né; Sc figuamos a Capitana, que com fe hir de-
tcndo,fe vay adiantando, em razão de achar os 
geraes menos ponteiros, Sc fazer os bordos ma­
is largos. Velejou promptamente, em quanto 

Anno 165$. 

\ 

Devefie obrar com mui­
ta advertência , em a 
pouca idade. 

Se bem algüas vezes, 
fiao mais defiatentades, 
os annos mais maduros 

B2 íu-



i2 FIAGE DA AROMADA, 

Anno 1655. 

Pafia a Armada de In­
glaterra, á vi fia de Ca-
bí-vcrdc ; & feu Go­
vernador , adverte o 

ifo Oentrai. no 

£htc tem por tal pcr-
'u.iici.d , a demafiada 
~cr,f.inc.iy como a defi-
co.fianca u'< rn.iji.xda. 

fiupbz paífára avante Manuel Velho. Depois 
que entendeo lhe demorava pela popa, pairan­
do três dias,fe dilatou fempre nos outros, per-
longadas as náos em hüalinha,diftantes quanto 
fie não perdeífem de villa; afcendendo de noite 
faroes;8c tirando pefías,á ventura de ouvillas as 
que faltavão,para todas fe unirem. 

25 Achavafe jiFrancifico de Brito,em coa­
tro gráos da Equinocial para o Norte. Davalhe 
cudado a repofta que lhe mandou o Governa­
dor de Cabo-verde,Pedro FerrázBarreto. Avi-
fava: Que a dezoito de ̂ Vfarço, virão pafiar a ar­
mada Inglefia , com os mefmos navios que dizjao na 
<_í~\fadeira,cmavoltadoSul. Que em fie defeubrindo 
agora as vellas Portuguefas , infirirafier efiia hüa lati-
na,que Veyo demandar o porto da Cidade, como afiurgir 
nelle ;&- depois reconhecido o nojfio poder fora na volta 
do Suduèfie:porqueja dantes outras duas, crufidrao 
largo tempo o mar,entre aqucüas Ilhas,fiem as perder de 
vifia. 

26 Eftas noticias que parecião de grande 
importancia,não erão bem confideradas de tan­
to fundamento. Porque aviftar a Armada In-
glefia,fiem mais indicio de feus defignios,tendo 
a derrota ordinária por Cabo-verde, não impli-
cava ao que fe prefumia, de baixar (como bai­
xou^ índias de Caftella,. a fortificarfie na Ilha 
de Jamayca,com outras efiperanças de mayores 
progreffos . E pofto que he fempre mais acerta­
do confiderar o pior, muitas vezes hüa atenção 
perluxa em prevenir a tudo o que poderá acon­
tecerem quanto açode ao inútil, falta ao necef-
firio. Sendo tão danofia a demafiada confiança, 
comoadeficonfiança demafiada. 

O que 

http://co.fi
http://rn.iji.xda
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27 O que advertido por Francifco de Bri­
to , affêntando não alterar a viagc, aífim como 
deixou antes as novas da Madeira, para confe-
rillas em Cabo-verde; deixava agora as de Ca-
bo-verde, para verificalas 110 Brafil; 8c refolver 
o que convieffe á fegurança das Frotas, 8c de 
fiüâs Províncias. Nefta confideraçãò adiantou 
hum ligeiro pataxo, em que pelo Alferez Lou­
renço Nunez,çfcreveo á Francifco Barreto, do 
Confelho de Guerra de Voífia Mageftade, qüe 
logrando o verdadeiro aplaufo, da gloria mili­
tar, deficançava da reftauração de Parnambuco, 
na aífiftencia do Recife,para lhe enviar (feguin-
do a altura do mefmo porto,corenta, até feífen-
ta legoas ao mar, donde pairava fiem ver terra) 
dous barcos de avifio. 

28 Em ambos o tivemos : De não haver no­
ticia de mais Inimigos,que finco nàos Olandejas, divi­
didas,com outras em que fi^erão pr efia, &- armarão de­
pois,fobre a Cofia deP amambuco, Bahia, &-Riode 
faneiro. Com que fe reconheceo a convenien-
cia,de não fazer novidade em a derrota. Se bem 
eíles indícios, fahindo defacreditados ao pre­
fente , podem fervir de exemplo, para defacre -
ditar os verdadeiros ao diante, fendo as Frotas, 
8c Praças do Brafil( por confiarem de hum the-
fouro riquiífimo) o alvo a que aflêftaráõ mais 
noífos emulos,a fua artelharia. 

29 Daqui largamos a Efcoadra deParnam-
buco, elegendo por Cabo da que fe junta na-
quelle porto, o Capitão de mar Sc guerra Ro­
drigo Moniz da Sylva,de conhecido valor , cõ 
larga experiência. E profeguindo a viage, que­
brou o mafto grande á Capitana. Referirei as 

B3 
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E afisim cotinua a via-

Efcrevea Parnambu­

co. 

Repofta que lhe man­
dão. 

Larga as embarcações 
do Recife. 

Defiarvora na Capita-

na. 
cir-
•-—• 



14 VIAÇE DA ARfMADA, 

Anno 1655. 

Fui ia para o Rio de Ja­
neiro , a Eficoadra que 
!hi tua. 

circunftancias,mayores que o deftroço, pois fi-
zerão parecer venturofia a defigraça. 

30 Efte fermofiífimoGalleão S.Pedro, 8c 
quantos fie fabricão da fua forma, tem algüs ex­

traordinários balanços. Que experimentamos 
já,quando noutra jornada doBrafil,padccemos 
nelle hum horrível naufrágio. De prefente pela 
força com que jugava, furto na Ilha da Madei-
ra,abrio o calces por duas partes; rebentando o 
eftay mayor,Sc muita ovencadura. Livrou de­
pois em finco gráos do Nbrte( altura arrifcadifi-
fima)de hum vento Sul bem rijo, que continu­
ou nove dias. E em dando o refguardo necefifa-
rio ao porto da Bahia,com tempo calma,8c mar 
quieto,ásfieis horas da manhaã, fe houvirão no 
mafto algüs eftalos. Subidos parao verem,Offi-
ciaes, 8c Marinheiros, á gávea, 8c á enxarfea, 
fendeo de repente, com tanto fobrefialto dos 
que forão aífima, que citando para fe arrojarem 
á agoa,onde hião morrer da quêda,dos páos, 8c 
do maffàmccorreo Francifco de Brito, Sc pofto 
debaixo do mafto, lhes bradou: Se não mata/fiem 
neciamcntcporque aüi efierava, abrindolhes os braços, 
para os receber, ou acompanhar no perigo : C o m que 
deficendo ligeiros, mas não precepitados, fem 
moleftar peífoa cahio o mafto. 

31 Acudiofie á neceífidade, conforme ao 
tempo : 8c prevenido para navegar o remédio 
poílivel ,como achandofe aquelle Galleão de-
firvorado em quinze gráos , vinte legoas da 
Cofta,não montava os abrolhos , arribou á Ba­
hia . Para onde defpcdimos antes a Eficoadra da 
fiua repartição; Sc agora a do Rio de Janeiro. 
Cujos Capitães aconfelhárãooGeneralfPrf/^-

je 
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fe a hum dos feus navios, porque havendo de hirfempre 
a aqueUaPraça,eficufdva outra nova vi age. Mas pa-
recendolhenãodefempàrara Capítana deftro-
çada, 8c fem comboy, em meyo dos ameaços 
da fortuna, a rifco dos Inimigos , 8c do tempo, 
fe refolveo a recolhella, Sc tornar logo a fiahir. 
Porque receando mais o cudado, que amolef-
tia,liurava o melhor repoufo no íoítego do ani­
mo, 

3 2 Chegamos á Bahia,tendo perdido hum 
mêzpaffadaíuaaltura,emoquefe adiantou na 
viage,8c retorCedeu na arribada. Com toda efta 
dilação, chegarão também os navios derigidos 
a aquella Província, quefeguirão o Almirante', 
governados de Dom Francifco Manuel, onze 
dias depois;por fe deterem nas calmas daLinha 
trinta 8c coatro: gallandofe menos algüas ve-
zcs,na jornada do Reyno ao Brafil. Dano que 
refultou(como já referimos) de alterarem o ru­
mo , que lhes prevenia o duplicado avifo do 
General. Que eílimulandofe do muito que fo­
rão arguidos de mal confiderados feus poucos 
annos 5 por mandar fieguir então o caminho do 
Sul,pudera advertir agora fe alcançava melhor a 
experiencia,pela aplicação do efiuão, que pela pauta do 
tempo. 

3 3 Mas deixando-o ao que tão claramente 
manifeílou o fiucceífo, procurava aliviar o fen­
timento , dos que já não podião contradizer ao 
engano da fua opinião. E bufcandolhes deficul-
pas aparentes,nas varias fortunas do mar, ás re­
feridas dilaçoés,apontava. Terfe vifto em Lif-
boa(como eficreve João de Barros ) fahirem do­
us navios para Flandes; Sc porque o fegundo, 

não 

Anno ió$5-

Motivos de arribar á 
Bahia,tendo dtfpedido 
já à Frota da fiua repar­
tição. 

Surge nella. 

E depois fiurgem os na­
vios,governados por D. 
Francifco Manuel. 

Foi mais mormurada,q 
fieguida, a primeira or­
dem, que lhes enviou 
Francifco de Brito. 

Como fie ha com os trãfi-
grefores delia. 
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A n n o 1638. 

Aperto do Galleão San­
to Antônio. 

Confiancia de Manuel 
Freyre. 

não acabou de deitar fora em a maré do prime i-
ro,antes de partir aquelle,vòltou efte. E q mais 
moderno, Sc mais notável, fuceedêra na Villa 
de Vianna,hum cafo fiemelhante, acontecendo 
a outros dous navios derigidos a Parnambuco, 
o niefmo que aos de Flandes. 

34. Soubemos depois, como as embarca­
ções das Efcoádras do Rio,8cParnambuco,to-
máraõ aquelles portos. Sem impediré os diver-
fios acontecimentos de algüs, ler igual o bom 
fiucceífo de todos. Apontarei aos que por me­
nos ordinarios,fe deve efta memória. 

35 O Galleão Santo Antônio, em que hia 
Manuel Freyre,abrio hüa agoa, que não fe po­
dendo vencer a três bombas, gamotes , 8c ou­
tras diligencias, chegou ultimamente a doze 
palmos. Os Soldados, 8c Marinheiros, cegos já 
muitos do defvello,8c eftancados todos do tra­
balho , defefperáraõ então de remédio; procu-
randoem as náos vifinhas falvar as vidas. Im-
pediolho com rogos, 8c ameaços, o Meftre de 
Campo,quereprehendendo os defconfiados, 
8c louvando os animofos, chamou Infantaria 
de fbra,para ajudar a fua. E vendofe rebentarlhe 
o fangue das mãos,Sc não largar as bombas, co­
mo fe quizera tomar fobre íy o perigo de to-
dos,aífiftido do Capitão João Faleiro Cabeça, 
aplicava a diligencia de maneira , que livrou 
Deos, gente , navio , artelharia ; 8c fazen-
da,que fe houvera de alijar. Sem alijar mais que 
da propria,onde a achava; parecendolhe que íb 
aquella impedia. Até que repartidas entre os 
Companheiros as difpenças da fiua matalota-
jem,com menos efiperança do que fortuna, to­

mou 
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mou o Rio de Janeiro, na conferva do Almi­
rante. A quem affirma Manuel Freyre, fedeve 
mais no trabalho do Galleão ; porque vendo o 
feu aperto,prevenio o que podia fucceder , acu-
dindo a quanto foi ncceflario, embarcado na 
chalupa noites inteiras,com mares groífos. 

36 Obfervarão os que de couías menos or­
dinárias,logo fazem myfterio, fucceder no dia 
de Noffa Senhora da AífumpçãoVa hum Gal­
leão da Armada do mefmo nome, 'furto da tar­
de antes em a Bahia , abrir tanta agoa de repen­
te, que como nas grandes tormentas,fe vio qua­
íi apique dentro no porto, com tudo o que tra­
zia do Reyno.Chamou-fe gente das outras ná-
os,quc fe repartio a differentes occupaçoés. E 
juntos os barcos, neceffarios, com hum apare­
lho por bombordo,fe alijava a carga;com outro 
por efte bordo, a artelharia: pela popa, 8c pela 
proa,fatò, Sc pólvora. Recorrião os altos os Ca-
lafa t̂es, dçfaparélhavão as vergas os Marinhei­
ros :naõfeçando as bombas,nern,ós baldes. Cõ 
que vencidop trabalho, ficou lêfto o navio, Sc 
eftãnquè dé hua bãda, para crenar fobre ella cm 
a manhaã íegüinte, que fe tomou a agoa na cof-
turada/taboadèresbordp. .h 

37* O Galleão S. João,depois q nas trovoadas 
da Linha Equinocial,vio fobre os topes de am­
bos os maftarèos,oSanthelmofopèrfticiofamé-
te venerado doa navegantes, livrou de outra 
grande agoa 1 Os navios da Eficoadra da Bahia, 
quefe dividirão em Cabo-verde, como force-
járãoiiiats ,-timião trevos iriaftos tão rendidos, 
quelhps meterão novos. '7/r; °S : 

38o Confidèrando o tempo da monção, as 

s 

Anno 1655. 

Cudado de Manuel Ve­
lho. 

Rifico de outro navio. 

Vefie noutro,o Sãthelmo 
celebrado dos Mari­
nheiros. 

Três necefisitão de mafi-
tos novos. 

mo 
. '—L_ .—««Iwx 
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Anno 1655 moleftias da viage, pudêrão fer mayores, fc o 
Favor Divino,não dilatara os perigos, para on­
de deífem as mãos com os remedios;trabalhan-
do incançavelmente em aplicar todos os poífi-
veiso Almirante Manuel Velho, o Meftre de 
Campo Manuel Freyre, o Marquêz de Palavc-
cino, Sc Dom Francifco Manuel. S^çuindo o 
parecer dos quais,evitou Francifco de Brito,ca-
hir nalgüas occaíioés, nalgüs erros, com fazer 
antes credito, que reparo, de fe moftrar dócil á 
emenda. Por quanto a emenda.em poucos fie 
acha,8c dos erros ninguém fe livra. 

3 9 Em furgindo o General na Bahia , pro­
curou com toda a brevidade,que nem a dilação 
do aprefto, nem o defivio da arribada, lhe mal-
lograífe o intento de paífar em poucos dias ao 
Rio de Janeiro. Onde o efperavão as preven­
ções mayores, para q fahindo na primeira Fro­
ta , incorporaífe as outras, 8c confeguiífe o fim 

paf.t á conceição o Ge- principal da Conferva de todas. Mas como pela 
falta de Officiáes, grandefia, 8c condução do 
mafto,fie retardava o concerto da Capitana que 
tinha já ficgura, encarregou o cudado delia, ao 
feu Capitão Manuel Velho de Brito, de quem 
fazia particular confiança. E paffandofe á Con-
ceição(depois que neceífitada também àt maf­
to grande, lhe acommodou o tirado de outra 
náo)por fe adiantar ao tempo, fufpendeo a cre-
na para o Rio;8c mandou á Aflumpção,quc já a 
dera,Sc emmaftreára de novo, quefoífe em fua 
companhia. .• 

40 Efte Galleão havia partido de Lisboa,a 
cargo de Ruy Diaz de Menefes:a quem (já o -
vimos}mandòu orender em Cabo-verde o Ge-

neral. 

F.-fiitue o poffo a Ru\ 
D;,z. 

nera 1. 



Caufia porque lho torna 
a tirar. 
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neral. Agora na Bahia dandolhe algüas defcul-l Anno 165$ 
pas,lhe refipondeo, fem o efcutar: Queria antes 
aceitalas,do que ouvillas. E reftituindo-o ao feu lu-
gar,não íb o advertio,mas rogou: Que fendo hum 
Fidalgo conhecido,não fite fe mayor o cfcadalo da quei­
xa,f Atando a obrigação da calidade. 

41 Depois,como agradãdofie dos próprios 
exceflbs, não reparava já em manifeílalos , ou 
encobrilos. E ferindo, 8c deícompondo publi­
camente,© Meftre da náo,fe capitularão, num,a 
outroumaginandó cada qual, por moftrarfe pri­
meiro acuíador,que acufiado,poderia facilmen­
te efconder fuás faltas, 8c delatar as alheyas. Po­
rém examinadas as de ambos, pelos termos ju-
diciaes,privarão do officio o Meftre,do pofto o 
Capitão: provendo nelle André Ferreyra Cou-
to,que era o mais antigo de Infantaria,na guar-
nição da Armada. •*••• •*«,.•s 

í 42 v Tinha já declarado o General, por edí-
taes;filados ria Cidade da Bahia em treze dà 
Agofto', como mandava fiahir a Frota aquinze 
de Dezembro;. O que?diípbz tão antecipada­
mente, para obrarem com mayor brevidade os 
donosÃías fazendas, Sc dos naviosvMás entre 
efte&7 Scáquelles, algüs dos maisintereífados, 
8c dos mais poderofos, com o disfarce ordiná­
rio dácaúfaJ3ubIica!,cbrando as luas particula­
res ,clámáraõ ao Governador, Sc Capitão Ge-
neraldo Eftado7Dom Jerònymo de Atayde, 
Gõodeda Atouguia;logo a Francifco deBrito; 
depois aos.Offíciaes daCamera;Sc ultimamen-

! te aos. Deputados da Junta: Que não fie dilatando a 
! ̂ Armadafieismefies, àlemdoprafo afisinalado fencon-
'thvaa.mayor conveniência da Companhia9.do.Re-ynoy 

E a prover em André 
Ferreyra, 

Signala o tempo de vol­
tar a Frota. 

Procurao os Mor adores, 
que fie dilate. 

' ' . C l C 2 Ç > 
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Seus intcrefesparticu 
lares. 

Ctmfideraeoes para' a 
diantar os commas. 

Anno 1655. | o?* doBrafii.por que fendo o lucro principal, dos intercf-
fes communs, afaça de mai frutos , não/e podiaõ tao 
brevemente colher os nece/jarios,para carga de todas as 
embarcações , divididas nos portos da nofia^Amcrica, 
pelaefienlidadc daçafrapajfada, &• dilaçao da pre­
fente : Que aos muitos afinei es juntos cm Lisboa , com 
grande baixa de preço por efia canja, fe dava entretan­
to fiahida,&• aos quefofiem depois reputação, çjllem de 
poupar o difiendio de outra (tArmada , comboy ando fio 
hüa,a duas novidades. 

43 Eíles difeurfos atendião unicamete aos 
intereffes da Bahia, cujos Engenhos moem até 
fim de Mayo. No Rio de Janeiro, acabão an­
tes de entrar Dezembro. E n o Recife de Par-
nambuco(donde parte a ultima Frota) dá mais 
lugar o tempo ao negocio. Pelo que fe agora fi-
caífe a Bahia prejudicada, em dezanove embar­
cações antecipadas ao comboy , que já havia 
dèfpedido para o Reyno, tirou a mayor parte 
dos frutos antecedentes, 8c tiraria por eflé mef­
mo caminho as fobras dosqentravaõ. Nem pa­
ra a condução da fertilidade que o anno prome­
tia, eraõ baftantes as náos que no porto fe acha-
vão; efperandò muitas no Rio , 8c no Recife , 
carregadas de largo tempo, com èxceífivas def-
pefias, Sc crenas repetidas. ~; 

44 Também em Portugal feria fácil, aos 
navios das Villas de Vianna, Avciro, Cidade 
do Porto, recolhelos nos feus, chegando no 
principio do veraõ,em que frequentavão noflas 
barras,as Nações eftrangeiras;hiáo livres de tor-
mentas as Frotasjfemeftorvo das chuvas do in-
verno,para deficarga, Sc concerto das náos, no 
Rio de Lisboa: donde em breve poderião vol-

"Vv «vá * \ 

tar 
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tar ao Brafil.Entre-tanto que a occafiaõ do tem-
po,afervorava as da guerra, ficavão muy adian­
tadas as forças marítimas de Voífa Magellade, 
com'a Armada Real, unida á do Commer­
cio» 

4$ O General, que como tão intereffado 
110 bõm,ou máo fiucceífo, fe defvellava em ru-
mear as razoes apontadas, refutando as primei­
ras,feguia as ultimas;Sc penetrava outras, mais 
para a fiua confideração, que para efte diícurfo. 
Ultimamente avifou por hum pataxo a Vòfla 
Mageftade, para fieguir o que lhe mandaífe ref 
ponder.E como fe continuar em o mais , não ti­
vera de por níeyo coufa algüa, no governo da 
Frota da Bahia,qüe na viage encarregara ás lar­
gas experiências,Sc mais eftimadõS,que ventu-
rofos merecimentos de Dom Francifco Manu­
el, por elle haver de ficar no Brafil, nomeou o 
MarquèzdePalavecino; que iguala a confian­
ça de fua calidade, áfufficieneia defeupTefti-

46 '"•' -A principio, fer fcftrangeiro', féz mor-
muràdaa eleição,Dcpois nioft^oü^õ téihpò',qtie 
por efte refipeito,!ivre de outros,fenl cudado de 
agradar,Oüoffender,a qué não cõíihecia,obrárá 
defêftganadamente no que- ficoü^á fiua "difpofi­
ção. Advertinddlhe agbrâ Francifico de Brito, 
quefemantesp declarar, fe dilataffe todo Ja­
neiro. ;Que efte era já feu intento, quando para 
quinze de Dezembro mandou publicar osedi-
taes;a fim de prevenir ardilaçãb,medindo a que 
determinava-fazer no Rio, com ò tempo que fe 
gaitaria em beneficiar á'íquaritidade dos^ affu-

jcresyneceflaria á carga dos navios. Aífim foi 

Anno 1655. 

Avizafie a ElRey. 

No governo daFrota da 
Bahia, que veyo a cargo 
de Dom Francifico Ma­
nuel , entra o Marquez 
de Palavecino. 

f h C 3 mais 
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J'tlt.10 General para* 
Rio. 

Modo com que fie pefi-
cão as Baleai. 

22 VIAÇE DA ARéMADA, 

mais a conveniencia,que o deícomniodo,da ar­
ribada do General, pelo expediente que deu cõ 
fiua prefiença,ás couías de mayor importância. E 
difipoftas nefta conformidade as da Bahia ,por 
aífiftir ás do Rio,fe féz na volta daquella Praça 
nos dous Galleoês que tinha prevenidos. 

47 Em quanto o deixamos navegar, dig­
na he de fiaber , a pefcaria das Baleas, cm o 
Eftado do Brafil. Que como vimos matar hüa 
junto da Capitana, fuítanciando brevemente o 
mais notável, fem parecer largo á occupação 
Real, divertirei o gcnio curioíbdeVoflaMa-
geftade., > 

43 Surgindo a Balea enfima da agoa,a def 
cobrem três lanchas que a pefcão. Quando tor­
na a fundear,remão muy fofíègadas para ella. E 
quando torna aparecer, ferindoa com humte-
násharpão,8c>largandolheoCabo' comprido a 
quçanda prefo, depois fe vay cobrando, iaffim 
como vãy aB.alea enfraquecendo. Rendida já 
de todo, ouzão a chegar tanto, que fangrandoa 
com lanças de ferro até o meyo da afie; lheatra-
veffaõ atê,o vão do bojo, porque fora as còftel-
las,Sc efipinhaço,(cujos nbs,divididos pelas jü-
tas, não fazem menos capazes acentos, que or­
dinários tanhos) tudo -mais he hum monte de 
peixe, Sc dé toufinho,tão brando, que fe deixa 
penetrar facilmente. De modo que o hatpão a 
cança,8c as lanças a matão. Parecianos que aca-
bafle de morrer a mayor das feras qüe cria. a na-
tureza,áo igual de hum^navio fem maftoís .̂com 
os eftrondos da outra que tragava Olímpia; co­
mo fabulifa Ariofto. Mas íb aberta a cavérnoft 
boca, deu eftupcndos roncos, ora fobmergin-I 

'fisA-.. dofie 



Amão notavelmente os 
filhos. 
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dofe debaixo do mar; ora aboyando íobre a a- J Anno 165 5. 
goa;ondefuftentãdofie depois qefpira, atracada 
ás lanchas,a váraõ em a praya. } 

49 Havêdolhe antes harpoado hum filho, 
(que três aparelhos rcays fubirão com dificul­
dade a Occupar quaíi todo o convés da Capita-
na)recebeo a mãy jüto delle aos golpes da mor-
te,fem o defiemparar. E receofa de o offender, 
aííirmávão eílivera tão quieta, os mais exerci­
tados Pefcadores, que pudéramos dizer Mon-
teiros,pois uzão de lanças, 8c harpoes*em lugar 
de anzoes,8c redes. Porque deites peixes, não 
exageravão pouco o perigo, Sc trabalho, de to­
marem os machos,ou fêmeas que não erão pari-
das,pelos arrancos impetuofos, com que levão 
trás fy furiofamente o barco donde fica amarra­
do o cabo que advertimos.Largãono algüas ve­
zes para falvarfiej Sc outras fe perdem efpedaça-
dos os Homés,Sc as lanchas,íe xúò fogem com 
deftrefa ao encontro das âzas.Chamão az>as,du-
as parpatanas disformes, que fervem como de 
remos proporcionados *, á máquina dei todo 
aquelle corpo.EncalhãQ-no de piséaman&c fica­
do depois etn feco,cõ paffiaré dé oitentaNegros 
os que comeffaõ a abrillo da parte opofta, ne-
nhunifie vê ̂ dafoutra: Primeirodhe defipem o 
toucinho;Sc o mais grofíb, chega a coatro pal­
mos de alto. Logo cortãoo peixe,de que he hüa 
afquerofi grandefia cada pofta. o-"> or 

50 Não ferve menosefte mbnftruofo'ani-
mal,deefpeélàculo extraordinário áviftá^que 
de lucro grande ao intereífe. Sendo muitas as 
quematão cada>anno, no tempo daguerra a fal­
ta de mantimento, 8c>jáagora a continuação, 

!.~Y\?\ t'h '̂. •". A ^ Ü V , 

ant.? 

'«V~ í? 
tem 
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Anno 165 í. 

Quãto rende cada hua. 

.<.. 

Do toucinho, fie fiãzem 
trinta, ate corenta pi­
pas de azeite. 

Molefiia nuc dá, ferem 
mais os a'd'acres, do cuc 
as não para os carre-

zarcn:. 

tem feitocomidaordinaria, o peixe da Balea. 
Antes de fatisfazerem as cuftofiis defpefias da 
fiuafabrica,hüas,poroutras,renderá cada qual 
mil cruzados;8c o avanço mayor fe tira do tou­
cinho. Fregemno, 8cderretefie nas caldeiras, 
que ardem dia,8c noite , em hüa caía, 8c diífera 
melhor em hum inferno, pelo perpetuo fogo, 
efpeffofumo,noífivo fedor, 8c Negros nüs,que 
gateadas as carnes com lavores, ou mãchas fem 
ordem,de certo barro, para defpegarem a grofi 
fura l crufiando a todas as partes, em beneficio 
deite trabalho,com ganchos de ferro, 8c inftru-
mentos femelhantes, fazem própria figura de 
miniftros de Satanás,ou de almas danadas. 

51 Diflilada a fultancia do toucinho,fe cõ-
fierva liquida; Sc fegundo a Balea he mayor, ou 
mais piquena, dá trinta, até corenta pipas de a-
zeite: que alem de ter muito ferviço para uzos 
difFerentes,alumia todo o Brafil. Não fiem mif-
terio particular.daquella Eterna Providencia, 
queparaconfervaçãoda naturefa humana, fu-
prindocomhüas coufas, áneceífidadc de ou­
tras , prove a América, eíleril nalgüs frutos de 
que abundou a Europa, com farinha de páo, vi-
nho.de mel,8c azeite de peixe. 
r 52 • Entrando Francifco de Brito Freyre 
no Rio de Janeiro, achou os navios também 
aparelhados,8c em tão pouco tempo, que reco-
nheceo o muito que fe devia pelo cüdado do 
aprefto,8c perfeição da obra,ao Almirante Ma­
nuel Velho.Com que poftas as náos á carga,por 
fer a.carga mais que as náos, antevimos os cof-
tumados exceflbs dos fretes neftas occafioés, 
por quanto ficarem em terra afíucres , hc pouco 

menos 

http://nho.de
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menos que pcrdellos. O meyo que fe bufcou 
entre aneceífidade dos Moradores,8c ambição 
dos Meftres,foi acommodaremfie hüs, com ou­
tros, a ajuftar preço certo;8c depois fazer obfer-
valo de modo,que o Brafil não allegaria muitos 
exemplos femelhantes.E por haverem encorri-
do nas mormuraçoés dos annos precedentes, 
algüs Officiáes da Armada,como fe o pofto de­
ra também-jurifdição a fua cobiça, fobre a fazé-
da alheya,remeteufe a diligenciados Adminif-
tradores da Junta. 

5 3 Mas o aperto crefceu tanto, 8c de tal 
forma,que elles achandofe com mais zellb, que 
authoridadepara o vencer, pedirão ao General, 
tomaífe por íua cõta,acudir ao dano, que já naõ 
tinha remédio por outra via. Aífim o féz;8c de­
pois conheceu que errara em fazelo:porque cõ-
tinuando na primeiraforma,aquelle expedien-
te,podêra darlhe o favor, Sc aíliftencia neceífa-
ria,fem encarregarfe do que era infallivèl fiahir 
elle com enfado,deixar outros com queixa: de­
vendo procurar os Cabos Mayores, perfyo-
brar fomente, nas acçoés de que lhes rendão 
graças. 

54 No primeiro deite anno de mil feis-ce-
tos fincoenta 8c feis, fe embarcou a gente, 8c 
acabarão de apreftar os navios. A todos obriga­
va o Regimento do General, tomarem fete le­
goas ao Suduêfte do Cabo de Sãto Aguftinho, 
o porto de Tamandarê , (na conformidade da 
inftrução fecreta,em hüa ordem ferrada de Vof-
faMageftade,que o Secretario de Eftado, deu a 
Francifco de Brito em Lisboa , para abrila na 
volta do Brafil)quando lhe chegou hum pataxo 
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Anno 16 5 6. 

Ct-coalhe avifo de tor­
rar o Oandiz , fobre 
Parnambuco. 
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Altera em confelho, o 
Regimento da vi age. 

da Bahia, defpedidopeloMarquèz de Palavc-
cino,8c Adminiftradores da Companhia /com 
avifo:De viremfiobrcParnambuco os Olandefies; cs-
havere ja tomado quafina mefma altura,a Ilha de Fer­
não de 3\foronba,donde lançarão a nofia gente, &• f-
fifilia a dos Contrários, comgrofioprejidio na terra, ó> 
feis nãos em o mar\no qualje entendia que trarão para 
mayores emprefias, mayores forças. 

5 5 Pelo que entre os Officiáes Mayores 
daquella Praça, particularmente o Conde da 
Atouguia,Governador,Sc Capitão General do 
Eftado,atento ao ferviço de Voflá Mageftade, 
com feu ordinário defintereflê, mais fácil ao 
lbuvor,que á imitação dos que lhe fuceederem, 
era de parecer: Que prevenindo o encontro dos Inimi­
gos,fie fo/fe incorporar a Frota do R[o de faneiro, a da 
Bahia,par a ambas tirarem a de Parnambuco; ou fie re-

fiolverem com menos rifco em qualquer novidade. 
5 6 Declarou, 8c propbz então o General, 

aos Cabos da Armada. Conforme d carta,&- infiru-
çãoparticular de Voffa z5\Aages~lade,fie hirião daquel­
le porto bufe ar o de Tamandarè,ou o da B abi afTodos 
aprovarão tomar a Bahia. E aprovou-o também 
Dom Luis de Almeyda, Governador da Pro­
víncia db Rio de Janeiro, aonde nos achava-
mos,por hum papel que deu a Francifico de Bri-
to,com razoes que moftravão feu grande talen­
to , experimentado já em largas aífiftencias do 
Brafil. 

.... 5 7 Affirmando os práticos,que melhor ía-
bião o porto de Tamandarê , não fer capaz para 
auniáõdas Frotas. E fieria perigofiílimo com 
tantas embarcações carregadas,furgir lia Cofta, 

| onde pouco vento, levanta grandes máres;ou 

trin-
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trincando as amarras a corrente das agoasv def­
iniam os navios. Nem era menos difficultofo, 
em tempo de Nbrdeftcs,' baixando a efte porto 
de Tamandarê,dobrar depois o Gabo de Santo 
Aguftinho. ~ A v b k c KSVÀ--.. 

5 8 Tomada a refiolução dô entrar íiaBahia, 
fe refpondeu ao Marquêz de 'Palavecino por 
duas vias. Epartio a Frota em coatro de Janei-
ro;pelo mandarem aífim as ordés de Volta Ma-
geítade, contra as monções da • América, que 
ainda fe moftráraõ mais trabalhofas na volta pa­
ra o Reyno. Porque navegando com Nòrdefi 
tes, Sc a proa ao Suêfte, em altura de trinta 8c 
três gráos,corremos taõ desfeita tormenta, que 
fe apartarão todas as náos. Romperão maftos, 
vergas,8c ençarfieas. Alijarão caixas de aíTucar. 
E crufando as ondas fobre os mais altos navios, 
arrebatavão os Homés de dentro áelles. 

59 O Galleão de João Faleiro,que não po­
de ferrar o pano, entrandolhe muita agoa pelo 
bordo,efteve quafi çoçobrado, até que rotas as 
vellas,com as facas dos Marinheiros, tornou a 
adiriçar. Embarcação houve,que encalhada em 
hum baixo,lhe fugio a mais da gente para a ter-
ra;8c ficando em feco duas marês,fahio livre,8c 
acompanhou a Frota. 

60 Achoufie íb a Capitana : levoulhe o Ve­
to , com outras vellas, dous papafigos grandes; 
Sc a verga mayor. Deftroço de menos cudado, 
que abrir o leme, 8c remediarem-no mal, pela 
dificuldade que ha no mar para efles concer­
tos . Sem então Francifco de Brito faltar hora 
das corerita Sc oito que curçou a fúria da tem-
peftade,ao governo da náo. Porque atendendo 
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mais á mormuração , que afpirando ao louvor, 
em occafioés íêmelhantes, confidera depois de 
paffadas,os juízos que da menor acção dos Ca­
bos , fe coftumão fazer nas converíaçoês parti­
culares dos Soldados, 8c Marinheiros. Que os 
fuperiores como objeólos dos fubditos, confie -
guem de piqueno trabalho, grande opinião; Sc 
de pouco defcudo, muito deficredito.. 

61 Eficreverei agora como effeito deite 
trabalho,efte acontecimento. Dezafete annos 
havia,que hü Frade apoftata de certa Religião, 
disfarçado em trajo leigo, faltava ainda nas o-
brigaçoêsdacorefima,aos Sacramentos dalgre-
ja, vivendo de enfinar meninos no Rio de Ja­
neiro. Onde embarcado com o Almirante Ma­
nuel Velho, entre o horror do perigo, lhe cau-
fou tanto aballo o eítimulo da confidencia, que 
com demonftraçoés de verdadeiro arrependi­
mento , igualando as lagrimas, 8c as culpas, as 
confeífou tão piadofaméte, que em confeguin-
do a abíblvição,abonançou a torméta. Ou fof 
fe ordinária mudança do tempo, ou particular 
juizo de Deos. Obfervando o noífo limitadiífi-
mo,quanto parece obrigação de hüa pena chrif-
taã,fem as ponderações de hum difcurfo predi-
cativo. Que os fuperfticioíbs, aos fucceífos fo­
ra dos coftumados, canonifaõ por evidétes mi­
lagres. E os temerarios,aos milagres evidentes, 
como fe acontecerão a cafo, os não admirão. 

62 Aqui també inveftio,8c paífou o coita­
do de hüa náo,hum peixe que chamão Agulha, 
comaefpinhamonftruofadapõta do fucinho; 
8c quebrandoa,a deixou dentro nella: fazendo 
aífim menor o dano,por deter mais a agoa. 

Como 
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63 M Como abonançou a tempeftade, fe pbz 
acaminhoaCapitana? 8c foi juntando os na­
vios. Em defcobrindo a Bahia 5 mandou reco­
lher os mercantes; Sc com os de guerra (ainda 
que deftrcçados) fie féz na volta do mar, para 
franquear o porto a feis que lhe faltavão , com 
tanto rifco de cahirem nas mãos dos Olande­
fes . E renovarem a memória de outros fuccef-
íos laftimofos;tornando a verfe dos outeiros da 
Cidade,perder as náos da Armada, fem da Ar­
mada poderem focorrellas. Peto que aos bor­
dos , efperamos fiete dias as da noffa conferva, 
que navegarão menos , por virem defiaparelha-
das as mais.E tendo-as já recolhido, nos reco­
lhemos com ellas, a vinte Sc oito de Feverei­
ro. 

64 Achamos em terra,outro gênero de tor-
menta mayor do que a paffada. Não tinhão che­
gado as ordês que o General mandou do Rio, 
a refipeito do tempo. E porque melhor exami­
nadas as forças do Inimigo (ainda que faqueou 
a Ilha de Fernão de Noronha, Sc teve géte nel-
la)trazia menos poder do que fe imaginava, era 
partido já o Marquêz, com a Frota deita Pro­
víncia. Niofem manifefta inadvertencia, de 
quantos entreviêraõ no avifo antecedente. Po­
is tendo-o expedido *, Sc com apertadiífimas 
diligencias dilatado os navios, nem efiperáraõ a 
repofta de Francifico de Brito. Ne fahiraõ quan­
do elle o difipunha. Nem fouberaõ a certeza das 
primeiras noticias,antes de lhas mandarem. Né 
lhe mandarão as fegundas, depois de as faberé. 
O que a juizo dos malintencionados, pareceu 
artificiofia malícia, encaminhada a perniciofios 
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30 VIAÇE DA AP^MADA, 

fins, por ódios, 8c intereífes particulares. A 
que nunca deu credito o General, abrindo os 
olhosárazão, Sc fechando as orelhas aoá di­
tos. 

6 5 Sendo o que nos afligia mais agora, ne-
ceífitarem todas as embarcações que trouxe­
mos , de larga dilaçaõ, para refazerem grande 
deftroço.E a extrema falta de baftimento, que 
vinha molhado do mar, ou confumido da via-
gcgaftados fincoenta 8c finco dias, na que era 
de oito em monção favorável. Eftando a Cida­
de da Bahia tão apertada; 8c partindo o Mar-
quêz tão mal provido, que efte inconveniente 
(entre outros muitos) fe tinha pelo mayor, para 
que emParnambuco efiperaífem o General. Que 
confiderava também: naquelle porto perigoío, 
ou náquella cofta brava,tanto numero de náos, 
expoftas á invafaõ dos Inimigos; á mercê da a-
marra; 8c ao pouco dificurfio de algüs Mercan-
tes,quc não fabendo temer, nem dcféderfe dos 
Coílarios,paradefipojo delles,fe adiantariaõ da 
Frota. Na qual faltavão os Cabos principaes, 
que lhes fizeffèm guardar as ordés, com o refi­
peito de fiua prefiença. E o Marquêz por haver 
obrado bem, era mal alfiftido. Os Capitães de 
mar 8cguerra,por caufias privadas,andavão def-
conformes. 

66 Reccandofe outra defconform idade 
mais prejudicial, pelo movimento caüfado, da 
vbz commum,que nafcida fialfiamente em a Ba-
hia,paífou a Parnambuco,divulgando, que ma­
tarão Francifco de Brito no Rio de Janeiro. 
Mentira tão acreditada por verdade, que quan­
do chegou depois, o não crião muitos pela fa­

ma, 
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ma,atè fe defenganarem com a vifta. Que todos 
cites accidentes, fizerão mayor a defconfiança, 
de confeguir a uniáõ das Frotas, em beneficio 
univerfal, aífim dos iritereffes de Vofla Magefi-
tade;Sc da Companhia: como dos cabedaes do 
Rey no,Sc do Brafil. •*. •) 

67 Quanto difcorria mais o General neftas 
dificuldades, mais procurava de as vencer. E 
vendo a forçofa dilação ao concerto dos na­
vios , íb com o de Francifico Freyre de. Andra­
d a ^ a Capitana, fe difpbz a hir bufcar os que 
partirão daBahia.Porque alem de fe adiantarem 
no tempo, fe adiantariaõ na viage ; defembara-
çadas da conferva as duas náos. Poucas dos O-
landefies \ que divididas infeílavão a Coita, era 
fe publicando o intento do General, crefcèraõ 
na fama a mayor numero. Mas quando o aven­
turar he neceflario, não degenera de lanço pru­
dente,© movimento arrojado. 
< 68 Algüs também, que com difcurfbs íb-
tis, fazendo pronoftico do futuro, deftinão òs 
fucceffbs,lembf avão a defuniáõ da Armada-em 
Cábo-verde; 8c;tendo já por impoífivel efperar 
a Frota em Parnambüco,diziaõ : Que deixando a 
dôRio na Bahia,era expor a perder hüa,&- outra ; &• 
voltara co ferva para o Reyno,como vejo para o Brafil. 
Porém Francifco de Brito moftrava que era 
obrando á razão, perdia, o medo á fortuna; Sc 
quando a nãoachafleprofpera, faberia fofrera 

adverci. 
69 Em tiès dias, que forão feis para o tra­

balho, a que fere vefa vão de noite outros Offi­
ciáes , ficou aparelhado o navio de Francifco 
Freyre, Sc a Capitana. Que ainda recolhcoa 
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32 VIAÇE DA AR^ÍADA, 

bordo, dous vãos, Sc doze curvas, neceífarias 
ao Caftello de proa,abalado do mar, por não fe 
dilatarem com efte, Sc femelhantes concertos, 
que podião de caminho hirfe obrando. Tendo 
tomado vergas, leme, vellas, 8c o mais que lhe 
faltava,(por não efperar que o fizelfem) dos na­
vios onde fe achou; com ordem de reparalos de 
novo ao Almirante,8c Meftre de Campb. Aos 
quaes deixava encarregado o General, o apref-
to de todos; fiabendo que aventejadamente fu-
pria a aótividade de ambos, a falta da fua aílinx-
cia;Sc fb com efta, 8c não cõ os avifos que def-
pachára a Parnambuco, havia de fazer efperar a 
Frota que eftava no Recife, 8c principalmente 
a que foi da Bahia. 

70 Donde por fe haver procurado tanto a 
brevidade,tornou a fiahir Francifico de Brito em 
coatro de Março. E aviftadas duas náos de O-
landa,hüa chegado a dar, 8c receber algüas car­
gas do Sargento Mbr, deitou a balavento. O 
General muito mais favorecido do tempo, do 
que efperava da monção, tomado Parnambuco 
em nove dias,logrou o fim ancioíb de feus def-
vellos. Encorporãdofie a hüa numerofa compa­
nhia de oitenta Sc três navios, que empavefia-
dosdeflamulas,8cgalhardetes,com falvas de 
artelharia, 8c faudaçoés militares, geralmente 
aplaudião, como primeiro defconfiavão de fiua 
vinda. Quando já os mercantes a dous,a coatro, 
8c a fieis, (como muitos confeíTáraõ dcpois)efta-
vão refiolutos a fe partir. Tendo chegado a Fro­
ta da Bahia fem dano,dos Coffarios , mais pela 
ditado fucceífo,que pela uniáõ da conferva. O 
Marquez de Palavecino que a governou,o atri-

buh ia 
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buhia ao Capitão Manuel Velho q a recolheo; 
8c o Capitão ao Marquèz, Coítume mais ordii 
nario,que gcncrofo, dcfculpar noífos defeitos, 
com os dos outros; fem advertir que fáz mayo­
res os proprios,quem acufa os alheyos. 

71 Surtas eítavão as mais, 8c as melhores 
embarcações na Cofta doiRecife;porque em 
Tamandarè,ao entrar dos primeiros, hum pata-
xo(falvaagente,8c a carga) fe perdeo fem dcf-
culpa, pelo defcudo do governo, que o porto 
pela capacidade do fundo, a todos os de Par­
nambuco fe aventaja. Ainda que por ficar mui­
to diftante das po voaçoés, he pouco freqüenta­
do dos navegantes. Feio já conhecido, a perda 
que nelle receberão dos- Olandefes, os navios 
governados de Jeronymo Serraõ de Payva. E 
agora,elegerem-no para as três Frotas fe incor­
porarem com a Armada. 

72 Oquepudèraõ facilitat menos,aquel-
lesMiniftroSjStPilotoSjnomeados na carta que 
VolTa A&agéftade mandou efcrever a Francifco 
de Brito. Que fupofto a barra,Sc furgidouro,te-
nhaõ agoa baftante para Galleoés de alto bor-
do,eraprecifo, Sc muito diíficultoíb, elperar-
mps depois que hou veffê terral, onde o há ra­
ras vezes. Oufahirem ás toas larga diftancia, 
hüapor hua,tantas embarcações,juntas, 8c car­
regadas. Pelo que entreas mais, que ancorarão 
na Cofta,ancorou também o General,paffando-
feifua Gapitana apreftada na Bahia, com fin­
gular defvelkxdé Manuel Velho de Brito. . 
„ 73 Nefte lugar vimos, oque já vio noutra 

bccafiaõ o fiecuto prefente, 8c não viraõ nunca 
Ospaífados. Eftando claro o Ceo>& ornar to, 
~r— - ,= =-^. — — —— 
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A n n o 1656; docalma,hürodumuinhofunoiiilimo, fb por 
onde correo , foi levantando de repente as a-
goas , Sc fubindoas á altura de hum mafto 
ordinario,com tanta força , que ouvindo de lõ-
ge o defuíado eftrondo, não menos da horrível 
novidade, que do eminente perigo, ficáraõ af-
fiombradas as náos vifinhas. Atè que fem che­
gar a nenhüa,duraria meyo coarto de hora, 8c 
fe desfez em hum chuveiro groífo. O mefmo 
fiucceífo,ainda que acompanhado de mayor fe­
rimento, fe admirou noutro accidente femelhã-
te,da Armada cõ que o General Salvador Cor­
rêa de Sá Sc Benavides, reftaurou a Angola. 
Quando furta na enceada de Quicombo (alem 
do dano que receberão os mais navios) 110 de 
Balthafar da Cofta de Abreu,tragou a violência 
das ondas,duzentos Homés. Ajuizem agora os 
Sabios,citados de Luis de Camões, eítes fiegre-
dosdanaturefia* 

74 Porêm,quãdo já podia fer menos a tar-
dançado Almirante,paraevitaladepois,8c nos 
incorporarmos em elle parecendo, fe mandou 
tirar a Francifico Freyre , os navios de Taman-
darê.Repetiolhes perluxastoas; Scpercedendo 
trabalho,8cdilação,c3dahumperfy, os pbz de 
fora a todos,pela memória do paflado,com ma­
is receyo,que perigo.Maudoufie também, fiahir 
a Frota de Parnambuco;cujo governo deixou o 
General, a cargo do Capitão de mar Sc guerra 
Rodrigo Moniz da Sylva, que por haver noti­
cia de Coífarios naquella Cofta, a correo duas 
vezes com os Galleoés da Armada. 

7 5 Entre-tanto o Almirante, 8c Meftre de 
Campo,fofregos nos defvellos da Bahia, aten-

. . ———.——————^————m—mm——m————————————~ 

diaõ 



E FROTAS DO BRASIL. 35 

dião em fie aventejar nos mayores, hum, aou-
tro.E naõ faltando á mais piquena occupação, 
com o refipeito da fiua prefiença, vencerão gran-
diífimo trabalho,em pouco tempo. Porque foi 
preciío a muitas embarcaçoês,darem crena, ali­
jar carga,8c recebella depois ; fem que impoífi-
bilitaffe a brevidade, os apreftos difficultofos. 

76 Chegados eíles navios, 8c juntos to-
dos,oftentárão largas as vellas, com alegria uni-
verfal, armais viftofa pompa, de copioías náos, 
que até aquelle tempo paffáraõ a Equinocial, 
paracomboyarem as riquefas da América. Taõ 
fecunda já no primeiro anno de, fua liberdade, 
que fobrepojou na abundância dos frutos,os 
buquês de cento trinta Sc nove embarcações. 
Na Frota da Bahia,fincoenta .* Trinta Sc três,na 
de Parnambuco.Na do Rio, vinte Sc coatro. E 
trinta Sc duas,que licenciadas dos Governado­
res, partirão diante da Armada , imaginando 
aventejar feus intereífes , anticipáraõ as mais 
dellas lua ruina, enriquecendo vários Piratas, 
com groífas prefiaS. Que a demafiada ambição, 
pelo caminho q procura o mayor lucrb, fe cafti-
ga a fy mefma. Temendofe alem delle dano, o 
motivo que elle dá para receo de outros. 

77v' Depois que com fingular felicidade,ef-
tiverão fiem nenhum dano, tantos navios, bar-
beando fobre a amarra, trinta Sc oito dias ,'nó 
perigofo furgidouro da Cofta do Recife,á terça 
feira da Semana Santa, Onze de -Abril ̂ princi­
piamos nófla derrota. Havendofe portado a ge-
te de mar 8c guerra, nos alojamentos das Pra-
ças,mais como refipeito, que com a execução 
dos bandos; moderadiífima nos exceífos ordi-
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S.w as da Armada, 
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narios,da liberdade militar. • 
7% Os ecos do eftrondo, com que ameaça-

vão a differentes partes do Univerfo, as pode-
rofiis Armadas de Inglaterra, Sc Olanda, nos 
havião chegado já, por duplicados avifios de 
Vofla Mageftade,8c geraes noticias de Lisboa; 
tendo quafi por infallivel, em o veráõ prefente, 
efperar qualquer das Nações referidas, fobre a 
Coita do Reyno,as Frotas do Brafil. 

79 Por efta cauía difipondooGeperalan-
ticipadas prevenções, aos fiucceffos futuros,vi-
fitavarepetidamente os navios de guerra. Fa-
zião todos trinta Sc fieis , incorporados aos que 
paffando de coatro-centas tonelladas, apreftou 
agora para Auxuliares, dentre os Mercantes. 
Advertindo a eftcs, que não os caftigaria me-
nos,entremetendofie a peleijar; do que a aquel­
les,quando deixaffem de o fazer. Porque fe hüs 
naoccáfiaõ ajudavão, impediaõ os outros . Os 
quaes no tempo do confliélo neceífitão fb de 
compaffar as vellas. Pelo que dos feus obriga­
d o s ^ paffageiros,eficolheu os melhores; tiran-
dolhes algüs deprefiente. Epara evitar embara­
ços ao diante,aliftou os mais ,dos navios mais 
piquenos, com que, em tendo noticia certa do 
Inimigo,acabaffê de guarnecer os mayores,que 
armava dos próprios mercantes. Cujos donos, 
atendédo primeiro á muita carga, que á boa de­
fenfa , trazem fb nelles ametade das peffas para 
que faõ capazes.Defeito que remediou o Gene­
ral abrindolhes dobradas portinholas; porque 
como brigando fuceede raras vezes, jugar a ar­
telharia de ambas as partes, viraffêm toda , para 
donde nos envefitiffcm : fegurando o que nifto 

po-
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podião recear os advertidos, virem taõ alaftra-
dos. 

8o Eraõ os Capitães da Armada (fora os 
deguarnição que nomeamos já)Manuel Velho 
de Brito em S. Pedro. Joaõ Faleiro Cabeça , na 
Aflumpção. Rodrigo Moniz da Sylva, em S. 
Lourenço. JoSo da Cofta de Brito, em *S. João. 
André Ferreyra Couto,em Santo Antônio. Pe-
legro Trença,em S.João de Gênova. Vicencio 
Mangimárqui,em S.Eílevão. João AntonioPa-
rode,em S.João Bautifta. BertholameuMartins, 
na Oliveira.Pedro Váz Garção,no Rofario Pi-
queno. João Cucurella, na Conceição Grande. 
Francifco Lopez Torraõ,em S.Francifco. Mi­
guel Dantes,na Efperança. João LuisBrabo,em 
S.Miguel de Angola. André de Barros, em S. 
Lourenço da Bahia. Dous irmãos, Manuel, 8c 
Joaõ Lopez Anginho,em S.Miguel,Sc noRo-
fa rio.Manuel daFõfieca,emN. S. dosRemedios. 
Antônio Pinto,emS.Bráz.Simão dos Sãtos,em 
S.Luis.Manuelde Lima,ema Nazareth. Pedro 
Martins Pereyra, em Santa Margarida. Bento 
Fernandez Teixeira,na Conceição. Simão Al-
verez Roxo , em S. Francifico Xavier. Joaõ de 
Eípina, em S. Francifco. Antônio Gonçalvez 
Mealhadas,emN.S.dosFavores:PedroCrasbe-
eck^na Penha deFrança.Miguel Cazado,em S. 
Catherina. Manuel André Vareiro, na Concei­
ção do Rio.PedroMoreira,na Fortuna . Antô­
nio Barbofa Serveira,na Boa-viage. João Ribei­
ro Corte-real,em Noffa Senhora da Graça. Ma­
nuel da Cofta Jardim , na Conceição de Par­
nambuco. Gregorio Mendez Barboía, no Car­
mo .Domingos Ca çáõ, em Santo Antônio da 

" ~ i l B^ 
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Nomeãofie,comfieus Ca1-
pitaes. 
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Guarnccidas de coatro 
mil duziKtas fefenta 
C ato praças , CA fiete-
d atas noventa eyfinco 
pi jfi.is de arteih.-.ria. 

Fer ma em que diffoem 
i x todas. 

Afcso Prr donde fiabe 
Francifico de Brito,quã-
to fie \f afia nclUs. 

Bahia. Francifco Pirez Vareiro, na Efperança 
Ingleía. Todos, com toda a guarnição de guer-
ra,mar,8c fogo,coníf avão de coatro mil duzen-
tas feffenta 8c oito praças; fete-centas noventa 
Sc finco peffas de artelharia. 

81 Para Francifico de Brito animar as for­
ças deftèCorpo,lhe communicavfa os efpiritos, 
de modo que fofife igual a operação nos muitos 
membros delle. Apartou de fy,o SargentoMbr, 
para S. Antônio. O Meftre de Campo, para a 
Conceição. Primeiro navio de noffás Armadas, 
em que fe introduzirão quantas vellas extraor­
dinárias iiiventáraõCoflarios;atendendo ás oc-
cafioes que fe podiaõ offerecer. Como logo ve­
remos offerecerfe hüa, na qual a prevenção def 
ta náo,reftaurou a perda de outra. 

82 Ao Marquéz de Palavecino,aoTencn-
tede Meftre de Campo General Diogo da Ga­
mado Vêdor Geral Antônio de Mendoça, 8c 
outros Capitães,8cOfficiaes,vivos,8creforma-
dos, (cbrando de pretextos aparentes, ao fim 
principal)fe houvefle grande empenho, deter­
minava mandar Francifco de Brito, para algüs 
navios, cujos Cabos eraõ de menos acreditada 
opinião. Que fem fracos, 8c valerofos, nem na-
vegão Armadas, nem campeão exércitos. 

8 3 Também o General,para ter melhor in­
formação do que fuceedia em taõ grandes Fro-
tas,dilatadastãto tempo, por taõ largas viages, 
bufcava duas peífoas de fiua confiança, em todo 
navio de guerra, que miúda, Sc oceultamente o 
avifiavaõ, (naõ fabendo hüa,de outra, para con­
ferir o que advertiflèm ambas)da difciplinados 
Soldados,Sc cudadodos Capitães. Aosquaes 

lou-
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louvava em publico, ou repreheridia em parti-
cular,o procedimento de cada hum. Deixando 
fufipeníbs a muitos que prefumião,terem íb a fiy 
mefmos por teftemuhas,nas couías domefticas, 
do bem,ou mal que obravão. 

84 E porque alfim como Francifco de Bri­
to aprende de todos, poderá fer imitado de al-
güs;copiaremos no fim deita Relação, o Regi­
mento que deu aos navios; prohibindo húas 
coufas, Sc acrescentando outras : com fingular 
cudado na difipofição da peleija. Para a qual, os 
dias de bonança, em que fuccedia o vento fer 
cõtrario á viage , (como na campanha fe exerci-
tãoqs Efcoadroés)cruzando na fua chalupa en­
tre os navios; os cõpaffava repetidas vezes nas 
voltas;8c poftos que haviaõ de occupar. Procu­
rando ainda depois de os repartir, atender a to­
dos , como fe os naõ tivera encarregado a nin­
guém : de forte que efta diligencia parecefe aos 
Cabos menores,nafcida mais da fiua curiofida-
de,que da fua defconfiança. » 

s$ 1 Achavafie já a ArmadaLêfte-oêfte com 
a Madeira. Onde fem montar, nem defcahir, 
bordejou quinze dias; perdeu hum navio o le-
me;8c defarvoráraõ dous,chocando ambos por 
accidente,ou por defcudo. Como neceííitava o 
precifo concerto, de larga dilação, para atalhar 
a dos mais,8c fe aparelharem aquelles, lhes de-
rão cabos pela poupa da Capitana, Sc de outros 
Galleoés,navegando fempre afArmada, A que 
não puzerão pouca difficuldade,algüsOfficiaes 
de muita experiência íatê lhes enfinar a prefen­
te^ que não fiouberaõ nas paliadas'. v 

%6\ e. Pela falta que trazíamos de mantimen-

Ànno 1656. 

Regimento que lhes da. 

Algüas que defiapare-
Ihao no mar,rebocando-
as ,fie comer tão. 

5 Tomao a ilha Terceira. 

^-L to, 
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h hum Cofiario , hum 
navio. 

40 VIACJE DA A*Rf\lADA, 

to , vendonos a coatro de Junho na altura das 
Ilhas dos Aíforèz,tomamos a Terceira. A villa 
da qual, pairando fobre o porto, fingirão pri­
meiro as náos de carga, depois as de comboy; 
como lhes ordenava no Capitulo décimo o Re­
gimento do General. E ainda que tão facilmen­
te joga a fortuna com os fucceífos navaes, que 
os menos efperados, nunca devem parecer 110-
vos,algüa couía teve de novidade, o que acon-
teceo ao menor navio da Armada, que guarne-
cião corenta Infantes. 

87 Era o Rofiario Piqueno, Capitão de 
mar 8c guerra Pedro Váz Garçáõ. Refrefcan-
do de noite o vento, fe embaraçou com outro, 
por lhe garrar a amarra. Atracados ambos, foi 
precifo a efte, quebrado já o bêq, cortar o mafto 
da mefena;8c fazerfe na volta do mar. Onde ao 
amanhecer, detraz de hüa ponta da terra, meya 
legoa da Armada, o abordou hum navio Olan-
déz. Achoufie cada qual tão confuíb, como en­
ganado , porque o Olandêz pareceo ao Garçáõ 
da confierva; 8c o Garçáõ ao Olandêz, pataxo 
de carga. Aífim em reconhecendo Infantaria, 
defatracou o Contrario. Quando entre a incon-
fideração, 8c a preífa, voltado o noífo fobre el-
le,para remediar o defendo paliado, cahio nou­
tro mayor,arrojandofe a abordar; com indigna­
ção de o haverem abordado: menos furiofio cõ-
tra os Inimigos, do que contra os fieus mefmos; 
fiem poftos guarnecidosjíêm artelharia prepara­
da: Sc finalmente íem as armas nas mãos. Eftra-
nhando-o ao Capitão, o feu Alferez jacinto da 
Cofta,que advertia, Sc inftava, acodiflem pri­
meiro á defenfa própria , que ao dano alheyo; 

pois 
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Pela ignorância do Ca­
pitão. 

pois yendofie ainda quaíi entre a Armada,obra-1 Anno 1656. 
vão já como fie não tendo outro focorro, hou-
veffem elles fios de oporfe á fortuna. 

8 8 Perfuadido o Coífario aftuciofo, da re-
fiolução defordenada, dos lugares fieguros, ma­
tou a cravinaços os que entrarão no feu navio, 
Sc parecerão em o noífo. Ao qual, (confiado na 
grande bifionharia que moftrára, 8c na muita 
perda qüe lhe fizera)tornou deitar a gente den­
tro , com todas as armas que melhor qbrão nef-
tas occafioés; vendo que os Portuguefes fe pu-
nhão diante, tanto como os tomou o fucceffb, 
que as achas do fbgáõ,fervirão a algüs de inítru-
mentos para a defenfa. o; 

89 Acabou a vida com deígtáciado valor, 
o Alferez de mar 8c guerra Jacinto da Cofta. O 
ignorante Capitão, paífado de hum chuço pe­
los peitos,cahio da efcotilha abaixo. Naconfu-
faõ que caufou fua falta •hüs fe eítimulavão a pe­
lei jar,oütros fe querião render. FinaÍmente,ce-
deoofuror Jao medo; pela horrível, Sc laíti-
mola viíla de mortos, Sc feridos, que fe forão 
amontoando fobre o convèz. Sem advertirem 
os poucos que ficáraõ, retirados já ao emparo 
da cuberta da artelharia, qiftanto lhes era mais 
convenientè/alàrgar a refiílencia, dando tempo 
ao focorro. Ou guardarem'o Capitulo vinte-
doíis do Regimento,que prevenia ácontingen-
cia de cafos femelhantes. 
! 90 ^Apartados os dous navios da fombra 
darerra,deficubriofie então da Armada,que ren­
dido o noífo do Pirata,o levava á toa. E meten-
dolhe breviífimamente vellas de eftay, cutel-
los, joànetes, barredouras (alem da mefena ', Sc 

F feva-
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Defamarra Manuel 
/ /1 -, re, em feu alcan­
ce. 

Deixalhe o Inimigo a 

Masfiabe aviov citar fie 

tr.A. J.ai.U 

fevadeira que lhe faltou) adiantava grande ca-
minho,em pouco tempo: fugiado a hum cor-
tar,para fervirlhe o vento a todo pano. 

91 » Mandou Francifco de Brito a Manuel 
Freyre, (cuja náo alem de fer entre todas a mais 
ligeira, vinha a mais prevenida, como fica ad­
vertido ) largar a amaria pela mão, 8c que o fe-
guiífem algüs navios. Quando pelo rumo , Sc 
ventajem do Contrario, antevendo a Capitana 
que fe defgarravão do íurgidouro , os foi fe-
guindo. 

92 Já a Conceição, pela diligencia de lhe 
marear o pano,fazelía lèfta, 8c compaçalla, en­
trava o Olandêz. Que difpondofie apeíeijar,por 
fe ter alargado muito dos mais navios, preve-
nio o feu,8c o noífo, carregandolhes a artelha­
ria de modo, que fizeffe mayor dano nos maf-
tos,8c na gente; com efperança de algum fiuc­
ceífo , que detiveffe o Meftre de Campo , para 
furtarlhe de noite o rumo.Depois vendo-o fem 
tirarpeffa,nemmofquete,ferrara íevadcira, 8c 
porlongala para o abordar, embaraçou-o tanto 
o temor,quc tratando fb de fugir,cortou o cabo 
ao Rofario, 8c o meteu entre fy, 8c o Freyre, 
imaginando que o feria dilatar, era o recolher. 
Porém elle, deixando o mais fácil aos que vi-
nhão pela popa,lhe pbz enfima o gurupês. 

93 O Inimigo vilmente induftriofo, fur-
tãdofie ao chogue, defiemparouos Companhei­
ros. Afogarãoíe todos os que ao largar do noífo 
navio,pelos deixarem nelle, fe deitarão a nado. 
Tomamos os que fie meterão no batei, com o 
Tenente do Capitão; fc permite taõ deshon-
radoofficio,atão honrofo nome. Errando a dc-

ma fia-
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mafiada confiança de Manuel Freyre, em não 
defienganarfe de atracar ò Olandêz. Que agora, 
quando mais defembaraçado fe adiantava, lhe 
houvera de dar toda acarga das bocas de fogo,á 
ventura de acrefeentar nova matéria, ao publi­
co louvor,de livrar nefta Armada dous navios; 
que acharão na fua aétividade ] o ultimo reme-
d Í O . \ ^ V ' í v V,VT! • ,vAkUUT3' Í - A v v ' 

94 A Pará montar o que defcahimos aquelle 
dia,nos derivemos muitos; 8c ferramos o por-
to,qüatido já confumidos os payoes dás reçoes, 
Sc as défpenças dos Cabos, começavão todos, 
não fb a padecer omayorapertoda fome, mas o 
perniciofo mal de loanda.E comb os Inimigos, 
ainda que ferido, levarão prefiióneiro o Capi-
tãõ^Pedro Váz, proveo o General ao navio ref-
taúrado,em Manuel de Payva Soarez : de cujo 
esforÇo;8c preftámo, confiava as acçoés dema-
yofimportancia. 
- : 95>rijEm quito fe refazião os navios'dé mã-
timentos, pára novos cudados,: deu eftaocca-
íiaõ a fortuna, joão do Canto de Caftro, Prove­
dor dàs Armadas em a Terceira, levou á Capi­
tam hüa ordem, pela qual, tomando aquella I-
lha asiiáos daíndia, mandava Voífa Magefta-
de,lhe defpediífem avifo, Sc efperaffêm repof-
ta,por fe não arrifcarem á invafaõ de hüa pode­
rofa Armada Inglefa,que feria muito em breve, 
fobre a Cofta do Reyno; eftando o ajuílamento 
da páz tão duvidofo , que mais fe dificultava, 
que concluhia: 

,96 Chegou depois hüa caravella á Ilha de 
S. Jorge, 8: mandandolhe buficar o Meftre, 8c 
algüs paíTageiros/oubemos: Que a três de f unho, 

Fi fia-

Annoa65^. 

Provem o nà<vio refi-
taurado, em Manuel de 
Payva. 

Ordem d!ElRty-fio avi­
fo da Armada Inglefa. 

Outro avifio, de efiarjá 
fobre a barra de Lisboa. 
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EvtreosCabos da nof a, 
ha vários parecerei. 

Cr>'f.i mãrfe , em efipc-
>.»' liarize dias,por fi-
i*ufidêts noticias. 

fahindo de Setúbal, contarão trinta <sr Jinco nãos In-
Aefias,na VoltadoírSfordefie fobre a barra de Lisboa; 
hindofie juntar com outras que nella eftava o furtas de an­
tes,& conforme na terra cr aja publico , aguardando a 
fias,par a cfier arem o comboy do Brajü todas juntas. 
TsíaS fóperfuadidas da cobiça,com a lembrança dapre-
fia que noutra oceafiaofi^erao em os navios da Frota do 
Rio de fanciro. *5\Aas efiimuladaspelo rayVofiuficnti-
meto,de Oliveriò Cromuel, chamado ProteUor da (frao 
Bretanha,que fie mostrava por raspes particulares , tao. 

fioberbamente ofendido,na pcfioa dofieu Inviado t5Ví7-
radoved.<iA quem vindo de cafa do Conde de Odemira, 
ferirão mortal mente hÜa noite,de muitas balas. 

97 Confiderando a importância do nego­
cio, Sc prevenindo a contingência do íucceflb, 
primeiro chamou a confelho o General os. Ca­
bos Mayores,Sc Capitães de mar 8c guerra. De­
pois os de guarnição, Sc reformados. Ultima­
mente ouvio os Pilotos antigos ,' 8c peífoas 
particulares,que podião ter voto . Variando de 
muitos modos, os menos fe redufiaõ, os mais 
ai gumentavão. Para não ficar coufa que prever, 
nem duvida que defcotir, antes Francifco de 
Brito incitou,que defuadio efta contenda. Por­
que rumiando as differentes opiniões, de cada 
hüa tomava,o que melhor lhe parecia. 

98 Aflentoufe: Determonos quinze dias, efipe-
rando todas as horas do que Vofa <it%íagefiade man-
dafie ordenar, avifios maisfieguros. Sem o defiedir da 

f/a chegada, pelo grande rifico de tomallo o Inimigo, 
* pouca utilidade de chegar a falvamento fendo impofi-

fivelfiocorrer com a ̂ Armada Real,a do Commercio,efi-
tando a Ingleja entre ambas. H o u v e larga contro-
verfia fbbre a mais importante refioluçaõ , de 

no 

o 

buf-
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bufçarpela altura as .Cidades do Porto, òu de 
L i s b o a . . ;,? ;. -L-rr; : O ^ V " ->K ? > r - ; 

99 - Os que votáraõ na de Lisboa, diziaõ.* 
^f? chegando dé repente', poderia acontecer achala de-

fiocupada-jOU devidido em efcoádras o Inglês, quenão te­
ria lugar de incorporar fie, & nòs tempo de recolhemos. 
Quandoenfim peleijafiemos fcava^na AtArmada '• Real 
mais vifinhoofiocorrofem expormos\tantasnãossacrifi­
co de virem correndotoda a Cofta do 3\forte.L 

100 ̂  Era o parecer dos que inftavaõ em hir 
ao Vorto.Que não o tomando fatiamos os peitos dos 
nof os Soldados, alvos das balas inimigas, arrojandonos 
a demandar hüa barra onde nos certencavão as ultimas 
novas,dos mayores perigos. E avifiando terra de coren*-
ta &* hum gr dos,nella achariamos noticia dos Inglefes, 
para haver tempo de refiolvermos o que mais conviefie; 
excedendo nas forças tão dejproporcionadas como enca­
recera afiama;&- durando no lugar em que os deixara a 
caravella. v.- < 

101 Refoluto interiormente o General, 
ern feguir efta opinião, moftrou abraçar a con-
traria;pelo que confirmando no publico, ò que 
no particular reprovava , entre quantos entra­
rão no confelho,aírentou: 3\(avegar em direitura 
a Lisboa. Tendo por impoífivel,que tantos con-
fervaffem fegredo, fem que em fegredo , o difi-
feflem a outros ;.•& efles o divulgarem a mais, 
até o faberem todos. Quando eraõ evidentes os 
indícios de chegar á Armada Inglefa , a noticia 
da noffa;por algüs navios, 8c muitos Mercado­
res da mefma Naçaõ, que aviftamos no mar, 8c 
moravaõ na Ilha. Alem das novas que o CofTa-
rio Olandêz haveria efpalhado. ^ 

102 Paífados já dezafeis dias, que pareceu 

<-*WmW»^-~W~m\mm^ 
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Duvidao,em hir buficar 
a altura da barra de 
Lisboa,ou a do Porto. 

Afentando configo o 
General,que fe tome efi-
ta,o reprova publica­
mente. 

Razoes para ufiar de 
tanta cautella. 

E par a fiahir e da ilha. 

F j nos 



Anno i6$6. 

.^.'.T«<1 

•A..4'l .:. 

,-/ qual fie pede fiocorro. 

Afif.rm.t , necefisitar 
dítlt aterra. 

Recorrefie ao do Ceo. 

7:rã.to dos navios mer­
cantes . o qucji rvt aos 
deguerra. 

46 .V LAiJE D ABARAM A D A;. 

nosdetiveffemos ,toraréprehenfivcl detentos 
mais, fiem avifio fiegundo de Vofla Mageftade, 
8c fiem comprehender o primeiro a Armada do 
Brafil, com três Frotas ]. 8c naõ dous Gaíleoés; 

que coftumavaõ fer os dá índia. Pelo quê aten­
dendo ás excéffivasdefipefias ; Sc diffkultofo 
provimento de tantas náos; em porto taõ aber­
to ao Inimigo ,<8c tãoexpofto aoytempo', que 
ainda na força do veráõ,piquenas trevoadas,fi-
zeraõ perder nelle muitos navios, mandou Frã­
cifco de Brito,levar os noífos. —̂" "•• i o:i .o 

103 \ A que perfedêo, apontando as mani-
feftas razoes do ferviço de Voflá Mageftade, 
ftedir ao Sargento Mbr Antônio do Canto de 
Caftro, (que em falta doGovernador tinha á fua 
ordem,o celebre Caftello da Terceira )'coatro-
centos Homés daquelle prefidio, para reforçar 
a Armada, 8c fe lhe tornarem aremeter de Lif-
boa.Refipondeu:^/^ ameaçando por todas aspartes, 
a grandefia do poder contrario,igual perigo, pela mefma 
rarfio que os procurava a aArmada, erao necefarios ao 
Cafielio. 

104 Repetiofie a própria inftancia, Sc'deu 
femelhante defculpa, o Capitão Mbr da Cida­
des cujo cargo eftá a gente da Ordenança. Cõ 
que fruftradas as outras diligencias, foi a ultima 
do General efcrever ao Cabido da Sê, 8c Prela­
dos das Religioes,encomendáífem a Deos,a ra­
zão da caufa,que naõ podia fer mais piadofa, nê 
maisjuíla. 
''• 105 Tirou entaõ Francifico de Brito,o pre­

venido fiocorro dos navios mercantes para os 
de guerra, aífiftindo á'feu bordo,o mais dó tem­
po que eftiverão ancorados. E paffando moftra 

ato-
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a todos(naõ fem repartir joyas, 8c galas milita­
res a algüs Officiáes, Sc Soldados,para mais 
fuavemente perfuadilos) ficou com particular 
fiatisfação,de lhes conhecer nos rollos, taõ dif 
poftos os ânimos, como fc quiferaõ antes bufi 
car o encontro, que o defvio, dos perigos infi-
nuados. E porque os corpos piquenos obraõ cõ 
mais defembaraço,devidida a Armadra em três 
efcoadras,tomou para fy hüa o General, Sc deu 
as outras ao Almirante, 8c Meftre de Campo. 
Ordenoulhes,quefehouveffemnapeleija,con-
forme á villa delia os foífe advertindo; obíèr-
vando primeiro o poder,8c a difpofição do Ini-
migojdepois os accidentes da batalha. 

106 Emfahindo ao mar(fabbado coatro 
de Julho)féz as primeiras fangraduras a Capita­
na pelo rumo do Norte, para tomarmos lingoa 
na Praça de Vianna; admirando todos o cami­
nho que feguia,tão differente do que noConfie-
lho,íèrefolvêra. Pelo que pareceu a Francifco 
deÜrito,o que até entaõ não revelou a pefíba al-
güa,eoiíimunicato agora aos Cabos principáes. 
E chamando-os a feu bordo, lhes, deu conta do 
feu intento, r.v.io 

. 107 r •: Acrefeentando: Syichafemós noticia de 
efiar ainda o Inglês na barra de Lisboa > junto a da Ci­
dade do-Porto, efferariamos as Reays ordes de Vofa 
c^Aíagefiade furtos, <&-perlongadospor rigeiras, hüs 
com o( gurupefes fobre as popas dos outros > no rófio do 
meyo arcoy que em diftanciã de meya legoa de mar , com 
fundofimpofazem as fortalezas da Fos;&- Lefia, en­
tre a praya do Eftinheiro,&* aponta de Lixoes. Cujos 
baixos pela banda do 3\(òrte,ferrão'também opa/fio aos 
navios/Puxando os nofios a artelharia do cofiado enfiro-
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Admirão todos, o rumo 
que leva a Capitana, 
tao diferente do que 
acentou no Confielho. 

Chama os Cabos a bor­
do, rjr communicalhes 
fieu intento. 

Modo de peleijar coma 
Armada Inglefa muito 
aventej adam ente , le-
vandonos ella tanta 
ventaje. 

te, 
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Ajustada a pãz ,fie re­
tira efia Armada. 

43 V1AÇE DA ARfYIADA, 

te, para o que cfiivefic ao Sul; por donde unicamente, 
forcc]ando contra a monção, Verião a ofiendellos.E che-
gando-os a abordar,de hum fiogolpe d piquafie a amar-
ra,hÍA.o encalhar abordado? es,ó> abordados. (iAquedes 
com total perdição de ndos, cr- gente. Efles, pelei)ando 
muito menos com a gente, que com as ndos,àr-com tat)-
tAs Venta]es do lugar, C> do tempo , que nosfieguravao 
quafi infallivelobomfuccefo.Defiembaraçadosfempre 
para osfiocorros da terra; alem dos que juntar i ao no 
mar; tirado então aos mercantes, ( que logo fie havião de 
recolher ) tudo quantofiofie depreslimopara os de guer­
ra,que nem por fua grandefia podiaõ fiurgir dentro, nem 
correr rifico de for a,no me\ de fulho. Porque a fulho, 
&• (±Agofio,chamavão as largas experiências de Dom 
Fradique de Toledo , os melhores portos de Efpa­
nha. 

108 Aprovarão os Cabos a direcçaõ do 
General. Ou por fie conformarem no mefmo pa­
recer. Ou por verem que não repcntina,mas cõ-
fideradamcnte,vinha já fobre premeditado difi 
curfo,com inviolável refiolução. 

109 Profieguia fua derrota a noífaArmada, 
procurando quanto era poífivel naõ encontrar 
alnglefa; 8c prevenindofie como tendo-a já á 
vifta. Quando fiejf dias depois quefahiodal-
lha, pelo domínio que a fortuna tem em todas 
as coufas,as governou hüa noite de tal maneira, 
que fie vêyo meter entre os faroes do General, 
Sc do Almirante, hum barco ligeiro, em que 
partira de Lisboa.o Capitão João Rebello,com 
carta de Voffa Mageftade, para Francifco de 
Brito , que continha : HaVerfelhe defiachado por 
muitas Vias, outras antecedentes, parafie recolher -, &-
dilatar na Terceira, em quanto efiiVefiependente apd^ 

" l e 
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de Inglaterra, que afentada agora, lhe mandava Vofa 
^ÂXfageftade continuar a Viage . Na mefma forma 
em que a vinha profeguindo, fem nenhum dos 
primeiros avifos lhe ter chegado,pela ordinária 
incerteza do mar,ou menos diligencia dos por­
tadores. Achandofe os Cabos da Frota,com al­
güa fiatisfação de fy mefmos, por entrarem, 8c 
fahirem da Terceira, tão ajuílados no movimé-
to de fuás acçoés,ás ordés de Voffa Mageitade, 
como fe antes de as fiaber, lhes foraõ já prefen­
tes. 

110 Mas pela groffa Armada que havia a-
preftado Olanda nelle próprio anno, com inté-
to de nos fazer toda a hoftilidade poífivel, por 
toda a parte. E produfindo a guerra continua, 
8c inopinadamente, accidentaes , 8c diverfos 
motivos, nem por ceifar o de mais cudad o , fe 
navegava com menos vigilância. Ainda que re­
laxada a difeiplina militar, prevenções obradas 
no perigo, como theatros levantados na páz, 
em fe treminando a occafiaõ que lha deu , logo 
fe arruinaõ. 

111 Aviltada a Cofta de Galiza , vieraõ a 
bordo da Capitana, os Tenentes Inglefes,de 
coatro náos de guerra, ás quaes (fieguindo a efi-
teira da fua Armada, que hia na volta do feu 
Canal) o Almirante Sc Meftre de Campo ha-
viaõ dado caça.Tomamos, Viaíma, Porto , A-
veiro; por cujas barras metemos os navios da-
quellas Províncias. Com extraordinário alvo­
roço da gente delles, que reftituida ao faudoíb 

I defcanço de fuas, caias , igualava no particular 
conténtamento,ao commum aplaufo,da publi­
ca alegria. Porque todos os povos circunvifi-

1 -
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Cudado noutra deOlan-
da. 

A nof a mete os navios 
de Vianna,Porto,_r A-
veiro , naquellas Pra­
ças. 
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MvidaEÍRcy apreftar, 
CA'fiahir a do mar Oc­
ceano . 

Para que efpere a do 
Brafil. 

A qual entra em Lifi-
boa. 

Confia de riquifisimo 
cabeaal. 

1 eiice os 
aue •fie lhe ot

r. 
•medmientos 

oern. 
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nhos,depois da Frota do General Dom Rodri­
go Lobo, pelo dilatado curfo de vinte annos, 
efperavão de hum,em outro,lograr as profperi-
dades deite dia, para que augmentados de grofi-
íbs cabedaes, renovaíTem o antigo commercio. 
Que reduíido fb a Lisboa, acumulava em tanta 
cantidade os frutos de noílas Conquiftas, que 
nellaademafia,8c nas outras Praças afalta,cau-
fava por differentes reípeitos, os mefmos da­
nos. 

112 Depois atraveflada fobre a Roca toda 
a noite,com faroes em todos os navios,efiperou 
a Armada do Commercio,pelaReal,(que a gra­
de providencia de Voffa Mageflade, havia mã-
dado fihir,a cargo do General AntonioTellcs, 
Conde de Villa-pouca, dos Confielhos de Efta­
d o ^ Guerra)atê fie juntarem ambas; 8c entrar­
mos no mefimo dia a barra de Lisboa, com as 
Frotas qcada anno lhe vem da Amêrica.Confi-
tavão as prefientes de fincoenta 8c três mil du-
zentas 8c vinte hüa caixas de afíucar. Que com 
tabaco,courama,marfim,8c Páo Brafil(álem de 
outras confideraveis drogas) importarão nove 
milhoés,eftespreciofos tributos,que pelo va-
lor,Sc oufiadia dosPortugueíes,paga o Mar Oc-
ceano,ao Rio Tejo. Comboyados agora entre 
tantos accidentes difficultoíos, que vencidos 
de mais alto aufpicio, foi o rumo por onde fize-
rão fua navegação, afortuna de Voífa Magef-
tade. 

113 Porque (Senhor) vencer o perigo das 
tormentas; o deftroço das embarcações; Sc os 
invernos do Sul, que nos leváraõ ao Cabo de 
Boa-efiperança. A contingência das poderofias 

Ar-
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Armadas de Inglaterra,8c Olanda. Não achar-1 Anno 1656. 
mos a Frota na Bahia. Havermos fahido delia, 
fiem mais companhia que a de hum navio,antes 
para o Rio de Janeiro, depois para o Recife de 
Parnambuco. Podendo naquella Cofta, donde 
em muitas occafioés, fe originarão tantos da-
nos,efiperar tantos dias,com tantas náos. Reco­
lher o comboy de todas as cento 8c fete, que 
partirão da América. Entrepofta a largadilaçaõ 
da viage. A grande falta de mantimento.E Cof-
fiarios de diverfas Nações quaíi fempre á villa. 
Com outros acontecimentos apontados nella 
memoria,deque poderá fazer juízo a advertên­
cia ,(nem ainda os mefmos intereflados, deve­
mos ignorar, que fem beneficio das noflas dili­
gencias , obráraõ mais fuperiores motivos , em 
taõ deficõfiadas efiperanças. Se bem dos fuccef-
fos que offerecéo o tempo, não recufamos to­
mar para nbs ais moleftias mais grandes, até ho­
je que chegadqs a efta Corte em.vÍnteToito de 
Julho,pomos aos Reays pês de VolTa Magefta-
de odedufido na Relação prefente. Juftificada 

defeulpa de luas faltas, íer eferita em apo-
fento taõ inquietO,noócio breve de r ° 

occupaçoés mayores. 

Pela boa fortuna, de 
Sua Mageftade. 

G2 A EL-



A nno 16 $6. 

52 VIAÇE DA ARAMADA, 

ELREYN.SENHOR 
DJOÀOOIV. 
EM CONSIDERAC,AMJDABOA 

fortuna que logra,aífim no profpero fiucceífo 
deita Armada; como em todos os mais 

defeufelis governo. 

LORIOSO EMPUNHAES SETRO GUERREIRO-, 

DE VOS NAM PROCURADO, E A VOS DEVIDO* 

ANTES DOS DUQUES REY ESCLARECIDO, 

JA NO RISCO AOS VASSALLOS COMPANHEIRO. 

E STE, AQUELLE, H U M , E OUTRO, A QUAL PRIMEIRO, 

TANTO FELIS SUCCESSO REPETIDO, 

VOS ACCLAMA DE DEOS FAVORECIDO, 

SUAVE A PAZ, E A JUSTIC,A INTEIRO. 

D E PROVIDENCIAS MAIS SUPERIORES, 
NAM DA FORTUNA CE GA DECRETADOS, 

OS TROFEOS TREMOLANDO V E N C E D O R E S : 

CÉSAR VOS RENDE SEUS DITOSOS FADOS, 
VOS, FATAL ESCRAMENTO AOS TRAIDORES; 

ELLE, FÁCIL DESPOJO AOS CONJURADOS, 

• / 

REGI-
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REGIMENTO 
Q U E F R A N C I S C O D E B R I T O 
Freyre,Capitão General da Armada do Com­

mercio,Sc Frotas do Brafil,manda guar­
dar aos navios da conferva. 

Ara confieguir da (£\Aifiericordia Divi-
| na,o bomfiuccefio que efier amos, os Capi­

tãesde mar•&• guerra, 6> Officiáes dos 
navios mercantes,fardo confiefiar,&- co­
mungar,toda a gente delles faltando al-

gÜs,pafados oito dias,per cão a reção dos mais : &• que 
fie cafiiguem os juramentos; &• moderem os jogos; com­
pondo as diferenças entre os Camaradas; advertindo fie 
não embarque molher defiufieita; &* dandome conta de 
tudo o que for efcandalo. Havendo doentes,fie juntarão 
donde efiejão com mau commodidade, afisifiindolhes o 
Capellão ; &• cadafiemana hüapefoa de mayor confian­
ça : diligencia que encomendo muito particularmente d 
piedade dos Cabos; pois he tão ordinário no mar, morre­
rem mais os Soldados dos deficommodos, que dos acha­
ques.Por quanto no re^ar dos moços fe tem intredufido 
pelo abufio de tantos annos,indecentes palavras y com ri­
dículasgirigonças,rc%arfehafomente o Terço de Zhfofi-

fia Senhor a,no tempo cofiumado, entoando a vò^, como 
em S.Domingos de Lisboa. 

2 O fim principaldos Regimentos, he a conferva 
dos navios ;pe/o que ter d o o mayor cudado em navegar 
de dia,<& de noite,entre as bandeiras,&*faroes,da aÀl-
miranta,&- Capitana. Que antes de dar d vella, largará 
a mefiena,tirando hüa p e/fia, para que com efte final7fe 
leve toda a <iArmada. O navio que ficar muito afiota-
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vento,volteJobre a Capitana , que o e/pcrard atè je por 
na fua efieira. <tApartandofic tanto delia que a nao Veja, 
bufique-a diligentifisímamete ; conjiderada a derrota que 
leVaVa;o Vento com que fie defigarrou; 09- o que então ti­
ver: por que coma me fmà advertência o hir ei efierando; 
ÚÀ- fazendo nas primeiras noites farol na gávea; onde 
(à/em do cofiumado)porà outro a zA/miranta,para defi-
cobrillo melhor,o que vier pela popa da tylrmada. Quan­
do fie defigarre ultimamente,navegar d tao vigilante,co­
mo vay arrificado.E defigarrandofe mais navios fguao 
a ordem, & farol do Capitão mais antigo .'preferindo a 
Patente de mar úr-guerra,ou Companhia paga , às ou­
tras que o nao forem. Qualquer navio derrotado que a-
viftar outro, para reconhecer fe he da cofierVa, o de bal-
raVento amaine ambas as degavea,&-defiare hüapefi-

fia;o defotavento, tire duaspefas, &- arrie o Vellacho. 
Se não tiver artelharia algÜa embarcação,feitos osfi-
naes com as vellas,largue bandeira d quadra. 

3 <*Aopor do Sol,fie apagarão os fogões irrimifi-
fiv cimente.Para deficer a cfcotilha; ou hir a algüa par­
te com lenter tia,fie entregará a hum Offiei ai de confian­
ça,per cedendo nao fio licença do Capitão do fogo, mas do 
Cabo (SKíayor. Que eu também refervo para mim o dal-
la,quando aficendem alguã lutfóra das ordinárias. 

4 Os Ç age ir os vigiarão o mar em todos os coar-
tos ; &• o navio que deficobrir Vellas faça final com huã 
pefa,pondolhe a proa,com a bandeira d quadra, que ar­
rie,O ijfie,com efiaço quepofafier bem vifia, tantas ve-
%gs,quantos forem os navios , ficando com a bandeira 
larga;&*fazendo por chegarfe a elles,atè defiarar huã 
pefia a Capitana, que então Voltará logo a avifala . O 
que der caça a outro de qualquer ü\façao que fiej a, po­
dendo alcançalo, o obrigue a que leve a fiofo bordo feus 

\ pafi Aportes. O que achar fundo, ou Vir terra, tire hua 

_ ^ peffa-y 
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Ipefa;ponhalheaproa,&- humgalhardete nafiobrefieVa- I Annoi656. 
deira;&* outro na mefiena. 

5 Fazendo nèvoa tao eficfa que fie nao vejao os 
navios,toquem os tambores; dejparem a efiaços algüs 
mofiquetes;&- fi^uao o caminho,que antes leVaVaa Ca­
pitana. Sè ella durando a nèvoa,quifier vir ar,tirar d huã 
pefa,&- os (falleoes do comboy fardo o mefmo , em car­
regando o leme, antes de darem por davante . Pondofie d 
trinca,tirarà duas pefias juntas, a que refionderdo tam­
bém com duas os navios de guerra. O que entre a nè voa, 
reconhecer algum que não fiej a dos nofos ,.ponhalhe a 
proa; tire três pe fias; &- Vafempre defiparando mofique-
taria a coatro tiros juntos,par a o fieguir em pelo efirondo, 
ate que o mandem retirar,ou enVefiir. 

6 Querendo a Capitana fia/lar aos-navios, no lajs 
da Verga grande porfiotavento, largara huã fiamula; 
tirara huã pefa;porfiehd d capa. Também chamando a 
confelho,fie porá a capa,tirard duaspefas,&- largara a 
bandeira da quadra, O outra na enxarfiea da gávea. 
Quando me pareça ouvir aos Pilotos farei efles mef­
mos fiinaes,mudando as duas bandeiras da quadra , d pe­
na da mefiena;&- da enxarfiea degaVea , ao tope do tra-
quete.E afisim os pontos nas cartas, como os afientos das 
fiangraduras,me trarão os Pilotos. aAlgüs dos quaes 
menos práticos da fiua profifião, para ofientar que fia-
bem,coslumão,neficia,&' atrevidamente, mormurar em 
outras ndos,dos rumos quefieguem as Capitanas. Onde 
confultando os votos de muitos, coma atenção, fciência, 
&• madurefiapofisivel, procurão refiolver efia matéria 
importantifisima,de que pende o bom,ou màofiuccejio das 
vi ages.Pelo que os Capitães dos ditos Pilotos, os man­
darão a meu bordo,para não ficar fiem cafiigo, a fiua ig­
norância. <_%fas nãofiy Va o Capitulo prefente de inti­
midar os bos Pilotos;antes encomendo muito a qualquer 

1 ue 
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que entenda Va) mal navegada a Capitana, mo Venha 
dr^cr, que enfiando o mereça ) prometo agradecer lho 
particularmente ;&• dar lhe hüa honrada certidão ,para 
que nao fe furpe o louvor, as acçoes acertadas dos Offi­
ciáes menores. 

7 E querendo algum navio faliar d Capitana ,fie-
não puder chegar, ffor confia de importância, ponha 
hüa bandeira na enxarfiea do Vellacho, defiare hüapefi-
fa,zs* efier arei por elle. Se def aparelhar, ou tiver gran­
de impedimento,vendofie em perigo ,para eu Voltar a fo­
cou ello,ferre todo o pano,tire duas pejfias,&- não levan­
do artelharia,largue bandeira a quadra colhida cnjtma. 
Quando colhida defie modo, largar a bandeira da qua­
dra a Capitana,ou aAImir anta,(final de acodir fie d ne-
cefisidade prcefa de algüa embarcação fe lhe cheguem 
logo as mais,ó- mandem a feu bordo,calaf ates, carpin­
teiros,^ ferramentas de feu ufio. <_5\/fas em fie vendo os 
navios tao perto quepofa dar hum, por outro,fier a obri­
gado o de balravento a meter delò,o defiotavento a arri­
bar . Se fizer calma, deitem fora as chalupas. Embara-
çandofe,&- def aparelhando algum a refieito da porfia, 
ou deficudo defieusOfificiaes ,{alem de terem o cafiigo,co-
fiorme o excejfio apagarão cm dobro da própria fazenda, 
toda a per da que caufiarem. 

_ trSfaofió os navios mercantes,mas os daiArmâ-
da,cofiumão trazer bandeiras de diverfas_r\íaçoes.^A-
proveitandofie com tanto defiacerto , &- com tanto efican-
dalo,das que achao mais facilmente, que atè as Tru­
que fquas temos vifto a algÜs; fiem repararem no dano 
que dellas poderá rcfiultarlhes, nas oceafioes da peleija; 
ou accidentes do tempo. Em confideração do que, orde­
no aos de fia co ferva de quinze pefias parajima, po-
nbaÕ nojjas bandeiras,com as Quinas Reays. E os que 
forem de menos artelbaria,ou a não tivere, ufiemfiómete 

nas 
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nas ditas bandeiras das cores do Reyno,Ver de & bran­
co, 

9 . dAsfalomas dos <*%farinheiros ,fia%em os nofi-
fios Portuguefes com algafidras tão grandes, tão defien-
toadas,&- tão confiufas, que muitas Ve%es os Officiáes 
tão podem fier ouvidos. Pelo que ordenarão elles falle 
hum fio,&• a tom da Vo\defie, puxem certos os outros; 
como em as náos donde me embarquei jd o intredufi,para 
evitar o embaraço,quando nalgumacçidentefeja necef-
fiario,acudirfie a diferentes obras,no mefimo tempo. E 
para moderar a perlux idade, com que fie repetem debo-
ca,tantas boas viages; ordeno que d Capitana fe dèm 
très;duas d <iAlmiranta;&- entre fy os navios não mais 
de hüa, 

* 

i o D^Qmhumnavio a balravento, oufotavento, 
pafe diante da Capitana; porque casligarei efia inad-
vertencia,com tanta demofiraçao, quefirva de exemplo 
d indificulpaVel bifionharia dos deficudados; que tem jd 
pofio em ufio,erro tão grade,de que procedem quafifiem-
pre outros mayores. <£A£as na occafiao de receber dano 
ou montar baixo,mando que não fie faça cafio da Capita­
na. Também lhe vir dfaliar a embarcaç ão que for %pr-
reira,&- darlheei licença ,para que em achando tempo, 
veleje ,&• fie melhore quanto lhe for pofisivel fem me 
perder de vifia.E ao tomar deporto, entrarão primeiro 
os navios mercantes,por que atè recolher o ultimo, efipe-
rarei de for a com os da ̂ Armada. 

SINAES PARA DE NOITE. 

ii C Om as vellas que anoitecer a Capitana, 
ha de navegar atè que aclare o dia. Suc-

cedcndo largar mais pano, afcenderd dousfaroes napo-
pa,& hum na crave a. Se quifierferrar algum, aficende-

A1U101656. 
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Anno 1656. rà dous nagavea,zs>hum napopa.Pondome d capa defi-
p ararei hüa pe/fit,a/cendendo alem do farol da popa, ao 
da &a vea; a s mais embarcações o da popa. E querendo-
mcpòr a caminho,Je tirarão duas peffas, & apagando o 
farol da gávea ficarei com o da Vi age. D ando fundo a 
Capitana,tirara hÜape/fa,pondo dous farocs no goru-
pès,&" dous na popa. Os mais navios afccnderào hum 
napopa,outro nogorupès, afim como forem furgindo. 
Faxendome à vella, tirarei duas pcjfa r, aficendendo o fa­
rol da popa, com o da gaVea : os mais navios o da po-

a. P 
12 Virando a Capitana em outra volta , ha de ti­

rar hÜa peffa,aficender trèsfaroes na popa, C> hum na 
gávea do traquete.Efie dagaVea do traquete, com o da 
popafcenderàõ os mais navios,em virando o leme,par a 
não fe embaraçarem ao dar por d avante. Os de guerra 
tirem também hüapefa. iÀdvertindolhes, que tirem 
fempre as mefimaspefias que eu tirar, Vifio navegarem 
no prefente comboy , tanto numero de embarcações , que 
poderá defigarr ar fie algüa,por não ouvira artelharia 
da Capitana. E quando ella mandar afecnder mais fo­
gos dos costumados, C> os apagar depois, todos fardo o 
mefmo. 

13 O navio que tomarfonda, ou deficubrir terra, 
tire hüa pcjfa, aficendendo nagavea dogorupès hüa len-
terna,&- outra no tope grande, com que Velejara quanto 
lhe for pofisivel para aV fiar me. O que tocar em baixo, 
aficenda as lenternas que puder ;tire hÜapefia , Úrpara 
não receberem o mefimo dano outros navios,efieja defpa­
rando cada empulheta, as mais que lhe permitir o feu 
aperto : no qualfe mofira o defifoga do valor, de que rc-
fu/ta a gloria da opinião,&- os prêmios, da honra. Sobrc-
Vindo tao rijo temporal, que fiej a necefario deitar a ba-
lavento, tirarei hüa pcjfa, afcendendo os trèsfaroes da 

p op a, 
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popa , com o da gávea ;&- os navios os feus, levando no | A nno 1656, 
o-orupèshualenterna.Defaparelhandoalgum, aficenda 
o farol da popa, com as mais lu^es que for pofisivel nas 
gáveas; tire duas pefas, &-fiufile para onde demorara 
Capitana;que Velejara afiocorrelo com a brevidadepofi 
fi^el. . ;- - . y ' ti 

14 O que deficubrir Vellas, e> não forem das nof 
fias,tirar a hüapefa,fieguindo-as comofaro/afe%p,para 
o acompanharem os mais. Se as efirangeiraspafar.em de 
duas, tantas ve^es, como for em as embarcações fifard, 
&- ar ri ar a ,humfarol de correr junto ao principal, para 
advertir fe que efte movimento não he do mar; &- de/pa­
rando hüa pef a a Capitana, volte a a vifia/a. <iAs na os 
derrotadas quefe encontrarem, vir do a conhecer fe, afi­
cendendo a de balr avento o farol da popa, a defotavento 
hum lume na gávea. Depois de advertirem ambas efles 
fiinaes, tornara a de balr avento afazer dousfufts, a de 
fiot avento très,&* logo apagando os lumes,fie pedirão os 
nomes. (tAsfientineUas a. bordo, nem de dia, nem de noite, 
ter ao arma de fogo, porque evitando o rifco da mècha 
acefafem defiparar mofiquete, bafia erguer a vòi^para 
ou Vir toda a gente. í\ 

o 

15, Se anoitecer pelei;jando, ou d vifià do Inimu 
gO,afieenderei trêsfiar'oes napopa,dous-.nagávea mayor, 
&* hum no tope gr ande. "Par que pode fucceder. par a nos 
derrotar, furtarem-nos facilmente os Contrários efies 
jinaes, deitarão também da Capitana nó coar to da pri­
ma três fogetes, no da madorna outros três, &* outros 
três no de alva. :.;.., . A \ W \ ^ ' V • 

ORDENS ;QUE S # A H Ã O " 
DE GUARDAR NA PELEIJA. \. - . '. ..2' 

V M : \ . * 

16 N Otoriasfiao-as cafãs,para termos a via. 
?e prefente, pela mais drrifcada aocn_ ific 

K'K*> Hz contra 
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contro dos Inimigos. Afisim a prevenção quefiemprehe 
necefiária,agora he tão pr ceifa, que convém levarmos a 
gente nomeada,os lugares repartidos, &-prompto tudo o 
mais,como fie emfiahindo ao mar fora a occafiao infa/li-
V ei.Pelo que hirei prefiencialmente vi fitar todos os na­
vios de guerra antes de partirem; &- depois de partidos, 
em tempo acommodado farei algüas vetes o final de to­
marem os po fios que lhes nomeyo na peleija; comp afian­
do as Vellas pela efileira dos quefieguirem, &• Voltas que 
der a Capitana; porque exercitado cada hum no feu pof­
to,o br ara no confliíto com mais defembaraço. 

17 (tA cada duaspefias fe ha de por hum Cabo, 
que tenha o nome dos Soldados, &* Artilheiros que com 
ellas houverem de laborar,para os conhecer. Sobre efles 
Cabos,haver d dous Capitães de ar telhar ia,hum de bom-
bordo,&- outro defiibordo, que trarão configo os Conde-
efiaveis para Verem as pontarias. Pelei)iandofio de hüa 
parte focorra a efia aguarnição da outra ; &- não fen­
do necefiario, venha dar carga afima ,para o que ter d o 
bando/as,e> mofiquetes, onde ufiem delles,&- dellas, com 
defembaraço,&' brevidade. Os Soldados que necefisita­
rem de munições,peçaò'-nasfiem eslrondo, aos Officiáes 
vivos,que crufiardo a todas as partes do navio, tendofie 
ajufiado as balas, comfiraficos de fiobrecelente, para en­
cherem hÜs,em quanto gafiar em outros, e> nao cefar o 
dano do Inimigo. 

18 Conjtste nojugar da artelharia , a principal 
parte das viUorias navaes , pelo que fie acudird com 
promptifisima diligencia ao manejo delia; mofirando ao 
Inimigo a mais gr ofa,em as primeiras cargas; <&- com 
huã vifiofia galhardia das Vellas, defirefiarfuás forças. 
zSMuitofie deve confederar nos tiros das pef as, o tempo 
quegafiao no por do botafogo,na operação da baila; &• 
quanto podefiubir,ou baixar, o próprio navio , ç> o con­

trario; 
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trario,fatando de modo apontaria, que todos efles tem­
pos fe venhao a medir acertadamente. Vfyndoàpouca 
diftancia daspalanquetas,bailas enramadas, &> de ca-
dea; porque com as rafas fie obra então muito menos. 
Quantos forem os calibres, tantos hão de fier os que an­
darem com os cartuxos, &• tantos os caixões onde hir ao 
recolhidos ;acommodando-os afisim nopayol,com toda ad-
Vertencia,&- diftinção5aofahir do porto.Pondo* &- en­
carregando logo a hum diligente <z5\rfarinheiro cada 
caixão; &- em hüa das pontas do caixão, pregado hum 
pedaço defilaça, com tantos nos, como forem as livras 
dos cartuxos,para que na occafiao,pelo tacló fe conheça 
o calibre.ü^ffao havendo lu%embaixo,por evitar os con­
tínuos defafires de que temos vifto repetidos exemplos. 
Deitando da cuberta defimahum rebem, com dous gan­
chos em o chicote ,para que defição os guarda-cartuxos 
Vafiòs&fubãío cheos. , 

19 <£\fuito confiderada fier d a eleição dos Ca­
bos,par a afisifiir d pólvora; trazer cartuxos-, apagar fo­
go ;cudado da ar telhar ia;do arpeo,&* ronda das amura-
das comlenternas, em vigiadas balas ao lume da agoa, 
para as tomar em por dentro. Epara retirar feridos ,fe 
previnahkmbalço na boca da eficotilhajCom que deitados 
ao pôr ao fem os arrojarem pelo tonvès. <£M-andarfeba 
aos t5)rfCefires,que cinjão a enxarfiea; levem área para 
as cuberias; tomem bocas nas vergas; nas âncoras', nas 
efcotas;contra-efiais: & os bateis pela popa, com dous 
calabrotes,hum mais bagando, do que outro. Os Abor-
dadores ferdo efeolhidos dos mais valentes Soldados, 
&• expertos <tt%íarinheiros,porque nãofo fie hajão bem 
nos perigos, masfiaibao cortar os cabos; levando armas 
curtas,&- humfiadúr nas efpadas ,par a ficarem mais li­
vres as; mãos ao faltar do navio.Por quanto Vendo qua-

figanhados os Seus, podem talvezjns Contrários, dar 

I fogo 

Ahhòi6$.6. 
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•fogo a pólvora fiolta, debaixo' da cuberta b para que os 
JSÍofios entendendo fie que i mão, def empar em o pofto, os 
advirto defile engano ,• para o nao largar em cafiofieme-
lhante>Efie for algüa embarcação da frota,entrada com 
aperto, ufiard do mefimo ardil, para fua defença. . i 

• 20 Deficubrindo dArmada inimiga, farei final de 
Batalha com duas peffas juntas; largando hüafiamu/a, 
no lais da verga da gávea porfiotavento.üSfao querendo 
pele ij ar,fieguir èmos noffa viage. Vindo a demandarme 
por bàlraventoferrarei as-vellas que me parecer. De­
morando afiotavento,largarei todo o pano para envefiir. •. 
Os navios de guerra fazendo o mefimo, tomar do a ma­
yor ̂ depois de efiarem tanto avante jqüe deficubrindo os 
Contrários,fiquem emparelhados com elles; fem dar car­
ga em eficaramuça, mas abordando logo fobre o fumo da 
primeira, fie igualarem em numero, ò-'poder f as nof]as 
nàos,as fuás ;porquefendo estas mais, ou de mayor gr ã-
de£a,ninguém as atracara te nova ordem minha. 

, 2 r ÜSf^as Voltas qüe podereifa^cr durando. a pe­
lei ja,com vigilantifisimo cudado, trabalharão os "navios, 
por não perder tiunca a ejleira da Capitana , virando na 
mefma agoa,onde ella virar. Defiviandofie algum do feu 
pofto,tornar d logo aoccüpàlo feguindo em tanto o que 
lhe ficava pelapopa, ao quefor diante', para confierva-
rem òs outros fiua primeira for ma. Quando nopefo da ba­
talhada mais nao poder,fe embaraçaremos nofiosycom os 
do Inimigo,cada qual peleij ando entaòfoltamente,pro­
curara acudir ondefor mayor a necefsidade, dtèfe in­
corporar aos da fiua eficoadra. Deitando a Capitana hüa •. 
bandeira tu pena da mefiena, he final devirarfobre al­
gum navio para ofiocorrer,pelo que os mais,nao larguem 
o lugar em que forem; O^fió poder d" ap ar tarfie comido o 
do zSAAefire de Campo ç5À\£anuel Freyre de ><*Jln 
drada. . \.\i . \\w • • 

/-„•/-
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22 Faltando algum Capitão •;(o que Deos não 
permita)me avifiemprontamente fem o dar a entender 
comfinaes que animemos Contrários. E quando elles a-
bordem qualquer das nof as nãos, todos por então ( lar­
gados osfieuspoftos jacudao a lhes defender a entrada. 
<z5\fas em def abordando, tome cada pefoa o lugar em 
que efiava de antes.Sendoopoder tao defigual, &-a 
parte tão defviada,que tenha ofiocorro, &> a defençapor 
impofsivel,confederando que "efles últimos perigos fao 
Verdadeiros exames,de illuftres Capitães fe porá o fogo 
pelapopa;nemtão lento,queconfiga oInimigo, a gloria 
de ganhar o navio;nem tão arrebatado, • que perca a ef­
perança de falvarfie a gente: E porque nas batalhas cofi-
tumafa%er mau dano apropria confufao, do que o poder 
contrario,todas as ordesfierão dadas' naquelle tempo, da 
mefma boca dos Officiáes fiuperior es; ou por 'mandado 
feu,das pef o as que nomearem: poubafiou muitas ve^es^ 
par a fie perderem'grandes viBoriaslmã vò^perdida de 
Soldados fiem nome. : ' ^ i • '-v, ̂  v;, . VA 

4 2 3 <tAinda que muitos de fies Capítulos, competem 
mais aos naviosAegnerrà',què aos mercantes,pareceume 
juntar todas as ordes, a hum mefimo Regimento, para 
que cada qual tomando delle o que lhe toca, &• fabendo o 
que hao de obrar os outros , evite cüdadójifisimamente o 
embaraço. ^A.sembarcaçoesd que por ferem de carga -
não afisinalo pofio, o tomarão pela proa da Capitana, a 
balr a Vento, ou fiotavento,onde efiejão maisfieguras, con­
forme ndx_.de mor ar o Inimigo; paraque nãàfrmimpidão 
ofendello,&-pofaofer melhorfocorridas; fcandofem­
pre pela mefma proa da Capitana ̂ ainddçfué nos façamos 
em outra volta.v $/."'=• ff %i4'f& '•'AÁA 

24 Os O fficiaes,& Soldados defia dArmada, te­
rão em mim, hum VigilantifisimobbfierVador de fuás ac-
çoes,por mais retiradas,<ú^ miúdas que as confiderem. E 

Anno i6$6. 
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Anno 1656. I com perpetua advertência, na avaliação do procedimen­
to de cada qual, cm nome de Sua <i%íagefiade, afeguro 
particulares mercês,a toda apefoa que emprender feito 
afsignalado.Quando(o que nao imagino) por receyo dos 
Contrários fe defiviar algum dos nof os navios, ordeno 
exprefamcntejhe dem cargas de artelharia todos os ou­
tros,tè deitalo apique. Efie efcapar a cafio o tal navio, 
fobre o convètfielle, condeno ao Cabo que o governar em 
pena da vida , que fier d logo executada indubitavelmen­
te . <tAfsim que advirtão os defcudados, hão de achar a 
morte mais certa no rigor do feu t/erteral, do que no po­
der de Inimigo. 

2 5 Pofto que procuramos quanto nos foi pofsivel, 
não confundir a clareia com a brevidade, como não ad­
mitirei depois nenhüa def culpa, na pontual obfervação 
de fie Regimento,mandoaqttalquer Ofifiei ai que empre-
cebelo difiinctamente,fie ofereça a menor duvida,ma ve­
nha preguntar. E porque aos vários accidentes do tem­
po,nunca antevê de todo. a prevenção, efiero que Cabos 

de tanta confiança fe hajão nelles de maneira, que 
fiquemfiuas difiofiçoes por exemplo > ao 

acerto de outros. 
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DAS COUSAS M A I S NOTÁVEIS, Q U E 

fe contém na Hiíloria da Guerra Brafiíica. 

<LA' letra L. moslra o livro_ a JA£_. o numero. 

A 
ADRIAM PATRY. 

G Eneral de Olanda em o Bra­
íll, fahe do Recife a peleijar 

com a noílà Armada. 1. 5. n.408. 
Atracáo-fe ambas as Capitanas, 

& veie hum dos mayores comba-
Tes^que fuccedèrão no mar, de na-
vioanavio. 1. 5.11.413. 

Sua voluntaria,barbara, & vale-
rofa morte. 1.5 . n. 418. 

'Í-J r ' 

AFFONSO DE BARROS 
Caminha. 

• r ' 5 7: • 

Profiacomfeu Pay, íbbre qual 
fe ha de embarcar por foldado. 1. 
2.n.207^'V »^-v 

, - • 

AFFONSO DA FRANCA. 

Enveíle os Olandefes na Bahia 
daTreiçáo3rompeos,& falos em-
barcar.l. 3.11/287. 

D O M AFFONSO D E 
Noronha. 

Quanto obra o feu exemplo, 

por ter occupado os mayores car­
gos do Reyno, & fentar praça de 
foldado ordinário, na Armada da 
Reíiauração da Bahia. 1. 2. n . 194. 

AFFONSO SANCHES. 

O primeiro que de/cobre a A-
mèrica,& dà noticia delia a Colon. 
l.i.n. 1 1 . 

D. ALEIXO D E ASA. 

Peleija com os Inimigos. 1. 5. 
n.432. 

Morre na defenfa de hüa trin­
cheira. 1. 5^ .438 . 

D . ALONSO XIMENES. 
. ^ de Almiron. 

Occupa o poílp de Sargento 
Mòr,cpm o de Tenente de Meftre 
de Campo General. 1.8. n. 6 8 2. 
& .687. 

SeuvãoexceíTo.l. i o . n . 8 4 2 . 
Seu aventejado esforço. 1 . 9 . n. 
759.8c 1.10.873. 

Larga o Baftáo,& toma hum pi­
que, feguindo o errado parecer de 
outro Cabo.l.io.n.842. 

Nnn Ai-
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XTVÃRO FKEGOSO 

de Albuquerque. 

Vinga as infolencias executa­
das dos.Tapuy as. 1.7. n . 5 3 i • & 

5 3 2 • 
Defendendo bifarramete o Re­

duto da Barra, em o Rio de Cu-
nhaüjflca prifioneiro,ferido, & ei-
tiimdodosOládefes. K 7.11.535. 
536.& 537. 

AMERICA. 

He demarcada por Affonfo Sá-
ches. 1. 1. n. 11. • -• • 

E defeuberta por Chriftováo 
Cólon, & Pedraivez. Cabral. 1. 1. 
n . 14.comos feguintes. 

Tradição tabulofa dos que pri­
meiro a habitarão. 1. 1 .n. 27. 

Grande Ia que tem. 1.1. n. 2 9. 
Não foi conhecida dos Antigos. 

1. 1. n. 3 1. 
Varias opiniões na incertefa de 

feus povoadores. 1.1 . n. 3 2 . com 
os ícniintcH. 

Repartefe pelos Sumrnos Pon­
tífices entre os Rcys de PoJtugal, 
^Caiíel la . l . i .n.bb.&S^. 

AMÉRICO YESPUCIO. 

•Deu nome à América,fua pa-
trva,& fama que alcançou. 1.1. n. 
ro.&namarg.n.i. 

. . . :Í 

ANDRÉ COELHO. 

Mata hum Olandez,peleijando 
corpo a corpo. 1.10. n.868. 

ANDRÉ L U T A M 
de Faria. 

De imaginar que tomava a Ba­
hia o Conde de Nafau, perdeojui-
zo,& a vida.l. 1 o. n.S 5 5. 

••.:. ANDRES MAR1M. 

Governa o Real do Bom JE­
SUS fitiado dos Olandelcs, moi-
trando defafogo,coniiancia, £c jul-
tiçaatè o ultimo aperto . 1. S . n. 
6 2 1 .com os leguintes.X cvjaie a pa­
lavra Real. 

ANDRÉ PEREYRA 
Thcmudo. 

Morre peleijando contra os O-
landefes.l.4.n.334. 

ANDRÉ VIDAL 
de Negreiros. 

Ferida que lhe dão , & poftos 
que occupa.L9-n.744. 

ANTAM DE MESQUITA 
de Oliveira. 

Primeiro Cabo que tem,a gente 
retirada da Cidade do Salvador. 1. 
2 ^ . 1 5 9 . • t í. 

ANTIGÜIDADE. 

He mais refpcitada que verda­
deira. Li. n. 29. 

Não lhe pareceu habitavel a 
Zona Tori ida.l. 1.11. 30. 

Nem teve noticia da America. 
l . i . n . 3 1 . • -'Al 

ÃN~-
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Í N D I C E 
A N T Ô N I O D E ALBU-

querqué. 

Capitão Mor da Parahiba, fe 
pre vine, & peleija em diverfas oc-
cafioés,com os Olandefes. 1. 5 . n. 
4 3 1 . & os feguintes . & 1.7. n. 
576.579.3c 580. ' 

Socorros que remete ao Forte 
do Cabedello. 1. 7.HI. 581 /583 . 
586.atè 592. 

Rendefe efte Forte; & procu­
rando confervar o de S. Antônio, 
não pode confcguilo.l. 7 . n. 5 98. 
599.&600. 

Intenta aquartelarfe na campa-
nha,mas dividemfe os Soldados, & 
rebelíáofe os índios. 1. 7 . n . 602. 
&603. 

Prende Duarte Gomez da Sil­
veira , que Ilumina contra elle húa 
futil maldade. 1.7. n .6*0 5. 

Rétirafe a Parnambuco , & fe-
guemno algúas peífoas particülá-
res.L 7 ^ . 6 0 7 . 

ANTÔNIO BARBOSA. 

Acaba em hum encontro aílna-
ladamente,l. 4. n.370. 

ANTÔNIO BESERRA. 

Mata em húa cafa algüs Olan­
defes , Sc fpgelhe tão defcompofto 
o Sargento Mòr de Batalha An-
drezon,que lhe tiraó o pofto. 1. 9. 
n.7i5.noíim. 

Embafcão-no priíioneiro para 
Olanda.l.7.n.745. 

ANTÔNIO CARDOSO. 
de Barros. 

Elegem-no com outro Compa­
nheiro os Moradores da Bahia pa­
ra os governar. 1.2 . n. 15 9. 

ANTÔNIO CARVALHO. 

^ SeuexquifitooíTerecimétOjem 
hua grande fome. 1.9. n . 7 2 9..; 

D O M ANTÔNIO 
de Caftelbranco. 

Morre do trabalho padecido 
em o naufrágio da Almiranta. 1.3. 
n.299.v 

D , ANTÔNIO FELIPE 
Camaràõ. 

Alojafe junto.ao Real com os 
índios. Mercês que ElRey lhe faz, 
;1. 4.II.357. 

Esforço, & advertécia com que 
•fehànaRota,&mortedeD. Luis 
deRoxas.l.8.n. 706.nofim. 

E em hua entrada onde fáz reti­
rar duas vezes Arquichofle com 
muita perda,trazédo muito mayor 
poder. 1. 9-n. 731 . có os feguintes. 

Sua piedade no aííiftir, & reco­
lher mais de 4U. almas que o fe-
guem,largando as fazendas, & as 
cafas na campanha Olandefa. 1.9. 
n.734. 

ANTÔNIO DE FIGUEIRE-
do,& Vaíconcellos. 

Defgarrado da conferva,toma o 
Rio Grande, com o focorro da Pa­
rahiba. 1.5 41.424. 

Utilidade que refultou de en­
trar nefle porto. 1.5^.4 3 o, 

Nnn Obra 



Í N D I C E 
Obra com fingular valor no fi­

tio do Cabedello.l.5^.43 2. 
Procura afliàir no Real. 1. 6. n. 

4S2. 
Peleijando na campanha'Com 

cem homés, faz retirar quinhentos. 
L6.ri.483. J í ' ^ ' 

Toma a peleijar cõ mayor po­
der, Sc com mayor felicidade. 1. 6. 
n^S^j.. ' 

ANTÔNIO D E FREITAS 
da Silva. 

He trateado dos Olandefes. 1. 
8 ^ . 6 3 5 . 

Livra da campanha Inimiga. 1. 
8.11.689. 

Depois de o ferirem,procede 
bifarramenteno ferco da Bahia. 1. 
io.n.882. J 

ANTÔNIO FROES 
de Andrada. 

*. 

Mandão EIRevfocorreras Pra­
ças de Africa,em prevenção da Ar­
mada lnglela.l.3.n.2 93. 

ANTÔNIO DE LIMA. 

Có trinta & fete foldados guar-
nece o Forte de S.Jorge,Sc fázgra­
de dano ao Inimigo que o aílàlta. 1. 
4.11.342 A-343. 

Poemlhe fitio, & na refiftencia, 
Sc na entrega , mofira igual conl-
tancia.I.4.11.346.6v' 347. 

ANTÔNIO LOPES 
Filçueira. 

Depois de ter defendida a Po-

oaçãodaLagoa,omatáoos Con­
trários. 1.6.11.499. 

» 

ANTÔNIO MONIS '» 
Barreto. 

Embarcafe por Meftre de Cam­
po. 1.2. n. 193. • 

Naufraga com o feu Galeão na 
Ilha de Mavo, Sc depois na Arma­
da da perdição de b rança . 1. 3 .11. 
215.até 2 1 8 . • 

ANTÔNIO D E MORAES. 

Serve cõ húa Companhia à fua 
cufta,Sc mata vinte-tresOlandelès. 
1.2.n.164. • 

DOM. ANTÔNIO 
de Oquendo. 

Chega com húa Armada à Ba­
hia. 1.5^.403. 

Errodosqucomãdãoaella em 
direitura.l.5.11.407. 

Na batalha que tem cornos O-
landefcs,impede delàti acaríè a Ca­
pitana inimiga, que padece incen-
dio,com grande rifco dcqueimar a 
noílà.l.5.11.41 3.até4i7. 

Sua conftancia,Sc fortuna. 1.5. 
n.419. 

Gente que morre de ambas as 
partes. Cada qual atribueafya vi­
toria.!. 5.^4 2 r. 

Defpede o focorro de Parnam­
b u c o ^ navega para índias. 1. 5. n. 
4 2 2 .Sc 4 2 3. Vejafc a palavra Frã­
cifco de Valefilha. 

ANTÔNIO PEREYRA. 

Galan-__ _ ^ 
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1ED I CiE 
. : GaJantariaquèfêm contos Ini­
migos, Sc a deftes com elle.l.-8vir. 
631.SC632. 

M-h'J • fiA ÒJÍ.ÍÍ.YA 

A N T Ô N I O PEREZ 
v rnol) Calhaór "A••••• ^ •"'' 

. Valor que moftra no animo', 8c 
nas palavras.l.7.n.5 90. 

A N T p N I O RIBEIRO. 
de Lacerda. 

Com cento 8c trinta Moradores 
guarnece o pofto dos Afogados. 1. 
4 .^356. 

Hirido porCabo da noífa gente, 
ganha o Forte de Santo Antônio, 
Sc morre no afiaito.l.5-.11.3.70.. 

Não fe apremiarem feus Defcé-
dentes, efcandalifou o Brafil.l.8in. 
656.no fim. . 2'!r>- . . . 

JFREY ANTÔNIO >n 
Roíàdo. 

Notáveis palavras que diz, pre­
gando em 01inda.l.4.n. 3 37. 

..•• > Í .ARMADAS. 

Parte a de Olanda para o Braíll. 
1.2.n.i 13. 

Na de Portugal, que vay à ref-
tauraçãadaBahia,fe embarca gran­
de numero de Fidalgos.l. 2.n. 18&. 
com os feguintes. ?; 

Sahé primeiro que a Caftelha-
na,quando íuppunhaó os Minif­
tros d'E!Rey Catholico fedilataf-
fe muito mais.l. 3 .n. 214. 

Perdefe por defcudo o Oaleão 
Noííà Senhora da Conceição, íàl-

vandofe a artelharia, 8c mayor par­
te da gente. 1. j.hf_ i 5 . com os fe-
guintes^'3 A)... A ,; r, 

Outro navio vara em terra,Sc li-
vrâíèmdáho.l.3 n . i 1 8 - n o fim: 
1 -Efpêra muitos dias a Portugüe-
fa,pela-Caftelhana em Cabo-ver-
de. f Cortefias com que ambas fe 
avifi&p.l.3.n.2i9. 

Armadas que vem com D. Fra-
dique.í.3.n.2 2 i . 

Peífoas particulares repartidas 
entre ellas.l. 3 .n. 2 2 2 .até 230. 

Poder que trazem. 1.3. n. 2 31 
Ordemcom que entráo na Ba-

hia.l.3.n.235. 
-Intenta o Inimigo queimamos 

os mayores Galeoés.1.3 .n. 2 51. 
Batem as noífas,as íuas nãos. L3. 

n .255. ' . 
Chega a do focorro de Olanda 

reftaurada jà a Báhia.l. 3 .^281. 
Saheanoífaabufcala, Scellafe 

defvia.l.3.n.282. 
Partem as Efpànholasda Bahia, 

arribáo, 8c tornão a fahir.l. 2.n. 
289;- ..".r-

A inimiga tentando fem efíeito 
a Parnambuco,Sc a Parahiba, feàc-
vide em duas efcoádras. Húa com-
mete as índias; outra a Cofta de E-
thiopia, 8c ambas tem mào fuccef-
fo.l.3.n.286.atè 288. 

Seguem as noíTas diveríb rumo, 
por não fe encontrarem com a In-
glefa, 1.3^.290. 

Poder defta,Sc o que obra. 1.3.n. 
2 9o.Sc na marjen.i. 

Defgarraóíè as noffas Capita-
nas.l.3.n.29i. 

A de Caftella chega a Malega 
com algús navios. Muitos, Sc a 
Almiranta de Portuga#l, padecem 

1 »M»PI 
Nnns, nau-
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L N D I GiE 
| naufrágio.L3.r1.292. ,;, 

Outra de Olanda , entra em a 
Bahia, Veiafe a palavra Pedro Pe­
rez. >i;lt,. , „ • • • ::iO 

Outra vav íbbre Parnambuco, 
Sc deíembarcaa Infantaria no Pao 
amarello.l.4-n.326.Sc 327.; .̂ r 

A do focorro, a cargo de Dom 
Antônio de Oquendo , chega ao 
Braíll.l.5.n.40 3. .-Jt 1 \ 

Peleiia coma O lande/a. Vejaõ-
fe as palavras, Adrião Patry, Dom 
Antônio de Oquendo, Francilco 
de Vallecilha. 

Húicomiiietea Parahiba. I.5.11. 
429. 

Ao Rio-grande commetc tam­
bém outra.1.6.n.442. 

Duas noíVas aviiláo o Recife, 8c 
perdem húa boa occaíiaó. 1.8. n. 
676. 

Surgem na Pontade Jaraguà. 1. 
8.11.680; 

ASSUCAR. 

Modo com que fe lavra.1.1. n. 
1 4 6 . - . . , .' •:•••/ 

ATILIANO GONC,AL\ES 
deOrejon. 

Mandado cõ outros Prifionei­
ros para índias cm hum navio, com 
feu valor,Sc induftria, li vráotodos 
no Cabo de S. Aguitinho. 1.5 . n. 
426. 

Com a mefma refolução foje do 
Recife, fendo outra vez prifionei-
ro.l.S.n.690. 

Ferem-no em o fitio do Cabe­
dello.]. 5.11.4; 3. 

E no do Forte de Nazareth o 

| ttófm Cabo do* Reformados .1.8. 
• 111636. _'„ • .:io- : >br; y fr •".. ií 

r r 

AYRES DA CUNHA. 

Naufragandp.com dous filhos 
;'de João de Barros, oecupa no Ma­
ranhão a llha.de S.Luis.Li .n.8 5. 

^ V ' 

í. •u B 
j .L^' ' , .BAHIA. 

A Parecem íbbre cila os Olan-
deles. Bate a Marinha.Quei-

mão algús navios. 1.1. n. 121 . Sc 
1 2 2 . 

,,, Fogem os mais dos Moradores, 
eftando quaíi para íè recolher a Ar­
mada os Inimigos. 1.2.n.i 27. 

Rtndelè a elles. 1.2 .n. 13 ú 
i Sua fundaçáo.l. 1 .n. 1 3 3. 

Quem primeiro a defcubrio.l. 1. 
n.134. 
j E quem a povoou primeiro.l.i. 
n.135. 

Defcrevefe o Terreno, Reeon-
cavo,Ilhas,Engenhosque tem. 1.1. 
n.i43.até 145. 

Nova conàancia de feus Habi-
tadores retirados, cm apertar den­
tro das muralhas os Olandefes. 1.2. 
n.162. 

Chegaólhc as Armadas de Ef­
panha, Sc dilpocmfe o fitio por 
mar,Sc terra.l. 2.^235 .até 238. 

Fazem húa grade fortida os Ini-
migos.l.3.n.245-ate 248. 

Generoibcxccfiò dos Fidalgos 
Portuguells.1.3^.2-58. 

Con-
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Í N D I C E 
"Condiçoés com que fe rende. 1. 

3^.270.Sc 271. 
Gente , artelharia , & defpojo 

que fe acha na Praça.l. 3 .n. 272. 
Rifco em qèfteve de a íàquea-

rem os Efpanhoes,depois de lè en-
treg/ir.l.3.n.273. 

Oíficiaes, 8c peífoas conhecidas 
que morrem em o cerco.l. 3 .n. 2 7 5. 

Entra nella Pedro Perez por du­
as vezes.Dano quecaufa,Sc que re­
cebei .4.n. 2o 2 .com os feguintes. 

Segundo fitio que os Olande­
fes lhe poem.l. 1 o.n.8 36. 

Amotinale o povo contra os 
Cabos Mayores.l. 1 o.n. 840. 

Os Inimigos juramentados af-
faltão iégundavez a trincheira de 
S.Antonio.l. 1 o.n.871. 

Ganhão o foco, 8c fortificãoíe 
nelle.l.io.n.872. 

Combatem ferozmente Íbbre a 
porta.l.io.n.873. 

Acodé todas as guarniçoés dos 
noíTos poíios.L 1 o.n.874. 

Mudafe em Batalha o aífalto. 1. 
1 o.n.875 .com os feguintes. 

Retiraófe os Contrários; 8c en-
terrâófe os mortos.l. 1 o. n. 879. Sc 
S80. 

Numero dos NoíTos, em quanto 
durou o cerco. 1.1 o. n . 881 . atè 
887. m ... . 

Fàzhúapagada própria fazen­
da à Infantaria de Parnambuco. 1. 
10.^893. : 

Concedelhe ElRey novos pri­
vilégios , Sc os antigos acrefcenta-
dos.Lio.n.900. ,, > 

BALSAMO. 

Aonde fe cria, 8c como fahe da 

arvore.l.2.n.i84. 

BALTHAÇAR LEITAM. 
da Silveira. 

Aífignalado valor com que o 
ferem em o pofto dos Afogados. 1. 
6.n.4Ói. 

Tornão a ferilo noutra ocea-
fiaó.l.6.n.5o5. 

BENTO BANHA 
Cardofo. 

PaíTa com hum focorro a Ango-
la.l.2.n.i7i. 

-BERTHOLAMEU DIAS. 

Primeiro defcobridor do Cabo 
de Boa-efperança , aonde depois 
naufraga.l. 1 .na marg.n. 1. 

BICHOS. 

Queincenfivelmenteíe metem 
nospès.l.4.n.367. 

BISPOS DA BAHIA. 
* 

Vejãofe as palavras Dom Mar­
cos Teixeira, 8c Dom Pedro Fer­
nandez Sardinha. 

I 

..... BRASIL. 

Califa a que devemos atribuir 
íiiareftauração.l. 1 .n. 1. 

Por quem, Sc quando fe defeu-
brio.l.i.n.18. 

Seu primeiro nome. Sua gran-
defa.Sua difcripção.l. 1 .n. 2 3. com 
os feguintes. 

Suas 



Í N D I C E 
SM-, iVos meias. Antipudas.Ser­

tão , & berranias altiífimas que o 
apartío do Peru.l. i .n.36. 

Quantos Rios o fei telifaõ. 1. 1. 
11.3 S, 

Com terras abundantes, Sc ares 
falutiferos.l.i.n.40. 

O pouco cafo que fc fez delle 
no principio.!. 1 11.41. 

Indícios de ter minas de prata, 
Sc pedras preeiofas. 1.1. n. 42. atè 

45- ' * . ., 
Cria ouro, õc de là o trazem , 8c 

puderaó trazer muito mais. 1.1 . ni 
46. 

Na fua guerra padece notáveis 
moleftias a Nação Portugucla. 1.1. 
n. }.\ ei.dea Palavra Soldados. 

Defcudo que ainda depois de 
tantas experiências, coftuma haver 
naquclla» Praças. 1.4. n. 317. Sc 1. 
10.11.S95. 

C 
CABEDELLO. 

PRincipal Forte da Parahiba, 
cereão-no os Olandefes , 8c 

depois levantão d fitio.l. 5 . ^42 9. 
com os feguintes. 

Tornio a fitialo.l.7.n.5 77. 
Dificuldade com quehe focor-

rido.l.7.n. 5S1. 583.110 fim. 586. 
atè 5 9 2. 

Ferem feu Capitão.Succedelhe 
outio,Sc matão-no. I.7. n. 5 86. Sc 

E'.ntregafe,& em que forma. \.J. 
í.s .)-. \ ei õfe as palavras Parahi­

ba, Sc Antônio de Albuquerque. 

CABO DE S. AGUSTINHO. 

Irítentão-110 os Inimigos, 8c íaõ 
rechaçados três vèzes.1.6. n. 445. 

Fazemos nelle hum Forte Real, 
que chamão de Naiàrcth . 1. 6 .11. 
446. 

Torna-o a intentar húa Armada 
Olandeià.1.7^.548. 

Valor cõ que íè lhe impede de­
fembarcar a Infantaria.]. 7.11. 549. 
Sc 550. 

£ o dos Contrários no commc-
ter a entrada da Barra, Ŝ  ganhar a 
povoacão do Pontal.l^.n. 5 5 1. 8c 
552. 

Fortificamos novo quartel jun­
to do Iniinigo.l.7.11.5 60. 

Aílàltáo os Noífos o Pontal que 
perderão ; Sc retiraõfe porque os 
não focorrem.l.7.n.5 66.8c 5 67. 

Officiaes,S<: Soldados que guar-
necem o Forte de Nafareth. 1.8 . n. 
615. 

Vem a fitialo Segiímundo, ao 
mefmo tépo que Arquichoflc vay 
fitiaroReal.l.8.n.62o. 

Socorros que lhe mete por mar, 
não podendo entrarlhe nenhú por 
terra.l. 8. n. 638. no fim com os fe­
guintes. 

Sortidas dos Cercados. 1.8. n. 
646. 

Rendefe,& de que modo. 1.8.n. 
650. 

CABOS, CAPITAENS. 

Fidalgos, 8c PeíToas particula-
res,qucpaftàó à rciLuraçao da Lia-
hia,na Armada de Portugal. 1. 2.11. 

-X9 o. 



Í N D I C E 
I90. ate/208. _ 

EnadeCaftella.l^.n. 2*2. atè 
2 3 0 : 'V-P ,jM>:lm ;»í!3 

;> ' j x , : f,« 

ILHAS D E CABO VERDE. 

Quem primeiro as achou, &o 
Monftroquenellasriafceu de húa 
Negra,Sc hum Bugio.l. 2. n. 113 .na 
marg.n.2. 

69. 

CANOAS. 

As embarcações que faõ .1. i.n, 

CASIMBAS. 

Que coufaíèjão.1.4.0.361. 

CASTELHANOS. 

Excluem os Portuguefes das fu­
ás índias jSc as noííàs índias das tre-
goascomOlanda.l.i.n.87. 

Divulgãoque houvera húa Li­
ga em Avinhaó contra a fua Mo-
narchia.l. 1 .n.91. 

Deícudo que tiverão, fabendo 
da Armada que fe apreftava para 
hircontraa Bahia.l.2.n.i 5 5. 

Na reftauração delia, íe confor-
mão bem cõ os Noífos.l.3.^269. 

Seus Galeões da prata, peleijáo 
com os Olandefes.l.8.n.671. Sc na 
marg.n. 1. 

RAINHA D. CATHERINA. 

Manda íòcorro aoBrafil,para la­
çarem os Francefes do Rio de Ja-
neiro.l.1.11.65. 

Torna a mandar outro focorro, 

ao mefmo efTeito.l. 1. n. 67. com os 
feguintes. 

r* 

CATHERÍNA ALVERES. 

GentiapaíTaa França, onde fe 
bautifa^c cafa, fedo os-Reys Chri-
ftianiflimosfeus Padrinhos de am­
bos os Sacramentos.l. _ . n. 137.8c 
13S. 

Sonho milagrofo que teve. 1.2. 
n.i4o.Vejaíè apalavraDiogo Al­
varez. 

1 

CAVALLARIA. 
. . •« ! • i • 

A t 

Utilidade de que moftra fer ne£ 
taguerra.Criafe húa tropa, Senão 
a eonfervamos.l.6.n.477. 

CHRISTOVAM ARQJJL. 
chofle. 

- O que obra no fitio do Real atè 
que o rende,Sc defmantella. 1.8. n. 
620 .com os feguintes. Vejafe a pa­
lavra Real. 

Forteficafe na Peripueira.l.8.n. 
66c;. 

Marcha em focorro de Segif-
mundo.L8.11.e97. 

Valor, Sc difeiplina que moftra 
em hum encontro, aonde morre o 
Meftre de Campo General Dom 
Luis de Roxas; 8c desbarata a nof-
fagente.l.8.n. 702. com os feguin­
tes. 

Bufcacom muito mayor poder 
o Camaràójquefahindo-lhe ao ca­
minho o envefte, Sc defcompoem. 
I.9.11.753. 

Brama fabendo o numer0 Scca-
lidade dos Combatétes.l 

Ooo 
9; " 7 3 3 

Tor-

http://mundo.L8.11.e97


Í N D I C E 

•-Torna a pdei iar, Sc aceder mais 
delcompo1to.L9.i1.734. 

Defembarca na barra grande, Sc 
encof pbrafe com ó Nafáu . 1 . 9 . rt. 

759-
•JiMlO (' > v-

CHRISTOX A M C O L Ò N . 
j - í í l i ; fi.J : ' " ( ! v; l AÚUiVAi 

' 'Convida os Príncipes de Euix> 
pa,paraaconquiiivi da América.!. 
i . n . 1 .2 .51 . * > : T O ' J ' 'ÍO-Í 

Todos o ouvem com defprefo,' 
Sc tendo-o rejeitado de antes os 
Rey s Catholicos,o admitem dcpo-
is.Li-n.13.-' '"'F. '' • > 

Vence a conftancia do feu ani­
mo,! defcon fiança dos fens Solda-
dos.Defcobrc o Novo Mundo.Ti-
tulos que confegue.1.1 .n. 14. Sc na 

marg.n.i 

C O M P A N H I A D E JESUS. 

Corenta Religiofos delia pade­
cem eniodio da fc^Sc a todos vè 
entrar 110 Ceo S. Thareía. 1. 2 . n. 
1 56. 
. Seu zello Apoftolico . 1. 9 . n. 

74S. 
Açode pela liberdade dos Indi-

0s.L9.11.b16. 

C O N D E D E B A N H O L O . 

Paífa à Bahia com o General D . 
Fradiquc.L3.n-2 2 3.110 fim. 

Volta a Parnambuco com hum 
focorro.1.5^.42 4. 

Levanta o Forte de Nafarcth. 1. 
6 .^446. 

Perlliadc a não fcguir o Ininii-
^o que ie retira j oc 111 jnnurale del-

I !c.L:.n.-f73.ate47õ. 

Prudente advertência que faz. 1. 
7.11.559. ' .. 

Chega com hum focorro â Para-
:iiba, Sc volta fem obrar nada, ar-
guido de melhor c onhecer, que re­
mediar o pe r igo . I . 7 . n . 5 9 4 . S c 
6o i . ru '• •- i 

I LU Fortefica a Povoacão d e Porto-
calvo.l.8.n.637-

Na qual o buícão os Olandefes. 
Elle a larga,Sdc recolhe para a La-
goa.L8.11.641.Sc 642. 

Succcde no governo a D . Luis 
deRoxas.l.9.11.709. 

Avifo aceitado quefázao Go-
vernador,ScGeneraes quefe achaó 
na Bahia. Todos o aprovão, Sc ne­
nhum o executa.I.9.11.714. 

Bufca-o Nafáu e 111 Porto-calvo, 
8c conlülta os Cabos Mayorcs.l. 9. 

n-754-^7'55-
Obra contra o voto dos mais. 1. 

9J1.756.' 
Retira a fua Roupa intempcfti-

vamente.l.9.n.758. 
Aparece o Inimigo , Sc fucee-

dem vários encontros. 1.9. n . 7 5 9. 
a te763. 

Volta para a Lagoa, com mais 
preílà,que reputação. L9.11.764. 

Da Lagoa , paíla à Villa de S. 
Francifco.L9.11.77 5. 

Da Villa de S. I rancifco a Ser­
gipe d ,ElRcy.l.9.n.778. 

OfTcrcce a lua gente , ao Go­
vernador da Bahia para ajudar a 
defendella. Defabrida repofta que 
lhemanda.1 .9^ .787^788. 

Continua a guerra de Sergipe.L' 
9 .n .788 . no fim, com os feguin­
tes. 

Sabendo que vem a dcfalojalo o 
Inimigo,marcha paia a Torre de 

Cia 
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Í N D I C E 
Gracia.de A villa catorze legoas dr 
Bahia.l.9.n.79 2. Sc 8o 3. 

E para a meíina Bania fitênài 
por certo o fitiareirona. 1. 10. n.-
830. 

O Governador delia , 8c elle, 
dão alternativamente o nome cada-
noitej.i. o.n.8 31.. 

Marcha da Cidade contra o Ini­
migo ja defembarcado na terra. 1. 
,10.11.83.8. 

Perluadea que fe recolhão.De-
pois torna a íàhir, Sc a fe empenhar 
porfatisfazerao povo amotinado. 
I.io.n.839.ate84i". 

Jufta queixa^que tem contra o 
Meftte de Campo Lodoena. L i o . 
11.843. 

Nao lhe obedecem os Cabos da 
Bahia. Nem os de Parnambuco ao 
Capitão General do Eitado .L io . 
11.843^847. • ->; 

. Largaliie efte o G o v e r n o . L i o . 
n.847. 

O valor, Sc difciplinaque nelle 
moftra , .eiquece as mormuraçoés 
paílkdas.l. io .n . 849.com os fe­
guintes. . ; \: . ,. ' „' 

A vifa a Efpanha da perda, Sc re­
tirada dos Olandefes.Li o.n.8 97.,i 
_ , Mercês que ElRey lhe faz.l. 1 o. 

n.900. :À 

ACONDE-DUQUE. 
. = ' . ; • 

Sua a&ividade.l. 2 .n. 169. 
íSeú governo violento. 1.8. n. 

673 . : - . ^ «•"• 

C O N D E D E S.JOAM. 
»;

 J 

Luis Alverez de Tavora.Gene-
roíafepoíta que manda a feu filho 

fucceflòr, pedindolhe licença para 
hir a reftàuraçáo da Bahia . 1.2. n-
194. 

CONDE D E NASAU. 

Chega ao Recife com grade fo­
corro. Pofto de íupremo General. 
Amplajuriídiçao. E tresDcputa-
dosporConíèlheiros.l. 9. n .75 1 
£ 7 5 2 . 

Põem íèu exercito em c?mpa-
nha.Tem algúas empenhadas t íca-
ramuças com osNoílòs,Sc fitia Lor-
to-calvo.L 9^.7 5 4.com os ícguin-
tes. ÍÍ :-

Efcreve ao Governador dâ Pra^ 
ça.Eite lhe refponde. Aquelle tor­
na a inhar.l.9.n.7ò9.& 770. Sc ni, 
marg.n.i.Sc 2. 

Difcurío dos fitiados, Sc capitu­
lação da entrega.L9.n771 .&77 2. 
.;. Urbanidade comq trata osKen-
didos, Sc refpeito que moftra ao iê-
pulcro de D. Luis de Pvoxas.l. 9. n. 

773-&774-
Levanta hú Forte R eal na Villa 

deS.Francifco,em que deixa Sc- j 
gifmundo com mil íèis-centos Sol­
dados. 1.9^.77.0. 
v Braíbés dé Armas que dà às Ca­
pitanias de Parnambuco. 1. 9 . n. 
781. 

Erro que commete em lançar de 
Sergipe a noflà Infantaria. 1.9 .n. 
8 0 5 / . ; ^ •;:•*-' - • 

Manda húa Armada à Fortalefa 
daMinanaCoftadaEthiopia,que 
ganha facilmente.!. 1 o.n.812. 

Ganha também o Seara com fa­
vor dos índios; 8c fem refutencia 
d»s Pórtugüefes.l. i o.n.814. 

Propõem no Conlèlho o fitio 

Ooo da 
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ir Í N D I C E 

! 

d a B a n i a . L l O u n . b 3 4 . 

Aonde furgc,Sc nao acha oppo^ 
ÍIAIO ao faltar na praya. 1. 10 . n. 
836. • 

Lárgamos-lhéNósos Fortes do 
Roíàrio,Sc Ag;3i de Menino»; Sc 
tomielle os de M^nçarrate, ScS. 
Bert.nlameu.Li o.n. 845. Sc 846. 
.. Aífalta a trincheira de Santo 
AntoniojSc retirafe com perda,po-
dendj levar também a Cidade, lé-
nxo malograra efta occxíuo por 
hiu inadvertencia.l. 1 o.n. 8 51 .atè 
854. . 

Reiolvefeao ultimo empenho. 
E torna a enveftir a trincheira deS. 
Antonio.l. 1 o.n.&j 1. 

Quanto ajuda o feu defcudo,à 
nofíidefcnça.l.i o.n.874. _ 

Socorre com o grolfo do exer­
cito ; Sc pelcijaíè obftinadamente 
de amba* as partes.L1 O.n. 875. 

Anima os frouxos. Caftiga os 
tcmcroí os. E cobráo novo alento. 
Lio.n-876.Sc 877. 

Retirafe, 8c pede fufpenção de 
armav.l. 1 o. 11.S79. Sc 8S0 

Temor coque fe embarca, dei­
xando, artelnaria, armas, Sc baili-
inentos.l.io.n.890. 

Gente que perde, Sc tempo que 
dura o fitio.l. 1 o.n.89 2. 

CONDE PALATINO. 

Procura Inglaterra que fejaRey 
do Brafil.l.3.n.2 33. no tiro. 

CONVENTO D E N.S. 
da Encarnaçáo. 

Sua fundação.Exercido de fe«-
Con^re^.idos. E graças que lhe có-

cedeaòeAponolica.l.4.n.358. ; 

COSME D O COUTO 
Barbofa. 

Acção animofa que executa. 
Perde o próprio navio. Sal vaie no 
contrario.E prifioneiro nelle, liura 

!anado.l.5.n.4i6. 
Vem com duas embarcações de 

focorro a Parnambuco.l. 6. n. 517. 
no fim. 

D 
D I O G O ALVEREZ. 

Sua rara fortuna.l.2 .n. 13 5 • 
Conlègue pro^igiofa venera-

ção,enti e a gentilidade Brafilica. 1. 
2.n.i 36. 

Embarcafe para França. Chega 
a Paris. Honras que lhe fazem os 
ReysChriftianiíTHi.os. Volta para 
aBahia.l.2.n.i 37.Sc 138. 

Eícrevelhe o Emperador Car­
los Quinto, porque evita fer pafto 
dos índios, a gente Caftelhanade 
húanâo.l.2.n.i39. 

D I O G O D E FREYTAS 
Mafcarenhas. 

Deftroço com que fica o feu na­
vio de húa Ba talha.l.5 .n.421 .-

. D I O G O LUIS D E 
Oliveira. 

Moftra militar difciplina,&cu-
m-mmmm-~-m-~-———-——————-< - • • • — — 

Í\-AC-\_ 
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I N D l C E 
dadòia prevenção, na defénça dá 
Bahia, onde entra por duas vezes 
húa Armada de OIarida.l.4.n.303. 
com os feguintes. 

Rende hum navio Inimigo; Sc o 
que pudera refultarde tomalo. I.7. 
n.596. ; 

DIQUE. 

D I O G O D E MENDOC,A 
Furtado. 

i < 

O que obra na Bahia atè parecer 
a Armada contraria.l. 2. n. 117. cõ 
os lèguintes. 

Sua confiancia achandoíè fócó 
dezafete Homés. 1. 2 . n . 128 .Sc 
129. 

Anima-os a húa defefperada re-
íblução:l:2.n.i^o. 

Rendeíè às Capitulações que 
lhe não guardão.l. 2 .n. 131. 
Mandáo-no para Olanda. 1.2. n. 
158?",: v ^ i . v 

D I O G O RODRIGUEZ. 

Mete o primeiro íbcorro no 
Forte de Nalàreth fitiado. 1.8. n. 
638.no fim. 

Torna a meter outro maisfelis-
mcnte.1.8.^639. £• 

Logra na campanha hum bó en-
contro.l.8.n.64o. 

Morre no aífalto de Pòrto-cal-
vo.L8Ca.663. 

D I O G O DE:r TOVAR.l 

He Capitão da primeira tropa 
que fe fáz de cavallos em o Brafil. 1. 
cnn.477. 

;—jí_a_i_ 

Nome Flamengo,que fignifica 
emanofíalingoa.l. 3^.242. 

DOMINGOS CORRÊA. 

- Livrão-no os Noflòs eftando jà 
prifioneiro.l.5.11.3 90. 

Com noventa Soldados rompe 
duzentos,Sc mata trinta Sc feis. 1.6. 
n.5 04.no fim. ^r 

DOMINGOS D I O G O . 

Seu acordo animofo, íàlva mui­
tas Peífoas de hum naufrágio. L 3. 
n.295. 

DOMINGOS FERNANDEZ 
Calabar. 

Morador deParnambuco fe pa£ 
faaos 01andeíès.l.6.n.45o. 

Leva-os à Villa de Garaiu que 
faqueão.l.6.n.45 1. 

E a outras fazendas que abra-
fao.L6-n.452. 

Entregalhes finco embarcações 
doReyno.1.6. n.45 3. 

Períuadidos delle aífaltão o for­
tim doRio-fermofo.l.6.n.45 4. 

Eem Quinta feira de Endoen-
çasaoReal.l.6.n.466. 

Por alvitrefeuganhãoa Ilha de 
Tamaracà.l.6.n.478. 

Infita-os a roubar os Engenhos 
de Goyana.1.6. n.48 5. 

Também os guia às povoaçoés 
das Lagoas.l.6.n.499. AJ 

Pela inftrucção que lhes dà, nos 
tomão a Provincia do Rio-grande. 
1.6.n.5i6.Sc5i7. 

Ooo 3 Quei-
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Í N D I C E 
Queinunos algúas vellas, & fe­

rem-no em Porto-calvo. 1. 7 . n. 
539. .;. ti" \ v- ' : 

Entra atrevidamente ;com lan-
cha3,por onde nunca entrarão Ca-
noas.l.7.11.55 3. 

Os nieliiiosÜlandcfes cercados, 
poi'corífeguir melhor partido, no-
ljentregio.l.b.n.66.5. , 

: Keíi^niçãüpiadoíàque moftra 
atè o enforcarem.1.8.n.666.1 

Acontecimento raaravilhofo,de 
quem antes hindo a tirarhie a vida, 
perdeoaliia.L8.il. 667. 

D U A R T E D E ALBUQUER-
que Coelho. 

* < * 

Senhor t\à Capitania de Par-
nambuco,hebé recebido dos Mo-
radjres della,L5*.n.42 5. 

Acompuiha o General leu Ir-
mi-DíhinJo focorrer o quartel de 
Martim boarez ; 5c na defença do 
Realalíaltado em Quinta feira de 
EnJoença>.1.6,n.457.Sc 472. 

Manda ElKey encarregalo do 
í^oxerno político.LS.n.684. ., 
^ Querendo os Noflòs entregar-
lhe também o da guerra', elle o não 
confente.l.9.11.711. 

Achafe no fitio que pòz o Con­
de de Nafxu a Bahia.l. 1 o.n.840. 

.A" 
.S D U A R T E C O E L H O . 

Dalhe ElRey a Capitania de 
Parnambuco^m cuja povoacão, 8c 
deienca, o ferem os índios,acom-
panhados dos Franceles. 1. 4 . n. 

- > 1 - ' ; ' ' 

3 O ' 

D U A R T E D E EC,A. 

m I 
Capitão de hum navio, depois 

de peleijar com o Inimigo, corren­
do tornienta fe vay apique. 1.5 . n. 
423 . 

D U A R T E G O M E Z 
da Silveira. 

Mandando-o contra os Tapu-
yasao Sertão , fe lne oppoem no 
caminho os Olandcles.l. 7.11. 533. 

Prcverte os Moradores da Para-
hiba.l.7.n. 604. 

Prendem-no por efta caufa. Li-
vraó-no os Contrários. Engano de 
que ufa com os Noflòs. Pallaíè aos 
Inimigos: que também o prendem, 
11aofefiandodelle.L7.11.605 .Sc 
606. 

D U A R T E M A R T I N S 
Mourão. 

> 

Socorre ao índio Martim-Af-
fonfo,Sc confeguem ambos hú feli-
cefucccflò.l.i.n.8 o. Sc 8 1 . 

E 
f>,\.' 

ESPIRITU S A N T O . 

Difcripção defta Capitania',8c 
cncõtrosdeigraciados cm que ma-
táo os índios três Capitães Mo­
res delia. 1. 2 . nl 177•com os fe­
guintes. ."" »• 

ES-
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Í N D I C E 

ESTACIO D E SA. 

Leva húa Armada ao Rio de Ja­
neiro . Forte ficafe em fitio conve-
niente.l.i.n.67.Sc 68. UA. 

Acommetem- no por duas vezes 
Franceíès,Sc Tamoyos. Liuia-em 
húa,de hum perigo grande , por 
hum meyo rediculo. 1.1. n. 70 . Sc 

71 . 
Morre no aíTalto da Fortalefa 

Uraiúmin.l. 1 .n.7 5. 

ESTACOR. 

Rompe os NoíTos em S. Louré-
ço.l.9.11.718. 

ESTEVAM D E BRITO 
Freyre. 

Faz ferviço a ElRey de duzen­
tos Negros ^ Sc manda a Dom Fa-
drique copiofos mantimentos, de q 
havia grande falta na Armada. 1. 2. 
n . 2 0 i . 

F 
D O M FADRIQUE 

de Toledo. , 

Encarregalhe ElRey,a emprefa 
da reftauração da Bahia. 1. 3 • ti. 
2 1 1 . 

Aviftafecom Dom Manuel de 
Menefes. Salvas de ambas as Capi­
tanas . Cortefias entre os dous Ge-

'Ineracs.l.^.n.219.Sc 220. ._. 

Armadas que o acompanhão. 
Peífoas particulares que com elle 
fe embarcáo.l.3.n.2 21. atè 2 2 3. 

Forma da fua entrada na Bahia. 
1.3.^23*5. 

Falia aos CabosMayores.l^.n. 
237. 

Elege meyo acertado, entre pa-
receresdiverfos.l.3.n.2 38. 

Galantaria cortefaã , com que 
refponde, mandando fufpéderhúa 
ordem.l.3.n.2 54.Scnamarg.n.i. 

Boletim que lhe envião os fitia-
dosjdisfafçando cõ deftrelà, ao fim 
principal.í. 3.^267. 

Ajuftafe a entrega da Praça. 1.3. 
n.268. 

Avifa a ElRey, Sc ao Conde-
Duque.Cartas para hum, Sc outro. 
L3m.278.Scnamarg.n.i. Scn.2. 

Sahe coma Armada,a encontrar 
a do focorro que mandão os Olan-
defes.l.3.n.282. 

O Inimigo fe defvia; elle fe re­
colhe,© que lhe mormuráo injufta-
mente.l.3.n.284.Sc 285. 

Parte para Efpanha.l. 3»n. 289. 
Regimento que dà aos navios 

para fe não encontrarem com a Ar­
mada Inglefa. Poder defta, 8c o que 
obra.l.3.n.290.Scnamarg.n.i. 

Toma o porto de-Malega com 
tormenta, 8c perda de algúas nàos. 
1.3^.292. 

Chamão-no para lhe encarrega­
rem a reftauração de Parnambuco. 
Não aceita fem a Armada que pe­
de. Prendem-no , Sc morre na pri-
íâó.l.8.n.672.Sc673. 

FARINHA D E PAO. 

Como fe cultiva, Sc ufa delia. I 

I.4, 
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Í N D I C E 
1.4.11.365. 

ELREY FELIPPE IV. 

Recebe avifo da perda da Bahia. 
1.2.n.i68. 

Coní ul tas que os Confelhos lhe 
fazem.l.2.n.i 69. 

Seurecurfopiadofo.l.2.n. 170. 
Generola urbanidade com que 

honra a FrancifcoNunez Marinho. 
I.2.11.172. 

Palavras cjefcreve de mão pro : 

pria,ao Governo de Portugal. 1.2. 
n.189. 

Apertadiífimos termos a que 
chega lua delcon fiança, fuppondo 
fer menos a noíla diligencia. 1. 3. n. 

* l 0' 

Quanto o tempo moftra o con­
trario.1.3.11.2 14. 

Premea com liberalidade Real, 
a Nobrefa que paílà à reftauração 
da Bahia.l.3.11.278. 

Mevos que lhe propõem os Mi­
ni ftrosparafègurança do Brafil. 1. 
4 ^ . 3 0 1 . 

E para recuperar Parnambuco. 
Reíbluçáo que lc toma. L5 .n.3 98. 
atè 40 r. 

Dalhc Cudado augmétarfe tan­
to o poder dos Olandefes na Amè-
rica.l.8.n.6"*o. 

Relolve que fe empreguem na 
fua defença as forças de Eípanha. 1. 
8.11.67 2.Sc feguintes. 

Demonftraçocs com que feftcja 
levantar o Conde de Nafáu, o fitio 
daBahia.L10.11.897.Sc 898. 

Mercês que fiz aos que fe achão 
nelle.l.io.n.899.Sc 9CO. 

D O M FELIPPE 
da Sylva. 

Confiança generofa, na confií-
faódainfuficiéciaque em fy acha, 
para os Cargos navaes.l.8.n.674-

• D O M F E R N A N D O 
de Lodoeíia. 

Defobedefe ao Meftre de Cam­
po General. Sua fantaftica prcfiin-r 
çáo.Segue depois obrigado dos I-
nimigos,o confelho que nos outros 
havia reprehendido.l. 1 o.n.8 4 2 .Sc 
8+3. 

Governa às íbmanas com Luis 
Barbalho, a trincheira de S. Anto-
nio.l . io.n.861. 

D O M F E R N A N D O 
deRiba-agucro. 

Impede dcícmbarcar o Inimigo 
no porto das Pedras.l.7.n. 550. 

Esforço cõ que ganha húa Coli-
na.l.8.11.642. 

FERNAM D E SA. 

Tomando íàtisfaçãodos índios 
do Efpiritu Santo, mata a muitos•. 
Sc he morto porelles.l.2.n.i8i. 

F E R N A M D E SOUSA. 

Fruftraosintentos de húa Ar­
mada Olandelà,governando An­
gola. 1.2. n. 176. 

F ILHO D E HUMA N E G R A , 
Sc hum Bogio. 

L.2. 
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I N D I C E 
L-. 2.pagina 61 .namarg.h.2. 

F O R T E D E S.JORGE. 

Sua muita limitação. Conftan-
cia que moftra na defença.Não po­
de o Inimigo ganhalo por eritre-
prefa. Leva-o depois por fitio. 1.4. 
n. 3 41 .com os feguintes. 

FRANCESES. 

Entráo, 8c forteficaõ-fe no Rio 
dejaneiro.l.i.n.63. 

Juntos com os Tamoyos, com-
metem os Portuguefes, que os def-
baratão,l. 1 .n, 68.. Sc 70. 

Tornão a fer vencidos, por el-
les,Sc de todo expulçados do Rio 
de Janeiro.l. 1. n. 7 3. cõ os feguin­
tes. - ^ r ,;•• -

Vão ao Maranhão, 8c fuccede-l 
lhesomefmo.Li.n.83.atè 85. 

D O M FRANCISQO 
de Alarcon. 

\ : . .•• - i i . Í/_..-Í-> • • • • • ' • > 

Acompanha em húa Batalha a 
noílà Almiranta , que metem api­
que; 8c morto elle,rende o Inimigo 
a luanào.l.5.11.420. 

D O M FRANCISCO 
de Almeyda. .% 

Na Armada da reftauração da 
Bahia,hc Almirante,Sc Meftre de 
Campo.!.2.n.i88. 

Por exercer no fitio efte cargo, 
faz deixação daquelle.1.3 .n. 240. 

Depois d.e correr exquefita tor-
menta naufraga a fua nào. 1. 3 . n, 

I 297.Sc 298; 

I FRANCISCO BARRETO. 

Emnobrece a campanha dosGa-
rarapes, com duasvicbrias;8cref-
peita-d a fama entre os infignes Ca-
pitaés do feculo prefente, por dar 
tão gloriofo fim à guerra Brafilica.l. 
6.11.504. 

FRANCISCO D E 
Betancurt. 

Peleija em hum patacho, contra 
hum navio. Animofas, Sc confian­
tes palavras de hum Menino feu fi-
lho.l.6.n.448. 

D O M FRANCISCO 
de Faro. 

Moftra fingular valor, em húa 
fortida dos Inimigos.l. 3 .n. 2 48. 

FRANCISCO D E 
Figueiroa. 

Sua confiancia na defença , Sc 
entrega do Forte de S.Jorge.l.4.n. 
347-

FRANCISCO GIL 
de Araújo. 

Senhor ao prefente da Capita­
nia do Efpiritu-Santo.l. 2 .n. 177. 

Ferem-no no fegundo cerco da 
Bahia.Lio.n.884. 

FRANCISCO G O M E Z 
de Mello. 

Leva hum focorro de Lisboa a 
Parnambuco.l. 2.11.171. 

p P P Buf-
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Í N D I C E 
Bulcáo-no dua> vezes osOlan-

defcs,no pofto dos Afogados. Per­
de-o da ultima. Pelei ia esforçada-
mente de ambas. 1. 6.n. 4 6 1 . & 
462 . 

FRANCISCO GONSALVES. 

Dano que caufa ao Inimigo cõ 
fó trinta homés.l. 1 o.n.8 5 9. 

D O M FRANCISCO 
de Moura. 

Vavcom o primeiro íbcorrodo 
Reyno á Bahia , paia governar a 
noffa gcnte.l. 2.11.171. 

A vila de terra a Dom Fadrique 
do eftado, Sc forças do Inimigo . 1. 

Fica governado outra vèz a Ci­
dade rei taurada.l. 3.n. 279. 

FRANCISCO N U N E Z 
Marinho. 

He Cabo dos Portuguefes reti-
rado>,cuic aíiiftem na campanha. 1. 
2.11.1 (6. 

Carta que lhe manda ElRey ef­
crever. 1.2. n. 17 2. 

F R A N C 1 S C O D E PADILHA. 

Mata o General dos Olandefes. 
L2.11 .162 . 

Deíafia-os.Sahem,Sc peleija cõ 
ellcs.L2.11.162,. 

Morre locorrendo húa embar­
cação. I.4.11.308. 

FRANCISCO P E R E Z 
Calhào. 

O 
t 

Seu avcntcjado procedimento. 
L7.11.591. ; 

F R A N C I S C O P E R E Z 
do Souto, 

V 

Esforço,Sc preftimo que tem. L 
7 . ^ 5 9 5 . 

F R A N C I S C O PEREYRA 
Coutinho. 

Dalhe ElRey a Província da 
Bahia.Palia a povoala. Perde a vi­
da na conquiiia.l. 2.11.141. Sc 142. 

F R A N C I S C O R A B E L L O . 
Chamado vulgarmente o 

. Rabelinho. . 

Primeiro pofto que oecupa. Fc-
rem-no no allalto do Forte da Afe-
qua.l.5.11.389. 

Perfuade a outros que tirem das 
mãos aos Inimigos o Capitão D o ­
mingos Correa,Sc confegue-o. 1. 5. 

n. :9o. lU* 

Ficando prifionciro, liura ani-
moíàmcnte.l.6.n.45 6. 

Com muito menos poder fere a 
C a l a b a r . L 7 . n v 5 3 9 . ...;•"•• f>* 

Degola algús cavallosvOlande-
fes.l.8.n.6y6. 

Séu acordo na Rota de D . Luis 
delloxas.l.8.n.7o6. A.?. 

Entra na campanha diverfasve-
zcs.Mata o Governador Enccs.l.9. 
11.717.com Os leguintes. 

Dcfmandafea fua gente, 8c ró-
peaa contraria.I.9.n.74^. 

Com íèfténta Homés, desbarata? 
duzentos-.ÒC mete focorro na Bahia 
«iriada.l.io.n.859. 

Torna 
\ __ 
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Í N D I C E 
Torna a meterlhe mais dous fo­

corro s.l.i o.n.8 6o. 

FRANCISCO SERRANO. 

Defende o Real; 8c faz delle al-
gúasfortidas.l.7.n. 564. 

FRANCISCO D E SOTTO-
mayor. 

Peleija 110 feu navio com três de 
corço.l.6.n.5o6. 

DOM FRANCISCO 
de Soufa. 

Achandofe com dèz Soldados 
em hum paílò, o impede aos Con­
trários ̂ degolafinco, Scfáz hú pri-
fioneiro.l.8.n.694. 

Ferem-no em hum aíTalto do 
Real, $c matão-no brigando com a 
Armada do Parlamento. 1. 6. n. j 
474- '• \ 

FRANCISCO DE 
Valecilha. 

• "s r 

Atraca a Almiranta Olandefa. 
Queima húa nào;8c deitão-nó api­
que.1.5^.420. mo 

FRANCISCO DE VAS-
coneellos daCunha. 

Avifta à Parahiba com focorro 
do Reyno, que deminuem muito 
algújsruinsfucceílòs.1.6. n. 507.CÓ 
os feguintes. 

G 
GASPAR CAMINHA 

Rego. 
r 

Briofa contenda de htím Filho 
feu ĉom ellcL 2.11.207. 

GASPAR DE MENDOC,A. 

Acufa publicamente o mal que 
feadminiftraa juftiça em Parnam-
buco.l.4.n.336. 

FREY GASPAR 
do Salvador. 

Sua piadofa acção, & feu felis 
luccefib.l.7.11.557. 

GASPAR DE SOUSA. 

Manda povoar o Maranhao.l. 1. 
n.803. 

GASPAR~DE SOUSA 
Uchqa. 

Corta muitas legoas de campa­
nha inimiga, Sc informa do eftado 
em que fe achaó os Olandefes. 1.8 
n.689. AJ'C :.j, 1 

V.(!.c 

DOM GASPAR 
de Valcaçar. 

•.j yjj-.y/. 

Confiancia com que entra ade-
fenderhumForte.l.7.n.6oo. i 

GONC,ALO COELHO. 

Ppp_2 EL-



Í N D I C E 
t l Kev Dom Manuel o envia cõ 

k-is nàos a explorar a Coita do Bra­
fil.1.2.11.1 34. 

G O N C , A L O D E SOUSA. 

Salvaie unicamente o feu Gal­
leão da Armada que naufraga ema 
Cofta de França; Sc peleija lb com 
coatro de Olanda.l.2.11.191. 

G R E G O R I O D E B R I T O . 
. T , - . * . ' . 

. Gorríeífa a ganhar nefta guerra,a 
boa opinião cõ que lei vio ein ou­
tras. 1.6. n. 465 . 

G U I L H E L M O SCHOU-

tens. 
A r. f;l< IT,Í 

. •} 

Defcudo çõ xque governa a Ba­
hia. 1.3.11.2 34. 

Defobedecem-lhe. Fcremriiot 

Ŝ  acclamáo outro em feu lugar. 1. 
3.IÍ .264: 'I ' ' ') ir-.OV , l • í 

. 1 » . 

IZWY -7 •') 

' \ 

H E I T O R D E I . A C A L C H E . 
-'.I.-íí ? ^ o o í : - / i j r ,!.' 

Fica prifioneiro dos Olandefes. 
1.8.n.7o6. 

Tonia ao Brafil por Meftre de 
Campo.Cauía porque fe lhe dilata 
exercer o leu pofto.1.10.11.8 2 5. Sc 
8-2 6. •'/(••> ;e"> 

Encarregafelhc o das Palmas, 
que íorteficamos de novo. 1. 1 o . n. 
S62. • > 

H E N R I Q U E DIAS. < 

Negro q aílifte no Brafil. Vcm-
le oftèrecer ao nofib General com 
outros, de que o elegem Capitão. 
Seus merecimentos, Sc mercês que 
lhe fazem.L6.11.4S0. 

Mata finco O landefes, cípada,a 
eípada.l.S.n.610. 

Perde hnm braço, Sc muita da 
fuagcnte.l. 9^ .762 . 

I 
J A C O B O U V I L L E k H E N S . 
i " * 

v i Volta para Amftradão, fazendo 
viagcpelas Indias.l.2.11.175 .'T 

;. oi 

ü - J A Q U E S Z O R I A . 
.ri . W ; <.A< A . 

Commetc com finco nào6 húa 
nofla,Sc o fuccellò que tem. 1. 2. n. 
15 2.com os'feguintes. 

J E R O N Y M A M E N D E Z . 
.1,1 y.,r- í . l f j ' . ; ! ; '» ' • • CA-

Mata hum Olandêz, que entra 
em fua cala.L6.n.471. -A'..?.\.. , 

1 í ?>JERONYMO ECE i 
Albuquerquei. >•* 

Volta ao Maranhão; Comme-
tem-noos Francelês, 8c desbarata­
dos feretirão.Li.n.84. 

Ajudaalançalosda-Ilha S.Luisv 
Li .11.85. 

http://fazem.L6.11.4S0


Í N D I C E 
JERONYMO CAVAL-

canti. 

Mandão-noafTlftir, 8c levantar 
algúas Companhias em Goyana. 1. 
5.11.396. 

PADRE IGNACIO 
de Azevedo. 

Embarca fe para o Brafil. Fruto 
que ema nào fazia. Piadofas induf-
trias de que uíàva. 1. 2. n. 151 . atè 

Não permite aos Religiofos jú-
tar as armas ofFenfivas,com as devo-
tas.l.2.n. 154. 
• Agonilándo, anima os feus. 1.2. 

n. 15 5 . Vejafe a palavra Compa-
nhiade JESUS. > 

ILHEOS. 

Difcripção defta Provincia, que 
dà ElRey a Jorge de Figueiredo.l. 
1 o.n.822'. i O ' ' 

Defembarcão os Inimigos no 
feu porto.Commetem a Praça. Se­
us Moradores a defendem ,8c que-
"brãohúa perna ao General Olan-
dèz.l.i o.n.8 24. 

1 r . 

ÍNDIOS. 
• , , • • v -• ^ n 

Sua origem.l. 1 ..n.32 .atè 35. 
SuaReligião,Sc cbftumes. Li .n. 

5 ò.com os feguintes. i > 
Mortes,Sc danos que caufaõ, na 

Capitania do Efpifitu-Santo .1.2. 
n.i78.atèi83-

Leys em favor de fua liberdade; 
Sc fófma em que podem fer-eati-

I vos. 1. í o . n. 816. cõ os feguintes. 

ELREY D. JOAM 111. 

Pelagrandefadefeu ai imo,naõ 
fó conferva a vida de Cíuiftováo 
Colon,mas o liura,Sc favor*. < c. 1.1. 
n.14. 

Fáz doação das Capitanks. De 
S.Vicente.í. 1. n.74. Da Parahiba. 
1.1 .n.85 .Da Bahia.l. 2.n. 141. Co 
Efpiritu-Santo.1.2 .n. 177 .De Pai 
nambuco.l.4.n.3 2 5. 

JOAM D E ALMEYDA. 
. W ( i 

Capitão índio, depois de rom­
per os Contrarios,perde a vida.i.9. 
n.788.nofim. 

JOAM ANDRES 
Mohertecán. 

Offerece hum papel ao Conde 
Mauricio fobre a emprefa do Bra-
fil.l.i.n.93. 

/ 

JOAM BARBOSA-
- : • _ • » . - : = ' • - M 

Mete hum focorro na Bahia fi-
tiada.l.io.n.859. 

JOAM D E BARROS. 
; Í 

Dalhe ElRey a Capitania da 
Parahiba. Manda dous Filhos feus 
apovoala. Fruftrados grandes tra­
balhos^ deípefas,o não eoníègue. 
Li.n.85. . • ..1. i i -

JOAM COSTILHO, 

T Logra húa infígne refolução? 
ainda que morre nella. I.5 .n.41 ^. 

Ppp 3 JOAM 



Í N D I C E 
JOAM DOR 1H. 

Primeiro General de Olanda 
em a Bahia, começa a moftrar gran­
de talento,no bom governo. 1.2.n. 
x57-

Mata-o Francifcode Padilha. L 
2 . n . i 6 2 . 

PADRE JOAM DUARTE 
do Sacramento. 

Pelo fruto de copiofas Almas, o 
vencrão univcrlàlmcnte os Povos, 
Sc Sertões do Brafil.Li .n.5 6. Sc na 
marg.n.i. 

D. JOAM FAJARDO. 

Almirante General deEfpanha, 
fica governando as Armadas,em 
quanto dura o cerco da Bahia. 1.3. 
n.240. 

JOAM JACINTO. 

Rcfgata das mãos aos Heregeso 
panodehum Altar.l.3.n.2 6c. " 

JOAM LICHTHART. 

Lança o Conde de Banholo da 
Villa de Porto-calvo, Sc fortefica-
fenclla.l.8.n.642. 

Defembarca na Capitania dos 
llheos. Commetea Povoacão; Sc 
retirafeferido.l.io.n.824. . •::. 

JOAM MAURÍCIO. 

r Vejafc a palavra: Conde de Na­
fáu. 

JOAM DE MATOS. 
Cardofo. 

Governa o Forte do Cabedel-
loyem o primeirofitio.l.5.11.431. 

Ferem-no,em o íegundo. 1.7. n, 
586. 

Mataó-no dep ois naBahia.l. 1 o. 
n.888.nofim. 

JOAM MENDES F L O R E S . 

Tendo rendido o Gene­
ral Henrique Lonc , fc livra por 
hum meyo extraordinário. 1.4. n. 

374-

JOAM PAYS DE M E L L O . 

Impede aos Olandefes a pafíà-
je de hum Rio.l.6.n.503. 

Eftandojàprifionciro com do­
us arcabufaços, fahe dentre os Có-
trarios.l.io.n.878. 

JOAM D O PRADO. 

Com hum cabo que deita à Ca­
pitana de Oquendo, a livra do in-
cendio.l.5.11.417. 

JOAM QUIF. 

Degola muitos dos NoíTos. 1.3. 
^ 2 4 5 ^ 2 4 8 . 

Falla,8c anima os Seus,para não 
1 enderem a Bahia.l. 3^.265. 

PADRE JOAM RODRI-
gues \ ictoria. 

' , 1... 

Graças que alcança em Roma 
paraoConvétode Noflá Senhora 



I N D I C E 
da Encarnação, Recoleta de Mil- j 
fionarios Apoftolicos, na Villa de 
Olinda.I .4 . n. 358. Sena marg. 
n.2. :A . 

FREY J O A M DA SYLVA. 

,--•• Salvafemaravilhofaméteemhú 
naufragio.l. 3.n. 2 97. 

" .-t * 

Á: J O A M . D A SYLVA 
de Azevedo. 

;;,.; Tiralhe das mãos Segifmundo 
em húa entrada, avifalo hum Mo-
rador.L9-n.728. 

C : JOAM VIDAL.. 

. Elle fó,dentre muitos Inimigos, 
arrebata , Sc traz húa bandeira ao 
noíiò General. Demoftração com 
que lho agradece. 1.3 .n. 2 5 9. 

D . JOAM D E XEREDA. 

Governando coatro Compa­
nhias Cailelhanas, obriga a defem-
parar hum ramal de trincheiras os 

I Olandefes.l.5.n.433. 
Morre deíendendo o pofto que 

fe lhe havia encarregado. 1. 5 . n. 
437.Sc 438. 

JORGE DE FIGUEIREDO. 

Senhor da Provincia dos llheos. 
Começa a povoala cõ grande def-
pefa à íua eufta. -1.1 o . n. 8 2 2.. no 
fim. 

* 

D. JORGE D E MENESES. 

Tendo a feu cargo a Capitania 
do Eípiritu-Santo,íe tratãodeshu-
manamenfeos índios. L2.r1.178. 

Elles lhe tirão a vida.l.2.n. 179• 
Quem lhe fuceede no pofto, Sc 

na defgraça.l.2.n. 180. 

P. JOSÉ DE ANCHIETA. 

Cafo milagrofo da converfaõ de 
hum índio quebautifa.l. 1 .n.48. Sc 
49.. 

D. JOSÉ DE MENESES. 

Serve com o nome de Jofé Fur­
tado entre os Caftelhanos. Honras 
que recebe d'ElRey Dom João 
Terceiro. Laftimoiò fim que lhe 
oceafionou a defgraça. 1.3. n. 2 2 3. 
Sc 224. 

Governa as vinte-coatro Cha­
lupas das Rondas, no cerco da Ba-
hia.L3.11.237. 

Pafta ao Brafil por Almirante 
de Dom Lope de Hozes. 1. 8 . n. 
6 7 6 . ' - . • • 

JOSÉ PINTO PEREYPvA. 

Defende a nao Batalha. 1.4. n. 
309. 

L 
LAGOA. 

C Onfervafenafuapovoaçãoo 
Prefidio dos Portuguefes,pa-

ra deféça dosRetirados.l.9.11.7 5 o. 

" LAN-

http://rador.L9-n.728
http://437.Sc
http://L2.r1.178
http://hia.L3.11.237
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Í N D I C E 

L A N L V Í U U l E D A 

1 rança. 
. *, 

O Navio em que vav por Capi­
tão de mar Sc guerra', vara na coita 
do Brafil, Sc H\ ra depois fem dano. 
1. 3.11.218. 

LASARO D E IGUIGUREM. 

Peleija com o Inimigo,Scdepois 
naufraga em húa tormenta. 1. 5. n. 
423 . 

LIGA D E AVINHAM. 

Seus efTeitos fe executãoem di-
verlas partes, Sc ao próprio tempo 
pelos Príncipes intcreliados. 1.1.11. 
91.S^ 92. 

D . L O P O D E H O Z E S . 

A parece fobre o R ceife . Perde 
húa boa oceafiaõ; Sc nefta a outras 
que delia fe podiaõ íéguir .1.8.11. 
67 6.com os ieguintes. 

Peleija com oito nãos. 1. 8 . n. 
679. 

Deita cm Parnambuco o focor­
ro de Eipanha.LS.n.680. 

L O U U E N C , 0 D E BRITO 
Corrêa. 

Valor que moftra na oceafiaõ 
em que fe perde a Bahia. 1. 2 . n. 

*-4-
Acompanha o Governador no 

ultimo aperto.1.2.n.i 28. 
Aílinalalè em húa fortida. 1.3.n. 

28 c. 
E na trincheira de Santo Anto-

nio.l. 1*0.11.87 3. 
Fàzlhe ElRey mercê de húa 

Comenda.l. 1 o.n. 900. 

L O U R E N C , 0 C A Y A L C A N -
ti de Albuquerque. 

Forma em que lhe obedecem os 
Moradores da Bahia, depois que fé 
juntaó na campanha .1.2.11.159. 

Guarncceopoftodas Salinas. 1. 
4 ^ . 3 5 6 . 

Mudáo-nopara Goyana. I.5. n. 
396. 

L O U R E N C , 0 D E RIM-
bach, 

Aífalta o Forte do Real em 
Quinta feira de Endoenças,Scmor-
re de hum mofquetaço.l. 6. n. 467 . 
Sc\6^. 

LUIS BARBALHO 
Beferra. 

Guarnecc hum pofto junto ao 
Inimigo.l.4.n.356. 

Defende a trincheira do Buraco 
de Santiago.Perdc-ajSc tornamola 
aganharnomeímodia.l.4. n. 276. 

Desfaz hum reduto ao Inimigo. 
L4.11.377. 

Envefte o Forte de S. Antônio. 
L5.11.379. 

Commetem os Olandefes o feu 
quartel.Rctiraõ-fe com perda. 1.6. 
11.458. 

AílliundonoReal t o bufcãoos 
Contrários por duas vezes \ Sc o 
iucceílo de ambas.l.S .11.61 o. 

Peleija cm S. Lourenço, Sc de­
pois em S.Anna.LS.n.6 1 2. 

Impe-



Í N D I C E 
" * i i 

Impede o incêndio de algúas 
embarcações. L8.n.636. 

Prifioneiro o remetem para O-
landa.Paífaa Efpanha. Volta por 
Meftre de Campo ao Brafil.l. i o.n. 
825. 

Governa às fortlarias á trinchei­
ra de Santo Antonio.l. 1 o.n.8 61. 

D . LUIS COUTINHO. 

Acaba a vida no Galleão S .Boa­
ventura ,que rende o Inimigo. 1.5. 
n.420. 

LUIS D E MAGALHAENS. 

Socorre húa caravella noflà com 
dano dos Contrarios.l.7.n.5 38. 

Protcfta não poder refiftir no 
Forte de S. Antônio que tinha a 
cargo.l.7.n.5 99.8c 600. 

Choca esforçadamente com o 
Inimigo.l.8.n.699. 

LUÍS D E MELLO 
da Sylva. 

Ai,,.,. J 

Defcobre no Maranhão a Ilha 
deS.Luis.l.i.n.85. 

. _. • . *. .• > l t 1 - • 

Í . I Í .J 

' 1 

M 
1. 

MADEIRA ILHA. 
?' 

Seu defcobrimento, Sc ferteli-
dade.l. 1 .n. 11 .na marg. n. 1. 

MANUEL BARBOSA. f 

\ . • > ; ; J\.i 

Entra primeiro em a nào, que 
condus a artelharia para o fitio do 
Real.l.6.n.497. 

MANUEL DIAS 
de Andrada. 

Capitão de mar 8c guerra na Ar­
mada da reftauração da Bahia. 1. 2. 
n.198. 

Socorre aos Naufragantes de 
outranào.l.3.n.2i7. 

Forteficafe em Porto-calvo, de­
pois da morte de Dom Luis de Ro-
xas.L9.n707.Sc 708. 

Abre as Vias d'ElRey.Noméaõ 
ao Banholo para fucceder no Go-
verno.Qiierem os Soldados que fe-
ja o Governador. Elle os deíuade. 
1.9^.709.8c 710. 

Envia a Francifco Rabello fo­
bre o Forte da Barra-grande t hsn-
ga-ooInimigo.l.9.n.7i3. 

Fortefica hú pofto fobre o Rio 
de Una,donde repete algúas eorre-
rias com bom fucceífo.l.9.n.715. 

AíTaita-o Segilinundo,Sc retira-
fe, perdendo gente, 8c opinião.l.9. 
11.7 26.Sc 727. 

MANUEL DE FRANQA. 

Guarnefe a paílàjem do Rio das 
Pedras.L9.n767. 

MANUEL FREYRE 
.•-. rv de Andrada. 

Ferido, conferva na fua Com­
panhia a ordem que falta noutras.1. 
7in-5'57;r: 

Peleija no aíTalto do Real.l.6.n. 
467. 

Sai MA. 

\ 

http://xas.L9.n707.Sc
http://26.Sc
http://Pedras.L9.n767


Í N D I C E 

M A N L E L G O D I N H O . 

Por oftentar inútil bifarria, per-
dcavida.L5-u.434. 

M A N U EL G O N C , A L V E S 
de Oria. 

Com poder muito inferior avá-
ça a hum Efcoadrão, Sc o rompe. 1. 
2.11.173. 

M A N U E L M E N D E S 
Flores. 

Socorre do Morro de S.Paulo,a 
Cidade da Bahia.l.io.n.865: 

D . M A N l E L D E MENESES. 
, j - í : - - • 

Suascalidades.L2.11.188. 
Embarcío-lè com elle muitos 

Fidalgo>, fendo General da Arma­
da Portugucia, que rcítaura a Ba­
lira. 1.2.n.i 90. 

E (ixra lincoéta Sc dous dias pe­
la Caoclhana em Cabo-verde. Sal-
\ as, Sc cortefias, das Capitanas, 8c 
das Peiíôa^entreelle, Sc Dom Fa-
drique. 1.3.11.219. Sc 220. 

1111 pede queiaiarcm-fe os navios 
ao Inimigo.I.3.11.2 5 3. 

Pi anta novas batarias, Sc o efTei-
todcllas.l.3.11.256. 

Conforma-fecom Dom Fadri-
que.L3.11.269. 

Ficalhe por única companheira 
a Almiranta de Coatro-villas • a 
qti.d fe queima atracando húa não 
Olan leia. 1.3-n.294. 

Eiu'vi a muitos do nauíragio J Sc 
••orna o porto de Lisboa . 1l 3 . n. 

M A N U E L R E B E L L O 
da Franca. 

Portafc finguJarmentc, comme-
tertdo os Olandefes ao Real. I.4. n. 
1 7 1 

Encarregao-lhc num troço da 
çentequeatlàltaoFortc de Santo 
Antônio.L5.11.379. 

Achalè na campanha dcGuarai-
fú cm duas occafioés. I.6.11.484. Sc 
4 0 1 . • 4 

• 1. 
M A R A N H A M . 

| 

Suadifcripção, Sc feus primei­
ros Povoadores.l. 1.11.8 3. 

! 

I MARIA D E N I S . 

i< Acontccíméto notável, Sc mor­
te lal timofa del!a,Sc de hum leu Fi­
lho. L9.11.797. 

M A N U E L D E SOUSA 
de Eça. 

Occafíáo que tem com os Fran-
cefes.l.i.n.85. 

MARIA D E SOUSA. 

Matando-lheosÒlandefeshum 
gcnro,Sc três filhos,perfuade varo­
nilmente a outros mais piquenos 
para ferem Soldados.L8-n.644. 

' . __ 

D . M A R C O S T E I X E I R A . 
--•''•• LiipodaBahia/ i l j ' ; J 

._. í f Í . I 1 . 1 . 

Inadvcrtencia com que fe hou­
ve na perda defta Praçà.L2 .n. 120. 

Governa os retirado-» delia.Mo­

ftra 

http://dcavida.L5-u.434
http://Suascalidades.L2.11
http://que.L3.11
http://Soldados.L8-n.644


Í N D I C E 
-*i-

Arapiadoio valor. Fortcnca pofto; 
acornmodado,1.2.n. 15 9. atè 161.1 

Confideração prudente com q 
obra.l.2.n. 165 .no fim. 

. Sua morte.l. 2^.167. :• 

MARQUEZ DE CROPANI. 
.-•• r- . • • v . 

y, r 

Tem a feu cargo o quartel de S. 
Eento.L3.i1. 243. ' .•-. 

Carrega em húa fortida aos Ini-
migos.l. 3^.248. 

í ei tenta queimarlh.es as nàos. 1. 
si. LI. — "J -y • •'_ . 

MAPvQUEZ D E VELLADA. 

Noníea-o ElP^ey, General da 
Armada,quefe aprefta para a ref­
tauração de Parnambuco .1 . 8 . n. 
675. Ã 

MARTIM AFFONSO 
índio. 

* * 1 
A : 

Fidelidade que guarda aos Nof-
fos.Danoquecaulà aos Francefes, 
Sc Tamoyos.l. 1. n. 7 9 . com os fe-
guintcs. 

MARTIM AFFONSO D E 
Gliveira.Sc Miranda. 
1 . 

Matão-no os Olandefes no fi­
tio da Bahia. Elogio da fua v ida. 1. 
3m.276.Sc 277. 

MAPcTIM AFFONSO 
de Soufa. 

Fundador,Sc Donatário da Ca­
pitania de S. V icente.l. 1 .n.47. 

Defcobre as barras. Pocm Mar­

cos , Sc fáz Povoaçoés do Rio de 
JaneiroaodaPrata.l.2.n. 134. 

MARTIM FERREIRA 
da Camera. 

r 

Peleija aífinaladamente, depois 
de malograr hum bifarro intento.l. 

4-n-373- .. - . _ . | 
Torna a peleijar cõ Arquicho-

fle.l. 9J1.725. 

MARTIM D E LHANOS. 

Encárregaó-lhe as lanchas da 
nova guarda,em prevenção dos na­
vios de fogo.l. 3 .n. 2 5 5. 

~ MARTIM SOAREZ 
Moreno. 

Amor que lhe té os índios. Re­
duto que ganha aos Olandefes.l.5. 
n.391. 

Seu parecer acertado em húa 
occafião.l.7.n.6o6. 

Dano que fáz noutras aos Con-
trarios.l.8.n.6i 1. 

MARTIM DE VALECILHA. 

Batarias que fáz no cerco da Ba-
hia.L3.n-25 6. 

FREY MATHEUS 
de S. Francifco. 

Levanta húa efpada do chão cõ 
que fe defende.Daólhe algúas bai­
las fem o ferir.l.6.n.49 2. 

MATHIAS D E ALBU-
querque. 

Qqq Sue-

http://Eento.L3.i1
http://queimarlh.es
http://3m.276.Sc
http://hia.L3.n-25


Í N D I C E 
Succede pelas Via; dEl i l ev a 

Dion >de Mendoça em o governo 

djBrafti.L2.11.159. 
Seus talentos, Sc natural. 1.4. n. 

315. -
Encarregaó-Ihe a defença de 

Parn.imbuco. Eftado" em que acha 
aquella lÀovincia; esc prevenções 
que 0bra.L4.m316.3 17. Sc 3 2 2.A 

M 3.traíè a Armada fOlandeía, 
fobrea Villa de Olinda. D.ieai-
barcaagenre no Pa o Amarelo. S\i-
he-lhe ao encontro no Rio Doce. 
1.4.n.32o.ate 330. 

Falia, Sc anima os NoíTos. En-
ve.tem leui confideraçao. \ oltao 
com tcmor,& delèmparao a Praça. 
L4.11.33 i.ate 2,33. 

QueiKife elle dos Moradores, 
Sc os Moradores dos Cabos. 1.4. n.! 
35 l * I 

Para aífiftencia de fua peíToa, > 
edefica num 1 orte, que cuama lie-1 
ai do Bom jESÜS . Deite abraça, 
com trincheira-;, Sc guarnecc com 
í ní antaria,outi os poAos diveríos.l. 
4 . n . 3 S 5 - ! ^ ' ^ 8 . • _ 

Cria vinte 6c dous Cabos de pi­
quenas Companhias , donde le 111-
treduzo nome de Capitães ele em-
bofcadas,que iaõ de grande ferviço j 
neftaguerra.l.4.n. 359.6c 360. | 

Impede o commercio dos Nof-
ib>,Sc dos Contrario .L4.n. 362. 

Açode aos Soldados da própria 
L\ íenda, Sc os M >radore, lhe offe-
recém a ma. 1.4.11.3 o J. 

Prudcnei ÍCOU". quediífimulaos 
indícios deriüitrciçao.l.4.n.3^8. 

Intenra o 5nm.igo to.narllie por 
encreprcía o ; orte do Kcal. 1.4. n. 
«7--

Manda envcftir o do Bnmi. Os 

Noífos o ganirão ; Sc não o podem 
;onfervar.L4.n.37£;.'' 

o Reftaura a trinchei ra do Buraco 
Je Santiago, no mefmo dia que a 
canhão os Olandeíès.l.4.11. 376. 

Aílàltáo,Sc tomáo os Nolfòs,o 
Forte de StAntonio,xq depois lar-
gao.l.5.n.379. 

Succede-lhes mal em o das Sin­
co Pontas .Difcurfoscótra cites af-
ialtos.L5.11.380.ate 382. 

Outro aííálto ao forte da Ale-
cad.5^.389.'• 

Mais outro de huniReduto.I.5. 
n. 2 9 1 . 

o 7 , , , , . - •r- „ 

A Aperto cm que põem os Con­
trários. L5.11.39 2. 

• > Mormuraçoés fobre os intentos 
particulares do leu governo. 1.5.11. 
402 . • ••'-•-

Manda levantar o Forte de Na-
fareth.l.6.n-446. 

Envefte-o o Inimigo no Real 
em Quinta feira deEndoenças.Re-
tiraie com perda. Erro de o não fe-
guirmos.1.6.11.467.ate 475 . 

Novas mormuraçoés . 1. 6 . n. 
476 . 

Corta por grandes dificuldades 
para locorrer os outros Portos, 
comagentedoReal.l.6.n.479. 

Vemfe-lhe ofièrecer o Negro 
Elenrique Dias,traztndo algús, de 
queoíazCapitão.l.6.n.48o. 

Sitião-no osOlandelès noRc-
alHompeni-lhes a vanguarda ; Sc 
pelaeftratagcmade que fe valem, 
a não degolao toda.1.6. n. 490 . ate 
4 9 2 -

Toma lúanào , que lhes traz a 
artelharia. Alevantaoocerco. 1.6. 
n.494.com os feguintes. 

Deipede finco Companhiascó-

tra 
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I N D l C E 
tra^egií mundo , que com trjtíito 
Jano fe retira a Garaífú . 1 : 6 . n . 
5 O I . ^ ( t f) t ;; i ' * V'"L 

Intenta o Recife por entrepre-
fa.Difficüldade com que fe yadeaõ 
tkbcribe. Medo do Governador 
da Praça, entrandò-à ja os primei­
ros dos NoíTos. Não chegão os ma-
is,Sc retiraõ-fe todos . 1 . 7 ^ . 5 4 2 . 
atè 5-46. • T • • ;•;'"?;'•• ! 

Perdcíe a Povoacão do PontaL 
Elle procura reftaurala, mas volta 
deíordenadaa nofià gente. 1.7. n. 
552 .com os feguintes. 

Torna a intentar a mefma Po-
voação.l.7".n. 5 66. 

S agi cidade de que uíà cornos 
Moradores menos fieis.l.7.n. 608. 

Oppoem-íè à invaíaó que o a-
meaça. 1.8. n. 61 o . com os feguin­
tes. 

Naólheaprovãodevidir o nof-
fo limitado poder, nas guamiçoés 
dosFortes de Naíáreth,Sc doPveal. 
1.8.11.6 18. 

Defvella-íè pelo fo correr, efta­
do fitiado. Naõ pode conleguilo.l. 
8^.627. 

I\ ias focorre a Nafareth, que ef­
ta também de cerco.L8.r1.638. 

AíTiftindo em \ illa-fermofa, he 
aílàítado dos Olandefes. 1.8. n. 
643. 

Perdidos os Fortes do Real, Sc 
de Nafareth, com o porto do Cabo 
de S.Aguftinho, abala a lamentá­
vel tranfmigraçáo dos Povos de 
Parnambuco.1.8 .n. 6 5 1 .com os fe­
guintes. 

Felice,Sc não efperado fucceíTo 
que logra, tomando a Villa de Por-
to-calvo,onde enforcão a Calabar. 
1.8.n.660. com os feguintes. 

torteficafen^ Lagoa do Sul. I. 
8.n.668. -.o;. 

Entrega o governo a Dom Luis 
deRoxas.l.8.n.684. D 
JUÍZOS que fazem.de íuas acçoés. 1. 
8.n.685. 

. i / • A i -•.-'•_>' 

MATHIAS D E ALBU-
!0'T ílkquerquê Maranhão. *.„ 

GuarneceopoftodeS. Amaro. 

Faz húa emboícada aos Inimi­
gos com "bom íücceílb. I.5 .n.384. 

MENDO D E SA. 

PaíTa em húa Armada a lançar 
os Franceíès do Rio dej aneiro.l. 1. 
n.65-Sc66. ,<•:, 

Torna ao meímoFúo, contra os 
mefmos Franceíès .1.1 .n.7 2 .com os 
feguintes. > (r~ 

Mandafocorrcra Capitania do 
Efpiritu-Santo por feu filho Fer­
não de Sà,que lhe matáo os índios. 
1.2.n.i8i. 

Socorre elle a dos llheos . 1.1 o. 
n.823. 

MIGUEL GIBERTON. 

Governa Porto-calvo , fitiado 
do Conde de Nafau.L9.n766. 

Efte lhe efcreve, Sc elle lhe ref-
ponde.Copia das cartas.l. 9 .n.7 6 9. 
Sc 77o.Sc namarg.n.i. Sc 2. 

Confideraçoés dos Cercados. 
Partidos com que fe entregaõ. Ur­
banidade de Nafau.L9.n- 771 .atè 

773-

. 1 -
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Í N D I C E 
í ; O M MIGUEL D E 

Ponte-corvo. 
.-./•.-. r 

Ganha hum pofto debaixo da 
mufaliia.l.3.11.261. .'ei : 

FORTALESA DA MINA. 

Sua fundação,' & laftimofa per-
da.l.i.n.8io.ate8i2. 

r .. ' \ 
.: A . •.> OJ. : ; ' ; . ' ! . ; /- . ' 

MINAS. ;T '• vi 
».'.; A . * 

Indícios de as havet no Brafil. 1. 
i . n . 4 2 . 

AmoftrasdeEfmeraldas, 8c Sa-
firas, achadas em húa ferra. 1.1. n. 
43. f: ^ x - ! 

Ti rafe cantidade de ouro na 
Província de S.Vicente.1.1 .n.46. 

N-
Naufrágio de coatro náos da 

coníèrvade Pedraivez Cabral. 1.1. 
n.2 5.namarg.n. 1. 

De nove que fcguiao a Almi­
ranta de Dom Frãcilco de Almey­
da; a qual fe perde também na Ilha 
de S.Jorge. I.3. n. 2 97. com os fe­
guintes. 

De fetc na Cofta de França.1.2. 
n. 191. Sc 1. 3. n. 218. Sc na marg. 
n . i . 

I 

FORTE D E NASARETH. 

Vciafe a palavra Cabo de Santo 
Amiftinho. 

NEGROS DOS PALMARES. 
• • * 

1 

Noticia da fua origem. Danos 
que fazem. Meyos para os reduzir. 
I.7.11.5 2 5.com os feguintes. 

i- NICULAO Y1LLA-
gailhon. 

Forteficafe no Rio de Janeiroj 
& atè o lançarem da terra, tem vá­
rios encontros com os Noífos. 1.1. 
n. 6 2.Sc os feguintes. 

' NOVA LUSITÂNIA. 

Vejafea palavra Brafil. 

NUNO DE MELLO 
Sc Albuquerque. 

Defende húa Barreta, com húa 
não que lhe deitão apique. 1. 4 . n. 
322.SC327. 

o 
OLANDESES. 

D Ivulgão hum livro contra o 
Direito que temos as Con-

quiitas Ultramarinas. 1.1. n. 11. na 
ma 11*. n -2 . 

Navegáo a húas, Sc outras índi­
as. Li. n. 86. 

Motivos porque invadirão as 
noiTis.L1.n-S7. 

Criáo a Onupanhia Occiden-
ta l . l . i ,n .92 .Sc 1 10. 

Ilazoes com eme i i. ' ,(T:í 'ultiO,& 

per-
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I N D I C E 
pcrfuadem,commeter o Brafil. L i . 
n.94.ate 108. 

Vão fobre a Bahia, 8c a ganhão. 
1.2.n.i i 2.com os feguintes. 

Sitiadosdos Ffpanhoes, logrão 
húabiiarra fortida. L 3. n. 244. Sc 
245. 

Rendcm-fe na Cidade, 8c as cõ-
diçoés da entrega. I.3. n.268. 270. 
Sc 271. 

Chega-lhes irifrücmofamente o 
focorrode Olanda.L3-n.281. 

Infcftão de novo os portos,Sc 
mares da America.l. 4. n. 302. Ve-
jao-iéas palavras Bahia, Sc Pedro 
Perez Í 

Fazem riquiííima prefa na Fro­
ta de índias. Perfiftemno intento 
de co nquiftar o Brafil. Caufas por­
que levaó a guerra a Parnambuco. 
L4.11.311.ate 313. 

Tomão as Praças de Olinda, 8c 
do Recifc . I .4 . n. 3 3 3. com os fe-
guintes. 

Levantão o Forte do Brum. I.4. 
n.375. 

O de Santo Antônio. 1; 5. n. 

37«-
O das Sinco Pontas.l.5. rt. 380. 
O do Taborda.1.5.11.38 3. 
O da Aiequa.L5-n.388. 
O de Oranje.l.5 .h. 394. 
O do Principe Guilhelmo nos 

Afogados.l. 6.ÍI.46-3. 
Oda Barra-grattde. 1.8.n.637.':> 
O de Mauricio no Rio de S. 

Francifeo.L9.n779. 
Largãoa VilladeOíinda,Scre-

colhem-fe à Praça do Recife. I.5 .n. 
427. . \c 

Commetcma Ilha de Tamara-
cà,Sc retiraó-fe.I.5 .n. 39 3. 

Tornao a commetella, Sc a le^ 

vão.1.6.11.478. 
O mefmo lhes fuceede na Pro­

víncia da Parahiba.l.5. n. 439. Sc 1. 
7.n. 5 77.com os feguintes. 

E na do Rio-grande , também o 
mefmo. 1. 6 . n . 443 . 8c 515 . ate 
5'7-

E quaíi o mefmo també na Po­
voacão do Pontal j 8c Forte de Na-
fareth,em o Cabo de S.Aguftinho. 

11.6.n. 444^Sc445. 8c 1.7.11. 547. 
com os feguintes. Sc 1.8. n. 636. Sc 
650. 

Emprendem o Forte do Real 
finco vezes. A primeira.l.4. n. 37 2. 
Alegunda.L6.n.467. Aterceira.l. 
6.n. 489. Aquarta.l.7.n. 563. A 
ultima em que o tomão, Sc arraíàó. 
L8.n.6 20. cornos feguintes. 

Tiranias de que uíaó, nas vidas, 
| fazendas,honras, Sc almas dos Mo-
radores.1.9 .n.7 2 o.atè 7 2 3. 

Quanto lhes rendem os dízimos 
de Parnambuco. 1. 9. n. 75 3 . no 
fim. 

Tratão de mudar o Inftituto da 
Companhia Occidental^Sc dilcor-
rem variamente. 1. 9 . n. 782 . atè 
785. 

Tomão-nos o Caftello da Mi­
na: 8c a Capitam a do Searà.l. 1 o. n. 
81 o.com os feguintes. 

•o i ,.* 

VILLA D E OLINDA. 
h • '.; • ;a; • 

Grandefa da Povoacão, Sc ame-
nidade do Terreno.l.4.n.3 2 6. 

Palavras notáveis, que dizem a 
cerca della,hum Religiofo y8c hum 
Morador, no Púlpito, 8c na Praça. 
j.4-n.33 6.Sc 337. 

Queimão-na os Inímigos.l. 5 .n* 
4-7* 

PA-
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Í N D I C E 

I 
PARA. 

P RimeiraCapitamado Brafil, 
pela parte do Nòrteyde que fe 

faz menção. 1. i . n . 3 6 . na marg. 
n.2. 

Não tem mais que hum Forte, 
Sc húa Povoacão. Chama-fe aíTnii 
do Rio Gráo-Parà.l. 1 . n. 3S .na 
marg. n.* 1 .Vejafc a palavra Riodas 
Amazonas. 

PARAHIBAv 

Commetcm-naos 01andefes,Sc 
defembarcáo pela parte mais arriT 
cada , mais facilmente. 1. 5. n . 

4 3 1 -
EflTeito raro do tiro de húa peça. 

1.5,11.433. 
Aliai to particular de húa trin-

cheira.l.ç .n.436. Sc 437. 
Enodoa Inimigos. 1. 5.11.440. 
Sua diicripção. Eftado em que 

fe acha no iégundo cerco ; Sc como 
obranadeíença.l.7.11. 572.cornos 
feiiiMiifcs-. 

Perdeíe a bataria da Reftinga; 
Sc com o Forte do Cabedello, toda 
a Provincia.l.7.11. 584 .585 . 597. 
atè 607 . Vejão-feas palavras An­
tônio de Albuquerque, Sc Cabe­
dello. 

PARNAMBUCO. 
VIL 

S ua diferipção, cõ os Rios, Por-
tos,\ ifmhos, Fregnefias,Sc En^e-
nhos que tem.L4.11. 32 ; . 

Aparece a Armada Olandcía-
fobre a Villa de Olinda , Sc lu-
çar do Recife. 1. 4 . 11. 3 2 6 . Sv; 
327. 

Deféparão ambas cftas Povoa-
çoés, os Moradores dellas. L4.0. . 
-> "> ~> Sc ~> _ L 8 . 
000 0~T 

Suprem depois fuás deíbrdés. 
com ma votes finezas.l.4..n. 3 5 2.6c 
0)0' 

Socorro que fe lhes envia do 
Revno na Armada de Oquendo. 1. 
5^ .404 . 

Paílà-fe ao Olandêz,• hum Pay-
faiio leu-*, que lhe fáz grandes da-
nos.l. 6. n . 45 o . com os feguintes. 
Vejafe a palavra Domingos Fer­
nandez Calabar. 

Infta,Scclama a ElRcy,para que 
mande a fua reftauração as Arma­
das de Efpanha. 1. 6 . n . 486 . Sc 
561 . 

MifcriaslaftimofilTimas que pa-
dece.l.4. n. 364. no fim, Sc 11. 366.. 
Sc 367.L5.11. 386.L7.11.561 .Sc 
569.L 9.11.720.ate722.Sv 735 . 
736738.747.1 .10^ .889. 

Tranfmigraçáo de feus Povos. 
1.8.n.65 i.com os feguintes. 1. 9. n* 
734.&795-atè 802. 

P A U L O D E P A R A D A . 

Serve na guerra de Parnambu­
co. Poftos que fem faltar às obriga­
ções de Portugal , oecupou de­
pois cm Caftella. I.5.11.38 5. 

Achafe no fitio que pòz oCon-
dede Naiáua Porto-calvo. 1.9.11. 

757-

PE D E P A O . 

Entre 
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Í N D I C E 
, J : Cornelio Joio entre os feus. 

Peleija coatro dias cõ a nào Ba-
taIha.L4.Ti;309. . • 

Andaacorço na Cofta do Brat 
fil,Sc.fòrteficale ha Ilha de Fernáô 
de Noronha.L4.r1.31 o. 

Apreftahúa Armada*no Reci: 

fe ySc peleija com os Galleoés da 
praianas índias de Caftella. 1.8. n. 
67Í., jÜ ...Ajíi... -k\^A 

, » • 

PEDRO D E ALBU- \ 
. JJI- querque.. 

Moftra fingular confiancia, na 
defença de hum Fortim. 1. 6 . n; 
455. . , „ . j 

PEDRALVEZ CABRAL. 

PaíTa à índia com húa Armada. 
Honras que ElRey lhe faz. Nomes 
dos Capitães das nãos, 8c numero 
dellastl.i-n.17. 

Defcobre a Nova Lufitania • Sc 
fahe a terra.1.1 .n. 18.atè 24. 

Florrivel tormenta que padece, 
onde naufragão coatro dos fe­
us navios 1. 1. n . 2 5 . na marg. n. 
1. 

PEDRO D E ALMEYDA 
Cabral. 

Mete hum focorro do Reyno na 
Parahiba.l.7.n.570. 

Ferem-no brigado aíilgnalada-
mente.l.8.n.6io. 

Acha-íè no ultimo fitio do Re-
al.l.8.n.6i6. 

I 

PEDRO DE CAMPOS 
Tourinho. 

He po voador, Sc Donatário da 
Villa, Sc Capitania de Porto-fegu-
ro; que vende húa fua filha ao Du­
que de Aveiro.l. 1 .n. 19. 

j i i i JJ-

PEDRO CARRILHO. 

Peleija, 8c morre valerofamente 
commetendo as portas da Bahia. 1. 
3-n.246.nofimA' j 

PEDRO CORRÊA 
da Gama. 

Levando duzentos 8c fincoenta 
Soldados , commete fete-centos. 
Degola cento Sc oitenta, Sc apri-
fionadezafete.l.6.n. 505. 

Governa o Cabo de Santo A-
guftinho , no tempo que fe perde 
o Pontal.l-7.n.5 48 .com os feguin­
tes; 

E o Forte de Nafareth com Lu­
is Barbalho , quando o ganhão os 
01andefes.l.8.n.615. 

PEDRO DA SYLVA. 

Refponde defabridamêteaoBa-
nholo,ofTerecendo-lhea fua gente. 
L9.r1.788. 

Larga ao meíino Banholo o go-̂  
verno, no cerco da Bahia. 1. 10.11. 
847.' * *.** 

Difcurfos diffèrentes fobre ta­
manha demonftraçaõ, que lhe pre-
uiea ElRey, com titulo de Conde. 
1.10.11.848.Sc 899 

Rrr PE< 
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Í N D I C E 
PEDiiO E E A N A N D E Z 

Sardinha. 

Refere em Portugal j as noticias 
que ouvira em 1 rança do.Braiil. J. 
2 . n . í 4 i . 

He primeiro Biípo da Bahia.Pa-
dece naufrágio. Moftra conftancia 
chriilaã, morrendo a mãos de A lar-
ves,que tragáo feu cadáver. 1. 2 .11. 
147-atè 149. 

PEDRO. LOPES 
de Soufa. 

/. 

Explora a ultima Cofta do Bra-
fil,ate o Rio da Prata.1.2.11.134.110 
fim. 

DOM PEDRO 
Marinho. 

Perde a vida peleijando em húa 
oceafiaó.l.8.n.699. 

DOM PEDRO 
Ozorio. 

Succede-lhe o mefmo noutra. 
I.3.11.246. 

PEDRO PEREZ. 

Entre os feus Petri Petrid 
Heynio. 

Aflalta a Capitama doEfpiritu-
Santo.l.2.11.177. 

Retirafe com perda de gente, 
mal-tratadodc hum acontecimen­
to redieulo. 1.2.11.186. Sv' 18-. 

Dano? que faz em a Bahia.l.4.n. 
304.cc 3cS. 

. Encalha,^ perde a íua Capita­
na inutilmcntc.l.4.n. 305. 

Prefa de dez milhões, que toma1 

na frota de Indias.l.4.11.311. 

PORTO-CALVO. \ 

L.8.n.637.641.642.658.com 
os leguintes, Sc 694.atè 797.1. 
9-aa.. 707.708. 709. 712 .715 . 
749. Vejarfe a palavra Miguel Gi­
berton. 

.1,*! 

PORTO-SEGURO. 

r çVejão-fe as palavras Pedrai­
vez Cabral v Sc Pedro de Campos 
Tourinho. 

. : PORTUGAL. 

Apertos em que íè acha,quando 
lança os Olandefes do Eftado do 
Brafil.l.i.n-5.n0 fim. 

Sedelhe a Monarchia de Caftel-
la,depois de a vencer nas Batalhas, 
para que junta as forças de quanto 
domina em Europa. 1.1. n. 7.8c na 
marg.n.i. 

R 
FORTE D O REAL. 

C Ercos,Scentreprcfas com que 
o intentãoos Olandefes.L4. 

n. 37 2.1. 6. n. 467.&489.L7. n. 
563.L 8.11. 620. com os feguin-
es. 

Aos mais experimentados, pa­

rece 
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Í N D I C E 
rece melhor largalo. 1.8. n. 618. Sc 
619. 

Difpofição,Sc conftancia do feu 
Governador em o fitio.1.8. n. 6 2 <. 
626.628. 7 

Quanto padecem nellé os Por-
tuguefes.l.8.n.626.629.633. 

Partidos com que fe entrega.1.8. 
n.634. 

Os Inimigos recolhem a arte­
lharia, 8c arruinão a fortefícação. 1. 
8.^635. 

v RECIFE. 

Suadifcripção;Sc notável ferra-
n1a.L4.n-3 39. 

Nome que lhe dèrão os índios. 
1.4.^341. 

Defende-fe bifarramente hum 
dos feus Fortes.l.4. n. 342 . cornos 
feguintes. 

Queimão fuás fazédas,feus Mo­
radores j 8c occupaó-no os Inimi­
gos. L4.r1.34c;. 

Intenção os NoíTos levalo por 
entreprefa.l.7.n. 740. no fim com 
os feguintes. f /: 

Grandefa com que íè augmenta 
pela Companhia Occidental .1.8. 
I1.670.SC671.', j . , 

: Jl\l 

RIOS. 

Quantos regãõ o Brafil. 1.1 .n. 
38. 

RIO DAS AMASONAS. 
v V * -o.-.. 

He muito aventejadamente o 
mayor entre todos os rios do Mun­
do j cõ outras circunftancias mara-
vilhoías.l-i.n. 3 8.Sc na marg.n.i. 

RIO DE S.FRANCISCO. 

A grandefa que tem. 1. 9 . n. 
776. 

Catarata donde fe precepita $ 8c 
fomidouro por donde fáz doze le­
goas feucurfo fubterraneo. 1.9. n. 
777-

KÍO-GRANDÉ, 

Noticia da Fortalefa do feu por­
to ; 8c defta Capitania ,- chama­
da também Rio-grande. 1. 6. n. 
442. 

Intenta-a húa Armada Olande-
fa, Sc volta fem efTeito. 1. 6 . n . 
443-

Torna outra que a ganha.l. 6. n. 
5 15 -com os feguintes. 

Nos Moradores retirados, exe-
cutãoos Tapuyaseftupendasatro-
cidades.l.7.n.5 23.8c 5 24; 

RIO D E JANEIRO. 

Sua difcripção, 8c da Capitania 
a que dà nome.l. 1 .n. 6 2. 

Nelle fe forteficão os Francefes. 
l.i.n.64. 

E fundão os NoíTos a Cidade 
cabeçadaProvincia.l.i.n.78. Ve-
jão-fe as palavras Mendo de Sà; 8c 
EftaciodeSà. 

RIO DA PRATA. 

Referem-fe as coufas que o fa-
z'em mais notavel.l. 1. n .'38 . 8c na 
marg.n.2. 

D O M RODRIGO LOBO. 

R rt 2 ; ^api-
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Í N D I C E 
Capitão de mar S. guerra naAr-

mada de Dom Manuel de Mene-
fcs.L2.n.i94. 

General em húa das Efcoádras^ 
que lé vao focorro do Rey no a Par-; 
nambuco. 1.8 . n. 676 . com os fe­
guintes. 

RUY CALAC,A 
Borges. 

Defaloja os Olandefes daTlha 
de Fernão de Noronha. 1. 4 . n. 

Perde animofamentea vida.1.6. 
n.504. 

RUY D E FIGUEIREDO 
de Alarcão. 

Matão-lhe três Irmãos em a 
oirri-a,òc paífa à reftauração da Ba-
hia.L2-n.190.no fim. 

s 

A 

SAL\ ADOR D E 
Azevedo. 

Caba peleijando aífignala-
damente.l.4.n.334. 

SALVADOR CORRÊA 
de S a Sc Benavides. 

Conduz hum focorro aoRiode 
janeiro.L2.11.1 71. 

I i indo ai! húi no cerco da Bahia, 
1. tende a Capitania do Efpiriti: 

Santo.L 2.11.185. 

Danoquetazaolnimigo.I.2.11. 
1S7 

SEARA. 

Sua diícripção.L 10.11.81 3. 
Os índios deftaCapitania ofTe-

recem entregar aos Olandefes hum 
Reduto que nella temos, Sc o con-
ièguem.L 1 o.n. 814 

SEBASTIAM D O SOUTO. 

T em grande parte no bom fuc-
ceflo com que tomamos Porto-cal-
vo. 1 . 8 . n. 658 . com os feguin­
tes. 
:< Repete diverfas entradas com 
limitado poder, Sc grande dano do 
Inimigo. 1. 8.n. 688. 689.1.9.n. 
715 .nofim.728. 737. 790 . ate 

792-
A confiança do feu valor, anima 

muito íèus Companheiros. L 1 o.n. 
832.atè 834. 

Dentro do exet citoInimigo,dc-
golaalgús nas barracas, 8c faz ou­
tros prifioneiros.l. 1 o.n.858. 
•*- Incançavel diligencia com que 

obra.L1cn.869.Sc 870. ' 
Acaba de hum mofquetaço; 8c 

fentem-no geralmente os Noílbs.l. 
io.n.882. .' 

SEGISMUNDO ESCUP. 

GanhaallhadeTamaracà.L 6. 
n478 . -•!'• 

Obrigão-no a retirar os Noflbs, 
com perda de gente, Sc reputação. 
1.6.n.5oi. " "' 

Ameaçao Forte do Cabedello; 
Sc v a \ fbbre o Cabo de S . Agulti-

nho. 

http://hia.L2-n.190.no
http://obra.L1cn.869.Sc
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I 

nho. i. 7. n . 547 , com os feguin­
tes. 

v Commete, 8c entra animofamé-
teabarra.l.7.n. 551. 

Toma a Povoacão do Pontal. 1. 
7-n'55 2. 

lnduftria com que fe fortefica 
no porto, eftandoNòsfenhoresda 
barra; 8c outros fucceífos quecon-
tinuão.l.7.n.5 5 3. atè 5 60. 

Vay fobre a Parahiba, cerca por 
mar Sc terra o Forte do Cabedel-
lo.Rcferem-fe vários encontros, 8c 
perdefe efta Província. 1.7. n. 5 77. 
com os feguintes. 

S ítia, Sc rende o Forte de Nafa­
reth. 1.8. n.636 . .638. no fim atè 
640.Sc 646.comos feguintes. 

Temo r, Sc indigna acçáo, com 
que larga Porto-calvo . 1 . 8 . n. 

Commete o alojamento de Ma­
nuel Dias de Andrada, Sc recolhe-
fe com dano, 8c difcredito.l. 9 . n. 
726.SC727. 

Manda matar barbaramente o 
Alferez AntônioRodriguez.l-9-n. 
745- 'í-

SERGIPE D'ELREY. 

Diícripção defta Província. L9. 
n.786. 

D O M SIM AM D E 
A £aftel-branco. 

Governando a Capitania doEf-
piritu-Santo,he morto pelos Gen-
tios.L2.fl.180. 

SIMAM SOAREZ ÍNDIO. 

Sua generofa fidelidade para c•' 
os Noífos, livrando-o os Inimigos 
Ida apertada prifaó, em que o, ti ve-
; mosoito annos.l.6.n. 5 19.5 20. Sc 

5 2 1 . 
• / 

SOLDADOS. 

Padecem na guerra Brafilica tra­
balhos^ miferias notáveis. Vejaíè 
a palavra Parnambuco. 

Honrada profia de três Irmãos. 
1.2.n.2o6. 

Outra de hum Filho cõ feu Pay. 
L2.r1.207. 

Repofta galante de hú, pergun-
tãdo-lheonde queria aíTentar pra-
ça.l.2.n.2o8. 

Deíàfogo, 8c conftancia de ou-
tro,em meyo dos Contrarios.l.S.n. 
63I.rSc 632. * 

OfTerecimento exquifito de ou-
tromais.l. 9 .^729. u 

Para o ferem, 8c fe embarcarem 
buícavão muitos, valias, 1. 2 . n. 
209 . ?:> 

Conftancia de vinte Sc finco I-
talianos.l.6.n.47Q, 

Acabada a batalha, he para elles 
deipojohonrofb,oqueantes rou­
bo vil.l.6.n.47i. 

Os fracos íàó aborrecidos dos 
mefmos a quefe entregarão jSc os 
valeroíbs, eftimados dos próprios 
queoffènderaõ.l.7.n.5 37. 

Nem fempre os mais merecedo­
res, faõ mais premeados , porque 
em toda a parte fe fáz refpei-
tar a fortuna. 1. i o . n . 900 . no 
fim. 

Aííignalado valor de dous Ir­
mãos. l-7.n.5 90. Sc 5 91. 

Servenvtreze de ambos os pays, 

R rr 3 em 
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cm Companhia feparada, de que 
he Capitão o mais velho. 1. 8 . n. 
638. 

T 
TAMARACA, 

• Difcripção da Ilha, Sc Provin-
ciadofeu deftricio. 1.5^.393. 

' Ganhão-na os Olandelès ; Sc 
confultão transferirem para cila o 
feu governo militar, 8c político. 1. 
6.11.478. 

TAPUYAS ÍNDIOS. 

Chamão-nos os Olandefes, Sc 
executáo horríveis crueldades. 1.7. 
n. 5 2 2 .com os lèguintes. 

.«• T H E O D O R O VAN-
dcmburg. 

General da Infantaria Olande-
fa.l.4.n.314.327.Sc 329. 

Na paílajem de hum rio fe lhe 
oppoem os Noífos.Sedem com lal-
timofa bifonharia, Sc deíeínpàraõ 
a VilladeOlinda.I.4.n. 332 .Sc 
-»o ** 
2 5 . T 

Poemfitio ao Forte de S .Jor­
g e ^ depois de valerofa,Sc não ef-
perada defença,orende.l-4.n. 344. 
com os feguintes. 

Leva a Armada ao Rio-grande. 
Salta em terra a fua Infantaria, Sc 
volta fem obrar coufaalgúa.l. 6.11. 
441 .com os feguintes. 

Succedeine o mefnío no Cabo 

de Santo Aguftinho.1.6. n. 444.8c 

445-
Saqueaa YilladeGarafú.L 6.n. 

451. 
Commete o quartel de Martim 

Soarez. Retirafe com perda; 1.6.». 
457-

Cauía porque fáz deixação do 
pofto,Sc torna para Olanda. 1.6. n. 
460. 

S, T H O M E . 

Sinaes, & tradições de haver 
pregado no BrafiLl. 1. n.5 8. 

T H O M E D E SOUSA, 

Sendo Governador do Brafil, 
funda a Cidade da Bahia.í. 2 . D . 
r33-

') v 
UVALDUINO HENRIQUE. 

MAndaõ-no de Olanda fo-
correr a Bahia,por General 

de húa poderofa Armada. 1. 3 .11. 
281. 

Sahc a noífa abufcalo, Sc elle fe 
dcfvia.L3-n.283. 

Tenta as CapitaniasdeParnam-
buco,Sc Parahiba Deita em terra 
algúa gente, Sc a noífa a fáz embar-
car.l.3.n.286.S^ 287. 

Devidc-fe em duas Efcoádras. 
Húa defpede para índias de Caf­
tella j com outra vay fbbre a Cofta 
dcEthiopia,Sc o íucceííb de am­

bas. 

http://dcfvia.L3-n.283
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bas.l. 3.n. 2 88.Sc na marg.n.i. 

VASCO FERNANDEZ 
Coutinho. 

; Primeiro Donatário da Capita­
nia do Efpiritu-Santo, que povoa 
àfuacuíta.l.2.n.i 77. 

S. VICENTE, 

Defcreve-fe efta Capitania, a-
bundante de trigo, vinho, 8c fruta, 
como o Clima de Efpanha. Nella 
fe achàraõ as primeiras Canas de 
Aílucar, 8c o modo de o fazer . L i . 
n-47- '" * 

E acha-fe também nella, canti-
dade de ouro,Sc finaes de haver mi­

nas de prata.l. 1 .n.45 .Sc 46. 

Z 
' Z E L O DOS REYS DÉ 

Portugal. 

E De feus Capitães na propa­
gação da Fè. L9.n.7 23. 

ZONA TORRIDA. 

Deu muito que difcurfar aos 
Antigos,parecendoa hús efteril,a 
outros habitaveí.l. 1 .n.3o. 

/ 
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